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Prefácio 
 

Esta gestão chega à direção do IFSP como um clamor por mudanças profundas na 

instituição, que foi remodelada duas vezes num espaço de pouco mais que uma década. Pela 

primeira vez, desde que as eleições para o cargo máximo da instituição se dão de forma direta, um 

grupo de oposição, tanto no sentido político quanto no de modelo gestão vence nas urnas. Ao lado 

de muita alegria, a constatação de que as tarefas delineadas para este grupo demandariam imenso 

esforço, e de que a ansiedade e esperança da comunidade interna por mudanças não nos daria nem o 

tempo adequado nem o direito ao erro que normalmente se dá àqueles que começam uma 

empreitada. 

 É importante ressaltar que, apesar de oposição, este grupo não nega o valor que colegas de 

gestões anteriores possuem, por lidarem com uma instituição de reconhecida excelência, num 

período de transições tão fortes, conseguindo resultados expressivos, particularmente na expansão 

do ensino técnico no Brasil. Entretanto, tantas são as diferenças entre o modelo de gestão que vigia 

e o que foi proposto em nossa campanha, que sabíamos ter como um dos primeiros desafios deste 

mandato a prova concreta de que as aspirações emanadas das urnas seriam respeitadas. 

 Para complicar, um longo processo até a efetiva tomada de posse amplia o suspense sobre as 

primeiras medidas da gestão, ao mesmo tempo que limita estas medidas por se estar aproximando 

da metade do primeiro semestre. Isso cria uma situação em que a necessidade de se trabalhar com 

um planejamento mais dinâmico, harmonizando o que estava em curso com os desejos do grupo 

eleito na figura do Reitor e da comunidade interna, para que a sociedade como um todo tivesse 

como garantia de um padrão de ensino, ao menos o que já possuía, e que em muito superava o de 

outras instituições, o que facilmente poderia ser percebido pela grande disputa entre vestibulandos 

para nossos cursos. 

 Elegemos, então, algumas prioridades, que começaram a ser divulgadas, ao menos 

informalmente, mesmo antes do momento zero, marcado pela posse. Assim, todos os nossos campi 

com mais de dois anos puderam, em poucos meses, escolher seus Diretores-Gerais, dando 

legitimidade inédita ao Colégio de Dirigentes. Preocupamos-nos com a participação da comunidade 

em assuntos críticos, como a adoção do regime de flexibilização de carga horária para os servidores 

administrativos, e a discussão sobre atividades docentes, com adequação da distribuição de carga 

horária para os professores. Várias Comissões foram eleitas, outras indicadas, em casos de urgência, 

para garantir o máximo de participação dentro dos prazos esperados para as mudanças. 

 Ao lado das mudanças internas, uma preocupação com a adequação do número de 

servidores na instituição, bem como com a forma que estes servidores são recebidos, dá 

oportunidade a uma nova concepção de tratamento destes. O estágio probatório deixa de ser uma 

ameaça, para ser considerado, realmente, um período de aprendizado, complementar ao próprio 

concurso público, e que visa adaptar o ingressante, de uma forma rápida e precisa às necessidades 

da instituição. Desta maneira, a gestão procura reverter uma componente cultural que, a nosso ver, 

em muito prejudicava a qualidade de nosso atendimento e a permanência de bons servidores na 

instituição. Queremos mostrar que nos importou que não nos fosse indiferente o sucesso ou fracasso 

dessas pessoas, e, mais ainda, que fazemos questão, como gestão, de nos aliarmos à luta dos 

servidores por qualidade no ambiente de trabalho, de forma específica, e qualidade de vida, em uma 

acepção mais ampla. 

 Também não nos esquecemos da expansão do ensino técnico, procurando acelerar os 

projetos já em andamento, com um grande número de obras que estavam paradas por motivos 

diversos. Procuramos o Governo Federal, as Prefeituras, as empresas, e todos os que podiam 

colaborar com o desenlace dos problemas encontrados. E não paramos de realizar audiências 

públicas em outros locais que ainda não possuíam campi do IFSP, procurando ouvir as 

comunidades locais, e deixando que elas nos ouçam, combinando os anseios destas com a 

experiência em Educação acumulada em mais de 100 anos. 

 Impossível, neste Prefácio, enumerar tudo o que foi feito, tanto em continuidade das gestões 

anteriores como com marcas próprias desta gestão. Minha vida, nem que dure mais um século, 
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dificilmente me dará novamente as sensações que experimentei neste pequeno período. Só espero 

ver, por mais vezes, o tipo de união que pode ser observada em nossa instituição, e que tem o poder 

real de transformação que só idéias, sejam minhas, de nosso grupo, ou de onde vierem, não 

conseguem concretizar. Aliar inteligência e ação, planejamento e execução, esta foi à característica 

principal deste primeiro ano de gestão. E, mesmo sabendo que de forma ínfima, tive papel nesta 

empreitada, devedor que sou da contribuição de tanta gente, servidores, alunos, sociedade civil e 

autoridades governamentais, dou-me ao direito de ficar orgulhoso. Não prepotente, mas, orgulhoso, 

de tudo o que foi feito e da forma como conseguimos semear sonhos e esperanças, que deverão se 

realizar e serem relatadas nos próximos relatórios desta gestão.  

 
 

 

Eduardo Antonio Modena 

Reitor 
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1 IDENTIFICAÇÃO E ATRIBUTOS DA UNIDADE 

1.1 Identificação da unidade jurisdicionada 

Quadro A.1.1.2 – Identificação da UJ – Relatório de Gestão Consolidado 

Poder e Órgão de Vinculação 

Poder: Executivo 

Órgão de Vinculação: Ministério da Educação Código SIORG: 00244 

Identificação da Unidade Jurisdicionada Consolidadora 

Denominação Completa: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 

Denominação Abreviada: Instituto Federal de São Paulo (IFSP) 

Código SIORG: 00453 Código LOA: 26439 Código SIAFI: 158154 

Natureza Jurídica: Autarquia Federal 110-4 CNPJ: 10.882.594/0001-65 

Principal Atividade: Educação Profissional de Nível Tecnológico Código CNAE: 85.42-2-00 

Telefones/Fax de contato:  (11) 3775-4500 (11) 3775-4505 (11) 3775-4506 

Endereço Eletrônico: gab@ifsp.edu.br 

Página na Internet: http://www.ifsp.edu.br 

Endereço Postal: Rua Pedro Vicente, 625 – Canindé – São Paulo, SP – CEP: 01109-010  

Identificação das Unidades Jurisdicionadas Consolidadas 

Nome CNPJ Código SIAFI Código SIORG 

IFSP – Reitoria 10.882.594/0001-65 158154 104962 

IFSP – Campus São Paulo 10.882.594/0002-46 158270 32255 

IFSP – Campus São Roque 10.882.594/0006-70 158329 95998 

IFSP – Campus São Carlos 10.882.594/0005-99 158330 98486 

IFSP – Campus Sertãozinho 10.882.594/0004-08 158331 98470 

IFSP – Campus Cubatão 10.882.594/0003-27 158332 25676 

IFSP – Campus Bragança Paulista 10.882.594/0007-50 158344 91088 

IFSP – Campus São João da Boa Vista 10.882.594/0010-56 158346 91070 

IFSP – Campus Campos do Jordão 10.882.594/0008-31 158347 95999 

IFSP – Campus Guarulhos 10.882.594/0009-12 158348 90671 

IFSP – Campus Caraguatatuba 10.882.594/0011-37 158349 91061 

IFSP – Campus Salto 10.882.594/0012-18 158364 91079 

IFSP – Campus Catanduva 10.882.594/0013-07 158520 103821 

IFSP – Campus Birigui 10.882.594/0014-80 158525 103825 

IFSP – Campus Itapetininga 10.882.594/0015-60 158526 103824 

IFSP – Campus Piracicaba 10.882.594/0016-41 158528 103829 

IFSP – Campus Suzano 10.882.594/0017-22 158566 103819 

IFSP – Campus Hortolândia 10.882.594/0019-94 158578 104953 

IFSP – Campus Votuporanga 10.882.594/0018-03 158579 103826 

IFSP – Campus Araraquara 10.882.594/0020-28 158581 103823 

IFSP – Campus Avaré 10.882.594/0022-90 158582 103822 

IFSP – Campus Barretos 10.882.594/0023-70 158583 103818 

IFSP – Campus Presidente Epitácio 10.882.594/0021-09 158584 103828 

IFSP – Campus Registro 10.882.594/0024-51 158586 103827 

IFSP – Campus Boituva 10.882.594/0025-32 158710 113243 

IFSP – Campus Matão 10.882.594/0026-13 158711 122633 

IFSP - Campus Capivari 10.882.594/0027-02 158712 113245 

IFSP – Campus São José dos Campos 10.882.594/0028-85 158713 119334 

IFSP – Campus Campinas 10.882.594/0029-66 158714 103820 

Normas Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas Consolidadora e Consolidadas 

Normas de criação e alteração das Unidades Jurisdicionadas 

Autarquia criada nos termos da Lei nº. 11.892, de 20 de dezembro de 2008 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura das Unidades Jurisdicionadas 

 Estatuto aprovado pela Resolução do Conselho Superior do IFSP nº. 01, de 31 de agosto de 2009, publicado no Diário  

Oficial da União em 03 de setembro de 2009 – alterado pela Resolução do Conselho Superior n. º 871, de 4 de junho de 2013 

Manuais e publicações relacionadas às atividades das Unidades Jurisdicionadas 
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Unidades Gestoras e Gestões Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas Consolidadora e Consolidadas 

Unidades Gestoras Relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 

Código SIAFI Nome 

158154 IFSP – Reitoria 

158270 IFSP – Campus São Paulo 

158329 IFSP – Campus São Roque 

158330 IFSP – Campus São Carlos 

158331 IFSP – Campus Sertãozinho 

158332 IFSP – Campus Cubatão 

158344 IFSP – Campus Bragança Paulista 

158346 IFSP – Campus São João da Boa Vista 

158347 IFSP – Campus Campos do Jordão 

158348 IFSP – Campus Guarulhos 

158349 IFSP – Campus Caraguatatuba 

158364 IFSP – Campus Salto 

158520 IFSP – Campus Catanduva 

158525 IFSP – Campus Birigui 

158526 IFSP – Campus Itapetininga 

158528 IFSP – Campus Piracicaba 

158566 IFSP – Campus Suzano 

158578 IFSP – Campus Hortolândia 

158579 IFSP – Campus Votuporanga 

158581 IFSP – Campus Araraquara 

158582 IFSP – Campus Avaré 

158583 IFSP – Campus Barretos 

158584 IFSP – Campus Presidente Epitácio 

158586 IFSP – Campus Registro 

158710 IFSP – Campus Boituva 

158711 IFSP – Campus Matão 

158712 IFSP - Campus Capivari 

158713 IFSP – Campus São José dos Campos 

158714 IFSP – Campus Campinas 

Gestões relacionadas às Unidades Jurisdicionadas 

Código SIAFI Nome 

26439  Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão 

158154, 158270, 158329, 158330, 158331, 158332,  26439 

158344, 158346, 158347, 158348, 158349, 158364,  

158520, 158525, 158526, 158528, 158566, 158578,  

158579, 158581, 158582, 158583, 158584, 158586  

158710, 158711, 158712, 158713, 158714  

 

 

Introdução 
 

O ano de 2013 para o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo – 

IFSP representa o início da gestão do Reitor Eduardo Antonio Modena, eleito no final de 2012 e 

empossado no dia 17/04/2013. 

O primeiro ano de gestão foi marcado por diversos desafios, inclusive o de reformular 

grande parte dos documentos que regem o IFSP, adequando-os à nova realidade educacional, bem 

como à visão da atual reitoria e da comunidade institucional. 

Tal realidade coloca o Instituto Federal de São Paulo em um novo e permanente processo de 

transição, sobretudo em relação a vários atos administrativos, que passam a contar com a orientação 

de novas instâncias decisórias. 
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Obedecendo ao que há de mais atual no quesito transparência, o IFSP, a partir da posse da 

atual gestão, passa a dar mais valor aos segmentos que o compõem. Docentes, técnicos 

administrativos e discentes, de forma efetiva, têm garantida a participação nos diversos fóruns 

decisivos do Instituto. Essa ação assegura que o IFSP estará sempre antenado com os anseios de sua 

comunidade interna, bem como aberto à participação da comunidade. 

No plano interno, a estrutura administrativa, a área acadêmica e o aumento das atividades de 

extensão, e no plano externo, a participação do IFSP no cenário internacional, sobretudo através de 

parcerias, como as firmadas na Europa e a firmada com o programa “Ciências sem Fronteiras”, 

demonstram que estamos, a cada dia, ampliando a visibilidade do Instituto, consolidando uma 

política educacional voltada ao futuro. 

As ações apresentadas neste documento acenam que estamos no caminho certo, favorável à 

convenção que se inscreve em nosso compromisso com as normas internas e externas que regem a 

Educação Pública Federal. 

 
Gabinete 
 

Sendo o órgão de assessoria direta e imediata do reitor, o Gabinete constitui-se pelas 

seguintes coordenadorias e comissões: Coordenadoria de Assuntos Administrativos (em 

implantação), Coordenadoria Jurídica (em implantação), Coordenadoria de Processos 

Administrativos Disciplinares, Coordenadoria de Comunicação Social, Secretaria do Gabinete, 

Secretaria dos Colegiados, Coordenadoria de Documentação e Arquivo, Coordenadoria de 

Protocolo. 

No ano de 2013, na Coordenadoria de Processos Administrativos Disciplinares, foram 

instaurados 05 processos administrativos disciplinares, 01 rito sumário e 10 sindicâncias, tendo sido 

julgada 01 sindicância (devido ao pedido de recurso o processo encontra-se em aberto).  

 A Secretaria dos Colegiados, em 2013, organizou e acompanhou 10 reuniões ordinárias e 03 

reuniões extraordinárias do Conselho Superior, elaborando as respectivas convocações e atas e 

emitindo 388 resoluções até o mês de dezembro. Participou de 07 reuniões ordinárias e 05 reuniões 

extraordinárias do Comitê Técnico Profissional, nas quais foram emitidos 65 pareceres. Também 

organizou 12 reuniões ordinárias e 03 reuniões extraordinárias do Colégio de Dirigentes. Em 2013 

foram aprovados pelo Conselho Superior os seguintes documentos: novo Regimento do IFSP, a 

alteração do Estatuto do IFSP e a Organização Didática dos cursos ofertados pelo IFSP. 

 A Coordenadoria de Documentação e Arquivo do IFSP tem sido responsável pela expedição 

e catalogação de documentos externos e internos da Instituição, assim como pela triagem e 

distribuição de documentos e correspondências e pela administração do Arquivo Inativo. A CDA 

ampliou a celebração do contrato múltiplo com os Correios para prestação de serviços de malote – 

coleta, transporte e entrega de correspondência agrupada, entre outros serviços postais. Em 2013, 

foi contratada empresa para serviços de motoboy, agilizando assim a entrega de correspondências e 

serviços bancários. Em 2013 a CDA implantou a Unidade Protocolizadora em conjunto com a Pró-

Reitoria de Desenvolvimento Institucional; com isso, houve a descentralização dos serviços 

rotineiros de abertura e montagem de processos pelo SIGA e continuados, assim como a 

centralização e triagem de documentos e notas fiscais da Reitoria e campi no Protocolo Geral e, 

também, a centralização e administração dos serviços postais, telemáticos e de malote. Até o mês de 

dezembro de 2013 foram expedidos 8.478 processos e 26.127 protocolados administrativos por 

meio do SIGA, e emitidos 1017 ofícios e 471 editais.   

A Coordenadoria de Comunicação Social (CCS) realizou, em 2013, a publicação, no portal 

institucional, de 665 artigos jornalísticos referentes às ações realizadas na reitoria e em todos os 

campi do IFSP. Foram divulgadas informações de interesse dos alunos, dos servidores e do público 

externo, como participação em congressos, projetos de pesquisa, processos seletivos, visita de 

comitivas estrangeiras, bolsas de estudo no Brasil e no exterior, eleições, eventos institucionais, 

parcerias com outras instituições de ensino e expansão do IFSP, entre outros. 
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Com objetivo de atingir todos os servidores do IFSP, a CCS reativou, por meio do e-mail 

institucional, os informativos “Comunica Informa” e “Federal Informa”. Foram enviados 21 e-mails 

por meio do Comunica Informa, boletim com notícias relevantes e de caráter urgente. Também 

foram encaminhadas 26 edições do “Federal Informa”, boletim eletrônico com as principais notícias 

da semana publicadas no portal institucional. Essas ações permitiram um estreitamento de relações 

entre os servidores, os quais ficam por dentro das ações realizadas na Reitoria e nos campi da 

Federal. 

Em 2013, a CCS, em parceria com a Diretoria de Sistemas da Informação, realizou o projeto 

de implantação do novo portal do IFSP, que, além de facilitar o acesso do conteúdo a alunos, 

professores e administrativos e ao público externo, marca a nova gestão administrativa da 

Instituição.  

Algumas ações de divulgação exigiram intensa dedicação da Comunicação Social, entre 

elas: processos seletivos para cursos técnicos e superiores, concurso público, divulgação do 

resultado das eleições para reitor e para diretores-gerais dos campi e do Conselho Superior, 

reestruturação da carreira docente. Essas informações, entre outras, foram divulgadas através do 

envio de releases produzidos pela coordenadoria e enviados a meios de comunicação de todo o 

estado de São Paulo. 

O principal veículo de informação impresso entre os alunos é o Jornal Você na Federal. Em 

2013, foram publicadas sete edições do jornal Você na Federal, com informações, de divulgação de 

educação, ciência e tecnologia, de interesse dos alunos. As informações foram coletadas em todos 

os campi do IFSP. A Comunicação Social foi responsável por pautas, produção de textos, revisão, 

imagens e diagramação. O “Você na Federal” ganhou, em 2013, sua primeira edição especial, 

“Carreiras”, com grande aceitação da comunidade. 

As redes sociais são importantes meios de comunicação com a comunidade do IFSP. As 

matérias jornalísticas, bem como outras informações de interesse dos alunos e dos servidores, como 

bolsas de estudo e vagas para estágio, foram divulgadas pelo Twitter e pelo Facebook. Por meio 

dessas ferramentas, a comunidade do IFSP, bem como o público externo, tira dúvidas de forma 

rápida e eficiente.  

Como forma de acompanhar as notícias publicadas na mídia de todo o estado relacionadas 

ao IFSP, a Comunicação Social realiza o clipping digital, por meio do qual são identificadas, 

analisadas e/ou reproduzidas informações na página eletrônica da Instituição. 

Para dar transparência às ações do IFSP, foram publicados 4.038 arquivos, contendo 

documentos, comunicados, portarias e resoluções da Reitoria e pró-reitorias. 

Entre as atividades desenvolvidas diariamente pelo setor, encontra-se também o atendimento 

à imprensa. A CCS da Reitoria é responsável por atender a demanda dos diversos meios de 

comunicação relacionada a questionamentos de ações e acontecimentos em todos os campi da 

Federal.  

Outros serviços pontuais são oferecidos pela coordenadoria, como elaboração de certificados 

e suporte (organização, divulgação, cobertura jornalística, publicações, arte) em eventos como 

Workshop de Negócios e Inovação, Congresso de Iniciação Científica, I Encontro Educacional do 

IFSP, entre outros. 

A chegada de uma assistente em administração na Coordenadoria de Comunicação Social 

permitiu agilidade na publicação de documentos institucionais provenientes de todos os setores da 

Reitoria, bem como a realização de novas atividades. Destaca-se a “Tarde de Lazer” em 

comemoração ao Dia das Crianças. Realizado em 11 de outubro, o evento reuniu filhos, sobrinhos e 

enteados dos servidores da Reitoria, proporcionando integração.  

A vinda de um programador visual no cargo de Coordenador do setor permitiu a elaboração 

de inúmeras peças gráficas para eventos e para o portal institucional. Entre os trabalhos, destacam-

se:  

 Criação de material gráfico de apoio para o I Encontro Educacional do IFSP: foram 

criados logotipo, banner e faixas impressos, folder com a programação, cartão de 

boas-vindas, crachás, arte e impressão dos certificados;  
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 Criação de material gráfico para o primeiro Encontro dos Coordenadores de 

Extensão do IFSP: foram elaborados logotipo e artes para banner impresso, crachás, 

folder, etiquetas e impressão de certificados;  

 Criação de logotipo, banner, arte e impressão dos certificados para o Fórum 

PRONATEC IFSP;  

 Criação de logotipo, arte e impressão dos certificados para o Simpósio Ensino Médio 

integrado ao Ensino Técnico;  

 Pop-ups especiais, inseridos no portal do IFSP, para os dias dos Professores e do 

Servidor Público;  

 Criação de logotipo, cartaz, folheto e artes e impressão de certificados para o projeto 

Tarde de Lazer, realizado pela Reitoria do IFSP;  

 Elaboração de arte para cadernos do PRONATEC;  

 Criação de anúncio para a Revista Sinergia;  

 Criação de anúncio e cartaz para o Programa Inglês sem Fronteiras;  

 Elaboração de cartões de visita para o Reitor e também para servidores;  

 E-mail marketing solicitado pelo Campus Birigui;  

 Arte para o novo cordão de crachás dos servidores;  

 Criação de nova arte para o Certificado dos Aposentados do IFSP;  

 Elaboração de artes para diversos certificados, tais como: PRONATEC, 1º Encontro 

de Iniciação Científica e Práticas Pedagógicas de Itapetininga, Parecer Conselho 

Técnico e Aposentados do IFSP;  

 Criação de arte para a capa do PDI 2014-2018;  

 Elaboração de textos e diagramação de seis edições do jornal Você na Federal, 

veículo de informação direcionado aos alunos do IFSP;  

 Projeto gráfico, elaboração de textos e diagramação da Edição Especial de Carreiras 

do jornal Você na Federal;  

 Cartazes para divulgação do jornal Você na Federal, criados a cada nova edição 

impressa;  

 Criação da interface do novo webmail do IFSP;  

 Criação de toda a interface do Projeto Aurora;  

 Criação de folheto para o Campus Suzano;  

 Criação de novo padrão visual para convites virtuais e impressos enviados pela 

Reitoria e demais campi do IFSP;  

 Elaboração de arte para tapetes de portas de diversos campi;  

 Criação de folder com a programação do 5º Workshop de Negócios e Inovação de 

Birigui;  

 Elaboração de artes para 18 pop-ups e 25 banners digitais para inserção no Portal do 

IFSP;  

 Auxílio, sempre que solicitado pelos servidores da reitoria e de todos os campi, em 

se tratando de questões relacionadas a programação visual. 

Além das ações citadas, a Coordenadoria de Comunicação Social atende demanda diária que 

surge tanto na Reitoria quanto nos campi da Instituição. 
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1.2 Finalidade e Competências Institucionais da Unidade 

 

A Lei n.º 11.892/2008, em seu artigo 2.º, define que os Institutos Federais são instituições de 

educação superior, básica e profissional, pluricurriculares e multicampi, especializados na oferta de 

educação profissional e tecnológica nas diferentes modalidades de ensino, com base na conjugação 

de conhecimentos técnicos e tecnológicos com as suas práticas pedagógicas. Portanto, em sua 

atuação, o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP) tem 

desenvolvido suas ações em consonância com a referida lei e de acordo com as políticas definidas 

pelo Ministério da Educação (MEC) por meio da Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica 

(Setec). O estatuto aprovado pelo Conselho Superior por meio da Resolução n.º 01, de 31 de agosto 

de 2009, e alterado pela Resolução nº 872, de 4 de junho de 2013, Artigo 5º, aponta como 

finalidades e características do IFSP: 

 ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e modalidades, 

formando e qualificando cidadãos com vistas à atuação profissional nos diversos 

setores da economia, com ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, regional 

e nacional; 

 desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo e 

investigativo de geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às 

demandas sociais e peculiaridades regionais;  

 promover a integração e a verticalização da educação básica à educação profissional 

e educação superior, otimizando a infraestrutura física, os quadros de pessoal e os 

recursos de gestão;  

 orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento dos 

arranjos produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no mapeamento 

das potencialidades de desenvolvimento socioeconômico e cultural no âmbito de 

atuação do IFSP;  

 constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino de Ciências, em geral, e de 

Ciências Aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espírito crítico, 

voltado à investigação empírica;  

 qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de Ciências nas 

instituições públicas de ensino, oferecendo capacitação técnica e atualização 

pedagógica aos docentes das redes públicas de ensino;  

 desenvolver programas de extensão e de divulgação cultural científica e tecnológica;  

 realizar e estimular a pesquisa, a produção cultural, o empreendedorismo, o 

cooperativismo e o desenvolvimento científico e tecnológico;  

 promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais, 

notadamente as voltadas à preservação do meio ambiente.  

O estatuto também indica, no art. 6.º, os objetivos da Instituição, que são apresentados a 

seguir: 

 ministrar educação profissional técnica de nível médio, prioritariamente na forma de 

cursos integrados, para os concluintes do ensino fundamental e para o público da 

Educação de Jovens e Adultos;  

 ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, tendo como 

objetivo a capacitação, o aperfeiçoamento, a especialização e a atualização de 

profissionais, em todos os níveis de escolaridade, nas áreas da educação profissional 

e tecnológica;  

 realizar pesquisas, estimulando o desenvolvimento de soluções técnicas e 

tecnológicas, estendendo seus benefícios à comunidade;  
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 desenvolver atividades de extensão de acordo com os princípios e finalidades da 

educação profissional e tecnológica, em articulação com o mundo do trabalho e os 

segmentos sociais, e com ênfase na produção, desenvolvimento e difusão de 

onhecimentos científicos e tecnológicos;  

 estimular e apoiar processos educativos que levem à geração de trabalho e renda e à 

emancipação do cidadão na perspectiva do desenvolvimento socioeconômico local e 

regional;  

 ministrar em nível de educação superior:  

 cursos superiores de tecnologia visando à formação de profissionais para os 

diferentes setores da economia;  

 cursos de licenciatura, bem como programas especiais de formação 

pedagógica, com vistas à formação de professores para a educação básica, 

sobretudo nas áreas de Ciências e Matemática, e para a educação 

profissional;  

 cursos de bacharelado e engenharia, visando à formação de profissionais para 

os diferentes setores da economia e áreas do conhecimento;  

 cursos de pós-graduação lato sensu de aperfeiçoamento e especialização, 

visando à formação de especialistas nas diferentes áreas do conhecimento;  

 cursos de pós-graduação stricto sensu de mestrado e doutorado, que 

contribuam para promover o estabelecimento de bases sólidas em Educação, 

Ciência e Tecnologia, com vistas ao processo de geração e inovação 

tecnológica.  

 Em 2013, o trabalho da Instituição procurou atingir os objetivos estabelecidos no Plano de 

Desenvolvimento Institucional e no compromisso celebrado com o Mec/Setec por meio do Plano de 

Metas. Atualmente, o IFSP conta com 28 Campi, além do fato de já estar em fase final o processo de 

implantação do Campus Jacareí, que tem seus cursos previstos para início no primeiro semestre de 

2014. Recentemente a presidenta Dilma Rousseff anunciou a criação de oito novos campi do IFSP como 

parte da expansão da Rede Federal de Ensino. Assim, deverão ser instalados, até 2014, os campi de 

Itapecerica da Serra, Itaquaquecetuba, Francisco Morato, São Paulo (Zona Noroeste), Bauru, Marília, 

Itapeva e Carapicuíba.  
Além disso, o IFSP tem como objetivo primordial o constante desenvolvimento de 

atividades que visem à consolidação e aprimoramento do funcionamento de todos os campi. 

 

1.3 Organograma Funcional  

 

 Em 04 de junho de 2013, através da Resolução nº 871, foi aprovado o novo Regimento 

Geral do IFSP, cujo organograma pode ser visualizado abaixo. 
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Quadro I – Organograma Funcional do IFSP  
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 Conselho Superior – órgão máximo da Instituição, tem sua composição, competências, 

organização e funcionamento definidos e regulados no Estatuto e em Regulamento próprio. 

Contará com a assessoria da Unidade de Auditoria Interna e do Comitê Técnico-

Profissional. 

 

 Colégio de Dirigentes – de caráter consultivo, é o órgão de apoio ao processo decisório da 

Reitoria, presidido pelo Reitor. Tem sua composição, competências, organização e 

funcionamento definidos e regulados no Estatuto e em Regulamento próprio. 

 

 Conselo de Ensino – órgão consultivo com funções previstas de supervisão em matéria de 

ensino, presidido pelo Pró-reitor de Ensino e subordinado às diretrizes do Conselho 

Superior. 

 

 Conselho de Pesquisa e Inovação – órgão consultivo com funções previstas de supervisão 

em matéria de Pesquisa e Inovação, presidido pelo Pró-reitor de Pesquisa e Inovação e 

subordinado às diretrizes do Conselho Superior. 

 

 Conselho de Extensão – órgão consultivo com funções previstas de supervisão em matéria 

de programas, projetos e atividades de extensão, será presidido pelo Pró-reitor de Extensão. 

 

 Reitoria – é o órgão executivo da administração superior que planeja, supervisiona e 

controla todas as atividades do IFSP. É dirigida pelo Reitor, que é a autoridade superior do 

IFSP, e seu representante legal em todos os atos e efeitos judiciais ou extrajudiciais. 

 

 Gabinete – tem por finalidade prestar assistência técnico-administrativa ao Reitor.  

 

 Assessorias - O Reitor, para atender a necessidades específicas da Instituição e mediante 

disponibilidade de cargos de direção e de funções gratificadas, poderá nomear assessores, 

com aprovação do Conselho Superior, cujas competências constarão da portaria de 

nomeação.  

 

 Órgãos de Apoio - Os órgãos de apoio são constituídos por Comissões definidas por 

Regulamento próprio e/ou legislação vigente, sendo responsáveis pela formulação, 

acompanhamento e avaliação de políticas de pessoal docente e técnicos administrativos. O 

Reitor contará com os seguintes Órgãos de Apoio: Comissão Permanente de Pessoal 

Docente, Comissão Interna de Supervisão do Plano de Carreira dos Cargos de Técnicos 

Administrativos em Educação, e Comissão Própria de Avaliação. 

 

 Órgãos Descentralizados - O IFSP tem administração de forma descentralizada, por meio 

de gestão delegada, em consonância com os termos do art. 9º da Lei nº. 11.892/2008. 

Constituem os órgãos descentralizados: os Campi, os Núcleos Avançados, os Pólos de 

Educação à Distância e as Unidades de Educação Profissional (UEPs). 

 

 Procuradoria Jurídica – é o órgão de execução integrante da Procuradoria-Geral Federal, 

vinculado à Reitoria e à Procuradoria Federal no Estado de São Paulo, incumbido de prestar 

assessoramento e consultoria jurídica aos órgãos superiores da Administração do IFSP.  

 

 Unidade de Auditoria Interna – é o órgão de assessoramento do Conselho Superior, ao 

qual está vinculada, nos termos do §3º, do artigo 15, do Decreto n.º 3.591/2000, responsável 

por fortalecer e assessorar a gestão, bem como racionalizar as ações do IFSP e prestar apoio, 

dentro de suas especificidades no âmbito do IFSP, aos órgãos do Sistema de Controle 
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Interno do Poder Executivo Federal e ao Tribunal de Contas da União, respeitada a 

legislação pertinente.  

 

 Comitê Técnico-Profissional – é o órgão de assessoramento do Conselho Superior, com 

participação de representantes dos setores produtivos da sociedade, das Pró-Reitorias de 

ensino, pesquisa e extensão, de professores dos cursos e técnicos administrativos com 

atuação na área educacional do IFSP, com a finalidade de avaliar a pertinência das propostas 

de projetos e a oferta de cursos dos campi. 

 

 Ouvidoria - A Ouvidoria é órgão de assessoramento da Reitoria responsável pelo 

acolhimento e encaminhamento de manifestações e reivindicações da comunidade interna ou 

externa. 

 

 Comissão de Ética - é o órgão responsável pela disseminação da ética pública, por 

consultas quanto à conduta ética dos servidores e pela apuração de responsabilidades por 

infração ao Código de Ética do Servidor Público Civil do Poder Executivo Federal, em 

consonância com o Decreto nº 1.171, de 1994. 

 

 Pró-Reitoria de Administração – A Pró-Reitoria de Administração é o órgão superior da 

Reitoria responsável pelo planejamento, execução e controle das gestões orçamentária, 

financeira, patrimonial e de pessoas do IFSP, buscando o seu constante aprimoramento, 

além de outras competências elencadas no art. 126 do Regimento Geral. 

 Diretoria de Administração – compete à Diretoria dirigir todas as atividades de 

execução orçamentária por meio de suas coordenadorias entre outras competências 

elencadas no art. 127 do Regimento Geral. 

 Diretoria de Finanças – compete à Diretoria planejar, dirigir, controlar e avaliar a 

execução das atividades relacionadas com a área financeira e contábil, com o 

almoxarifado, com o patrimônio, com assuntos administrativos e com outras 

competências elencadas no art. 136 do Regimento Geral. 

 Diretoria de Gestão de Pessoas – compete à Diretoria representar o IFSP interna e 

externamente em questões relativas à política de gestão de pessoas; propor, 

coordenar, acompanhar e avaliar as políticas e diretrizes relativas ao quadro de 

pessoal da Instituição; além de outras competências elencadas no art. 144 do 

Regimento Geral. 

 

 Pró-Reitoria de Ensino – é órgão da Reitoria, responsável pela formulação e execução da 

política de ensino do IFSP, articulada com a pesquisa e extensão, em consonância com as 

diretrizes provenientes do Ministério da Educação e do Conselho Superior do IFSP. 

 Diretoria de Educação Básica – compete à Diretoria analisar e emitir parecer sobre 

o Projeto Pedagógico dos cursos da Educação Básica e Profissional Técnica de Nível 

Médio, entre outras competências elencadas no art. 46 do Regimento Geral.  

 Diretoria de Graduação – compete à esta Diretoria analisar e emitir parecer sobre o 

Projeto Pedagógico dos cursos superiores de graduação, promover e articular as 

políticas de graduação, entre outras competências elencadas no art. 50 do Regimento 

Geral. 

 Diretoria de Projetos Especiais – compete à Diretoria propor, acompanhar e 

supervisionar programas e projetos especiais criados pelo IFSP com base nas 

políticas da Reitoria ou do Ministério da Educação, entre outras competências 

elencadas no art. 55 do Regimento Geral. 

 Diretoria de Administração Acadêmica – responsável por supervisionar e 

responder pelas atividades de expedição e documentação. Coordenar a padronização 
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relacionada à administração acadêmica, entre outras competências elencadas no art. 

60 do Regimento Geral. 

 Diretoria Adjunta de Registro de Diplomas - registrar os diplomas dos cursos de 

graduação e pós-graduação stricto sensu expedidos pelo IFSP; revalidar os diplomas 

de cursos técnicos e tecnológicos emitidos por instituições educacionais estrangeiras; 

entre outras competências elencadas no art. 61 do Regimento Geral. 

 Diretoria de Educação à Distância – cabe a esta Diretoria coordenar a formulação 

de política de EaD na capacitação da comunidade do IFSP, entre outras 

competências elencadas no art. 65 do Regimento Geral. 

 Diretoria Adjunta de Educação à Distância – responsável por assegurar a 

investigação e o desenvolvimento de ferramentas específicas para produção de 

Educação a Distância, EaD, nos diversos cursos dos Campi, entre outras 

competências elencadas no art. 66 do Regimento Geral. 

 

 Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – compete planejar, definir, acompanhar e 

avaliar o desenvolvimento das políticas definidas pela Reitoria, levantando e analisando os 

resultados obtidos e buscando o aprimoramento do processo educacional e administrativo, 

em consonância com as diretrizes definidas pelo Ministério da Educação e disposições do 

Conselho Superior; entre outras competências elencadas no art. 106 do Regimento Geral. 

 Diretoria de Infraestrutura e Redes - compete à Diretoria manter atualizada a 

definição de normas, padrões e mecanismos de administração da rede de 

computadores, visando à segurança e ao desempenho dos serviços de tecnologia da 

informação no IFSP, entre outras competências elencadas no art. 114 do Regimento 

Geral. 

 Diretoria de Sistemas de Informação – compete à Diretoria pesquisar, estabelecer 

e disseminar normas e padrões para o desenvolvimento de sistemas informatizados, 

mantendo a padronização entre os campi do IFSP, entre outras competências 

elencadas no art. 110 do Regimento Geral. 

 

 Pró-Reitoria de Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação – compete planejar, definir, 

acompanhar e avaliar as politicas e o desenvolvimento das atividades a ela relacionadas, 

buscando seu fortalecimento em todos os níveis de ensino do IFSP, em consonância com as 

diretrizes definidas pelo Ministério da Educação e com as disposições do Conselho Superior. 

 Diretoria de Pesquisa – cabe a esta Diretoria promover, em articulação com as 

outras pró-reitorias e suas diretorias, a integração sinérgica e de forma indissociável 

entre a pesquisa, o ensino e a extensão, entre outras competências elencadas no art. 

77 do Regimento Geral. 

 Diretoria do Núcleo de Inovação Tecnológica – compete à Diretoria do Núcleo de 

Inovação Tecnológica: planejar, executar e supervisionar políticas estratégicas para o 

incentivo da inovação tecnológica, proteção intelectual e transferência de tecnologia; 

entre outras competências elencadas no art. 74 do Regimento Geral. 

 Diretoria de Pós-Graduação – cabe a esta Diretoria analisar e emitir parecer sobre 

o Projeto Pedagógico dos cursos de Pós-Graduação nos níveis Lato Sensu e Scricto 

Sensu, promover e articular as políticas de Pós-Graduação junto ao Ministério da 

Educação e o IFSP; entre outras competências elencadas no art. 83 do Regimento 

Geral. 
 

 Pró-Reitoria de Extensão – compete planejar, definir, acompanhar e avaliar as Políticas e 

as atividades de extensão em suas relações com a sociedade e as empresas, buscando 

articulá-las ao ensino e à pesquisa, em consonância com as diretrizes definidas pelo 

Ministério da Educação e com as disposições do Conselho Superior. 



38 

 Diretoria de Relações Comunitárias e Institucionais – cabe a esta Diretoria 

estabelecer as diretrizes para implementação da política de relações empresariais e 

comunitárias no IFSP, entre outras competências elencadas no art. 96 do Regimento 

Geral. 

 Diretoria de Programas e Projetos – cabe a esta Diretoria assegurar a participação 

do IFSP em atividades de extensão social, conforme as áreas temáticas, por meio de 

programas, junto à comunidade externa, que visem à melhoria da qualidade de vida e 

ao desenvolvimento pessoal e profissional dos membros da comunidade; entre outras 

competências. 

 Departamento de Expansão e Infraestrutura – compete a este departamento 

estabelecer diretrizes a fim de cumprir a política de expansão física do IFSP. Propor 

e implementar ações de sistematização de processos e procedimentos englobando 

obras, reformas e ampliações. Assessorar o Reitor e os órgãos da administração 

superior do IFSP em assuntos relacionados com a Expansão e Infraestrutura dos 

campi atuais; entre outras competências elencadas no art. 154 do Regimento Geral. 

 Diretoria de Expansão – compete a esta diretoria atestar, mediante medições, 

faturas para efeito de pagamento de serviços e obras sob sua responsabilidade; 

planejar e supervisionar a elaboração dos planos globais de desenvolvimento da 

infraestrutura física do IFSP; entre outras competências elencadas no art. 155 do 

Regimento Geral. 

 Diretoria de Desenvolvimento e Infraestrutura – compete a esta diretoria 

participar da elaboração e acompanhar a execução do plano diretor de infraestrutura 

da Instituição; propor e acompanhar a implantação de projetos de melhoria na área 

de engenharia e infraestrutura; entre outras competências elencadas no art. 156 do 

Regimento Geral. 

  

1.4 Macroprocessos Finalísticos 

 

As atividades de gestão do IFSP estão, de uma maneira muito intrincada, interligadas entre 

si e servem de suporte à atividade-fim da instituição, que é o ensino. Assim, para possibilitar ao 

servidor as melhores condições de trabalho, de maneira que o aluno seja o maior beneficiado, são 

necessários vários processos e procedimentos no âmbito da administração. Abaixo são apresentados 

alguns processos desenvolvidos no IFSP no ano de 2013. 

 

Macroprocesso: Ensino profissional técnico de nível médio  

Comentários:No ano de 2013, as ofertas de vagas para os cursos técnicos de nível médio 

corresponderam, de uma maneira global, a 63% das vagas oferecidas em cursos regulares pelo 

IFSP. Dentre os cursos técnicos, a maior parteé ofertada na modalidade concomitante/subsequente, 

que corresponde a quase 50% desses cursos, sendo que, em segundo lugar, vêm os integrados em 

parceria com  a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo, com 31% dos cursos técnicos 

ofertados. 

  

Macroprocesso: Educação de Jovens e Adultos  

Comentários:No IFSP, o Programa Nacional de Integração da Educação Básica com a Educação 

Profissional na Modalidade de Educação de Jovens e Adultos acontece na forma de cursos Proeja 

(Ensino Técnico) e Proeja-FIC (Formação Inicial e Continuada). O Proeja tem por objetivo oferecer 

oportunidade de estudos àqueles que não tiveram acesso ao Ensino Médio na idade regular e reúne, 

em uma única matrícula, os conhecimentos desse nível de ensino às competências da educação 

profissional. Já os cursos Proeja-FIC são implementados através de parceria com as prefeituras dos 

municípios ofertantes. Esse programa faz parte das diversas ações destinadas a promover formação 

profissional ao maior número possível de pessoas em todo o país e oferece  cursos que tenham 
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carga horária mínima de 1.400 horas, sendo 1.200 para formação geral, equivalente ao Ensino 

Fundamental, e 200 para a qualificação profissional. 

  

Macroprocesso: Graduação  

Comentários:Em 2013, houve um aumento significativo na aprovação dos cursos de graduação, 

sendo que o índice de vagas para cursos superiores, em relação às vagas totais de cursos regulares, 

corresponde atualmente a 37%.Em relação aos cursos superiores ofertados, os de modalidade 

Tecnologia corresponderam a 61%. Em segundo lugar, vêm os de Licenciatura, com índice de 25%. 

  

Macroprocesso: Especialização  

Comentários: Em 2013 dois cursos de especialização foram avaliados sendo um aprovado para 

início das atividades no Campus SBV: curso de especialização em Desenvolvimento de Aplicações 

para dispositivos móveis.  

  

Macroprocesso: Mestrado  

Comentários: No ano de 2013, o IFSP começou a implantar o seu primeiro mestrado acadêmico 

dando ingresso à primeira turma O programa de mestrado profissional em Automação e Controle de 

Processos está consolidado, tendo sido aprovado pela avaliação trienal da Capes com nota 3. 

 

Macroprocesso: Desenvolvimento de Pesquisa  

Comentários: As ações buscaram: consolidar e regulamentar as atividades de pesquisa e inovação; 

aprimorar políticas para ampliação do número de bolsas de apoio à pesquisa; melhorar a 

infraestrutura de ensino, pesquisa e inovação, por meio de fomento; e fortalecer, ampliar e 

consolidar a pesquisa aplicada e a inovação tecnológica. 

 

Macroprocesso: Atividades de Extensão  

Comentários: As ações de extensão buscaram: a articulação com o mundo do trabalho, em nível 

nacional e internacional; articulação com movimentos sociais; articulação e fomento de projetos de 

extensão; ampliação da oferta de cursos de extensão, de estágios e de visitas técnicas, promover a 

realização de ações de cunho social, científico, esportivo, artístico e cultural, voltada às 

comunidades externa e interna. 

 

1.5 Macroprocessos de Apoio 

 

Os macroprocessos de apoio embasam as ações de suporte à atividade fim, de modo a 

fornecer todas as condições para que o ensino, a pesquisa e a extensão sejam efetuados da forma 

mais eficaz possível. Eles são apresentados a seguir: 

 

Macroprocesso: Elaboração e atualização do Plano de Desenvolvimento Institucional  

Comentários: Em 2013, foi constituída uma Comissão Central para gerenciar o Plano de 

Desenvolvimento Institucional, seguindo a composição sugeria por diretrizes do MEC e CONIF. A 

Comissão organizou subcomissões em todos os campi do IFSP, responsáveis por coletar e gerir 

demandas da comunidade local.  

  

Macroprocesso: Aproveitamento de filas de concursos públicos ainda vigentes  

Comentários: Para tentar prover os diversos campi de pessoal para otimizar o atendimento à 

comunidade, foram feitas 211 nomeações para diversos cargos, de candidatos aprovados em 

concursos de anos anteriores, ainda vigentes.  

  

Macroprocesso: Seleção e admissão de alunos  
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Comentários: Em 2013, as vagas de cursos técnicos de nível médio foram preenchidas através de 

processo seletivo. Para os cursos de graduação, a seleção foi feita por meio do  SiSu, sob 

responsabilidade do MEC. Tanto para os cursos técnicos de nível médio, quanto para os cursos 

superiores, foi incluído, no processo de seleção,  o sistema de reserva de vagas, em cumprimento da 

lei nº 12.711/2012. Em relação aos demais cursos, foram lançados editais públicos específicos. 

  

Macroprocesso: Acompanhamento sociopedagógico  

Comentários:O número de estudantes atendidos,no IFSP,pelas ações de Assistência Estudantil no 

ano de 2013 foi aproximadamente 4.892, resultado que superou a meta estipulada em 3.500 

estudantes em 2013.Os principais auxílios ofertados para o enfrentamento da vulnerabilidade foram 

alimentação e transporte. No âmbito das ações universais, as principais atividades realizadas foram: 

visitas técnicas e socioculturais, participação de estudantes em congressos e simpósios. Além disso, 

durante o ano de 2013, foram realizados estudos  e ações conjuntas com o objetivo de 

institucionalizar o atendimento sociopedagógico pelos campi como a Elaboração conjunta, com os 

profissionais da Assistência Estudantil de cada campus,  da Minuta da Política de Assistência 

Estudantil e da Minuta que regulamenta o Núcleo de Atendimento às Pessoas com Necessidades 

Específicas – NAPNE. 

  

Macroprocesso: Expedição de documentos  

Comentários:No ano de 2013, foi aprovada, pela Resolução nº 859 de 2013, a Organização 

Didática do IFSP, com o objetivo de reger todos os procedimentos didático-pedagógicos  e 

administrativos de todos os campi do Instituto. Nesse ano, também foi realizada a Reformulação do 

Manual de Emissão e Registro de Diplomas dos cursos de graduação e Pós-Graduação do IFSP.  

 

Macroprocesso: Atualização do acervo bibliotecário 

Comentários:É feita de forma descentralizada pelos campi, que realizam a análise das bibliografias 

indicadas nas disciplinas dos cursos ofertados e reservam parte do orçamento para composição do 

processo de compra de livros e demais materiais bibliográficos e fontes de informação.  

  

Macroprocesso: Gestão de Pessoas  

Comentários: Assegurou que os processos envolvendo o controle, a saúde, a seleção e o 

desenvolvimento dos servidores estejam em conformidade com a legislação vigente e com as 

diretrizes emanadas do governo.  

  

Macroprocesso: Aquisição de bens e insumos  

Comentários: Foi promovida a aquisição de bens e insumos para todo o IFSP, de maneira 

planejada, utilizando ferramentas como pregões, registro de preços e cotações eletrônicas, de acordo 

com as políticas institucionais para o desenvolvimento e expansão da Instituição. 

 

Macroprocesso: Manutenção dos equipamentos e espaços físicos  

Comentários: Promovida por meio de diversos procedimentos licitatórios para contratações de 

serviços, visando ao bom funcionamento do IFSP, considerando o bem-estar da comunidade 

acadêmica quanto aos equipamentos e à infraestrutura. 

 

Macroprocesso: Segurança patrimonial  

Comentários: Por meio das coordenadorias de administração, contratos e licitações, foram 

realizadas ações para assegurar as contratações dos serviços necessários à segurança física e 

patrimonial da Instituição de forma efetiva, como regem os princípios da administração pública. 

 

Macroprocesso: Tecnologia da Informação  

Comentários: Durante o ano de 2013, desenvolveram-se atividades no sentido de se manterem os 

recursos oferecidos pela videoconferência, otimizar o Data Center em contêiner, melhorar as 
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ferramentas de segurança, com aquisição de sistemas de Firewall para conter invasões, 

implementação do SUAP, sistema integrado, nos módulos de Gestão de Pessoas, Almoxarifado, 

desenvolvimento de um sistema para gerenciar as ações acadêmicas, desenvolvido em conjunto 

com os campi, confecção do PDTI, ampliação das ações do Comitê de TI.  

  

Macroprocesso: Gestão Administrativa e Financeira  

Comentários: Foi promovida a gestão dos recursos de modo integrado e estratégico, visando à 

melhor utilização dos recursos públicos, conforme políticas institucionais e termos estabelecidos em 

lei, para o atendimento da comunidade acadêmica de forma ágil e racional. 

 

1.6 Principais Parceiros 

1.6.1 Parceiros Internos 
 Não se aplica 

1.6.2 Parceiros Externos 
Quadro A.1.6.2 – Principais parceiros externos do IFSP 

Parceiros Externos 

Denominação Macroprocessos finalísticos 
Secretaria de Educação do Estado de São Paulo Ensino Profissional técnico de nível médio 

Petrobrás Ensino Profissional técnico de nível médio 

Prefeitura de Araçatuba Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de Birigui Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de Penápolis Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de Guarulhos Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de Jundiaí Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de Várzea Paulista Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de Salto Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de Itapetininga Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de Francisco Morato Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de Itapevi Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de Mauá Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de Osasco Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de São Bernardo do Campo Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de Sertãozinho Educação de Jovens e Adultos 

Prefeitura de Votuporanga Educação de Jovens e Adultos 

Centro de Tecnologia da Informação (CTI) - Campinas Graduação 

Universidade Federal de São Carlos - Ufscar Graduação e Pós-Graduação 

Universidade Federal de São Paulo - Unifesp Graduação e Pós-Graduação  

ITA Graduação e Pós-Graduação 

NationalInstruments Graduação e Pós-Graduação 

USP Graduação e Pós-Graduação 

UNITAU Graduação e Pós-Graduação 

FATEC-SP Graduação e Pós-Graduação 

Ericsson Telecomunicações Graduação e Pós-Graduação 

Instituto Politécnico de Bragança - Portugal Intercâmbio 

Instituto Politécnico do Porto - Portugal Intercâmbio 

Instituto Politécnico do Cávado e do Ave - Portugal Intercâmbio 

George Brown College of Aplied Arts and Technology - Canadá Intercâmbio 

Red River College - Canadá Intercâmbio 

VIT University - Índia Intercâmbio 

Fonte: Gabinete 
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2 PLANEJAMENTO DA UNIDADE E RESULTADOS 

ALCANÇADOS 

2.1 Planejamento da Unidade  

  

a)   O Plano de Desenvolvimento Institucional - PDI, que é um planejamento estratégico 

da instituição, teve seu início com a publicação da Portaria 2552, de 29 de maio de 2013, do 

IFSP, que institui a Comissão responsável pelos trabalhos de organização e sistematização 

das propostas oriundas da comunidade sobre o assunto. Vale ressaltar que a composição 

inicial da Comissão Central e foi pautada por uma definição do Fórum de Pró-Reitores de 

Desenvolvimento Institucional do CONIF - Conselho Nacional das Instituições da Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica, contou com a representação de 

vários segmentos da comunidade acadêmica, sendo eles: docente, técnico-administrativo, 

discente, Conselho Superior e Pró-Reitorias. O PDI compreende o período de 2014 a 2018 e 

contou com ampla participação de todos os segmentos da comunidade do IFSP. 

 

b) O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo foi criado por 

força da Lei n.º 11.892, de 28 de dezembro de 2008. O marco regulatório aponta as finalidades e 

características no artigo 6.º, e os objetivos dos Institutos Federais no artigo 7.º. Neste sentido, o PDI 

está estruturado de maneira que as demandas são atendidas em conformidade com a legislação 

vigente. As finalidades de atuação estão definidas no Estatuto do IFSP. 

No documento, destaca-se a oferta de educação profissional e tecnológica em todos 

os níveis e modalidades, a promoção da integração e verticalização da educação básica à 

profissional e educação superior, o apoio aos arranjos produtivos locais, o desenvolvimento 

de programas de extensão, o incentivo à pesquisa e a divulgação cultural e científica e 

tecnológica. 

Os objetivos estão alinhados às perspectivas do Ministério da Educação para a 

educação, ciência e tecnologia, e se encontram descritos, como: 

 Ministrar cursos de formação inicial e continuada de trabalhadores, 

incluídos os de iniciação, aperfeiçoamento e atualização, em todos os níveis e 

modalidades de ensino; 

 Ministrar educação de jovens e adultos, contemplando os princípios e 

práticas inerentes à educação profissional e tecnológica;. 

 Ministrar ensino médio, observada a demanda local e regional e as 

estratégias de articulação com a educação profissional técnica de nível médio. 

 Ministrar educação profissional técnica de nível médio, de forma 

articulada com o ensino médio, destinada a proporcionar habilitação 

profissional para os diferentes setores da economia; 

 Ministrar ensino superior de graduação e de pós-graduação lato sensu 

e stricto sensu, visando à formação de profissionais e especialistas na área 

tecnológica; 

 Ofertar educação continuada, por diferentes mecanismos, visando à 

atualização, ao aperfeiçoamento e à especialização de profissionais na área 

tecnológica; 

 Ministrar cursos de licenciatura, bem como de programas especiais de 

formação pedagógica, nas áreas científica e tecnológica; 

 Realizar pesquisas aplicadas, estimulando o desenvolvimento de 

soluções tecnológicas de forma criativa e estendendo seus benefícios à 

comunidade; 
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 Estimular a produção cultural, o empreendedorismo, o 

desenvolvimento científico e tecnológico e o pensamento reflexivo; 

 Estimular e apoiar a geração de trabalho e renda, especialmente a 

partir de processos de autogestão, identificados com os potenciais de 

desenvolvimento local e regional; 

 Promover a integração com a comunidade, contribuindo para o seu 

desenvolvimento e melhoria da qualidade de vida, mediante ações interativas 

que concorram para a transferência e aprimoramento dos benefícios e 

conquistas auferidos na atividade acadêmica e na pesquisa aplicada. 

Os programas constantes do PPA(Plnao Plurianual) 2012-2015 estão expressos nas 

leis orçamentárias anuais e nas leis de crédito adicional. Assim, o orçamento anual do IFSP 

está compatibilizado com seu PDI, PPA 2012-2015 e com a respectiva lei de diretrizes 

orçamentárias. As vinculações entre ações orçamentárias constam na lei orçamentária anual. 

O orçamento anual do IFSP vincula-se às diretrizes expressas no artigo 4o do PPA 

2012-2015, em especial em seu inciso IX - o estímulo e a valorização da educação, da 

ciência e da tecnologia. 

 

c) Como objetivos estratégicos traçados para a unidade, ressaltam-se: 

 Reitoria: 

 Ampliar a participação da comunidade nas decisões do IFSP; 

 Aprimorar os procedimentos administrativos; 

 Descentralizar a gestão do IFSP; 

 Criar mecanismos de divulgação de informações. 

 

 Pró-reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 Minimização de professores substitutos e temporários; 

 Modernizar os sistemas de informação; 

 Confecção de nova resolução de carga horária docente; 

 Criação de um repositório de documentos institucionais; 

 Otimizar os fluxos de procedimentos da instituição; 

 Melhoria dos meios de comunicação e compartilhamento de dados; 

 Fomentar a TI Verde 

 Prover as unidades do IFSP de sistemas modernos de TI 

 Consolidar Comitê de TI; 

 Criação de um banco de talentos; 

 Proporcionar qualificação stricto sensu para os servidores do IFSP; 

 

 Pró-reitoria de Ensino 

 Atuar de forma que cada campus, baseado na lei de criação dos 

Institutos Federais, Lei nº 11.892, de 29 de dezembro de 2008, artigos 7º e 

8º, garanta o mínimo de 50% (cinquenta por cento) de suas vagas para 

atender aos objetivos definidos no inciso I, do caput do art. 7º dessa lei, 

(ministrar educação profissional técnica de nível médio, prioritariamente na 

forma de cursos integrados, para os concluintes do Ensino Fundamental e 

para o público da educação de jovens e adultos), e o mínimo de 20% (vinte 

por cento) de suas vagas para atender ao previsto na alínea b, do inciso VI, 

do caput do citado art. 7º, (cursos de licenciatura, bem como 99 programas 

especiais de formação pedagógica, com vistas à formação de professores 

para a educação básica, sobretudo nas áreas de ciências e matemática, e para 

a educação profissional). 

 Priorizar, em relação ao Ensino Médio Técnico, a oferta de cursos 

Integrados Próprios em todos os campi. 
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 Promover itinerários formativos verticalizados aos alunos egressos do 

Proeja e do Ensino Médio Técnico Integrado/concomitante ou subsequente 

por eixo tecnológico.  

 Refletir e discutir sobre a concepção e estruturação dos Cursos de 

Licenciatura no IFSP.  

 Promover Programas Especiais de Formação Pedagógica, que buscam 

disponibilizar ao profissional, bacharel e tecnólogo, formação didático-

pedagógica para o ensino profissional e tecnológico. 

 Implementar, incentivar e fortalecer a atuação do Serviço 

Sociopedagógico.  

 Garantir o acesso, permanência e êxito de alunos dos diferentes níveis e 

modalidades de ensino. 

 Elaborar ações de Supervisão Pedagógica no IFSP.  

 Promover a formação docente baseada em uma práxis reflexiva, 

propiciando a atuação contextualizada com práticas pedagógicas inovadoras 

e o aprimoramento contínuo da qualidade das atividades acadêmicas. 

 Fomentar a oferta de cursos técnicos, tecnológicos, bacharelados, 

licenciaturas e de pós-graduação lato e stricto sensu na modalidade da 

Educação a Distância (EaD). 

 Incentivar a pesquisa em EaD e recursos tecnológicos no IFSP por meio 

de Iniciação Científica, Eventos e Produção Científica e Núcleos de 

Inovação Tecnológica, em parceria com a Pró-Reitoria de Pesquisa e 

Inovação.  

 Incentivar a criação de repositório de objetos de aprendizagem para EaD 

no IFSP, utilizando novas tecnologias interativas e tecnologias de 

aprendizagem móvel. 

 Desenvolver política de gestão acadêmica.  

 Desenvolver políticas de gestão para as Bibliotecas do IFSP.  

 Promover política institucional de divulgação, focada no ensino e na 

Instituição, com ações gerais e particularizadas por campi.  

 Desenvolver política de Processo Seletivo tanto para cursos da educação 

básica, quanto da educação superior.  

 

 Pró-reitoria de Pesquisa, Inovação e Pós-graduação 

 Consolidar e regulamentar as atividades de pós-graduação no IFSP. 

 Consolidar e regulamentar as ações de Inovação Tecnológica. 

 Consolidar e regulamentar as ações de pesquisa.  

 Consolidar e regulamentar as ações da PRP. 

 

  Pró-reitoria de Extensão 

 Criar programas institucionais de Extensão. 

 Institucionalizar as ações de extensão. 

 Ampliar ações de fomento interno e incentivar a participação em editais 

externos. 

 Articular ações de extensão para a promoção do desenvolvimento 

socioeconômico, político e cultural local e regional. 

 Fortalecer as coordenadorias de extensão dos campi. 

 Acompanhar inserção de alunos no mundo de trabalho. 

 Consolidar as ações de Extensão como processo educativo, cultural e 

científico, articulado com o ensino e a pesquisa no cotidiano acadêmico e o 

mundo do trabalho.  
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 Desenvolver programas para a promoção da cultura da diversidade e 

direitos humanos, educação ambiental, manifestações artísticas, esportivas e 

culturais além da conservação da memória.  

 Consolidar as Ações do Pronatec. 

 

  Pró-reitoria de Administração 

 Aperfeiçoar o modelo de gestão administrativa do IFSP, visando à 

eficiência, eficácia e humanização das relações no trabalho. 

 Avançar na implantação e aperfeiçoamento do Modelo Descentralizado 

de gestão administrativa multicampi. 

 Reestruturar a PRA, objetivando viabilizar o atendimento as crescentes 

demandas administrativas.  

 Aprimorar e agilizar as ações da Diretoria de Administração. 

 Agilizar as atividades das áreas Contábil e Financeira. 

 Familiarizar os gestores do IFSP com o uso de sistemas governamentais 

informatizados. 

 Informatizar e integrar o controle do Patrimônio.  

 Informatizar e integrar a administração de materiais no IFSP. 

 

2.2 Programação orçamentária e financeira e resultados alcançados 

2.2.1 Programa Temático 
Quadro A.2.2.1 – Programa Temático   

Não se aplica. 

 

2.2.2 Objetivo  
Quadro A.2.2.2 – Objetivo 

Não se aplica. 

 

2.2.3 Ações 

2.2.3.1 Ações - OFSS 
Quadro A.2.2.3.1 – Ações - OFSS   

Não se aplica. 
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2.2.3.2 Ações/Subtítulos - OFSS  
 

Quadro A.2.2.3.2 – Ação/Subtítulos – OFSS 

Identificação da Ação 

Código  0089.0181                                                                                 Tipo: Operações especiais 

Título Pagamento de aposentadorias e Pensões - Servidores Civis 

Programa Previdência de Inativos e Pensionistas da União               Código: 0089              Tipo: Operações especiais 

Unidade Orçamentária 26439 - Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      (  X  )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

0035 - SP 24.706.840,00 31.634.397,00 31.386.449,38 31.386.449,38 31.381.089,79 0,00  0,00  

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 
  Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Metas 

 Valor em 01/01/2013   Valor Liquidado    Valor Cancelado   Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 2030.20RJ                                                                               Tipo: Atividade 

Título Apoio a Capacitação e Formação Inicial e Continuada de Professores, Profissionais, Funcionários e gestores para a Educação Básica. 

Iniciativa 

02BQ - Consolidação da politica nacional de formação, promovendo a formação inicial e continuada de profissionais da educação basica com 

apoio técnico, financeiro e pedagógico, nas modalidades presencial e a distância, considerando programas especificos como para professores 

índigenas, do campo e quilombolas , a formação para a docência intercultural, a educação bilingue, o ensino da historia e cultura indigena, 

afrobrasileira e africana, o atendimento educacional especializado, a educação em tempo integral, a educação de jovens e adultos, a  educação em 

direitos humanos , a sustentabilidade socioambiental, as realaçõesetnicoraciais, de genero, diversidade sexual e direitos da criança e do 

adolescente.  

Objetivo 

0597 - Promover, em articulaçãocom os sistemas de ensino estaduais  e municipais, a valorização dos profissionais da educação, apoiando e 

estimulando a formação inicial e continuada, a estruturação de planos de carreira e remuneração, atenção  à saude e à integridade e as relações 

democráticas de trabalho.  

Programa EDUCAÇÃO BASICA   Código: 2030                   Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária  26439 - Instituto Federal  deCiencia e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      ( X )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria  

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

0035 - SP 516.000,00 516.000,00 0,00 0,00 0,00     

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ Localizador Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0035 - SP 

Apoio a Capacitação e Formação inicial e 

Continuada de Professores, Profissionais, 

Funcionários e Gestores para a Educação 

Basica - no Estado de São Paulo 

pessoa beneficiada 60,00 

 60,00 

 

- 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 

  Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Metas 

 Valor em 

01/01/2013  

 Valor 

Liquidado   

 Valor 

Cancelado   
Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 20RG .0035                                                                               Tipo: Atividade 

Título 
Expansão  e Reestruturação de Instituições Federais de Educação Profissionais e Tecnologica - no Estado de São Paulo 

Iniciativa 02A0 - Expansão e reestruturação da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica para ampliação do acesso, interiorização e 

diversificação da oferta, com condições de funcionamento, acessibilidade e permanência do estudante, considerando a otimização da 

capacidade instalada da estrutura física e de recursos humanos e assegurando condições de inclusão e equidade. 

Objetivo 0582 - Expandir, interiorizar, democratizar e qualificar a oferta de cursos de educação profissional e tecnologica, considerando os arranjos 

produtivos , sociais, culturais, locais e regionais, a necessidde de ampliação das oportunidades educacionais dos trabalhadores e os interesses e 

necessidades das populações do campo, indigenas, quilombolas, afrodescendentes, das mulheres de baixa renda e das pessoas com deficiência.  

Programa  EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA      Código:  2031   Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária  26439 - Instituto Federal  deCiencia e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      ( X )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria  

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

0035 - SP 48.958.169,00 59.403.351,00 48.985.859,06 1.611.198,52 1.574.909,57 0,00  47.374.660,54  

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ Localizador Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0035 - SP 

Ampliar , reorganizar, modernizar e integrar as 

unidades vinculadas a Rede Federal  de Educação 

Profissional e Tecnologica, com vistas a expandir a 

oferta de vagas 

vaga disponibilizada 2.246 2.246 0 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 

  Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Metas 

 Valor em 

01/01/2013  

 Valor 

Liquidado   
 Valor Cancelado   Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 20RG .3486                                                                               Tipo: Atividade 

Título Expansão e Reestruturação de Instituições Federais de Educação Profissionais e Tecnologica – no Município de Caraguatatuba. 

Iniciativa 02A0 - Expansão e reestruturação da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica para ampliação do acesso, interiorização e 

diversificação da oferta, com condições de funcionamento, acessibilidade e permanência do estudante, considerando a otimização da capacidade 

instalada da estrutura física e de recursos humanos e assegurando condições de inclusão e equidade. 

Objetivo 0582 - Expandir, interiorizar, democratizar e qualificar a oferta de cursos de educação profissional e tecnologica, considerando os arranjos 

produtivos , sociais, culturais, locais e regionais, a necessidde de ampliação das oportunidades educacionais dos trabalhadores e os interesses e 

necessidades das populações do campo, indigenas, quilombolas, afrodescendentes, das mulheres de baixa renda e das pessoas com deficiência.  

Programa       EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA      Código:  2031   Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária  26439 - Instituto Federal  deCiencia e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      ( X )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

3486 - SP 700.000,00 700.000,00 0,00 0,00 0,00     

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ Localizador Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

3486 - SP Ampliar , reorganizar, modernizar 

e integrar as unidades vinculadas a 

Rede Federal  de Educação 

Profissional e Tecnologica, com 

vistas a expandir a oferta de vagas 

vaga 

disponibilizada 

233 233 0 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 

  Execução Orçamentária e 

Financeira  
Execução Física - Metas 

 Valor em 

01/01/2013  

 Valor 

Liquidado   

 Valor 

Cancelado   
Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 

 

                               -    
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Identificação da Ação 

Código 20RG.7026                                                                              Tipo:      Atividade 

Título Expansão e Reestruturação de Instituições Federais de Educação Profissionais e Tecnologica - Região Metropolitana do Vale do Paraíba - SP 

Iniciativa 02A0 - Expansão e reestruturação da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica para ampliação do acesso, interiorização e 

diversificação da oferta, com condições de funcionamento, acessibilidade e permanência do estudante, considerando a otimização da capacidade 

instalada da estrutura física e de recursos humanos e assegurando condições de inclusão e equidade. 

Objetivo 0582 - Expandir, interiorizar, democratizar e qualificar a oferta de cursos de educação profissional e tecnologica, considerando os arranjos 

produtivos , sociais, culturais, locais e regionais, a necessidde de ampliação das oportunidades educacionais dos trabalhadores e os interesses e 

necessidades das populações do campo, indigenas, quilombolas, afrodescendentes, das mulheres de baixa renda e das pessoas com deficiência.  

Programa       EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA      Código:  2031   Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária  26439 - Instituto Federal  deCiencia e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      ( X )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

7026 - SP 1.000.000,00 1.000.000,00 0,00 0,00 0,00  0,00 0,00  

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ Localizador Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

7026 - SP Ampliar, reorganizar, modernizar e 

integrar as unidades vinculadas a Rede 

Federal  de Educação Profissional e 

Tecnologica, com vistas a expandir a 

oferta de vagas 

vaga 

disponibilizada 

200 200 0 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 

  Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Metas 

 Valor em 

01/01/2013  

 Valor 

Liquidado   

 Valor 

Cancelado   
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 20RL.0035                                                                               Tipo:  Atividade 

Título Expansão  e Reestruturação de Instituições Federais de Educação Profissionais e Tecnologica - no Estado de São Paulo 

Iniciativa 02A0 - Expansão e reestruturação da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica para ampliação do acesso, interiorização e 

diversificação da oferta, com condições de funcionamento, acessibilidade e permanência do estudante, considerando a otimização da 

capacidade instalada da estrutura física e de recursos humanos e assegurando condições de inclusão e equidade. 

Objetivo 0582 - Expandir, interiorizar, democratizar e qualificar a oferta de cursos de educação profissional e tecnologica, considerando os arranjos 

produtivos , sociais, culturais, locais e regionais, a necessidde de ampliação das oportunidades educacionais dos trabalhadores e os interesses e 

necessidades das populações do campo, indigenas, quilombolas, afrodescendentes, das mulheres de baixa renda e das pessoas com deficiência.  

Programa       EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA      Código:  2031   Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária  26439 - Instituto Federal  deCiencia e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      (  X  )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

0035 - SP 83.871.801,00 92.565.633,00 71.512.274,08 33.276.681,81 32.743.761,53 0,00  38.235.592,27  

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ Localizador Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0035 - SP 

Garantir o funcionamento das instituições 

federais de Educação Profissional e 

Tecnologica, proporcionando melhor 

aproveitamento do aluno e melhoria 

continua de qualidade do ensino  

aluno matriculado  25.000 25.000 24.810 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 

  Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Metas 

 Valor em 

01/01/2013  

 Valor 

Liquidado   

 Valor 

Cancelado   
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 2994.0035                                                                               Tipo:      Atividade 

Título Assistência ao Educando da Educação Profissional e Tecnologica 

Iniciativa 02A5 - Promoção de condições de permanência e ampliação do acesso em instituições públicas e privadas, também por meio de vagas gratuitas 

e oferta de financiamento estudantil a alunos do ensino médio público, trabalhadores, populações do campo, indígenas, quilombolas, 

afrodescendentes, mulheres de baixa renda, pessoas com deficiência e beneficiários de programas sociais. 

Objetivo 0582 - Expandir, interiorizar, democratizar e qualificar a oferta de cursos de educação profissional e tecnologica, considerando os arranjos 

produtivos , sociais, culturais, locais e regionais, a necessidde de ampliação das oportunidades educacionais dos trabalhadores e os interesses e 

necessidades das populações do campo, indigenas, quilombolas, afrodescendentes, das mulheres de baixa renda e das pessoas com deficiência.  

Programa       EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA      Código:  2031   Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária  26439 - Instituto Federal  deCiencia e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      ( X )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

0035 - SP 9.761.986,00 9.761.986,00 9.273.483,85 9.273.483,85 9.269.423,85  0,00  0,00 

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ Localizador Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

 

 

0035 - SP 

Suprir as necessidades basicas do 

educando, proporcionando condições 

para sua permanencia e melhor 

desempenho na escola  

 

aluno 

assistido  

 

 

3.500 

 

 

3.500 

 

 

4.137 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 

  Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Metas 

 Valor em 

01/01/2013  

 Valor 

Liquidado   

 Valor 

Cancelado   
Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 

0035 - SP               
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Identificação da Ação 

Código  6358.0035                                                                               Tipo:      Atividade 

Título Capacitação de Recursos Humanos da Educação Profissional e Tecnologica 

Iniciativa 

02B3 -Ampliação da oferta de cursos de formação inicial e continuada e técnico de nível médio articulada com educação de jovens e adultos 

(EJA), de ensino fundamental e médio, e do acesso do trabalhador a processo de reconhecimento de saberes, nas redes de educação 

profissional e tecnológica, possibilitando, inclusive, recorte étnico-racial e de gênero e atendimento de públicos específicos, inclusive com 

ações de fomento e apoio com vistas à reestruturação didático-pedagógica, produção de material didático, capacitação de docentes e 

permanência do estudante. 

Objetivo 0588 - Ofertar vagas de educação profissional para jovens e adultos articulada com a elevação de escolaridade e realizar processos de 

reconhecimento de saberes e certificação profissional. 

Programa EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA      Código:  2031   Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária  26439 - Instituto Federal  deCiencia e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      ( X )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria  

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

0035 - SP  2.016.800,00 3.748.297,00 473.761,09 248.390,58 248.390,58 0,00  225.370,51  

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ Localizador Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0035 - SP Proporcionar aos docentes e 

profissionais de educação  

profissional(Gestores, Tecnico 

Administrativos, etc) oportunidade de 

capacitação visando a melhoria da 

qualidade dos cursos e modalidades 

deste segmento educacional 

pessoa capacitada 1.200 1.200 1.263 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 

  Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Metas 

 Valor em 

01/01/2013  

 Valor 

Liquidado   

 Valor 

Cancelado   
Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 

0035 - SP                
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Identificação da Ação 

Código 6380.0035                                                                               Tipo:      Atividade 

Título Fomento ao Desenvolvimento da Educação Profissional e tecnologica 

Iniciativa Fomento à expansao e ao desenvolvimento das rede de educação profissional e tecnologica, ao desenvolvimento de tecnologias educacionais<á 

modernização do processo didatico-pedagogico, à elaboração e desenvolvimento de material didático, incluindo capacitação de docentes e 

tecnico-administrativos , concessão de bolsas e cooperação internacional, além de apoio a pesquisa , inovação e extensão.  

Objetivo 
0582 - Expandir, interiorizar, democratizar e qualificar a oferta de cursos de educação profissional e tecnologica, considerando os arranjos 

produtivos , sociais, culturais, locais e regionais, a necessidde de ampliação das oportunidades educacionais dos trabalhadores e os interesses e 

necessidades das populações do campo, indigenas, quilombolas, afrodescendentes, das mulheres de baixa renda e das pessoas com deficiência.  

Programa       EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLOGICA      Código:  2031   Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária  26439 - Instituto Federal  deCiencia e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      (  X )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

0035 - SP 1.145.900,00 1.145.900,00 352.483,09 270.902,12 270.902,12  0,00 81.580,97  

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ Localizador Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0035 - SP   estudant/trabalh. 1 1 1 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 

  Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Metas 

 Valor em 01/01/2013  
 Valor 

Liquidado   

 Valor 

Cancelado   
Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 20.TP.0035 

Título Pagamento de pessoal  Ativo da Uniao   no /Estado de São Paulo  

Programa  Gestão e Manutenção do Ministerio da Educação              Código:  2109              Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária 26439 - Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      ( X )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

0035 - SP 100.584.526,00 162.591.261,00 161.785.301,56 161.785.301,56 161.590.909,36  0,00 0,00  

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 

  Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Metas 

 Valor em 

01/01/2013  

 Valor 

Liquidado   

 Valor 

Cancelado   
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 2004.0035 

Título Assistenciamedica  eOdontologica  aos Servidores Civis, Empregados, Militares e seus Dependentes 

Programa  Gestão e Manutenção do Ministerio da Educação              Código:  2109              Tipo: atividade 

Unidade Orçamentária 26439 - Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      ( X )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

0035 - SP 2.305.263,00 3.154.600,00 3.077.740,12 3.077.740,12 3.077.740,12 0,00  0,00  

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ Localizador Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0035 - SP Assistência Médica e Odontologica aos 

Servidores Civis, Empregados, 

Militares e seus Dependentes - no 

Estado de São Paulo 

pessoa 

beneficiada 

1.789 3.020 3.020 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 

  Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Metas 

 Valor em 

01/01/2013  

 Valor 

Liquidado   

 Valor 

Cancelado   
Descrição da Meta 

Unidade de 

medida 
Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 2010.0035 

Título AssistenciaPre Escolar aos Dependentes dos servidores Civis, Empregados e Militares 

Programa  Gestão e Manutenção do Ministerio da Educação              Código:  2109              Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária 26439 - Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      ( X )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

0035 - SP 300.000,00 381.300,00 378.277,90 378.277,90 378.277,90 0,00  0,00  

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ Localizador Descrição da meta 
Unidade 

de medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0035 - SP AssistenciaPre Escolar  aos Dependentes dos Servidores Civis, 

Empregados e Militares no Estado de São Paulo 

criança 

atendida 

281 396 396 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 

  Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Metas 

 Valor em 

01/01/2013  

 Valor 

Liquidado   
 Valor Cancelado   Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 2011.0035 

Título Auxilio Transporte aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Programa  Gestão e Manutenção do Ministerio da Educação              Código:  2109              Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária 26439 - Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      ( X )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria 

Lei Orçamentária Anual - 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

0035 - SP 1.080.000,00 1.095.000,00 1.079.520,54 1.079.520,54 1.079.520,54 0,00  0,00  

Execução Física da Ação - Metas 

Nº do subtítulo/ Localizador Descrição da meta Unidade de medida 
Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

 

0035 - SP 

Auxilio Transporte aos Servidores 

Civis, Empregados e Militares - no 

Estado de São Paulo  

pessoa beneficiada  

500 

 

500 

 

513 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 

  Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Metas 

 Valor em 

01/01/2013  

 Valor 

Liquidado   

 Valor 

Cancelado   
Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 
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Identificação da Ação 

Código 2012.0035 

Título Auxilio Alimentação  aos Servidores Civis, Empregados e Militares 

Programa  Gestão e Manutenção do Ministerio da Educação              Código:  2109              Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária 26439 - Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim      (     )Não                      Caso positivo: (     )PAC                     (     ) Brasil sem Miséria  

Lei Orçamentária Anual – 2013 

Execução Orçamentária e Financeira 

Nº do subtítulo/ Localizador 
Dotação Despesa Restos a Pagar inscritos 2013 

Inicial Final Empenhada Liquidada Paga Processados Não Processados 

0035 - SP 6.720.000,00 10.552.000,00 10.454.718,83 10.454.718,83 10.454.718,83  0,00 0,00  

Execução Física da Ação – Metas 

Nº do subtítulo/ Localizador Descrição da meta 
Unidade de 

medida 

Montante 

Previsto Reprogramado (*) Realizado 

0035 - SP Auxilio Alimentação aos Servidores Civis. 

Empregados e Militares - no Estado de São 

Paulo 

pessoa 

beneficiada 

1.842 2.211 2.588 

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

Nº do subtítulo/ Localizador 

  Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Metas 

 Valor em 

01/01/2013  

 Valor 

Liquidado   

 Valor 

Cancelado   
Descrição da Meta Unidade de medida Realizada 
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2.2.3.3 Ações não Previstas na LOA 2013 – Restos a Pagar não Processados - OFSS  

Quadro A.2.2.3.3 - Ações não Previstas LOA 2013 - Restos a Pagar - OFSS   

Identificação da Ação 

Código 1062.1H10 Tipo: Projeto 

Título Expansão da  Rede Federal de Educação  Profissional e Tecnologica 

Objetivo 
Ampliar a ofeta de vagas da educação  profissional e tecnologica  mediante implantação  de novas unidades de ensino , vinculadas aos institutos 

federais  de educação, Ciencia e Tecnologia  

Programa Desenv. Educação Profissional e Tecnologica Código: 1062 Tipo: Projeto 

Unidade Orçamentária 26439 - Instituto Federal de  Ciencia  e tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim (  X  )Não Caso positivo: (  )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Meta 

 Valor em 01/01/2013   Valor Liquidado    Valor Cancelado   Descrição da Meta Unidade de medida Realizado 

1.594.826,44 1.369.948,69 224.877,75 Construção, ampliação, reforma, 

aquisição de equipamentos e 

mobiliarios das novas Instituições 

Federais de Educação Profissional e 

Técnologia 

Unidade de ensino 

implantada 
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Identificação da Ação 

Código 1062,2992 Tipo: Atividade 

Título Funcionamento da Educação Profissional  

Objetivo 

Garantir  a manutenção e  custeio  das instituições da rede federal  de educação profissional , visando assegurar  o desempenho de 

sua  finalidade precipua , proporcionando  melhor aproveitamento do aluno e  melhoria continua  de qualidade do ensino  

Programa Desenv. Educação Profissional e Tecnologica  Código: 1062 Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária 
26439 - Instituto Federal de  Ciencia  e tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim (  X  )Não Caso positivo: (  )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Meta 

 Valor em 01/01/2013   Valor Liquidado    Valor Cancelado   Descrição da Meta Unidade de medida Realizado 

1.187.976,02 604.551,75 162.909,97 Manutenção das instituições, por meio da 

sua gestão administrativa, financeira e 

técnica, incluindo participação em órgãos 

colegiados que congreguem o conjunto 

dessas instituições, bem como 

manutenção de infra-estrutura física por 

meio de obras de pequeno vulto que 

envolvam ampliação/reforma/adaptação 

e aquisição e/ou reposição de materiais, 

inclusive aqueles inerentes às pequenas 

obras, observados os limites da legislação 

vigente. 

Aluno Matriculado  
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Identificação da Ação 

Código 1062.8650 Tipo: Atividade 

Título Reestruturação da Rede Federal de Educação  Profissional e Tecnologica 

Objetivo 

Reorganizar e integrar  asInstituiçôes Federais  de Educação Profissional  e Tecnologica  com vistar a ampliar  a oferta de vagas  da educação  

profissional e tecnologica  mediante a modernização  de unidades  e melhorar  a qualidade de ensino.  

Programa 

Desenv. Educação Profissional e 

Tecnologica 
 Código: 1062 Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária 26439 - Instituto Federal de  Ciencia  e tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim (  X  )Não Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Meta 

 Valor em 01/01/2013   Valor Liquidado    Valor Cancelado   Descrição da Meta Unidade de medida Realizado 

18.961.396,54 15.682.428,95 40.605,89 Adequação das entidades da rede federal de 

educação profissional e tecnológica, por meio de 

construção, ampliação, reforma, aquisição de 

imóveis, equipamentos e mobiliários, de acordo com 

as diretrizes estabelecidas na Lei nº11.892/2008, que 

Institui a Rede Federal de Educação Profissional, 

Científica e Tecnológica, cria os Institutos Federais 

de Educação, Ciência e Tecnologia, e dá outras 

providências. 

 

 

 

 

 

 

Unidade Reestruturada 
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Identificação da Ação 

Código 
1062.6301 Tipo: Atividade 

Título Acervo bibiografico para as instituições  da Rede Federal  de Educação Profissional  

Objetivo 
Ampliar e atualizar o acerrvopbibliografico  das instituições  da Rede Federal de  Educação Profissional  

Programa Desenv. Educação Profissional e Tecnologica Código: 1062 Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária 26439 - Instituto Federal de  Ciencia  e tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim (  X  )Não Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Meta 

 Valor em 01/01/2013   Valor Liquidado    Valor Cancelado   Descrição da Meta Unidade de medida Realizado 

187.286,99 45.300,77 141.694,12 Financiamento mediante a aprovação de 

projetos que identifiquem as deficiências 

existentes no acervo da instituição e proponha 

sua atualização e recomposição. 

Volume Disponibilizado  
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Identificação da Ação 

Código 1062.2E13 Tipo: Atividade 

Título Reforma e Modernização de infra-estruturafisica das Instituições  Federais de Educação  Tecnologica 

Programa Desenv. Educação Profissional e Tecnologica  Código: 1062 Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária 26439 - Instituto Federal de  Ciencia  e tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim (  X  )Não Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Meta 

 Valor em 01/01/2013   Valor Liquidado    Valor Cancelado   Descrição da Meta Unidade de medida Realizado 

1.000.000,00 1.000.000,00 - Sem descrição no SIOP Unidade Modernizada  

 

 

 
Identificação da Ação 

Código 2031.RL0058 Tipo: Atividade 

Título Funcionamento das Instituições  federais  de Educação Profissional e Tecnologica - Guarulhos  

Iniciativa  

Expansão e reestruração  da Rede Federal  de educação Profissional  e tecnologica  para ampliação do acesso, 

interiorização e diversificação da oferta, com condições de funcionamento, acessibilidade e permanencia do 

estudante, considerando a otimização da capacidade instalada da estrutura fisica e dos recursos humanos e 

assegurando condições de inclusao e equidade. 

Codigo:  02A0 

  
Objetivo Expandir , interiorizar, democratizar e qualificar a oferta de cursos de educação profissional e tecnologica, considerando os arranjos produtivos, 

sociais, culturais, locais e regionais, a necessidade de ampliação das oportunidades educacionais dos trabalhadores e os interesses e necessidades das 

populações do campo, indígenas, quilombolas, afrodescentes, das mulheres de baixa renda e das pessoas com deficiência.  

Programa Educação Profissional e Tecnologica  Código: 2031 Tipo: Atividade 

Unidade Orçamentária 26439 - Instituto Federal de  Ciencia  e tecnologia de São Paulo  

Ação Prioritária (    ) Sim (  X  )Não Caso positivo: (     )PAC   (     ) Brasil sem Miséria   

 Restos a Pagar Não processados - Exercícios Anteriores 

 Execução Orçamentária e Financeira  Execução Física - Meta 

 Valor em 01/01/2013   Valor Liquidado    Valor Cancelado   Descrição da Meta Unidade de medida Realizado 

53.085,00 47.985,00 - Garantir o funcionamento das instituições federais 

de Educação Profissional e Tecnologica, 

proporcionando melhor aproveitamento do aluno e 

melhoria continua de qualidade do ensino 

Aluno Matriculado  

 

 
Quadro A.2.2.3.4 Ações - Orçamento de Investimento - OI 

Não se aplica. 



2.2.3.5 Análise Situacional  

 

 A ação 0181- Pagamento de Aposentadorias e Pensões - Servidores Civis, não 

tem meta física. Foi executado 99,22% de forma satisfatória. 

Ação 20RJ.26439.0035 - Apoio à Capacitação e Formação Inicial e Continuada 

de Professores, Profissionais, Funcionários e Gestores para a Educação Básica do 

programa 2030 – Essa ação depende do Comitê Gestor Institucional de Formação 

Inicial e Continuada de Profissionais do Magistério da Educação Básica (CGPEB) para 

avaliação dos projetos na execução orçamentária. Como não havia equipe técnica 

disponível no início do ano e o CGPEB do Instituto Federal de São Paulo ter sido 

constituído por meio da Portaria nº 3.401 de 12 de julho de 2013, a nomeação do 

Coordenador do Comitê em 30 de Setembro de 2013, por meio da Portaria nº 4.832 e à 

aprovação do Regimento Interno ter sido aprovado em 12 de novembro de 2013, 

conforme Resolução nº 1.048, não houve tempo hábil para execução desta ação. 

Em referência a ação 20RG.26439.0035, Expansão e Reestruturação da Rede 

Federal de Educação Profissional e Tecnológica – No Estado de São Paulo,não houve 

realização de metas físicas, contudo foi empenhado 82,46% da dotação orçamentária. 

Por volta de 68,97% dos campi aplicaram recursos orçamentários em aquisição de 

acervo bibliográfico. Todos os campi adquiriram material permanente por meio de 

Sistema de Registro de Preço (SRP), materiais que envolvem mobiliário, utensílios 

domésticos, aúdio e vídeo e outros materiais permanentes para equipar os laboratórios 

dos campi. O Campus Araraquara fez adequação em suas instalações elétricas, instalou 

divisórias e aplicou recursos na fase II de expansão. Em geral, houve alguma reforma 

nos campi, como por exemplo instalação de cobertura fixa e instalação de cortinas no 

campus de Salto e instalação de toldo em Boituva. Além de simples projetos de reforma 

também foi aplicado recursos na construção da fase II do campus Hortolândia, 

contratação de serviço de pavimentação para o campus de São José dos Campos e obras 

de ampliação do campus de Bragança Paulista. Os projetos de implantação de novos 

campi, Bauru, Itapeva e Marília do plano de expansão fase III foram empenhados e as 

obras estão prestes a iniciar.  

No ano de 2013, a cota limite de recursos de capital começou a ser liberada, 

parcialmente, a partir do mês de maio. Essa situação dificultou a execução da meta 

física, pois, a contratação das empresas para execução das obras e projetos de reformas 

se concentraram no último trimestre do ano e muitos empenhos referentes as obras 

foram realizados no mês de dezembro.Por isso, não houve tempo hábil para execução 

física da meta nem financeira e 96,71% dos recursos empenhados precisaram ser 

inscritos em restos a pagar. Em resumo foram contratadas as construções de 5 campi 

novos (Carapicuiba, Presidente Prudente, Itaquaquecetuba, Itapeva e Bauru), mais 2 

construções de sedes definitivas (Bragança Paulista e Campinas) e a reestruturação de 7 

campi em funcionamento com aumento de área (Sertãozinho, Araraquara, Presidente 

Epitácio, Birigui, Hortolândia, Cubatão e Avaré). 

Além dos recursos da dotação orçamentária do Instituto Federal de São Paulo, 

houve aplicação de recursos da emenda parlamentar do deputado Paulo Teixeira. Foi 

aplicado 95,82% dos recursos da emenda na pavimentação do campus São João da Boa 

Vista e aquisição de material permanente para o campus São Paulo e Avaré, ficando 

04,18% para devolução devido aos prazos para empenho de recursos, segundo portaria 

1.680 de 11/10/2013. 

A emenda parlamentar para ação 20RG.26439.3486 - Expansão e Reestruturação 

da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica – No Município de 

Caraguatatuba,do deputado Emanuel Fernandes não foi empenhada, porém, foi 
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realizado projeto básico para reforma/construção para o laboratório de construção civil e 

portaria sem o uso da emenda.  

A emenda parlamentar para ação 20RG.26439.7026 - Expansão e Reestruturação 

da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica – Região Metropolitana do 

Vale do Paraíba – No Estado de São Paulo do deputado Carlinhos Almeida também não 

foi empenhada devido a contratempos por parte da prefeitura de São José dos Campos 

que ainda não concluiu as tratativas com o Instituto Federal de São Paulo. Contudo, os 

recursos dessas emendas foram bloqueados e não houve liberação pelo MEC para 

empenho. 

A meta física da ação 20RL.26439.0035, Funcionamento das Instituições 

Federais de Educação Profissional e Tecnológica – No Estado de São Paulo, foi 

cumprida praticamente em sua totalidade. A execução orçamentária foi de 77,26% do 

recurso disponível, mas, a meta física executada foi de 99,24%, ou seja, o resultado foi 

satisfatório. No ano de 2013 a liberação dos recursos orçamentários e cotas limites se 

iniciaram no mês de maio, o que acabou comprometendo todo o cronograma de 

execução e muitos recursos foram aplicados no último trimestre do ano. Desta forma 

53,47% das despesas empenhadas foram inscritas em restos a pagar, por não ter tempo 

hábil para liquidação e pagamento. Mesmo com as intempéries de liberação dos 

recursos o Instituto Federal de São Paulo executou o orçamento desta ação de forma 

positiva proporcionando aumento dos alunos matriculados em 21,73% se comparado ao 

ano anterior. 

A ação 2994.26439.0035, Assistência ao Educando da Educação Profissional – 

No Estado de São Paulo, superou a meta física em 18,2%, esse resultado foi alcançado 

devido a compreensão dos profissionais envolvidos a respeito da importância das ações 

de permanência do aluno no Instituto  

Federal de São Paulo e do esforço de toda equipe. Convém citar que a meta física foi 

superada utilizando 95% dos recursos orçamentários disponibilizados.   

A ação 6358.26439.0035, Capacitação de Recursos Humanos da Educação 

Profissional – No Estado de São Paulo, conseguiu superar a meta física em 5,25% 

utilizando apenas 12,64% dos recursos orçamentários. Esse resultado foi alcançado 

devido à realização de cursos “in-company” e também da modalidade a distância. Os 

destaques foram para o curso de Pós Graduação em Gestão Pública, curso de Formação 

de Pregoeiros e curso de Libras.  

A ação 6380.26439.0035, Fomento ao Desenvolvimento da Educação 

Profissional e Tecnológica. A meta física estabelecida para o PPA/2013 não foi atingida 

na sua totalidade, 40,91% da meta física foi atingida e 30,76% da meta financeira. Esses 

resultados foram influenciados pelo momento de transição de gestão do Instituto 

Federal de São Paulo, no qual, muitos diretores novos dos campi tiveram receio de 

aderir ao programa mulheres mil por não estarem cientes das ações propostas. Devido à 

demora de liberação dos recursos orçamentários e falta de alinhamento com as 

propostas do programa, não houve tempo hábil para adesão ao programa e estabelecer a 

equipe técnica para execução da ação de forma mais efetiva.  

A ação 20TP- Pagamento de Pessoal Ativo da União, não tem meta física. Foi 

executado 99,50% de forma satisfatória. 

A ação 2004.26439.0035 - Assistência Médica e Odontológica aos Servidores 

Civis, Empregados, Militares e seus Dependentes.Esta ação foi dividida em 2 Planos 

Orçamentários (P.O) no ano de 2013. O que se refere ao P.O 1 – Assistência médica, a 

meta física superada em 68,80% e execução financeira dentro da dotação orçamentária, 

utilizando apenas 97,56% dos recursos para superar a meta física. Houve maior número 

de adesão ao benefício, algo motivado pela entrada de novos servidores, junto com seus 
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dependentes, no Instituto Federal de São Paulo. Já o P.O 2 – Exames Periódicos, não foi 

elaborado houve execução do orçamento devido a dificuldade de encontrar empresa 

adequada a atender a demanda do Instituto Federal de São Paulo, no que se refere a 

logística para efetivação dos exames. 

A ação 2010.26439.0035, Assistência Pré-Escolar aos Dependentes dos 

Servidores Civis, Empregados e Militares, teve meta física superada em 40,93% e 

execução financeira dentro da dotação orçamentária, utilizando apenas 99,20% dos 

recursos para superar a meta física.  

A ação 2011.26439.0035, Auxílio-Transporte aos Servidores Civis, Empregados 

e Militares, teve meta física superada em 02,60% e execução financeira dentro da 

dotação orçamentária, utilizando apenas 98,59% dos recursos para superar a meta física.  

A ação 2012.26439.0035, Auxílio-Alimentação aos Servidores Civis, 

Empregados e Militares, teve meta física superada em 17,05% e execução financeira 

dentro da dotação orçamentária, utilizando apenas 99,07% dos recursos para superar a 

meta física. 

As ações não previstas na LOA 2013 em restos a pagar são referentes a ações de 

anos anteriores que no ano atual existem outras ações que executam função semelhante. 

Como por exemplo,a ação 01h10 e 8650 que atualmente a ação 20RG cumpre sua 

finalidade assim como a ação 2992 que pode ser interpretada pela ação 20RL. 

 

2.3 Informações sobre outros resultados da gestão 

 A seguir, são demonstradas as ações realizadas durante o exercício por cada pró-

reitoria da Instituição e que estão relacionadas aos objetivos estratégicos estabelecidos 

no PDI. 

 

2.3.1 Pró-Reitorias 

2.3.1.1 Pró-Reitoria de Administração (PRA) 

 

Em conformidade com o Estatuto do IFSP vigente no exercício de 2013, é 

competência da Pró-Reitoria de Administração (PRA) planejar, definir, acompanhar e 

avaliar as políticas e atividades tanto para o desenvolvimento das atividades de gestão 

de pessoal quanto para o de execução orçamentária, financeira e patrimonial, buscando 

o seu constante aprimoramento, em consonância com as diretrizes definidas pelo 

Ministério da Educação e com as disposições do Conselho Superior, além de realizar 

outras atividades delegadas pelo Reitor. 

A PRA, por sua natureza, faz interface com todos ambientes organizacionais do 

IFSP, e busca tornar viáveis as ações de suporte à gestão, para que as missões 

finalísticas voltadas ao ensino, à pesquisa e a extensão, bem como demandas de 

interesse mútuo entre a instituição e a sociedade sejam realizadas com qualidade. Os 

ambientes organizacionais diretamente vinculados à PRA são: Diretoria de 

Administração (DAD), suas gerências e coordenadorias; Diretoria de Finanças (DFI), 

suas gerências e coordenadorias; e Diretoria de Recursos Humanos (DRH), suas 

gerências e coordenadorias. 

O ano de 2013 foi atípico e emblemático para o IFSP, pois iniciou-se com a 

expectativa da posse do novo Reitor recém-eleito diretamente pela comunidade, o que 

efetivamente ocorreu apenas em meados do mês de abril. Diante das inúmeras 

demandas a serem cumpridas pela nova gestão, o novo Reitor designou prontamente a 
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equipe de trabalho. Com isso, estabeleceu-se um período transição dedicado ao 

planejamento, consolidação e maturação da nova gestão. Inserida nesse ambiente de 

mudanças e crescentes demandas, a gestão administrativa que se iniciava enfrentou 

importantes desafios. Apoiada pelo conjunto de servidores que, com dedicação e 

esmero, colaboraram intensamente para a implantação das novas políticas de gestão, a 

PRA obteve êxito na continuidade e aperfeiçoamento de suas atividades em 2013. A 

equipe da PRA foi orientada a sempre empregar cordialidade e rapidez, diálogo, 

unidade e amizade, franqueza e lealdade, comprometimento e dedicação, princípios 

básicos emanados pela nova Gestão. 

Em 2013, a PRA e sua equipe, trabalhando de forma integrada com as outras 

Pró-Reitorias e Diretorias Gerais dos campi, empenharam-se para desenvolver suas 

ações e atingir suas metas com eficácia e eficiência, tendo como objetivo assessorar a 

Reitoria em assuntos referentes à área administrativa para garantir o melhor 

desempenho da gestão administrativa e de pessoal, bem como produzir alternativas para 

otimizar a utilização dos recursos, garantir a manutenção da infra-estrutura e o bom 

funcionamento logístico do IFSP, em conformidade com os objetivos e as metas 

preconizadas no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2009/2013. 

As políticas de expansão da rede federal, o PRONATEC e outros programas 

sociais do Governo Federal na área da Educação Profissional, Científica e Tecnológica  

proporcionam inegáveis benefícios à sociedade, porém, por outro lado, acarretam novos 

e enormes desafios à gestão administrativa do IFSP. Em consonância com essas 

políticas e com o apoio do MEC e suas Secretarias, a rede de campus do IFSP vem 

aumentando numa velocidade nunca antes vivenciada na rede federal. A construção e 

implantação de novas unidades e a gestão multicampi exigem um planejamento e 

esforço incomuns, que estão sendo construídos conjuntamente, num processo de 

comprometimento e aprendizado constantes.  

Os principais fatores dificultadores encontrados na área da gestão administrativa 

em 2013 foram os seguintes: 

 Quadro de pessoal insuficiente face às novas demandas. 

 Servidores e gestores recém-empossados, portanto ainda não 

familiarizados com a complexidade dos procedimentos, normas e 

legislações público-administrativas. 

 Estruturas físicas e de pessoal ainda incompletas em alguns novos campi. 

 Rotinas administrativas ainda não informatizadas/integradas. 

 Instalações físicas precárias com espaço físico insuficiente (a Reitoria 

não possui sede própria e encontra-se instalada provisoriamente no 

campus São Paulo). 

 Ausência de estrutura de suporte administrativo à Reitoria, no tocante à 

sua manutenção básica. 

 Fragilidades estratégicas na área gestão de pessoas, à qual é recomendada 

a vinculação direta ao desenvolvimento institucional. 

 Diversidade de sistemas informatizados oficiais a serem atendidos e 

excesso de burocracias inerentes ao serviço público. 

 Disponibilidade de Procuradoria Federal apenas no município de São 

Paulo (fora do campus São Paulo), o acarreta um gasto adicional de 

tempo e energia para o trâmite de processos administrativos que 

requerem parecer jurídico, oriundos dos diversos campi e da Reitoria. 

Mesmo diante desses e outros obstáculos, trabalhando conjuntamente com os 

Campi e Pró-Reitorias, conseguimos importantes avanços na consolidação e 

aprimoramento das atividades desenvolvidas na administração, planejamento 
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orçamentário, execução financeira e gestão de pessoas, assegurando a execução acima 

de 120% da dotação orçamentária inicial de 2013. O modelo de gestão administrativa 

descentralizada adotado pelo IFSP avançou significativamente em 2013, de forma a 

melhorar o atendimento às demandas regionais e proporcionar maior autonomia aos 

campi. Com o intuito de promover a celeridade e eficácia dos processos, a equipe da 

PRA procurou desenvolver a otimização e a padronização dos procedimentos 

administrativos e aprimoramento dos métodos, fluxos e rotinas de trabalho, assim como 

realizar constantes treinamentos para os servidores. Em 2014, realizaremos um avanço 

ainda maior no processo de descentralização administrativa, tendo como meta a 

consolidação completa desse modelo de gestão e sua difusão aos novos campi que 

vierem a ser criados. 

Cabe finalmente destacar que os resultados obtidos em 2013 representam o 

esforço de uma equipe que acredita ser possível, com compromisso e dedicação, superar 

dificuldades comuns ao serviço público e desenvolver um trabalho de qualidade. 

Para maior clareza e detalhamento, apresentamos a seguir as considerações das 

Diretorias de Finanças, de Administração e de Recursos Humanos. 

2.3.1.1.2 Diretoria de Finanças 

 

Responsável pela execução orçamentária e financeira da Instituição, 

consolidando as metas do Plano de Desenvolvimento Institucional do IFSP, bem como 

realizando parte da política de descentralização das ações operacionais.  

As principais ações desenvolvidas que contribuíram para assegurar o 

cumprimento dos objetivos foram: 

 foram envidados todos os esforços para atendimento ao Acórdão nº 

3396/2013, do Tribunal de Contas da União, publicado no Diário Oficial 

da União de 21 de junho de 2013, seção 1, página 85; 

 atualização do valor e inclusão de todos os imóveis no Sistema de 

Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da União (SPIUnet), bem 

como a expiração da validade da avaliação dos imóveis; 

 regularização do inventário da Reitoria, consistente na identificação 

detalhada de todos os bens patrimoniais e compatibilização dos registros 

contábeis dos bens móveis e imóveis; 

 atualização dos termos de responsabilidade dos bens móveis da Reitoria; 

 apuração de responsabilidade e quantificação de danos decorrentes de 

eventuais desaparecimentos de bens ou danificação, através de abertura 

de 53 Termos Circunstanciados Administrativos e 01 sindicância; 

 conformidade de Gestão dos processos dos setores Orçamentários e 

Financeiros, dando suporte às ações dos servidores no desenvolvimento 

das atividades fins; 

 treinamento dos servidores designados para conformidade de gestão dos 

campi em processo de descentralização, fornecimento de materiais de 

apoio e consultoria; 

 apoio aos campi descentralizados, por meio de consultorias e orientações 

da rotinas e normas das rotinas orçamentárias e financeiras; 

 estruturação do sistema SCDP, com treinamento na Reitoria, 

disponibilização do novo manual e formulários e documentos de 

orientação de utilização do novo sistema SCDP no sítio do IFSP; 

 treinamento dos contabilistas dos campi São Paulo, São Carlos, 

Sertãozinho, Cubatão, Bragança Paulista, São João da Boa Vista, 

Campos do Jordão, Guarulhos, Catanduva, Birigui, Itapetininga, 
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Piracicaba, Suzano, Hortolândia, Araraquara, Barretos, Presidente 

Epitácio, abordando os seguintes temas: almoxarifado, bens patrimoniais, 

depreciação, retenção de tributos, análise de saldo das contas 

21261000000 e 2163000000, equações de inconsistências, conformidade 

contábil e suprimento de fundos; 

 implantação do manual eletrônico de todas as rotinas da Coordenadoria 

de Execução Orçamentária e Financeira para inserção no ambiente 

virtual; 

 criação de videoaulas com procedimentos de apropriação de notas fiscais 

de fornecedores e serviços, assim como todo o procedimento necessário 

para realização do pagamento; 

 realização de visitas técnicas aos campi descentralizados, com o objetivo  

de acompanhar, analisar, orientar e registrar, em relatório de 

acompanhamento, a execução das atividades financeiras, de 

conformidade e arquivamento de processos; 

 criação do Manual do Sistema de Concessão de Diárias e Passagens; 

 remodelação do Manual de Suprimento de Fundos; 

 capacitação dos servidores envolvidos na descentralização das atividades 

de execução orçamentária e financeira dos campi Araraquara, Birigui, 

Boituva, Campos do Jordão, Capivari, Catanduva, Hortolândia, 

Itapetininga, Presidente Epitácio, São Carlos e Suzano; 

 suporte aos campi descentralizados por meio de consultorias e 

orientações das rotinas e normas das rotinas orçamentárias e financeiras. 

 

2.3.1.1.3 Diretoria de Gestão de Pessoas 

 

Ao longo de 2013, a Diretoria de Gestão de Pessoas - DGP promoveu a criação 

de duas Gerências: 

Gerência de Administração de Pessoal e a Gerência de Desenvolvimento de 

Pessoal, da cisão da Gerência de Recursos Humanos;  

E quatro novas Coordenadorias:  

Coordenadoria de Cadastro e Movimentação e Coordenadoria de Pagamento de 

Pessoal, da cisão da Coordenadoria de Cadastro e Pagamento;  

Coordenadoria de Seleção de Pessoal e Coordenadoria de Desenvolvimento de 

Pessoal, da cisão da Coordenadoria de Seleção e Desenvolvimento. 

A participação ativa da DGP e/ou suas coordenações em todos os encontros e 

reuniões do Fórum dos Dirigentes de Pessoal dos Institutos Federais de Ensino - 

FORGEP foi fundamental para manter atualizada a Administração do IFSP com relação 

às novas orientações e propostas da área. 

 

I OBJETIVO GERAL: 

 Aprimorar e fortalecer as atividades de gestão de pessoas. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

 

 Adequar as normas e políticas de pessoal definidas pela SRH à realidade 

do IFSP; 

 Revisar as diretrizes, normas e regulamentos dos temas que envolvem a 

área de gestão de pessoas, adequando-os às novas dimensões e realidade 

do IFSP; 
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 Trabalhar os aspectos relacionados à cultura do órgão, focando a 

necessidade de adequação da evolução física do IFSP à mudança no 

comportamento inovador de seus servidores, evitando-se as zonas de 

conforto e incentivando a proatividade; 

 Identificar potenciais existentes nos quadros do IFSP, de forma a 

capacitá-los para um rápido atendimento às novas demandas funcionais 

impostas pela expansão; 

 Estruturar e controlar a movimentação dos quadros face às oportunidades 

aos servidores para deslocamentos regionais; 

 Garantir a correção nos proventos dos servidores; 

 Submeter as ações e rotinas da área de gestão de pessoas à legislação 

vigente; 

 Promover certames para a expansão da Rede sempre que autorizada; 

 Garantir atendimento eficiente e cordial aos servidores que procuram a 

área de gestão de pessoas como suporte às suas necessidades; 

 Conceder aposentadorias, pensões e acompanhar a vida destes servidores, 

garantindo seus direitos e a devida atenção às suas demandas; 

 Promover ações relacionadas à saúde do servidor, dos aposentados e dos 

pensionistas.  

 

2.3.1.2 Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional (PRD) 

 

O início do ano de 2013 foi marcado pela transição entre o grupo gestor 

responsável pela condução do IFSP entre 2009 e 2012 e a atual equipe que assumiu a 

gestão referente ao quadriênio 2013 a 2016. A atual equipe gestora, de maneira efetiva, 

assumiu as atividades em 17 de abril, assim, relatamos brevemente aqui os principais 

acontecimentos até o momento da posse do novo reitor, em particular os ocorridos no 

âmbito da Pró Reitoria de Desenvolvimento Institucional (PRD) nos pouco mais de cem 

dias do início do ano de 2013. 

 Dentro da perspectiva de articulação de demandas institucionais coube a PRD o 

desenvolvimento de trabalhos em busca da manutenção e melhoria da qualidade das 

atividades administrativas e educacionais e, neste sentido, organizou todo o processo de 

transição entre os grupos gestores, inclusive aquelas relacionadas a disponibilização de 

informações, liberação de orçamento para pagamento de diárias e passagens, e a 

nomeação de funções de confiança dos  membros da equipe futura, como condição 

primordial a plena dedicação dos servidores visando a organização de seu trabalho. 

Desta maneira foi possível à atual gestão se apropriar de todos  os dados, bem como 

tomar conhecimento das demandas prementes com devida antecedência a fim de que as 

mudanças realizadas na Instituição ocorressem dentro da normalidade e  não 

impactassem negativamente as atividades de cunho acadêmico ou administrativo. 

 A PRD também atuou junto ao Colégio de Dirigentes e finalizou o levantamento 

das demandas, definições de diretrizes e organização do concurso público para 

docentes. Este trabalho, que se iniciou no ano anterior, teve como resultado o edital do 

certame que foi encaminhado para que o atual Reitor o avaliasse e desse 

prosseguimento. 

 Fruto de diversas discussões realizadas ao longo da gestão visando a definição 

do quadro de lotação de servidores técnico administrativos e docentes na reitoria e nos 

câmpus, a PRD coordenou os trabalhos de priorização das novas nomeações. 

Anteriormente, em conjunto com a reitoria e Diretoria de Recursos Humanos, foi 

desenvolvido um trabalho junto ao MPOG e MEC buscando a liberação de códigos de 
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vagas para efetivação das nomeações de servidores. Com relação aos servidores técnico 

administrativos foram autorizadas 358 nomeações, conforme Quadro 1 do Comunicado 

nº 02/2013-Reitoria. No caso dos docentes, a Pró-Reitoria atuou, em especial, na 

obtenção de códigos de professores temporários a fim de atender às demandas dos 

campi e evitar o prejuízo em sala de aula. Além disso, acompanhou todos os processos 

de contratação de docentes substitutos e temporários observando o Banco do Professor 

Equivalente. Neste período ainda, ocorreu o desenvolvimento e definição de critérios 

para utilização no elevado número de solicitações de redistribuição e remoção a fim de 

viabilizar o pleito dos servidores solicitantes e garantir, simultaneamente o 

funcionamento dos setores. 

 No âmbito da Tecnologia da Informação, a PRD atuou junto ao Comitê de TI na 

elaboração da Política de Segurança da Informação que resultou na Resolução nº 813, 

de 8 de fevereiro de 2013. Ainda no mesmo âmbito, foi encaminhado e passadas todas 

as informações à atual gestão referentes aos estudos para adoção de um sistema 

integrado de gestão para as áreas de administração, educação, pesquisa e extensão e que 

contempla cerca de 60 módulos. O processo administrativo, elaborado para a 

implantação da solução, foi disponibilizado e, além disso, foi organizada e realizada 

uma reunião presencial com o responsável pelo sistema e pela implantação que realizou 

apresentação para cerca de trinta pessoas e esclareceu todas as dúvidas da atual equipe 

gestora. 

 Finalmente é preciso destacar que neste período foi encaminhada, após proposta 

aprovada no Colégio de Dirigentes, a nomeação de 27 (vinte e sete) novos servidores 

especialistas na área de Tecnologia da Informação, possibilitando, praticamente triplicar 

a força de trabalho no setor. 

A partir de abril a PRD desenvolveu trabalhos para a melhoria contínua das 

atividades administrativas e educacionais: 

 Organização e acompanhamento do processo de consulta em 14 campi, 

para escolha de seus diretores-gerais; 

 Início do PDI, com formação da Comissão Central e das Comissões 

Locais, nos campi; 

 Início do planejamento da força de trabalho do IFSP, de modo a 

minimizar o número de professores substitutos/temporários; 

 Discussão de regulamentação do quadro mínimo dos campi e confecção 

de uma resolução para aprovação no Conselho Superior; 

 Elaboração, em conjunto com a Comissão de Concursos, de editais 

democráticos para remoção de docentes e técnicos-administrativos; 

 Aproveitamento de filas de concursos de anos anteriores, ainda vigentes, 

em uma ação conjunta com os campi do IFSP; 

 Reformulação do organograma da pró-reitoria, com a criação de uma 

gerência de desenvolvimento institucional, para cuidar de demandas de 

capacitação de servidores, elaboração do próprio relatório de gestão, 

entra outras; 

 Ações rotineiras da pró-reitoria: nomeações e exonerações de cargos de 

direção, autorização para abertura de concursos para professores 

substitutos, dimensionamento, junto à CPPD, do quadro docente dos 

campi, início de discussões, em conjunto com a CISTA, do 

dimensionamento de servidores técnico-administrativos dos campi; 

 Dimensionamento da força de trabalho, tendo em vista os códigos de 

vaga disponíveis, remoções, redistribuições, aproveitamento de filas, 

tendo em vista as necessidades dos campi; 
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 Criação de um canal de comunicação direto com a PRD na página 

institucional www.ifsp.edu.br 

 Nomeações de mais de cem servidores com Funções de Coordenação de 

Cursos, após criação de critérios para distribuição das funções; 

 Criação de um regulamento aprovado pelo Conselho Superior, 

apresentando critérios para atividades esporádicas dos docentes; 

 Gerenciamento da Comissão para discussão da distribuição da carga de 

trabalho docente; 

 Visita a diversos campi para disseminar informações; 

 Modificações no edital de afastamento para qualificação, democratizando 

os critérios, de modo a dar oportunidades a um maior número de 

servidores; 

 Confecção e liberação, por meio da Nuvem da instituição, dos cálculos 

de retroativos DI-DII-DIII dos docentes do IFSP; 

 Pós-graduação com UCDB, para servidores do IFSP; 

 

Tecnologia da Informação (TI) 

 

Iniciou os estudos e análises para implementação de: 

 Sistema Unificado da Universidade Federal do Rio Grande do Norte, 

SUAP; 

 Sistema integrado de gestão acadêmica; 

 Aquisição de link de internet redundante para os equipamentos da 

reitoria; 

Reativou: 

 O Comunic; 

 O Comitê de TI, com representantes dos campi; 

Implementou: 

 O PDTI; 

 Melhoria do e-mail institucional; 

 Repositório de projetos básicos e outros documentos institucionais, com 

acesso para todos os servidores; 

 

2.3.1.2.1 Assessoria de Tecnologia de Informação (ATI) 

 

Em 2013, foi criada a Assessoria de Tecnologia da Informação (ATI), vinculada 

à Pró-reitoria de Desenvolvimento Institucional. A ATI é o órgão responsável pela 

gestão da tecnologia da informação no Instituto Federal de São Paulo. Seus objetivos 

são fomentar, sincronizar e orientar, interna e externamente, os trabalhos relacionados a 

TI, bem como incentivar e firmar relacionamentos com outras instituições. Cabe ao 

Assessor de Tecnologia da Informação presidir o Comitê de Tecnologia da Informação 

do IFSP. 

A maioria das ações desenvolvidas pela ATI, ocorreram em conjunto com as 

áreas de TI da Reitoria. Outras ações envolveram:  

 Reestruturação da área de TI da reitoria. Envolveu a remodelagem e a 

criação de setores específicos para a TI. As diretorias Sistemas e Infra-

estrutura e Redes foram remodeladas e as Gerências de 

Suporte/Treinamento e Desenvolvimento Institucional foram criadas; 

  Elaboração do Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI) 2013; 
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 Viabilização e contratação de serviços RNP. Entre esses serviços estão a 

Comunidade Acadêmica Federada (CAFe) e os encaminhamento de 

chamadas VoIP (fone@rnp); 

 Participações, representando o IFSP, nos encontros do Fórum de Gestores 

de TI (CONIF); 

 Realização de encontros para incentivo às iniciativas e parcerias com as 

TIs dos campi. Destes encontros originaram-se projetos como o 

BrtAcadêmico (webdiário); 

 Direção e Gerenciamento do Comitê de TI. 

 

2.3.1.2.2 Diretoria de Infraestrutura e Redes (DIR) 

 

Em 2013, a Diretoria de Infraestrutura e Redes – DIR – trabalhou de forma a 

melhorar a infraestrutura de TI no IFSP e aprimorar o uso dos recursos de TI 

disponíveis em alinhamento à TI verde. Além disso, a DIR teve uma alteração no 

escopo de atuação com a criação da Gerência de Suporte e Treinamento – GST, criação 

esta que foi idealizada pela DIR e pela Diretoria de Sistemas de Informação e 

fomentada pela Assessoria de Tecnologia da Informação, o que levou a DIR a se focar 

em projetos e manter o atendimento de demanda somente no nível 2, cujo execução 

possui nível de complexidade maior, pela Coordenadoria de Infraestrutura e Serviços. 

Abaixo são apresentadas as ações realizadas pela DIR orientadas pelo PDTI: 

 

Implantar novo servidor de email corporativo (PTDI 1.2) 

 

Motivação: O servidor de email, hospedado em um computador servidor do 

datacenter da reitoria, apresentava lentidão considerável mesmo com aumento de 

recursos de processamento e tinha poucos recursos disponíveis para os usuários. 

Execução: Atendendo à necessidade de confiabilidade e eficiência da solução de 

e-mail corporativo, a Diretoria de Infraestrutura e Redes escolheu, baseado em um 

estudo de 10 meses, o sistema Zimbra na versão de comunidade. O sistema teve de 

sofrer diversas customizações para se adaptar à identidade visual, à gestão de 

identidade, ao sistema de backup, à política de segurança da informação e aos clientes 

de e-mail utilizados. Seu nome, então, foi renomeado para Mail IFSP. A taxa de envio 

de recebimento de e-mails aumentou disparadamente em relação ao antigo sistema, 

atingindo o pico de mais de 400 mil mensagens por hora. Aumentou também os 

recursos ferramentais no sistema, oferecendo ferramenta de agenda com função de 

invite que proporciona dinamicidade ao agendamento de tarefas e reuniões, no sentido 

de compartilhamento, e a ferramenta de tarefas que possibilita o gerenciamento de 

tarefas e projetos colaborativamente além de diversas funcionalidades que não tinham 

no sistema anterior. 

 

Melhorar o desempenho de videoconferência (PTDI 1.4) 

 

Motivação: Como processo de melhoria contínua, observou-se a má qualidade 

de transmissão de áudio e vídeo devido à banda de internet dos campi e a necessidade 

de mais de um ponto de acesso à videoconferência. 

Execução: Foram realizadas três tarefas distintas para a melhoria: 

 Implementação dos priorizadores de tráfego 

Após aquisição do priorizadores de tráfego (analisador de trafego de rede 

que prioriza os serviços essenciais para o IFSP, reservando banda de internet 
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suficiente), realizada em 2012, em 2013 foram distribuídos para 23 campi e 

instalados em 10, melhorando a qualidade de serviço para esses campi não 

somente para a videoconferência, mas também para o serviço de VoIP e uso 

de sistemas internos e da SERPRO. A seguir está lista dos campi que 

indicando aqueles que receberam a solução juntamente com aqueles que já 

instalaram: 

 
Quadro II - Implementação dos priorizadores de tráfego 

Campus Banda de 

internet 

Recebeu? Instalou? 

01. Araraquara 1Gbps Sim Não 

02. Avaré 4Mbps Sim Não 

03. Barretos 1Gbps Sim Não 

04. Birigui 1Gbps Sim Sim 

05. Boituva 2+4Mbps Sim Sim 

06. Bragança Paulista 4Mbps Não Não 

07. Campinas 32Mbps Não Não 

08. Campos do Jordão 4Mbps Sim Sim 

09. Capivari 4Mbps Sim Sim 

10. Caraguatatuba 1Gbps Sim Não 

11. Catanduva 1Gbps Sim Sim 

12. Cubatão 6Mbps Sim Não 

13. Guarulhos 20+20Mbps Sim Não 

14. Hortolândia 2+4Mbps Sim Não 

15. Itapetininga 6Mbps Sim Não 

16. Matão 2Mbps Sim Não 

17. Piracicaba 2+2Mbps Não Não 

18. Presidente Epitácio 4Mbps Sim Sim 

19. Registro 2+4Mbps Sim Não 

20. Salto 4+10Mbps Sim Sim 

21. São Carlos 100Mbps Sim Não 

22. São João da Boa 

Vista 

1Gbps Sim Sim 

23. São José dos Campos 4Mbps Não Não 

24. São Paulo 1Gbps Não Não 

25. São Roque 4Mbps Sim Não 

26. Sertãozinho 1Gbps Sim Não 

27. Suzano 6Mbps Sim Sim 

28. Votuporanga 4+4Mbps Sim Sim 

 

 Distribuição de equipamento HDX 

Foram adquiridos equipamentos de videoconferência com qualidade HD 

para a reitoria e campi que possuem banda de internet suficiente. Já foram 

instalados tanto na reitoria, quanto nos campi Campinas, São João da Boa 

Vista e São Paulo, melhorando a qualidade do áudio e vídeo transmitidos e 

recebidos. 

 Distribuição de terminal redundante 

Todo equipamento adquirido para um terminal redundante em cada campus 

(PC, câmera e monitor) foi distribuído e instalados nos campi. Assim os 
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campi poderão participar de uma videoconferência com qualidade de áudio 

e vídeo aceitável mesmo que o equipamento principal esteja ocupado. 

 

Configurar qualidade e recursos da videoconferência (PDTI 1.5) 

 

Motivação: O servidor de videoconferência estava configurado anteriormente 

para os recursos disponíveis até 2012, não possibilitando o uso de equipamentos com 

qualidade HD, por exemplo. Também havia intermitência de conexão e avisos sonoros 

indesejáveis configurados. 

Execução: O servidor de videoconferência foi ajustado para transmitir e receber 

imagens de qualidade HD. Foram ajustados também os avisos transmitidos durante a 

videoconferência que causavam alguns transtornos bem como foi corrigido 

parcialmente a intermitência de conexão através da reforma na infraestrutura. 

 

 

Capacitar os servidores da área de TI em novas tecnologias (PDTI 2.1) 

 

Execução: Em 2013 foram capacitados 29 servidores do IFSP na Escola 

Superior de Redes nas áreas de mídias de suporte à colaboração digital, administração 

de sistemas, administração e projeto de redes, segurança, governança de TI e 

desenvolvimento de sistemas, além de treinamento da tecnologia fone@RNP. 

 

Organizar a área de suporte da TI (PDTI 2.4) 

 

Execução: Em conjunto com a Diretoria de Sistemas da Informação e Assessoria 

de Tecnologia da Informação, foi constituído o setor de suporte de TI, nomeado 

Gerência de Suporte e Treinamento. Foi elaborado o escopo de atuação com a divisão 

dos níveis de atendimento e projetado e instalado o ambiente físico e lógico do setor 

como condição de funcionamento juntamente com 3 membros da DIR que foram atuar 

neste novo setor. 

 

Padronizar os procedimentos de TI (PDTI 3.2) 

 

Execução: Com o apoio da Diretoria de Sistemas da Informação e Gerência de 

Suporte e Treinamento, a Diretoria de Infraestrutura e Redes se adequou ao sistema de 

gerenciamento de projetos, redmine, utilizado primeiramente pela DSI. Além disso, foi 

adotada uma metodologia de gerenciamento de projetos para poder acompanhar o 

crescimento de demandas do setor e documentar as ações realizadas. 

Implantar sistema de ouvidoria (PDTI 4.6) 

 

Execução: A DIR disponibilizou uma máquina virtual para a ouvidoria, 

planejado e configurado inclusive o acesso remoto, e contribuiu também com a 

implantação do sistema, auxiliando na configuração da indexação da raiz do sistema. 

 

Implantar sistema de acesso à informação (PDTI 4.7) 

 

Execução: Foi decidido que o sistema de acesso à informação ficaria na mesma 

máquina virtual do sistema da ouvidoria. A DIR auxiliou também na indexação da raiz 

do sistema que trabalharia dois sistemas em uma única máquina. 
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Definir fluxograma e padronização do processo de compra (PDTI 5.1) 

 

Execução: A Diretoria de Infraestrutura e Redes apoiou a Gerência de 

Desenvolvimento Institucional, instruindo o uso de ferramenta informatizada de 

modelagem de processo de negócio e alimentando o modelo com o processo, até então 

praticado pela DIR. O modelo atualizado foi confeccionado a partir da customização do 

Modelo de Contratação de Tecnologia da Informação elaborado pela Secretaria de 

Logística e Tecnologia da Informação. 

 

Disponibilizar rede wireless na reitoria (PDTI 8.2) 

 

Execução: Foi disponibilizado pela Diretoria de Infraestrutura e Redes o acesso 

à rede sem-fio para os usuários, através do equipamento H3C WX3024. A solução atual 

não oferece autenticação de rede, mas apenas o registro dos equipamentos solicitados na 

TI. 

 

Implantar sistema de autenticação centralizada para todo IFSP (PDTI 8.4) 

 

Execução: O sistema de autenticação utilizado até 2012 no sistema de e-mail, 

redmine, fórum e alguns outros sistemas foi ampliado o seu uso no Sistema Integrado de 

Gestão Acadêmica, Nuvem IFSP, Aurora e outros sistemas menores, tornando-se o 

principal sistema de autenticação do IFSP. O sistema também foi atualizado e 

remodelado para atender o crescimento de número de usuários que era em torno de 

2.500 em 2012 e agora conta com mais de 11 mil usuários. 

 

Adquirir nobreak e módulos de baterias (PDTI 9.2) 

 

Execução: O nobreak, inicialmente adquirido para o setor de informática da 

reitoria, foi ativado no dia 2 de abril de 2013 e contemplou, exceto o ar-condicionado, 

toda a rede elétrica da reitoria. O nobreak, hoje, suporta até 2 horas de funcionamento 

da reitoria no caso de interrupção da rede elétrica externa. 

 

Disponibilizar links de acesso à internet, adequadas às necessidades dos campi e 

reitoria (PDTI 9.6) 

 

Execução: Em 2013 houve ativações de links importantes para vários campi: 

 Ativação do link da Anuência de 1 Gbps para o IFSP Araraquara e feito o 

pedido para descontratar o link anterior. 

 Ativação do link da Anuência de 1 Gbps para o IFSP Barretos e feito o 

pedido para descontratar o link anterior. 

 Ativação do link da Anuência de 1 Gbps para o IFSP Birigui e feito o 

pedido para descontratar o link anterior. 

 Ativação do link da Anuência de 1 Gbps para o IFSP Caraguatatuba e feito 

o pedido para descontratar o link anterior. 

 Ativação do link da Anuência de 1 Gbps para o IFSP Catanduva e feito o 

pedido para descontratar o link anterior. 

 Ativação do link da Anuência de 1 Gbps para o IFSP São João da Boa Vista 

e feito o pedido para descontratar o link anterior. 

 Ativação do link da Anuência de 1 Gbps para o IFSP Sertãozinho e feito o 

pedido para descontratar o link anterior. 
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 Migração para o link de 4 Mbps do IFSP Bragança e feito o pedido para 

descontratar o link anterior. 

 Migração para o link de 4 Mbps do IFSP Campos do Jordão e feito o pedido 

para descontratar o link anterior. 

 Migração para o link de 6 Mbps do IFSP Cubatão e feito o pedido para 

descontratar o link anterior. 

 Migração para o link de 4 Mbps do IFSP Guarulhos e feito o pedido para 

descontratar o link anterior. 

 Migração para o link de 4 Mbps do IFSP Salto e feito o pedido para 

descontratar o link anterior. 

 Migração para o link de 4 Mbps do IFSP São Roque e feito o pedido para 

descontratar o link anterior. 

 Ativação do link de 4 Mbps do IFSP Hortolândia. 

 Ativação dos dois links de 2 Mbps do IFSP Capivari. 

 

Atualizar o parque tecnológico (PDTI 9.7) 

 

Execução: A Diretoria de Infraestrutura e Redes coordenou, na parte técnica, o 

processo de SRP 26 e 27 de 2013 que contemplava bens permanentes e bens de 

consumo geral para o IFSP de processamento de dados. Como resultado foram 

assinadas atas de 126 itens, entre permanentes e consumo, e totalizou R$ 31.048.317,51 

de valor global estimado. O processo terminou em tempo hábil para aquisição ainda em 

2013 com a chegada dos equipamentos, ferramentas e materiais em 2014. A SRP 26 de 

2013 teve itens como estações de trabalho, servidores, ativos de rede e impressoras. 

 

Implantar a tramitação eletrônica de documentos (PDTI 10.4) 

 

Execução: Até 2012 a DIR realizou pesquisas, estudos e teste em diversos 

sistemas de colaboração digital, mantendo o principio da independência tecnológica. 

Em 2013 o sistema OwnCloud, customizado pela DIR, entrou em produção com o nome 

de Nuvem IFSP. O sistema ofertou para os usuários, além de 1GB de espaço de 

armazenamento por usuário, diversas formas de armazenamento e compartilhamento de 

informações e documentos, tornando-se a principal ferramenta de tramitação de 

documentos eletrônicos. 
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2.3.1.2.3 Diretoria de Sistemas de Informação (DSI) 

 

 Em 2013, a Diretoria de Sistemas de Informação (DSI) manteve sua postura 

proativa frente aos desafios do Instituto. 

  Com o intuito de melhorar a prestação de serviços à comunidade em geral, 

consolidar as informações, aumentar a qualidade das tarefas realizadas e produtos 

fornecidos, foram desenvolvidas diversas atividades. Além dos trabalhos 

administrativos desta diretoria, pode-se citar que boa parte dos esforços da equipe foi 

direcionada à análise, desenvolvimento, implantação e continuidade dos projetos de 

sistemas de informação que auxiliam as atividades de administração, acadêmicas, de 

extensão, de pesquisa e inovação do Instituto. A seguir essas atividades serão expostas 

de forma detalhada e agrupadas por tópicos como frentes de atuação. 

 

Suporte 

 

 Esta frente consiste em solucionar dúvidas, prestar suporte aos sistemas 

existentes e que caso haja necessidade de alguma intervenção necessitam de análise 

mais aprofundada ou então acessos com permissões de administrador, podendo também 

envolver acessos diretos no banco de dados ou configurações. A maior parte das 

atividades está concentrada nos projetos que envolvem as aplicações do Sistema 

Acadêmico Nambei e o Sistema Administrativo SIGA-Adm, porém projetos que 

envolvem importação e exportação de informações, Portal Institucional, Fórum de TI 

dentre outros também possuem esse tipo de atividade. 

 

Manutenção e desenvolvimento de funcionalidades 

 

 A DSI realiza trabalhos de desenvolvimento de funcionalidades e aplicações a 

fim de modernizar os sistemas de informação existentes.  A frente de manutenção e 

desenvolvimento de funcionalidades consiste na correção de problemas pontuais das 

aplicações, desenvolvimento de pequenas funcionalidades para adequação a processos e 

fluxos e a reescrita de códigos a fim de otimizar algoritmos e atualizar tecnologias. 

As atividades dessa frente englobam a analise das necessidades e 

desenvolvimento de soluções informatizadas para apoiar os processos dos setores 

existentes no IFSP. Em 2013 pode-se citar como exemplos de atividades dessa frente (i) 

ajustes e funcionalidades levantadas pela Gerência de Suporte e Treinamento (GST) no 

Sistema Acadêmico Nambei e Sistema Administrativo SIGA-Adm; (ii) A adequação do 

Sistema Acadêmico Nambei para atender as regras da nova Organização Didática 

vigente; (iii) A reformulação de documentos acadêmicos como históricos, diplomas e 

relatórios para o Sistema Acadêmico Nambei; (iv) Adequação aos novos requisitos para 

a inscrição no Processo Seletivo Simplificado; (v) A modernização do Portal 

Institucional, para tal foi realizada a reestruturação do layout a fim de torna-lo mais 

claro, bem como a reorganização das informações contidas. 

 

Implantação de sistemas 

 

Procurando suprir a necessidade dos setores em relação à informatização de 

procedimentos e armazenamento de dados, a DSI realizou a implantação de sistemas de 

informação que auxiliem suas atividades. Para essas soluções foram levantados, 

avaliados e providos sistemas adequados aos diversos setores do IFSP. Em 2013 foi 

disponibilizado (i) o ambiente para o sistema de questionário on-line da Comissão 
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Própria de Avaliação (CPA); (ii) provido o ambiente para o site do Acesso a Informação 

do IFSP; (iii) Estudado, instalado e configurado o Sistema de Ouvidoria para a 

Ouvidoria do IFSP; (iv) Instalado e configurado para testes e homologação por parte da 

Pró-reitoria de Desenvolvimento Institucional (PRD), Diretoria de Gestão de Pessoas 

(DGP), Coordenadoria de Almoxarifado (CAX) e Coordenadoria de Patrimônio (CPO) 

o Sistema Unificado de Administração Pública (SUAP).  

 

Desenvolvimento de sistemas 

 

Uma dos principais produtos fornecidos pela DSI em 2013 foi o sistema Aurora. 

Esse sistema faz com que todos os alunos do IFSP, independente de curso ou campus, 

tenham acesso as suas notas, quantidades de faltas e situações das disciplinas através da 

Internet. O desenvolvimento do Aurora promoveu a DSI um novo paradigma em que 

foram utilizados web-services para seu desenvolvimento, o que permite uma gama de 

novas aplicações e ruma os trabalhos da DSI para uma tendência da área de tecnologia, 

a Arquitetura Orientada a Serviços. Tal arquitetura abre caminhos para a adoção de 

políticas de Dados Abertos, desenvolvimento colaborativo, compartilhamento de dados 

e diversas outras soluções para o Instituto. 

A adoção desse novo paradigma proveu uma plataforma para estender novos 

projetos, dessa forma foram iniciados projetos de desenvolvimento de um sistema de 

eleições e a passagem de aplicações desktop para serem executadas remotamente pela 

WEB. Essa última favorece a descentralização de algumas atividades hoje executadas 

na reitoria e de extrema necessidade para os campi.  

No Sistema Administrativo SIGA-Adm foi analisada e implantada a reavaliação 

de bens patrimoniais solicitada pela Coordenadoria de Patrimônio (CPO). 

 

Reestruturação organizacional e aprimoramento quali-quantitativo da equipe 

 

Houve o ingresso de novos servidores (técnicos de TI e analistas de TI) na DSI. 

O crescimento da equipe permitiu aperfeiçoar a qualidade e o tempo de resposta dos 

serviços prestados. Isso, aliado com a criação da Gerência de Suporte e Treinamento 

(GST) e a Coordenadoria de Monitoramento e Operação (CMO), que fez com que o 

número de atividades de suporte ao usuário final reduzisse, permitiu uma maior 

organização e divisão de tarefas mais detalhadas dentro dessa diretoria. 

Também foi feita a reestruturação no organograma para a existência de áreas 

especialistas. Dessa forma foram criadas coordenadorias para gerir os projetos, atuar 

nos testes de softwares e padronizações dos documentos e fluxos, e zelar pelas 

informações institucionais armazenadas em nossos bancos de dados.  

 Quanto a capacitação da equipe foram realizados cursos  na linguagem java 

(básico e intermediário), um servidor cursou pós-graduação em Gestão Pública e 

também houve a participação no II Encontro Nacional de Dados Abertos em Brasília, 

representando o IFSP. 

 

Padronização e melhoria contínua 

 

 Todas as rotinas manuais ou semi automatizadas identificadas no setor passaram 

por uma avaliação e documentação do processo. Essa documentação visa padronizar um 

procedimento de modo que diferentes pessoas possam executá-lo. Rotinas já mapeadas 

passaram por um processo de revisão e aperfeiçoamento no intuito de otimizar a 

execução do procedimento e aumentar o detalhamento. 
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 A padronização e documentação servem como guia para possíveis 

automatizações dessas rotinas. Identificada a importância e/ou frequência da execução 

de uma rotina, uma vez informatizada reduz o esforço humano empregado em suas 

execuções e também diminui a probabilidade de erros. Um exemplo de tal procedimento 

foi a automatização da compilação e geração de versões de atualização do Sistema 

Acadêmico Nambei. 

Também foram padronizados e criados ambientes de Desenvolvimento, Testes, 

Homologação e Produção para as diversas aplicações desenvolvidas e mantidas por essa 

diretoria. Tais ambientes facilitam o desenvolvimento e garantem a qualidade nos 

dados, além de prover redundância, backup de dados e a disponibilidade das aplicações. 

Também foi utilizada uma ferramenta para integração contínua em conjunto com o 

versionamento de código fonte, automatização de testes e automatização de compilação. 

 Quanto a metodologia de desenvolvimento de software, aplicou-se a 

metodologia SCRUM em todos os projetos de sistemas geridos por essa diretoria. 

Também iniciou-se o estudo e implantação de uma ferramenta para integrar a 

metodologia SCRUM ao nível G do MPS.BR (nível de maturidade da qualidade de 

processos do software ), assim adotando princípios de governança de TI e melhorando o 

planejamento e o controle da TI no IFSP 

 

Trabalho colaborativo 

 

A DSI prestou apoio direto a diversos setores, comissões e campi. Além da 

rotina de suporte, manutenção e desenvolvimento das aplicações institucionais, 

executou tarefas como fornecimento de informações para censos, publicações no portal 

e realizou a elaboração das atribuições de suas coordenadorias. 

Juntamente com a Assessoria de TI e campi, essa diretoria realizou trabalhos 

colaborativos. Essa forma de trabalho torna as soluções mais democráticas, uma vez que 

há a participação de todos o que também agrega valor a equipe e todos envolvidos, além 

de diminuir a sobrecarga das áreas de TI. Exemplos de apoio a esse tipo de trabalho foi 

a assistência, esclarecimento de dúvidas e disponibilização de informações para o 

trabalho colaborativo que visa desenvolver um sistema para Web Diário. Também 

foram realizadas parcerias em que servidores da área de TI dos campi auxiliaram em 

tarefas de manutenção de aplicações, levantamento de requisitos e desenvolvimento. 

A adoção de soluções desenvolvidas na Arquitetura Orientada a Serviços 

também viabiliza o trabalho colaborativo uma vez que permite que demais aplicações 

possam reutilizar o serviço e possuir acesso as informações e funcionalidades dos 

sistemas mantidos pela DSI. 

Dentro dessa frente também pode-se citar a participação na Comissão de Análise 

de Sistemas em caráter consultivo, esclarecendo dúvidas e prestando assistência para o 

levantamento de dados bem como avaliando e atendendo algumas sugestões.  

Também participou da parceria essa feita com o Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte (IFRN) que forneceu o software SUAP e 

o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA), que 

disponibilizou um servidor para auxiliar essa diretoria a realizar a instalação e 

configuração para que esse fosse testado e homologado pelos setores interessados. 
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2.3.1.2.4 Gerência de Suporte e Treinamento (GST) 

 

A criação da GST deveu-se à necessidade de um setor que centralizasse as 

demandas que anteriormente eram encaminhadas diretamente às diretorias de Sistemas 

de Informação (DSI) e de Infraestrutrura e Redes (DIR). Diminuindo a sobrecarga 

nessas áreas e permitindo que seus profissionais pudessem trabalhar diretamente na 

gestão de projetos, deixando à cargo da GST o suporte ao usuário. 

 

Suporte 

 manutenção de computadores e periféricos; 

 videoconferência; 

 acesso aos serviços da área de Sistemas da informação e infraestrutura da 

Reitoria; 

 Solicitações dos Campi do IFSP, referentes à resolução de problemas 

relacionados aos sistemas de TI. 

 

Mudanças no atendimento ao usuário 

 

Foi criado o endereço eletrônico suporte@ifsp.edu.br para recebimento das 

demandas dos setores da Reitoria e dos Campi. Os endereços anteriormente utilizados 

continuaram ativos e posteriormente retirados aos poucos, visando menor impacto ao 

usuário dos serviços. 

Com auxílio da DSI, foi implantado de forma temporária o sistema de chamados 

Redmine (já utilizado pela DSI para controle próprio de chamados) para centralização 

das demandas dos usuários. Isso, permitiu um melhor controle das solicitações, tendo 

em vista que todas elas têm que passar por esse sistema de chamado. Esse sistema será 

substituído em breve por um novo sistema, permitindo que o Redmine seja utilizado 

apenas para projetos da própria DSI. 

Os chamados recebidos pela GST são classificados por nível e, em sua maioria, 

executados pela própria equipe. O usuário solicita os serviços relativos à área de TI e 

sistema de chamados permite que o solicitante acompanhe o andamento do pedido.  

 

Treinamento ao usuários 

  

A GST iniciou os estudos e análises para a introdução de treinamentos aos 

usuários dos sistemas suportados. Essa demanda foi avaliada de acordo com a 

necessidade de atender o aumento do quadro de servidores, determinante para o 

estabelecimento de padrões de treinamentos e manuais. 

 

2.3.1.2.5 Gerência de Desenvolvimento Institucional (GDI) 

 

A Gerência de Desenvolvimento Institucional (GDI) foi criada juntamente com a 

Gerência de Suporte e Treinamento (GST), para dar suporte administrativo às atividades 

de TI. Compete à GDI: 

 elaborar e gerir contratos; 

 organizar aquisições de equipamentos e serviços de TI; 

  gerir diárias e confeccionar diversos relatórios necessários à gestão; 

 mapear processos, com o objetivo de dinamizar o fluxo entre os 

departamentos da Tecnologia da Informação. 

mailto:suporte@ifsp.edu.br
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Demandas institucionais 

 

A GDI iniciou o levantamento das necessidades tecnológicas para o 

aprimoramento do processo educacional e administrativo, integrando os departamentos 

da TI e as coordenadorias de TI dos campi em reuniões do comitê de TI. Intensificamos 

os estudos para: 

 o levantamento e análise das necessidades dos campi, para a aquisição de 

softwares, equipamentos e suprimentos de informática; 

 definir o melhor modelo de aquisição, para a TI; 

 a gestão de todos os contratos e patrimônio da PRD;   

 o levantamento e otimização dos mapas dos processos do IFSP;  

 coordenar os trabalhos de confecção do anuário estatístico e Relatório de 

Gestão;  

 controle do Almoxarifado da PRD;  

 avaliação de políticas de capacitação; 

  dinamizar a comunicação com o público interno e externo relativas à 

PRD. 

 

Ações colaborativas 

 

 A GDI desenvolveu trabalhos que deram origem aos processos para aquisição: 

 de sistema para as  bibliotecas dos campi; 

 de serviço ABNT para as bibliotecas dos campi; 

 e para a implantação de programa de qualidade na reitoria. 

 

2.3.1.3 Pró-Reitoria de Ensino (PRE) 

 

O ano de 2013 foi de muitas realizações para a Pró-Reitoria de Ensino (PRE). 

Basicamente, a partir da posse da nova gestão, em abril de 2013, houve a reorganização 

e alinhamento dos diversos setores que compõem a área de ensino do Instituto em seus 

28 campi  e 23 polos de Educação a Distância (EaD), com o objetivo de  ofertar cursos 

gratuitos e de qualidade,  seguindo os preceitos do Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) do IFSP e das políticas emanadas pelo Ministério da Educação.  

 

I OBJETIVO GERAL 

Organizar o desenvolvimento das ações acadêmicas. 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO: regular a oferta de cursos. 

 

 META: Adequar a oferta de cursos em atendimento à legislação e aos programas 

de governo. 

No ano de 2013, a PRE deu continuidade ao suporte técnico-pedagógico 

para implementação de cursos, de acordo com a demanda de cada campus. 

Nesse suporte, incluem-se participação em Audiências Públicas para 

implantação de novos cursos nos municípios; análises pedagógicas dos projetos 

de cursos (PPCs), orientações aos campi, visando à adequação à legislação 

educacional e às regulamentações internas; mobilização de pareceristas; 
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encaminhamento dos PPCs ao Comitê Técnico-Profissional (CTP) e Conselho 

Superior (CONSU). 

O total de vagas para os cursos de nível superior do Instituto foram 

ofertadas pelo Sistema de Seleção Unificada (SiSu). 

A Diretoria de Educação Básica foi responsável pela avaliação de 37 

projetos, entre cursos Integrados (próprios ou em parceria com a Secretaria 

Estadual de Educação) e Concomitantes/ subsequentes. Destes, 24 obtiveram 

aprovação. Por sua vez, a Diretoria de Graduação foi responsável pelo trâmite 

de 19 cursos de nível superior que passaram por reconhecimento, 04 cursos que 

tiveram seu reconhecimento renovado, além da análise de 10 novos cursos. 

Para os cursos Técnicos de nível médio e Técnicos 

concomitantes/subsequentes, foram ofertadas vagas por processos seletivos 

através de terceirização de serviços e, posteriormente, por processos seletivos 

simplificados pelos campi quando necessário para complementação de vagas 

remanescentes. 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO: atualizar a regulamentação estruturante do 

funcionamento dos cursos e das atividades acadêmicas. 

 

 META: Adequar a normatização interna aos preceitos de funcionamento do 

Sistema IFSP. 

Em 2013, foi aprovada a Organização Didática pelo Conselho Superior, 

através da Resolução 859. Esse documento passou, assim, a reger todos os 

procedimentos didático-pedagógico-administrativos dos campi do IFSP. 

Aprovou-se também o Regulamento das Bibliotecas do IFSP, que tratados 

direitos e deveres dos usuários do sistema de bibliotecas do Instituto. 

Além desses, foram aprovadas Resoluções que versam sobre os assuntos 

de: procedimentos para matrícula em instituições estrangeiras; regulamento do 

Programa de Bolsas de Ensino para os alunos do IFSP; parâmetros para 

mobilidade acadêmica;  validação dos  componentes curriculares cursados no 

exterior; procedimentos que tratam do regime de exercícios domiciliares; 

aprovação da taxa de revalidação de diplomas e regulamentação sobre a 

emissão e registro de diplomas. 

Foram editadas normas que tratam sobre o extraordinário 

aproveitamento de estudos;a  vedação de duas matrículas ativas no IFSP;a 

utilização de papel especial (“papel-moeda”) para emissão de diplomas; o 

tempo de integralização para os estudantes da educação básica técnica de nível 

médioe orientações internas para as matrículas dos cursos técnicos e superiores 

de 2013. 

Sob responsabilidade da Diretoria de Projetos Especiais, iniciou-se a 

reestruturação dos projetos de cursos Proeja existentes em alguns campi do 

IFSP. Também foi elaborado o Projeto Básico para digitalização do acervo 

acadêmico e certificação digital, relativa ao Enem e aos cursos superiores. 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO: elaborar instrumentos orientadores das políticas de 

ensino e dos procedimentos gerais para sua implementação e desenvolvimento. 

 META: Criar manuais de procedimentos. 

No ano de 2013, foi realizada a Reformulação do Manual de Emissão e 

Registro de Diplomas dos cursos de graduação e Pós-Graduação do IFSP. 

Também foi elaborado o Manual do Estudante, versando sobre a identificação 
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do instituto e dos campi, estruturas física, acadêmica e administrativa, 

procedimentos acadêmicos, direitos e deveres dos estudantes, além de serviços 

e oportunidades oferecidos aos alunos, como os programas de bolsas.  

 

 META: Definir ações uniformes para o acompanhamento do processo 

educacional nos campi: 

A PRE deu continuidade às orientações aos campi quanto aos 

procedimentos para o acompanhamento do processo educacional, 

principalmente no que tange aos conselhos de classe para os cursos da educação 

básica e à constituição do Núcleo Docente Estruturante para os cursos 

superiores.  

Na Diretoria de Projetos Especiais, os campi foram orientados a 

realizarem entrevistas pela equipe sociopedagógica quando do trancamento, 

cancelamento e evasão do aluno no IFSP, com o intuito de conhecer quais são 

os motivos que levam o aluno a tais procedimentos. 

Os campi foram acompanhados por meio de recursos tecnológicos, como 

videoconferência entre outros. 

 

 

II OBJETIVO GERAL 

Aprimorar continuamente a qualidade das atividades acadêmicas. 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO: incentivar ações de capacitação didático-pedagógica e 

de atualização profissional.  

 

 META: Melhorar o rendimento do processo educacional. 

  A PRE, no ano de 2013, realizou vários eventos, entre eles o I Encontro 

Educacional do IFSP, em  São Carlos, no qual foram tratados assuntos como: 

documentos institucionais (Projeto Político-Pedagógico – PPPe Plano de 

Desenvolvimento Institucional – PDI), Projetos de Cursos (PPCs), Evasão, 

Assistência Estudantil, Educação a Distância, Programa Nacional de Integração 

da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade de Jovens e 

Adultos –PROEJA, entre outros.  

  Também foram realizados eventos para tratar de assuntos específicos 

como o Encontro de Assistência Estudantil; I Encontro do Núcleo de 

Atendimento às Pessoas com Necessidades Educacionais Específicas – 

NAPNE; I Encontro de Serviço Sociopedagógico; Fórum da Educação 

Profissional no Estado de São Paulo e o Fórum sobre Educação a Distância e 

Workshop para o desenvolvimento de vídeos educacionais. 

  Além disso, a equipe da Pró-Reitoria de Educação participou de diversos 

eventos externos, tais como: III Fórum do Serviço Social, na UNESP, em 

Franca, São Paulo; Reunião Sudeste do Fórum Nacional de Pró-Reitores de 

Assuntos Comunitários e Estudantis (FONAPRACE), na UFES, Espírito Santo; 

Seminário sobre diversidade e inclusão na Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica, em Brasília e II Fórum Distrital de Educação 

Profissional e Tecnológica Inclusiva, também em Brasília. 
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 OBJETIVO ESPECÍFICO: consolidar as políticas de inclusão socioeducacionais. 

  

 META: Atender às demandas sociais de educação de qualidade em consonância 

com programas governamentais. 

 As ações de Assistência Estudantil desenvolveram-se em dois eixos: 

ações para o enfrentamento da vulnerabilidade social – com o objetivo de apoiar 

os estudantes em suas necessidades básicas para a permanência e conclusão do 

curso no IFSP – e ações universais – com objetivo de contribuir com a formação 

integral do estudante, propiciar acesso à cultura e promover a inclusão social. 

 O orçamento recebido em 2013 para a Ação “Assistência ao Educando da 

Educação Profissional e Tecnológica” foi liquidado quase totalmente: 95 % do 

montante recebido. O número de estudantes atendidos pelas ações de Assistência 

Estudantil foi de 4.892, que superou a meta estipulada em 3.500 estudantes para 

2013. 

 Os principais auxílios ofertados foram alimentação e transporte nas ações 

de enfrentamento da vulnerabilidade social. No âmbito das ações universais, as 

principais atividades realizadas foram: visitas técnicas, visitas socioculturais, 

participação de estudantes em congressos e simpósios, além de atividades 

culturais nos campi.  

 Em 2013, foi organizado o Grupo de Trabalho de Assistência Estudantil 

com representantes de todos os campi. A ação principal desse grupo foi à 

proposição da Minuta da Política de Assistência Estudantil, que substituirá a 

Resolução 351/2011. Também nesse ano, foi iniciada a elaboração da minuta do 

documento sobre as atribuições do serviço sociopedagógico, no qual a atuação 

será dos Pedagogos, Técnicos em Assuntos Educacionais, Assistentes Sociais e 

Psicólogos. 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO: ampliar ações de apoio para a permanência do alunado. 

 

 META: Diminuir o índice de evasão. 

O estudo e debate sobre o tema foi realizado no I Encontro Educacional 

em São Carlos, em julho do ano passado, planejando ações para combater a 

evasão em suas múltiplas causas como a dificuldade de aprendizagem, 

formação básica precária, falta de identificação com o curso, dentre outros. 

Como resultado desse estudo, surgiram propostas de nivelamento (para 

aprimorar conhecimentos, competências e habilidades essenciais para o 

desenvolvimento do aluno, que não foram atendidos em estágios anteriores, 

principalmente nas áreas de linguagem e matemática), apoio pedagógico (para 

aprimorar os conteúdos estudados durante o processo de formação, objetivando 

a superação das defasagens e  as dificuldades do aluno),  medidas socioculturais 

(ações que despertam nos alunos noções de pertencimento), bem como a 

proposta de criação de módulo de habilidades de estudos para auxiliar os 

discentes na organização de seus estudos. 

A pedido do MEC, foi composto grupo de trabalho para levantamento de 

dados estatísticos sobre evasão e retenção nos cursos do instituto, por campus, 

bem como suas causas e medidas para redução. 
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 OBJETIVO ESPECÍFICO: fortalecer e zelar pelo aperfeiçoamento e 

crescimento contínuo da verticalização do ensino.  

 

 META: articular ensino, pesquisa e extensão. 

Durante o ano de 2013, a PRE acompanhou e auxiliou no funcionamento 

do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), específico 

para alunos dos cursos de licenciatura,e do Programa de Ensino Tutorial (PET), 

no qual o IFSP conta com três grupos nos cursos de: licenciatura em Ciências 

Biológicas do Campus São Paulo, licenciatura em Química do Campus 

Sertãozinho e  tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas do 

Campus São Carlos. 

Esses programas têm como objetivo o aumento da permanência dos 

estudantes noscursos. Eles também possuem ações de pesquisa e de extensão 

associadas. No caso do Pibid, essas ações são realizadas em escolas 

conveniadas e, no do PET, são realizadas na própria Instituição ou em outras 

entidades, como a Faculdade de Medicina da USP. 

A PRE, durante o ano de 2013, orientou e auxiliou os campi quanto à 

articulação entreensino, pesquisa e extensão no que concerne àincorporação 

dessa articulação nos projetos pedagógicos dos cursos novos; viabilização da 

participação dos estudantes em eventos científicos e acadêmicos; organização 

de projetos visando à captação de recursos junto aos órgãos públicos de 

fomento para a promoção de congressos e encontros voltados ao ensino e 

proposição de projetos de grupos de educação tutorial. Também houve o apoio 

e orientação aos alunos da instituição que se candidataram ao Programa Inglês 

sem Fronteiras, da Capes. 

A PRE também prestou suporte administrativo aos coordenadores dos 

projetos do Programa Institucional de Iniciação à Docência (PIBID/Capes), 

Programa de Consolidação das Licenciaturas (Prodocência/Capes), vigentes no 

IFSP. 

 

 META: incentivar a docência nos diversos níveis de ensino. 

A PRE tem trabalhado para conscientizar os docentes da importância de 

todos os cursos da Instituição, sem distinção, de modo que a missão do IFSP seja 

cumprida. 

 

 

III OBJETIVO GERAL 

Acompanhar a execução das políticas da Reitoria ligadas ao ensino. 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO: acompanhar a execução das políticas da pró-reitoria.  

 

 META: Garantir o cumprimento das políticas da pró-reitoria. 

Durante todo o ano, a PRE esteve em contato com os diretores-gerais dos 

campi,verificandoa execução das políticas educacionais que visam à expansão 

da oferta de cursos técnicos de nívelmédio e superior, além do Proeja e Proeja-

FIC, atendendo às necessidades da região de cada campus e colaborandopara o 

seu desenvolvimento social e econômico. 

Em 2013, a PRE também engajou-se no pedido de Recredenciamento da 

instituição, assim como de credenciamento da Educação a Distância do IFSP 

junto ao INEP. Também teve participação ativa no processo de expansão do 
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Instituto, realizando audiências públicas para abertura de novos cursos e 

orientando a reestruturação dos já existentes. 

Além disso, em cooperação com o setor de obras, definiu o novo projeto 

base para os novos campi, que inclui itens como ginásio poliesportivo, 

refeitório, sala individual para professores, etc. 

A Pró-Reitoria de Ensino também esteve articulada, durante o ano de 

2013, com outras Pró-Reitorias, desenvolvendo, ações conjuntas: com a PRX e 

a PRP, para a oferta de bolsas discentes e com a equipe de Tecnologia da 

Informação da PRD, buscando a informatização dos processos (Webdiários, 

etc.). 

 

2.3.1.4 Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação (PRP) 

 

A PRP conduz seus trabalhos a partir dos princípios legitimados pela 

comunidade acadêmica e explicitado no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI 

(2009-2013) do IFSP e Termo de Acordo de Plano de Metas e Compromissos – 

Ministério da Educação/Institutos Federais. 

 

Princípios norteadores da pesquisa: 

 

 pesquisa sintonizada com o Plano de Desenvolvimento Institucional; 

 pesquisa com função estratégica, perpassando todos os níveis de ensino; 

 desenvolvimento de pesquisas para o atendimento de demandas sociais, 

do mundo do trabalho e da produção, com impactos nos arranjos 

produtivos locais e contribuição para o desenvolvimento local, regional e 

nacional; 

 estímulo à pesquisa comprometida com a inovação tecnológica e a 

transferência de tecnologia para a sociedade. 

 

Princípios norteadores da inovação: 

 

 transferência de tecnologia para a sociedade na forma de: competências 

científicas e tecnológicas dos egressos e pesquisadores; assistência 

técnica e tecnológica a inventores independentes e setores produtivos; 

comercialização de bens intangíveis, devidamente protegidos no âmbito 

da propriedade intelectual; 

 desenvolvimento de inovações educacionais, sociais e organizacionais, 

em parceria com outras instituições de ensino, organizações da sociedade 

civil e entidades governamentais; 

 contribuição à inovação tecnológica nas empresas pelo estabelecimento 

de parcerias de extensão tecnológica. 

 

Princípios norteadores da pós-graduação: 

 

 ensino de pós-graduação sintonizado com o PDI; 

 formação de recursos humanos para os campos da Educação, Ciência e 

Tecnologia, tendo como base o desenvolvimento da Educação 

Profissional e Tecnológica; 
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 formação de profissionais para a pesquisa aplicada, a inovação 

tecnológica, a transferência de tecnologia para a sociedade e o exercício 

profissional especializado em estreita observação das demandas dos 

Arranjos Produtivos Locais – APL e setores produtivos regionais. 

 

OBJETIVO GERAL 

Consolidar e regulamentar as atividades de pesquisa, inovação e pós-graduação no 

IFSP. 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Efetuar levantamentos visando à melhoria das atividades de pesquisa e inovação 

no IFSP. 

 

 META: Executar ações integradoras entre os cursos, campi e as localidades de 

abrangência (2009 – 2013).  

A partir da identificação das potencialidades dos campi, iniciada em 

2009, a PRP prosseguiu com suas ações, visando à promoção de parcerias entre 

os campi e comunidades locais. Nos dias 21 e 22 de agosto de 2013, ocorreram, 

concomitantemente, o 5º Workshop de Negócios e Inovação e 4º Congresso de 

iniciação científica e tecnológica do IFSP, cujo objetivo foi sensibilizar e 

incentivar empresários, gestores dos meios produtivos e pesquisadores para 

possibilidades de relacionamentos e investimentos em soluções tecnológicas, 

visando estreitamento das relações entre o IFSP e meios produtivos locais por 

meio de PDI. Em conjunto ao referido evento, foi promovida uma exposição, 

intitulada como Vitrina de Inovação Tecnológica, com tecnologias 

desenvolvidas e/ou utilizadas por alunos e professores do IFSP com intuito de 

difundir o potencial de produção tecnológica do IFSP e comunidade. 

Os referidos eventos foram promovidos pela PRP, por meio da Diretoria 

de Pesquisa (DPQ) e do Núcleo de Inovação Tecnológica (NIT), em parceria 

com o Campus Birigui. Para tanto, contou com os seguintes apoios 

institucionais: Prefeitura de Birigui, Serviço de Apoio às Micro e Pequenas 

Empresas de São Paulo (SEBRAE/SP), Sindicato das Indústrias do Calçado e 

Vestuário de Birigui (SINBI). 

Adicionalmente, no mestrado profissional em Automação e Controle do 

Campus São Paulo, vários professores atuam sinergicamente, estimulados pela 

PRP, sendo que alguns pertencem a outros campi. Algumas pesquisas são 

orientadas e retratam necessidades de localidades diversas, contribuindo, assim, 

para fortalecimento, integração e trocas entre os vários campi envolvidos. 

 

 META: Analisar e emitir pareceres sobre as propostas de programas e cursos de 

pós-graduação e projetos de pesquisa encaminhando-as aos órgãos competentes 

para aprovação (2009 – 2013) 

No ano de 2013, foram emitidos pareceres nos seguintes tipos de 

processos:  220 projetos de candidatura às Bolsas Institucionais do IFSP para o 

ano de 2013; 92 projetos de candidatura às bolsas do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC-CNPq) e do Programa Institucional de 

Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI-

CNPq) para os anos de 2013 e 2014; 88 projetos de candidatura a bolsas do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica de Ensino Médio 

(PIBIC/EM-CNPq) para o ano 2013.  
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O Comitê de Ética em Pesquisa emitiu 34 pareceres consubstanciados em 

processos relativos a questões éticas em projetos de pesquisa. Para tal 

procedimento foram utilizados pesquisadores do IFSP, como consultores ad hoc, 

visando emissão qualitativa dos respectivos pareceres. 

Em relação ao edital IFSP nº 67/2012, que promoveu fomento de 

R$500.000,00 a projetos de pesquisa de pesquisadores do IFSP, foram 

analisados 56 projetos. Destes 25 foram aprovados. Posteriormente, a reitoria 

concedeu recurso complementar de R$ 203.543,21 a 11 projetos de pesquisa. 

Em 2013, visando viabilizar a aquisição de equipamentos não adquiridos em 

2012, concedeu e realizou um processo licitatório de 24 equipamentos, o que 

totaliza o valor de R$ 43.403,42 em equipamentos para os projetos aprovados 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Encaminhar a criação de comissão para melhoria contínua dos processos de 

pesquisa e de inovação. 

 

 META: Atualizaros regulamentos de pesquisa para facilitar e flexibilizar os 

processos sem prejuízo da sua qualidade (2009 – 2013). 

Conforme a Resolução 568 de 05/04/2012, que criou o Programa Bolsas 

Discentes e estabeleceu as modalidades: bolsa ensino, bolsa extensão e bolsa de 

Iniciação Científica e Tecnológica, foi realizado pela Diretoria de Pesquisa 

(DPE) o Edital 565/2012 (Programa de Bolsas de Iniciação Científica e 

tecnológica) específico para o fomento da modalidade de bolsa supracitada, 

tendo 203 bolsas aprovadas em 22 campi. O total de recursos destinados ao 

pagamento dos bolsistas de iniciação científica foi de R$ 670.000,00. 

Visando facilitar e flexibilizar os processos de seleção da bolsa de 

iniciação científica e tecnológica e estimular a autonomia dos campi para a 

realização e ampliação de projetos de pesquisa que envolvam a iniciação 

científica para os alunos, a Diretoria de Pesquisa (DPE) elaborou o Regulamento 

Específico de Iniciação Científica e Tecnológica, a fim de orientar e instruir 

sobre a metodologia de organização, seleção, implantação e acompanhamento 

dos projetos de pesquisa. O regulamento está em fase final de análise, com 

previsão para início de fevereiro de 2014. 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Criar mecanismos para integração e verticalização da pesquisa indissociável do 

ensino e da extensão. 

 

 META: Promover palestras e atividades que conscientizem e fortaleçam a 

verticalização e ensino, pesquisa e extensão de modo indissociável. (2009 – 

2013). 

A PRP deu continuidade às atividades do Fórum da Pró-Reitoria de 

Pesquisa e Inovação (FORPRP)1, iniciadas em 2009, promovendo discussões 

virtuais (via fórum de discussão), presenciais e por videoconferência com os 

representantes dos campi, visando implementar e consolidar políticas 

estratégicas da pesquisa e inovação no IFSP.  

                                                 
1 O FORPRP visa discutir as políticas estratégicas da pesquisa e inovação no IFSP; o FORPRP é 

composto por dois servidores de cada campus. 
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A PRP promoveu, em 2013, os seguintes eventos (explicitados em item 

anterior desta Pró-Reitoria): 5° Workshop de Negócios e Inovação (Campus 

Birigui), 4° Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica (Campus Birigui), 

Vitrinas de Inovação Tecnológica (Campus Birigui), 1º Encontro de 

Coordenadores de Pesquisa e Inovação (Campus São Paulo). 

O pró-reitor e/ou seus diretores visitaram os campi São Carlos, Birigui, 

Sertãozinho, Caraguatatuba e Campinas para discutir com a comunidade 

acadêmica políticas de pesquisa e inovação do IFSP, bem como realizaram 

reuniões por videoconferência com representantes dos demais campi. 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Atualizar o regulamento da pós-graduação stricto sensu do IFSP.  

 

 META: Aprovar no Conselho Superior o regulamento da pós-graduação stricto 

sensu do IFSP.  

Como o IFSP conta atualmente com três cursos de pós-graduação stricto 

sensu, tornou-se necessário reformular o regulamento relativo a essa questão.  O 

processo encontra-se na fase de reuniões com os coordenadores dos programas, 

sendo que aproximadamente metade do regulamento foi revisto.   

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Implantar novos cursos de pós-graduação stricto sensu no IFSP. 

 

 META: Implantar o curso de mestrado acadêmico em engenharia mecânica no 

IFSP. 

O programa de mestrado acadêmico em engenharia mecânica submetido 

à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) em 

2012, após duas diligências (uma presencial e outra documental), foi aprovado 

no começo de 2013 e teve suas atividades iniciadas, com o primeiro processo 

seletivo em agosto de 2013, sendo esse processo acompanhado pela PRP durante 

este período. 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Implantar novos cursos de pós-graduação lato sensu no IFSP. 

 

 META: Aprovar no Conselho Superior novos cursos de especialização no IFSP. 

Durante o ano de 2013, três cursos de especialização tramitaram pela 

PRP: - Programação de Dispositivos Móveis – curso do Campus São João da 

Boa Vista, passando pela PRP, Conselho Técnico Profissional e sendo 

finalmente aprovado no Conselho Superior; 

Especialização em administração – curso do Campus Caraguatatuba, 

tramitou pela PRP e pelo Conselho Técnico Profissional, o qual requisitou 

alterações, e se encontra atualmente no campus de origem para correções; 

Especialização em Desenvolvimento de Dispositivos Móveis – tramitou 

pela PRP, que solicitou ao campus correções, voltou e se encontra na PRP para 

ser submetido ao Conselho Técnico Profissional. 
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OBJETIVO GERAL 

Aprimorar a política e as atividades para ampliação do número de bolsas de 

apoio à pesquisa e melhoria de qualidade de ensino.  

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Ampliar o número de bolsas de iniciação científica do IFSP. 

 

 META: Sensibilizar os gestores para melhorias e ampliação do número de 

bolsas de monitoria (bolsa pesquisa) junto ao orçamento do IFSP (2009 – 2013).  

Em 2013, a partir de um esforço dos gestores do IFSP, houve uma 

negociação para ampliação das 176 bolsas para 203 bolsas de iniciação científica 

e tecnológica destinadas para o ano de 2013. 

 

 OBJETIVO ESPECIFÍCO 

Sensibilizar a comunidade quanto à necessidade de busca de apoio para ampliar o 

número de bolsas de Iniciação Científica ou Tecnológica de órgãos fomentadores do 

setor público e outros.  

 

 META: Criar comissão para desenvolver roteiros para solicitar apoio junto aos 

órgãos de fomento, visando ampliar o Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (2009 – 2013). 

O Comitê Institucional, nomeado conforme Portaria IFSP n° 1893/2010, 

conduziu e acompanhou a avaliação das diversas bolsas de iniciação científica e 

tecnológica do IFSP, garantindo a qualidade dos diversos programas e, 

consequentemente, demandando ampliação das cotas de bolsas. O CNPq, a 

partir da solicitação do IFSP, manteve o Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica (PIBIC/CNPq), garantindo a cota institucional de 08 bolsas 

para iniciação científica. Continuamos com a cota institucional de bolsas do 

Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em Desenvolvimento Tecnológico 

e Inovação (PIBITI/CNPq) de 53 bolsas. O Conselho Nacional de 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) estabeleceu a cota de 90 

bolsas para o Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o 

Ensino Médio (PIBIC-EM/CNPq). Além do comitê interno, os programas de 

bolsas do IFSP dispõem de um comitê avaliador externo.  

 

 OBJETIVO ESPECIFICO 

Implementar bolsas de pós-graduação stricto sensu.  

 

 META: Implementar, no mestrado acadêmico, bolsas de demanda social da 

Capes ou outros para fins de dedicação exclusiva ao curso dos pós-graduandos.   

 Os mestrandos do Programa de Mestrado Acadêmico em Engenharia 

Mecânica foram contemplados com bolsas para dois alunos. Problemas com o 

Termo de cooperação e o pouco tempo impossibilitaram a implementação. Para 

o próximo ano, as bolsas devem ser implementadas. 
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d) OBJETIVO ESPECÍFICO 

Estabelecer calendário e meios para melhorar a divulgação dos programas de 

bolsas para os estudantes do IFSP e da produção científica.  

 META: Consolidar o evento Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica do 

IFSP. (2009 – 2013). 

  No período de 21 e 22 de agosto de 2013, no Campus Birigui, foi 

realizada a quarta edição do Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica do 

IFSP, que teve como objetivo difundir as produções desenvolvidas por alunos 

em regime de iniciação científica ou tecnológica. O evento contou com a 

participação de alunos e servidores do IFSP e de pesquisadores de outras 

instituições de ensino superior, totalizando 220 projetos de iniciação científica 

ou tecnológica devidamente inscritos no evento e apresentados na forma de 

painel e comunicação oral, sendo que destes 200 trabalhos foram apresentados. 

Foi definido o campus que receberá o congresso no ano de 2014, São João da 

Boa Vista. 

 

 META: Incentivar a apresentação de trabalhos de estudantes em eventos 

nacionais e internacionais e buscar recursos para eventos. (2009 – 2013). 

A PRP, juntamente com as Coordenadorias de Pesquisa e Inovação dos 

campi, tem buscado apoio para participação de estudantes em eventos junto à 

Pró-Reitoria de Ensino (PRE) por meio do Programa de Apoio ao Estudante 

(regulamentado pela Resolução IFSP nº 351/2011, a partir do Decreto nº 

7234/2010). 

Visando garantir a infraestrutura necessária para a realização do 5° 

Workshop de Negócios e Inovação e 4º Congresso de iniciação científica e 

tecnológica do IFSP, a PRP realizou a contratação de serviços especializados em 

eventos, como infraestrutura, suporte e divulgação (serviços gráficos), 

totalizando cerca de R$ 192.000,00.  

 

 META: Disponibilizar informações em páginas da internet (programas, editais, 

produção, etc) e em sistemas de informação da instituição. (2009 – 2013). 

 A PRP disponibiliza diversas informações sobre pesquisa e inovação nas 

suas diversas páginas dispostas no seu portal – www.ifsp.edu.br/prp (Revista 

Sinergia, Núcleo de Inovação Tecnológica, Comitê de Ética em Pesquisa, 

Programa de Iniciação Científica e Tecnológica, Cooperação Internacional). O 

portal dispõe de informações e orientações sobre as principais ações da PRP, 

bem como sobre as principais normatizações relativas à pesquisa e inovação no 

IFSP. 

 

OBJETIVO GERAL 

Melhorar a infraestrutura de ensino, pesquisa e inovação através de fomento.  

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Implementar pesquisa e inovação por meio de fundos de fomento. 

 

 META: Visita aos campi para incentivar a pesquisa e a busca por fomento 

(FINEP, CNPq, PETROBRAS, Eletrobrás, etc). (2009 – 2013). 
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Em continuidade à ação de visita aos campi para orientar a comunidade 

acadêmica sobre as principais políticas de pesquisa e inovação do IFSP, o pró-

reitor de Pesquisa e Inovação e seus diretores de Pesquisa e do Núcleo de 

Inovação Tecnológica realizaram visitas aos diversos campi. Os pesquisadores 

foram também incentivados a participarem de fundos de fomento. Houve 

divulgação, no Fórum da PRP, de diversos editais e/ou chamadas públicas para 

projetos de pesquisa e inovação, visando incentivar o corpo docente a 

candidatar-se às respectivas chamadas.  O Instituto viabilizou assinatura do 

acesso ao Sistema Financiar a fim de facilitar o acesso às informações sobre 

fontes financiadoras para projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação, 

aproximando os pesquisadores das fontes de recursos para seus projetos, 

gerando economia de tempo e conhecimento de novas oportunidades de fundo 

fomento.  

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Promover e incentivar projetos de fomento a fundo perdido para melhoria da 

infraestrutura. 

 

 META: Criar grupos de trabalho para captar fundos de fomentos visando ao 

investimento na infraestrutura de pesquisa e pós-graduação. (2009 – 2013). 

Grupo de professores, articulados pela PRP, submeteu uma proposta para 

o Edital MCT/CNPq/FINEP nº. 04/2011, visando apoio financeiro a projetos que 

visem contribuir significativamente para o desenvolvimento científico e 

tecnológico do País, apoiando a realização, no Brasil, de congressos, simpósios, 

workshops, seminários, ciclos de conferências e outros eventos similares, de 

abrangência nacional ou internacional, relacionados à Ciência, Tecnologia e 

Inovação. O IFSP não foi contemplado no referido edital, porém a referida 

candidatura foi importante, pois articulou professores dos campi Birigui e 

Bragança Paulista para organização de eventos sobre inovação tecnológica, em 

âmbito internacional. 

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Consolidar e ampliar os trabalhos do Comitê de Ética em Pesquisa. 

 

 META: Consolidar o Comitê de Ética em Pesquisa e promover seu uso por todos 

os pesquisadores dos diversos campi do IFSP. 

 

Através de videoconferências entre os campi e atuação dos 

coordenadores de pesquisa junto aos pesquisadores do IFSP, tem sido ampliado 

o conhecimento da existência do comitê de ética, a necessidade do seu uso e 

quando um trabalho de pesquisa deve ser submetido a ele.  

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Implantar programas de parcerias nacionais e internacionais para melhoria dos 

programas do IFSP. 

 

 META: Incentivar convênios e parcerias internacionais e nacionais. (2009 – 

2013). 
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O IFSP mantém a cooperação internacional científico-tecnológica com o 

Centro Internacional de Métodos Numéricos em Engenharia (CIMNE), com 

sede em Barcelona (Espanha). O referido termo tem como objetivo a cooperação 

mútua dos partícipes na criação de um ambiente educacional, espaço destinado à 

formação, ao desenvolvimento, à difusão e às aplicações dos métodos numéricos 

em engenharia. Mantém ainda acordo de cooperação entre o Ministério da 

Educação do Brasil e o Governo da França, visando excelência na Educação 

Profissional e Tecnológica. Tal acordo, interinstitucional e intergovernamental, 

envolve alguns Institutos Federais, inclusive o IFSP, e algumas instituições 

francesas de educação profissional. O IFSP participa de ações nas áreas da 

aeronáutica e automobilística. 

Em 2013, o IFSP deu continuidade às ações do Programa Ciência sem 

Fronteiras (CsF), criado pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação em 

parceria com o MEC, tendo como executores as agências da Capes e CNPq. O 

Programa possui bolsas de graduação de seis a dezoito meses para estudantes 

brasileiros no exterior: Espanha, Alemanha, Itália, Reino Unido, Estados 

Unidos, França, Canadá, Coreia do Sul, Holanda, Austrália, Bélgica, Hungria, 

Irlanda, Japão, Portugal, China, Noruega e Suécia. Em dezembro de 2011, foi 

encaminhado à Capes o Acordo de Adesão ao programa, permitindo aos alunos 

do IFSP a participação em todas as chamadas públicas do programa. Atualmente 

temos os seguintes alunos contemplados com bolsa de estudos no exterior: 



Quadro III - Alunos contemplados com bolsa de estudos no exterior 

NOME CURSO PAÍS UNIVERSIDADE INICIO DA BOLSA 

Murilo Mathias Zelic Engenharia de Controle e Automação Reino Unido University of Sussex 01/01/2013 

Wendel de Sousa da Silva Engenharia de Controle e Automação Reino Unido Glasgow Caledonian University 01/01/2013 

Henrique Cominato Theodoro Engenharia de Automação Holanda Fontys University of Applied Sciences 01/01/2013 

Hugo Bernardino da Silva Engenharia de Automação Escócia Glasgow Calendonian Univesity 01/02/2013 

Clai Cesário de Souza Engenharia de Controle e Automação Coreia do Sul Pohang University of Science and Technology 01/03/2013 

Marcio Guilherme Martins Engenharia de Automação Canadá University Of Toronto 01/01/2013 

Pedro Henrique Lourenço Contin Silva Engenharia de Automação Canadá University of Regina 01/09/2013 

Raphael de Abreu Alves e Silva Engenharia de Automação Canadá Universidade de Toronto 01/08/2012 

Edgard Katsuhico Ito Engenharia Civil Alemanha Hochschle Deggendorf 01/01/2013 

Samuel Schineider Pimentel Engenharia de Controle e Automação Alemanha Universitat Duisburg Essen 01/02/2013 

Tiago Gonzalez Cuozzo Tecnologia em ADS Portugal Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 01/03/2013 

Walter Breno Magalhães Mecatrônica Industrial Coreia do Sul Hanyang University 01/03/2013 

Guilherme Guimarães Adão Engenharia de Automação Estados Unidos Northen Virginia Comunitty College 01/03/2013 

Eduardo Henrique de Albuquerque Ferreira Engenharia Civil Estados Unidos Dillard University 01/01/2013 

Maiko Charles de Sousa Trindade   Portugal Universidade da Madeira 01/02/2013 

Guilherme Rodrigues Neves Automação Industrial Estados Unidos NORTHERN VIRGINIA COMMUNITY COLLEGE 01/07/2013 

Diego Jose De Lima Análise e Desenvolvimento de Sistemas Estados Unidos WESTERN ILLINOIS UNIVERSITY 01/08/2013 

Leonardo Schick Análise e Desenvolvimento de Sistemas Estados Unidos CITY COLLEGE OF SAN FRANCISCO 01/07/2013 

Andre Alves Dos Reis Análise e Desenvolvimento de Sistemas Estados Unidos 
NORTHERN VIRGINIA COMMUNITY COLLEGE - 

ANNANDALE CAMPUS 
01/07/2013 

Erick Setubal Bacurau Engenharia de Controle e Automação Alemanha HOCHSCHULE FURTWANGEN UNIVERSITY 01/09/2013 

Marcelo Kawabata Automação Industrial Itália UNIVERSITA DI PISA 01/08/2013 

Gustavo Santos De Albuquerque Engenharia de Produção Alemanha [EL] S + W SPEAK + WRITE, MARBURG 01/08/2013 

Deborah Hager Lopes De Andrade Engenharia Civil Hungria TECHNISCHE UNIVERSITÄT DRESDEN 01/08/2013 

Roberto Da Silva Alves Lima Análise e Desenvolvimento de Sistemas Alemanha [EL] S + W SPEAK + WRITE, MARBURG 01/08/2013 

Neiva Ribeiro Dos Santos Engenharia de Produção Austrália THE UNIVERSITY OF WESTERN AUSTRALIA 01/07/2013 

Bruno Santos Ferreira Automação Industrial Alemanha [EL] S + W SPEAK + WRITE, MARBURG 01/08/2013 

Vinicius Alves Rodrigues Análise e Desenvolvimento de Sistemas Austrália MACQUARIE UNIVERSITY - SIDNEY 01/07/2013 
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Jhonata Rafael Florencio Bortoletto Engenharia Civil Itália 
UNIVERSITA DEGLI STUDI DI ROMA "LA 

SAPIENZA" 
01/08/2013 

Lucas Conelian De Oliveira Matemática Estados Unidos WESTERN ILLINOIS UNIVERSITY 01/08/2013 

Diego De Oliveira Sousa Engenharia de Controle e Automação Itália UNIVERSITA DEGLI STUDI DI ROMA "LA 

SAPIENZA" 
01/08/2013 

Elivilson Jose Carneiro Pinto Análise e Desenvolvimento de Sistemas Estados Unidos UNIVERSITY OF MINNESOTA, CROOKSTON 01/08/2013 

Djalma Simoes Dos Santos Engenharia de Controle e Automação Hungria BUDAPEST UNIVERSITY OF TECHNOLOGY AND 

ECONOMICS 
01/07/2013 

Anna Luiza Diniz Felipe Biocombustíveis Noruega UNIVERSITY OF OSLO 01/08/2013 

Rafael Rovina De Almeida Análise e Desenvolvimento de Sistemas Irlanda UNIVERSITY OF LIMERICK 01/09/2013 

Douglas Tiago De Oliveira Engenharia Civil Irlanda TRINITY COLLEGE DUBLIN 01/09/2013 

Tiago Vinicius De Oliveira Brachini Análise e Desenvolvimento de Sistemas Irlanda TRINITY COLLEGE DUBLIN 01/09/2013 

Nathaly Ishii Munhoz Engenharia de Controle e Automação Irlanda CORK INSTITUTE OF TECHNOLOGY 01/09/2013 

Fabio Soares Goncalves Engenharia de Controle e Automação Irlanda CORK INSTITUTE OF TECHNOLOGY 01/09/2013 

Renato Braga De Oliveira Física Itália UNIVERSITA DEGLI STUDI DE PADOVA 01/09/2013 

Manuela De Godoy Farinha Engenharia Civil Irlanda UNIVERSITY COLLEGE CORK 01/09/2013 

Amauri Bueno de Camargo Junior Engenharia de Controle e Automação China NORTHEAST NORMAL UNIVERSITY 01/09/2013 

Marcos Aurélio da Silva Engenharia de Controle e Automação Austrália Royal Melbourne Institute of Technology University 05/09/2013 

Bianca Isabela Gomes Engenharia de Controle e Automação Canadá University of Toronto 01/07/2013 

Vitor de Almeida Avancini Engenharia de Produção Irlanda Queen's University of Belfast 01/08/2013 

Renato Matos Miguél Engenharia de Controle e Automação Holanda Saxion University of Applied Sciences 01/09/2013 

Pedro Monteiro Franco Engenharia de Controle e Automação Reino Unido Bangor University 01/09/2013 

Tiago Correa Prata Engenharia de Controle e Automação Reino Unido Bangor University 01/07/2013 

Brayan Crispiano Ksenhuck Engenharia de Controle e Automação Canadá University of Toronto 01/09/2013 

Gustavo Rodrigo Waideman Engenharia de Controle e Automação Reino Unido Queen Mary - University of London 01/09/2013 

Rafael Ruggi Análise e Desenvolvimento de Sistemas Canadá University of Toronto 01/07/2013 

Thiago Carlos de Oliveira Engenharia de Controle e Automação Canadá Concordia University 01/09/2013 

Gabriel Vidas Cardoso Física Irlanda Dublin Institute of Tecnology 01/09/2013 

Cleber Edilson De Griff Bueno Ayres Análise e Desenvolvimento de Sistemas Estados Unidos 
STATE UNIVERSITY OF NEW YORK,  

BROCKPORT 
01/09/2013 

Wender De Miranda Martins Engenharia de Produção Estados Unidos MERCER UNIVERSITY, MACON 01/08/2013 

Lucas Fernandes Masalskas Análise e Desenvolvimento De Sistemas Estados Unidos TEXAS A & M UNIVERSITY 01/08/2013 
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Keyla Elisa Justino Correia Matemática Estados Unidos WESTERN ILLINOIS UNIVERSITY 01/08/2013 

Ricardo Rossini Análise E Desenvolvimento De Sistemas Estados Unidos WESTERN ILLINOIS UNIVERSITY 01/08/2013 

 Jose Roberto De Camargo Junior Eletrônioca Industrial Estados Unidos 
STATE UNIV. OF NEW YORK, FULTON-

MONTGOMERY COMMUNITY COLLEGE 
01/08/2013 

Vivian Lombardi Lopes Engenharia De Produção China NORTHEAST NORMAL UNIVERSITY 01/09/2013 

Nahieh Toscano Miranda Biocombustíveis Canadá Niagara College  01/10/2013 

Heitor Bartuciotti Hipocreme De Azevedo Análise E Desenvolvimento De Sistemas Canadá Senaca College Toronto 01/10/2013 

Eduardo Kenji Shinkawa   Estados Unidos Purdue University, Calumet  01/08/2013 

Arthur Borges Rodrigues Automação Industrial Canadá   
 

Gustavo Rodrigo Waideman Engenharia de Controle e Automação Reino Unido Queen Mary - University of London 01/10/2013 

Jefferson Lima De Santana Engenharia de Controle e Automação Reino Unido De Montfort University 01/07/2013 

Marcos Aurélio Silva Engenharia de Controle e Automação Austrália Royal Melbourne Institute of Technology University 01/08/2013 

Mateus De Barros Chiavassa Engenharia de Produção Reino Unido Loughborough University 01/10/2013 

Natália Mendes Ceoldo Engenharia de Controle e Automação Reino Unido Glasgow Caledonian University 01/10/2013 
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 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Fomentar a participação de servidores em programas de pesquisa e pós-

graduação do IFSP e dos demais órgãos governamentais. 

 

 META: Melhorar o ensino, pesquisa e extensão por meio da melhor capacitação 

dos servidores. (2009 – 2013). 

A PRP tem incentivado a formação contínua dos servidores diante das 

demandas do mundo do trabalho para inovação tecnológica, ou seja, 

transferência de tecnologias produzidas no IFSP para a sociedade. 

Entendendo a pesquisa como elemento de formação contínua de 

docentes, a PRP, por meio do Programa de Incentivo à Produção Técnico-

Científica (Portaria IFSP n° 2.777 de 10 de outubro de 2011), aumentou as horas 

de incentivo de 271 para 293, buscando contemplar mais professores durante o 

ano de 2013, com incentivo em horas semanais destinadas a aulas para 

dedicação à produção científica e/ou tecnológica. 

Os servidores realizaram, no Campus Campinas, nos dias 05 e 06 de 

novembro de 2013, o Curso de Elaboração de Projetos, com carga horária de 

40h. 

Foi firmada parceria entre o IFSP e um consórcio formado pelo Instituto 

Federal do Paraná (IFPR), Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

(UTFPR) e o Instituto Nacional de Propriedade Industrial (INPI) para oferta de 

um curso de especialização em Propriedade Intelectual e Inovação. O referido 

curso será oferecido em 25 polos implantados nos campi do IFSP – em cada 

polo serão capacitados até cinco servidores no referido curso. 

 

OBJETIVO GERAL 

Fortalecer, ampliar e consolidar a pesquisa aplicada e a inovação tecnológica.  

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Criação da cultura da pesquisa aplicada no IFSP. 

 META: Visita aos campi para apresentação e motivação para a importância e 

relevância da pesquisa aplicada no IFSP. (2009 – 2013). 

O pró-reitor e/ou seus diretores visitaram os campi São Carlos, Birigui, 

Sertãozinho e Campinas para discutir com a comunidade acadêmica políticas de 

pesquisa e inovação do IFSP, bem como realizaram reuniões por 

videoconferência com representantes dos demais campi.  

 

 META: Fomentar a criação e consolidação de grupos de pesquisa cadastrados no 

CNPq. (2009 – 2013). 

Estão cadastrados e credenciados 34grupos de pesquisa do IFSP no CNPq. 

Os grupos cadastrados e credenciados pelo CNPq são: 

 Automação da Produção, Robótica e Reabilitação; 

 Automação Industrial e Tecnologia Mecânica; 

 Centro de Inovação e Aplicação em Computação e EaD; 

 Computação Aplicada ao Agronegócio e Ambiente (CAAA); 

 Controle Populacional de Animais Silvestres e Domésticos; 

 Formação Profissional (GEPEFOP); 

 Grupo de Automação e Controle de Sistemas; 
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 Gestão Ambiental em Suinocultura; 

 Grupo de Pesquisas em Detecção e Análise de Sinais; 

 Grupo de Pesquisa em Ensino de Física; 

 Licenciatura em Matemática - GPEMC; 

 Grupo de Pesquisa Aplicada Relacionada à Cadeia Produtiva de 

Combustíveis Renováveis; 

 Grupo de Pesquisa em Bioprocessos Industriais; 

 Materiais e Processos de Fabricação; 

 Métodos computacionais aplicados em processos industriais; 

 Pesquisa em flora fanerogâmica no IFSP - Campus São Roque; 

 Qualidade e Processos Tecnológicos de Alimentos; 

 Segurança e Tecnologia de Alimentos; 

 Sistemas de Produção; 

 Redes Complexas e Processamento de Sinais e Imagens Médicas; 

 Tecnologias em Habitações  (TECHAB); 

 A Entomologia e a Produção da Biomassa para Biocombustível; 

 Grupo de Estudo em agricultura de precisão (GEAP-IFSP); 

 Ciência e Tecnologia de Alimentos; 

 Grupodeensinopesquisa em ciênciasnaturais; 

 Grupo de Pesquisa em Ensino de Astronomia; 

 Ensino de Ciências e Biologia; 

 Grupo de Pesquisa em Contexto de Aprendizagem, Sociedade e Ensino 

de Ciências e Tecnologia – CASE; 

 Gestão, Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Sustentável; 

 Tecnologias e práticas inovadoras aplicadas ao ensino; 

 Grupo de Estudos Industriais e Ambientais – GEIA; 

 Grupo de Pesquisa em Educação Matemática e Profissional; 

 Educação Científica e Tecnológica; 

 Pesquisas Hidráulicas e as suas conexões na Engenharia Civil. 
 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Promover a pesquisa para a rede. 

 

 META: Promover debate sobre a concepção da pesquisa em rede e divulgação 

na Instituição. (2009 – 2013). 

Foram feitas algumas articulações para desenvolvimento de pesquisa em 

rede no Fórum da PRP, visando discutir, além de outras questões, a concepção 

de pesquisa em rede e divulgação na instituição. Além disso, foi incentivada a 

publicação de artigos por meio da Revista Sinergia e de outros periódicos. 

 

 META: Promover a construção de programas em rede para articulação entre os 

níveis de ensino e programas interinstitucionais. (2009 – 2013). 

No Fórum da PRP foram identificadas potencialidades de implementação 

de iniciativas de pesquisa em rede.  Foram organizadas reuniões por meio de 

videoconferência com alguns campi para discussão de tais ações, dentre outras.  

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Consolidar o Núcleo de Inovação Tecnológicae promover ações de proteção à 

propriedade intelectual.  

javascript:abreDetalheGrupo('IXXU501Z8KT1A4')
javascript:abreDetalheGrupo('IXXU5018IU3BKW')
javascript:abreDetalheGrupo('IXXU507AKR0CMT')
javascript:abreDetalheGrupo('IXXU106GP1AIRL')
javascript:abreDetalheGrupo('IXXU105EHOYAJQ')
javascript:abreDetalheGrupo('IXXU708X71AIR3')
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 META: Fornecer subsídios para desenvolvimento e consolidação do Núcleo de 

Inovação e proteção à propriedade intelectual. (2011-2013). 

Objetivando fomentar e consolidar ações de inovação, foi desenvolvido o 

Programa Hotel de Projetos, visando incentivar e apoiar projetos 

empreendedores e inovadores, atuando como pré-incubadora. A ideia central do 

programa é a de viabilizar e incentivar a produção de inovações tecnológicas 

com a participação de todos os campi.  O NIT do IFSP, no sentido de efetivar 

ações de proteção intelectual, viabilizou o depósito de dois registros de 

programas de computador junto ao Instituto Nacional da Propriedade Industrial 

(lNPI). O primeiro, em parceira com a Universidade Federal de São Carlos 

(UFSCAR), teve a participação de diversos pesquisadores do Campus São 

Carlos e o segundo depósito foi protocolado junto ao INPI, desenvolvido por 

professores atuantes também no Campus São Carlos.  Encontra-se em tramitação 

outros processos de registros de patentes, porém ainda não foram finalizados.  

 

 OBJETIVO ESPECÍFICO 

Melhorar o Qualis da Revista Sinergia 

 

 META: Incentivar publicações na Revista, aumentando o número de Qualis e 

nível. (2009 – 2013). 

Estimular a produção e divulgação científica é um dos objetivos das 

Revistas Científicas. A Revista Sinergia é uma publicação quadrimestral e tem 

por objetivo a divulgação do conhecimento técnico, científico e cultural. A 

Revista Sinergia, como outras revistas científicas no Brasil e no mundo, é um 

espaço para que pesquisadores, bolsistas, professores, mestres e doutores das 

diversas áreas do conhecimento apresentem à comunidade científica o resultado 

de seus trabalhos, estimulando a busca de novas teorias, o debate e o intercâmbio 

de conhecimento para enriquecimento da ciência e tecnologia. O periódico 

completou 13 anos com 30 edições até o final de 2013, começou como uma 

publicação anual em 2000, passou a ser semestral em 2001, quadrimestral em 

2011 e com projeção de ampliação da periodicidade para trimestral em 2014, 

sendo exigência dos sistemas de avaliação da Capes e requisitos mínimos para 

inclusão e indexação em grandes bases de dados como a Scielo e outras bases 

acessadas amplamente pela comunidade científica.  

Todos os esforços demandados até o final do ano de 2013 e descritos 

nesta parte do relatório, tem a finalidade de melhorar a Qualis da Revista 

Científica para B2. Qualis é o conjunto de procedimentos utilizados pela Capes 

para estratificação da qualidade da produção intelectual dos programas de pós-

graduação. No momento, conseguimos ampliar a quantidade das Qualis nas 

diversas áreas do conhecimento, sendo possível acompanhar nos relatórios finais 

incluídos em cada exemplar.  Na última edição publicada no site:  
http://www2.ifsp.edu.br/edu/prp/sinergia/. 

É possível notar que foi ampliado o número de revisores e uma chamada 

para cadastro reserva de novos pareceristas/revisores para o próximo ano. Os 

revisores incluídos na lista, são revisores que deram pelo menos um parecer 

confiável, não prejudicando o processo editorial. A ampliação desta lista 

resultou também da demanda de contatos com antigos colaboradores que 

publicaram artigos desde quando a revista surgiu. A finalidade é informar que os 

http://www2.ifsp.edu.br/edu/prp/sinergia/
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artigos impressos também estão em formato eletrônico, fazer um convite para 

ser revisor da revista ou possível submissão de novos artigos, o que faz parte da 

divulgação eletrônica da Revista, canalizando novas submissões:  
http://www2.ifsp.edu.br/edu/prp/sinergia/submissao.htm 
 http://www2.ifsp.edu.br/edu/prp/sinergia/documentos/fila_submissao.pdf.  

Sendo este último, uma forma de informar o autor quanto ao processo em 

que o artigo se encontra com previsão de publicação para transparência do 

processo editorial. Quanto a divulgação do periódico está disponível no site o 

cartaz e banner com a finalidade de divulgar na medida do possível a última 

edição, por meio de impressão da arte e afixação em murais em lugar visível ao 

público. A divulgação da revista também vem sendo feita sempre que tem 

revista impressa nova, com a finalidade de apresentar a revista para alunos 

ingressantes, professores, mestres e a comunidade científica com o intuito de 

obtenção de futuras  submissões:  
 http://www2.ifsp.edu.br/edu/prp/sinergia/documentos/cartaz_sinergia.pdf. 

A revista também foi divulgada no 4 Workshop de Negócios e Inovação 

e 3 congresso de iniciação científica e tecnológica do IFSP em Birigui, nos dias 

30, 31 e 1 de novembro. 

 

 

Figura 1 – base de divulgação em 2013 

 

Da divulgação impressa, a revista foi enviada para todos diretores e 

reitores da Rede Federal de Educação, dando a dimensão para os pesquisadores 

do alcance da divulgação impressa e também servindo como futuro relatório 

para o Ministério da Educação. Com este esforço, colhemos em torno de 30 

pedidos voluntários de bibliotecários da Rede Federal e outras academias, sendo 

todos atendidos até o final de 2013.   
http://www2.ifsp.edu.br/edu/prp/sinergia/documentos/mapa_divulgacao.pdf 

 

http://www2.ifsp.edu.br/edu/prp/sinergia/submissao.htm
http://www2.ifsp.edu.br/edu/prp/sinergia/documentos/fila_submissao.pdf
http://www2.ifsp.edu.br/edu/prp/sinergia/documentos/cartaz_sinergia.pdf
http://www2.ifsp.edu.br/edu/prp/sinergia/documentos/mapa_divulgacao.pdf
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Figura 2 – Mapa de divulgação 2013 

 

Todo o esforço da Pró-reitoria de Pesquisa e Inovação quanto a Revista 

Sinergia tende a converter em uma melhor qualificação da Revista, segundo 

avaliação da Capes. 
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2.3.1.5 Pró-Reitoria de Extensão (PRX) 

 

Regimento – Nova concepção de PRX e de Extensão  

 

Desde a criação do IFSP, em 2009, a Pró-Reitoria de Extensão (PRX) foi 

estruturada com atribuições, atividades, funções e organograma que abrangiam ações 

relacionadas à expansão da Rede Federal e Obras, atribuições alheias a sua finalidade 

primordial: as ações de Extensão. Tal divergência tem indicações pontuadas no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) de 2009-2013. 

A atual gestão, que assumiu em abril de 2013, objetivando delinear o 

organograma dessa instituição com mais clareza e de forma estratégica, deliberou que as 

atividades relacionadas às Obras e Expansão deveriam ser ligadas diretamente ao 

Reitor. No mesmo sentido, definiu o remanejamento da Diretoria de EaD, que saiu da 

PRX, ficando sob responsabilidade da Pró-Reitoria de Ensino (PRE), devido ao elo 

mais forte de diversos cursos com o ensino, principalmente dos oferecidos pela E-tec. 

Ressaltamos que, por conta devido a possibilidade de oferta de cursos de 

Extensão (FIC) na modalidade EaD e pelos programas notadamente  extensionistas já 

existentes, tais como o Profuncionário, a Diretoria de EaD continuará dialogando com a 

PRX para a promoção de ações conjuntas. 

Com os deslocamentos remanejamento dos setores de Obras e Expansão e EaD, 

a PRX teve seu quadro de servidores significativamente reduzido, dificultando a 

viabilização do rol de ações proposto nesta nova gestão. A fim de minimizar o risco de 

um impacto negativo em suas atividades, a PRX propôs uma nova configuração no seu 

organograma para garantir condições compatíveis à realização plena de suas atribuições. 

São inerentes à PRX as ações de extensão legitimadas na lei da criação dos 

Institutos Federais, em consonância com a concepção assumida na carreira do docente 

de EBTT. Neste sentido, a extensão se estabelece como atividade acadêmica, conforme 

os princípios e finalidades da educação profissional e tecnológica, em articulação com o 

mundo do trabalho e com os diversos segmentos sociais, focando no desenvolvimento 

socioeconômico local, com ações que visam consolidar e fortalecer os arranjos 

produtivos locais, identificados por meio do mapeamento das potencialidades de 

desenvolvimento regional, proporcionando soluções técnicas e tecnológicas às 

demandas sociais identificadas. 

Da mesma forma, as ações de extensão constituem um processo educativo, 

cultural e científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável, para 

viabilizar uma relação transformadora entre o IFSP e a sociedade. Nessa perspectiva, a 

comunidade acadêmica, por meio das ações de extensão, tem a oportunidade de aplicar 

seus conhecimentos em benefício da sociedade, e os docentes, discentes e técnico-

administrativos, de adquirir novas experiências para a constante avaliação e 

fortalecimento do ensino e da pesquisa. 

 “A extensão é compreendida como o espaço em que as instituições promovem a 

articulação entre o saber fazer e a realidade sócio-econômica, cultural e ambiental da 

região. Educação, Ciência e Tecnologia devem se articular tendo como perspectiva o 

desenvolvimento local e regional, possibilitando assim, a imbricação/interação 

necessária à vida acadêmica. A extensão, entendida como prática acadêmica que 

interliga a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica - EPCT nas 

suas atividades de ensino e de pesquisa com as demandas da maioria da população, 

consolida a formação de um profissional cidadão e se credencia junto à sociedade como 
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espaço privilegiado de produção e difusão do conhecimento na busca da superação das 

desigualdades sociais.” 2 

Com as alterações no Regimento Geral do IFSP, Resolução Nº 871 de 04 de 

junho de 2013, a PRX buscou implementar esta nova concepção de ser “(...) responsável 

por planejar, definir e acompanhar as políticas de extensão, bem como coordenar, 

supervisionar e avaliar a execução de atividades de extensão”, com as seguintes 

atribuições: 

 articular-se permanentemente com as Pró-Reitorias do IFSP e seus 

respectivos programas, no intuito de garantir a indissociabilidade do 

Ensino, Pesquisa e Extensão; 

 representar o IFSP em eventos de extensão, em âmbito nacional e 

internacional; 

 planejar e articular as políticas de extensão,  

 fomentar e coordenar a formulação de uma política institucional 

inclusiva, promovendo a aproximação do IFSP com a comunidade;  

 assessorar a consolidação das Coordenações de Extensão nos Campi do 

IFSP; 

 desenvolver e coordenar projetos de desenvolvimento tecnológico; 

 promover a realização de ações de cunho social, científico, esportivo, 

artístico e cultural, voltadas às comunidades externa e interna; 

 apoiar a interação das áreas acadêmicas do IFSP com o mundo do 

trabalho; 

 supervisionar e avaliar ações de extensão do IFSP. 

Com as alterações no Regimento do IFSP e das atribuições da PRX, dois  

objetivos estratégicos da PRX, estabelecidos no PDI 2009-2013, foram conferidas a 

outros setores, a saber: 

 Coordenar o processo de implementação dos novos campi da 

Expansão II e III: atribuição da Diretoria de Infraestrutura e Expansão. 

 Consolidar e incrementar a educação a distância: atribuição da 

Diretoria de Educação à Distância, que passou a integrar a Pró-

Reitoria de Ensino. 

 

Relacionamento com os campi coordenadores de extensão (Cex) 

 

Com o objetivo de estreitar as relações com os campi, a Pró-Reitoria de 

Extensão criou o Fórum PRX para a troca de informações e atendimento direto aos 

Coordenadores de Extensão, realizou o “II Encontro de Coordenadores de Extensão do 

IFSP”, conduziu videoconferências para divulgação de ações e esteve presente nos 

campi para a resolução de questões pontuais e participação em eventos relacionados à 

Extensão. 

Foi realizado o Curso de Elaboração de Projetos de Extensão com a finalidade 

de subsidiar os coordenadores de extensão para o desempenho de suas atribuições no 

campus, sobretudo a de orientar a comunidade para a submissão de projetos. 

 

                                                 
2 Conselho Nacional das Instituições Federais de Educação profissional e Tecnológica (CONIF). Extensão Tecnológica - Rede 

Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica/ Conselho Nacional das Instituições Federais de Educação Profissional, 
Científica e Tecnológica. 

http://www.ifsp.edu.br/index.php/reitoria/dir.html
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Fomento 

 

O setor desempenhou o papel de divulgação, seleção e encaminhamento de 

projetos de Extensão do PROEXT MEC/SESu 2013, apresentados pelos campi do IFSP 

para programas e projetos de extensão, com ênfase na inclusão social, para a 

implementação de políticas públicas que venham fortalecer a institucionalização da 

extensão.  

A elaboração e publicação da “Chamada de Projetos de Ação de Extensão”, por 

meio do Edital n.º 247/2013, disponibilizou R$ 457.374,00 em bolsas extensão, material 

de consumo e permanente, viabilizando a promoção de 73 (setenta e três) projetos 

elaborados por docentes e técnico-administrativos de 25 (vinte e cinco) campi do IFSP. 

 

Bolsa Extensão 

 

Foi elaborado, debatido no II Encontro de Coordenadores de Extensão e, 

posteriormente, publicado o Regulamento da Bolsa Extensão, Modalidade de Bolsa 

Discente, por meio da Portaria 3639/2013, conforme determinado pela Resolução 

568/2012. 

 

Cursos De Extensão E Fics 

 

A PRX analisou 129 projetos de cursos em 2013, cursos que têm validade de 

aplicação de 12 (doze) meses. O quadro I demonstra o número de cursos de extensão 

ofertados em 2013. Ressalta-se que a coluna “Resultados 2013” da tabela apresentada a 

seguir não estão incluídos os programas Pronatec e Mulheres Mil. 

 
Quadro IV – Número de cursos ofertados na modalidade FIC 

Campi Resultados 2011 Resultados 2012 Resultados 2013 

Araraquara 07 - 05 

Avaré - 25 01 

Barretos 17 - 06 

Birigui 13 10 04 

Boituva 10 11 17 

Bragança Paulista 03 01 02 

Campos do Jordão 28 23 33 

Capivari - 23 10 

Caraguatatuba 01 08 05 

Catanduva 29 04 09 

Cubatão - 01 00 

Guarulhos 04 09 08 

Hortolândia 02 - 03 

Itapetininga 03 11 03 

Matão 03 01 00 

Piracicaba 09 10 00 

Presidente Epitácio - 23 08 

Registro - 03 01 

Salto 17 02 07 

São Carlos 07 02 10 

São João da Boa Vista 24 18 07 

São Paulo 36 20 03 

São José dos Campos - - 03 

São Roque 07 10 04 

Sertãozinho 05 10 04 

Suzano 08 07 5 
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Votuporanga 14 15 02 

Total IFSP 247 247 160 

 Fonte: Pró-Reitoria de Extensão 

 
Quadro V – Número de concluintes dos cursos na modalidade FIC 

Campi Resultados 2011 Resultados 2012 Resultados 2013 

Araraquara 116 - 120 

Avaré - 165 18 

Barretos 125 - 214 

Birigui 314 62 115 

Boituva 210 211 267 

Bragança Paulista 25 0 13 

Campos do Jordão 646 279 362 

Capivari - 120 222 

Caraguatatuba 322 87 76 

Catanduva 30 34 86 

Cubatão - 15 - 

Guarulhos 26 84 79 

Hortolândia 29 - 14 

Itapetininga 11 340 47 

Matão 90 57 00 

Piracicaba 228 195 00 

Presidente Epitácio 47 430 162 

Registro - 83 19 

Salto 413 34 320 

São Carlos 209 - 208 

São João da Boa Vista 170 390 340 

São José dos Campos - - 39 

São Paulo 75 223 178 

São Roque 148 146 41 

Sertãozinho 260 195 105 

Suzano 173 100 90 

Votuporanga 280 308 66 

Total IFSP 4044 3558 3201 

 

Observa-se que a quantidade de cursos FIC ofertados sofre uma alteração 

significativa quando são postos separados dos cursos Pronatec e Mulheres Mil. Além 

disso, o crescimento da demanda de trabalho dos docentes nos cursos técnicos, 

tecnológicos e superiores nos novos campi causou a diminuição da dedicação aos 

Cursos de Extensão, pois, frequentemente, a oferta desses cursos ocorria com intuito de 

complementar a jornada dos professores.  

Portanto, é necessária uma quebra desse paradigma, trazendo uma nova 

compreensão de cursos FIC como parte do Projeto Político Pedagógico do campus, 

tendo, assim, o mesmo status dos cursos de elevação de escolaridade. Além disso, é 

importante salientar que é política dessa pró-reitoria fomentar a criação de cursos FIC 

que sejam ofertados de forma regular nos campi com intuito de atender primordialmente 

as demandas da comunidade. 

 

Pronatec 

 

Bolsa Formação 

 

O Programa Nacional de Acesso ao Curso Técnico e Emprego - Pronatec além 

das iniciativas voltadas ao fortalecimento do trabalho das redes de educação profissional 



108 

e tecnológica existentes no país criou a Bolsa-Formação, por meio da qual serão 

oferecidos, gratuitamente, cursos técnicos para estudantes matriculados no Ensino 

Médio e cursos de formação inicial e continuada ou qualificação profissional para 

grupos sociais de diferentes perfis. 

A Bolsa-Formação no âmbito do IFSP oferece vagas gratuitas na  modalidade 

Bolsa-Formação Trabalhador, que oferecerá cursos de Formação Inicial e Continuada 

(cursos de curta duração, com 160 horas-aula ou mais), preferencialmente para 

beneficiários do seguro-desemprego e dos programas de inclusão produtiva do Governo 

Federal.  

Em 2012 foi ofertada cerca de 1700 vagas em cursos FIC – Bolsa Formação 

Trabalhador, em diversos campi do IFSP, contando com a participação e colaboração 

dos coordenadores de extensão desses campi.  

Em 2013, a partir do segundo semestre, com ampliação da oferta para 3935 

vagas de cursos FIC, foram intensificadas as ações do Pronatec no âmbito do IFSP e 

gerando a necessidade da formação de uma equipe sistêmica para atendimento aos 

campi e da execução de trâmites centralizados. Esta equipe elaborou materiais de 

referência, tais como o “Manual de Procedimentos/ Bolsa Formação” e o “Regulamento 

de Funcionamento do Pronatec no IFSP”, Resolução nº 1.049/ 2013.  

        A PRX, com o intuito de fomentar a discussão do programa, realizou em outubro o 

“I Fórum Pronatec - IFSP”, com a presença dos Diretores Gerais, Coordenadores de 

Extensão, Coordenadores Adjuntos e transmissão ao vivo para toda a comunidade. 

 
Quadro VI – Número de cursos ofertados no âmbito do Pronatec 

2013 

Campus Cursos Turmas Vagas Ofertadas Concluintes 

Avaré 12 13 100 41 

Boituva 2 4 60 48 

Capivari 2 5 200 149 

Caraguatatuba 4 4 300 209 

Catanduva 5 5 540 145 

Guarulhos 5 7 150 174 

Itapetininga 11 22 545 377 

Matão 4 7 815 765 

Presidente Epitácio 4 6 140 102 

Registro 11 11 120 75 

São João da Boa Vista 5 15 85 58 

São Paulo 3 5 470 363 

Sertãozinho 25 40 160 124 

Suzano 5 5 150 109 

Votuporanga 2 2 100 69 

IFSP 100 151 3935 2808 

Fonte: Coordenação Geral do Pronatec Bolsa Formação IFSP. 

 

Pronatec FIES 

 

Como parte da implementação do Programa Nacional de Acesso ao Ensino 

Técnico e Emprego – Pronatec, para viabilizar a avaliação e habilitação de escolas que 

aderiram ao Fundo de Financiamento ao Estudante do Ensino Técnico - FIES-Técnico, 

foi estabelecida nova formação da Comissão de Habilitação do Pronatec/FIES para a 

realização da Acreditação de Unidades Educacionais. 

A PRX realizou processo seletivo para seleção de avaliadores e promoveu a 

capacitação dos avaliadores aprovados, com encontros realizados nos campi Catanduva, 

Itapetininga, São João da Boa Vista e São Paulo. 
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A atribuição das atividades relacionadas a Acreditação de Unidades 

Educacionais, entretanto, em meados do segundo semestre, foi transferida para a própria 

SETEC.  

 

Programa Nacional Mulheres Mil 

 

No primeiro semestre, dois campi aderiram ao Programa Nacional Mulheres Mil 

num total de 300 vagas: Avaré (200 vagas) e Birigui (100 vagas). No segundo semestre, 

apenas mais dois campi aderiram ao programa: campus Suzano (100 vagas) e campus 

Campos do Jordão (50 vagas), conforme indica o quadro IV.  

 
Quadro VII – Número de cursos ofertados no âmbito do Mulheres Mil 

Campus Cursos Ofertados Matriculados Concluintes 

Avaré (1º semestre) 

Manipulação e Reaproveitamento de Alimentos 

80 62 Produção e Manipulação de Plantas Medicinais e Aromáticas 

Pintura em tela 

Avaré (2º semestre) 

Atendimento ao Cliente 

120 66 

Manipulação e Reaproveitamento de Alimentos 

Pintura em Tela 

Produção e Manipulação de Plantas Medicinais e Aromáticas 

Tricot e Crochet 

Campos do Jordão Consultora do Lar 50 32 

Suzano Reciclagem e Arte: Artesanato Sustentável 100 80 

IFSP Total 350 240 

Fonte: Coordenação Geral do Mulheres Mil IFSP. 

 

Com o estabelecimento da nova gestão da Reitora do IFSP e os processos de 

consulta à comunidade para nomeação de novos diretores gerais em muitos dos campi, 

houve uma demora para estabilização das equipes gestoras, o que dificultou a adesão de 

novos campi ao Programa Mulheres Mil, considerando que as gestões ainda não eleitas 

dos campi optaram por não realizar a pactuação já no primeiro semestre. 

Consideramos alguns dificultadores para uma ampla adesão dos campi: a falta de 

identificação de alguns campi com as ações do Programa e, mesmo quando 

estabelecidas as Direções Gerais, o tempo exíguo para execução do Programa — 

composição de equipe, planejamento e tramitação dos processos licitatórios. 

 

Colaboração nas ações da Expansão 

 

A Pró-Reitoria de Extensão colaborou nas atividades relacionadas à expansão do 

IFSP, participando da realização de visitas e reuniões nos municípios de Bauru, Jales, 

Jaú, Jundiaí, Presidente Prudente e São Paulo (Cidade Tiradentes, Lapa e São Miguel 

Paulista), bem como do levantamento fotográfico dos espaços disponibilizados pelas 

prefeituras.  

Foi criado o Núcleo de Audiências Públicas, em parceria com a PRE e a PRD, 

com o objetivo de realizar audiências públicas para determinar a oferta de cursos 

consoante à consolidação e ao fortalecimento de arranjos produtivos sociais e culturais 

locais, bem como às potencialidades de ações de extensão. Este núcleo atuou nas 

audiências públicas de Jundiaí e Presidente Prudente.  
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Estágios 

 

Considerando o Objetivo Estratégico PE-PRX (...) “Regulamentar e expandir a 

oferta de estágio do IFSP para os alunos da Instituição”, a PRX atuou em 2013 na 

consolidação do suporte à operacionalização do Programa de Estágios, sendo realizada 

contratação de seguro de vida dos alunos licenciandos — considerando o artigo 9.º, 

parágrafo único da Lei 11.788, de 25/09/2008 — e inclusão dos estudantes participantes 

da Bolsas Discentes. 

Para fins de análise dos Resultados alcançados no programa de estágio em 2013 

(Quadro V), ressaltamos que a obrigatoriedade dos estágios para a integralização dos 

cursos e o período de realização do estágio são determinados pelos PPCs (Projetos 

Pedagógicos de Curso), o que costuma ser estabelecido nos semestres finais dos cursos. 

Considerando que duração dos cursos varia entre três semestres (cursos técnicos 

concomitantes/subsequentes) e cinco anos (bacharelados), a quantidade de estágios 

concluídos está diretamente relacionada ao período de início das atividades dos campi e 

de oferta de novos cursos com a expansão do IFSP. 

 
Quadro VIII – Resultados alcançados no programa de estágio em 2013 

Campi Resultados 2011 Resultados 2012 Resultados 2013 

Araraquara 7 - 11 

Avaré - 6 1 

Barretos 3 - 9 

Birigui - 6 15 

Boituva 27 31 7 

Bragança Paulista 44 92 133 

Campos do Jordão  - 34 15 

Capivari 10 14 16 

Caraguatatuba 92 81 59 

Catanduva - 1 3 

Cubatão - 125 143 

Guarulhos 83 80 121 

Hortolandia 1 5 4 

Itapetininga - - 8 

Matão 51 - 9 

Piracicaba - - 2 

Presidente Epitácio - - 2 

Registro - - 8 

Salto  - - - 

São Carlos - - 29 

São João da Boa Vista 31 27 78 

São José dos Campos - - - 

São Paulo - 615 1050 

São Roque 1 23 - 

Sertãozinho - - 113 

Suzano 8 20 20 

Votuporanga - 77 50 

IFSP 358 1237 1906 

 

Quanto ao objetivo específico “Ampliar a relação com as empresas, a 

comunidade e instituições de ensino com as ações de extensão”, a fim de regulamentar 

os trâmites, determinar documentação necessária e padronizar os termos de acordo de 

cooperação, foi encaminhado para o Gabinete a minuta do Regulamento de Acordos de 

Cooperação Técnica de Extensão que resultou na publicação de Portaria 1480, de 15 de 

abril 2013.  
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Foram celebrados os seguintes convênios e acordos de cooperação: 

 Processo n.º 23059004612-43. Partícipes: Instituto de Pesquisas 

Energéticas e Nucleares (Ipen) e IFSP. Data da assinatura: 28/03/2013 

 Processo n.º 23059.006325/2012-78. Partícipes: Centro de Tecnologia da 

Informação Renato Archer e IFSP. Data da assinatura: 05/04/2014.  

 Processo n.º 23305.001237/2013-10. Partícipes: Universidade Federal de 

São Carlos – UFSCar e IFSP. Data da assinatura: 04/06/2013. 

 

2.3.1.6 Departamento de Infraestrutura e Expansão (DIE) 

 

OBJETIVO ESTRATÉGICO  

 

Coordenar os processos de implementação (projetos e implantação) dos novos 

campi da Expansão III e realizar o acompanhamento das obras de ampliação e reforma 

dos campi existentes. 

Com o inicio da Gestão atual foi criada o DIE que foi desvinculada da PRX 

assumindo a maioria das atribuições da antiga DPO (Diretoria de Projetos e Obras) tais 

como: acompanhamento e elaboração de projetos de maneira sistêmica; fiscalização das 

obras de construção/ampliação/reforma; apoio aos campi na elaboração de projetos 

básicos na área de engenharia; definição de padrões a serem adotados tais como blocos 

de salas aulas, laboratórios, ginásios, etc.; prospecção junto às Prefeituras para a 

implantação de novos campi e tratativas relativas à dominialidade; 

Desta forma, destacaram-se as seguintes ações no ano de 2013: 

 Acompanhamento da construção do Campus São Carlos, do Campus 

Jacareí e Campus Avançado Matão; 

 Acompanhamento da ampliação (construção da Segunda Fase) dos 

Campi Piracicaba, Suzano, Itapetininga e Votuporanga; 

 Elaboração dos projetos básicos para contratação de empresa 

especializada para construção/ampliações dos Campi Birigui, 

Hortolândia, Sertãozinho, Araraquara, Bragança Paulista, Campinas, 

Avaré, Presidente Epitácio e São João da Boa Vista; 

 Acompanhamento da conclusão dos trabalhos de elaboração e 

fiscalização de contrato de empresas especializadas para a elaboração de 

projeto executivo do novo Campus Bragança Paulista, da Segunda Fase 

do Campus Araraquara, do Campus Campinas e da Segunda Fase do 

Campus São João da Boa Vista; 

 Acompanhamento e fiscalização da adequação elétrica do Campus 

Bragança Paulista; 

 Elaboração de projetos de instalações elétricas das obras do Campus 

Matão e do campus Jacareí, Segunda Fase do Campus Itapetininga 

(revisão e acertos por conta da inversão da posição de blocos); 

 Criação de um Banco de Dados de Controle de Infraestrutura e Expansão 

para consultas e inclusão de dados dos campi no que se refere às obras 

(construção e manutenção); 

 Estudo para implantação do Projeto Universidade Sustentável para ser 

aplicado em todos os campi do IFSP; 

 Elaboração de Projeto Básico para contratação de empresa especializada 

para implantação do projeto padrão para os futuros campi: Itapecerica da 

Serra, Itaquaquecetuba, Pirituba, Bauru, Marília, Itapeva; 
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 Fiscalização de contrato do processo para contratação de empresa para 

realização do projeto de implementação dos futuros campi: Itapecerica da 

Serra, Itaquaquecetuba, Pirituba, Bauru, Marília, Itapeva; 

 Finalização do processo de dominialidade dos terrenos onde serão 

construídos os Campi Bauru, Carapicuíba e Itapeva; 

 Fiscalização de contrato do processo para contratação de projeto 

executivo do Campus Carapicuíba; 

 Apoio aos campi Caraguatatuba e Cubatão que elaboraram Projetos 

Básicos para ampliação/reformas; 

 Elaboração de Projeto Básico para substituição do telhado do Campus 

São Roque. 
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3 ESTRUTURA DE GOVERNANÇA E DE 

AUTOCONTROLE DA GESTÃO 

3.1 Estrutura de Governança 

3.1.1 Unidade de Auditoria Interna 
 

A Estrutura de Governança do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo tem como base a Lei n.º 11.892, de 29 de dezembro de 2008, 

que criou os Institutos Federais, o Estatuto do IFSP, aprovado pelo Conselho Superior 

por meio da Resolução n.º 01, de 31 de agosto de 2009 e alterado pela Resolução n.º 

872, de 04 de junho de 2013 e o Regimento Geral, homologado “ad referendum” por 

meio da Resolução n.º 871, de 04 de junho de 2013. 

De acordo com a Lei n.º 11.892, os Institutos Federais se organizam em estrutura 

multicampi, tendo como órgãos superiores, responsáveis pela sua administração, o 

Conselho Superior e o Colégio de Dirigentes, a Reitoria como órgão executivo de 

administração, como órgãos de apoio as Pró-Reitorias, a Ouvidoria e a Comissão de 

Ética e os órgãos descentralizados, os Campi, os Polos de Educação a Distância, os 

Núcleos Avançados e as Unidades de Educação Profissional. Cada campus é 

administrado por um diretor-geral. Além do Conselho Superior e do Colégio de 

Dirigentes, o IFSP possui ainda os órgãos colegiados como os Conselhos de Ensino, de 

Pesquisa e Inovação e de Extensão.  

O Conselho Superior, de caráter consultivo e deliberativo, o órgão máximo do 

IFSP, é formado por representantes do Colégio de Dirigentes, dos docentes, técnicos-

administrativos, discentes e egressos da Instituição, bem como da sociedade civil, do 

Ministério da Educação. O Conselho Superior contará com a assessoria da Unidade de 

Auditoria Interna e do Comitê Técnico-Profissional. As competências do Conselho 

Superior são as seguintes: 

 aprovar as diretrizes para atuação do IFSP e zelar pela execução de sua 

política educacional;  

 deflagrar, aprovar as normas e coordenar o processo de consulta à 

comunidade escolar para escolha do Reitor do IFSP e dos Diretores-

Gerais dos campi, em consonância como estabelecido nos artigos 12 e 13 

da Lei n°. 11 .892/2008;  

 aprovar o Plano de Desenvolvimento Institucional e acompanhamento 

por meio dos documentos institucionais e apreciar a proposta 

orçamentaria anua; 

 aprovar o projeto politico-pedagógico, a organização didática, os 

regulamentos internes e as normas disciplinares; 

 aprovar normas relativas à acreditação e à certificação de competências 

profissionais, nos termos da legislação vigente; 

 autorizar o Reitor a conferir títulos de mérito acadêmico; 

 apreciar as contas do exercício financeiro e o relatório de gestão anual, 

emitindo parecer conclusivo sobre a propriedade e regularidade dos 

registros;  

 deliberar sabre taxas, emolumentos e contribuições por prestação de 

serviços em geral a serem cobrados pelo IFSP;  
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 autorizar a criação, a alteração curricular e a extinção de cursos no 

âmbito do IFSP, bem como o registro de diplomas;  

 aprovar a estrutura administrativa e o Regimento-Geral do IFSP, 

observados os parâmetros definidos pelo Governo Federal e pela 

legislação específica;  

 deliberar sobre questões submetidas à sua apreciação. 

O Colégio de Dirigentes, de caráter consultivo, é o órgão de apoio ao processo 

decisório da Reitoria, possuindo a seguinte composição, O Reitor, como presidente, os 

Pró-Reitores e os Diretores-Gerais dos campi. É de sua competência:  

 apreciar e recomendar a distribuição interna de recursos;  

 apreciar e recomendar as normas para celebração de acordos, convênios e 

contratos, bem como para elaboração de cartas de intenção ou de 

documentos equivalentes;  

 propor a criação e alteração de funções e órgãos administrativos da 

estrutura organizacional do IFSP; 

 apreciar e recomendar o calendário de referência anual; 

 apreciar e recomendar normas de aperfeiçoamento da gestão; 

 apreciar os assuntos de interesse da administração do JFSP a ele 

submetido.  

A periocidade das reuniões ordinárias é mensal tanto para o Conselho Superior 

quanto para o Conselho de Dirigentes. O Reitor é o presidente nato tanto do Conselho 

Superior e quanto do Conselho Dirigentes. 

                      Os órgãos de colegiados são consultivos, subordinados à diretrizes do 

Conselho Superior, com funções de supervisão nas matérias de ensino, pesquisa e 

extensão. São presididos por seus Pró-Reitores e têm sua composição e funcionamento 

definidos em regulamento próprio. 

  Quanto aos órgãos executivos, o IFSP é dirigido pelo reitor, que, além do 

gabinete, assessoria e órgãos de apoio (Comissão Permanente de Pessoal Docente, 

Comissão Interna de Supervisão do Plano de Cargos e Carreira dos Técnicos-

Administrativos em Educação, Comissão de Ética e Ouvidoria), dispõe na Reitoria de 

uma estrutura de cinco pró-reitorias (de Ensino, de Pesquisa, Inovação e Pós-

Graduação, de Extensão, de Administração, de Desenvolvimento Institucional e de 

Departamento de Expansão e Infraestrutura) as quais estão subordinadas diretorias, 

gerências, coordenadorias e que se encarregam da supervisão, coordenação e 

articulações nas áreas sob a sua responsabilidade e a Procuradoria Jurídica que é 

incumbida de prestar assessoramento e consultoria aos órgãos superiores da 

Administração do IFSP. 

Na estrutura da organização de cada campus possuem órgão superior o Conselho 

de Campus e no órgão executivo a Diretoria-Geral. Em termos de execução, cada 

campus é dirigido por um Diretor-Geral, que, além do Gabinete, dispõe de uma 

estrutura de diretorias, gerências e coordenadorias. 

A par dessa estrutura de governança na Reitoria e nos Campi, há a Unidade de 

Auditoria Interna, que atua como órgão de controle da gestão do IFSP. Conforme prevê 

o artigo 8.º do Regimento Geral do IFSP, A Unidade de Auditoria Interna é órgão de 

assessoramento do Conselho Superior, ao qual está subordinada. É responsável por 

fortalecer e assessorar a gestão, bem como racionalizar as ações do IFSP e prestar apoio, 

dentro de suas especificidades no âmbito do IFSP, aos órgãos do Sistema de Controle 

Interno do Poder Executivo Federal e ao Tribunal de Contas da União, respeitada a 

legislação pertinente.  
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A Unidade de Auditoria Interna foi criada por meio da Resolução n.º 16 do 

Conselho Diretor do CEFET/SP, de 2 de julho de 2001, com objetivo de exercer 

orientação, acompanhamento, controle dos atos e fatos administrativos do IFSP, 

devendo atuar de forma a contribuir para o alcance dos resultados quanto à 

economicidade, eficiência e eficácia da gestão. Além disso, propõe ações corretivas 

necessárias, buscando sempre agregar valor à gestão e racionalizar as ações de controle.   

Em conformidade com o artigo 15 do Decreto n.º 3.591, de 6 de setembro de 

2000, a Auditoria Interna sujeita-se à orientação normativa e supervisão técnica do 

Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal. 

A equipe é composta por cinco servidoras lotadas na Unidade de Auditoria 

Interna: uma com função de Chefe da Unidade, outra com o cargo contador, outras duas 

com cargo auditor e uma outra com o cargo assistente em administração que exercer as 

atividades de apoio à Auditoria Interna. 

A Unidade de Auditoria Interna tem as seguintes competências:  

 Elaborar o Plano Anual de Atividade de Auditoria Interna – PAINT do 

exercício seguinte, bem como o Relatório Anual de Atividade da 

Auditoria Interna – RAINT, a serem encaminhados ao órgão de controle 

interno para aprovação e manifestação e submetê-los à aprovação e 

manifestação do Conselho Superior; 

 Acompanhar o cumprimento das metas do Plano Plurianual no âmbito da 

instituição visando a comprovar a conformidade de sua execução; 

 Assessorar os gestores da entidade no acompanhamento da execução dos 

programas de governo, visando comprovar o nível de execução das 

metas, o alcance dos objetivos e a adequação do gerenciamento; 

 Verificar a execução do orçamento da entidade visando comprovar a 

conformidade da execução com os limites e destinações estabelecidas na 

legislação pertinente; 

 Examinar os atos de gestão com base nos registros contábeis e na 

decumentação comprobatória das operações, observada a respectiva 

programação, quando existir, com o objetivo de verificar a exatidão e a 

regularidade das contas, e comprovar a eficiência e a eficácia na 

aplicação dos recursos disponíveis 

 Orientar os dirigentes da entidade quanto aos princípios e normas de 

controle interno, inclusive sobre a forma de prestar constas; 

 Examinar o desempenho da gestão da instituição visando a comprovar a 

legalidade e a legitimidade dos atos e examinar os resultados quanto à 

economicidade, à eficácia, eficiência da gestão orçamentária, financeira, 

patrimonial, de pessoal e de mais sistemas administrativos operacionais; 

 Verificar a consistência e a segurança dos instrumentos e sistema de 

guarda conservação e controle dos bens patrimoniais e serviços gerais; 

 Acompanhar e examinar a execução de obras e instalações, bem como a 

utilização de recursos técnicos; 

 Examinar e acompanhar as operações contratuais, relativas à receita e 

despesa, assim como de convênios, acordos, ajustes e outros; 

 Apresentar relatórios periódicos dos trabalhos realizados, assinalando as 

falhas eventualmente encontradas e indicando meios para que tais falhas 

não mais ocorram; 

 Acompanhar a implantação das recomendações dos órgãos de controle; 

 Propor instauração de inquérito administrativo, quando da ocorrência de 

indícios e evidências de irregularidades; 
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 Propor tomada de conta especial, quando se verificar que determinada 

conta não foi prestada, ou que ocorreu desfalque, desvio de bens ou outra 

irregularidades de que resulta prejuízo para o IFSP; 

 Prestar assessoramento técnico aos órgãos e unidades administrativas 

envolvidas em auditorias e/ou diligências de caráter externo; 

 Testar a consistência dos atos de aposentadoria, pensão e admissão.  

3.2 Avaliação do Funcionamento dos Controles Internos 

Quadro A.3.2 – Avaliação do Sistema de Controles Internos da UJ 

 ELEMENTOS DO SISTEMA DE CONTROLES INTERNOS A SEREM AVALIADOS VALORES 

Ambiente de Controle 1 2 3 4 5 

1. A alta administração percebe os controles internos como essenciais à consecução dos objetivos da 

unidade e dão suporte adequado ao seu funcionamento. 
   X  

2. Os mecanismos gerais de controle instituídos pela UJ são percebidos por todos os servidores e 

funcionários nos diversos níveis da estrutura da unidade.  
  X   

3. A comunicação dentro da UJ é adequada e eficiente.  X    

4. Existe código formalizado de ética ou de conduta.     X 

5. Os procedimentos e as instruções operacionais são padronizados e estão postos em documentos 

formais. 
  X   

6. Há mecanismos que garantem ou incentivam a participação dos funcionários e servidores dos 

diversos níveis da estrutura da UJ na elaboração dos procedimentos, das instruções operacionais ou 

código de ética ou conduta. 

    X 

7. As delegações de autoridade e competência são acompanhadas de definições claras das 

responsabilidades. 
   X  

8. Existe adequada segregação de funções nos processos e atividades da competência da UJ.  X    

9. Os controles internos adotados contribuem para a consecução dos resultados planejados pela UJ.  X    

Avaliação de Risco 1 2 3 4 5 

10. Os objetivos e metas da unidade jurisdicionada estão formalizados.     X 

11. Há clara identificação dos processos críticos para a consecução dos objetivos e metas da unidade.   X   

12. É prática da unidade o diagnóstico dos riscos (de origem interna ou externa) envolvidos nos seus 

processos estratégicos, bem como a identificação da probabilidade de ocorrência desses riscos e a 

consequente adoção de medidas para mitigá-los. 

   X  

13. É prática da unidade a definição de níveis de riscos operacionais, de informações e de 

conformidade que podem ser assumidos pelos diversos níveis da gestão.  

   X  

14. A avaliação de riscos é feita de forma contínua, de modo a identificar mudanças no perfil de risco 

da UJ ocasionadas por transformações nos ambientes interno e externo. 

  X   

15. Os riscos identificados são mensurados e classificados de modo a serem tratados em uma escala de 

prioridades e a gerar informações úteis à tomada de decisão. 

 X    

16. Não há ocorrência de fraudes e perdas que sejam decorrentes de fragilidades nos processos internos 

da unidade. 

 X    

17. Na ocorrência de fraudes e desvios, é prática da unidade instaurar sindicância para apurar 

responsabilidades e exigir eventuais ressarcimentos.  

    X 

18. Há norma ou regulamento para as atividades de guarda, estoque e inventário de bens e valores de 

responsabilidade da unidade.      X 

Procedimentos de Controle 1 2 3 4 5 

19. Existem políticas e ações, de natureza preventiva ou de detecção, para diminuir os riscos e alcançar 

os objetivos da UJ, claramente estabelecidas. 

   X  
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20. As atividades de controle adotadas pela UJ são apropriadas e funcionam consistentemente de 

acordo com um plano de longo prazo. 

  X   

21. As atividades de controle adotadas pela UJ possuem custo apropriado ao nível de benefícios que 

possam derivar de sua aplicação. 

  X   

22. As atividades de controle adotadas pela UJ são abrangentes e razoáveis e estão diretamente 

relacionadas com os objetivos de controle. 

  X   

Informação e Comunicação 1 2 3 4 5 

23. A informação relevante para UJ é devidamente identificada, documentada, armazenada e 

comunicada tempestivamente às pessoas adequadas. 

 X    

24. As informações consideradas relevantes pela UJ são dotadas de qualidade suficiente para permitir 

ao gestor tomar as decisões apropriadas. 

   X  

25. A informação disponível para as unidades internas e pessoas da UJ é apropriada, tempestiva, atual, 

precisa e acessível. 

  X   

26. A Informação divulgada internamente atende às expectativas dos diversos grupos e indivíduos da 

UJ, contribuindo para a execução das responsabilidades de forma eficaz. 

 X    

27. A comunicação das informações perpassa todos os níveis hierárquicos da UJ, em todas as direções, 

por todos os seus componentes e por toda a sua estrutura. 

 X    

Monitoramento 1 2 3 4 5 

28. O sistema de controle interno da UJ é constantemente monitorado para avaliar sua validade e 

qualidade ao longo do tempo. 

   X  

29. O sistema de controle interno da UJ tem sido considerado adequado e efetivo pelas avaliações 

sofridas. 

   X  

30. O sistema de controle interno da UJ tem contribuído para a melhoria de seu desempenho.    X  

Análise Crítica: 

Os fluxos de processos no IFSP estão muito aquém do necessário, com inúmeras tarefas que poderiam ser 

otimizadas. Está em processo de licitação para a contratação de uma empresa especializada em mapeamento e 

otimização de fluxos. Sem esta assessoria, será impossível detectar, em médio prazo, os locais em que os processos 

estão emperrado o melhor atendimento por parte da instituição. 

 

 

Escala de valores da Avaliação: 

(1) Totalmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente não observado no contexto da UJ. 

(2) Parcialmente inválida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua minoria. 

(3) Neutra: Significa que não há como avaliar se o conteúdo da afirmativa é ou não observado no contexto da UJ. 

(4) Parcialmente válida: Significa que o conteúdo da afirmativa é parcialmente observado no contexto da UJ, porém, em sua maioria. 

(5) Totalmente válido. Significa que o conteúdo da afirmativa é integralmente observado no contexto da UJ. 

 

3.3 Remuneração Paga a Administradores 

Não se aplica. 

3.4 Sistema de Correição 

 

Até o momento, o IFSP não possui um setor com estrutura física e servidores 

exclusivos para as atividades referentes ao sistema de correição. Os processos de 

apuração de sindicâncias e processos administrativos disciplinares estão, atualmente, 

sob a responsabilidade do Gabinete da Reitoria, que possui em sua constituição a 
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Coordenadoria de Processos Administrativos para auxiliar na coordenação dos trabalhos 

das comissões de processos administrativos. 

 

3.5 Cumprimento Pela Instância de Correição da Portaria 

nº 1.043/2007 da CGU 

 

O IFSP tem procurado zelar pelo correto cadastramento dos processos 

administrativos disciplinares e sindicâncias no Sistema CGU-PAD e pela integralidade, 

disponibilidade e confidencialidade das informações registradas no CGU-PAD. 

 

3.6 Indicadores para monitoramento e avaliação do modelo 

de governança e efetividade dos controles internos 

Está sendo configurado um setor de Estatística, que possibilitará a confecção do 

anuário estatístico, que servirá de base para a apresentação de vários indicadores do 

IFSP. 
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4 TÓPICOS ESPECIAIS DA EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA E FINANCEIRA 

4.1 Execução das despesas 

4.1.1 Programação  
Quadro A.4.1.1 – Programação de Despesas 

Unidade Orçamentária : Instituto Federal de São Paulo Código UO: 26439 UGO: 26000 

Origem dos Créditos Orçamentários 
Grupos de Despesa Correntes 

1 – Pessoal e Encargos Sociais 2 – Juros e Encargos da Dívida 3- Outras Despesas Correntes 

DOTAÇÃO INICIAL  143.957.986,00  - 81.041.036,00 

C
R

É
D

IT
O

S
 Suplementares 86.434.292,00  - 12.047.451,00 

Especiais 
Abertos       

Reabertos       

Extraordinários 
Abertos       

Reabertos       

Créditos Cancelados      (265.263,00) 

Outras Operações       

Dotação final 2013 (A) 230.392.278,00 -     92.823.224,00 

Dotação final 2012(B) 166.274.915,00  - 62.680.296,00 

Variação (B/A-1)*100               38,56 -  48,09 

Origem dos Créditos Orçamentários 
Grupos de Despesa Capital  

4 – Investimentos 5 – Inversões Financeiras 6- Amortização da Dívida 9 - Reserva de Contingência 

DOTAÇÃO NICIAL   77.452.999,00       

C
R

É
D

IT
O

S
 Suplementares  13.977.482,00       

Especiais 
Abertos         

Reabertos         

Extraordinários 
Abertos         

Reabertos  21.467.688,00       

Créditos Cancelados  (21.579.190,00)       

Outras Operações         

Dotação final 2013 (A)  91.318.979,00       

Dotação final 2012(B)         
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4.1.1.1 Análise Crítica 

 

 No exame da compatibilidade das dotações orçamentárias destinado às 

despesas obrigatórias (composta pelas despesas com pessoal, encargos sociais e 

benefícios), foi verificado a insuficiência de dotação originária devido ao 

aumento de número de servidores no decorrer do exercício de 2013, cujos 

valores suplementados representaram um incremento de 60% com pessoal e 

48% com benefícios. Foram cancelados os créditos da ação 2004.0002 – 

Exames periódicos, conforme manifestação de aceitação da proposta 

apresentada pela SOF/MP. 

 Comparando a dotação final do exercício de 2013 com o exercício 

anterior, houve um aumento de 38% com despesas de pessoal e 54% com 

benefícios. 

 Conforme o decreto nº 7.313, de 22 de setembro de 2010, o IFSP 

aproveitou a oportunidade em solicitar os créditos não utilizados no exercício 

anterior para despesas discricionárias de custeio e investimentos.  

 Os créditos suplementares para despesas discricionárias de custeio 

representaram um acréscimo de 10% da dotação inicial, e em relação ao 

exercício anterior o aumento foi de  47%. 

 Os créditos suplementares para despesas com investimentos 

representaram um aumento de 18% da dotação inicial. A variação entre dotação 

final do exercício de 2013 e o exercício de 2012 apresentou uma redução de 

34,37%. Tal resultado foi influenciado pelo impacto dos créditos de emendas 

parlamentares somado aos créditos extraordinários recebidos no final do 

exercício de 2012, conforme medida provisória nº 598, de 27 de dezembro de 

2012. No início do exercício de 2013 foram reabertos os créditos extraordinários 

e cancelados após a publicação da LOA 2013. 
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4.1.2 Movimentação de Créditos Interna e Externa 
Quadro A.4.1.2.1 – Movimentação Orçamentária Interna por Grupo de Despesa 

Movimentação dentro de mesma Unidade Orçamentária entre Unidades Jurisdicionadas Distintas 

Origem da 

Movimentação 

UG  

Classificação da ação 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
1 – Pessoal e Encargos 

Sociais 

2 – Juros e Encargos 

da Dívida 

3 – Outras Despesas 

Correntes 

Concedidos             

Recebidos             

Origem da 

Movimentação 

UG  

Classificação da ação 

Despesas de Capital 

Concedente Recebedora 4 – Investimentos 
5 – Inversões 

Financeiras 

6 – Amortização da 

Dívida 

Concedidos             

Recebidos             

Movimentação entre Unidades Orçamentárias do mesmo Órgão 

Origem da 

Movimentação 

UG  

Classificação da ação 

Despesas Correntes 

Concedente Recebedora 
1 – Pessoal e Encargos 

Sociais 

2 – Juros e Encargos 

da Dívida 

3 – Outras Despesas 

Correntes 

Concedidos 153173 158154 12363203120RW0001     3.286.965,89 

Recebidos 153173 158154 12363203182520001     79.235,31 

Origem da 

Movimentação 

UG  

Classificação da ação 

Despesas de Capital 

Concedente Recebedora 4 – Investimentos 
5 – Inversões 

Financeiras 

6 – Amortização da 

Dívida 

Concedidos 154003 158154 12364203220GK0001 50.000,00     

Recebidos 153173 158154 12363203182520001 364.421,34     

 

No ano de 2013 foi realizado o primeiro “Destaque Orçamentário” do Instituto Federal de São Paulo (IFSP). Um termo de cooperação 

entre o IFSP e a Escola de Administração Fazendária (ESAF). O recurso foi aplicado para realização do curso de formação de pregoeiros, ação 

elaborada pela área de Gestão de Pessoas, contribuindo para atingimento da meta física da ação orçamentária de Capacitação de Recursos 

Humanos da Educação Profissional, ação 6358.26439.0035. A iniciativa foi positiva, pois, propiciou a capacitação aos servidores de diversos 

campi em um único evento. Por isso, há planos de outros Destaques Orçamentários no próximo exercício fiscal. 

O IFSP recebeu créditos da Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES) para aquisição de equipamentos 

para laboratórios de Pesquisas em Robótica e Reabilitação Humana do curso de Mestrado Profissional em Automação e Controle de Processos do 

campus São Paulo. A execução do recurso foi de 30,30% devido ao período da liberação do crédito que foi somente no mês de outubro.  
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Além da CAPES o IFSP recebeu créditos do Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE) para os projetos do E-tec Brasil, 

Merenda e Pronatec. Ressalta-se a execução dos recursos do Pronatec que foi de 41,02% do total dos créditos recebidos, em termos de valores na 

ordem de R$ 3.286.965,89. No ano de 2012 a execução dos créditos para o Pronatec foi de apenas 08,69%, total em valores de R$ 936.072,70, ou 

seja, em 2013 houve um incremento na execução do recurso. 

4.1.3 Realização da Despesa  

4.1.3.1 Despesas Totais Por Modalidade de Contratação – Créditos Originários – Total 
Quadro A.4.1.3.1.– Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos Originários - Total 

Unidade Orçamentária:  Código UO: 26439 UGO: 

Modalidade de Contratação 

Despesa Liquidada Despesa paga 

2013 2012 2013 2012 

1.    Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f+g)     26,942,726.78      35,920,579.47      26,535,916.63     35,407,508.00  

a)    Convite         

b)    Tomada de Preços             407,570.25           2,097,881.31               407,570.25           2,097,881.31  

c)     Concorrência             790,381.64           1,962,837.15               766,942.46           1,962,837.15  

d)    Pregão         25,744,774.89         31,859,861.01          25,361,403.92         31,346,789.54  

e)     Concurso         

f)     Consulta         

g)    Regime Diferenciado de Contratações Públicas         

2.     Contratações Diretas (h+i)       4,762,377.61        4,138,936.03         4,611,613.24        4,094,074.68  

h)     Dispensa          2,743,156.57           2,132,956.64            2,639,192.73           2,118,653.14  

i)    Inexigibilidade          2,019,221.04           2,005,979.39            1,972,420.51           1,975,421.54  

3.     Regime de Execução Especial           171,538.51            128,592.60            171,538.51           128,592.60  

j)      Suprimento de Fundos             171,538.51              128,592.60               171,538.51              128,592.60  

4.     Pagamento de Pessoal (k+l)   225,955,175.72    174,358,571.25    225,753,926.56   174,358,571.25  

k)      Pagamento em Folha      224,790,550.28       173,460,236.87        224,590,798.49       173,460,236.87  

l)    Diárias          1,164,625.44              898,334.38            1,163,128.07              898,334.38  

5.     Outros     26,737,417.93        6,763,543.98      26,723,220.59        6,751,192.38  

6.     Total (1+2+3+4+5)   284,569,236.55    221,310,223.33    283,796,215.53   220,739,938.91  
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4.1.3.2 Despesas Totais Por Modalidade de Contratação – Créditos Originários – Executados Diretamente pela UJ 
Quadro A.4.1.3.2 – Despesas por Modalidade de Contratação – Créditos Originários – Valores Executados diretamente pela UJ 

Não se Aplica. 

4.1.3.3 Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários – Total 
Quadro A.4.1.3.3 – Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários - Total 

Unidade Orçamentária:  Código UO: 26349 UGO: 

DESPESAS CORRENTES 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1. Despesas de Pessoal   224,790,550.28    163,021,575.93     224,790,550.28  163,021,575.93  -    -    224,590,798.49  63,021,575.93  

11 - Vencimentos e Vantagens   151,162,763.35    109,655,509.85     151,162,763.35  109,655,509.85     151,162,763.35  109,655,509.85  

13 - Obrigações Patronais     33,380,086.77      22,220,158.85       33,380,086.77    22,220,158.85       33,185,694.57    22,220,158.85  

01 - Aposentadoria, rem     26,019,218.37      21,720,741.84       26,019,218.37    21,720,741.84       26,019,218.37    21,720,741.84  

Demais elementos do grupo     14,228,481.79        9,425,165.39       14,228,481.79      9,425,165.39       14,223,122.20      9,425,165.39  

2. Juros e Encargos da Dívida                 

3. Outras Despesas Correntes     67,567,568.27      53,796,751.48  54,042,994.72  43,534,139.60  13,524,573.55    10,262,611.88     53,561,996.72    43,447,160.22  

37 - Locação mão de obra     20,449,059.62      18,379,930.20       18,289,507.25    15,883,441.43      2,159,552.37      2,496,488.77     18,009,780.93    15,866,068.56  

39 - Outros serv 3º PJ     12,562,374.89      13,185,247.64         5,736,055.52      7,171,781.28      6,826,319.37      6,013,466.36       5,554,696.56      7,123,033.77  

18 - Auxilio Financ. Estudante       9,501,679.52           9,501,679.52          9,497,619.52    

30 - Material de Consumo         3,724,299.47        2,047,409.51       1,676,889.96        2,038,902.11  

Demais elementos do grupo     25,054,454.24      18,507,274.17       20,515,752.43    18,431,507.38      4,538,701.81           75,766.79     20,499,899.71    18,419,155.78  

Total de Despesas Correntes 292,358,118.55 216,818,327.41 278,833,545.00 206,555,715.53   13.524.573,55    10,262,611.88     8,152,795.21 206,468,736.15 

DESPESAS DE CAPITAL 

Grupos de Despesa Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

4. Investimentos     78,128,322.29      68,524,193.96         5,735,691.55    14,754,507.80    72,392,630.74    53,769,686.16       5,643,420.32   14,271,202.76  

51 - Obras e Instalações     46,456,946.25      22,301,277.23         1,714,997.53      2,253,999.40    44,741,948.72    20,047,277.83       1,678,708.58      2,253,999.40  

52 - Equip. e Mat. Permanente     29,993,923.03      45,820,511.73         4,014,494.02    12,485,108.40    25,979,429.01    33,335,403.33       3,958,511.74    12,001,803.36  

39 - Outros serv 3º PJ       1,677,453.01           402,405.00                6,200.00           15,400.00      1,671,253.01         387,005.00              6,200.00           15,400.00  

Demais elementos do grupo                 

5. Inversões Financeiras                 

6. Amortização da Dívida                 
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Total de Investimentos     78,128,322.29      68,524,193.96         5,735,691.55    14,754,507.80    72,392,630.74    53,769,686.16       5,643,420.32  14,271,202.76    

Total Geral   370,486,440.84    285,342,521.37     284,569,236.55  221,310,223.33 85,917,204.29 64,032,298.04 283,796,215.53  220,739,938.91 

4.1.3.4 Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários – Valores executados Diretamente pela UJ 
Quadro A.4.1.3.4 – Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos Originários – Valores Executados Diretamente pela UJ 

Não se Aplica. 

4.1.3.5 Despesas Totais por Modalidade de Contratação – Créditos de Movimentação 
Quadro A.4.1.3.5 – Despesas por Modalidade de Contratação– Créditos de Movimentação 

Modalidade de Contratação 

Despesa Liquidada Despesa paga 

2013 2012 2013 2012 

1.Modalidade de Licitação (a+b+c+d+e+f+g)        101,406.97      2,184,164.07         101,406.97      1,367,664.08  

a) Convite         

b) Tomada de Preços         

c) Concorrência         

d) Pregão            101,406.97         2,184,164.07            101,406.97         1,367,664.08  

e) Concurso         

f) Consulta         

g) Regime Diferenciado de Contratações Públicas         

2. Contratações Diretas (h+i)                          -                1,314.00                           -                1,314.00  

h) Dispensa                 1,314.00                  1,314.00  

i) Inexigibilidade         

3. Regime de Execução Especial                          -                             -                             -                             -    

j) Suprimento de Fundos         

4. Pagamento de Pessoal (k+l)           13,117.79         169,233.88            13,117.79         169,233.88  

k) Pagamento em Folha               27,956.37                27,956.37  

l) Diárias             13,117.79            141,277.51              13,117.79            141,277.51  

5. Outros     3,185,338.26      1,299,065.61      3,100,319.26      1,282,846.11  

6. Total (1+2+3+4+5)     3,299,863.02      3,653,777.56      3,214,844.02      2,821,058.07  
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4.1.3.6 Despesas Totais por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos de Movimentação 
Quadro A.4.1.3.6 – Despesas por Grupo e Elemento de Despesa – Créditos de Movimentação 

DESPESAS CORRENTES 

Grupos de Despesa 
Empenhada Liquidada RP não processados Valores Pagos 

2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1. Despesas de Pessoal         

2. Juros e Encargos da Dívida                 

3 – Outras Despesas Correntes  3,366,156.20   1,962,217.86   3,273,460.07   1,523,933.29     92,696.13      438,284.57   3,188,441.07   1,507,713.79  

1º elemento de despesa - 18/39  1,321,913.00      746,955.45   1,321,913.00      746,955.45     1,279,943.00       746,955.45  

2º elemento de despesa - 48/30  1,061,391.21      477,440.26   1,061,391.21      477,440.26       1,056,631.21       461,840.26  

3º elemento de despesa - 36/39     682,207.86      316,414.72      682,207.86        316,414.72      648,934.86    

Demais elementos do grupo     300,644.13      421,407.43      207,948.00      299,537.58        92,696.13      121,869.85      202,932.00       298,918.08  

Total das Despesas Correntes  3,366,156.20   1,962,217.86   3,273,460.07   1,523,933.29        92,696.13      438,284.57   3,188,441.07   1,507,713.79  

DESPESAS DE CAPITAL 

Grupos de Despesa 
Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos Empenhada Liquidada RP não Processados Valores Pagos 

4. Investimentos 2013 2012 2013 2012 2013 2012 2013 2012 

1º elemento de despesa   414,421.34  5,103,856.50    26,402.95  2,129,844.27   414,421.34  5,103,856.50    26,402.95  2,129,844.27  

2º elemento de despesa     414,421.34   4,388,331.25        26,402.95   1,414,319.02      414,421.34   4,388,331.25        26,402.95   1,414,319.02  

5. Inversões Financeiras      715,525.25        715,525.25       715,525.25        715,525.25  

6. Amortização da Dívida                 

Total dos Investimentos                 

Total Geral     414,421.34   5,103,856.50        26,402.95   2,129,844.27      414,421.34   5,103,856.50        26,402.95   2,129,844.27  
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4.1.3.7 Análise crítica da realização da despesa 

 

Alterações significativas ocorridas no exercício: 

 

 As despesas liquidadas por meio de procedimentos licitatórios apresentaram uma 

redução significativa, em 2012 essa modalidade representava 16% sobre o total e em 

2013 passou a 9% sobre o total do exercício. Podemos apontar dentre as razões: 

finalização de certames de obras e processos de aquisição de materiais por meio de SRP 

ocorridos em final de exercício que serão liquidadas durante o exercício de 2014. 

 

Concentração de contratações realizadas via dispensa e inexigibilidade: 

 

 Dentre as contratações com base na dispensa e inexigibilidade destaca-se a 

execução de despesa essenciais para o funcionamento dos campi como energia elétrica e 

saneamento básico de água e esgoto. 

 

Contingenciamento no exercício: 

 

 Não houve limitação de empenho ao MEC, conforme Decreto nº 7.995 de 

02/05/2013. 

 

Eventos negativos ou positivos sobre a execução orçamentária: 

 

 Eventos prejudicaram a execução orçamentária: a alta rotatividade de pessoal 

administrativo, a demora na aprovação da LOA2013, processo de transição de nova 

gestão. 

 Eventos que facilitaram a execução orçamentária: aumento de processos de 

obras, atas vigentes de SRP no exercício, promoção de eventos de capacitação pela 

DAD, aumento de número de pregoeiros capacitados. 

 

Créditos de Movimentação: 

 

Quanto à análise de Créditos de Movimentação em relação ao exercício anterior, 

verificou-se redução de valores totais empenhados de 46%, apresentando uma 

significativa redução de 92% de valores empenhados em capital. Entretanto, quanto a 

despesas empenhadas em custeiohouve um aumento de 72% em 2013. Destacamos o 

programa de Bolsa-Formação do PRONATEC, Etec-Brasil EAD e CAPES. 
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4.2 Reconhecimento de Passivos  

Quadro A.4.2 Reconhecimento de passivos por insuficiência de créditos ou recursos  

Não se aplica. 

 

4.3 Movimentação e os saldos de restos a pagar de exercícios 

anteriores 

Quadro A.4.3 – Restos a Pagar inscritos em Exercícios Anteriores 

Restos a Pagar não Processados  
Ano de 

Inscrição 

Montante 

01/01/2013 Pagamento  Cancelamento 
Saldo  a pagar 

31/12/2013 

2013 R$ 1,403,003.91  R$ 1,379,224.58  (R$ 23,779.33) R$ 0.00  

2012 R$ 111,664.73  R$ 77,728.25    R$ 33,936.48  

2011 R$ 2,308.81    (R$ 2,308.81) R$ 0.00  

Restos a Pagar  Processados  
Ano de 

Inscrição 

Montante 

01/01/2013 Pagamento  Cancelamento 
Saldo   a pagar 

31/12/2013 

2013 R$ 67,444,594.84  R$ 55,396,124.41  (R$ 2,789,914.48) R$ 9,258,555.95  

2012 R$ 23,888,036.84  R$ 18,726,230.16  (R$ 1,474,802.74) R$ 3,687,003.94  

2011 R$ 265,791.60    (R$ 265,791.60)   

 

4.3.1 Análise Crítica 
 

Em 2013 houve um acréscimo na liquidação dos Restos a Pagar não processados, 

em relação ao exercício anterior, em 14,32%,  

 Liquidação dos Restos a Pagar em 2012 – 71,55% 

 Liquidação dos Restos a Pagar em 2013 – 85,87% 

Verificamos que não houve impacto na gestão financeira da UJ no exercício de 

2013 decorrente do pagamento de Restos a Pagar. 

A permanência do saldo existente em Restos a Pagar a mais de um exercício 

financeiro é decorrente, em parte, das obras para implementação das novas unidades em 

continuidade ao Plano de Expansão da Rede Federal de Educação Tecnológica, e o 

restante, decorrente de serviços e materiais não entregues pelo fornecedor, sendo que a 

Instituição vem tomando medidas cabíveis para a solução destas pendências. 

Também, houve atuação da área contábil da Reitoria, durante todo o exercício de 

2013, junto aos campi no acompanhamento e efetivação dos prazos de entrega dos 

materiais e/ou serviços contratados, visando a um controle permanente dos Restos a 

Pagar não processados. 
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4.4 Transferências de Recursos 

 
Quadro A.4.4.1Relação dos Instrumentos de Transferência Vigentes no Exercício  

Não se aplica.  

 
Quadro A.4.4.2 Quantidade de Instrumentos de Transferências Celebrados e Valores Repassados 

nos Três Últimos Exercícios  

Não se aplica. 

 
Quadro A.4.4.3 Informações sobre a Prestação de Contas Relativas aos Convênios, Termos de 

Cooperação e Contratos de Repasse  

Não se aplica. 

 
Quadro A 4.4.4 Informações sobre a Análise das Prestações de Contas de Convênios e de Contratos 

de Repasse 

Não se aplica. 

 

4.5 Suprimento de Fundos 

 

Quadro A.4.5.1 Despesas Realizadas por meio da Conta Tipo “B” e por meio do Cartão de Crédito 

Corporativo  

Não se aplica. 

 
Quadro A.4.5.2 Despesas Realizadas por meio de Suprimento de Fundos por UG e por Suprido 

(Conta Tipo “B”)  

Não se aplica. 
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4.5.3 Suprimento de Fundos – Cartão de Crédito Corporativo (CPGF) 
Quadro A.4.5.3 - Despesa Com Cartão de Crédito Corporativo por UG e por Portador 

Portador  CPF 
Valor do Limite 

Individual  

Valor 
Total 

Saque Fatura 

Código da UG 1 158154 - REITORIA Limite de Utilização da UG   

Ovande Jose De Almeida Orsi   012.800.888/18 8,000.00  300.00       3,582.92  3,882.92 

Maria Lucia Candido   046.866.388/60 8,000.00              2,334.34  2,334.34 

Adalberto Rodrigues De Queiroz   116.639.918/47 8,000.00                  954.00  954.00 

Marcos Da Silva Vinhote   130.171.522/00 8,000.00                 2.21                         -    2.21 

Francisney Nascimento Da Silva   161.894.002/30 8,000.00              2,485.86  2,485.86 

Ragnar Orlando Hammarstrom   186.998.978/39 8,000.00             180.00                         -    180.00 

Regis Eduardo Suda   282.130.618/02 8,000.00              20.00                         -    20.00 

Jose Roberto Alves Vidal   571.838.564/53 8,000.00                  300.50  300.50 

Total Utilizado pela UG     502.21             9,657.62             10,159.83  

Código da UG 2 158270 - SÃO PAULO Limite de Utilização da UG   

Rodrigo De Souza Boschini   294.138.438/30 8,000.00               2,369.21  2,369.21 

Jose Roberto Alves Vidal   571.838.564/53 8,000.00               1,733.91  1,733.91 

Total Utilizado pela UG                     -    4,103.12               4,103.12  

Código da UG 3 158329 - SÃO ROQUE Limite de Utilização da UG   

Daniela Alessandra Landi Martimiano   262.710.398/98 8,000.00           130.00  3,102.44  3,232.44 

Jean Louis Rabelo De Morais   273.832.448/77 8,000.00                  332.42  332.42 

Milena Cristina Correia De Moura   301.586.828/40 8,000.00                 900.10  900.10 

Thiago De Jesus Da Silva Lopes Santos   339.103.218/95 8,000.00                  325.50  325.50 

Total Utilizado pela UG              130.00            4,660.46               4,790.46  

Código da UG 4 158330 - SÃO CARLOS Limite de Utilização da UG   

Airton Tomaz Pereira   093.413.708/09 8,000.00                  240.00  240.00 

Adriana Margarida De Jesus   162.479.688/50 8,000.00    440.95  440.95 

Valeria De Griff Marcincowski   249.854.058/09 8,000.00    918.96  918.96 

Daniela Amorim Fontes   275.763.978/10 8,000.00    1,446.47  1,446.47 

Total Utilizado pela UG    -    3,046.38                  3,046.38  

Código da UG 5 158331 - SERTÃOZINHO Limite de Utilização da UG   

Claudemir Shizuo Shimada   036.995.358/43 8,000.00    2,824.65  2,824.65 

Fernando Luis Kock   101.557.258/82 8,000.00  670.00  825.20  1,495.20 
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Marina Milena Da Silva   218.906.078/86 8,000.00  170.00  5,184.32  5,354.32 

Jakeline Andressa Pompeu Vituci   360.416.428/19 8,000.00    4,282.81  4,282.81 

Total Utilizado pela UG   840.00  13,116.98             13,956.98  

Código da UG 6 158332 - CUBATÃO Limite de Utilização da UG   

Eliana Maria Cerqueira De Oliveira   065.585.848/24 8,000.00  90.00  3,567.70  3,657.70 

Ana Claudia Oliveira De Almeida Nascimento   097.731.798/69 8,000.00  
 

5,415.05  5,415.05 

Total Utilizado pela UG   90.00  8,982.75               9,072.75  

Código da UG 7 158344 - BRAG. PAULISTA Limite de Utilização da UG   

Lucyene Pereira Pinto   099.727.678/92 8,000.00    3,516.30  3,516.30 

Total Utilizado pela UG   -    3,516.30                  3,516.30  

Código da UG 8 158346 - SÃO JOÃO B.VISTA Limite de Utilização da UG   

Hilario Paes De Almeida   168.924.048/20 8,000.00  262.92  1,990.08  2,253.00 

Camila Zazini Benedito   304.767.748/45 8,000.00    7,272.50  7,272.50 

Roselaine Ferreira Rodrigues   813.880.986/87 8,000.00    83.00  83.00 

Marcio Machado Azevedo   850.629.798/20 8,000.00  25.00  720.00  745.00 

Total Utilizado pela UG   287.92  10,065.58                  287.92  

Código da UG 9 158347 - CAMPOS JORDÃO Limite de Utilização da UG   

Marcos Aurelio Barbosa De Lima   185.651.658/09 8,000.00    3,244.71 3,244.71 

Total Utilizado pela UG                     -    3,244.71              3,244.71  

Código da UG 10 158348 - GUARULHOS Limite de Utilização da UG   

Eduardo Da Silva Pascoal   078.103.248/29     3,122.09 3,122.09 

Total Utilizado pela UG   -    3,122.09              3,122.09  

Código da UG 11 158349 - CARAGUATATUBA Limite de Utilização da UG   

Ernesto Donizetti Aparecido Da Silva   078.055.558/93 8,000.00    7,432.17 7,432.17 

Beatriz De Barros Vianna Cardoso   263.378.828/90 8,000.00    6,995.30 6,995.30 

Total Utilizado pela UG             14,427.47             14,427.47  

Código da UG 12 158364 - SALTO Limite de Utilização da UG   

Marcos Da Silva Vinhote   130.171.522/00 8,000.00    1,878.23 1,878.23 

Leonardo Moneda Rehder   224.175.498/67 8,000.00    3,651.62 3,651.62 

Regis Eduardo Suda   282.130.618/02 8,000.00    1,341.41 1,341.41 

Rafael Augusto Rocha Maia   351.444.188/05 8,000.00    6,647.39 6,647.39 

Total Utilizado pela UG   -         13,518.65             13,518.65  

Código da UG 13 158520 - CATANDUVA Limite de Utilização da UG   

Marcos Rodrigues Costa   066.476.408/86 8,000.00    4,080.60 4,080.60 

Silvia Gisele Venturini   267.350.428/16 8,000.00    1,838.11 1,838.11 
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Maria Eduarda De Souza   309.655.778/05     5,934.32 5,934.32 

Total Utilizado pela UG   -         11,853.03             11,853.03  

Código da UG 14 158525 - BIRIGUI Limite de Utilização da UG   

Tiago Augusto Rossato   219.547.388/62 8,000.00    5,851.75 5,851.75 

Gustavo Rodrigues Marques   365.546.438/00 8,000.00    1,063.00 1,063.00 

Antonio Goncalves Pedroso   682.153.808/59 8,000.00    580.04 580.04 

Marcos Roberto Ruybal Bica   734.271.017/20 8,000.00    2,467.83 2,467.83 

Total Utilizado pela UG   -            9,962.62               9,962.62  

Código da UG 15 158526 - ITAPETININGA Limite de Utilização da UG   

Ragnar Orlando Hammarstrom   186.998.978/39 8,000.00    5,978.78 5,978.78 

Total Utilizado pela UG                   -            5,978.78               5,978.78  

Código da UG 16 158528 - PIRACICABA Limite de Utilização da UG   

Francisco Ignacio Giocondo Cesar   019.549.358/38 8,000.00    3,461.60 3,461.60 

Total Utilizado pela UG   -    3,461.60              3,461.60  

Código da UG 17 158566 - SUZANO Limite de Utilização da UG   

Lucimara Evangelista Da Silva   152.514.148/11 8,000.00    632.15 632.15 

Denis Vitorio De Araujo   320.162.588/45 8,000.00    150.00 150.00 

Total Utilizado pela UG   -              782.15                  782.15  

Código da UG 18 158578 - HORTOLÂNDIA Limite de Utilização da UG   

Rodolfo Francisco De Oliveira   369.386.988/05 8,000.00    1,929.85 1,929.85 

Alencar De Melo Junior   564.047.786/53 8,000.00    450.00 450.00 

Total Utilizado pela UG   -    2,379.85               2,379.85  

Código da UG 19 158579 - VOTUPORANGA Limite de Utilização da UG   

Francisco Mariano Junior   294.465.168/46 8,000.00    877.60 877.60 

Total Utilizado pela UG   -    877.60                 877.60  

Código da UG 20 158581 - ARARAQUARA Limite de Utilização da UG   

Alexandre Machado Ferraz   026.223.418/14 8,000.00    579.00 579.00 

Eli Antonio Campanhol   081.444.508/09 8,000.00    2,187.26 2,187.26 

Angela Sayuri Morikawa De Freitas   112.756.798/54 8,000.00    733.35 733.35 

Evandro Carmo Da Silva   131.904.258/92 8,000.00    1,024.70 1,024.70 

Total Utilizado pela UG   -            4,524.31               4,524.31  

Código da UG 21 158582 - AVARÉ Limite de Utilização da UG   

Benedito Germano De Freitas Costa   012.063.578/00 8,000.00    1,280.00 1,280.00 

Gustavo Yoshio Watanabe   331.956.078/67 8,000.00    1,574.10 1,574.10 

Carina Maratta Montanha   339.204.478/40 8,000.00    1,386.77 1,386.77 
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4.5.4 Prestações de Contas de Suprimento de Fundos 
Quadro A.4.5.4 Prestações de Contas de Suprimento de Fundos  

Suprimento de Fundos 

 Conta Tipo “B” CPGF 

Situação 
2013 2012 2011 2013 2012 2011 

Qtd. Valor Qtd. Valor Qtd. Valor Qtd. Valor Qtd. Valor Qtd. Valor 

PC não Apresentadas - - - - - - - - - - - - 

PC Aguardando Análise - - - - - - - - - - - - 

PC em Análise - - - - - - - - - - - - 

PC não Aprovadas - - - - - - - - - - - - 

PC Aprovadas - - - - - - 229 171,538.51  217 131,070.60  229 160,086.72  

Fonte: CCF – Coordenadoria de Contabilidade e Finanças 

 

 

Total Utilizado pela UG   -            4,240.87               4,240.87  

Código da UG 22 158583 - BARRETOS Limite de Utilização da UG   

Rafael Costa Neves   071.168.576/21 8,000.00  409.00  1,216.55  1,625.55 

Joao Paulo De Oliveira Rodrigues   071.482.986/28 8,000.00    3,764.21  3,764.21 

Rodrigo De Benedictis Delphino   135.482.318/45 8,000.00  303.07  93.13  396.20 

Luiz Roberto Pereira Nemoto   149.475.518/10 8,000.00    4,191.57  4,191.57 

Flavio Costa Thomaz De Aquino   325.579.388/23 8,000.00    5,981.30  5,981.30 

Total Utilizado pela UG   712.07  15,246.76             15,958.83  

Código da UG 23 158584 - PRES. EPITÁCIO Limite de Utilização da UG   

Paulo Roberto Guelfi   341.739.748/09 8,000.00    1,572.69 1,572.69 

Randal Franklin Siqueira Campos   363.673.228/50 8,000.00  

 

4,069.18 4,069.18 

Total Utilizado pela UG   -    5,641.87               5,641.87  

Código da UG 24 158586 - REGISTRO Limite de Utilização da UG   

Augusto Francisco De Sousa Filho   412.134.833/87 16,000.00  

 

12,564.76 12,564.76 

Total Utilizado pela UG   -    12,564.76            12,564.76  

 Total Utilizado pela UJ           2,562.20  168,976.31           171,538.51  
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4.5.5 Análise Crítica 
  
O uso do suprimento de fundos é permitido, com a anuência do ordenador de 

despesas, quando não houver processo normal de aplicação (licitação), como nos 

seguintes casos:  

 Despesas eventuais, inclusive em viagens e como serviços especiais que 

exijam pronto pagamento;  

 Despesas de pequeno vulto, assim entendidas aquelas cujo valor, em cada 

caso, não ultrapassa o limite estabelecido em Portaria do Ministro de 

Fazenda.  

Cabe salientar que a utilização de Suprimento de Fundos é a exceção, portanto, 

recorremos a esta sistemática apenas nos casos de excepcionalidade, ou seja, não 

possam se subordinar ao processo normal de aplicação, isto é, não sejapossível o 

empenho direto ao fornecedor ou prestador, na forma da Lei n.º 4.320/64, precedido de 

licitação ou sua dispensa, em conformidade com a Lei n.º 8.666/93. 

Os limites estabelecidos para a liberação de Suprimento de Fundos mediante 

Cartão Corporativo, para serviços e compras em geral, são definidos em:  

 Limite ANUAL para concessão de Suprimento de Fundos por natureza 

de despesa (339030, 339033 e 339039): 10% do valor estabelecido na 

alínea “a” (Convite) do inciso “II” do artigo 23, da Lei 8.666/93, alterada 

pela Lei 9.648/98. A referida alínea é relativa a modalidade de licitação 

na forma de Convite, cujo valor limite é de R$ 80.000,00. Portanto, o 

limite para cada concessão de Suprimento de Fundos será de, no 

máximo, R$ 8.000,00. Este limite será determinado para cada suprido 

pelo ordenador de despesas, que também estabelecerá, para cada 

Suprimento de Fundos liberado, a parcela do limite a ser utilizada nas 

modalidades de fatura e/ou saque.  

 Limite máximo para a realização de cada subitem de despesa: No 

somatório de todos os comprovantes de despesas, apresentados pelos 

supridos nas respectivas prestações de contas, o limite máximo para cada 

subitem de despesa será o equivalente a 1% do valor estabelecido na 

alínea “a” (Convite) do inciso “II” do artigo 23, da Lei 8.666/93. 

Portanto, o limite para cada subitem de despesa será de R$ 800,00. 

A utilização de suprimento de fundos no IFSP é realizado sempre por meio de 

cartão de crédito corporativo. Não é permitido o uso de contas do tipo “B”. Nos casos 

dos campi mais antigos, que possuem unidade gestora executora e equipes mais 

estruturadas para realização de serviços administrativos,os créditos para empenhos dos 

suprimentos de fundos são descentralizados no sistema SIAFI. Assim, é possível 

acompanhar a descentralização, os empenhos emitidos e a execução de todos os créditos 

descentralizados para os campi, inclusive os relativos a suprimento de fundos. O 

pagamento, acompanhamento das despesas e prestação de contas dos suprimentos de 

fundos são realizados, nesses casos, pelos próprios campi. Em contrapartida, para os 

campi mais novos que ainda não possuem uma estrutura de pessoal adequada para a 

realização de todos os serviços administrativos, o serviço de pagamento e prestação de 

contas no SIAFI é realizado pela equipe de contabilidade da Reitoria. 

No exercício de 2013, a expedição de Cartões de Pagamentodo Governo Federal 

– CPGF para os servidores listados deveu-se precipuamente à necessidade de fazer 

frente às despesas de pequeno porte que pudessem influenciar negativamente no 

desenvolvimento das atividades educacionais e de infraestrutura, vivenciadas em cada 
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campus do IFSP.As despesas com Suprimento de Fundos foram realizadas no intuito de 

atender às situações excepcionais e não passíveis de planejamento prévio, cumprindo a 

legislação aplicável à matéria e de forma cuidadosa no sentido de não extrapolar os 

limites impostos, visando assegurar o funcionamento da instituição.Cabe ressaltar que o 

uso do cartão coorporativo foi de grande utilidade para compras emergenciais de 

pequenos valores. Além disso, a rápida expansão do IFSP, com a contínua implantação 

de novos campi,tem contribuído bastante para a geração de demandas de caráter 

imprevisível, urgente e de pequeno vulto. Os gastos com suprimento de fundos em 2013 

tiveram um aumento absoluto de 33% em relação ao ano de 2012. 

Finalmente, é importante salientar que durante o exercício de 2013 não houve 

qualquer observação significante que pudesse distorcer a finalidade dessa ação. 

 

4.6 Renúncias Tributárias sob a Gestão da UJ 

4.6.1 Benefícios Financeiros e Creditícios 
Quadro 4.6.1.1 Benefícios Financeiros e Creditícios – Quantificação  

Não se aplica. 

 
Quadro 4.6.1.2 Benefícios Financeiros e Creditícios – Análise Crítica  

Não se aplica. 

 

4.6.2 Renúncias Tributárias 
Quadro 4.6.1.2 Renúncias Tributárias sob Gestão da UJ  

Não se aplica. 

 
Quadro 4.6.1.3 Valores Renunciados e Respectiva Contrapartida  

Não se aplica. 

 
Quadro 4.6.1.4 Contribuintes Beneficiados pela Renúncia – Pessoas Físicas   

Não se aplica. 

 
Quadro 4.6.1.5 Contribuintes Beneficiados pela Renúncia – Pessoas Jurídicas  

Não se aplica. 

 
Quadro 4.6.1.6 Beneficiários da Contrapartida da Renúncia – Pessoas Físicas   

Não se aplica. 

 
Quadro 4.6.1.7 Beneficiários da Contrapartida da Renúncia – Pessoas Jurídicas   

Não se aplica. 

 
Quadro 4.6.1.8Aplicação de Recursos da Renúncia de Receita pela própria UJ   

Não se aplica. 

 
Quadro 4.6.1.9 Prestações de Contas de Renúncia de Receitas   

Não se aplica. 
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Quadro 4.6.1.10 Comunicações à RFB 

Não se aplica. 

 
Quadro 4.6.1.11 Indicadores de Gestão da Renúncia de Receitas ()  

Não se aplica. 

 
Quadro 4.6.1.12 Ações da RFB  

Não se aplica. 
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5 GESTÃO DE PESSOAS, TERCEIRIZAÇÃO DE MÃO DE OBRA E CUSTOS 

RELACIONADOS 

5.1 Estrutura de pessoal da unidade 

5.1.1 Demonstração da Força de Trabalho à Disposição da Unidade Jurisdicionada 

5.1.1.1 Lotação 
Quadro A 5.1.1.1 - Força De Trabalho Da Uj - Situação Apurada Em 31/12 

Tipologias dos Cargos 
Lotação 

Ingressos no Exercício Egressos no Exercício 
Autorizada Efetiva 

1.   Servidores em Cargos Efetivos (1.1 + 1.2) 0 2290 588 60 

1.1.   Membros de poder e agentes políticos  0 0 0  0 

1.2.   Servidores de Carreira (1.2.1+1.2.2+1.2.3+1.2.4) 0 2290 588 60 

1.2.1.    Servidores de carreira vinculada ao órgão 0 2281 586 60 

1.2.2.    Servidores de carreira em exercício descentralizado 0 1 1 0 

1.2.3.    Servidores de carreira em exercício provisório 0 8 0 0 

1.2.4.    Servidores requisitados de outros órgãos e esferas 0 1 1 0 

2.   Servidores com Contratos Temporários 0 308 225 72 

3.   Servidores sem Vínculo com a Administração Pública 0 0 0 0 

4.   Total de Servidores (1+2+3) 0 2598 813 132 

Fonte: SIAPE 
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5.1.1.2 Situações que reduzem a força de trabalho da Unidade Jurisdicionada 
 Quadro A.5.1.1.2 – situações que reduzem a força de trabalho da UJ 

Tipologias dos afastamentos Quantidade de Pessoas na Situação em 31 de Dezembro 

1.   Cedidos (1.1+1.2+1.3) 12 

1.1.     Exercício de Cargo em Comissão 12 

1.2.     Exercício de Função de Confiança 0 

1.3.     Outras Situações Previstas em Leis Específicas (especificar as leis) 0 

2.   Afastamentos (2.1+2.2+2.3+2.4) 10 

2.1.     Para Exercício de Mandato Eletivo  0 

2.2.     Para Estudo ou Missão no Exterior 10 

2.3.     Para Serviço em Organismo Internacional 0 

2.4.     Para Participação em Programa de Pós-Gradução Stricto Sensu no País 0 

3.   Removidos (3.1+3.2+3.3+3.4+3.5) 15 

3.1.     De Oficio, no Interesse da Administração 10 

3.2.     A Pedido, a Critério da Administração 1 

3.3.     A pedido, independentemente do interesse da Administração para acompanhar cônjuge/companheiro 1 

3.4.     A Pedido, Independentemente do Interesse da Administração por Motivo de saúde 2 

3.5.     A Pedido, Independentemente do Interesse da Administração por Processo Seletivo 2 

4.   Licença Remunerada (4.1+4.2) 4 

4.1.     Doença em Pessoa da Família  0 

4.2.     Capacitação  4 

5.   Licença não Remunerada (5.1+5.2+5.3+5.4+5.5) 0 

5.1.     Afastamento do Cônjuge ou Companheiro  0 

5.2.     Serviço Militar 0 

5.3.     Atividade Política 0 

5.4.     Interesses Particulares  0 

5.5.     Mandato Classista 0 

6.   Outras Situações (Especificar o ato normativo) 0 

7.   Total de Servidores Afastados em 31 de Dezembro (1+2+3+4+5+6) 41 

Fonte: SIAPE 
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5.1.2 Qualificação da Força de Trabalho   

5.1.2.1 Estrutura de Cargos e de Funções 
Quadro A.5.1.2.1 – Detalhamento da estrutura de cargos em comissão e funções gratificadas da UJ         

Tipologias dos Cargos em Comissão e das Funções Gratificadas 
Lotação 

Ingressos no Exercício Egressos no Exercício 
Autorizada Efetiva 

1. Cargos em Comissão 57 39 125 142 

1.1 Cargos Natureza Especial 0 0 0 0 

1.2 Grupo Direção e Assessoramento Superior 0 0 0 0 

1.2.1Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão  0 0 0 0 

1.2.2 Servidores de Carreira em exercício Descentralizado 0 0 0 0 

1.2.3 Servidores de Outros Órgãos e Esferas 0 0 0 0 

1.2.4 Sem Vinculo 0 0 0 0 

1.2.5 Aposentados 0 0 0 0 

2. Funções Gratificadas 238 177 395 210 

2.1Servidores de Carreira Vinculada ao Órgão  0 0 0 0 

2.2 Servidores de Carreira em exercício Descentralizado 0 0 0 0 

2.3 Servidores de Outros Órgãos e Esferas 0 0 0 0 

3. Cargos em Comissão 295 216 520 352 

Fonte: Siape     

 



 

139 

5.1.2.2 Qualificação do Quadro de Pessoal da Unidade Jurisdicionada Segundo a Idade 
Quadro A.5.1.2.2 – Quantidade de servidores da UJ por faixa etária 

Tipologias d+B3:B13o Cargo 
Quantidade de Servidores por Faixa Etária  

Até 30 anos De 31 a 40 anos De 41 a 50 anos De 51 a 60 anos Acima de 60 anos 

1.          Provimento de Cargo Efetivo 499 887 705 419 81 

1.1.     Membros de Poder e Agentes Políticos 0 0 0 0 0 

1.2.     Servidores de Carreira  433 752 638 387 75 

1.3.     Servidores com Contratos Temporários 66 135 67 32 6 

2.          Provimento de Cargo em Comissão 102 185 134 67 22 

2.1.     Cargos de Natureza Especial 0 0 0 0 0 

2.2.     Grupo Direção e Assessoramento Superior 12 39 32 28 4 

2.3.     Funções Gratificadas 90 146 102 39 18 

3.          Totais (1+2) 601 1072 839 486 103 

Fonte: SIAPE 

5.1.2.3 Qualificação do Quadro de Pessoal da Unidade Jurisdicionada Segundo a Escolaridade 
Quadro A.5.1.2.3 – Quantidade De Servidores Da Uj Por Nível De Escolaridade 

Tipologias do Cargo Quantidade de Pessoas por Nível de Escolaridade 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 

1.       Provimento de Cargo Efetivo 0 0 4 11 229 605 389 732 320 

1.1.      Membros de Poder e Agentes Políticos 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

1.2.      Servidores de Carreira  0 0 4 11 229 605 389 732 320 

1.3.      Servidores com Contratos Temporários 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
2.       Provimento de Cargo em Comissão 0 0 0 1 54 123 117 106 54 

2.1.     Cargos de Natureza Especial 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

2.2.     Grupo Direção e Assessoramento Superior 0 0 0 0 3 21 23 27 26 

2.3.     Funções Gratificadas 0 0 0 1 51 102 94 79 28 

3.       Totais (1+2) 0 0 4 12 283 728 506 838 374 

LEGENDA 

Nível de Escolaridade 
1 - Analfabeto; 2 - Alfabetizado sem cursos regulares; 3 - Primeiro grau incompleto; 4 - Primeiro grau; 5 - Segundo grau ou técnico; 6 - Superior; 7 - 

Aperfeiçoamento / Especialização / Pós-Graduação; 8 – Mestrado; 9 – Doutorado/Pós Doutorado/PhD/Livre Docência; 10 - Não Classificada. 
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5.1.3 Custos de Pessoal da Unidade Jurisdicionada 
Quadro A.5.1.3 - Quadro de custos de pessoal no exercício de referência e nos dois anteriores 

Tipologias/ 

Exercícios 

Vencimentos 

e Vantagens 

Fixas 

Despesas Variáveis 
Despesas de 

Exercícios 

Anteriores 

Decisões 

Judiciais 
Total 

Retribuições Gratificações Adicionais Indenizações 

Benefícios 

Assistenciais e 

Previdenciários 

Demais 

Despesas 

Variáveis 

Membros de Poder e Agentes Políticos 

Servidores de Carreira que não Ocupam Cargo de Provimento em Comissão 

E
x

er

cí
ci

o
s 2013 82,594,728.54 - 5,076,050.32 4,037,203.11 3,324,181.27 1,316,967.50 549,092.29 136,962.33 69,674.33 97,104,590.03 

2012 44,628,010.26  -    28,448,674.39  3,057,073.53  5,756,598.48  1,316,967.50  186,258.90  100,812.91  75,260.64  83,569,656.91  

2011 43,158,405.00  -    14,391,306.84  2,035,839.76  5,105,903.31  1,142,869.83  233,961.39  -    98,381.72  66,166,668.01  

Servidores com Contratos Temporários 

E
x

er

cí
ci

o
s 2013 7,008,618.12 - 591,727.83 91,868.79 591,727.83 16,995.22 - 9,870.00 - 8,310,807.79 

2012 3,310,769.00  -    274,812.00  70,558.00  483,303.00  -    132,645.00  1,482.00  -    4,273,569.00  

2011 2,347,671.97  -    184,045.92  51,194.10  364,962.39  -    -    -    -    2,947,874.38  

Servidores Cedidos com Ônus ou em Licença 

E
x

er

cí
ci

o
s 2013 - - - - - - - - - - 

2012 -    -    -    -    -    -    -    -    -    -    

2011 31,623.39  -    39,750.07  6,547.07  3,648.00  -    -    -    -    81,574.53  

Servidores Ocupantes de Cargos de Natureza Especial 

Servidores Ocupantes de Cargos do Grupo Direção e Assessoramento Superior 

E
x

er

cí
ci

o
s 2013 5,076,050.32 - 1,375,228.27 807,096.43 527,248.96 204,100.84 76,525.20 - 68,859.45 8,135,109.47 

2012 5,322,604.00  4,341,663.00  4,219,499.00  542,668.00  470,758.00  175,949.00  63,771.00  12,599.00  51,007.00  15,200,518.00  

2011 5,795,763.93  -    6,080,224.83  477,776.40  427,268.19  164,013.09  78,071.86  -    57,553.34  13,080,671.64  

Servidores Ocupantes de Funções Gratificadas 

E
x

er

cí
ci

o
s 2013 10,928,518.70 2,534,643.78 6,607,335.70 780,700.37 1,250,520.42 394,258.00 51,883.12 74,356.40 9,900.18 22,632,116.67 

2012 9,915,921.00  1,382,524.00  6,329,733.00  651,992.00  1,316,574.00  381,918.00  211,277.00  26,258.00  9,087.00  20,225,284.00  

2011 9,492,627.27  -    3,002,571.02  1,307,147.58  1,076,119.74  317,137.52  145,551.34  -    36,663.24  15,377,817.71  

Fonte: Sistema SIAPE 
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5.1.4 Composição do Quadro de Servidores Inativos e Pensionistas 

5.1.4.1 Classificação do Quadro de Servidores Inativos da Unidade Jurisdicionada Segundo o Regime de Proventos e de Aposentadoria 
Quadro A.5.1.4.1 - Composição Do Quadro De Servidores Inativos  

Regime de Pr+B2:D14oventos / Regime de Aposentadoria  

Quantidade 

De Servidores Aposentados até 31/12 
De Aposentadorias 

Iniciadas no Exercício de Referência 

1.          Integral 296 17 

1.1      Voluntária 269 11 

1.2      Compulsória 4 6 

1.3      Invalidez Permanente 23 1 

1.4      Outras 0 0 

2.          Proporcional 78 7 

2.1      Voluntária 61 4 

2.2      Compulsória 4 1 

2.3      Invalidez Permanente 13 2 

2.4      Outras 0 0 

3.          Totais (1+2) 374 24 

Fonte: SIAPE 

5.1.4.2 Demonstração das Origens das Pensões Pagas pela Unidade Jurisdicionada 
Quadro A.5.1.4.2 - Instituidores De Pensão  

Regime de Proventos do Servidor Instituidor 
Quantidade de Beneficiários de Pensão 

Acumulada até 31/12 Iniciada no Exercício de Referência 

1.       Aposentado 39 1 

1.1.        Integral 21 1 

1.2.        Proporcional 17 0 

2.       Em Atividade 56 1 

3.       Total (1+2) 95 2 

Fonte: SIAPE 
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5.1.5 Cadastramento no Sisac 

5.1.5.1 Atos Sujeitos à Comunicação ao Tribunal por intermédio do SISAC 
Quadro A.5.1.5.1 – Atos Sujeitos ao Registro do TCU  (Art. 3º DA IN TCU 55/2007) 

Tipos de Atos 

Quantidade de atos sujeitos ao registro no TCU Quantidade de atos cadastrados no SISAC 

Exercícios Exercícios 

2013 2012 2013 2012 

Admissão 762 451 762 451 

Concessão de aposentadoria 30 21 30 21 

Concessão de pensão civil 2 2 2 2 

Concessão de pensão especial a ex-combatente 0 0 0 0 

Concessão de reforma 0 0 0 0 

Concessão de pensão militar 0 0 0 0 

Alteração do fundamento legal de ato concessório 0 0 0 0 

Totais 794 474 794 474 

 

5.1.5.2 Atos Sujeitos à comunicação ao TCU 
Quadro A.5.1.5.2 – Atos Sujeitos À Comunicação AO TCU (Art. 3º da IN TCU 55/2007) 

Tipos de Atos 

Quantidade de atos sujeitos à comunicação ao TCU Quantidade de atos cadastrados no SISAC 

Exercícios Exercícios 

2013 2012 2013 2012 

Desligamento 145 169 145 169 

Cancelamento de concessão 0 0 0 0 

Cancelamento de desligamento 1 1 1 1 

Totais 146 170 146 170 
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5.1.5.3 Regularidade do cadastro dos atos no Sisac 
Quadro A.5.1.5.3 – Regularidade do cadastro dos atos no Sisac 

 

Os atos de acordo com os prazos a partir de 61 dias, apontados na tabela, deveram-se ao grande número de admissões, ao grande fluxo de 

demandas geradas e à alta rotatividade dos servidores entre os setores do IFSP. 

 
Quadro 5.1.5.4 - Atos Sujeitos à Remessa ao TCU em meio físico  

Não se aplica. O IFSP não possui pensões graciosas ou indenizatórias. 

 

 

Tipos de Atos 

Quantidade de atos de acordo com o prazo decorrido entre o fato caracterizador do ato e o cadastro no SISAC 

Exercício de 2013 

Até 30 dias De 31 a 60 dias De 61 a 90 dias Mais de 90 dias 

Atos Sujeitos ao Registro pelo TCU (Art. 3º da IN TCU 55/2007) 

Admissão 227 225 310 0 

Concessão de aposentadoria 11 7 4 1 

Concessão de pensão civil 0 1 1 0 

Concessão de pensão especial a ex-combatente 0 0 0 0 
Concessão de reforma 0 0 0 0 
Concessão de pensão militar 0 0 0 0 
Alteração do fundamento legal de ato concessório 0 0 0 0 

Total 238 233 315 1 
Atos Sujeitos à Comunicação ao TCU (Art. 3º da IN TCU 55/2007) 

Desligamento 65 65 06 09 

Cancelamento de concessão 0 0 0 0 
Cancelamento de desligamento 0 0 0 0 

Total 65 65 06 09 
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5.1.6 Acumulação Indevida de Cargos, Funções e Empregos Públicos 
 

 Uma estrutura padronizada para as informações solicitadas neste subitem vem 

sendo trabalhada, desde o final de 2011, e tem a sua plena implementação prevista para 

o primeiro semestre de 2013, visto a necessidade de adaptações em equipamentos, 

programas e procedimentos.  Hoje, o controle não é sistêmico e as informações da 

Relação Anual de Informações Sociais - RAIS, recebidas de nossa auditoria, são 

convertidas em ações específicas de apuração e controle. Existe, ainda, na posse dos 

servidores, a exigência de apresentação de uma Declaração de Acumulação de Cargos 

e/ou Empregos Públicos. Quando da informação positiva, solicita-se uma declaração 

original do(s) outro(s) vínculo(s), indicando emprego, cargo, função, horário, carga 

horária semanal detalhada, endereço e local de trabalho. A posse é negada quando 

encontrada qualquer inconsistência. Neste ato, o servidor se obriga a comunicar ao IFSP 

eventuais mudanças nessa situação.  Manutenção de programa regular de controle e 

atualização desta informação, sob a supervisão e controle de uma comissão específica, a 

Comissão Permanente de Acúmulo de Cargos e Empregos do IFSP – CPACE com: 

a) o detalhamento dos horários de entrada e de saída dos relógios para 

controle eletrônico de ponto, em todos os campi e na Reitoria. 

b) preenchimento da Folha de Trabalho dos Docentes - FTD, com revisão 

semestral e gerada em condições para se manter um arquivo digital com vistas à 

consulta e controle.  

c) preenchimento de Folha de Horário dos Técnico-Administrativos - 

FHA, nos mesmos moldes da FTD.  

 

5.1.7 Providências Adotadas nos Casos de Acumulação Indevida de 

Cargos, Funções e Empregos Públicos  
 

 Notificação aos servidores quanto à escolha da manutenção do vínculo e 

encaminhamentos conforme art. nº133 da lei 8.112, de 1990 e suas alterações.  
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5.1.8 Indicadores Gerenciais Sobre Recursos Humanos 
Quadro IX – Ações realizadas pela DGP no ano de 2013 

Ações realizadas pela DRH Qtde. de ações Comentário 

Abono de permanência 08  ------------------------- 

Adicional de insalubridade 07  ------------------------- 

Adicional de periculosidade 02  ------------------------- 

Afastamento p/ qualificação docentes 40 Docentes 

Afastamento p/ qualificação técnico-administrativos 08 Técnico-administrativos 

Aposentadoria integral 21  ------------------------- 

Aposentadoria proporcional 02   ------------------------- 

Assistência à saúde suplementar para servidores e seus 

dependentes para novos contratos 
846 

  (+ 240 dependentes) 

Benefício de pensão civil - vitalícia 02   ------------------------- 

Comunicados 15   ------------------------- 

Concursos realizados 00   ------------------------- 

Cursos de capacitação realizadas (envolvendo 

servidores que participando em mais de um curso) 
468 

Docentes/técnico-administrativos 

Cursos de capacitação realizados (individual) 798 Programas individuais  

Cursos de capacitação realizados (qtde. por servidor) 02 Programas in company (por servidor) 

Declarações emitidas 189   ------------------------- 

Emissão de memorandos 1557   ------------------------- 

Emissão de portarias 5357   ------------------------- 

Estágios probatórios homologados 154   ------------------------- 

Exames médicos periódicos 00   ------------------------- 

Incentivo à qualificação 325 Técnico-administrativos 

Meta para realização de capacitação de servidores 1200 Docentes/Técnico-administrativos  

Pareceres e despachos emitidos 244   ------------------------- 

Perícias médicas realizadas 80 Agendadas 

Professores substitutos/temporários  232 Docentes 

Progressão funcional por desempenho acadêmico 735 Docentes 

Progressão funcional por mérito 405 Técnico-administrativos 

Progressão funcional por titulação 62 Docentes 

Progressão por capacitação 256 Técnico-administrativos 

Recadastramento 00   ------------------------- 

Reposicionamento de classe, por titulação e 

desempenho acadêmico   
62 

Docentes 

Servidores admitidos 762 -------------------------- 

Fonte: Controle Interno do Recursos Humanos 

 

 Informamos que existe o Programa de Capacitação para servidores, que propicia 

a educação continuada e eleva o conhecimento dentro do ambiente de trabalho, 

atendendo, assim, as necessidades do próprio servidor e da Instituição.  

  No ano de 2013, foram desenvolvidos 3439 programas de capacitação de 

servidores, onde os servidores puderam ser capacitados por mais de um programa.  

 Dentro do planejamento para normalização do IFSP, está previsto a continuidade 

de programas que irão favorecer a avaliação individual do pessoal docente, 

possibilitando a análise crítica sobre o desempenho profissional do pessoal docente.  

 Está prevista, também, por meio de parcerias com escolas de Governo, cursos 

para a integração e capacitação de novos servidores. 

 O objetivo de utilizarmos parcerias com escolas de Governo é o uso de aplicação 

racional do orçamento público. 

 Com relação à saúde e qualidade de vida do servidor ao final de 2013 aderiu ao 

Programa SIASS (Sistema Integrado de Atenção à Saúde do Servidor) com a Unidade 

do INSS de São Paulo.  
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Os indicadores de desempenho da Gestão de Pessoas do IFSP serão 

desenvolvidos com a composição de um grupo de trabalho que será designado em maio 

de 2014. Está sendo configurado um setor de Estatística, que estará ligado à Pró-reitoria 

de Ensino e, dentre as suas atribuições, podemos citar a confecção do anuário 

estatístico, que servirá de base para a apresentação de vários indicadores do IFSP. Este 

setor gerará subsídios para a geração de indicadores nos próximos anos, no que diz 

respeito a ausências de servidores, justificadas ou não, aposentadorias, reposição e 

rotatividade de servidores, capacitação, em todas as suas formas, relação de servidores 

versus discentes, entre outros dados fundamentais para a melhor condução do instituto. 

 

5.2 Terceirização de Mão de Obra Empregada e 

Contratação de Estagiários 

 
Quadro 5.2.1 – Informações sobre Terceirização de Cargos e Atividades do Plano de Cargos do 

Órgão  

Não se aplica. 

 
Quadro 5.2.2 – Autorizações Expedidas pelo Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão para 

Realização de Concursos Públicos para Substituição de Terceirizados  

Não se aplica. 
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5.2.3 Informações sobre a Contratação de Serviços de Limpeza, Higiene e Vigilância Ostensiva pela Unidade 

Jurisdicionada 
Quadro A.5.2.3 - Contratos de prestação de serviços de limpeza e higiene e vigilância ostensiva 

Unidade Contratante 

 Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo - IFSP 

 UG/Gestão: 26439 CNPJ: 10.882.594/0001-65 

 Informações sobre os Contratos 

 

Ano do 

Contrato 
Área Natureza 

Identificação 

do Contrato 
Empresa Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 

Execução das Atividades 

Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido dos 

Trabalhadores Contratados 

Sit. 

Campus 

F M S   

Início Fim P C P C P C   

2013 9 O 003/2013 07.147.016/0001-70 15/04/2013 14/04/2014 1 1         A ARQ 

2011 12 O 024/2011 09.405.866/0001-57 18/04/2011 17/04/2015 1 1         P AVR 

2014 12 O 001/2014 09.405.866/0001-57 20/02/2014 19/02/2015 2 2         A AVR 

2009 9 O 271/2009 10.214.412/0001-88 11/01/2010 10/01/2015 2 2 1 1     P BRA 

2012 12 O 007/2012 10.896.293/0001-90 18/01/2012 17/01/2015 2 2 2 2     P BRI 

2011 4 O 017/2011 10.896.293/0001-90 12/03/2012 11/03/2015 1 1         P BRI 

2013 12 O 003/2013 10.214.412/0001-88 23/10/2013 23/10/2014 1 1         A BRT 

2012 12 O 001/2012 11.569.283/0001-03 03/01/2013 02/01/2015     1 1     P CAR 

2009 12 O 272/2009 10.214.412/0001-88 11/01/2009 10/01/2015 1 1 1 1     P CAR 

2009 12 O 270/2009 10.214.412/0001-88 11/01/2010 11/01/2015 2 2         A CBT 

2012 11 O 113/2012 12.139.246/0001-28 02/10/2012 01/10/2014 1 1 2 2     P CJO 

2013 11 O 003/2013 17.073.550/0001-33 01/11/2013 31/10/2014 2 2         A CJO 

2011 12 O 300/2011 09.405.866/0001-57 09/01/2011 08/01/2015 1 1         P CPV 

2012 12 O 068/2012 09.405.866.0001-57 23/07/2012 22/07/2014 3 3         P CTD 

2011 12 O 214/2011 50.400.407/0001-84 15/08/2011 14/08/2014 2 2         P GRU 

2011 12 O 248/2011 10.214.412/0001-88 10/01/2012 09/01/2015 3 3         P GRU 

2011 12 O 303/2011 07.147.016/0001-70 25/07/2012 25/07/2014 1 1         P HTO 

2013 12 O 002/2013 09.274.298/0001-00 13/06/2013 12/06/2015 1 1 1 1     P HTO 

2014 9 O 002/2014 07.147.016/0001-70 10/03/2014 09/03/2015 2 2         A MTO 

2011 12 O 027/2011 50.400.407/0001-84 25/04/2011 24/04/2014 1 1         P PEP 
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2011 9 O 256/2011 12.935.143/0001-74 04/01/2012 03/01/2015 2 2         P PEP 

2012 12 O 056/2012 09.405.866/0001-57 20/06/2013 19/06/2014 1 1         P RGT 

2012 12 O 067/2012 09.405.866/0001-57 21/07/2013 22/07/2014 1 1         P RGT 

2013 6 O 007/2013 05.414.334/0001-25 16/09/2013 15/09/2014 1 1         P RGT 

2009 11 O 274/2009 10.214.412/0001-88 22/02/2009 10/01/2015 1 1 1 1     P SBV 

2012 4 O 020/2012 11.015.977/0001-07 20/04/2012 22/04/2014 1 1         P SBV 

2012 12 O 075/2012 12.935.143/0001-74 08/08/2012 07/08/2014     1 1     A SJC 

2012 9 O 129/2012 10.896.293/0001-90 07/11/2012 06/11/2014     2 2     A SJC 

2009 12 O 273/2009 10.214.412/0001-88 11/01/2010 10/01/2015 3 3         P SLT 

2009 9 O 275/2009 50.400.407/0001-84 13/01/2010 12/01/2015 2 2         P SRT 

2011 4 O 241/2011 10.896.293/0001-90 01/12/2011 30/11/2014 1 1         A SRT 

2011 12 O 296/2011 10.214.412/0001-88 03/01/2012 02/01/2015 1 1         P SZN 

2013 8 O 001/2013 09.274.298/0001-00 20/05/2013 19/05/2014 3 3         P SZN 

2012 12 O 001/2012 07.147.016/0001-70 01/10/2013 30/09/2014 2 2         P PRC 

2012 12 O 002/2012 00.152.070/0001-65 09/10/2013 08/10/2014 2 2         P PRC 

2011 12 O 022/2011 50.400.407/0001-84 18/04/2011 17/04/2014 1 1         P VTP 

2012 12 O 077/2012 12.935.143/0001-74 02/08/2012 01/08/2014 2 2         P VTP 

2009 11 O 269/2009 09.445.502/0001-09 18/01/2010 17/01/2015     9 9     P SPO 

2013 12 O 004/2013 10.687.816/0001-99 22/01/2013 21/01/2015 1 1         P RET 

2012 11 O 044/2012 12.935.143/0001-74 01/06/2012 31/05/2014 4 4         P RET 

2013 12 O 001/2014 18.936.667/0001-66 27/02/2014 26/02/2015 2 2         A RET 

2014 12 O 003/2014 06.933.959/0001-66 01/04/2014 31/03/2015 4 4         A RET 
Observações: 

 LEGENDA Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 

 
Área: 

Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) 

Ensino Superior. 

 
1.       Segurança; 

Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) 

Encerrado. 

 
2.       Transportes; 

Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) 

Efetivamente contratada. 

 3.       Informática; 8.       Manutenção de bens móvies 

 4.       Copeiragem; 9.       Manutenção de bens imóveis 

 5.       Recepção; 10.    Brigadistas 

 6.       Reprografia; 11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes 

 7.       Telecomunicações; 12.    Outras 
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5.2.4 Informações sobre Locação de Mão de Obra para Atividades não Abrangidas pelo Plano de Cargos do Órgão 
Quadro A.5.2.4 - Contratos de prestação de serviços com locação de mão de obra 

Unidade Contratante 

 Nome: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo - IFSP 

 UG/Gestão: 26439 CNPJ: 10.882.594/0001-65 

 
Informações sobre os Contratos 

 

Ano do 

Contrato 
Área Natureza 

Identificação do 

Contrato 
Empresa Contratada 

(CNPJ) 

Período Contratual de 

Execução das Atividades 

Contratadas 

Nível de Escolaridade Exigido dos 

Trabalhadores Contratados 

Sit. 

Campus 

F M S   

Início Fim P C P C P C   

2013 9 O 003/2013 07.147.016/0001-70 15/04/2013 14/04/2014 1 1         A ARQ 

2011 12 O 024/2011 09.405.866/0001-57 18/04/2011 17/04/2015 1 1         P AVR 

2014 12 O 001/2014 09.405.866/0001-57 20/02/2014 19/02/2015 2 2         A AVR 

2009 9 O 271/2009 10.214.412/0001-88 11/01/2010 10/01/2015 2 2 1 1     P BRA 

2012 12 O 007/2012 10.896.293/0001-90 18/01/2012 17/01/2015 2 2 2 2     P BRI 

2011 4 O 017/2011 10.896.293/0001-90 12/03/2012 11/03/2015 1 1         P BRI 

2013 12 O 003/2013 10.214.412/0001-88 23/10/2013 23/10/2014 1 1         A BRT 

2012 12 O 001/2012 11.569.283/0001-03 03/01/2013 02/01/2015     1 1     P CAR 

2009 12 O 272/2009 10.214.412/0001-88 11/01/2009 10/01/2015 1 1 1 1     P CAR 

2009 12 O 270/2009 10.214.412/0001-88 11/01/2010 11/01/2015 2 2         A CBT 

2012 11 O 113/2012 12.139.246/0001-28 02/10/2012 01/10/2014 1 1 2 2     P CJO 

2013 11 O 003/2013 17.073.550/0001-33 01/11/2013 31/10/2014 2 2         A CJO 

2011 12 O 300/2011 09.405.866/0001-57 09/01/2011 08/01/2015 1 1         P CPV 

2012 12 O 068/2012 09.405.866.0001-57 23/07/2012 22/07/2014 3 3         P CTD 

2011 12 O 214/2011 50.400.407/0001-84 15/08/2011 14/08/2014 2 2         P GRU 
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2011 12 O 248/2011 10.214.412/0001-88 10/01/2012 09/01/2015 3 3         P GRU 

2011 12 O 303/2011 07.147.016/0001-70 25/07/2012 25/07/2014 1 1         P HTO 

2013 12 O 002/2013 09.274.298/0001-00 13/06/2013 12/06/2015 1 1 1 1     P HTO 

2014 9 O 002/2014 07.147.016/0001-70 10/03/2014 09/03/2015 2 2         A MTO 

2011 12 O 027/2011 50.400.407/0001-84 25/04/2011 24/04/2014 1 1         P PEP 

2011 9 O 256/2011 12.935.143/0001-74 04/01/2012 03/01/2015 2 2         P PEP 

2012 12 O 056/2012 09.405.866/0001-57 20/06/2013 19/06/2014 1 1         P RGT 

2012 12 O 067/2012 09.405.866/0001-57 21/07/2013 22/07/2014 1 1         P RGT 

2013 6 O 007/2013 05.414.334/0001-25 16/09/2013 15/09/2014 1 1         P RGT 

2009 11 O 274/2009 10.214.412/0001-88 22/02/2009 10/01/2015 1 1 1 1     P SBV 

2012 4 O 020/2012 11.015.977/0001-07 20/04/2012 22/04/2014 1 1         P SBV 

2012 12 O 075/2012 12.935.143/0001-74 08/08/2012 07/08/2014     1 1     A SJC 

2012 9 O 129/2012 10.896.293/0001-90 07/11/2012 06/11/2014     2 2     A SJC 

2009 12 O 273/2009 10.214.412/0001-88 11/01/2010 10/01/2015 3 3         P SLT 

2009 9 O 275/2009 50.400.407/0001-84 13/01/2010 12/01/2015 2 2         P SRT 

2011 4 O 241/2011 10.896.293/0001-90 01/12/2011 30/11/2014 1 1         A SRT 

2011 12 O 296/2011 10.214.412/0001-88 03/01/2012 02/01/2015 1 1         P SZN 

2013 8 O 001/2013 09.274.298/0001-00 20/05/2013 19/05/2014 3 3         P SZN 

2012 12 O 001/2012 07.147.016/0001-70 01/10/2013 30/09/2014 2 2         P PRC 

2012 12 O 002/2012 00.152.070/0001-65 09/10/2013 08/10/2014 2 2         P PRC 

2011 12 O 022/2011 50.400.407/0001-84 18/04/2011 17/04/2014 1 1         P VTP 

2012 12 O 077/2012 12.935.143/0001-74 02/08/2012 01/08/2014 2 2         P VTP 

2009 11 O 269/2009 09.445.502/0001-09 18/01/2010 17/01/2015     9 9     P SPO 

2013 12 O 004/2013 10.687.816/0001-99 22/01/2013 21/01/2015 1 1         P RET 

2012 11 O 044/2012 12.935.143/0001-74 01/06/2012 31/05/2014 4 4         P RET 

2013 12 O 001/2014 18.936.667/0001-66 27/02/2014 26/02/2015 2 2         A RET 

2014 12 O 003/2014 06.933.959/0001-66 01/04/2014 31/03/2015 4 4         A RET 
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Observações: 

 
LEGENDA Natureza: (O) Ordinária; (E) Emergencial. 

 

Área: 

Nível de Escolaridade: (F) Ensino Fundamental; (M) Ensino Médio; (S) Ensino 

Superior. 

 1.       Segurança; Situação do Contrato: (A) Ativo Normal; (P) Ativo Prorrogado; (E) Encerrado. 

 

2.       Transportes; 

Quantidade de trabalhadores: (P) Prevista no contrato; (C) Efetivamente 

contratada. 

 3.       Informática;   

 4.       Copeiragem;   

 5.       Recepção;   

 6.       Reprografia;   

 7.       Telecomunicações;   

 8.       Manutenção de bens móvies   

 9.       Manutenção de bens imóveis   

 10.    Brigadistas   

 11.    Apoio Administrativo – Menores Aprendizes   

 12.    Outras   

  

5.2.5 Análise Crítica dos itens 5.2.3 e 5.2.4  
 

A Diretoria de Administração por meio da Gerência de Compras e Contratos e Coordenadoria de Contratos vem efetivando 

descentralização da gestão dos contratos junto aos campi do IFSP,juntamente com os processos administrativos de aplicação de penalidades às 

empresas aos campi, o que demandou capacitação dos servidores dos campi realizada por servidor da referida Coordenadoria. 

Efetivou também treinamento para orientação dos processos de pedidos de repactuação dos contratos em vigor. 

A gestão dos contratos de prestação de serviços continuados e os editais de licitação vem sendo adaptadas às novas orientações constantes 

da recente IN 06/2013 SLTI MPOG. 

Até o presente momento, a administração vem apenas encontrando dificuldades relativas à capacitação dos servidores para lidarem com 

questões jurídicas e adaptação aos procedimentos para atender a legislação acima citada. 
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6 GESTÃO DO PATRIMÔNIO MOBILIÁRIO E IMOBILIÁRIO 

6.1 Gestão da Frota de Veículos Próprios e Contratados de Terceiro 

Quadro A.6.1 - Relação de veículos automotores de propriedade da UJ, por segmentação 

Tipo Marca Modelo Combust. ano/ mod Placa Campus 

Institucional Ford Focus 2.0 Flex 2010/ 2010 EEF8093 Reitoria 

Institucional Honda Civic Sedan Flex 2009/ 2010 EEF7588 Reitoria  

Serviços comuns Ford Ranger XL 3.0 CD  Diesel 2010/ 2011 DJL 6870 Reitoria 

Serviços comuns Ford Ranger XL 3.0 CD  Diesel 2010/ 2011 DJM 0549 Reitoria  

Serviços comuns Fiat Ducato Diesel 2011/ 2011 DJL 7465 Reitoria  

Serviços comuns Fiat Marea ELX Gasolina 2006/ 2006 JKH 7711 Reitoria 

Serviços comuns Fiat Marea ELX Gasolina 2006/ 2006 JKH 6981 Reitoria 

Serviços comuns Peugeot 307 SD Gasolina 2007/ 2008 DJP 5850 Reitoria 

Serviços comuns GM Corsa Sedan Maxx 1.4 Flex 2008/ 2008 DJP 7566 Reitoria 

Serviços comuns VW Gol 16v power  Gasolina 2001/ 2002 DAV 9129 Reitoria 

Serviços comuns Ford Fiesta Sedan 1.6 Flex 2009/ 2010 EEF 7587 Reitoria 

Serviços comuns Fiat Palio Week  ELX Flex 2004/ 2005 CMW 2967 Reitoria 

Serviços comuns Fiat Palio Week  ELX Flex 2004/ 2005 CMW 2960 Reitoria 

Serviços comuns Fiat Palio Week  ELX Flex 2004/ 2005 CMW 2981 Reitoria 

Serviços comuns Fiat Palio Week  ELX Flex 2004/ 2005 CMW 2983 Reitoria 

Serviços comuns Nissan Gran Livina 1.8 S Flex 2011/ 2012 DJL 7968 Reitoria  

Serviços comuns GM Astra Sedan Advantage 2.0 8V Flex 2007/ 2007 DJP0192 São Paulo 

Serviços comuns Mercedes Benz Sprinter 310 – D Van STD Turbo 15 L Diesel 1997/ 1997 BVZ9102 São Paulo 

Serviços comuns Scania Ônibus K 94 IB 310 4x2 Diesel 2006/ 2006 DJP3256 São Paulo 

Serviços comuns Mercedes Benz Ônibus O -371 R 44 Diesel 1987/ 1987 BSV3667 São Paulo 

Serviços comuns Chevrolet D 20 Custon, Cabine Dupla Diesel 1996/ 1996 GBG0087 São Paulo 

Serviços comuns Mercedes Benz Caminhão L 2013 Carroceria Fechada Diesel 1978/ 1978 BVZ5837 São Paulo 

Serviços comuns Volare W 8 executivo/ microônibus Diesel 2008/ 2009 EEF2226 São Paulo 

Serviços comuns Nissan Grand Livina 1.8 S Flex 2011/ 2011 DJL 7985 São Paulo 

Serviços comuns Chrysler IMP/Dodge/Neon Gasolina 1995/1995 CDV 0074 São Paulo 

Serviços comuns Randon Carreta SR FG Reb Diesel 2000/ 2000 CDV 0413 São Paulo 

Serviços comuns GM Classic Life Flex 2009/ 2009 EEF 2228 São Paulo 
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Tipo Marca Modelo Combust. ano/ mod Placa Campus 

Serviços comuns GM Corsa GL W Gasolina 1997/ 1997 BVZ 9872 São Paulo 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/ 2010 EEF 8085 Araraquara 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/ 2011 DJL 5214 Avaré 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/ 2011 DJL 5203 Barretos 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/ 2010 EEF 8086 Birigui 

Serviços comuns Ford Fiesta Sedan 1.6 Flex 2009/2010 EEF 7597 Boituva 

Serviços comuns GM Classic Life 1.0 Flex 2009/2009 EEF 2418 Bragança Paulista 

Serviços comuns VW Santana Alcool 2003/2004 CMW 1820 Campinas 

Serviços comuns GM Classic Life 1.0 Flex 2009/2009 EEF 2395 Campos do Jordão 

Serviços comuns GM Classic Life 1.0 Flex 2007/2008 DJP 5687 Capivari 

Serviços comuns Chevrolet Corsa GL Wagon 1.6 MPFI 8V Gasolina 1997/ 1998 BVZ9874 Caraguatatuba 

Serviços comuns Ford Fiesta Sedan 1.6 Flex 2004/ 2005 CMW8568 Caraguatatuba 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/ 2010 EEF8076 Catanduva 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/ 2011 DJL5216 Cubatão 

Serviços comuns GM Classic Life 1.0 Flex 2009/ 2009 EEF 2436 Guarulhos 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/2011 DJL 5207 Hortolândia 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/ 2011 DJL5206 Itapetininga 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/ 2011 DJL5215 Matão 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/ 2011 DJL5204 Piracicaba 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/ 2011 DJL 5213 Presidente Epitácio 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/ 2010 EEF 8095 Registro 

Serviços comuns Ford Fiesta Sedan 1.6 Flex 2009/ 2010 EEF 7597 Salto 

Serviços comuns GM Classic Life 1.0 Flex 2009/ 2009 EEF 2415 São Carlos 

Serviços comuns GM Classic Life 1.0 Sedan  Flex 2007/ 2007 DJP 5337 São João da Boa Vista 

Serviços comuns Nissan Grand Livina Flex 2008/ 2008 DJL 7161 São João da Boa Vista 

Serviços comuns Mercedes Benz Atego 1725 Diesel 2011/ 2011 JJL 1500 São João da Boa Vista 

Serviços comuns VW Saveiro 1.6 Flex 2003/ 2003 CMW 1950 São João da Boa Vista  

Serviços comuns Fiat Palio Weekend ELX Flex 2008/ 2009 DJP 8555 São José dos Campos 

Serviços comuns GM Classic Life 1.0 Flex 2009/ 2009 EEF 2405 São Roque 

Serviços comuns Chevrolet Astra Sedan  Advantage 2.0 8V Flex 2007/ 2007 DJP 0186 Sertãozinho 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/ 2011 DJL5205 Suzano 

Serviços comuns Ford Fiesta Hatch 1.6 Flex 2010/ 2010 EEF 8096 Votuporanga 

Fonte: Controle interno do Gabinete 
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O IFSP possui na UJ 59 veículos automotores, segmentados em veículos 

institucionais (2 veículos) e de serviços comuns (57 veículos), conforme relação 

apresentada no quadro CCLXXXIX. Tal frota se faz necessária em virtude de atividades 

dos 30 campi, tanto na região onde estão inseridos, quanto em reuniões regulares 

mensais do Colégio de Dirigentes e do Conselho Superior. Em 2013 não houve 

contratação de veículos de terceiros. 

A utilização da frota de veículos oficiais é regulamentada pela Portaria IFSP n.º 

2690/2011, cabendo à Reitoria e campi cumprir e controlar o uso, de acordo com o 

regulamento, para assegurar uma prestação eficiente e econômica do serviço de 

transporte.  

O segmento de veículos institucionais tem idade média de quatro anos, e média 

anual de 12.000 quilômetros rodados. O segmento de veículos de serviços comuns tem 

idade média de seis anos e meio, e média anual de 91.800 quilômetros rodados. 

Associados à manutenção da frota, em 2013 houve custos com combustíveis e 

lubrificantes (R$ 118.859,36) e custos associados ao seguro obrigatório dos veículos 

(R$ 5.320,01).  

O plano de substituição da frota segue de acordo com a manutenção, quando esta 

ultrapassa 50% do valor venal do veículo. Em 2013 não houve contrato de manutenção 

de veículos, mas atualmente há um processo em andamento para contratação de 

empresa de manutenção: processo nº 23.305.000412/2014-24. Existe também dois 

processos em andamento para aquisição de veículos oficiais: processos nº 

23.305.000508/2014-92 e 23.305.000525/2014-20. 

Em 2013 não houve contratação de empresa para locação de veículos, mas em 

2014 há projetos em andamento para locação de serviços de ônibus, micro-ônibus e 

vans.  
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6.2 Gestão do Patrimônio Imobiliário 

6.2.1 Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Esp 
Quadro A.6.2.1 – Distribuição Espacial dos Bens Imóveis de Uso Especial de Propriedade da União 

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

QUANTIDADE DE IMÓVEIS DE PROPRIEDADE DA 

UNIÃO DE RESPONSABILIDADE DA UJ 

EXERCÍCIO 2013 EXERCÍCIO 2012 

BRASIL 

UF SÃO PAULO 38 19 

Araraquara 1 1 

Avaré 1 1 

Barretos 2 2 

Bauru 1 - 

Birigui 1 1 

Boituva 1 - 

Bragança Paulista 2 - 

Campinas 1 1 

Campos do Jordão 1 1 

Capivari 1 - 

Caraguatatuba 1 - 

Carapicuiba 1 - 

Catanduva 1 1 

Cubatão 1 1 

Guarulhos 1 1 

Hortolândia 1 1 

Itapecerica da Serra 1 - 

Itapetininga 1 - 

Itaquaquecetuba 1 - 

Jacareí 1 - 

Marília 1 - 

Matão 1 - 

Piracicaba 1 1 

Presidente Epitácio 1 1 

Registro 1 - 

Salto 1 1 

São Carlos 1 - 

São João da Boa Vista 1 1 

São José dos Campos 1 - 

São Paulo 2 1 

São Roque 1 1 

Sertãozinho 2 - 

Suzano 1 1 

Votuporanga 1 1 

Subtotal Brasil 38 19 

EXTERIOR Não se aplica - - 

Subtotal Exterior - - 

Total (Brasil + Exterior) 38 19 
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6.2.2 Discriminação dos Bens Imóveis Sob a Responsabilidade da UJ 
Quadro A.6.2.2 – Discriminação dos Bens Imóveis de Propriedade da União sob responsabilidade da UJ 

UG RIP Regime Estado de Conservação 
Valor do Imóvel Despesa no Exercício 

Valor Histórico Data da Avaliação Valor Reavaliado Com Reformas Com Manutenção 

158154*                        19,524.00                  563.94  

158695**  6219.00294.500-9 21 Em obras 8.400.000,00 20/12/2012 8.400.000,00                        -                           -    

158690** 6313 00001.500-1 21 Em obras 8.122.309,61 12/06/2012 8.122.309,61                        -                           -    

158700** 6545 00012.500-2 21 Em obras 48.888,70 23/10/2013 48.888,70                        -                           -    

158698** 6563 00010.500-0 21 Em obras 792.652,57 23/10/2013 792.652,57                        -                           -    

158697** 6681 00041.500-3 21 Em obras 95.126,42 20/09/2013 95.126,42                        -                           -    

158699** 7107 01315.500-0 4 Em obras 16.593.453,00 15/04/2013 16.593.453,00                        -                           -    

158270 710700610.500-0 5 Ruim     63,800,288.75  31/10/2013     50,987,267.28        1,213,860.51           172,582.79  

158329 711300033.500-9 21 Regular       1,515,727.40  31/10/2013       6,194,782.53           235,344.00             56,463.55  

158330 707900050.500-8 3 Em obras            74,508.70  22/10/2013            74,508.70                         -                 9,018.62  

158331 713500004.500-1 21 Em obras          463,317.60  20/09/2013          463,317.60                         -                           -    

158331 713500002.500-0 4 Regular          771,965.80  24/10/2013       4,550,544.70             12,939.00             11,426.00  

158332 637100005.500-0 21 Reparos importantes     12,560,229.26  24/10/2013     20,083,086.15               1,100.00             15,084.26  

158344 625100020.500-1 4 Bom           238,375.06  07/11/2013       3,584,031.01                  146.00               7,827.41  

158344 625100018.500-0 4 Em obras          928,876.32  11/07/2013       1,019,142.57                         -                           -    

158346 708300010.500-8 21 Bom           929,927.86  31/10/2013       3,494,856.57           381,472.78             26,310.25  

158347 629500004.500-6 21 Regular       2,232,007.73  16/10/2013       3,140,494.60                         -                 1,422.71  

158348 647700015.500-0 21 Reparos importantes       4,628,226.38  29/10/2013       8,263,088.19                         -                 6,904.27  

158580*** 658900011.500-9 21 Em obras          851,989.66  29/10/2013          851,989.66                         -                           -    

158349 631100010.500-4 4 Regular       1,963,439.78  17/10/2013       4,393,104.18             41,606.00             11,184.19  

158364 700500002.500-2 21 Reparos importantes       2,365,418.12  31/10/2013       5,206,836.14                  116.41               7,724.48  

158520 632300050.500-6 21 Bom        4,934,894.61  06/11/2013       8,688,416.03               2,387.50             14,052.10  

158525 622900011.500-6 21 Bom        4,740,428.52  10/10/2013       5,171,947.27               1,187.00             34,789.55  

158526 654700016.500-0 10 Bom        6,798,561.78  24/10/2013       7,786,097.14                         -               26,446.25  

158528 687500026.500-0 21 Bom        3,922,814.81  29/10/2013       8,061,210.96                  640.00                  754.70  

158566 715100021.500-6 21 Bom        5,489,705.01  31/10/2013       6,250,237.36                         -                 2,428.61  

158578 295100001.500-0 21 Bom        1,699,581.09  11/10/2013       6,064,276.23             10,324.33               3,131.46  

158579 724500031.500-2 21 Bom        6,909,385.59  04/11/2013       8,489,430.44                         -               21,195.47  

UG RIP Regime Estado de Conservação Valor do Imóvel Despesa no Exercício 

http://spiunet.spu.planejamento.gov.br/consulta/Cons_Imovel.asp?NU_RIP=6219002945009
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Valor Histórico Data da Avaliação Valor Reavaliado Com Reformas Com Manutenção 

158581 616300023.500-5 21 Bom        5,468,693.44  04/11/2013       4,736,338.92             20,370.71             19,086.26  

158582 618900011.500-3 21 Muito bom       6,030,075.26  04/11/2013       5,269,656.78               1,000.00             23,849.50  

158583 620900038.500-9 21 Bom        5,946,759.01  10/10/2013       7,240,902.02             23,570.00               6,026.88  

158583 620900044.500-1 21 Em obras          840,942.37  04/12/2013          840,942.37                         -                           -    

158584 692700024.500-5 21 Bom        5,619,521.44  30/10/2013       7,199,973.78             30,381.99               6,825.84  

158586 695300016.500-0 21 Bom    75.000,00  16/10/2013       6,832,270.25           111,920.00             10,322.03  

158710 623900004.500-5 3 Bom        4,971,581.09  21/10/2013       4,971,581.09                         -                 7,646.18  

158711 668700004500-0 4 Em obras       2,690,742.61  11/07/2013       2,690,742.61                         -                           -    

158712 630900004.500-0 3 Bom           157,500.00  17/10/2013       2,260,245.54                         -                    501.44  

158713 709900545.500-3 7 -       1,282,194.77  07/11/2013       1,282,194.77                         -               36,822.99  

158714 629100310.500-7 21 Em obras          444,006.15  18/04/2012          444,006.15                         -                           -    

Total    2,107,890.23        540,391.73  

Observações: 

* A UG 158154 - Reitoria ocupa salas dentro da UG 158270 - Campus São Paulo, portanto, não está cadastrada no SPIUnet. 

** As UGR 158695/158690/158700/158698/158697 e 158699 tem como UG Executora a 158154 - Reitoria. 

*** A UGR 158580 tem como UG Executora a 158348 - Guarulhos. 

Não é possível classificar o estado de conservação das UG em Obra pois só há dados do terreno cadastrado no SPIUnet. 

As reavaliações dos imóveis ocorrem a cada dois anos. 

 

6.3 Distribuição Espacial dos Bens Imóveis Locados de Terceiros 

Quadro 6.3 – Distribuição Espacial dos Bens Imóveis Locados de Terceiros  

LOCALIZAÇÃO GEOGRÁFICA 

QUANTIDADE DE IMÓVEIS DE PROPRIEDADE DA 

UNIÃO DE RESPONSABILIDADE DA UJ 

EXERCÍCIO 2013 EXERCÍCIO 2012 

BRASIL Não se aplica - - 

Subtotal Brasil - - 

EXTERIOR Não se aplica - - 

Subtotal Exterior - - 

Total (Brasil + Exterior) 0 0 

 

 Não há bens imóveis locados de terceiros. 
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7 GESTÃO DA TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

E GESTÃO DO CONHECIMENTO 

7.1 Gestão da Tecnologia da Informação (TI)  

Quadro A.7.1 – Gestão Da Tecnologia Da Informação Da Unidade Jurisdicionada 

Quesitos a serem avaliados 

1. Em relação à estrutura de governança corporativa e de TI, a Alta Administração da Instituição: 

 X Aprovou e publicou plano estratégico institucional, que está em vigor. 

   X monitora os indicadores e metas presentes no plano estratégico institucional. 

 X Responsabiliza-se pela avaliação e pelo estabelecimento das políticas de governança, gestão e uso corporativos 

de TI. 

   X aprovou e publicou a definição e distribuição de papéis e responsabilidades nas decisões mais relevantes 

quanto à gestão e ao uso corporativos de TI. 

   X aprovou e publicou as diretrizes para a formulação sistemática de planos para gestão e uso corporativos 

de TI, com foco na obtenção de resultados de negócio institucional. 

    aprovou e publicou as diretrizes para gestão dos riscos aos quais o negócio está exposto. 

   X aprovou e publicou as diretrizes para gestão da segurança da informação corporativa. 

    aprovou e publicou as diretrizes de avaliação do desempenho dos serviços de TI junto às unidades 

usuárias em termos de resultado de negócio institucional. 

    aprovou e publicou as diretrizes para avaliação da conformidade da gestão e do uso de TI aos requisitos 

legais, regulatórios, contratuais, e às diretrizes e políticas externas à instituição. 

 X Designou formalmente um comitê de TI para auxiliá-la nas decisões relativas à gestão e ao uso corporativos 

de TI. 

 X Designou representantes de todas as áreas relevantes para o negócio institucional para compor o Comitê de TI. 

 X Monitora regularmente o funcionamento do Comitê de TI. 

2. Em relação ao desempenho institucional da gestão e de uso corporativos de TI, a Alta Administração da 

instituição: 

 X Estabeleceu objetivos de gestão e de uso corporativos de TI. 

 Estabeleceu indicadores de desempenho para cada objetivo de gestão e de uso corporativos de TI. 

 X Estabeleceu metas de desempenho da gestão e do uso corporativos de TI, para 2013. 

  Estabeleceu os mecanismos de controle do cumprimento das metas de gestão e de uso corporativos de TI. 

  Estabeleceu os mecanismos de gestão dos riscos relacionados aos objetivos de gestão e de uso corporativos de 

TI. 

 X Aprovou, para 2013, plano de auditoria(s) interna(s) para avaliar os riscos considerados críticos para o negócio 

e a eficácia dos respectivos controles. 

 X Os indicadores e metas de TI são monitorados.  

 X Acompanha os indicadores de resultado estratégicos dos principais sistemas de informação e toma decisões a  

respeito quando as metas de resultado não são atingidas. 

 Nenhuma das opções anteriores descreve a situação desta instituição. 

3. Entre os temas relacionados a seguir, assinale aquele(s) em que foi realizada auditoria formal em 2013, por 

iniciativa da própria instituição: 

  Auditoria de governança de TI. 

  Auditoria de sistemas de informação. 

  Auditoria de segurança da informação. 

  Auditoria de contratos de TI. 

  Auditoria de dados. 

  Outra(s). Qual(is)? 

_____________________________________________________________________________ 

  Não foi realizada auditoria de TI de iniciativa da própria instituição em 2013. 

4. Em relação ao PDTI (Plano Diretor de Tecnologia da Informação e Comunicação) ou instrumento 

congênere: 

  A instituição não aprovou e nem publicou PDTI interna ou externamente. 

 X A instituição aprovou e publicou PDTI interna ou externamente. 

 X A elaboração do PDTI conta com a participação das áreas de negócio. 

 X A elaboração do PDTI inclui a avaliação dos resultados de PDTIs anteriores. 

 X O PDTI é elaborado com apoio do Comitê de TI. 
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 X O PDTI desdobra diretrizes estabelecida(s) em plano(s) estratégico(s) (p.ex. PEI, PETI etc.). 

 X O PDTI é formalizado e publicado pelo dirigente máximo da instituição. 

 X O PDTI vincula as ações (atividades e projetos) de TI a indicadores e metas de negócio. 

 X O PDTI vincula as ações de TI a indicadores e metas de serviços ao cidadão. 

 X O PDTI relaciona as ações de TI priorizadas e as vincula ao orçamento de TI. 

 X O PDTI é publicado na internet para livre acesso dos cidadãos. Se sim, informe a URL completa do PDTI: 

http://www.ifsp.edu.br/index.php/arquivos/category/320-2013.html?download=8570%3Aresolucao-no-1032-

de-5-de-novembro-de-2013&start=150 

5. Em relação à gestão de informação e conhecimento para o negócio: 

  Os principais processos de negócio da instituição foram identificados e mapeados. 

 X Há sistemas de informação que dão suporte aos principais processos de negócio da instituição. 

 X Há pelo menos um gestor, nas principais áreas de negócio, formalmente designado para cada sistema de 

informação que dá suporte ao respectivo processo de negócio. 

6. Em relação à gestão da segurança da informação, a instituição implementou formalmente (aprovou e 

publicou) os seguintes processos corporativos: 

  Inventário dos ativos de informação (dados, hardware, software e instalações). 

  Classificação da informação para o negócio, nos termos da Lei 12.527/2011 (p.ex. divulgação ostensiva ou 

classificação sigilosa). 

  Análise dos riscos aos quais a informação crítica para o negócio está submetida, considerando os objetivos de 

disponibilidade, integridade, confidencialidade e autenticidade. 

 X Gestão dos incidentes de segurança da informação. 

7. Em relação às contratações de serviços de TI: utilize a seguinte escala: (1) nunca (2) às vezes (3) usualmente 

(4) sempre  

(4) são feitos estudos técnicos preliminares para avaliar a viabilidade da contratação. 

(4) nos autos são explicitadas as necessidades de negócio que se pretende atender com a contratação. 

(2) são adotadas métricas objetivas para mensuração de resultados do contrato. 

(2) os pagamentos são feitos em função da mensuração objetiva dos resultados entregues e aceitos. 

( ) no caso de desenvolvimento de sistemas contratados, os artefatos recebidos são avaliados conforme padrões 

estabelecidos em contrato. 

( ) no caso de desenvolvimento de sistemas contratados, há processo de software definido que dê suporte aos termos 

contratuais (protocolo e artefatos). 

8. Em relação à Carta de Serviços ao Cidadão (Decreto 6.932/2009): (assinale apenas uma das opções abaixo) 

  O Decreto não é aplicável a esta instituição e a Carta de Serviços ao Cidadão não será publicada. 

  Embora o Decreto não seja aplicável a esta instituição, a Carta de Serviços ao Cidadão será publicada. 

  A instituição a publicará em 2013, sem incluir serviços mediados por TI (e-Gov). 

  A instituição a publicará em 2013 e incluirá serviços mediados por TI (e-Gov). 

 X A instituição já a publicou, mas não incluiu serviços mediados por TI (e-Gov). 

  A instituição já a publicou e incluiu serviços mediados por TI (e-Gov). 

9. Dos serviços que a UJ disponibiliza ao cidadão, qual o percentual provido também por e-Gov? 

  Entre 1 e 40%. 

  Entre 41 e 60%. 

  Acima de 60%. 

 X Não oferece serviços de governo eletrônico (e-Gov). 

Comentários 

Em relação ao item 7, não foram contratados nenhum serviço de desenvolvimento de sistemas e, portanto, não há 

escala para o 5º e 6º subitens. 

Fonte: Diretoria de Infraestrutura 
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8 GESTÃO DO USO DOS RECURSOS 

RENOVÁVEIS E SUSTENTABILIDADE 

AMBIENTAL 

8.1 Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis 

Quadro A.8.1 - Gestão Ambiental e Licitações Sustentáveis 

Aspectos sobre a gestão ambiental Avaliação 

Licitações Sustentáveis 1 2 3 4 5 

1.     A UJ tem incluído critérios de sustentabilidade ambiental em suas licitações que 

levem em consideração os processos de extração ou fabricação, utilização e descarte dos 

produtos e matérias primas.         X 

·         Se houver concordância com a afirmação acima, quais critérios de sustentabilidade 

ambiental foram aplicados? 
Os editais de licitação do 

IFSP contém cláusulas 

expressas quanto ao 

cumprimento da 

Instrução Normativa 

SLTI/MPOG n° 01, de 

10/01/2010 

2.     Em uma análise das aquisições dos últimos cinco anos, os produtos atualmente 

adquiridos pela unidade são produzidos com menor consumo de matéria-prima e maior 

quantidade de conteúdo reciclável.       X   

3.     A aquisição de produtos pela unidade é feita dando-se preferência àqueles fabricados 

por fonte não poluidora bem como por materiais que não prejudicam a natureza (ex. 

produtos de limpeza biodegradáveis).       X   

4.     Nos procedimentos licitatórios realizados pela unidade, tem sido considerada a 

existência de certificação ambiental por parte das empresas participantes e produtoras (ex: 

ISO), como critério avaliativo ou mesmo condição na aquisição de produtos e serviços.       X   

·         Se houver concordância com a afirmação acima, qual certificação ambiental tem sido 

considerada nesses procedimentos? 
Os editais para 

contratação de serviços de 

limpeza exigem como 

habilitação dos 

fornecedores a 

apresentação de 

Certificado de 

Regularidade do IBAMA 

junto ao Cadastro 

Técnico Federal de 

Atividades 

Potencialmente 

Poluidoras ou 

Utilizadoras de Recursos 

Ambientais.  

5.     No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos que colaboram para o menor 

consumo de energia e/ou água (ex: torneiras automáticas, lâmpadas econômicas).     X     

·         Se houver concordância com a afirmação acima, qual o impacto da aquisição desses 

produtos sobre o consumo de água e energia?   

6.     No último exercício, a unidade adquiriu bens/produtos reciclados (ex: papel 

reciclado). 

      X     

·         Se houver concordância com a afirmação acima, quais foram os produtos adquiridos? papel 

7.     No último exercício, a instituição adquiriu veículos automotores mais eficientes e 

menos poluentes ou que utilizam combustíveis alternativos.     X     

·         Se houver concordância com a afirmação acima, este critério específico utilizado foi 

incluído no procedimento licitatório? Sim (    ) Não (    ) 
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  8.     Existe uma preferência pela aquisição de bens/produtos passíveis de reutilização, 

reciclagem ou reabastecimento (refil e/ou recarga).     X    

·         Se houver concordância com a afirmação acima, como essa preferência tem sido 

manifestada nos procedimentos licitatórios?   

9.     Para a aquisição de bens e produtos são levados em conta os aspectos de durabilidade 

e qualidade de tais bens e produtos.         X 

10.Os projetos básicos ou executivos, na contratação de obras e serviços de engenharia, 

possuem exigências que levem à economia da manutenção e operacionalização da 

edificação, à redução do consumo de energia e água e à utilização de tecnologias e 

materiais que reduzam o impacto ambiental.         X 

11.Na unidade ocorre separação dos resíduos recicláveis descartados, bem como sua 

destinação, como referido no Decreto nº 5.940/2006.       X   

12.Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas entre os servidores visando a 

diminuir o consumo de água e energia elétrica.     X     

·         Se houver concordância com a afirmação acima, como se procedeu a essa campanha 

(palestras, folders, comunicações oficiais, etc.)?   

13.Nos últimos exercícios, a UJ promoveu campanhas de conscientização da necessidade 

de proteção do meio ambiente e preservação de recursos naturais voltadas para os seus 

servidores.     X     

·         Se houver concordância com a afirmação acima, como se procedeu a essa campanha 

(palestras, folders, comunicações oficiais, etc.)?   

Considerações Gerais: 

LEGENDA 

Níveis de Avaliação: 
(1) Totalmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente não aplicado no contexto da UJ. 

(2) Parcialmente inválida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua minoria. 
(3) Neutra: Significa que não há como afirmar a proporção de aplicação do fundamento descrito na afirmativa no contexto da UJ. 

(4) Parcialmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é parcialmente aplicado no contexto da UJ, porém, em sua maioria. 

(5) Totalmente válida: Significa que o fundamento descrito na afirmativa é integralmente aplicado no contexto da UJ. 
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8.2 Consumos de papel, energia elétrica e água 

Quadro A.8.2 – Consumo de Papel, Energia Elétrica e Água 

Adesão a Programas de Sustentabilidade 

Nome do Programa Ano de Adesão Resultados 

 Projeto Esplanada Sustentável do Governo Federal 2013  O Projeto tem duração de 48 meses e o resultado será avaliado somente ao final do projeto. 

Recurso Consumido 

Quantidade Valor 

Exercícios 

2013 2012 2011 2013 2012 2011 

Papel 10.553 11.321 8.935 90.103,53 89.546,51 70.885,28 

Água 65.525 45.934 39.133 1.095.686,64 1.211.750,01 922.176,48 

Energia Elétrica  3.409.674 2.847.435 2.134.803 1.534.209,04 2.332.072,56 1.757.870,38 

      Total 2.719.999,21 3.633.369,08 2.750.932,14 

Fonte: SIAFI – Sistema de Administração Financeira 

 

 

  Nos anos anteriores, 2011 e 2012, o IFSP não participou de nenhum programa de sustentabilidade. 

O consumo de papel do exercício de 2011 para o exercício de 2012, houve um acréscimo de 26,70% em virtude da expansão do IFSP com 

a abertura de novos Campi. Entretanto no exercício de 2013 houve um decréscimo de – 6,78% decorrente de uma política de redução de gastos. 

O consumo de água do exercício de 2011 para o exercício de 2012, houve um acréscimo de 17,38%, e do exercício de 2012 para o 

exercício de 2013 também houve um acréscimo de 42,65% em virtude da expansão do IFSP com a abertura de novos Campi. 

O consumo de energia elétrica do exercício de 2011 para o exercício de 2012, houve um acréscimo de 33,38%, e do exercício de 2012 

para o exercício de 2013 também houve um acréscimo de 19,75% em virtude da expansão do IFSP com a abertura de novos Campi. 
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9 CONFORMIDADE E TRATAMENTO DE DISPOSIÇÕES LEGAIS E NORMATIVAS 

9.1 Deliberações do TCU e do OCI Atendidas no Exercício 

9.1.1 Deliberações do TCU Atendidas no Exercício 
Quadro A.9.1.1 - Cumprimento das deliberações do TCU atendidas no exercício 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

01 TC 043.858/2012-0 146/2013-TCU-PLENÁRIO 9.1; 9.2; 9.3 e 9.6 DE Ofício n.º 0202/2013-TCU/SUCEX-SP 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Deliberação: 

9.1. Com fundamento nos artigos 235 e 237 do Regimento Interno do TCU c/c o artigo 113, § 1.º, da Lei 8.666, de 1993, conhecer da presente 

representação, para, o mérito, considerá-la procedente; 

9.2. Com fundamento no artigo 71, inciso IX, da Constituição Federal, c/c artigo 45 da Lei 8.443, de 1992, o prazo de 15 (quinze) dias para que 

o IFSP adote as providências cabíveis com vistas à anulação da Tomada de Preços n.º 05/2012. 

9.3. Determinar ao IFSP que, em licitação eventualmente instaurada em substituição à Tomada de Preços n.º 05/2012, proceda à adoção das 

medidas no sentido de: 

9.3.1. Incluir, no caso de visita técnica facultativa, cláusula editalícia que estabeleça ser da responsabilidade do contratado a ocorrência de 

eventuais prejuízos em virtude de sua omissão na verificação dos locais de instalação; 

9.3.2. Proceder ao adequado detalhamento dos itens 5.1, da Planilha Orçamentária – Instalações Elétricas, Dado e Voz e Ar Condicionado e 8.6 

da Planilha Orçamentária – Obras Civis, saneando o projeto básico, em atenção ao disposto no artigo 6.º, inciso IX e alíneas, artigo 7.º, § 2.º, 

Inciso I, e artigo 40, § 2.º, Inciso IV, da Lei 8.666/1993 e Súmula TCU 258, c/c art. 125, § 1.º, da Lei 12.465/2011 – item 6.2.9; 

9.3.3. Incluir cláusula estabelecendo critérios de aceitabilidade dos preços unitários e definição de seus valores máximos, conforme o previsto no 



 

164 

artigo 40, Inciso X, da Lei 8.666/1993 e jurisprudência dominante neste Tribunal, consolidada na Súmula 259 do TCU; 

9.3.4. Rever o edital, o projeto básico, projeto executivo e a planilha orçamentária, bem documentação anexa, de modo a corrigir 

deficiências/inconsistências similares às detectadas nestes autos, em infringência ao disposto no artigo 6.º, inciso IX e alíneas, artigo 7.º, § 2.º, 

inciso I, e artigo 40, § 2.º, inciso IV, da Lei 8.666/1993, e ao artigo 125 da LDO 2012 (Lei 12.465/2011), cuja matéria atualmente é disciplinada 

pelo artigo 102 da LDO 2013 (Lei 12.708/2012). 

9.6. Autorizar, desde logo, o arquivamento dos presentes autos, caso constatado o cumprimento da determinação constante do subitem 9.2. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Coordenadoria de Licitações 104962 

Síntese da providência adotada:  

- Por meio do memorando 09/2013 da Coordenadoria de Licitações, as determinações contidas no item 9.3 do Acórdão 146/2013, as 

providências serão adotadas nas próximas tomadas de preços. 

– O IFSP anulou a Tomada de Preços n.º 05/2012, conforme publicação na Seção 3 do Diário Oficial da União, de 28 de fevereiro de 2013. 

Síntese dos resultados obtidos 

Adequação nos próximos certames, da situação elencada no presente acórdão, a fim de promover a legalidade no certame licitatório. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não Houve. 

 

 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

02 TC 043.860/2012-5 147/2013-TCU-PLENÁRIO 9.1; 9.2; 9.3; 9.6 DE Ofício n.º 0205/2013-TCU/SUCEX-SP 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Deliberação: 
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9.1. Com fundamento nos artigos 235 e 237 do Regimento Interno do TCU c/c o artigo 113, § 1.º, da Lei 8.666, de 1993, conhecer da presente 

representação, para, o mérito, considerá-la procedente; 

9.2. Com fundamento no artigo 71, inciso IX, da Constituição Federal, c/c artigo 45 da Lei 8.443, de 1992, o prazo de 15 (quinze) dias para que 

o IFSP adote as providências cabíveis com vistas à anulação da Concorrência n.º 20/2012. 

9.3. Determinar ao IFSP que, em licitação eventualmente instaurada em substituição à Concorrência 20/2012, proceda à adoção das medidas no 

sentido de: 

9.3.1. Estabelecer prazo adequado para a realização da visita técnica, não a restringindo a dia e horário fixos; 

9.3.2. Incluir, no caso de visita técnica facultativa, cláusula editalícia que estabeleça ser da responsabilidade do contratado a ocorrência de 

eventuais prejuízos em virtude de sua omissão na verificação dos locais de instalação; 

9.3.3. Incluir cláusula estabelecendo critérios de aceitabilidade dos preços unitários e definição de seus valores máximos, conforme o previsto 

no artigo 40, Inciso X, da Lei 8.666/1993 e jurisprudência dominante neste Tribunal, consolidada na Súmula 259 do TCU; 

9.3.4. Rever o edital, o projeto básico, projeto executivo e a planilha orçamentária, bem documentação anexa, de modo a corrigir 

deficiências/inconsistências similares às detectadas nestes autos, em infringência ao disposto no artigo 6.º, inciso IX e alíneas, artigo 7.º, § 2.º, 

inciso I, e artigo 40, § 2.º, inciso IV, da Lei 8.666/1993, e ao artigo 125 da LDO 2012 (Lei 12.465/2011), cuja matéria atualmente é disciplinada 

pelo artigo 102 da LDO 2013 (Lei 12.708/2012). 

9.6. Autorizar, desde logo, o arquivamento dos presentes autos, caso constatado o cumprimento da determinação constante do subitem 9.2. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Coordenadoria de Licitações 104962 

Síntese da providência adotada:  

- Por meio do memorando 09/2013 da Coordenadoria de Licitações, as determinações contidas no item 9.3 do Acórdão 147/2013, as 

providências serão adotadas nas próximas concorrências. 

- Foi anulada a Concorrência 020/2012, conforme publicação do DOU em 28 de fevereiro de 2013. 

Síntese dos resultados obtidos 

Adequação nos próximos certames, da situação elencada no presente acórdão, a fim de promover a legalidade no certame licitatório. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Itens Tipo Comunicação Expedida 

03 TC 043.861/2012-1 148/2013-TCU-PLENÁRIO 
9.1; 9.2; 9.3; 9.4 e 

9.7 
DE Ofício n.º 0207/2013-TCU/SUCEX-SP 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Deliberação: 

9.1. Com fundamento nos artigos 235 e 237 do Regimento Interno do TCU c/c o artigo 113, § 1.º, da Lei 8.666, de 1993, conhecer da presente 

representação, para, o mérito, considerá-la procedente; 

9.2. Com fundamento no artigo 71, inciso IX, da Constituição Federal, c/c artigo 45 da Lei 8.443, de 1992, o prazo de 15 (quinze) dias para que 

o IFSP adote as providências cabíveis com vistas à anulação da Concorrência n.º 19/2012. 

9.3. Determinar ao IFSP que, em licitação eventualmente instaurada em substituição à Concorrência 19/2012, proceda à adoção das medidas no 

sentido de: 

9.3.1. Estabelecer prazo adequado para a realização da visita técnica, não a restringindo a dia e horário fixos; 

9.3.2. Incluir, no caso de visita técnica facultativa, cláusula editalícia que estabeleça ser da responsabilidade do contratado a ocorrência de 

eventuais prejuízos em virtude de sua omissão na verificação dos locais de instalação; 

9.3.3. Incluir cláusula estabelecendo critérios de aceitabilidade dos preços unitários e definição de seus valores máximos, conforme o previsto 

no artigo 40, Inciso X, da Lei 8.666/1993 e jurisprudência dominante neste Tribunal, consolidada na Súmula 259 do TCU; 

9.3.4. Incluir item na planilha orçamentária pertinente à remuneração de projetos que devam ser elaborados pela contratada, de forma que a 

planilha espelhe a totalidade do custo do empreendimento; 

9.3.5. Rever o edital, o projeto básico, projeto executivo e a planilha orçamentária, bem documentação anexa, de modo a corrigir 

deficiências/inconsistências similares às detectadas nestes autos, em infringência ao disposto no artigo 6.º, inciso IX e alíneas, artigo 7.º, § 2.º, 

inciso I, e artigo 40, § 2.º, inciso IV, da Lei 8.666/1993, e ao artigo 125 da LDO 2012 (Lei 12.465/2011), cuja matéria atualmente é disciplinada 

pelo artigo 102 da LDO 2013 (Lei 12.708/2012). 
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9.3.6. Proceder a abertura de licitação somente depois de solucionadas as pendências incidentes sobre a viabilidade ambiental da obra, de forma 

a evitar impactos não previstos nos custos e cronograma de execução do empreendimento, em observância ao artigo 6.º, inciso IX e ao artigo 12, 

Inciso VII, da Lei n.º 8666/1993; 

9.4. Dar ciência ao IFSP das falhas/impropriedades detectadas nos documentos que compõem o Projeto Básico da obra objeto da Concorrência 

19/2012, com intuito de que sejam saneadas: 

9.4.1. Falta de previsão de item específico, na planilha orçamentária, relativo a valores com elaboração de projetos executivos e de 

detalhamento, bem como de elaboração de “as built” atribuída à Licitante no memorial descritivo, a exemplo do ocorrido com os itens 06.03 – 

Rufos e 6.04 – Calhas, em afronta aos artigo 6.º, Inciso IX e X, 7.º, §2.º, Inciso II, e artigo 40, § 2.º, Inciso IV, da Lei. 8.666/1993, e gerando 

enriquecimento ilícito à administração, por exigir prestação de serviço sem pagamento da correspondente remuneração – item 11.3.3; 

9.4.2. Falta de definição das especificações técnicas no memorial descritivo de serviços/materiais, itens 11.02 e 11.03 (esquadrias de madeira e 

de ferro) e 18.03 (ar condicionado), detalhamento necessário para que as licitantes possam elaborar suas propostas de preços (artigo 6.º Inciso 

IX, artigo 7.º, §2.º, Inciso I, e artigo 40, § 2.º, Inciso IV, da Lei 8.666/1993), em prejuízo ao disposto no artigo 125, da Lei 12.465, de 

12/08/2001 (LDO para 2012). 

9.7. Autorizar, desde logo, o arquivamento dos presentes autos, caso constatado o cumprimento da determinação constante do subitem 9.2. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Coordenadoria de Licitações 104962 

Síntese da providência adotada:  

- Por meio do memorando 10/2013 da Coordenadoria de Licitações, as determinações contidas no item 9.3 do Acórdão 148/2013, as 

providências serão adotadas nas próximas concorrências 

- Foi anulada a Concorrência n.° 019/2012, publicada no DOU em 28 de fevereiro de 2013. 

Síntese dos resultados obtidos 

Adequação nos próximos certames, da situação elencada no presente acórdão, a fim de promover a legalidade no certame licitatório. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Itens Tipo Comunicação Expedida 

04 TC 043.862/2012-8 149/2013-TCU-PLENÁRIO 9.1; 9.2; 9.3 e 9.6 DE Ofício n.º 209/2013-TCU/SUCEX-SP 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 453 

Descrição da Deliberação: 

9.1. Com fundamento nos artigos 235 e 237 do Regimento Interno do TCU c/c o artigo 113, § 1.º, da Lei 8.666, de 1993, conhecer da presente 

representação, para, o mérito, considerá-la procedente; 

9.2. Com fundamento no artigo 71, inciso IX, da Constituição Federal, c/c artigo 45 da Lei 8.443, de 1992, o prazo de 15 (quinze) dias para que 

o IFSP adote as providências cabíveis com vistas à anulação da Concorrência n.º 18/2012. 

9.3. Determinar ao IFSP que, em licitação eventualmente instaurada em substituição à Concorrência 18/2012, proceda à adoção das medidas no 

sentido de: 

9.3.1. Estabelecer prazo adequado para a realização da visita técnica, não a restringindo a dia e horário fixos; 

9.3.2. Incluir, no caso de visita técnica facultativa, cláusula editalícia que estabeleça ser da responsabilidade do contratado a ocorrência de 

eventuais prejuízos em virtude de sua omissão na verificação dos locais de instalação; 

9.3.3. Incluir cláusula estabelecendo critérios de aceitabilidade dos preços unitários e definição de seus valores máximos, conforme o previsto 

no artigo 40, Inciso X, da Lei 8.666/1993 e jurisprudência dominante neste Tribunal, consolidada na Súmula 259 do TCU; 

9.3.4. Incluir item na planilha orçamentária pertinente à remuneração de projetos que devam ser elaborados pela contratada, de forma que a 

planilha espelhe a totalidade do custo do empreendimento; 

9.3.5. Rever o edital, o projeto básico, projeto executivo e a planilha orçamentária, bem documentação anexa, de modo a corrigir 

deficiências/inconsistências similares às detectadas nestes autos, em infringência ao disposto no artigo 6.º, inciso IX e alíneas, artigo 7.º, § 2.º, 

inciso I, e artigo 40, § 2.º, inciso IV, da Lei 8.666/1993, e ao artigo 125 da LDO 2012 (Lei 12.465/2011), cuja matéria atualmente é disciplinada 

pelo artigo 102 da LDO 2013 (Lei 12.708/2012). 

9.6. Autorizar, desde logo, o arquivamento dos presentes autos, caso constatado o cumprimento da determinação constante do subitem 9.2. 

Providências Adotadas 
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Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Coordenadoria de Licitações 104962 

Síntese da providência adotada:  

- Por meio dos memorandos 14/2013 da Coordenadoria de Licitações e 0069/2013- Diretoria de Projetos e Obras-DPO, as determinações 

contidas no item 9.3 do Acórdão 149/2013, as providências serão adotadas nas próximas concorrências. 

- Foi anulada a Concorrência 018/2012, conforme publicação do DOU em 28 de fevereiro de 2013. 

Síntese dos resultados obtidos 

Adequação nos próximos certames, da situação elencada no presente acórdão, a fim de promover a legalidade no certame licitatório. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve. 

 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Itens Tipo Comunicação Expedida 

05 TC 005.239/2013-5 1751/2013 – 1.ª CÂMARA 1.6 e 1.7 DE DOU de 10/04/2013 – Seção I 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 453 

Descrição da Deliberação: 

1.6. Determinar ao Órgão de Pessoal que cadastre novo(s) ato(s) no Sistema SISAC, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias, e encaminhe-o(s) 

via Controle Interno, corrigindo as falhas apontadas por esse Tribunal ou preenchendo o campo de “Esclarecimentos do Gestor de Pessoal”, 

detalhando a situação concreta, caso as falhas sejam confirmadas pelo gestor de pessoal; 

1.7. Orientar o Órgão de Pessoal no sentido de que o encaminhamento de atos SISAC a este Tribunal com omissões e inconsistências 

injustificadas pode ensejar a aplicação de multa ao responsável, nos termos do Inciso II, artigo 58, da Lei n.º 8.443, de 1992 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 
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Diretoria de Gestão de Pessoas 104962 

Síntese da providência adotada:  

- Foram encaminhados os Formulários de Admissão dos servidores citados no referido Acórdão, com os esclarecimentos do Gestor de Pessoal 

registrados no SISAC/TCU, em 21/05/2013, conforme guia de encaminhamento de dados dos atos registrados no SISAC/TCU. 

Síntese dos resultados obtidos 

Regularização dos atos de admissão dos servidores Adrienzi Rocha da Silva, Paulo Roberto Guelfi e Vitor Batalini Gennari do IFSP. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve. 

 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Itens Tipo Comunicação Expedida 

06 TC 004.611/2013-6 2.037/2013 – Plenário  1.7.1 e 1.7.2 DE DOU 13/08/2013 – Seção I 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Deliberação: 

1.7.1. Ao IFSP que, se decidir por realizar novo processo licitatório em substituição à Concorrência n.º 19/2012, remeta a este Tribunal, no 

prazo de cinco dias após a publicação do edital, cópia dos documentos necessários à verificação do cumprimento pelo IFSP das determinações 

contidas no Acórdão n.º 148/2013 – TCU – Plenário; 

1.7.2. À Controladoria-Geral da União que apresente, no próximo Relatório de Auditoria de Gestão do IFSP, informações sobre a realização de 

licitação em substituição à Tomada de Preços n.º 5/2012 e às Concorrências n.ºs 18/2012 e 20/2012, e se foram adotadas as medidas elencadas 

nos subitens 9.3.1 a 9.3.4 do Acórdão n.º 146/2013 – TCU – Plenário, 9.3.1 a 9.3.5, do Acórdão n.º 149/2013 – TCU – Plenário e 9.3.1 a 9.3.4, 

do Acórdão n.º 147/2013 – TCU – Plenário, respectivamente. 

 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 
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Diretoria de Administração 104962 

Síntese da providência adotada:  

- No Relatório de Auditoria n.º 201315431 da Controladoria Regional da União no Estado de São Paulo – CGU/SP foi apresentado os resultados 

dos exames realizados acerca do cumprimento da determinação do item 1.7.2, do Acórdão n.º 2037/2013-TCU – Plenário. Os trabalhos foram 

realizados no período de 09/09/2013 a 04/10/2013. 

Conclusão da CGU/SP: Em face dos exames realizados, somos de opinião que a Unidade Gestora atendeu às determinações dos subitens 9.3.1 a 

9.3.5, do Acórdão n.º 149/2013 – TCU – Plenário. Não coube o atendimento dos subitens 9.3.1 a 9.3.4 do Acórdão n.º 146/2013 – TCU 

Plenário. 

Síntese dos resultados obtidos 

Adequação nos próximos certames, da situação elencada no presente acórdão, a fim de promover a legalidade no certame licitatório. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve. 

 

 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Itens Tipo Comunicação Expedida 

07 TC 032.263/2012-0 3396/2013 – TCU 2.ª CÂMARA  1.6.1 DE Ofício n.º 1328/2013/TCU/SECEX-SP de 21/06/2013. 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Deliberação: 

1.6.1. Fixar o prazo de 90 (noventa) dias para que o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo - IFSP conclua, se ainda 

não o fez, a sindicância relativa ao processo 23059.001193/2009-92, que trata de acumulação indevida de servidores detectada pela CGU nas 

contas de 2006, objeto de determinação contida no item 3.5 do Acórdão n.º 1.465/2008-TCU – 1.ª Câmara. 

1.7. Dar ciência ao IFSP sobre as seguintes impropriedades verificadas na prestação de contas de 2011. 

1.7.1. Ausência de atualização do valor e de inclusão de todos os imóveis no Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da União 
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(SPIUnet), bem como a expiração da validade da avaliação dos imóveis, em ofensa ao princípio contábil da oportunidade (tempestividade e 

integridade do registro do patrimônio e suas mutações) contrariando a Portaria Interministerial STN/SPU – 322, de 23/08/2001, bem como o 

estabelecido nos artigos 94, 95 e 96 da Lei n.º 4.320/1964. 

1.7.2. Ausência de ações para regularizar o inventário da Instituição, consistente na identificação detalhada de todos os bens patrimoniais, 

compatibilização dos registros contábeis dos bens móveis e imóveis, atualização dos termos de responsabilidade de bens móveis, apuração de 

responsabilidade e quantificação de danos decorrentes de eventuais desaparecimentos de bens ou danificação, infringindo o artigo 87 do 

Decreto-lei 200/1967, e o Inciso II do artigo 75, c/c o artigo 94, 96 e 106, Inciso II, da Lei n.º 4.320/1964. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Coordenadoria de Processos Administrativos e Diretoria de Finanças  104962 

Síntese da providência adotada:  

1.6.1 O processo 23059.001193/2009-92 foi encerrado e arquivado na Coordenadoria de Processos Administrativos, em arquivo físico e digital. 

17.1 Foram atualizados os valores de todos os imóveis no Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da União (SPIUnet) do IFSP, 

exceto os Campi Cubatão, Salto e Suzano que estão com divergências de valores e a Coordenadoria de Patrimônio da Reitoria está 

regularizando. 

17.2   

Síntese dos resultados obtidos 

1.6.1 Processo Administrativo Disciplinar foi concluído com aplicação de penalidade e devolução ao erário público. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Itens Tipo Comunicação Expedida 

08 TC 017.845/2013-0 4.067/2013 – TCU 1.ª CÂMARA  1.7 DE Ofício 9575/2013-TCU/SEFIP de 01/07/2013 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Deliberação: 
Determinar ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo para que, no prazo máximo de 15 (quinze) dias, cadastre no sistema SISAC o novo ato de 

aposentadoria concedida à ex-servidora, cuja portaria foi publicada no Diário Oficial da União de 1º/02/2012.  

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Gestão de Pessoas  104962 

Síntese da providência adotada:  

Foi informado que o ato de aposentadoria concedida à ex-servidora Márcia D’Angelo foi cadastrado no Sistema SISAC em 10/02/2013, 

conforme Ofício n.º 454/2013-DRH, de 04 de julho de 2013 encaminhado ao Tribunal de Contas da União/Secretaria de Fiscalização de Pessoal 

em Brasília/DF. 

Síntese dos resultados obtidos 

Regularização do ato de aposentadoria da servidora Márcia D’Angelo do IFSP. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve. 
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9.1.2 Deliberações do TCU Pendentes de Atendimento ao Final do Exercício 
Quadro A.9.1.2 - Situação das deliberações do TCU que permanecem pendentes de atendimento no exercício 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Orde

m 
Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

01 TC 030.614/2013-9 8529/2013-TCU – 1ª Câmara 1.7 DE Ofício n.º 0241/2014-TCU/SEFIP  

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Deliberação: 

Determinar ao Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo para que, no prazo de 30 (trinta) dias, contados da ciência 

desta deliberação, encaminhe, por intermédio do Sistema SISAC, nos termos da Instrução Normativa-TCU n.º 55/2007, novo ato de concessão 

da Sra. Márcia D’Angelo, devidamente corrigidos das falhas apontadas, para apreciação por este Tribunal.  

Justificativa apresentada pelo seu não cumprimento  

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Gestão de Pessoas 453 

Justificativa para o seu não cumprimento:  

O processo 23059.001028/96-82 de aposentadoria da servidora Sra. Marcia D’Angelo encontrava-se em Diligência realizada pela 

Controladoria-Regional da União no Estado de São Paulo desde 19 de novembro de 2013.  

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

O processo não se encontrava no órgão de pessoal. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

02 TC 030.799/2013-9 8536/2013-TCU – 1ª Câmara 1.7 DE Ofício 1879/2013-TCU/SEFIP, 10/12/2013. 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Deliberação: 

Orientar o órgão de origem a rever a aposentadoria da ex-servidora, com o envio para apreciação deste Tribunal, mediante inclusão do 

correspondente ato de alteração no Sistema SISAC. 

Justificativa apresentada pelo seu não cumprimento  

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Gestão de Pessoas 104962 

Justificativa para o seu não cumprimento:  

O ofício foi recebido no IFSP em 17/12/2013, sem tempo hábil para atender o Acórdão n.º 8.536/2013-TCU no exercício de 2013.   

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Deliberações do TCU 

Deliberações expedidas pelo TCU 

Ordem Processo Acórdão Item Tipo Comunicação Expedida 

03 TC 032.263/2012-0 3396/2013-TCU – 2ª Câmara 1.7 DE Ofício 1328/2013-TCU/SECEX/SP DE 21/06/2013. 

Órgão/entidade objeto da determinação e/ou recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Deliberação: 

1.7 – Dar ciência ao IFSP sobre os seguintes impropriedades verificadas na prestação de contas de 2011. 

1.7.1 – Ausência de atualização do valor e de inclusão de todos os imóveis no Sistema de Gerenciamento dos Imóveis de Uso Especial da 

União (SPIUnet), bem como a expiração da validade da avaliação dos imóveis, em ofensa ao princípio contábil da oportunidade 

(tempestividade e integridade do registro do patrimônio e suas mutações) contrariando a Portaria Interministerial STN/SPU – 322, DE 23 de 

agosto de 2001, bem como o estabelecido nos artigos 94, 95 e 96 da Lei n.º 4.320/1964. 

1.7.2 – Ausência de ações para regularizar o inventário da Instituição, consistente na identificação detalhada de todos os bens patrimoniais, 

compatibilização dos registros contábeis dos bens móveis e imóveis, atualização dos termos de responsabilidade de bens móveis, apuração de 

responsabilidade e quantificação de danos decorrentes de eventuais desaparecimentos de bens ou danificação, infringindo o artigo 87 do 

Decreto-lei 200/1967, e o Inciso II artigo 75, c/c o artigo 94, 96 e 106, Inciso II, da Lei n.º 4.320/1964. 

Justificativa apresentada pelo seu não cumprimento  

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Finanças 104962 

Justificativa para o seu não cumprimento:  

- A Coordenadoria de Patrimônio vem trabalhando no sentido de providenciar avaliação dos imóveis e regularizar as pendências constatadas 

nos inventários do IFSP. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Grande volume de imóveis e inventários para serem analisados. 
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9.2 Tratamento de Recomendações do OCI  

9.2.1 Recomendações do Órgão de Controle Interno Atendidas no Exercício 
Quadro A.9.2.1 - Relatório de cumprimento das recomendações do OCI 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

01 201203365 2.1.1.1 Ofício n.º 1082/2013/CGU-SP/CGU-PR 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Recomendação: 

Falta comprovação da notória especialização das empresas contratadas por meio de inexigibilidade de licitação. 

001- Nos processos de inexigibilidade de licitação auditada, fazer a juntada no processo da documentação de comprovação da qualificação de 

notória especialização das Empresas e Instituições contratadas. 

002 - Nos demais processos de inexigibilidade de licitação, antes de firmar contrato, certifica-se por meio de documentos comprobatórios o 

devido enquadramento legal do requisito que permite a contratação direta. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Gestão de Pessoas 104962 

Síntese da providência adotada:  

001 - Foram juntados ao processo documentos de comprovação da qualificação de notória especialização dos instrutores, declarações de 

empresa e de órgãos públicos. 

002 - Foram elaborados comunicado à Gerência de Compras e Contratos e à Coordenadoria de Compras do IFSP contendo a orientação para 

que, em todos os processos de contratação de empresas de notória especialização, seja juntada ao processo a documentação de comprovação da 

aptidão das empresas contratadas e do Manual de Contratação Direta e Inexigibilidade de Licitação. 
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Síntese dos resultados obtidos 

Recomendações atendidas. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve. 

 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

02 201203365 2.1.1.2 Ofício n.º 1082/2013/CGU-SP/CGU-PR 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Recomendação: 

Utilização do Cartão de Pagamentos do Governo Federal por servidor durante período de férias. 

- Que o IFSP mantenha os registros de férias de seus servidores atualizados no Sistema SIAPE. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Gestão de Pessoas  104962 

Síntese da providência adotada:  

Foi encaminhado a todos os campi e à Reitoria, via e-mail, o Comunicado n.º 22/2012-DRH, de 14 de setembro de 2012, e Orientação 

Normativa SRH n.º 2, de 23 de fevereiro de 2011, com as planilhas da programação de férias pra o exercício de 2013, no qual se destaca o item 

7, que estabelece o período mínimo de férias para o encaminhamento de programação e reprogramação das férias dos servidores do IFSP, para 

torna=se viável a manutenção dos registros no Sistema SIAPE. 

Síntese dos resultados obtidos 

Recomendação Atendida. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 
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Não houve. 

 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem 
Identificação do Relatório de 

Auditoria 
Item do RA Comunicação Expedida 

03 201203365 2.1.1.3 Ofício n.º 1082/2013/CGU-SP/CGU-PR 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

 Descrição da Recomendação: 

Fragilidades no controle de Restos a Pagar processados 

001 - Que a Unidade analise todos os Restos a Pagar, processados anteriores a 2010, realizando a devida baixa quando for o caso. 

002 - Que a Unidade implante rotinas de acompanhamento dos Restos a Pagar, processados ao encerramento do exercício contábil. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Finanças 104962 

Síntese da providência adotada:  

001 - Informamos a inexistência de saldo na conta de Restos a Pagar, processados até o exercício de 2010. Os valores foram baixados. 

002 - Foi elaborado o Manual de Procedimentos dos Restos a Pagar, com o objetivo de definir as normas e procedimentos para inscrição e 

controle dos Restos a Pagar do IFSP. 

Síntese dos resultados obtidos 

Recomendações Atendidas. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve. 

Unidade Jurisdicionada 
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Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

04 201203365 2.1.1.4 Ofício n.º 1082/2013/CGU-SP/CGU-PR 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Recomendação: 

Falta de ato formal para a instituição referente à Política de Segurança da Informação na Unidade. 

- Encaminhar demanda da Política de Segurança de Informação para a Unidade Central quando a competência para instituir a referida política 

não seja do IFSP, mas que se aplica à Gestão de TI da Unidade Examinada. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Infraestrutura e Redes 104962 

Síntese da providência adotada:  

Compete ao IFSP instituir a Política de Segurança da Informação e, portanto, não será encaminhada essa demanda à Secretaria de Educação 

Profissional e Tecnológica, unidade central. 

Síntese dos resultados obtidos 

Recomendação atendida. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

05 201211593 1.1.1.3 Ofício n.º 17.323/2013/CGU-SP/CGU/PR  

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Recomendação: 

Descumprimento do PAINT/2012. 

001 - Envidar esforços no sentido de cumprir o PAINT/2012, além de focar racionalmente os recursos existentes na UADIN em auditorias e em 

outras áreas que executam recursos anualmente. 

002 – Programar no PAINT/2013 o acompanhamento das recomendações pendentes de implementação em relação à gestão patrimonial de 

maneira factível, de forma a organizar os recursos existentes na UADIN para o cumprimento da programação constante do PAINT, sem 

detrimento aos trabalhos programados para as diversas áreas de gestão. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Unidade de Auditoria Interna 104962 

Síntese da providência adotada:  

001 - A Unidade de Auditoria Interna está envidando todos os esforços no sentido de cumprir na sua totalidade o PAINT/2013 e, com isso, 

atender todas as áreas que foram planejadas.  

002 – No item 6, do Plano Anual de Atividades de Auditoria Interna – PAINT/2013, foram programadas 304 horas para monitorar as 

recomendações efetuadas pela UADIN, que estão pendentes de implementação da área de gestão patrimonial. Estão promovendo gestões junto 

aos campi e à reitoria, visando à regularização das pendências das áreas patrimoniais. 

Síntese dos resultados obtidos 

Adotada a recomendação, no sentido de evitar a reincidência de apontamento. Recomendação atendida pela Secretaria Federal de Controle. 
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Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve. 

 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

06 201211593 1.1.1.5 Ofício n.º 17.323/2013/CGU-SP/CGU/PR  

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Recomendação: 

Estrutura regimental em vigor não veda participação dos auditores internos em atividades de gestão, gerando possível conflito de 

interesses. 

001 – Implementar a proposta de estrutura regimental, contemplando a subordinação da Unidade de Auditoria Interna ao Conselho Superior do 

IFSP. 

002 – Formalizar, na estrutura regimental, a vedação da participação dos auditores internos em atividades que possam caracterizar participação 

na gestão.  

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Unidade de Auditoria Interna 104962 

Síntese da providência adotada:  

001 – Segundo do Decreto n.º 3.591, de 06 de setembro de 2000, alterado pela Decreto n.º 4.304, de 2002, no artigo 15, § 3.º “A Auditoria 

Interna vincula-se ao Conselho de Administração ou a órgão de atribuições equivalentes”, e não se refere à subordinação. Na proposta de 

Regimento Geral do IFSP, na subseção I – Da Auditoria Interna, no artigo 8.º, a Unidade de Auditoria Interna está vinculada ao Conselho 

Superior do IFSP. 

002 – O Regimento Geral do IFSP está em processo de aprovação pelo Conselho Superior. No artigo 8.º, desse regimento, está proposta a 
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inclusão do § 2.º: “É vedada aos auditores internos a participação em atividades que possam caracterizar a co-gestão”. 

Síntese dos resultados obtidos 

Recomendação atendida, sem prejuízo de verificações futuras posição da Secretaria Federal de Controle. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não houve. 
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9.2.2 Recomendações do OCI Pendentes de Atendimento ao Final do Exercício 
Quadro A.9.2.2 - Situação das recomendações do OCI que permanecem pendentes de atendimento no exercício 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

01 244001 2.1.1.1. Ofício n.º 21870/2013CGU/SP/CGU/PR de 23/07/2013. 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Recomendação 

Atendimento parcial de determinações do Tribunal de Contas da União expedidas no ano de 2008. 

- O IFSP solicite maior celeridade na conclusão das sindicâncias, se for o caso disponibilizando maior tempo para os servidores designados pra 

sua realização. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Coordenadoria de Processos Administrativos 104962 

Justificativa Apresentada pelo seu não Cumprimento 

- Alguns servidores apresentaram pedido de reconsideração/recurso, após tomarem ciência da decisão proferida pelo Reitor, fls 402 a 416, que 

foi anexada aos autos. Em seguida, o processo foi encaminhado à Procuradoria Federal do IFSP para emissão de parecer. Sobre o mérito, os 

pedidos de reconsideração tiveram resposta consignada nas folhas 599 a 626 do processo. 

- O Processo n.º 23059.000752/2008-66, este foi desmembrado em dois, sendo designadas duas comissões de processo administrativo 

disciplinar para apurar as possíveis irregularidades, como segue: 

Processo n.º 23059003651/2010-61 – constituída pela Portaria n.º 2.317, de 20 de maio de 2013 a Comissão de - - - Processo Administrativo 

teve o prazo para conclusão dos trabalhos prorrogado por meio da Portaria 3.485, de 19 de julho de 2013, e apresentou o relatório em 

13/09/2013, que foi encaminhado à Procuradoria Federal do IFSP para emissão de parecer.  

- Processo n.º 23305.001149/2013-18 constituída pela Portaria n.º 2.319, de 20 de maio de 2013. 2013 a Comissão de Processo Administrativo 
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Disciplinar teve o prazo para a conclusão dos seus trabalhos prorrogado, por meio da Portaria 3.486, de 19 de julho de 2013, e apresentou o 

relatório em 13/09/2013, que foi encaminhado à Procuradoria Federal do IFSP para emissão de parecer. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Aguardando o resultado do parecer da Procuradoria Federal do IFSP. 

 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

02 254435 2.1.1.1 Ofício n.º 21.870/2013//CGU/SP/CGU/PR de 23 de julho de 2013.  

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Recomendação 

Fragilidade nos controles internos dos Almoxarifados da Reitoria e do Campus São Paulo. 

001- Que a Unidade proceda à verificação do saneamento das falhas constatadas pelas Comissões de Inventário dos Bens Móveis e Imóveis do 

Campus São Paulo e da Reitoria, realizando inspeção in loco dos controles patrimoniais das duas instâncias. 

002- Que a Unidade providencie a implantação imediata do Módulo Almoxarifado do Sistema SIGA-ADM, integrando esses setores com os de 

compras e contabilidade, descontinuando a utilização de sistema de controle interno informatizado local baseado em planilhas eletrônicas. 

Providências Adotadas 

Setores responsáveis pelas implementações Código SIORG 

 Unidade de Auditoria Interna e Diretoria de Finanças 104962 

Justificativa Apresentada pelo seu não Cumprimento   

001 - A Coordenadora de Patrimônio da Reitoria está envidando esforços no sentido de efetuar a regularização das pendências apontadas no 

Relatório de Auditoria 001/2012 da Unidade de Auditoria Interna. Quanto ao patrimônio do Campus São Paulo, Diretoria de Administração 

está procurando atender de forma intensiva a todas as pendências relacionadas no Relatório de Auditoria 003/2012 da Unidade de Auditoria 

Interna. A Unidade de Auditoria Interna fará o acompanhamento das providências adotadas pela Reitoria e o Campus São Paulo para verificar 
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se foram sanadas as pendências. 

002 – O processo de implantação do Módulo – Almoxarifado no Sistema SIGA está em funcionamento na Reitoria e em todos os campi, 

gerando relatórios de almoxarifado, exceto nos campi Avaré, Registro, Hortolândia e São José dos Campos, que não estão estruturados. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

001 – A Diretoria de Administração do Campus São Paulo foi nomeada no início de junho de 2013.  

002 – Novos campi. 

 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

03 244001 2.2.1.1 Ofício n.º21.870/2013/CGU-SP/CGU/PR, de 23 de julho de 2013. 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Recomendação 

Irregularidades cometidas pelo servidor de matrícula SIAPE n.º 0278603. 

- Sejam apuradas as faltas cometidas pelo servidor e de quem deveria fiscalizá-lo, conforme informado na análise das justificativas, abordando 

pelo menos os seguintes pontos: 

- Realização de jornada em horário reduzido em período não amparado por laudo médico, que assim determinasse (meses de fevereiro e outubro 

de 2009). 

- Realização de jornada acima das 06 horas diárias, determinada por Laudo Médico, sem autorização. Negligência habitual no registro de ponto. 

- Omissão na apresentação de comprovantes de passagens imposta aos servidores do IFSP, após ciência da cassação de liminar que havia 

deferido a possibilidade de sua não apresentação. 

- Ter, supostamente, efetuado declaração falsa no requerimento de auxílio-transporte, uma vez que a própria Decisão do TRF3.ª Região 
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menciona ter o servidor reconhecido pernoitando na cidade de Cubatão alguns dias, omitindo tal informação e se beneficiando do pagamento do 

auxílio-transporte, em valores diários de cerca de R$70,36 líquidos, sem a utilização do serviço de transporte. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Coordenadoria de Processos Administrativos 104962 

Justificativa Apresentada pelo seu não Cumprimento    

O processo 23059.000115/2013/88, cuja investigação tem como objetivo de apurar irregularidades de realização de jornada de trabalho acima 

de 6 horas determinada por laudo médico, foi constituída nova Comissão de Processos Administrativos Disciplinar com prazo de conclusão dos 

trabalhos de 60 dias e prorrogado por mais 60 dias.  

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

No relatório da Comissão de Processo Administrativo Disciplinar, consta que, em função da alteração de um dos membros, no caso, o 

presidente, os trabalhos foram prejudicados, não conseguindo em tempo hábil dar ciência ao servidor para se manifestar.  

 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

04 254435 2.1.1.2 Ofício n.º 8.206/2013/CGU/SP/CGU/PR. 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Recomendação 

Incompatibilidade de carga horária do professor/coordenador de matrícula SIAPE 1373136 e não comprovação da compatibilidade de 

horários do professor de matrícula SIAPE 2787555. 

001 - Matrícula SIAPE 1373136, de modo que não haja prejuízo de produtividade deste no IFSP, decorrente do não cumprimento da jornada de 
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trabalho, bem como não seja caracterizada a ilicitude de acumulação de cargos públicos. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Coordenadoria de Processos Administrativos 104962 

Justificativa Apresentada pelo seu não Cumprimento   

O relatório foi encaminhado para a Procuradoria Federal do IFSP para emissão de parecer em 29/07/2013; após análise, verificou a necessidade 

de se complementarem as informações para se manifestação, conforme COTA n.º 1107/2013/PF-IFSP/PRF-3ª R/PGF/AGU. O processo foi 

encaminhado para a Procuradoria Federal do IFSP com as informações complementares e para emissão de parecer. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Aguardando parecer da Procuradoria Federal do IFSP. 

 

Denominação completa  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

05 201211933 1.1.1.2 Ofício n.º 35.490/2013/CGU-SP/CGU/PR, de 27 de novembro de 2013. 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Recomendação 

Deficiência na realização de pesquisa de mercado do objeto contratado, mediante a adesão à Ata do Pregão Eletrônico n.º 23/2010, pelo 

IFSP. 

- Que o IFSP efetive seus controles internos administrativos relativos ao planejamento de suas aquisições, procedendo com ampla pesquisa de 

mercado, que deve ser feito em órgãos oficiais, como o COMPRASnet, conforme preceitua o artigo 15, Inciso V, § 1.º da Lei n.º 8666/1993, a 

fim de justificar o valor estimado da contratação e, respaldando, assim, a escolha da proposta mais vantajosa para a Administração Pública. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Administração 104962 
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Justificativa Apresentada pelo seu não Cumprimento    

A nova versão do Manual para Contratação Direta – Adesão/Carona – Sistema de Registros de Preços não foi elaborada na data prevista de 

30/09/2013.  

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Grande demanda de processos licitatórios para serem feitos no final do exercício. 

 

Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

06 201203365 2.1.1.1 Ofício n.º 35.490/2013/CGU-SP/CGU/PR, de 27 de novembro de 2013. 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Recomendação 

Falta de ato formal para instituição da Política de Segurança da Informação na Unidade. 

- Elaborar e submeter à Política de Segurança da Informação a aprovação e instituí-la formalmente, no que se refere à competência do IFSP. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Diretoria de Infraestrutura e Redes 104962 

J Justificativa Apresentada pelo seu não Cumprimento    

O Comitê de Política de Segurança da Informação do IFSP informou que está providenciando os itens indicados na Análise do Controle 

Interno. Uma nova versão do documento de Política de Segurança da Informação contemplará os aspectos não abordados. 

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Não foi observado a Norma da Associação Brasileira de Normas Técnicas: NBR ISS/IEC 27002/2005. 
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Unidade Jurisdicionada 

Denominação completa:  Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Recomendações do OCI 

Recomendações expedidas pelo OCI 

Ordem Identificação do Relatório de Auditoria Item do RA Comunicação Expedida 

07 201001210 2.1.1.1 Ofício n.º 35.490/2013/CGU-SP/CGU/PR de 27 de novembro de 2013. 

Órgão/entidade objeto da recomendação Código SIORG 

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SÃO PAULO 104962 

Descrição da Recomendação 

Trabalhos de apuração ainda em andamento. 

- Que a Unidade envide esforços para dar rápido desfecho aos trabalhos de apuração, informando a CGU quando da conclusão dos trabalhos. 

Providências Adotadas 

Setor responsável pela implementação Código SIORG 

Coordenadoria de Processos Administrativos 104962 

Justificativa Apresentada pelo seu não Cumprimento   

Alguns servidores apresentaram pedido de reconsideração/recurso, após tomarem ciência da decisão proferida pelo Reitor, fls 402 a 416, que 

foi anexada aos autos. Em seguida, o processo foi encaminhado à Procuradoria Federal do IFSP para emissão de parecer. Sobre o mérito, os 

pedidos de reconsideração tiveram resposta consignada nas folhas 599 a 626 do processo.  

Análise crítica dos fatores positivos/negativos que facilitaram/prejudicaram a adoção de providências pelo gestor 

Aguardando o Parecer da Procuradoria Federal do IFSP quanto aos recursos interpostos. 
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9.3 Informações sobre a atuação da Unidade de Auditoria 

Interna 

 

a) Estrutura e posicionamento da Unidade de Auditoria Interna no organograma 

da UJ: 

 

 A Unidade de Auditoria Interna é composta por uma chefe, três auditores e uma 

assistente, sendo que duas servidoras têm o cargo de auditor e outra tem o cargo de 

contador. A equipe é composta pelos seguintes servidores:  

Vanilda Pais de Lima – Contadora – Chefe da UADIN 

Nuemis Francisco – Contadora – exercendo atividades de auditor. 

Alessandra Vaz Ferreira – Auditora 

Carina Ribeiro de Castro – Auditora 

Eliane Gomes de Oliveira – Assistente em Administração. 

Em 2012 foi nomeada uma servidora aprovada em concurso público para o 

cargo de Auditor, conforme Portaria n.º 1469, de 04 de maio de 2012, e outra servidora 

nomeada em concurso público para o cargo de auditor em 2013, conforme a Portaria n.º 

3.141, de 28 de junho de 2006.  

Quanto ao posicionamento da Unidade de Auditoria Interna no organograma da 

UJ, está subordinada ao Conselho Superior do IFSP e se sujeita à orientação normativa 

e supervisão técnica do Sistema de Controle Interno do Poder Executivo Federal. 

 

b) Trabalhos mais relevantes realizados no exercício e principais constatações: 

 

No exercício de 2013, as atividades da Unidade de Auditoria Interna contaram 

com mais três servidoras. Somente em 10 de julho de 2013, quando a auditora iniciou 

suas atividades, pois estava de licença gestante, a outra auditora, a partir de 14 de agosto 

de 2013, quando foi empossada, e a servidora com cargo de Assistente em 

Administração iniciou suas atividades em 03 de dezembro de 2013, para dar apoio 

administrativo. 

Com a implantação de 29 campi, nos últimos anos, a demanda dos processos 

aumentou significativamente, e estamos realizando os nossos trabalhos mais enfocados, 

com o objetivo de identificar se há fragilidades nos controles internos devido à 

admissão de servidores, que desconhecem a legislação vigente, à falta de práticas 

administrativas e das rotinas que tornam os processos morosos e com retrabalho 

Seguem abaixo as auditorias mais relevantes realizadas pela equipe de auditoria 

do IFSP e respectivas constatações. 

 

Relatórios de Acompanhamento do Patrimônio:  

 Os trabalhos tiveram como objetivo acompanhar as providências tomadas 

pelos setores envolvidos referentes as recomendações emitidas nos 

relatórios de auditorias da Unidade de Auditoria Interna. As 

constatações referem-se à análise dos trabalhos realizados pelas 

comissões de inventários dos bens móveis e imóveis dos exercícios de 

2009, 2010 e 2011 e às providências adotadas pelos os responsáveis do 

patrimônio quanto às pendências registradas pelas comissões 

inventariantes; 

 Falta de fixação das plaquetas de identificações; 

 Falta de comissão de avaliação dos bens considerados inservíveis; 
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 Bens patrimoniais não localizados; 

 Termos de Responsabilidade desatualizados. 

 

Relatório de Auditoria de Licitações:  

 O trabalho de auditoria teve como objetivo analisar e avaliar a 

formalização dos processos de licitações; - se estão pertinentes com a 

legislação vigente, avaliando a eficiência da aplicação dos recursos 

públicos envolvidos. As constatações foram:   

 As atas de realização do pregão não estavam assinadas pelo 

pregoeiro e equipe de apoio; 

 Falta de comprovação da publicação do edital da licitação; 

 Falta nos processos a publicação do resultado da licitação; 

 Falta de documentos obrigatórios no ato da homologação; 

 Falha na realização da pesquisa de mercado, apresentando 

grandes variações de preços; 

 Inexistência de autorização da autoridade competente na previsão 

orçamentária; 

 Falta das planilhas contendo o detalhamento dos custos que 

compõem os preços a serem apresentadas pelos proponente; 

 Falta o Termo de Adjudicação na composição do processo; 

 Inexistência de ato de designação dos fiscais de contratos; 

 Divergência de valores da planilha de custo, da homologação e do 

contrato; 

 Falta de evidência nos processos das publicações dos contratos; 

 Inobservância das sugestões de alteração sugeridas pela AGU no 

contrato; 

 Inexistência da publicação da Ata Registro de Preço; 

 Falta de fiscalização do contrato pelo fiscais designados; 

 Inexistência de autorização do gestor; 

 Inobservância da cláusula contratual quanto às condições de 

pagamento da fatura; 

 Inexistência de comprovações dos recolhimentos trabalhistas; 

 Inexistência de controle efetivo na prestação de serviços; 

 Ausência de numeração e rubrica nos processos; 

 Ausência de recolhimento da assinatura do ordenador de despesa 

na nota de empenho; 

 Falta de organização adequada dos documentos administrativos; 

 Falta de providências do responsável pelo acompanhamento da 

entrega dos bens. 

 

Relatório de Auditoria de Gestão Financeira/ DIÁRIAS:  

 Foi realizada auditoria compartilhada com a Equipe da CGU/SP em 

conjunto com a Equipe da Unidade de Auditoria Interna do IFSP, no 

período de 09/09 a 20/09/2013, com o objetivo de verificar a legalidade 

das concessões de Diárias e Passagens, no período de abrangência do 

trabalho de 1/01/2013 a 7/08/2013 e as constatações foram: 

 Descumprimento das normas relativas aos prazos definidos para o 

Processo de Diárias e Passagens; 

 Ausência da assinatura de Autorização da Chefia Imediata na 

Concessão de Diárias e Passagens; 
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 Solicitações em duplicidade de Diárias e Passagens para 

participar de um mesmo evento; 

 O processo de Diárias e Passagens foi encerrado no Sistema 

SCDP sem o documento de Prestação de Contas; 

 Ausência de bilhete de passagens no Relatório de Viagem 

anexado ao processo de Prestação de Contas; 

 As datas informadas nos bilhetes das passagens estão 

incompatíveis com a data do evento definido no processo; 

 Recebimento indevido de Diárias e Passagens no deslocamento 

dentro da mesma região metropolitana; 

 Ausência de comprovantes do reembolso de Despesas Extras na 

Prestação de Contas. 
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c) Relação entre a quantidade de recomendações feitas e a quantidade de recomendações implementadas pela alta gerência. 

 

Nº do Relatório Área Examinada 
Quantidade De 

Recomendações Feitas 

Quantidade De Recomendação 

Implantadas 

% De Recomendações 

Implantadas 

001  

 

 

 

 

GESTÃO PATRIMONIAL 

27 17 63 

002 02 02 100 

003 24 20 83 

004 02 01 50 

005 01 -- -- 

006 01 -- -- 

007 01 01 100 

008 01 -- -- 

009 01 01 100 

010 01 01 100 

011 01 -- -- 

012 12 08 67 

2013/15221 *GESTÃO FINANCEIRA 11 -- --- 

001/2013 *GESTÃO DE SUPRIMENTOS 28 --- --- 

Total 111 51 46 

* Os Planos de Providências Permanente das áreas examinadas das Gestões Financeira e Suprimentos não foram implementados, visto que os 

relatórios de auditoria foram entregues aos setores auditados no exercício de 2014, não havendo tempo hábil para a sua implementação
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d) Descrição das rotinas de acompanhamento das ações gerenciais de 

implementação das recomendações exaradas pela auditoria interna.  

O Plano de Providência Permanente é enviado para a setor auditado para que se 

posicione sobre as recomendações emitidas nos relatórios de auditoria, para sanar as 

inconsistências detectadas nos trabalho de auditoria. O acompanhamento da 

implantação das recomendações é feito por meio de análise das respostas e os auditores 

realizam visitas in-loco para constatar a implantação da recomendação quando é 

necessário. Os relatórios de Acompanhamentos são encaminhados ao Presidente do 

Conselho Superior e ao setor auditado. As recomendações são lançadas em planilha 

para o controle e monitorada as providências a serem adotadas pelos setores auditado do 

IFSP até a implantação.  

  

e) Informação da existência ou não de sistemática e de sistema para 

monitoramento dos resultados decorrentes dos trabalhos da auditoria interna. 

 Na Unidade de Auditoria Interna não existe um sistema informatizado de 

monitoramento para o acompanhamento das recomendações emitidas nos relatórios de 

auditoria. Utilizamos o Plano de Providência Permanente e a planilha de controle para 

monitorar as providências adotadas e as pendentes pelos setores auditados para os quais 

foram expedidas as recomendações.  

 

f) Como se dá a certificação de que a alta gerência tomou conhecimento das 

recomendações feitas pela auditoria interna e a aceitação dos riscos pela não 

implementação de tais recomendações.  

Após a realização dos trabalhos de auditoria é emitido o relatório, encaminhado 

para o Pró-Reitor e coordenador responsáveis pela área auditada e para o Presidente do 

Conselho Superior, a fim de cientificá-los das constatações e recomendações emitidas. 

Nessa fase realizamos reunião com os responsáveis pela área auditada, na qual é 

discutido o conteúdo do relatório; logo após emitimos comunicado de auditoria 

repassando os resultados dos trabalhos e prazo para as medidas corretivas referentes às 

recomendações para a devida regularização. 

 O Presidente do Conselho Superior toma conhecimento das recomendações 

emanadas da Unidade de Auditoria Interna, quando da ciência do Relatório Anual de 

Atividades da Auditoria Interna. No que se refere aos riscos, o IFSP busca, de forma 

geral, não incorrer nos riscos de não implantar as recomendações emitidas pela Unidade 

de Auditoria Interna. Quando ocorrer a não implementação, o risco é de 

responsabilidade direta da área auditada. 

 

g) Descrição da sistemática de comunicação à alta gerência, ao conselho de 

administração e ao comitê de auditoria sobre riscos considerados elevados, mas 

assumidos pela alta gerência ao decidir não implementar as recomendações da 

auditoria interna.  

 Quando algum desatendimento acerca das recomendações emitidas pela 

Unidade de Auditoria Interna, é elaborado comunicado ao responsável superior do setor 

auditado para tomar as devidas providências; caso este não tenha as providências 

implantadas, encaminhamos comunicação ao Reitor e depois ao Presidente do Conselho 

Superior para interceder junto à Pró-Reitoria do setor auditado, a fim de que sejam 

adotadas as providências para sanar as pendências. Informamos no conteúdo do 

comunicado que o gestor assume o risco pela não implementação das recomendações 

emanadas da Unidade de Auditoria Interna – UADIN. 
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9.4 Declaração de Bens e Rendas Estabelecida na Lei n° 8.730/93 

9.4.1 Situação do Cumprimento das Obrigações Impostas pela Lei 8.730/93 
Quadro A.9.4.1 – Demonstrativo do cumprimento, por autoridades e servidores da UJ, da obrigação de entregar a DBR 

Detentores de Cargos e Funções Obrigados a 

Entregar a DBR  

Situação em Relação às 

Exigências da Lei nº 8.730/93 

Momento da Ocorrência da Obrigação de Entregar a DBR 

Posse ou Início do 

Exercício de Cargo, 

Emprego ou Função 

Final do Exercício de 

Cargo, Emprego ou 

Função 

Final do Exercício 

Financeiro 

Autoridades 

(Incisos I a VI do art. 1º da Lei nº 8.730/93) 

Obrigados a entregar a DBR    

Entregaram a DBR    

Não cumpriram a obrigação    

Cargos Eletivos 

Obrigados a entregar a DBR 54   

Entregaram a DBR 45   

Não cumpriram a obrigação 9   

Funções Comissionadas 

(Cargo, Emprego, Função de Confiança ou em 

comissão) 

Obrigados a entregar a DBR 813                            

Entregaram a DBR 813                            

Não cumpriram a obrigação 0                          
 

9.4.2 Situação do Cumprimento das Obrigações 
 

Cargos Eletivos 

 Aqueles que não cumpriram a obrigação de entrega da DBR, conforme prática da Instituição, receberam a solicitação da secretária, 

através de e-mails, telefonemas e pessoalmente. Fizemos um levantamento dos conselheiros que não entregaram a documentação em 2013, 

referente à DBR, e constatamos que estes não fazem mais parte do Conselho Superior, visto que o período de seus mandatos encerrou-se. 

Atualmente, entregamos aos conselheiros o Formulário de Autorização de Acesso às Declarações de Ajuste Anual do Imposto de Renda Pessoa 

Física para preenchimento no ato da posse. 

 Secretaria dos Colegiados, que conta com servidora designada para executar a recepção e arquivamento de documentação referente ao 

Conselho Superior. 

 Não há sistema informatizado.  

 As DBR são recebidas em papel. 

 Não é realizada análise. 

 A documentação é guardada nos arquivos do Conselho Superior. 
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Funções Comissionadas 

Não houve descumprimento da obrigação. Para tomar posse o novo servidor entrega a autorização de acesso das informações e outros. 

A Coordenadoria de Seleção de Pessoal é responsável pelo recebimento da DBR. 

Não existe sistema informatizado para gerenciamento, pois não percebemos necessidade no momento. 

autorização é recebida em papel. 

Apenas recebemos, não analisamos. 

A DBR é arquivada no prontuário do servidor. 

9.5 Medidas Adotadas em Caso de Dano ao Erário  

Quadro A.9.5 – Medidas Adotadas em Caso de Dano ao Erário em 2013 () 

Não se aplica. 
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9.6 Alimentação SIASG E SICONV 

Quadro A.9.6 – Modelo de declaração de inserção e atualização de dados no SIASG e SICONV 
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10 RELACIONAMENTO COM A SOCIEDADE 

10.1 Canais de comunicação entre o IFSP e a sociedade. 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP) está 

sempre a postos para lhe oferecer o melhor atendimento, seja através de sua Reitoria, 

Pró-reitorias e Campi espalhados por dezenas de cidades do Estado de São Paulo e 

também pelo Serviço de Informação ao Cidadão - SIC, Ouvidoria, com atendimento 

presencial e eletrônico sempre à sua disposição. 

Canais de Atendimento: 

 

 Reitoria / Pró-reitorias/Campi (Carta de Serviços ao Cidadão) 

Serviços prestados pelo IFSP e formas de atendimento ao público; 

 

 Serviço de Informação ao Cidadão – SIC 

Atendimento à Lei de Acesso à Informação para aqueles que 

desejarem apresentar seu pedido de informação pública; 

 

 Ouvidoria  

Última instância na busca de uma solução para suas queixas junto 

ao IFSP. 

10.2. Mecanismos para medir a satisfação dos cidadãos-

usuários ou clientes dos produtos e serviços resultantes da 

atuação da unidade. 

De acordo com os critérios estabelecidos pela Comissão do e-SIC, o Instituto 

Federal de São Paulo não dispõe de mecanismos para medição de satisfação de usuários. 

10.3 Demonstração dos resultados de eventuais pesquisas de 

opinião feitas nos últimos três últimos anos com cidadãos em 

geral, segmentos organizados da sociedade ou usuários dos 

produtos e serviços resultantes da atuação do órgão ou 

entidade 

 Ainda não há Demonstração de Resultado de pesquisas recentes, porém, de 

acordo com o Gestor do e-SIC, serão criados Mecanismos de Medição de Satisfação no 

IFSP, possivelmente no 2º semestre de 2014. 
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11. INFORMAÇÕES CONTÁBEIS 

11.1 Medidas Adotadas para Adoção de Critérios e 

Procedimentos Estabelecidos pelas Normas Brasileiras de 

Contabilidade Aplicadas ao Setor Público 

11.1.1 Depreciação, Amortização, Exaustão e Mensuração de Ativos e 

Passivos 
 

a) Se a UJ está ou não está aplicando os dispositivos contidos nas NBC T 16.9 e 

NBC T 16.10; 

A UJ está aplicando os dispositivos contidos na NBC T 16.9, utilizando como 

critério para mensuração, reconhecimento e vida útil econômica do ativo a macrofunção 

STN 020330 e, como metodologia, o método das quotas constantes (método linear). 

 

b) Justificativas em caso de resposta negativa à alínea “a” acima; 

 

c) Metodologia adotada para estimar a vida útil econômica do ativo; 

A vida útil econômica dos ativos Imobilizados e Intangíveis está estimada em 

conformidade à macro- função STN 020330. 

 

d) A metodologia de cálculo da depreciação, amortização e exaustão; 

A UJ utiliza o método das quotas constantes (método linear). 

 

e) As taxas utilizadas para os cálculos; 

As taxas utilizadas estão em conformidade à macrofunção STN 020330. 

 

f) A metodologia adotada para realizar a avaliação e mensuração das 

disponibilidades, dos créditos e dívidas, dos estoques, dos investimentos, do 

imobilizado, do intangível e do diferido; 

Neste exercício, esta  Unidade Gestora - UG não adotou este procedimento. 

 

g) O impacto da utilização dos critérios contidos nas NBC T 16.9 e NBC T 16.10 

sobre o resultado apurado pela UJ no exercício. 

O impacto da utilização dos critérios contidos na NBC T 16.9 sobre o resultado 

apurado pela UJ no exercício foi de diminuição do valor patrimonial  

11.2 Declaração do Contador Atestando a Conformidade das 

Demonstrações Contábeis 

11.2.1  Declaração Plena 
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Quadro A.11.2.1 - Declaração de que as demonstrações contábeis do exercício refletem 

corretamente a situação orçamentária, financeira e patrimonial da unidade jurisdicionada. 

 

11.3       Demonstrações Contábeis e Notas Explicativas 

previstas na Lei nº 4.320/1964 e pela NBC T 16.6 aprovada 

pela Resolução CFC nº 1.133/2008 

Não se aplica ao IFSP. 
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19 INDICADORES 

19.1 Os campi 

 

Indicadores Acadêmicos 

 

Para a extração dos dados referentes ao ano letivo de 2012, foi proposta uma 

universalização do conceito de algumas informações. Havia diversos entendimentos 

sobre como classificar um aluno segundo sua situação. Uma equipe foi formada a fim 

de levantar todas as divergências e discuti-las até alcançar um consenso sobre como 

definir tais situações. 

Desta forma, para o cálculo dos indicadores, foram utilizados como base 

conceitos como (i) Quantidade de Alunos Matriculados, (ii) Quantidade de Alunos 

Ingressantes, (iii) Quantidade de Alunos Retidos e (iv) Quantidade de Alunos 

Concluintes. As seguintes definições foram estabelecidas e utilizadas para contabilizar 

tais quantitativos: 

(i) Quantidade de Alunos Matriculados: a quantidade de alunos que, entre todas 

as suas matrículas em componentes curriculares, a de maior data de início esteja entre o 

período letivo que engloba a consulta, independentemente do status desta matrícula. 

(ii) Quantidade de Alunos Ingressantes: a quantidade de alunos que, entre todas 

as suas matrículas em componentes curriculares, a de menor data de início esteja entre o 

período letivo que engloba a consulta, independentemente do status desta matrícula. 

(iii) Quantidade de Alunos Retidos: a somatória da razão entre a quantidade de 

matrículas com status “trancada” ou “retida” pelo total de matrículas realizadas, sendo 

estas com a data de início entre o período letivo que engloba a consulta. 

(iv) Quantidade de Alunos Concluintes: quantidade de alunos que possuem ao 

menos uma matrícula com status “aprovada” ou “dispensada” em todos os componentes 

curriculares de suas grades, sendo que a última matrícula em um destes status deve estar 

entre o período letivo que engloba a consulta. 

A forma de como os indicadores são calculados baseados nestes quantitativos foi 

mantida. As regras descritas anteriormente foram implementadas em um sistema de 

software de modo a automatizar e agilizar o cálculo dos indicadores, além de minimizar 

as possibilidades de erros. 

Para a implementação do software, houve uma discussão junto à PRE para 

classificar os alunos baseado nas informações que o sistema disponibiliza, isto durante 

as fases de levantamento de requisitos e desenvolvimento do software. Após a 

implementação, houve a fase de ajustes. Nesta, os conceitos consolidados foram 

expostos juntamente com os dados resultantes. Os responsáveis por cada campus 

analisaram as informações e apontaram divergências e questionamentos. Assim, foram 

feitos ajustes no software e nos dados do sistema para facilitar a análise das 

informações. Além disso, dúvidas foram esclarecidas quanto às características na 

definição de cada status do aluno. A seguir, é apresentada a forma de cálculo dos 

indicadores acadêmicos, conforme Acórdão 2.267/2005-TCU: 

Relação candidato/vaga. Este indicador tem por objetivo identificar a relação de 

candidatos por vaga e consiste na seguinte equação: 

 

relaçao = inscrições  

        vagas 
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Relação de ingressos/alunos. Este indicador tem por objetivo verificar a 

quantidade da taxa de alunos ingressos em relação ao total de alunos matriculados e 

consiste na seguinte equação: 

 

relação =    ingressos    x 100 

     matriculados 

 

Relação de concluintes/alunos. Consiste em verificar a taxa de alunos 

concluintes em relação ao total de alunos matriculados. Considerou-se como aluno 

concluinte, para a modalidade de ensino técnico concomitante e/ou subsequente, o aluno 

que integralizou os componentes curriculares de forma presencial. 

 

relação =    concluintes   x 100 

       matriculados 

 

Índice de eficiência acadêmica-concluintes. Este indicador quantifica a 

eficiência das instituições, observando o número de concluintes do ano em exercício 

pelo número de alunos ingressos no período equivalente. Esse período é considerado 

como a quantidade de períodos para integralização do curso. O indicador é calculado 

pela seguinte equação: 

 

índice =                  Σ concluintes                  x 100 

     Σingressos_periodo_equivalente 

 

 

Observe-se que, quanto maior o índice, melhor é a eficiência acadêmica da 

Instituição. 

Índice de retenção do fluxo escolar. Este indicador quantifica a taxa de retenção 

do fluxo escolar em relação ao total de alunos. A equação abaixo apresenta o índice: 

 

índice =         retidos        s                        

       matriculados 

 

 

O conceito de retido refere-se ao aluno que foi reprovado ou trancou sua 

matrícula no período. Para o caso dos alunos do curso superior, que realizam matrículas 

nas disciplinas, foi verificado o coeficiente de reprovação do aluno no período. O 

coeficiente consiste em observar o número de reprovações em relação ao número de 

matrículas efetuadas no período. 

Relação alunos/docentes em tempo integral. O indicador quantifica o número de 

alunos por docente em tempo integral. É considerado docente em tempo integral aquele 

que atua em regime de 40h e é atribuído peso um no cálculo. Professores que atuam em 

regime de 20h possuem peso 0,5. Abaixo é apresentada a equação para este indicador: 

 

índice =                       matriculados                    0 

     docentes_40h + (docentes_20h x 0.5) 
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 Índice de titulação do corpo docente. O índice verifica a titulação do corpo 

docente (efetivo e substituto). A titulação é dividida em cinco tipos: graduado, 

aperfeiçoado, especialista, mestre e doutor. 

 
índice = (graduado x 1) + (aperfeiçoado x 2) + (especialistas x 3 )+ (mestres x 4)+ (doutor x 5)0 

                      números_docentes 

 

 Número de alunos matriculados classificados de acordo com a renda per capita 

familiar. O objetivo é auferir o grau de inclusão social de inclusão social da política 

governamental por meio do perfil socioeconômico de ingressantes e de concluintes. A 

aferição consiste em observar, por meio de questionário, a relação entre o número de 

pessoas residentes na casa do aluno e a renda total da família. 

 

19.1.1 Campus São Paulo  
 

O Decreto n° 7.566, de 23 de setembro de 1909, autorizou o funcionamento da 

escola para formação de artífices, origem do atual IFSP, cuja primeira unidade foi 

transformada em Campus São Paulo pela Lei n.º 11.892, de 28 de dezembro de 2008, e 

está localizada na Rua Pedro Vicente, 625 – Canindé, em São Paulo, Capital. 

O Campus São Paulo oferece 08 (oito) Cursos Técnicos de Nível Médio, 05 

(cinco) Cursos Superiores de Tecnologias nas áreas de Automação Industrial, Mecânica, 

Eletrotécnica, Construção Civil, Informática e Turismo, 07 (sete) Licenciaturas nas 

áreas de Física, Geografia, Química, Ciências Biológicas, Matemática, Letras e Ensino a 

Distância de Formação Pedagógica de Docentes, 04 (quatro) Engenharias nas áreas de 

Controle e Automação, Civil, Eletrônica e Produção, 05 (cinco) Pós-graduações Lato- 

Sensu, e 01 (um) Mestrado Stricto-Sensu, totalizando 4837 vagas. O quadro de 

funcionários é composto por 350 professores e 120 administrativos. 

O espaço físico do campus conta com salas de aula, laboratórios, biblioteca, 

cantina, auditório e salas de apoio, ocupando o terreno de 30.553,93 m². Os detalhes da 

estrutura seguem no quadro X. 

 
 Quadro X –  Infraestrutura física do Campus São Paulo 

1  Terreno  Área (m²) 

1.1  Área total  57.448 

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  25.750 

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  - 

1.4  Área urbanizada  18.000 

1.5  Área sem ocupação  - 

1.6  Área não aproveitável  - 

1.7  Área do terreno disponível para expansão  10.300 

2  Tipo de área construída  Área (m²) 

2.1  Área construída coberta  25.750 

2.2  Área construída descoberta  29.900 

2.3  Área construída total  55.650 

3  Tipo de utilização  Área (m²) 

3.1  Área de salas de aula teóricas  4.333 

3.2  Área de laboratórios de Informática  756 
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3.3  Área de laboratórios específicos  3.768 

3.4  Área de bibliotecas  553 

3.5  Área de apoio pedagógico  1.500 

3.6  Área de atividades esportivas  11.900 

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  250 

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  45 

3.9  Área de alojamento para outros usuários  130 

3.10  Área para serviços de apoio  3.500 

3.11  Área para atividades administrativas  4.765 

3.12  Outras áreas construídas  24.150 

3.13  Total  55.650 

4  Cercamento da divisa  metro linear 

4.1  Muro de alvenaria  948 

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  211 

4.3  Cerca (Montantes e arame)  - 
      Fonte: Direção Geral do Campus São Paulo 
 

Principais Ações  

 

Entre as principais ações do Campus São Paulo, em 2013, podemos citar:  

 18 de janeiro a 5 de fevereiro: Inscrições para cursos superiores via Sisu;  

 23 a 29 de janeiro: Inscrições para cursos de nível médio;  

 31 de janeiro: café da manhã organizado pelo Armazém das Ideias, 

empresa parceira do nosso CIEE, em comemoração ao lançamento das 

feiras de estágio de 2013;  

 Final de janeiro: criação do grupo de discussão "IFSP/SPO – Discussões 

pedagógicas" com o intuito de aproximar os servidores e discutir 

problemas, soluções e ações no campus São Paulo;  

 1 e 2 de fevereiro: semana do planejamento ;  

 5 de fevereiro: reunião com todos os coordenadores para definir 

calendário escolar;  

 22 de fevereiro: colação de grau para 330 formandos de 15 cursos 

superiores; rede Wi-Fi disponibilizada para alunos veteranos e 

professores; recepção ao vice-reitor do Instituto Politécnico do Porto 

(IPP), em Portugal, Professor Doutor Carlos Ramos, para discutir a 

possibilidade de criar ações conjuntas entre os dois institutos, discussão 

esta referente ao protocolo de intenção firmado em setembro de 2012;  

 2 de março: estudantes do campus participaram do V Desafio National 

Geographic Brasil – Fase Regional;  

 11 de março: Reunião promovida pela Coordenadoria de orientação aos 

Estudantes e pela Diretoria Acadêmica com pais ou os responsáveis 

pelos estudantes do curso médio;  

 18 a 22 de março: Grupo de reflexão organizado pela COE, a fim de 

promover uma reflexão sobre elementos que auxiliem na construção de 

um projeto profissional, um projeto de vida de orientação profissional 

(Orientação Vocacional) para os alunos dos cursos Técnicos Integrados;  

 15 a 20 de março: Inscrições para Eleição para escolha de membros para 

completarem o quadro da comissão eleitoral do Campus São Paulo;  
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 26 de março: Palestra ministrada pelo Secretário de Serviços, prof. Simão 

Pedro, sobre a importância da coleta de lixo e da reciclagem, devido ao 

excessivo volume produzido na cidade de São Paulo, a importância da 

iluminação pública no combate à criminalidade (comprometendo-se, 

inclusive, a melhorar a iluminação da rua Pedro de Vicente até o metrô), 

a ampliação do acesso gratuito à rede (telecentros) e o lançamento da 

rede sem fio em praças públicas;  

 3 de abril: palestra que abordará a Parceria de Desenvolvimento 

Tecnológico do IFSP com o IPEN;  

 4 de abril: apresentação de Cinema no campus: O Jovem Einstein, parte 

do Projeto “Cultura na Federal”;  

 5 de abril: Recepção ao Diretor do Centro de Tecnologia da Informação 

do Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação, Dr. Victor Pellegrini 

Mammana, para estabelecer cooperação interinstitucional;  

 13 de abril: Seletivas para atletas e interessados em praticar e disputar 

campeonatos pelo Instituto nas modalidade futsal, vôlei, basquete e 

handball;  

 15 de abril: Inicio das aulas do Projeto “Aprofundamento de Estudos para 

Alunos de Escolas Municipais”, aulas das disciplinas referentes ao 9º ano 

do Ensino Fundamental ministradas pelos estudantes em Licenciaturas;  

 19 de abril: Seminário: Educação Científica e CTS: Propósitos e 

Encaminhamentos da conceituada Profa. Dra. Roseline Strieder (UNB); 

debates entre palestrantes e personagens acadêmicos de notório saber, 

com exposição de suas pesquisas sobre a Cidade e o Estado de São 

Paulo, e o corpo discente, docente e demais funcionários do IFSP;  

 7 e 8 de maio: II Ciclo de Palestras e Mostra de Painéis, promovido pela 

área de  Licenciatura em Ciências Biológicas, atividades previstas para a 

avaliação dos Trabalhos de Conclusão de Curso dos alunos do Curso de 

Licenciatura Ciências Biológicas, que ainda permitiu que todos os 

demais alunos do curso entrassem em contato com outros profissionais 

da área e também conhecessem os trabalhos científicos de seus colegas;  

 22 de maio: Eleições para diretor do Campus São Paulo; em Junho: 

Seleção de alunos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do 

Campus São Paulo, tendo em vista a renovação do grupo PET LICBIO 

por meio de concessão de Bolsas do Programa de Educação Tutorial –  

PET do MEC/SeSu/DIFES/CGRE;  

 17 de junho: Recepção da Association of Canadian Community Colleges 

(ACCC), que representa os Colleges canadendes, com a participação de 

alunos interessados em bolsas de estudos no Canadá por meio do 

Programa Ciência sem Fronteiras,   

 21 a 25 de junho: Inscrições para cursos superiores via Sisu;  

 24 de junho: Final das Inscrições para PIBIC-PIBITI 2013-2014;  

 1 a 5 de julho: Composição de Comissões para o estabelecimento dos 

processos organizacionais do campus; Reunião de Planejamento do 2º 

semestre de 2013; Eleições representantes do Colegiado do Curso de 

Formação Pedagógica de Docentes para a Educação Profissional de 

Nível Médio – Modalidade a Distância;  

 14 a 17 de julho: estudante de Licenciatura em Ciências Biológicas 

apresenta o trabalho intitulado “Diversidade de Oomycota do Parque 
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Estadual da Ilha do Cardoso (PEIC), Cananéia – SP”, sendo premiada 

com o 3º lugar;  

 24 de julho: recepção e apresentação do campus aos alunos ingressantes;   

 31 de julho: Trote solidário pelos veteranos da Licenciatura em Ciências 

Biológicas; apresentação de um estudante de Engenharia Civil do projeto 

“Utilização de Gás Metano gerado a partir da decomposição de matéria 

orgânica em instalações prediais” para integrar o Ranking Benchmarking 

Junior 2013, obtendo o 5º lugar; em julho, seleção de 40 servidores para 

atuação como avaliadores eventuais para o Pronatec/Fies; em agosto, 

Transferência externa para vagas remanescentes dos cursos superiores; 

Agosto: Seleção dos bolsistas do Pronatec;  

 1 de agosto: Concerto didático: "Do Choro a Eletrônica: um panorama da 

música de concerto brasileira", um projeto de Concertos  Didáticos da 

Funarte – Fundação Nacional de Artes pela CCL – Coordenadoria de 

Códigos e Linguagens; Palestra: "Pura Picaretagem",  

 7 de agosto: Aula inaugural do Pronatec;  

 12 e 13 de setembro: Colação de grau dos 297 alunos do 2º semestre;  

 25 e 28 de setembro: participação do Campus São Paulo no concurso 

técnico-cultural Desafio de Idéias, promovido pelo SENAI-SP durante a 

São Paulo Skills;  

 27 de setembro: cobertura do Evento da SAOMI/CPOR, quando foram 

condecorados dois professores do campus; 

 2 de outubro: Homenagem a Eremias Delizoicov, em parceria com a 

Comissão da Verdade, da Assembléia Legislativa do Estado de São 

Paulo;  

 11 de outubro: estudante de Licenciatura em Geografia do Campus São 

Paulo recebeu o Prêmio “As melhores práticas de estágio na PMSP”, 

pela apresentação do trabalho “Educar para prevenir: Proteção e Defesa 

Civil nas escolas por um currículo escolar vivo”;  

 21 a 25 de outubro: realização da Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia, juntamente com as semanas de Química, de Matemática, de 

Letras, da Educação e da Geografia;  

 22 e 23 de outubro: Feira de Estágios;  

 21 a 24 de outubro: 1ª Mostra de Arte do IFSP, organizada pela 

Coordenadoria de Códigos e Linguagens;  

 24 de outubro: Apresentação musical de chorinho, na biblioteca 

Francisco Montojos do Campus São Paulo do IFSP; em 9 de novembro: 

V Encontro Anual do PIBID;  

 8 e 9 de novembro: apresentação de TCC, com a materialização do 

projeto “Mono Posto Híbrido com Topologia em Série”;  

 21 e 22 de novembro: Comemoração do dia da Consciência Negra; 

recepção aos alunos do IFMA, do IFPE Sertão de Pernambuco e do IFRJ 

Volta Redonda, colação de Grau do Curso Engenharia Civil e Engenharia 

de Produção; colação de grau extemporânea; Homenagem aos estudantes 

que participaram das Olimpíadas de Física em 2012; gravação com 

estudante de Edificações pela TV NBR – A TV do Governo; gravação 

dos estudantes do Pronatec para divulgação das ações do governo 

federal. 
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Indicadores Acadêmicos 

 
Quadro XI – Relação candidato/vaga do Campus São Paulo 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico em Qualidade 

PROEJA (integrado) 
Noite 40 - 40 - 40 - 215 - 41 - 42 - 5,38 - 1,03 - 1,0 - 

Técnico em 

Eletrotécnica 
Noite 40 40 40 40 40 40 542 865 214 184 216 151 13,55 21,63 5,35 4,60 5,4 3,78 

Técnico em 

Telecomunicações 
Noite 40 40 40 40 40 40 420 1002 131 77 94 71 10,50 25,05 3,28 1,93 2,35 1,78 

Técnico Integrado em 

Mecânica 
Manhã 40 - 40 - 40 - 746 - 555 - 773 - 18,65 - 13,88 - 9,66 - 

Técnico Integrado em 

Mecânica 
Tarde 40 - 40 - 40 - 448 - 265 - 375 - 11,2 - 6,63 - 9,38 - 

Técnico Integrado em 

Eetrotécnica 
Tarde 40 - 40 - 40 - 362 - 254 - 308 - 9,05 - 6,35 - 7,7 - 

Técnico Integrado em 

Eletrônica 
Manhã 40 - 40 - 40 - 1173 - 768 - 854 - 29,33 - 19,20 - 21,35 - 

Técnico Integrado em 

Eletrônica 
Tarde 40 - 40 - 40 - 509 - 293 - 215 - 12,73 - 7,33 - 5,38 - 

Técnico Integrado em 

Informática 
Tarde 80 - 80 - 80 - 2916 - 1792 - 1991 - 36,45 - 22,40 - 24,89 - 

Técnico em 

Edificações 
Tarde 40 80 40 40 80 40 501 575 463 214 304 139 12,53 7,19 11,58 5,35 3,8 3,48 

Técnico em 

Edificações 
Noite 40 40 40 40 40 40 630 1060 253 181 261 154 15,75 26,50 6,33 4,53 6,53 3,85 

Fonte: Diretoria Geral do Campus São Paulo – Gestão 2013. 
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Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Tecnologia em 

Análise e Desenvolvi-

mento de Sistemas 

Manhã 40 - 40 40 40 - 1890 - 4652 3040 4467 - 47,25 - 116,3 76,00 111,7 - 

Tecnologia em 

Análise e Desenvolvi-

mento de Sistemas 

Noite 40 40 40 40 40 40 3455 3909 7408 3908 8150 5840 86,38 97,73 185,2 98,45 203,8 146,0 

Tecnologia em 

Automação Industrial 
Noite 40 40 40 40 40 40 1769 2059 3953 2484 4474 2955 44,23 51,48 98,83 62,10 111,9 73,88 

Tecnologia em 

Sistemas Eletrônicos 
Manhã 40 40 40 40 - - 1181 1163 2258 1631 - - 29,53 29,08 56,45 40,78 - - 

Tecnologia em Gestão 

de turismo 
Manhã 40 40 40 - 40 40 1364 1789 3499 - 3571 2907 34,10 44,73 87,48 - 89,28 72,68 

Tecnologia em Gestão 

de turismo 
Noite 40 40 40 40 40 40 2025 2510 5033 3933 5016 3747 50,63 62,75 125,8 98,33 125,4 93,68 

Tecnologia em 

Sistemas Eletricos  
Noite 40 40 40 40 40 40 1379 1316 2778 1811 3319 2166 34,48 32,90 69,45 45,28 82,98 54,15 

Tecnologia em Gestão 

da Produção Industrial 
Noite 40 40 40 40 40 40 1677 2133 4073 2807 4056 3003 41,93 53,33 101,8 70,18 101,4 75,08 

Licenciatura em Física Manhã 40 - 40 - 40 - 540 - 890 - 1108 - 13,50 - 22,25 - 27,7 - 

Licenciatura em Física Noite - 40 - 40 - 40 - 1117 - 1418 - 1867 - 27,93 - 35,45 - 46,68 

Licenciatura em 

Geografia 
Manhã 40 - 40 - 40 - 815 - 1689 - 1694 - 20,38 - 42,23 - 42,35 - 

Licenciatura em 

Geografia 
Noite 40 - 40 - 40 - 1229 - 2400 - 2405 - 30,73 - 60,00 - 60,13 - 

Licenciatura em 

Matemática 
Manhã 40 40 40 40 40 40 798 1275 1838 1738 2034 2291 19,95 31,88 49,95 43,45 50,85 54,28 

Licenciatura em 

Química 
Manhã 40 - 40 - 40 - 756 - 1667 - 1735 - 18,90 - 41,68 - 43,38 - 

Licenciatura em 

Letras 
 - - - - 40 - - - - - 4348 - - - - - 108,7 - 

Fonte: Diretoria Geral do Campus São Paulo – Gestão 2013. 
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Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Licenciatura em 

Ciências Biológicas 
Tarde - 40 - 40 - 40 - 2559 - 3508 - 4191 - 63,98 - 87,70 - 104,8 

Engenharia de 

Controle e Automação 
Integral 40 - 40 - 40 - 1512 - 2848 - 3097 - 37,80 - 71,20 - 77,93 - 

Engenharia Civil Integral 40 - 40 - 40 - 3606 - 8963 - 9530 - 90,15 - 224,1 - 238,3 - 

Engenharia de 

Produção Mecânica 
Integral - 40 40 - - 40 - 3808 4966 - - 6143 - 95,20 124,2 - - 153,6 

Engenharia Eletrônica Integral - - - - - 40 - - - - - 3790 - - - - - 94,75 

Pós-Graduação Lato-

Sensu Magistério 

Superior-

Especialização 

Manhã 40 - 50 - 40 - 163 - 65 - 99 - 4,08 - 1,03 - 2,47 - 

Pós-Graduação Lato-

Sensu Magistério 

Superior-

Especialização 

Noite - 50 - - - - - 166 - - - - - 3,32 - - - - 

Pós-Graduação Lato-

Sensu Educação 

Básica-Especialização 

Manhã - - - 40 - 40 - - - 125 - 117 - - - 3,13 - 2,92 

Mestrado Profissional 

Strito-Sensu em 

Automação Industrial 

Manhã 20 - 20 - 20 - 48 - 44 - 52 - 2,40 - 2,20 - 2,6 - 

Especialização em 

Educação profissional 

integrada a educação 

básica na modalidade 

EJA- Proeja 

Manhã 50 - 46 - - 40 88 - 50 - - 53 1,76 - 1,09 - - 1,32 

Pós-Graduação Lato 

Sensu em nível de 

Especialização em 

Noite - - - - - 25 - - - - - 36 - - - - -  
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Aeroportos – Projeto e 

Construção 

Curso de Pós-

Graduação Stricto 

Sensu de Mestrado 

Acadêmico em 

Engenharia Mecânica 

Tarde e 

Noite 
- - - - - 15 - - - - - 31 - - - - -  

Fonte: Diretoria Geral do Campus São Paulo – Gestão 2013. 

 

O Quadro XI apresenta aumento significativo na relação candidato/vaga dos cursos do campus, sendo que um dos cursos está em 

destaque pela procura: o de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, período noturno, com 203,08 candidatos por vaga no 1º 

semestre de 2013, no qual, no período correspondente em 2012, a demanda era de 185,2 candidatos por vaga; no primeiro semestre de 2011, a 

relação era de 86,38 candidatos por vaga. Os dados confirmam, cada vez mais, a vocação do campus para a área tecnológica. No curso de 

Engenharia Civil, o aumento da demanda foi de 238,3%, em relação a 2011, e de 77,93%, em relação a 2012, no curso de Engenharia de 

Controle e Automação. Além disso, nas licenciaturas, houve um aumento na procura de vagas quando comparada aos índices de 2012, sendo o 

aumento da relação de candidatos por vaga de 43,38% em Química, de 60,13% em Geografia, de 104,8% no curso de Ciências Biológicas, de 

46,68% na licenciatura em Física e de 108,7% em licenciatura em Letras. Todos esses dados confirmam que os trabalhos de divulgação e os 

investimentos em novos equipamentos, laboratórios e obras têm se refletido na qualidade dos cursos do campus, confirmada pelo maior número 

de inscritos. Nos cursos Técnicos Integrados e concomitantes, houve uma pequena redução na relação candidato/vaga; ainda assim, os números 

são bem mais significativos do que os de muitos cursos de outras instituições. 

É necessário informar que a divulgação ocorreu de diversas maneiras: olimpíadas – da Matemática, do conhecimento, da Física, da 

Geografia e do Português –, eventos organizados pelas áreas e pela comunicação social do Campus, participação em programas de televisão, 

entrevistas e parceria de divulgação, como a feita com o “Armazém de idéias”, entre outras. 
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Quadro XII – Relação de ingressos/alunos do Campus São Paulo 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  288 285 262 886 994 998 32,51 28,67 26 

Técnico Integrado EJA  43 46 30 84 86 74 51,19 53,49 24,66 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  215 214 158 153 175 156 546 550 608 572 579 601 39,38 38,91 25,99 26,75 30,23 25,95 

Técnico Subsequente EAD - - - 300 0 0 - - - 289 176  - - - 103,81   

Superior de Tecnologia  240 353 312 295 298 240 1738 1727 1701 1638 1359 1315 13,81 20,44 18,34 18,01 21,93 18,25 

Licenciatura  119 152 231 122 268 114 808 759 981 798 850 796 14,73 20,03 23,55 15,29 31,53  

Engenharia  70 51 104 43 100 108 461 488 571 577 669 628 15,18 10,45 18,21 7,45 14,95 17,20 

Formação Pedagógica EAD - - 81 2 0 0 - - 81 203 202 25 - - 100,00 0,99   

Especialização lato sensu  90 50 96 40 47 91 115 146 193 185 145 209 78,26 30,49 49,74 21,62 32,41 43,54 

Mestrado  19 1 20 0 21 24 40 24 39 20 36 44 47,50 4,17 51,28 0,00 58,33 54,54 

TOTAL 753 754 755 756 757 758 759 760 761 762 763 764       

Mestrado/Orientação - - - - - - 14 33 24 31   - - - - - - 

Fonte: Diretoria Geral do Campus São Paulo – Gestão 2013. 

 

No quadro XII, Relação de ingressos/alunos do Campus São Paulo, verificou-se aumento no número de matrículas no Médio Integrado e 

no Integrado EJA em relação a 2012, e os ingressos se mantiveram estáveis. Nos cursos com entrada semestral, tanto concomitantes quanto de 

nível superior, constatamos uma relativa redução de ingressos nos cursos superiores de tecnologia, mas aumento de matrículas no segmento. Nas 

Engenharias, ingressos e matrículas tiveram aumento. Para os cursos de Especialização e de Mestrado, o aumento se repetiu nas matrículas. É 

importante destacarmos a abertura dos cursos: Mestrado Acadêmico em Engenharia Mecânica, Especialização em Aeroportos – Projeto e 

Construção. Assim, no que se refere à relação de ingressos/matrículas, o saldo é positivo, demonstrando que o campus vem desenvolvendo ações 

de ampliação que proporcionam aumento significativo nas ofertas de vagas. 
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Quadro XIII – Relação de concluintes/alunos do Campus São Paulo 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  0 157 180 886 994 998 0,00 15,79 18,03 

Técnico Integrado EJA  0 11 5 84 86 74 0,00 12,79 6,75 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  65 32 60 108 56  546 550 608 572 579 601 11,90 5,82 9,87 18,88 10,33  

Técnico Subsequente EAD - - - 0 0 0 - - - 289 176  - - - 0,00   

Superior de Tecnologia  114 129 113 133 157 132 1738 1727 1701 1638 1359 1315 6,56 7,47 6,64 8,12 8,65 9,96 

Licenciatura  24 13 6 36 27 32 808 759 981 798 850 795 2,97 1,71 0,61 4,51 31,48 24,84 

Engenharia  0 0 11 32 30 38 461 488 571 577 669 628 0,00 0,00 1,93 5,55 22,30 16,52 

Formação Pedagógica EAD  - - 0 0 34 8 - - 81 203 202 25 - - 0,00 0,00 5,94 3,12 

Especialização lato sensu  16 16 1 22 8 7 115 164 193 185 145 209 13,91 9,76 0,52 11,89 18,12 29,85 

Mestrado  1 3 0 0 10 4 40 24 39 20 36 44 2,50 12,50 0,00  3,60 11,00 

Fonte: Diretoria Geral do Campus São Paulo – Gestão 2013. 

 

Para o Quadro XIII, os números demonstram que apenas nos cursos de Especialização latu sensu e no Técnico Integrado EJA houve 

redução de concluintes/matrículas. O aumento de concluintes é apresentado nos demais cursos ofertados, e a relação de matrículas manteve-se 

estável, com leve aumento.  No caso da Formação Pedagógica EAD, verificamos os primeiros concluintes, com um número de 42 finalistas. 

Dessa maneira, constatamos que estão sendo adotadas metidas para que se mantenha equilibrada a relação de concluintes/alunos, sempre 

implementando ações que auxiliem o amplo desenvolvimento do campus como um todo. 
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Quadro XIV – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus São Paulo 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  0 157 180 288 217 262 0,00 0,00 68,70 

Técnico Integrado EJA  0 11 5 43 43 30 0,00 0,00 16,66 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  97 168 - 429 340 331 22,61 28,53 - 

Técnico Subsequente EAD - - - 271 391 - 13,65 9,46 - 

Superior de Tecnologia  243 244 289 593 708 538 40,98 34,32 53,71 

Licenciatura  37 42 59 271 391 382 13,65 9,46 15,44 

Engenharia  - 43 68 121 134 208 - - 32,69 

Formação Pedagógica EAD - - 42 - 0 - - - - 

Especialização lato sensu  32 23 15 140 134 138 22,86 23,88 10,86 

Mestrado  4 - 14 20 21 45 20,00 19,05 31,11 

Fonte: Diretoria Geral do Campus São Paulo – Gestão 2013. 

 

O índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus São Paulo aumentou em relação ao ano anterior, reflexo do aumento de número 

de vagas ofertadas pela abertura de novos cursos nas modalidades Engenharia e Licenciatura. Esse aumento de concluintes também pode ser 

reflexo da crescente oferta de cursos de pós-graduação, com novas perspectivas de continuidade dos estudos acadêmicos, principalmente para as 

Engenharias e Licenciaturas. Também é possível perceber a conclusão/defesa de dissertações das primeiras turmas de Mestrado e a conclusão da 

primeira turma de Formação Pedagógica para Graduados na modalidade EaD. 
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Quadro XV - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus São Paulo 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  0 70 151 886 994 998 0,00 7,04 15,13 

Técnico Integrado EJA  0 25 25 84 86 74 0,00 29,07 33,78 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  148,25 147,25 194,58 165,83 188,19 - 546 550 608 572 579 601 27,15 26,77 32,00 28,99 15,94 - 

Técnico Subsequente EAD - - - 0,00 - - - - - 289 0 0 - - - 0,00 - - 

Superior de Tecnologia  601,16 68,93 605,51 684,29 649,22 - 1738 1727 1701 1638 1359 1315 34,59 3,99 35,6 41,78 24,27 - 

Licenciatura  304,38 36,73 354,64 350,06 458,02  - 808 759 981 798 850 795 37,67 4,84 36,15 43,87 27,84 - 

Engenharia  101,25 6,04 123,93 125,59 205,04 - 461 488 571 577 669 628 21,96 1,24 21,7 21,77 15,80 - 

Formação Pedagógica  - - 6,00 1,00 10,75 - - - 81 203 202 25 - - 7,41 0,49 4,73 - 

Especialização lato sensu  29,75 3,00 34,68 39,00 29,26 - 115 164 193 185 145 209 25,87 1,83 17,97 21,08 8,26 - 

Mestrado  1,00 1,00 2,20 1,00 30,38 - 21 24 39 20 36 44 4,76 4,17 5,64 5,00 37,97 - 

Fonte: Diretoria Geral do Campus São Paulo – Gestão 2013. 

 

Para modalidades nas quais houve aumento do número de turmas e/ou cursos, o índice de retenção do fluxo escolar aumentou, pois 

aumentou também o número de alunos no campus. Há aumento também desse índice para modalidades com cursos que integralizam sua grade 

para as primeiras turmas, como o Mestrado e a Formação Pedagógica. Contra a retenção, o campus desenvolveu ações diversas, por exemplo, na 

exploração do ambiente de aprendizagem virtual e nas monitorias acadêmicas, com início das bolsas de ensino. Essas ações são imprescindíveis, 

contribuindo com a formação dos alunos que apresentaram déficit de aprendizagem na formação anterior. 
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Quadro XVI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus São Paulo 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

4682 5362 4899 322 320 350 14,54 16,76 14,2 

Fonte: Diretoria Geral do Campus São Paulo – Gestão 2013. 

 

No Quadro Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus São Paulo, demonstramos o número de docentes em Regime de 

Dedicação Exclusiva, apresentando a política do Campus no atendimento aos discentes. 

 
 

Quadros XVII e XVIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus São Paulo 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 10 6 7 15 47 4 25 53 11 

Aperfeiçoado 5 5 1 0 0 - 5 5 1 

Especialização 56 46 33 5 4 22 61 50 55 

Mestrado 153 146 144 12 12 27 165 158 171 

Doutorado 59 61 80 3 1 19 62 62 99 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

318 328 345 1188 1155 1357 3,74 3,52 3,93 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

 

Houve um aumento no número de docentes com Doutorado em relação a 2012, bem como a redução de docentes apenas aperfeiçoados. 

Isso demonstra a preocupação do Campus com políticas de capacitação docente. Além disso, no campus, o número de professores substitutos 

com título de Doutor cresceu de forma acentuada. 
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Quadro XIX - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus São Paulo 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 7,07 4,80 

de 0,5 SM a 1 SM 20,20 17,69 

de 1 SM a 1,5 SM 21,21 19,52 

de 1,5 SM a 2,5 SM 27,27 29,08 

de 2,5 SM a 3 SM 8,08 10,51 

Acima de 3 SM 16,16 18,40 

Fonte: Diretoria Geral do Campus São Paulo – Gestão 2013. 

 

O quadro XIX apresenta um aumento no percentual de alunos com renda per capita entre um e acima de três salários mínimos, o que 

torna o campus uma escola que atende a todas as faixas de renda, uma vez que as matrículas de ½ a 1 salário mínimo se mantiveram estáveis. 

Apenas a renda menor de ½ salário mínimo apresentou decréscimo, o que pode ser atribuído aos esforços do governo federal de combate à 

pobreza extrema. 
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Principais Desafios da Gestão 

 

São muitos os desafios da gestão do campus São Paulo, entre eles:  

 Melhoria da infraestrutura física do campus, com readequação da 

estrutura hoje existente e construção de novos espaços, por exemplo, o 

bloco G, ampliando significativamente o número de salas de aula e de 

pequenos auditórios, garantindo também espaço adequado de trabalho 

para os professores para realização de suas atividades diversas; 

 Atuar nos indicadores acadêmicos, ampliando, por exemplo, a relação 

candidato/vaga e com a implantação de novos cursos; essa ação se 

vincula diretamente ao aumento do número de salas de aula e/ou 

laboratórios didáticos;  

 Fomentar ações contra evasão e retenção, por exemplo, com os 

programas de bolsas discentes (ensino, pesquisa e extensão) e de apoio 

ao estudante (PAE), de forma a melhorar os índices de relação de 

concluintes/alunos, de eficiência acadêmica/concluintes e de retenção do 

fluxo escolar.  

 Mobilizar diretorias acadêmicas e setores de apoio ao ensino para 

atividades diversas junto a toda a comunidade do campus, de forma a 

discutir, por exemplo, as políticas afirmativas, garantindo amplo debate 

de inclusão e formação cidadã de todos.  

19.1.2 Campus Cubatão 
 

A Portaria Ministerial n.º 158, de 12 de março de 1987, autorizou o 

funcionamento do Campus Cubatão, que iniciou as atividades em 1º de abril de 1987, 

provisoriamente, na Rua Joaquim Miguel Couto, 1111 – Vila Couto, em Cubatão, a 44 

km da Capital. Em 2001, com o término das obras, as instalações foram transferidas 

para a Rua Maria Cristina, 50 – Jardim Casqueiro, área que foi doada pela Prefeitura 

Municipal de Cubatão ao IFSP para a instalação da escola.  

O Campus Cubatão é resultado dos esforços da antiga Escola Técnica Federal 

(ETFSP), do IFSP e do Ministério da Educação (MEC), que, conhecedores das 

necessidades da região, cujas principais atividades econômicas são a industrial, de 

serviços e turismo, implementaram a escola, oferecendo cursos nas áreas de Automação 

Industrial, Eletrônica e Informática e, também, posteriormente, de Turismo, totalizando 

440 vagas/ano.  

O quadro de servidores, atualmente, é composto por 86 (63 efetivos e 23 

substitutos) professores e 62 técnicos administrativos.  

O espaço físico do campus conta com 19 salas de aula, 23 laboratórios, sendo 

seis multidisciplinares, biblioteca, cantina, auditório e salas de apoio ao ensino, 

ocupando um terreno de 25 mil m². Os detalhes da estrutura seguem no quadro XX.  

A divergência na relação das áreas do campus Cubatão do IFSP, em relação aos 

dados fornecidos no ano anterior, deve-se à compatibilização dos dados realizada 

através da digitalização dos projetos originais da edificação (versão física, papel) para a 

versão digital, plataforma CAD, proporcionando a verificação de inconsistências e a 

checagem dos levantamentos até então utilizados. A digitalização ainda está sendo 

realizada. 

No tocante às melhorias, a reforma da cobertura da edificação principal (bloco 

pedagógico, em formato “T”) e anexa (administrativo) faz-se necessária devido aos 
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danos causados à cobertura durante as fortes chuvas e vendavais ocorridos em fevereiro 

de 2013. 

Também, a reforma do setor administrativo/pedagógico é imprescindível, pois as 

divisórias navais existentes, muitas delas danificadas por cupins, umidade e pela ação 

do tempo, não atendem as necessidades pedagógicas e administrativas atuais da 

Instituição. Especificou-se divisórias tipo “drywall” e forro de fibra mineral, visando a 

proporcionar conforto acústico aos setores, aumentando a concentração dos servidores 

durante a realização de trabalhos intelectuais e o sigilo das informações na realização de 

reuniões para atendimento pedagógico a pais e alunos.  A reformulação faz-se 

necessária, pois a atual estrutura permanece inalterada há aproximadamente treze anos, 

destoando do avanço do ensino técnico e tecnológico no país. 

Também deve haver a ampliação do espaço físico atualmente utilizado para 

armazenamento de materiais inservíveis, visando à alteração da utilização para 

exploração de Restaurante Estudantil; este terá por finalidade o preparo e a distribuição 

de refeições aos corpos discente, docente e técnico-administrativo do Instituto Federal 

de São Paulo – Campus Cubatão, oferecendo uma alimentação de qualidade em 

quantidade adequada. 

A reforma da quadra descoberta, incluindo a pintura do piso e das faixas 

demarcatórias, e a substituição do alambrado e dos equipamentos esportivos (tabelas, 

postes e traves), faz-se necessária para a conservação do patrimônio e para que haja 

plena utilização nas atividades de ensino-aprendizagem. 

A reconstrução do piso da anterior quadra coberta faz-se necessária, pois, em 

março de 2012, devido a fortes chuvas e vendavais, houve destelhamento e posterior 

arrancamento da estrutura da cobertura da quadra, que posteriormente acarretou na 

depreciação do piso (preparado para quadras cobertas). Deve haver pintura do piso e das 

faixas demarcatórias e substituição do alambrado e dos equipamentos esportivos 

(tabelas, postes e traves). Também deve ser construída cobertura metálica sobre os 

vestiários. 

Ainda são necessárias ampliação, adequação e reforma do espaço físico 

atualmente utilizado para armazenamento de materiais inservíveis, visando à alteração 

da utilização para ocupação do Grêmio Estudantil e para estacionamentos de veículo 

oficial e de estacionamento de motocicletas. 

Deve haver, também, reforma e ampliação da portaria, com construção de 

pórtico, visando a maior cobertura para períodos chuvosos, proporcionando maior 

conforto no embarque e desembarque dos passageiros. Devem ser inclusas a 

substituição e a automatização dos portões. 

A Construção de Quadra Coberta Padrão FNDE – Governo Federal tem por 

objetivo contribuir para a formação esportiva e educacional dos educandos, fortalecendo 

as práticas esportivas na medida em que, mesmo em condições climáticas adversas, 

poderá ser proporcionada a participação nas modalidades esportivas desenvolvidas, 

alcançando-se o desenvolvimento integral do indivíduo, promovendo-se o estímulo às 

competências da cidadania plena, na busca da integração e transformação social, e 

promovendo-se o desenvolvimento motor, cognitivo e sócio-afetivo. 

A construção da quadra coberta faz-se necessária devido às avarias estruturais e 

posterior demolição ocorrida na anterior quadra coberta do Campus Cubatão do IFSP, 

por fortes chuvas e vendavais ocorridos na região no mês de março de 2012. O certame 

visa ao atendimento das necessidades do Campus Cubatão do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo – IFSP, proporcionando instalações de 

qualidade aos alunos. Para se realizarem as melhorias acima relacionadas, está em 

tramitação processo licitatório. 
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Além das melhorias acima relacionadas, dois processos estão sendo elaborados: 

reforma da Cobertura da Quadra 02, que, devido às avarias estruturais ocorridas por 

fortes chuvas e vendavais ocorridos na região no mês de março de 2012, sofreu 

posterior processe de desmonte de estrutura da cobertura.  

A reconstrução da cobertura da quadra faz-se necessária, considerando que a 

estrutura de concreto de fundação, intermediária à cobertura, permaneceu intacta. A 

medida visa a aproveitar da melhor maneira os recursos públicos, utilizando a fundação 

e estrutura de concreto existentes. O certame visa ao atendimento das necessidades do 

Campus Cubatão do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 

– IFSP, proporcionando instalações de qualidade aos alunos. Visa à conservação do 

patrimônio e à plena utilização do espaço nas atividades de ensino-aprendizagem. 

Também a execução da cobertura metálica e dos fechamentos em alvenaria e veneziana 

industrial visam a proporcionar ao campus espaço físico que contribua para a formação 

esportiva e educacional. 

A reforma das fachadas, a execução da pintura interna e a execução de piso 

antiderrapante e cobertura na rampa de acesso principal são serviços necessários à 

conservação do patrimônio, para que haja plena utilização do espaço nas atividades de 

ensino-aprendizagem. 

A importante substituição do revestimento externo das fachadas se dá devido a 

algumas patologias apresentadas, como os destacamentos das placas cerâmicas e trincas, 

fissuras, eflorescência, deterioração das juntas e, posteriormente, infiltrações e acúmulo 

de umidade no interior do edifício, o que justifica a pintura interna completa da 

edificação. A rampa principal de acesso, desde sua construção permanece descoberta e 

executada em “cimentado grosso”, fazendo-se necessária a aplicação de piso 

antiderrapante e a construção de cobertura para proteção do usuário.  

A construção de área coberta próxima à cantina visa a trazer ambiente de 

convívio agradável aos alunos. Por fim, a construção de cabine de transformação, 

externa ao prédio, visa a melhorar o acesso aos transformadores de energia para 

eventuais manutenções e/ou substituições e a certificar a segurança dos usuários 

(servidores e alunos) do edifício principal.  

        Os detalhes da estrutura seguem no quadro XX. 
 

 

Quadro XX - Infraestrutura física do Campus Cubatão 

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  25.867,12  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  2.960,00 

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000  

1.4  Área urbanizada  9.466  

1.5  Área sem ocupação  16.401,12 

1.6  Área não aproveitável  0.000  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  7.500  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  4.824,90 

2.2  Área construída descoberta 2.510,00 

2.3  Área construída total  7.334,90 

3  Tipo de utilização  Área (m²)  
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3.1  Área de salas de aula teóricas  945 

3.2  Área de laboratórios de Informática  230  

3.3  Área de laboratórios específicos  791,70  

3.4  Área de bibliotecas  143,10  

3.5  Área de apoio pedagógico  301,50  

3.6  Área de atividades esportivas  1.760 

3.7  
Área de oficinas para manutenção de equipamentos de 

ensino  
63,70  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  24  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  12  

3.10  Área para serviços de apoio  0.000  

3.11  Área para atividades administrativas  421,10  

3.12  Outras áreas construídas  2.642,80 

3.13  Total  7.334,90 

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  570  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  0.000  

4.3  Cerca (Montantes e arame)         - 

Fonte: Coordenadoria de Manutenção do campus - Técnico de Edificações do Campus Cubatão 

 

Principais Ações 

 

Embora em 2012 tenha ocorrido no campus a execução de diversas reformas no 

prédio, como as de telhado, caixa d'água e paisagismo, conforme descrito no Plano de 

Gestão – 2012, em fevereiro de 2013, devido a um vendaval ocorrido na região, houve a 

derrocada do telhado, inclusive ocorrendo interdição do espaço físico no período de 

março/abril de 2013, gerando a necessidade de reestruturação e elaboração de novo 

projeto de reforma, para atender a necessidade de melhoria de infraestrutura física do 

Campus Cubatão.  

Esse trabalho foi realizado por um servidor transferido da Reitoria, que elaborou 

projetos de reforma e de novas construções, entre elas: nova cobertura do telhado, 

construção de uma nova quadra poliesportiva coberta, uma quadra descoberta, projeto 

de restaurante estudantil, construção de garagem para carro oficial, readequação das 

salas de atendimento técnico-pedagógico, administrativos, construção de um novo 

espaço para o grêmio e para o diretório acadêmico, ampliação da sala de professores, 

ampliação da biblioteca e reforma no pórtico de entrada do campus.  

Em função dessas novas obras, houve também a conferência e o recálculo da 

metragem de área do campus; em virtude desse fato, a alteração de algumas das áreas 

foi devidamente retificada e descrita no Quadro da Infraestrutura XX, que segue com 

um breve relato da justificativa das ações de infraestrutura.  

Em continuidade às ações do Campus Cubatão, citamos que, em abril de 2013, 

foi empossada a nova equipe de gestão do Campus Cubatão, uma vez que, no final de 

2012, houve eleições para a Direção-Geral.  

Seguem as ações de planejamento, gestão e execução ligadas à melhoria do 

espaço físico do prédio: 
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 Projeto de construção e reforma do telhado, devido a avarias sofridas em 

virtude de vendaval em fevereiro de 2013; 

 Elaboração do Plano de Desenvolvimento Institucional PDI 2014/2018, 

com ampla participação da comunidade escolar; início  do Bolsa Ensino, 

em função de mudanças da legislação,  atendendo uma demanda de 

quatorze alunos, orientados pelos professores; 

 Criação da Comissão de cursos de Engenharia, Licenciatura em 

Matemática e do Curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas (ADS), este último aprovado pelo Conselho Superior;  

 Abertura de estágio na Unidade de Ensino para alunos dos Cursos de 

Ensino Médio Integrado em Informática no Campus; 

 Ampliação da verba do Programa de Assistência Estudantil (PAE); 

 Estudos para criação de Revista Científica no campus; 

 Contatos com a Reitoria para aprovação de orçamento com vistas a 

manutenção, reforma e construção no campus, descritas no item 

infraestrutura; 

 Colocação de datashow em salas de aulas; 

 Semana de Turismo e Semana do Calouro; 

 Apoio na “I Feira de Ciências do Ensino Médio Integrado ao Técnico 

(FATIF)”; 

 Estudos para criação de Conselho no Campus; 

 apoio no programa de extensão proposto pelos servidores; 

 criação do laboratório de pesquisa e inovação;  

 remanejamento dos laboratórios de química, física, turismo e indústria;  

 criação do laboratório de Bolsa Ensino e Pesquisa, participação no “I 

Fórum de Educação do Instituto Federal de São Paulo”, no Campus São 

Paulo, com três participantes;  

 participação no Encontro Nacional Mulheres Mil em Brasília, com dois 

participantes, (Prof. Robson Nunes Silva e a Pedagoga Michelli Analy de 

Lima Rosa);   

 participação na Reunião dos Dirigentes da Instituições Federais de 

Educação Profissional e Tecnológica (Reditec) em Maceió, com um 

participante (Prof. Robson Nunes Silva);  

 participação no Fórum do Pronatec, em Sertãozinho, com dois 

participantes, (Prof. Robson Nunes Silva e Prof.ª Rosa Maria Micchi);  

 Iniciação Científica (COBRIC), com quatorze participantes;  

 reformulação do PPC do Curso de Tecnologia de Automação Industrial e 

Tecnologia em Gestão de Turismo; 

 reestruturação das  grades curriculares do Curso Proeja e do Ensino 

Médio Integrado ao Técnico;   

 participação na elaboração do Catálogo de Cursos da Educação 

Profissional, em conformidade com as atribuições insertas no Art. 13, inciso 

XIII do Anexo I do Decreto nº 7.690 de 02 de março de 2012, para 

consecução do Catálogo  de Cursos  da Educação Profissional com uma 

participante (Prof.ª Rosa Maria Micchi);  

 apoio para participação de sete professores em congressos nacionais e 

internacionais, tendo como participantes:  

 no Congresso Brasileiro de Informática na Educação – 

Campinas/SP –, Eduardo Henrique Gomes,  
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 no V Workshop de Negócios e Inovação do IFSP – Birigui/São 

Paulo  

 e no Segundo Seminário Nacional de Inovação Tecnológica nos  

IFES – São Luís/MA –, Elifas Levi da Silva, de Birigui/SP,  

 na VIII Conferência Latino-Americana de Objetos e Tecnologias 

de Aprendizagens – Valdivia/Chile –, Marcelo Pereira 

Bergamaschi,  

 no XIII Safety, Health and Environment World Congress – 

SHEWC 2013 – Porto/Portugal –, Mauro Sergio Braga,  

 na VIII Conferência Latino-Americana de Objetos e Tecnologias 

de Aprendizagens – Valdivia/Chile –  

 no Congresso Brasileiro de Informática na Educação – 

Campinas/SP –, Nelson Nascimento Junior, do Doutoramento em 

Educação – Assunção/Paraguai, no Segundo Seminário Nacional 

de Inovação Tecnológica nos IFES – São Luís-MA – e  

 no 4º Congresso Cientifico da Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia no IFSP – Bragança/São Paulo –, Wander Moterani 

Swerts,  

 no XXIX Congresso Internacional Latino Americano de 

Sociologia – Santiago/Chile –, Wellington Santos Ramos. 

Também deve ser destacada a atuação do campus junto à comunidade escolar 

em atividades regionais, em eventos, congressos, conselhos e comissões  propostas pela 

Reitoria e Pró-Reitorias, assim como a elaboração de muitos projetos ligados ao CEPIE, 

o qual descrevemos minuciosamente:  

 Mauro Sérgio Braga – realizando doutorado em Engenharia Elétrica na 

EPUSP;  

 Aline Cristina Nunes de Almeida – Capacitação em Pesquisa 

Bibliográfica: Encontrando Fontes confiáveis;  

 Valéria Luiza Ferreira Fedrizzi – Doutorado em Ciências da 

Comunicação na ECAUSP;  

 Marcos Marinovic Doro – Planejamento Automático das Inspeções e 

Testes Aplicados ao processo de montagem de placas eletrônicas;  

 Celino Santos – Grupo de Estudo de Língua Italiana;  

 Katya Lais Ferreira Patella Couto – Correção das Monografias 

apresentadas pelos alunos da disciplina PJS;  

 Wander Moterani Swerts – Doutorado em Educação;  

 Admilson Ribeiro Toscano de Brito – Planejamento, Implementação e 

Gestão em Educação a Distância;  

 Maikel Linares – Uso das TICs na confecção de material didático para o 

ensino de matemática de nível médio;  

 Wanda Silva Rodrigues – Ensino da Matemática;  

 Alexandre Araújo Bezerra – Elaboração da nova Norma ABNT NBR 

ISSO/IEC 80079-34 Atmosferas explosivas;  

 Paulo Bueno Guerra – Atualização e reformulação de material 

pedagógico;  

 Paulo Bueno Guerra – Atualização e reformulação de material 

pedagógico;  

 Humberto Hickel de Carvalho – Orientação de Bolsa Ensino;  

 Ary Fonseca Marcondes do Amaral – Preparação e utilização de material 

didático específico para o Proeja;  
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 Carlos Henriques Barroqueiro – Elaboração do PPC do Ensino Médio 

Integrado em Equipamentos Biomédicos;  

 Elaine Cristina de Araújo – Pesquisa na área de Língua e Ensino de 

Espanhol;  

 Carlos Henriques Barroqueiro – Elaboração do PPC do Ensino Médio 

Integrado em Equipamentos Biomédicos e Elaboração de Proposta de 

Pós-doutorado;  

 Carlos Eduardo Mendes Gouveia – Estruturação do Curso de 

Licenciatura de Matemática no IFSP;  

 Elifas Levi da Silva – Robô de uso geral – RUGE;  

 Marcelo Augusto Miyahiro – Grupo de Pesquisa do Campus do IFSP;  

 Carlos Augusto Porto Pereira – Preparação de Estudos em Simulação de 

Processos;  

 Walter Borysow – Apoio ao Setor de Estágios do IFSP Campus Cubatão;  

 Enzo Bertazini – Participação na Elaboração do PPC do Curso de 

Engenharia;  

 Admar Mendes de Souza – Diálogos com a História;  

 Neuza Maria Gonzalez – Música como instrumento de aprendizagem da 

Língua Inglesa;  

 Sérgio Arnaud Sampaio – Pesquisa de subsídios teóricos e práticos para 

atualização didática e contextualização do ensino de Física;  

 Marcos Salazar Francisco – Apoio aos Projetos de Integração;  

 Nelson Nascimento Junior – Mestrado em Ciência da Computação na 

UFABC;  

 Jairo Barbosa Júnior – Coordenador da Área da Indústria;  

 Alberto Luiz Ferreira – Coordenador da Área de Informática;  

 Wellington Tuler Moraes – Ferramenta de apoio ao ensino presencial do 

professor;  

 Marcelo Pereria Bergamaschi – Membro do CEPIE;  

 Robson Nunes da Silva – Diretor-Geral do Campus Cubatão;  

 Marco Aurélio Pires Marques – Ambiente Virtual Colaborativo à 

Atividade Docente;  

 Maurício Neves Asenjo – Orientação de TCC; Maria Regina Lagina 

Barreiros Rolim – Doutorado em Ensino de Ciências e Matemática na 

UNICSUL;  

 Luciano André Reis – DOUTORADO em Ensino de Ciências e 

Matemática na UNICSUL;  

 Elcio Rodrigues Aranha – Desenvolvimento de Iniciação Científica;  

 Ulisses Galvão Romão – Configuração de Roteadores Wireless como 

repetidores na Rede Wi-Fi;  

 Ataliba Capasso Moraes – Mestrado em Astronomia na UNICSUL;  

 Edmilson Roberto Braga – DOUTORADO em Engenharia Elétrica na 

EPUSP;  

 Rosa Maria Micchi – Gerente da área Acadêmica;  

 Ana Paula Fonseca dos Santos Nedochetko – Gerente da área 

Tecnológica;  

 Marcelo Saraiva Coelho – Redes de Comunicação Industrial;  

 Walter Augusto Varella – Diretor-Geral do Campus Registro;  

 Helenice Nazaré da Cunha Silva – Doutorado em Língua Portuguesa e;  
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 Wellington Santos Ramos – Doutorado em Ciências da Religião – 

Metodista de São Paulo. 

 

Citamos ainda, como ações do Campus, as seguintes visitas técnicas:  

 Instituto Tecnológico de Aeronáutica – ITA –, 50 participantes, 

acompanhados por dois professores: Admilson R. Toscano de Brito e 

Marciel S. Santos;  

 Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais – INPE ITA –, 50 

participantes, acompanhados por dois professores: Admilson R. Toscano 

de Brito e Marciel S. Santos;  

 Feira das profissões USP – 72 participantes, acompanhados pelo 

professor Marciel S. Santos;  

 Visita técnica à Usina Henry Borden – 40 participantes, acompanhados 

pelos professores Marciel S. Santos e Douglas Lopes e pela Pedagoga 

Waldísia Rodrigues de Lima;  

 Visita ao Lar Fraterno (Lar de idosos) – Projeto: “FASA” – Federal Ação 

Sociedade e Alunos, sob a orientação do professor Ivaldo Marques 

Batista, com o objetivo de prestar assistência aos visitados, além de 

desenvolver espírito de trabalho coletivo e unir sociedade e escola – a 

visita contou com realização de Bingo, Campeonato de Dominó e 

Apresentação de número musical; Palestra de Encerramento sobre as 

ações desenvolvidas e Ato de servir e ser servido, acompanhados pelo 

professor Ivaldo Marques Batista, pela pedagoga Waldísia Rodrigues de 

Lima e pela servidora Nancy Fernade de Souza – 40 participantes.   

Além das visitas citadas acima, houve também as visitas realizadas nas aulas dos 

alunos do curso de Tecnologia em Gestão de Turismo. 
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Indicadores Acadêmicos  
 

Quadro XXI– Relação candidato/vaga do Campus Cubatão  

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Integrado- 

Informática 
Manhã 80 - 80 - 80 - 561 - 362 - 585 - 7,01 - 4,52 - 7,31 - 

Técnico Integrado- 

Informática 
Tarde 40 - 40     - 40 - 173 - 335 - 156 - 4,33 - 8,38 - 3,9 - 

Superior em Tecnologia 

de Automação Industrial 
Manhã 40 - 40 - 40 - 482 - 627 - 613 - 12,05 - 15,67 - 15,3 - 

Superior em Tecnologia 

de Automação Industrial 
Noite 40 40 40 40 40 40 706 734 760 935 736 921 17,65 18,35 19 23,75 18,4 23 

Superior em Tecnologia 

e Gestão em Turismo 
Noite 40 40 40 40 40 40 675 792 781 978 760 869 16,88 19,8 19,5 24,45 19 21,7 

Técnico em Eletrônica 

ou Automação Industrial 
Noite - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Técnico em Informática Noite 40 40 40 40 40 - 139 389 75 29 45 - 3,48 9,73 1,88 0,73 1,13 - 

Técnico em Automação 

Industrial 
Noite 40 40 40 40 40 40 189 236 163 75 94 56 4,73 5,90 4,08 1,88 2,35 1,48 

Proeja Noite 40 - 40 - 40 - - - 28 - 47 - - - 0,7 - 1,17 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico, Relatório de Gestão 2011 a 2012 e Coordenadoria de Registros Escolares (2013). 

 

Houve um acréscimo de alunos ingressantes no Ensino Técnico integrado ao Médio em relação aos anos anteriores e, consequentemente, 

esse diferencial incidiu na relação candidato/vaga.  

Com relação ao curso Superior em Tecnologia de Automação Industrial, houve um decréscimo em relação ao ano de 2012. Talvez isso se 

deva a uma provável acomodação à nova forma de ingresso. Isso também ocorreu com o Curso Superior em Tecnologia de Gestão em Turismo, 

que sofreu uma pequena diminuição no número de inscritos, apenas em relação ao ano de 2012. Se compararmos a relação entre 2011 e 2013, 

houve um acréscimo no número de inscritos. 
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Já o curso Técnico em Informática não apresentou ingresso no segundo semestre de 2013, situação evidenciada em face à reestruturação 

de cursos para atender a nova demanda do mercado de trabalho, gerando estudos que contribuíram com a criação do Curso Superior de 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, com uma turma criada a partir do primeiro semestre de 2014.  

Deve-se salientar que a diminuição das inscrições nos cursos técnicos modulares reitera a análise do plano de gestão/2012, que caracteriza 

a criação de várias escolas técnicas estaduais com novos cursos, fator que gerou inúmeras possibilidades de escolha; consequentemente, o 

Campus Cubatão, que era o único do entorno, acabou sofrendo retração de sua demanda.   

Em oposição a essa tendência, o Programa de Educação de Jovens e Adultos (Proeja) obteve um importante aumento; demonstrou-se uma 

grande procura desse curso pelo estudante trabalhador que se encontrava há muitos anos afastado da escola e viu nesse curso a possibilidade de 

elevar seu nível de conhecimento e profissionalização. 

 
Quadro XXII– Relação de ingressos/alunos do Campus Cubatão 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  122 120 122 275 373 421 44,36 32,17 28,97 

Técnico Integrado EJA  22 28 34 35 42 47 62,86 66,67 72,34 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  173 81 61 71 57 32 223 206 196 189 183 145 77,58 39,32 31,12 37,57 31,15 21,62 

Superior de Tecnologia  151 53 134 90 104 73 489 375 454 410 478 518 30,88 14,13 29,52 21,95 22,9 14,01 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico, Relatório de Gestão 2011 a 2012 e Coordenadoria de Registros Escolares (2013). 

 

Em relação ao Técnico Integrado EJA e ao Técnico Integrado ao Médio – Informática, houve um aumento de matrículas em geral, 

embora o número de ingressantes tenha ficado sem grandes alterações. Ressalte-se a mudança, ocorrida em 2009, no curso, de Ensino Médio para 

Técnico Integrado ao Médio, que acarretou alterações ao longo desses anos, influindo nos dados até a presente data. 

Quanto aos cursos técnicos concomitantes, houve um decréscimo em comparação aos anos anteriores, devido à extinção do curso Técnico 

em Informática a partir do segundo semestre de 2013, permanecendo somente o curso técnico em Automação Industrial. 

Nos cursos Superiores de Tecnologia, houve uma queda pouco significativa na relação entre alunos ingressantes e matriculados. 

Segundo informação da Coordenadoria de Registros Escolares, houve a solução do problema de registro dos alunos via sistema acadêmico em 

2014, sendo totalmente sanado, pois todos os alunos foram cadastrados no sistema acadêmico. 
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Quadro XXIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Cubatão 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  0 54 64 275 373 421 0 14,48 15,93 

Técnico Integrado EJA  03 04 07 35 42 47 0 9,52 14,58 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  22 21 18 28 20 33 223 206 196 189 183 148 9,87 10,19 9,18 14,81 10,93 22,3 

Superior de Tecnologia  30 - 12 11 28 38 489 375 454 410 478 518 6,13 - 2,64 2,68 5,86 7,34 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico, Relatório de Gestão 2011 a 2012 e Coordenadoria de Registros Escolares (2013). 

 

Percebe-se que houve a necessidade de incluir dados de 2012, uma vez que esses estavam inconsistentes. É notória a elevação do número 

de concluintes em todos os cursos em relação aos anos anteriores, principalmente nos cursos semestrais em que houve muitos alunos que se 

encontravam em regime de dependência e obtiveram sucesso nos estudos em 2013.  

 
Quadro XXIV – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Cubatão 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 54 64 - 80 122 - 67,5 52,46 

Técnico Integrado EJA  03 04 07 40 40 34 7,5 10 20,5 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  42 38 53 120 160 89 35 23,75 59,55 

Superior de Tecnologia  30 23 66 80  177 37,5  37,28 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico, Relatório de Gestão 2011 a 2012 e Coordenadoria de Registros Escolares (2013). 
 

 Percebe-se que houve a necessidade de incluir alguns dados encontrados referentes a 2012, uma vez que esses estavam inconsistentes ou 

apareciam com um ponto de interrogação. Os demais dados  continuam ausentes, conforme a tabela do plano de gestão/2012. 

Saliente-se que a relação do ano de ingresso e conclusão dos cursos Técnicos Concomitantes e Superior em Tecnologia ocorre de forma 

diversa, uma vez que todos os cursos têm um período maior para integralização. Mesmo havendo essa discrepância entre o ingresso por período 
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equivalente, nota-se uma evolução na relação dos concluintes em face aos anos anteriores. Ressaltamos também que muitos se encontravam em 

regime de dependência e obtiveram sucesso em seus estudos.   

Com relação ao Técnico Integrado ao Médio, esse índice sofre diminuição em 2013, pois em 2012 ainda existiam alunos remanescentes 

da grade curricular anterior, ausentes em 2013, influindo no resultado desses dados.    

Quanto ao Técnico Integrado ao EJA, percebe-se que avançou em todos os índices até 2013. 

 
Quadro XXV - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Cubatão 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  37 48 53 275 373 421 13,45 12,87 12,59 

Técnico Integrado EJA  29 31 12 35 42 47 82,86 73,81 25,53 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  80 - 115 64 71 32 223 206 196 189 183 148 35,87 - 58,67 33,86 38,80 21,6 

Superior de Tecnologia  356 - 191 163 68 53 489 375 454 410 478 518 72,8 - 42,07 39,76 14,23 10,23 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico, Relatório de Gestão 2011 a 2012 e Coordenadoria de Registros Escolares (2013). 
 
 

Os índices do curso Técnico Integrado ao Médio não apresentaram substanciais alterações, embora se constate elevação no número de 

matrículas. Quanto ao Técnico Integrado EJA, houve significativa evolução, tanto o número de matrículas aumentou quanto o índice de retenção 

diminuiu. Nos cursos semestrais (técnico e superior), os índices também apresentam uma sensível diminuição.  

 

 
Quadro XXVI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Cubatão 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

891 1014 1131 74,5 77 80 11,96 13,17 14,13 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Coordenadoria de Recursos Humanos do Campus Cubatão(2013). 

 

Nota-se o aumento na relação professor/aluno, em virtude não só do aumento do número de alunos, mas também do número de docentes 

em tempo integral que, de 2012 para 2013, passa a ser de 80 professores, atingindo o índice de 14,13. Considere-se, nesses dados, a contratação 
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de professores substitutos para suprir os afastamentos por capacitação dos efetivos, a substituição do diretor-geral do campus e a contratação de 

três professores para as aulas de Libras. Além disso, o sistema por disciplina e a ênfase na consecução da proposta principal do Instituto em 

valorizar a sustentação das três colunas – ensino, pesquisa e extensão – são fatores relevantes a serem levados em conta. 

 
Quadros XXVII e XXVIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Cubatão 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 3 2 3 06 16 10 9 18 13 

Aperfeiçoado 1 - - - - - 01 - - 

Especialização 22 20 18 1 1 5 23 21 23 

Mestrado 29 29 33 3 1 5 32 30 38 

Doutorado 11 8 9 - - 3 11 8 12 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Relatório de Gestão 2011 a 2012 e Coordenadoria de Recursos Humanos do Campus Cubatão 

(2013). 

 

Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013  2011  2012  2013  2011  2012  2013  

76 77 86      277 249 294 3,4 3,1 3,4 

Fonte: Pró-reitora de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Coordenadoria de Recursos Humanos do Campus Cubatão (2013). 

 

 

No quadro XXVII, observa-se um aumento no número de substitutos em 2013 em comparação aos anos anteriores, comprovando a 

necessidade de efetivação de concurso público de provas e títulos. 

Consta-se um grande número de docentes especialistas, havendo a necessidade de se investir na formação contínua da carreira docente no 

mestrado e doutorado e, assim, melhorar a qualidade de ensino.   

E no quadro XXVIII, nota-se que, embora o índice de titulação esteja equilibrado em relação aos anos anteriores, nos números brutos 

houve uma alteração, passando de 32/30 mestres para 38, e de 11/8 doutores para 12. 

É preciso ter um olhar mais efetivo para que seja realizado novo concurso público de provas e títulos, para ingresso de novos professores, 

considerando que hoje o número de professores substitutos no Campus Cubatão representa 26,74% do total de docentes. 
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Quadro XXVIX –  Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Cubatão 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

Até 0,5 salário mínimo (SM) 16,09 - 

De 0,5 SM a 1 SM 28,70 22 

De 1 SM a 1,5 SM 23,04 24 

De 1,5 SM a 2,5 SM 21,30 41 

De 2,5 SM a 3 SM 1,74 8 

Acima de 3 SM 9,13 5 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional e Coordenadoria de Registros Escolares (2013). 

 

 

A pesquisa foi realizada por amostragem, considerando os cadastros dos alunos ingressantes do Técnico de Informática Integrado ao 

Médio/ Técnico concomitante na Coordenadoria de Registros Escolares (2013). Com relação aos cursos Superiores de Tecnologia, também foi 

realizada amostragem por meio de dados extraídos do Sistema de Seleção Unificado (SISU, 2013). 

Percebe-se de imediato que houve uma melhoria na condição socioeconômica dos alunos ingressantes, zerando em 2013. Observa-se que, 

nas faixas salariais de 1,5 SM a 2,5 SM e de 2,5 SM a 3 SM, houve um aumento significativo, o que representa uma relevante elevação do poder 

aquisitivo dos educandos do IFSP – Campus Cubatão.     
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Principais desafios da gestão  

 

No ano de 2013, o Campus Cubatão passou por grandes desafios. Entre eles, 

podemos salientar os seguintes: a recuperação da normalidade dos trabalhos em função 

de avarias do prédio, a proposição de novas construções, os estudos para a criação de 

novos cursos que culminaram na criação do curso Superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, com ingresso de alunos no primeiro semestre de 2014, a 

reorganização dos espaços de trabalho técnico-pedagógico e de docência (laboratórios e 

salas de aula), a contratação de professores de LIBRAS para o ensino da Língua 

Brasileira de Sinais como disciplina optativa nos cursos superiores de Tecnologia e de 

apoio aos alunos surdos no Técnico Integrado EJA e os contatos com a Reitoria para 

aprovação de recursos financeiros para realizar os projetos elaborados para melhoria do 

campus. Ressalte-se ainda a importância da consecução de um grande compromisso que 

deve ser a continuidade de estudos para a readequação dos cursos já existentes à 

realidade, com base nos arranjos produtivos, sociais e culturais de sua área de 

influência, ampliando, assim, as ações de inserção profissional de nossos alunos. 

 

19.1.3 Campus Sertãozinho 
 

A Portaria Ministerial n.º 403, de 30 de abril de 1996, autorizou o 

funcionamento do Campus Sertãozinho, que iniciou as atividades em janeiro de 1996, 

provisoriamente na Rua Expedicionário Solano, 1.420 – Centro, na cidade de 

Sertãozinho, a 359 km da Capital. Em 2007, com o término das obras, as instalações 

foram transferidas para a Rua Américo Ambrósio, 269 – Jardim Canaã, em área que foi 

doada pela Fundação para o Desenvolvimento Educacional e Cultural da Alta Mogiana 

(Fundam) ao IFSP para a instalação da escola.  

O Campus Sertãozinho é resultado dos esforços do poder público municipal, da 

Fundação para o Desenvolvimento Educacional e Cultural da Alta Mogiana (Fundam), 

do IFSP e do Ministério da Educação (MEC), que, conhecedores das necessidades da 

região, cuja principal atividade econômica é o agronegócio, implementaram a escola, 

oferecendo cursos nas áreas de Administração, Indústria (subáreas de Automação 

Industrial e Mecânica) e Química.   

O quadro de funcionários é composto por 59 servidores docentes, entre efetivos 

e em caráter substitutivo e/ou provisório, e 34 servidores técnico-administrativos. Seu 

espaço físico é constituído por oito salas teóricas e 16 laboratórios que contemplam as 

áreas de Oficina Mecânica, laboratórios de Informática I, II e III, Hidráulica, 

Pneumática, Eletrônica, Motores e Eletricidade, Metalografia, Controle de Qualidade, 

CNC, Controle de Processos, Instrumentação, Dispositivos e Projetos, 

Química/Microbiologia e Educação Musical. Além das áreas citadas, o espaço físico do 

campus conta com cantina, auditório, biblioteca e sala de convivência, bem como 

ambientes de uso administrativo e de apoio às atividades de ensino, ocupando um 

terreno de 48,4 mil m². Os detalhes da estrutura seguem no quadro XXX. 

 
Quadro XXX - Infraestrutura física do Campus Sertãozinho  

1  Terreno  Área (m²)  

 1.1  Área total  48.400 

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  3.487 

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000  
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1.4  Área urbanizada  9.389 

1.5  Área sem ocupação  39.011  

1.6  Área não aproveitável  2.500 

1.7  Área do terreno disponível para expansão  36.511 

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  3.457 

2.2  Área construída descoberta  5.932  

2.3  Área construída total  9.389 

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  270 

3.2  Área de laboratórios de Informática  167 

3.3  Área de laboratórios específicos  909 

3.4  Área de bibliotecas  138 

3.5  Área de apoio pedagógico  141 

3.6  Área de atividades esportivas  0.000  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  9  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0.000  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0.000  

3.10  Área para serviços de apoio  49 

3.11  Área para atividades administrativas  334 

3.12  Outras áreas construídas  1.440 

3.13  Total  3.457 

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  0.000 

4.3  Cerca (Montantes e arame)  - 

Fonte: Direção Geral do Campus Sertãozinho  

 

Principais ações   

 

No ano de 2013, o Campus Sertãozinho se destacou junto à comunidade local e 

regional a partir da realização de eventos como: 2ª Semana de Gestão de Recursos 

Humanos, Show da Química no Teatro Municipal, 1ª Semana da Engenharia, 1ª Semana 

da Biblioteca, 1ª Semana de Educação e 10ª Semana da Ciência e Tecnologia.   

O campus manteve a oferta, tanto à comunidade interna quanto à externa, do 

PAPMEM – Programa de Aperfeiçoamento aos Professores de Matemática do Ensino 

Médio.   

 No âmbito das atividades de extensão foram realizadas: 

 Trinta e três visitas técnicas, com a participação de 450 discentes; 

 Trinta e três eventos, como palestras, oficinas e Semanas temáticas, com 

a participação de 1.000 indivíduos; 
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 Onze cursos de extensão, com participação de 250 pessoas;  

 Quatro Bolsas de Extensão ofertadas aos discentes. 

 Cento e cinco discentes concluíram o estágio neste ano, perfazendo uma 

relação de 93,75% entre o número de alunos concluintes do estágio e o 

número de alunos matriculados.  

No âmbito das atividades de pesquisa e inovação, houve as participações de 

servidores docentes e os programas institucionais PIBIC/PIBIT CNPq (Bolsa de 

Iniciação Científica Jr.), para o ensino médio e superior. Em 2013, foi instalado o 

Laboratório de Desenvolvimento de projeto e produtos com tecnologias assistidas por 

computador, que possui uma prototipadora 3D. Tal equipamento é o resultado da 

parceria com o Projeto VITAE. 

A equipe do Projeto Aerodesign construiu a primeira aeronave radio-controlada 

e participou da 15ª Competição SAE BRASIL AeroDesign, realizada no mês de 

outubro, em São José dos Campos.  

Começa a ser instituída a equipe do projeto Baja para participar no Projeto Baja 

SAE BRASIL, sendo que a primeira ação foi solicitar a carreta de inspeção veicular 

existente no Campus São Paulo, que servirá como laboratório para disciplinas de 

Automobilística e testes. 

A capacitação dos docentes da área de Mecânica nos aplicativos CAD/CAM 

Autocad, Solidworks e Inventor teve sua continuidade em 2013. 

Na biblioteca, foi criado o Cantinho do vestibular, composto por uma estante 

expositora com as leituras obrigatórias dos principais vestibulares e apostilas de 

cursinhos pré-vestibular, e um mural em que são disponibilizados calendários e 

informações sobre os vestibulares mais concorridos do país. Criou-se um grupo em uma 

rede social para informações das atividades oferecidas pela biblioteca, divulgação de 

normas e orientações a respeito dos TCCs, novas aquisições e informações importantes 

sobre os vestibulares. No decorrer do ano, foram realizadas palestras sobre 

normalização de trabalhos acadêmicos para os últimos anos dos cursos de Licenciatura 

em Química e Gestão de Recursos Humanos. 

Entre as várias atividades de atendimento psicossocial aos estudantes, foi 

contínuo o acompanhamento psicológico deles, com atendimento preventivo individual, 

proporcionando orientação sobre o uso indevido de drogas, sobre sexualidade, escolha 

profissional e outros temas, bem como suporte aos familiares por meio de atendimentos 

individuais, visitas domiciliares ou ações coletivas. Quando necessário, são realizados 

contatos com serviços externos à Instituição (Ambulatório de Saúde Mental, CRAS e 

postos de saúde), a fim de viabilizar encaminhamentos. Foram arraigadas as discussões 

com o corpo educacional, no intuito de promover ações integradas de atendimento ao 

estudante, buscando contribuir com o processo de adaptação ativa à realidade escolar e 

extraescolar, possibilitar a expressão e aceitação da singularidade de cada aluno, 

abordar as expectativas quanto à realização de curso técnico e a futura entrada no 

mercado de trabalho. Promoveram-se, ainda, políticas e avaliações internas para fins de 

atender e beneficiar socialmente aqueles estudantes socioeconomicamente carentes 

(Programa de Auxílio Estudantil –  PAE).  No campus, a amplitude do atendimento foi 

de 212 discentes em situação de vulnerabilidade. 

No mês de dezembro de 2013, foi homologada a licitação para a construção dos 

edifícios da expansão do campus. A base para esse acontecimento veio sendo 

desenvolvida desde 2011, com o auxílio inestimável da Prefeitura municipal e da 

Câmara Municipal, que cederam um terreno de 11.000 m² e o projeto arquitetônico. 

O Pronatec (Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego) teve o 

incremento de muitas turmas, chegando à pactuação de 45 turmas cujos demandantes 
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parceiros foram: MDS – BRASIL SEM MISÉRIA, Pronatec CULTURA, SEE –  

Pronatec JOVEM e MTE –  Pronatec SEG DESEMPREGO. As vagas foram 

distribuídas em Sertãozinho e nas unidades remotas de Taquaritinga e Brodósqui. O 

Campus Sertãozinho teve ainda a participação ativa na organização do 1º Fórum 

Estadual do IFSP do Pronatec, com o auxílio do CEISE BR – Centro Nacional das 

Indústrias. 

Foram pactuadas 815 vagas distribuídas nos cursos seguintes: Espanhol básico, 

Assistente de Produção Cultural, Camareira em meios de hospedagem, Editor de 

projetos visuais gráficos, Espanhol básico T1, Espanhol básico T2, Fotógrafo, Inglês 

básico, Maquiador cênico, Operador de computadores, Operador de Ensaios Não 

Destrutivos, Organizador de eventos, Programador de sistemas, Soldador, Sonoplasta, 

Torneiro mecânico, Traçador de calderaria N1, Traçador de calderaria N2, Vendedor, 

Auxiliar administrativo, Desenvolvedor de jogos eletrônicos, Depiladora, Manicure e 

Pedicure, Auxiliar administrativo, Operador de computador e Garçom. 

 Ressalte-se todo trabalho desenvolvido referente ao Plano de Desenvolvimento 

Institucional – PDI 2014/2018. 

 Uma grande conquista foi a reclassificação do campus, em relação a seu estado, 

de “pré-expansão” para “pré-existente”. Tal classificação, que era esperada e de direito 

do campus, que fora criado em 1996, permitirá um acréscimo do número de servidores  

docentes e administrativos. Mediante estudos intensos, será possível equacionar a 

atuação do campus. 
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Indicadores Acadêmicos  

 
Quadro XXXI - Relação candidato/vaga do Campus Sertãozinho  

Curso  Turno  

Vagas    Inscritos    Candidato/vaga  

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º  2.º  1.º  2.º  1.º  2.º  1.º  2.º  1.º  2.º  1.º  2.º  1.º  2.º  1.º  2.º  1.º  2.º  

sem  sem  sem  sem  sem  sem  sem  sem  sem  sem  sem  sem  sem  sem  sem  sem  sem  sem  

Técnico Integrado em Automação Industrial  Tarde  40 -  40 -  40 -  213 -  162 -  184 -  5.33 -  4.05 -  4.6 -  

Técnico Integrado em Química  Tarde  40 -  40 -  40 -  207 -  148 -  173 -  5.18 -  3.7 -  4.33 -  

Técnico Integrado em Mecânica – EJA  Noite  40 -  40 -  40 -  46 -  34 -  42 -  1.15 -  0.85 -  1.05 -  

Técnico Integrado em Administração – EJA  Noite  40 -  40 -  - -  43 -  - -  - -  1.08 -  - -  - -  

Técnico Integrado Eletrônica SEESP/IFSP Manhã  -  -  40 -  -  -  -  -  60 -  -  -  -  -  1.5 -  -  -  

Tecnologia em Automação Industri Noite  40 -  40 -  40 -  310 -  874 -  833 -  7.75 -  21.9 -  20.8 -  

Licenciatura em Química  Manhã  40 -  40 -  40 -  93 -  628 -  634 -  2.33 -  15.7 -  15.9 -  

Tecnologia em Fabricação Mecânica* Noite  40 -  40 -  40 -  293 -  773 -  - -  7.33 -  19.3 -  - -  

Tecnologia em Gestão de Recursos Humanos  Noite  40 -  40 -  40 -  480 -  1697 -  1747 -  12 -  42.4 -  43.7 -  

Formação Pedagógica Integral  -  25 22 16 25 -  -  39 18 16 20 -  - 1.56 0.82 1 0.8 -  

Engenharia Mecânica Integral  - -  -  -  40 - -  -  -  -  1874 -  -  -  -  -  46.9 -  
Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Relatório de Gestão 2011 e 2012 
* Não houve ofertas de cursos para o 2º semestre de 2013 

 

Os cursos do Campus Sertãozinho mantiveram a média na relação candidato/vaga. Os cursos integrados em Automação e Química 

tiveram uma variação decrescente, mas mantiveram uma relação muito próxima das anteriores. Já os cursos superiores tiveram um desempenho 

em que as relações foram muito superiores às anteriores, e isso ao fato de a seleção ter sido realizada pelo SiSU e a um maior conhecimento do 

campus pelas comunidades local, regional e nacional, considerando que temos alunos de outras estados como Pernambuco e Distrito Federal.  A 

maior relação candidato/vaga foi alcançada pelo curso de Engenharia Mecânica, que iniciou suas atividades no ano de 2013. 
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Quadro XXXII – Relação de ingressos/alunos do Campus Sertãozinho 

Modalidade de ensino  Ingressos  Matrículas  Relação (%)  

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado   81 172 83 286 352 304 28.32 48.86 27.30 

Técnico Integrado EJA   80 29 30 181 117 83 44.2 24.79 36.14 

PROEJA-FIC  **  21 - **  21 - **  100.00 - 

Cursos semestrais  

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem  

2.º 

sem  

1.º 

sem  

2.º 

sem  

1.º 

sem  

2.º 

sem  

1.º 

sem  

2.º 

sem  

1.º 

sem  

2.º 

sem  

1.º 

sem  

2.º 

sem  

1.º 

sem  

2.º 

sem  

1.º 

sem  

2.º 

sem  

1.º 

sem  

2.º 

sem  

Superior de Tecnologia  150 5 120 -  107 - 264 44 282 - 299 - 56.8 11.4 42.55 - 35.8 - 

Licenciatura   39 31 40 -  39 - 99 31 77 - 58 - 39.4 100.0 51.95 - 67.2 - 

Formação Pedagógica   27 -  22 16 20 - 15 -  26 19 26 - 180.0 -  84.44 - 76.9 - 

Engenharia Mecânica - - - - 53 - - - - - 53 - - - - - 100.0 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico –  Relatório de Gestão 2011 e 2012 
* Dados extraídos de levantamentos da Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Sertãozinho. 
** Aguardando dados da escola municipal parceira. 
 

Os resultados podem ser considerados razoáveis, uma vez que as relações tiveram pouca variação, mas os cursos superiores de tecnologia 

deverão ter atenção especial, para que seja estabelecido o motivo do decréscimo da relação.  

Os cursos técnicos integrados possuem tanto períodos quanto entradas anuais; já os superiores de tecnologia, licenciatura e formação 

pedagógica possuem períodos semestrais, sendo que, destes, apenas o curso de Formação Pedagógica apresenta entradas semestrais; os demais, 

possuem entradas anuais.   
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Quadro XXXIII - Relação de concluintes/alunos do Campus Sertãozinho 

Modalidade de ensino  Concluintes  Matrículas  Relação (%)  

Cursos anuais  2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado 2 57 68 286 352 304 0.01 16.19 22.37 

Técnico Integrado EJA - 38 11 181 117 84 - 32.48 13.10 

Técnico Integrado 

Eletrônica SEESP/IFSP 
- - - - 44 23 - - - 

PROEJA-FIC  **  16 - **  21 - **  76.19 - 

Cursos semestrais  
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Superior de Tecnologia   14 - *23 - 17 - 264 - *282 - 207 - - - 8.15 - 8 - 

Licenciatura   9 - 7 - 14 - 99 - *77 - 112 - 9.09 - 9.09 - 13 - 

Formação Pedagógica   - - 13 - 11 - - - *26 *19 26 - - - 28.89 - 42 - 

Engenharia Mecânica - - - - - - - - - - 40 - - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 
* Dados extraídos de levantamentos da Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Sertãozinho. 
** Aguardando dados da escola municipal parceira. 

Os dados do ano de 2013 foram extraídos da CRE do Campus.  
Os dados da Engenharia Mecânica, relativos aos concluintes, não serão considerados, pois o curso se  iniciou em 2013.   

 
 

O cálculo dos indicadores do segundo semestre de 2011 ficou prejudicado em virtude da greve ocorrida nesse período.  

Nos cursos técnicos integrados, a relação concluintes/alunos do campus começa a formar uma tendência mais otimizada, pois a partir do 

início do ano de 2012 é que os discentes das primeiras turmas começaram a se formar, uma vez que os cursos possuem a duração de quatro anos.   

Quanto aos cursos técnicos integrados EJA, ocorreu uma redução no número de alunos matriculados, devido à descontinuidade do curso 

técnico em Administração, que encerrou sua última turma no ano de 2013. O curso de administração EJA deverá ser reformulado, com previsão 

de oferta de vagas a partir de 2015.  

Os cursos superiores de tecnologia começam a mostrar números mais significativos, em função do aumento de matrículas no curso de 

Gestão de Recursos Humanos, devido à formação de turmas em todos os semestres do curso, que teve seu início em 2010. 
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Quadro XXXIV - Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Sertãozinho  

Modalidade de ensino  Concluintes  Ingressos por período equivalente  Relação (%)  

Cursos anuais  2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado   -  *57  68 80 *380  183 2.5 15 37.2 

Técnico Integrado EJA   -  *38  11 40 *277  135 77.5 13.72 8.1 

PROEJA-FIC  **  *16  - **  *70  - **  22.86 - 

Cursos semestrais  2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Superior de Tecnologia   *3  *23  17 *135  *445  120 2.22 5.17 14.2 

Licenciatura   *7  *7  14 *23  *198  73 30.4 3.53 19.2 

Formação Pedagógica   13 13 11 20 *65  25 65 20 44.0 

Engenharia Mecânica - - - - - 40 - - 0.0 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 
* Dados extraídos de levantamentos da Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Sertãozinho. 
** Aguardando dados da escola municipal parceira. 
 

A relação entre os alunos concluintes e os números daqueles que ingressaram nos cursos no período equivalente de integralização desses  

mesmos cursos pode ser considerada razoável, em função das dificuldades encontradas pela comunidade do campus em infraestrutura física. Tais 

dificuldades acabam por influir no rendimento de alunos, docentes e servidores administrativos. Em 2013 percebemos um aumento no número de 

concluintes dos dois cursos Técnicos Integrados; em contrapartida houve um redução no número de concluintes do curso Técnico Integrado EJA, 

pela descontinuidade do curso técnico em Administração, curso que se encontra em processo de reestruturação para ofertar vagas novamente no 

ano de 2015. A oferta dos cursos PROEJA FIC é sazonal, pois é dependente da demanda da parceira Secretaria Municipal de Educação do 

Município de Sertãozinho. 
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Quadro XXXV - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Sertãozinho 

Modalidade de ensino  Retidos  Matrículas  Relação (%)  

Cursos anuais  2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado   0,01 25 35 286 *352 308 - 7,10 11,36 

Técnico Integrado EJA   0,11 21 24 181 *117 87 0,06 17,95 27,58 

PROEJA-FIC  ** * - ** *21 - ** - - 

Cursos semestrais  
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Superior de Tecnologia   - 1 *76 - 114 - 264 44 *282 - 306 * - 2,27 26,95 - 37,25 - 

Licenciatura   - - 16 - 9 - 99 31 *77 - 22 * - - 20,78 - 40,1 - 

Formação Pedagógica   - *5 10 - 11 - - *26 *26 - - 28 - 19,23 22,23 - 39,3 - 

Engenharia Mecânica - - - - 24 - - - - - 58 - - - - - 41,4  

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 
* Dados extraídos de levantamentos da Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Sertãozinho. 

A Engenharia Mecânica teve início em 2013 
Curso Proeja-FIC em fase de reelaboração 

# Dados indisponíveis pelo sistema acadêmico 

 

 

Especial atenção deverá ser dedicada aos cursos técnicos integrados, inclusive na modalidade EJA. considerando a tendência crescente 

dos percentuais obtidos na relação nos anos de 2012 e 2013.  Em 2011 houve greve dos docentes nesse período e, portanto, os indicadores não 

descrevem a situação real. No ensino superior, em 2012, os percentuais na relação são altos e, em 2013, o sistema não nos disponibilizou tais 

informações, o que prejudica a análise desses indicadores. 

O índice de retenção de fluxo da engenharia Mecânica apresenta um valor elevado uma vez que, no momento do cálculo do índice, o 

número de matrículas representa somente uma turma em curso.  
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Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos 

Quadro XXXVI –  Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Sertãozinho  

Número de Docentes Relação  

2011 2012 2013 2011 2012 2013 

53 56 71 14.08 19.23 11.59 
Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos 
Dados fornecidos pelo setor de Recursos Humanos do Campus Sertãozinho. 
 

A grande maioria dos docentes trabalha em tempo integral no Campus Sertãozinho e, entre estes, a maioria em regime de dedicação 

exclusiva. Em 2013 a relação aluno/docente decresceu, devido ao acréscimo de docentes efetivos e substitutos e temporários pertencentes ao 

quadro do IFSP, sendo que anteriormente havia os docentes cedidos pela pelo convênio Prefeitura Municipal/Fundação Educacional – 

FUNDAM. Alie-se a isso a descontinuidade do curso de Administração e a evasão escolar, e no ano de 2013 tivemos um decremento 

significativo na relação alunos/docentes do campus; tal fato demanda ações de caráter pedagógico e administratovo, para o incremento e a 

estabilização da relação. 

 

 
Quadros XXXVII e XXXVIII –  Índice de titulação do corpo docente no Campus Sertãozinho  

Titulação  
Docente Efetivo Docente Substituto  Total  

2011  2012  2013 2011  2012  2013 2011  2012  2013 

Graduado  6  13  8 2  8 9 8  21  17 

Aperfeiçoado  1  - - - - - 1  - - 

Especialização  2  5  2 - 1 3 2  6  5 

Mestrado  28  30  28 - - 4 28  30  32 

Doutorado  14  16  15 - - 2 14  16  17 

 

Total de docentes  Fator de Titulação   Índice  

2011  2012  2013 2011  2012  2013 2011  2012  2013 

53  *73  71* 199  239  245 3,63  3,27  3,45 
Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 
* Este número de docentes inclui os docentes substitutos. 
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Embora a mobilidade de docentes por pedidos de remoção, redistribuição ou exoneração tenha sido considerável, nota-se que o fator de 

titulação apresentou crescimento no ano de 2013, em função do acréscimo de professores que concluíram pós-graduação estrito senso. Em 2013 

nota-se um aumento no número de docentes substitutos, ocasionado pela política de incentivo à qualificação do Instituto Federal de São Paulo e 

pela de inserção de docentes temporários para suprir ausências, devido aos afastamentos previstos em lei ou a exonerações. 

 

 
Quadro XXXIX – Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Sertãozinho  

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

Até 0,5 salário mínimo (SM) 12,64  21,76 

De 0,5 SM a 1 SM 34,83  34,73 

De 1 SM a 1,5 SM 28,37  25,10 

De 1,5 SM a 2,5 SM -  6,28 

De 2,5 SM a 3 SM 17,13  5,44 

Acima de 3 SM 2,25  6,69 
Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 

Percebe-se uma concentração de 56,49 % dos discentes nas faixas de renda familiar compreendidas entre 0,5 e 3,5 SM e, logicamente, os 

demais localizam-se acima de 3,5 SM. Tal percentual indica acentuada mudança em relação a 2012, quando 75,84 % dos discentes enquadravam-

se em renda familiar de 0,5 a 1,5 SM. Ressalta-se que há política de assistência estudantil sendo implementada desde o ano de 2010, e 

incrementada ano após ano. 
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Principais desafios da gestão 

 

Podemos elencar em linhas gerais cinco desafios, são eles: o problema de 

estrutura física, o de retenção e evasão escolar, a reformulação dos planos de curso e a 

capacitação dos servidores. 

Os problemas com a estrutura física têm afetado de modo geral todos os setores 

do campus na realização de atividades administrativas e pedagógicas; todos, porém, 

estão em vias de solução, devido à construção da expansão do edifício, com início das 

obras previsto para janeiro de 2014.  

Há estudos de medidas que venham a conter ou reduzir a evasão escolar 

mediante a reestruturação da equipe pedagógica do campus. Estão previstos a nomeação 

de dois novos pedagogos, com previsão de posse e entrada em exercício em fevereiro de 

2014, a reformulação dos planos de cursos e o estudo das causas nas diversas 

modalidades de curso do campus.  

Também está em curso a capacitação de servidores (docentes e administrativos) 

com cursos de extensão, aperfeiçoamento e especialização, entre outros, que 

proporcionem melhor qualificação a curto e médio prazo ao nosso público-alvo. 

19.1.4 Campus Guarulhos 
 

A portaria ministerial n.º 2113, de 17 de junho de 2005, autorizou o 

funcionamento da Unidade de Ensino Descentralizada (UNED) Guarulhos, que iniciou 

suas atividades em 13 de fevereiro de 2006, na Av. Salgado Filho, 3501 – Vila Rio de 

Janeiro, no Município de Guarulhos (SP). A UNED Guarulhos foi resultado dos 

esforços da Prefeitura do Município, da Agência de Desenvolvimento e Inovação de 

Guarulhos (AGENDE), do Centro Federal de Educação Tecnológica de São Paulo 

(CEFET-SP) e do Ministério da Educação (MEC), que, pautados pelas necessidades da 

região, cuja principal atividade econômica tem sido a indústria, seguida pelo comércio, 

serviços e construção civil, implantaram a escola. No primeiro semestre de 2006, foi 

ofertado o primeiro curso, Técnico em Informática – habilitação em Programação e 

Desenvolvimento de Sistemas, nos períodos vespertino e noturno, na modalidade 

concomitante ou subsequente (40 vagas por período, 4 semestres).  

No primeiro semestre de 2007, teve início a oferta do curso Técnico em 

Automação Industrial, nos períodos vespertino e noturno, na modalidade concomitante 

ou subsequente (40 vagas por período, 4 semestres). No segundo semestre de 2008, a 

unidade Guarulhos passou a oferecer os cursos de Licenciatura em Matemática, período 

matutino (40 vagas, 6 semestres), Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas, período noturno (40 vagas, 6 semestres), e o Técnico de Manutenção e 

Suporte em Informática, período vespertino, na modalidade concomitante ou 

subsequente (40 vagas, 3 semestres), em substituição ao curso Técnico em Informática – 

habilitação em Programação e Desenvolvimento de Sistemas.  

A partir de 29 de dezembro de 2008, conforme a Lei 11.892, o CEFET-SP 

tornou-se Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP), e a 

UNED Guarulhos foi incorporada como Campus Guarulhos. No primeiro semestre de 

2011, teve início o curso Tecnologia em Automação Industrial, período noturno (40 

vagas, 6 semestres). No primeiro semestre de 2012, iniciam-se os cursos Técnico em 

Informática para Internet Integrado ao Ensino Médio (40 vagas, 3 anos) e Técnico em 

Automação Industrial Integrado ao Ensino Médio (40 vagas, 3 anos), ambos no período 

vespertino, frutos de parceria entre a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo e o 

IFSP, e também o curso de Pós-Graduação Lato-Sensu em Gestão de Projetos em 
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Desenvolvimento de Sistemas de Software, período noturno (20 vagas, 4 semestres), 

mantidos no exercício 2013.  

O Campus Guarulhos é polo de EAD desde julho 2012, mantendo a atividade 

em 2013, no PRO-FUNCIONARIOS, programa de qualificação para servidores de 

escolas municipais, estaduais e federais, atendendo 104 alunos, prestando auxílio no uso 

da plataforma Moodle, na execução das tarefas e atividades propostas pelas disciplinas, 

recebendo documentos do pólo gestor e transitando documentos a esse mesmo polo e 

fazendo a gestão escolar local.  

O quadro de servidores é composto por 59 docentes e 35 técnicos 

administrativos. O espaço físico do Campus conta com 17 salas de aula, a saber: 15 

salas convencionais, 1 sala de redação e 1 sala de desenho técnico; 17 laboratórios de 

informática (destes, 2 são laboratórios de redes); 7 laboratórios de automação industrial, 

a saber: 1 de pneumática, 1 de hidráulica, 1 de metrologia, 1 de usinagem, 1 de 

eletrônica, 1 de máquinas elétricas e 1 de controlador lógico-programável (CLP); 

biblioteca; cantina; auditório; 4 salas de apoio utilizadas para orientação de Trabalho de 

Conclusão de Curso (TCC) e iniciação científica, ocupando o terreno de 22.507,92 m². 

Os detalhes da estrutura seguem no quadro XL. 

 
Quadro XL - Infraestrutura física do Campus Guarulhos  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  22.507,92  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  0.000  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000  

1.4  Área urbanizada  6.637,22  

1.5  Área sem ocupação  0.000  

1.6  Área não aproveitável  6.970,70  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  0.000  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  7,756  

2.2  Área construída descoberta  0.000  

2.3  Área construída total  5.857,08  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  1.156.24  

3.2  Área de laboratórios de Informática  1.420,12  

3.3  Área de laboratórios específicos  518,10  

3.4  Área de bibliotecas  314,78  

3.5  Área de apoio pedagógico  49,05  

3.6  Área de atividades esportivas  0.000  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  0.000  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0.000  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0.000  

3.10  Área para serviços de apoio  187  



 

245  

3.11  Área para atividades administrativas  1.887,04  

3.12  Outras áreas construídas  324,75  

3.13  Total  5.857,08  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  60  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  60  

Fonte: Direção Geral do Campus Guarulhos. 

 

Principais Ações  

 

Em 2013, a área de Automoção Industrial implementou mais um laboratório 

específico com a disponibilização dos seguintes recursos: planta de processos; kit 

didático – controlador lógico programável; kit didático sensores industriais; bancada de 

sistema integrado de manufatura controlada por computador; software labview; placa de 

aquisição e controle labview.  

No primeiro semestre de 2013, foi realizada a manutenção da cabine primária do 

campus, evitando a ocorrência de falta de energia elétrica por panes. Ainda no segundo 

semestre, foi contratado serviço de dedetização e desratização de todas as dependências 

e áreas livres do campus. 

Durante 2013, as atividades de Pesquisa e Inovação foram realizadas por meio 

das orientações dos docentes aos discentes em iniciação científica, apoiados em sua 

maioria por bolsa de pesquisa com fomento do próprio instituto e de outras agências. Os 

trabalhos dos alunos foram apresentados em diversos eventos científicos, destacando-se 

a presença de 6 alunos no V Congresso de Iniciação Científica do Instituto Federal, 

realizado no Campus Birigui, no mês de agosto. Os projetos de pesquisa 

compreenderam estudos na área da Automação e da Tecnologia da Informação. Em 

2013, 9 docentes atuaram como orientadores de projetos e 26 alunos realizaram 

atividades de pesquisa no Campus Guarulhos. 

No que diz respeito ao trabalho da Extensão Acadêmica, em 2013 foram 

ofertados 5 cursos de Formação Inicial e Continuada – FIC através do Pronatec, sendo 

eles:  

 Operador de Computador – 3 turmas;  

 Recepcionista – 1 turma;  

 Espanhol Básico – 1 turma;  

 Lubrificador Industrial – 1 turma;  

 Montagem e Reparador de Computadores – 1 turma.  

Foram ofertados também 3 cursos FIC, sendo eles:  

 Comunicação Básica em Língua Inglesa I – 1 turma;  

 Comunicação Básica em Língua Inglesa III – 1 turma;  

 Comunicação em Língua Inglesa – Pré Intermediário – 2 turmas em 

andamento, com previsão de término em Dezembro/2014.  

O professor Dr. Orlando Leonardo Berenguel desenvolveu o Projeto Viveiro de 

Talentos, no Campus Guarulhos, no período de março a junho de 2013, projeto este que 

teve por objetivo discutir questões da empregabilidade, da apresentação do currículo 

profissional e da preparação para processos seletivos, com a participação de 210 alunos 

no total de todas as atividades. O Campus Guarulhos realizou parceria com a Secretaria 

do Trabalho do município de Guarulhos com cessão de espaço para o curso de Monitor 
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de Telecentros, do Programa Oportunidade ao Jovem – 2 turmas. Os alunos realizaram 

visita técnica ao setor de manutenção do 4º Esquadrão de Transporte Aéreo de 

Guarulhos. Houve a participação da servidora Cibele Aparecida Cardoso Mendonça, no 

curso de Elaboração de Projetos, promovido pela PRX no Campus Campinas. 

Participação dos servidores Sueli Maria S. S. Almendro, Danila Gomes Freitas e do 

Diretor-Geral Joel D. Saade no I Fórum Pronatec em Sertãozinho. Participação na 4ª 

Feira do Estudante de Guarulhos para divulgação das atividades do Instituto Federal. 

Ocorreu, no primeiro semestre de 2013, a IV Semana de Educação Matemática e, no 

segundo semestre, a 2ª Semana da Ciência e Tecnologia, Inovação e Desenvolvimento 

de Guarulhos – SEMCITEC, em parceria com a Prefeitura de Guarulhos.  

Dentre as atividades das rotinas de trabalho dos docentes do Campus Guarulhos, 

destacam-se:  

a) Professor Petrônio Cabral Ferreira participou do XLI Cobenge – 

Congresso Brasileiro de Educação em Engenharia, realizado em 

Gramado - RS entre os dias 23 e 26 de setembro de 2013, ocasião em que 

apresentou o seguinte trabalho, em sessão oral: "Utilização de um 

ambiente virtual de aprendizagem para o ensino de hidráulica industrial”; 

no IX ENPEC – Encontro Nacional de Pesquisa em Educação em 

Ciências, realizado em Águas de Lindoia - SP entre os dias 10 e 13 de 

novembro de 2013, apresentou o seguinte trabalho, em sessão oral: 

"Mapas conceituais e aprendizagem significativa: uma experiência com 

alunos do ensino técnico";  e no V Encontro de Produção Discente PUC-

SP, realizado em São Paulo - SP no dia 23 de novembro de 2013, 

apresentou o seguinte trabalho, em sessão de pôster: "Análise dos 

conhecimentos prévios de alunos do ensino médio sobre o tema energia".  

b) Professor Ricardo Formenton participou do Evento 2ª SEMANA DA 

CIÊNCIA E TECNOLOGIA – 14 a 18 de outubro, em Guarulhos, por 

meio do seguinte trabalho apresentado: Desafio Guarulhos 2013, no 

curso de Automação Industrial: Competição de carrinhos com 

acionamento/parada a Laser Pointer de Baixa Potência, atividade didática 

que incentivou a participação dos alunos do Curso Técnico Integrado em 

Automação na criação de protótipos, envolvendo os conhecimentos 

adquiridos no curso. 

c) Professor Reginaldo Prado; participação no evento Agile Trends 2013, 4-

5 out., Macksoud Plaza, São Paulo, além de integrar, como pesquisador 

colaborador no LInE – Laboratório de Informática na Educação – 

IME/USP, com o trabalho de doutoramento em Padrões Pedagógicos 

para Ensino via Web. 

d) Professor Nelson Arbach participou do Evento: 2ª Semana Da Ciência e 

Tecnologia – 2ª SEMCITEC, realizado de 14 a 18 de Outubro de 2013, 

em  Guarulhos, por meio da Comunicação oral: Relato de Experiência  

“Proposta de ação pedagógica baseada na cooperação entre duas redes de 

educação básica”. Participou como organizador do Evento “V encontro 

estadual do PIBID – IFSP”, realizado em 09 de novembro de 2013. 

Palestrou no l° Encontro de Práticas Pedagógicas do IFSP – Itapetininga. 

Foi membro da comissão organizadora do Evento: Semana da 

Matemática do IFSP – Guarulhos, realizado no período de 06 a 10 de 

maio de 2103. Participou como avaliador no 4º Congresso Científico da 

Semana De Ciência e Tecnologia IFSP – Campus Bragança Paulista, no 

período de 22 a 25 de outubro de 2013. Coordena o Programa 
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Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência – PIBID no Campus 

Guarulhos.   

e) Professor Thiago Barcelos participou do evento 39th Latin American 

Conference on Informatics (CLEI 2013) – Vargas, Venezuela 

apresentando os trabalhos: 1 - BARCELOS, T. S. ; MUNOZ, R. ; 

NOEL, R. ; BARRIA, M. ; Silveira, I. F. . Design and evaluation of a 

robotics workshop to support learning of programming fundamentals. 

In: 39th Latin American Conference on Informatics, 2013, Vargas. 

Proceedings of the 39th Latin American Conference on Informatics, 

2013. 2- MUNOZ, R. ; NOEL, R. BARCELOS, T. S. ; BECERRA, C. 

; VARGAS, C. ; SEPULVEDA, A. . Accessibility evaluation of web 

portals of Chilean universities affiliated to the Council of Rectors. In: 

39th Latin American Conference on Informatics, 2013, Vargas. 

Proceedings of the 39th Latin American Conference on Informatics, 

2013; 3 - XII Simpósio Brasileiro de Jogos e Entretenimento Digital 

(SBGAMES 2013) – São Paulo, Brasil: Costa, G. C. ; BARCELOS, 

T. S. ; OLIVEIRA, C. ; MUNOZ, R. ; NOEL, R. ; Silveira, I. F. . 

Construindo jogabilidade: como a percepção dos jogadores afeta o 

desenvolvimento de jogos em um contexto escolar. In: XII Simpósio 

Brasileiro de Jogos e Entretenimento Digital, 2013, São Paulo. Anais 

do XII Simpósio Brasileiro de Jogos e Entretenimento Digital, 2013. 4 

- IV Workshop sobre Ensino de IHC (evento satélite do IHC 2013) - 

Manaus, Brasil: BARCELOS, T. S. ; MUNOZ, R. ; Silveira, I. F. . 

IHC no ensino técnico: dois relatos de experiência. In: IV Workshop 

sobre Ensino de IHC, 2013, Manaus. Atas do IV Workshop sobre 

Ensino de IHC, 2013. v. 1042. p. 13-18; 5 -  Congresso Científico da 

Semana Tecnológica do IFSP – Bragança Paulista, Brasil: BRAGA, 

A. ; ROCHA, D. S. ; GONCALVES, E. F. ; BARBOSA, R. 

BARCELOS, T. S. . Avaliação dos aspectos de usabilidade do 

Sistema Financeiro Web: usuários novatos versus usuários 

experientes. In: 4º Congresso Científico da Semana Tecnológica do 

IFSP, 2013, Bragança Paulista. Anais do 4º CONCISTEC, 2013; 6 - I 

Chilean Conference on Human-Computer Interaction – Temuco, 

Chile: Costa, G. C. ; BARCELOS, T. S. ; MUNOZ, R. ; NOEL, R. ; 

Silveira, I. F. . Informal HCI: what may students learn from 

playability issues during a game design workshop?. In: I Chilean 

Conference on Human-Computer Interaction, 2013, Temuco. 

Proceedings of JCC 2013, 2013; 7 - NOEL, R. ; MUNOZ, R. 

BARCELOS, T. S. ; BECERRA, C. ; VARGAS, C. . How Accessible 

are the Latin American Government s Websites?. In: I Chilean 

Conference on Human-Computer Interaction, 2013, Temuco. 

Proceedings of JCC 2013, 2013. E publicou artigo cientifico: 

BARCELOS, T. S. ; Costa, G. C. ; Almeida, A. S. ; Freitas, L. N. . 

Proposta de game design de um jogo digital para o ensino de 

Engenharia de Software. Sinergia (IFSP. Online), v. 14, p. 5, 2013. 

 Professor Cesar Ricardo P. Martins participou do 1º XI ENEM 

(Encontro Nacional de Educação Matemática) por meio da 

comunicação oral: Um Estudo sobre o Método de Quadratura de 

Pierre de Fermat, 2º XIII SEMAT (Semana de Matemática da UFU), e 
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ministrou o minicurso: Resolução de Equações Algébricas por 

Radicais. 

 Professor Benício Santos participou da 14ª Feira Internacional de 

Máquinas – Ferramenta e Sistemas Integrados de Manufatura, de 03 a 

08 de Junho de 2013, no Anhembi – São Paulo - SP – Brasil;  

 Professor Dennis Toufen participou dos Eventos: 1 – 12° Encontro 

Brasileiro de Física dos Plasmas,  UNIVERSIDADE DE BRASÍLIA 

– UNB , 01 A 05 DE DEZEMBRO DE 2013, com o trabalho 

apresentado: Bias induced bursts in Texas Helimak; 2 - D. L. Toufen 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo, 

Campus Guarulhos. Instituto de Física da Universidade de São Paulo. 

Z. O. Guimarães-Filho, I. L. Caldas, F. A. C. Pereira, Instituto de 

Física da Universidade de São Paulo. K. W. Gentle Institute for 

Fusion Studies of the University of Texas at Austin.  Financiado pela 

FAPESP. Participo do Grupo de Pesquisa Controle de Oscilações no 

Departamento de Física Aplicada do Instituto de Física da USP com o 

tema de pesquisa  Estudo e controle da turbulência em Plasmas.  

Publicou os artigos científicos: 1 -Toufen, D. L. ; Guimarães-Filho, Z. 

O.; Caldas, I. L. ; Szezech, J. D. ; Lopes, S.; Viana, R. L. ; Gentle, K. 

W. . Analysis of the influence of external biasing on Texas Helimak 

turbulence. Physics of Plasmas, v. 20, p. 022310, 2013. (Qualis A2 

em Engenharias 3). Desenvolve projeto FAPESP na condição de 

titular, Número do Processo:  2012/22108-5 – Bolsa de Pesquisa – 

Exterior Local: Universidade do Texas em Austin, Tx, EUA. 

Vigência: de 13/01/2013 a 12/02/2013. Vínculo Institucional do 

Processo: Campus Guarulhos/IFSPGRU/IFSP. 

 Professora Drª Elaine I. Bueno participou dos eventos seguintes: 11º 

Congresso Brasileiro de Inteligência Computacional (CBIC’2013) e 

Congresso BRICS em Inteligência Computacional (BRICS-

CCI’2013), de 08 a 11 setembro de 2013, Recife - PE; COBEM 2013, 

de 3 a 7 de novembro, Ribeirão Preto - SP e International Nuclear 

Atlantic Conference (INAC) 2013, de 24 a 29 de novembro, Recife - 

PE. 

 Professor Rogério M. Ribeiro participou dos seguintes eventos: II Fórum 

de Discussão sobre Parâmetros Balizadores em Educação Matemática, 

em 8-9 de março, Campinas - SP; II Seminário de Escritas e Leituras em 

Educação Matemática, em 24-25 de maio, São Paulo-SP; VIII 

Conferência Nacional sobre Modelagem na Educação Matemática, de 5 a 

7 de junho, Santa Maria - SC; XI Encontro Nacional de Educação 

Matemática, de 18 a 21 de julho, Curitiba - PR; VII Congresso 

Iberoamericano de Educação Matemática, de 16 a 20 de setembro, 

Montevidéu - Uruguai; 2º Encontro Nacional de Políticas Avaliativas 

para a Educação de Jovens e Adultos, de 10 a 13 de outubro, Natal - RN; 

V Seminário de Dissertações e Teses do Programa de Pós-Graduação em 

Educação da UFSCar, de 15 a 18 de outubro, São Carlos - SP e 3º 

Encontro Nacional de Políticas Avaliativas para a Educação de Jovens e 

Adultos, de 7 a 10 de novembro, em Natal - RN; 

http://lattes.cnpq.br/2279792280361552
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Indicadores acadêmicos  

 
Quadro XLI – Relação candidato/vaga do Campus Guarulhos 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico em 

Manutenção e Suporte 
em Informática 

Tarde 40 40 - 40 40 - 289 350 0 112 111 - 7,23 8,75 0 2,80 2,80 - 

Técnico em 
Automação Industrial 

Tarde 40 40 - - 40 40 124 159 - - 67 99 3,10 3,98 - - 1,68 2,48 

Técnico em 
Automação Industrial  

Noite 40 40 40 40 40 - 260 448 257 184 154 - 6,50 11,20 6,42 4,60 3,85 - 

Tecnologia em 

Análise e 

Desenvolvimento de 
Sistemas 

Noite 40 40 40 40 40 40 467 1491 2246 1563 2326 1646 23,35 37,27 56,15 39,08 58,15 41,15 

Licenciatura em 

Matemática - 8 
Semestres 

Manhã 40 40 40 40 40 40 132 658 917 865 929 855 6,60 16,45 22,93 21,63 23,23 21,38 

Tecnologia em 
Automação Industrial 

Noite 40 40 40 40 - 40 445 1056 1692 1349 0 1192 22,25 26,40 42,30 33,73 - 29,80 

Tecnologia em 
Automação Industrial 

Manhã - - - - 40 - - - - - 1148 - - - - - 100 - 

Especialização em 

Gestão de Projetos em 

Desenvolvimento de 

Sistemas de Software 

Noite - - 20 - 20 - - - 39 - 70 - - - 51,28 - 28,57 - 

Técnico Integrado- 

Automação Industrial 
 40 - - - - - - - 41 - - - - - 1 - - - 

Técnico Integrado- 

Informática 
 40 - - - - - - - 44 - - - - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Relatório de Gestão 2011 e 2012 



 

250  

Em 2013, a relação candidato/vaga para os cursos de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Tecnologia em 

Automação Industrial manteve-se crescente em relação à série histórica 2011/2012, indicando uma demanda profissional ainda existente na 

Grande São Paulo. Foi interrompida a oferta do curso técnico em Manutenção e Suporte em Informática no segundo semestre de 2013, tendo sua 

proposta pedagógica reformulada, passando para curso Técnico em Informática para Internet, com início no primeiro semestre de 2014, isso se 

fez necessário para adequar o perfil do egresso às necessidades do mercado de trabalho. Estão em descontinuidade o curso Técnico Integrado – 

Automação Industrial e o curso Técnico Integrado – Informática, ambos os convênios com a Secretaria Estadual de Educação de São Paulo. 

Apresentando uma constante desde 2012, verifica-se em 2013 o aumento da demanda na maioria dos cursos oferecidos pelo campus, o que indica 

procura pela comunidade externa (Guarulhos e região) pelos serviços oferecidos pela unidade. 

 
Quadro XLII – Relação de ingressos/alunos do Campus Guarulhos 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 85 - - 85 40 - 100 47,05 

PROEJA-FIC - 62 - - 62 41 - 100 66,12 

Especialização lato sensu - 21 22 - 20 34 - 100 64,7 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  129 132 43 83 123 40 548 501 400 354 372 315 23,54 26,34 10,75 23,44 33,1 12,7 

PROEJA-FIC - - 97 114 - - - - 97 114 - - - - 100 100 - - 

Superior de Tecnologia  95 108 98 93 96 95 247 302 336 356 379 390 38,46 35,76 29,16 27,67 25,3 24,4 

Licenciatura  49 46 45 47 50 59 183 168 185 186 181 189 26,77 27,38 24,32 25,26 27,6 31,2 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

 

 

Verifica-se aumento com relação ao ingresso de alunos nos cursos ofertados em 2013, na série histórica 2011/2012, nos dois semestres do 

ano. Observa-se na série histórica 2011/2012, e se repete em 2013, uma pequena redução no segundo semestre da cada ano, refletindo o 

comportamento típico da demanda, assim como o número de concluintes no primeiro semestre da cada ano.  
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Quadro XLIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Guarulhos 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - 85 40 - - - 

PROEJA-FIC - - - - 62 41 - - - 

Especialização lato sensu - - 18* - 21 22 - - 81,8 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  79 96 61 50 91 112 548 501 400 354 372 315 14,41 19,16 15,25 14,12 24,46 35,56 

PROEJA-FIC - - 02 16 - - - - 97 114 - - - - 2,06 14,03 - - 

Superior de Tecnologia  11 6 7 43 12** N/C*** 247 302 336 356 96 95 4,45 1,98 2,08 12,08 12,5 - 

Licenciatura  3 1 1 33 3** N/C*** 183 168 185 186 50 59 1,64 0,59 0,54 17,74 6 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

* Alunos no último módulo fazendo TCC 

** Alunos aptos para a outorga, porém a mesma será realizada dia 21/11/13 

*** A colação de grau será em 2014 

 

Na análise desse indicador deve-se observar a duração dos cursos. Dessa forma, os cursos técnicos integrados (que ocorrem em  parceria 

com a Secretaria Estadual de Educação) têm a duração de 3 anos, o curso de Pós-graduação lato sensu dura 4 semestres, o curso  Técnico em 

Automação Industrial dura 4 semestres, o curso Técnico em Manutenção e Suporte em Informática, 3 semestres, e o curso de Licenciatura em 

Matemática, 6 semestres, para os ingressantes em 2008, e 8 semestres, para os ingressantes a partir de 2011. Com isso, pode haver períodos sem 

concluintes em alguns cursos devido à vinculação desses dados à duração de início/término. Com relação aos técnicos, verifica-se aumento 

crescente do número de concluintes na série 2011/2012 e 2013.  
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Quadro XLIV – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Guarulhos 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Especialização lato sensu - - 18 - 21 22 - - 81,81 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  175 111 * 203 295 120 163 59,32 92,5 124,54 

PROEJA-FIC - 18 - - 25 - - 72 - 

Superior de Tecnologia  17 50 67 91 160 191 18,68 31,25 35,08 

Licenciatura  4 34 41 84 80 109 4,76 42,5 37,61 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

* Tratam-se de alunos que estão matriculados no último módulo e os que concluíram efetivamente (estágio e aprovação) 

 

A evasão tem sido um problema para as instituições de ensino no país de um modo geral. No Campus Guarulhos verifica-se um aumento 

crescente ao longo desses três anos no índice de eficiência. Isso pode ser atribuído aos esforços empreendidos pela direção, pelo corpo docente e 

pela equipe técnica em identificar as necessidades do corpo discente. Embora se reconheça a necessidade de investir em estudos que possam 

traduzir em planos de trabalho a melhora da retenção do aluno até a conclusão do curso, é possível considerar dois aspectos relevantes: o próprio 

avanço do aluno nos semestres (reprovações), demandando mais tempo para o término, e a necessidade de ingressar no mercado de trabalho, 

forçando o aluno a novas opções.  Na série 2012/2013, verifica-se aumento no número de concluintes dos cursos técnicos e tecnológicos e uma 

ligeira queda no curso de Licenciatura em Matemática, podendo ser explicada pelas razões já expostas.  
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Quadro XLV - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Guarulhos 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  213,91 203,83 81 66 - - 548 501 400 354 372 315 39,03 40,68 20,25 18,64 - - 

PROEJA-FIC - - 2 1 - - - - - 62 - - - - 2,06 0,88 - - 

Superior de Tecnologia  75,87 127,78 18 18 - - 247 302 336 356 379 390 30,71 42,31 5,36 5,06 - - 

Licenciatura  81,34 83,90 13 19 - - 183 168 185 186 181 189 44,44 49,94 7,03 10,21 - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

*Não há retenção nos cursos superiores, pois os alunos escolhem as disciplinas que pretendem cursar, isto é, a aprovação ocorre por disciplinas, e não por módulo do curso. 

 

Nos cursos superiores, o aluno com reprovações nas disciplinas estabelece seu plano de curso por meio de opção conforme o horário das 

aulas, essa possibilidade não gera retenções. No caso dos cursos técnicos, a retenção no módulo se dá quando o aluno apresenta mais de três 

disciplinas com reprovações. Destaca-se o compromisso com a qualidade dos cursos oferecidos, garantindo que, quando necessário, alunos 

refaçam o módulo/semestre de forma a garantir o processo ensino-aprendizagem. Desde 2012, mantendo-se o parâmetro em 2013, as 

coordenações de cursos têm planejado aulas de reforço, nivelamento e dependência de disciplinas em horários contrários às aulas, a fim de que os 

alunos tenham sua necessidade atendida, isso de acordo com a disponibilidade de carga horária dos docentes.  
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Quadro XLVI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Guarulhos 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

964 1063 613* 46 53 51 20,95 20,95 12,01 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos. 

* Total de alunos dos cursos Superiores e Pós-Graduação 

 

Observa-se que em 2013 o número de alunos por docente diminuiu, o que melhora o tempo dedicado aos discentes em plantão de dúvidas, 

projetos de orientação de trabalhos de finalização de curso, supervisão aos monitores, projetos de iniciação científica e aulas de reforço.  

 

 
Quadros XLIVII e XLVIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Guarulhos  

 Titulação 
  

Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 2 2  6 1 1  4 3 3   10 

Aperfeiçoado 1 1  - -  -  -  1  1 -  

Especialização 9 9  7  -  -  - 9  9  7 

Mestrado 22 25  23  - 2  4 22  27  27 

Doutorado 11 13  15  -  -  - 11  13  15 

 

 Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

44 46  59 175 205  273  3,80  3,87  4,62 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos. 

 

 

Em 2013 verifica-se aumento no índice provocado pelo aumento no número de professores doutores. Ainda que esse aumento tenha sido 

discreto, destaca-se que muitos professores do Campus Guarulhos estão em programas de mestrado e doutorado, tendo maior reflexo nas séries 

futuras.  
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Quadro XLIX - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Guarulhos 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012  2013*  
até 0,5 salário-mínimo (SM)  12,64  32,45 

de 0,5 SM a 1 SM  34,83  46,88 

de 1 SM a 1,5 SM  28,37  19,23 

de 1,5 SM a 2,5 SM  -  1,44 

de 2,5 SM a 3 SM  17,13  - 

Acima de 3 SM  2,25  - 

Fonte: Serviço Sócio Pedagógico do Campus Guarulhos e Relatório de Gestão 2011 e 2012.  

* A frequência relativa refere-se à distribuição de alunos inscritos apenas no Programa de Assistência Estudantil (PAE). 

 

Nossos alunos são residentes no município de Guarulhos ou oriundos da Zona Leste do município de São Paulo e, em sua maioria, 

estudaram ou estudam em escolas públicas em cursos regulares, ingressando no IFSP na expectativa de encontrar qualidade de ensino e inserção 

no mercado de trabalho. Os alunos, assim como seus familiares, estão inseridos no mercado de trabalho (formal e informal), seja como 

autônomos ou empregados na iniciativa privada da região. A atividade industrial caracteriza-se como importante fonte de recursos e de 

desenvolvimento do município, ocupando papel essencial na geração de empregos e renda. O comércio e o setor de serviços, especialmente os 

ramos de Transportes e Logística, são também atividades com significativa presença em Guarulhos, em função da localização estratégica do 

município e da presença do Aeroporto Internacional de Guarulhos. 

A renda familiar dos alunos, em média, varia em torno de um a dois e meio salários mínimos, sendo que os alunos em situação de 

vulnerabilidade social são atendidos pelo Programa de Assistência Estudantil (PAE) ou encaminhados ao Centro de Referência de Assistência 

Social (CRAS) mais próximo à residência do aluno. Foram inscritos no PAE, em 2013, 416 alunos na soma dos semestres.  
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Principais desafios da gestão  

 

Os desafios da gestão do Campus Guarulhos podem ser classificados em duas 

grandes frentes.  

A primeira delas consiste no exercício do controle e do acompanhamento sobre a 

evasão de alunos, uma vez que não se dispõe de um sistema acadêmico capaz de gerar 

informações para o gerenciamento da evasão escolar.  

A segunda consiste em buscar soluções efetivas para problemas tais como:  

 manutenção da caixa d'água; 

 readequação de instalação elétrica dos prédios; 

 manutenção de elevador; 

 colocação de gradis em muro; 

 cabine primária; e  

 regularização do campus junto à Prefeitura Municipal de Guarulhos. 

 

19.1.5 Campus São João da Boa Vista 
 

A Portaria Ministerial n.º 1.715, de 16 de novembro de 2006, autorizou o 

funcionamento do Campus São João da Boa Vista, que iniciou as atividades em 13 de 

fevereiro de 2007, no Acesso João Batista Merlin, s/ n.º – Parque Itália, em São João da 

Boa Vista, a 218 km da Capital.  

A área doada à Municipalidade pelos empresários Paulo Roberto Merlin e Flávio 

Augusto do Canto possibilitou a construção da escola de educação profissional pelo 

Ministério da Educação, por meio do Programa de Expansão da Educação Profissional e 

Tecnológica – PROEP. O projeto resultou na edificação da unidade de ensino do Centro 

de Educação Profissional de São João da Boa Vista – CEPRO.  

A obra, iniciada em 19 de março de 2001, nasceu de um projeto arquitetônico 

cuidadosamente estudado, no qual até o espaço do jardim interno foi aproveitado para 

acolher um anfiteatro a céu aberto no estilo medieval e, desde a sua inauguração, em 11 

de dezembro de 2004, recebe elogios pela sua localização estratégica, pelo panorama 

privilegiado, pela arquitetura arrojada e pela funcionalidade das suas instalações.  

A partir da expansão da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica, a unidade de ensino do CEPRO foi federalizada, reconhecida por reunir 

todas as condições necessárias para inclusão no projeto nacional dos Centros Federais 

de Educação Tecnológica, os CEFET’s. Assim, no dia 13 de abril de 2006, em 

cerimônia realizada na cidade de Salto - SP, o Prefeito, Nelson Nicolau, e prefeitos de 

outros municípios, assinaram com o então Presidente da República, Luiz Inácio Lula da 

Silva, os Termos de Compromisso para transferência de convênios entre as instituições 

de segmento comunitário e o CEFET.  

No dia 3 de agosto do mesmo ano, em reunião no Salão Vermelho da Prefeitura, 

o Diretor-Geral, Garabed Kenchian, e o então Diretor de Relações Empresariais, 

Arnaldo Augusto Ciquielo Borges, ajustaram, com o Prefeito, a Vice-prefeita e 

dirigentes municipais, os detalhes para instalação da unidade de ensino do CEFET-SP 

em São João da Boa Vista. Naquela ocasião, o Prefeito Nelson Nicolau reiterou a 

solicitação para a instalação de um curso superior tecnológico projetado para 2008, 

além dos cursos de nível técnico.  

Com aprovação da Lei Municipal n.º 1.934, de 16 de novembro de 2006, o 

CEPRO cede lugar para o Centro Federal de Educação Tecnológica de São Paulo -

CEFET-SP, cuja missão é “ser agente no processo de formação de cidadãos capacitados 
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e competentes para atuarem em diversas profissões, pesquisas, difusão de 

conhecimentos e processos que contribuam para o desenvolvimento tecnológico, 

econômico e social da nação”.  

O CEFET-SP iniciou suas atividades no município a partir de janeiro de 2007, 

por meio da Unidade de Ensino Descentralizada de São João da Boa Vista, com o 

objetivo de se tornar um centro de referência de educação técnica e tecnológica 

profissional pública e gratuita na região leste do Estado de São Paulo.  

A “Aula Inaugural” ocorreu no dia 13 de fevereiro de 2007, com a implantação, 

no primeiro semestre, do curso técnico em Informática e, no segundo semestre, do curso 

técnico em Automação Industrial, além dos cursos de capacitação inicial e continuada, 

voltados para a comunidade escolar.  

No ano seguinte, em atenção ao pedido da Municipalidade, a Direção Geral do 

CEFET-SP implantou o curso superior de Tecnologia em Eletrônica Industrial. O 

lançamento ocorreu em 15 de maio de 2008, e as aulas tiveram início no mês de agosto, 

após processo público seletivo de exame vestibular.  

O CEFET-SP/UNED-SBV (São João da Boa Vista) tinha sua estrutura 

administrativa definida pela Resolução n.º 136, de 16/11/2006, do Conselho Diretor do 

CEFET-SP, autorizada pela Portaria n.º 1715 do Ministro da Educação, publicada no 

DOU de 20/10/2006. Para a federalização da unidade, foi necessária a firmação do 

convênio entre o Centro de Educação Profissional (CEPRO) e o CEFET-SP, com apoio 

da Prefeitura de São João da Boa Vista. Oferecia cursos técnicos de Programação e 

Desenvolvimento de Sistemas, na área de Informática, e Automação de Processos 

Industriais, na área de Indústria. A unidade possuía uma área total de 10.284,47m² (área 

construída: 2.529,13 m², área externa: 7.755,61 m²).  

O Campus São João da Boa Vista é resultado dos esforços da Prefeitura de São 

João da Boa Vista, do IFSP e do Ministério da Educação (MEC) que, conhecedores das 

necessidades da região, cujas principais atividades econômicas são a metalurgia, a 

produção de óxido de alumínio, a fabricação de tecidos e a agricultura, implementaram 

a escola oferecendo cursos nas áreas de Informática, Automação Industrial e Eletrônica.  

A cidade paulista tem como principais atividades industriais a metalurgia, a 

produção de óxido de alumínio, de tecidos e de sal refinado. Além desses produtos, 

setores como o cafeeiro, o sucroalcooleiro, o agropecuário e o de produção de cachaça 

também merecem destaque. O quadro de funcionários é composto, atualmente, por 61 

professores, sendo 54 efetivos e 7 substitutos e 35 servidores técnico-administrativos.  

O espaço físico do Campus conta com seis salas de aula, seis laboratórios de 

Informática, sete laboratórios multidisciplinares das áreas de Eletrônica, Eletrotécnica, 

Automação Industrial e Ciências, biblioteca, cantina e auditório, ocupando o terreno de 

2.529,13 m². Os detalhes da estrutura seguem no quadro L.  

 
Quadro L - Infraestrutura física do Campus São João da Boa Vista  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  43.591,16  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  1.773,57  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000  

1.4  Área urbanizada  8.226,44  

1.5  Área sem ocupação  33.591,16  

1.6  Área não aproveitável  4.058,48  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  29.532,68  
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2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  3.038,13  

2.2  Área construída descoberta  8.226,44  

2.3  Área construída total  11.264,57  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  348,68  

3.2  Área de laboratórios de Informática  314,40  

3.3  Área de laboratórios específicos  368,00  

3.4  Área de bibliotecas  132,85  

3.5  Área de apoio pedagógico  111,20  

3.6  Área de atividades esportivas  0.000  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  69,60  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0.000  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0.000  

3.10  Área para serviços de apoio  207,07  

3.11  Área para atividades administrativas  157,12  

3.12  Outras áreas construídas  1.329,21  

3.13  Total  3.038,1  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  434,50  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  -  

Fonte: Direção Geral do Campus São João da Boa Vista  

 

Principais ações 2013 

 

A interação com a comunidade de São João da Boa Vista e região foi bastante 

fortalecida em 2013 pela organização e realização de eventos como a IV Semana de 

Educação, a V Semana de Tecnologia e a III Semana do Livro e da Biblioteca. 

A divulgação desses eventos da instituição foi realizada de várias maneiras, mas 

em 2013 destaca-se a participação de nossos alunos em programas televisivos locais e a 

ampla cobertura realizada dos eventos, em especial da V Semana de Tecnologia. 

Na atuação junto à comunidade foram oferecidos 07 cursos de extensão ao longo 

do ano de 2013, tais como: (1) Caicol com o Geogebra – Criando e Adaptando Ideias 

colaborativamente com o Software Geogebra, (2) Proficiência em Inglês para Fins de 

Estágio e Estudos no Exterior, (3) Ferramenta de Edição de Imagens Digitais, (4) 

Informática Básica para Inclusão Digital, (5) Inglês para Fins de Exame de Proficiência, 

(6) Montagem e Manutenção de Computadores e (7) Redação para Fins Específicos. 

Com esses cursos de extensão, foi contemplado um total de 130 alunos. 

A Coordenadoria de Extensão realizou a V Semana de Tecnologia, cujo tema foi 

“Ciência, Saúde e Esporte”, em consonância com a Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia. Os objetivos principais da “V Semana de Tecnologia” foram: desenvolver 

habilidades da comunidade acadêmica, por meio da realização de diversos trabalhos 
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individuais e em equipe; possibilitar a formação de laços com empresas, instituições e 

órgãos públicos; divulgar as instituições participantes do evento em São João da Boa 

Vista e região e manter o IFSP continuamente próximo das comunidades local e 

regional. 
Esse evento foi direcionado aos alunos e professores de escolas de ensino médio e/ou 

técnico, universidades, empresas e ao público em geral, e incluiu a realização de atividades nas 

áreas dos Cursos Superiores de Tecnologia em Eletrônica Industrial, Tecnologia em Sistemas 

para Internet, Engenharia de Controle e Automação, Cursos Técnicos 

Concomitantes/Subsequentes em Automação Industrial, Informática e Química, bem como 

Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio em Eletrônica, Informática e Administração. 

A V Semana de Tecnologia foi realizada de 21/10/2013 a 25/10/2013, contemplando as 

seguintes ações: Mostra de Trabalhos de Alunos com Iniciação Científica; Oficinas temáticas 

das áreas de Indústria, Informática e Núcleo Comum; Exposição dos Trabalhos de Alunos do 

IFSP-SBV para escolas do fundamental e médio da região; I Maratona de Programação – Níveis 

Técnico e Superior; I Olimpíada Esportiva do IFSP-SBV: Futebol, Vôlei, Basquete, Corrida 100 

m, Revezamento 4x50 m, Basebol Modificado, Xadrez e Jogo de Perguntas e Respostas (Torta 

na Cara); Apresentações Culturais: Teatros e Bandas Musicais; Minicursos temáticos das áreas 

de Indústria, Informática e Núcleo Comum; Mesa-Redonda para discutir assuntos relacionados 

ao tema do evento; e Palestras temáticas das áreas de Indústria, Informática e Núcleo Comum. 

A primeira avaliação da V Semana de Tecnologia foi a seguinte: conseguiu-se realizar 

todo o planejamento das atividades com sucesso, e obteve-se um público satisfatório em todas 

elas; as apresentações culturais de música, dança e teatro foram de extrema importância e 

trouxeram grandes contribuições para todos; as palestras e minicursos foram ministrados com 

muita seriedade e responsabilidade; obteve-se um grande número de visitantes de escolas 

externas, considerando o cronograma de visitas de terça a quinta no período matutino, com o 

total de 11 escolas visitantes e aproximadamente 600 alunos externos.   

O campus proporcionou, também, durante o ano de 2013, 08 visitas técnicas com 

participação de alunos e professores, tais como: (1) Projeto "Resíduo Drummond", (2) Unicamp 

de Portas Abertas (UPA), (3) Estudo Fernando Furlanetto, (4) Usina Hidrelétrica de Furnas, (5) 

Museu da Língua Portuguesa, (6) Pinacoteca do Estado de São Paulo, (7) Cata-Vento Cultural e 

Educacional e (8) Nestlé Brasil Ltda. Com essas visitas técnicas, foi contemplado um total de 

383 oportunidades para os alunos. 

Além disso, os principais projetos e atividades de extensão realizadas em 2013 foram 

“Grupo de Teatro do IFSP” e "A Biblioteca em suas Mãos: O Uso do QR Code".  

O projeto “Grupo de Teatro do IFSP” é uma atividade cultural extraclasse dedicada à 

produção de obras clássicas para aprofundar o conhecimento dos discentes nas áreas de história, 

filosofia, literatura e artes. O grupo é formado por 9 alunos, e os ensaios são realizados no 

auditório do campus. No dia 02/11/2013, aconteceu a primeira apresentação para o público, no 

Teatro Municipal de São João da Boa Vista/SP, da peça de teatro “Um bonde chamado desejo”. 

Já o projeto "A Biblioteca em suas Mãos: O Uso do QR Code" foi o único projeto de 

extensão para fomento aprovado no campus, e se encontra situado na categoria “tecnológico 

continuado”. Esse projeto tem como objetivos o oferecimento de acesso alternativo aos serviços 

da Biblioteca e de informações literárias e científicas por meio de celulares, o incentivo à leitura 

e a divulgação dos serviços e informações da Biblioteca, tais como: oferecer acesso alternativo 

aos serviços da Biblioteca e informações literárias e científicas por meio de celulares; divulgar o 

uso da ferramenta do QR Code; incentivar os usuários a conhecer os serviços e informações da 

Biblioteca; incentivar a leitura de obras literárias e de periódicos online; e obter maior 

interatividade entre usuário e Biblioteca. Para esse último projeto, disponibilizaram-se 4 bolsas 
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de extensão, durante 3 meses, e também o aporte de recursos para compra de materiais de 

consumo, no total de R$6.569,29. 

No ano de 2013, continuou-se a implantação do programa Pronatec, oferecendo-se um 

total de 13 cursos em dois ciclos distintos, contemplando aproximadamente 260 alunos. Os 

cursos oferecidos pelo programa Pronatec em 2013 foram: Eletricista Instalador Predial de 

Baixa Tensão, Montador e Reparador de Computadores, Operador de computadores, Cadista 

para construção civil e Desenhista Mecânico. 

Sobre as atividades de estágio supervisionado realizadas por alunos durante o ano de 

2013, teve-se um total de 78 alunos que concluíram o estágio nesse ano, sendo 12 alunos do 

Tecnólogo em Eletrônica Industrial, 1 aluno do Tecnólogo em Sistemas para Internet, 7 alunos 

do Técnico em Automação Industrial, 3 alunos do Técnico em Eletrônica Integrado ao Ensino 

Médio, 35 alunos do Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio e 20 alunos do 

Técnico Informática Concomitante/Subsequente. 

Além disso, encontram-se atualmente realizando estágio um total de 123 alunos, dentre 

os quais: 10 do Tecnólogo em Eletrônica Industrial, 13 do Tecnólogo em Sistemas para Internet, 

20 do Técnico em Automação Industrial, 12 do Técnico em Eletrônica Integrado ao Ensino 

Médio, 22 do Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio, 26 do Técnico Informática 

Concomitante/Subsequente, 8 do Técnico em Química Concomitante/Subsequente e 12 do 

Técnico Informática para Internet – EAD. 

Em termos das ações de pesquisa realizadas em 2013, aumentou a participação 

do campus no programa Ciência sem Fronteiras, a partir do retorno do 1º aluno a 

participar do programa na Dalhousie University, no Canadá, e da a ida de mais um 

aluno para a Toronto University, também no Canadá. Mais dois alunos do campus 

foram selecionados para participação no programa em 2014. 

Foram desenvolvidos 33 projetos de iniciação científica por alunos da instituição 

nos níveis médio e superior, sendo 07 na modalidade CNPq-EM, 20 projetos com bolsa 

institucional – IFSP, 04 projetos na modalidade voluntária (sem bolsa) e 02 projetos 

com bolsa CNPq-PIBITI.  

Como resultado das pesquisas desenvolvidas no campus, foram apresentados 27 

trabalhos no 4º Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica do IFSP em Birigui, 02 

trabalhos na II Mostra de Trabalhos de Cursos Técnicos do COTUCA (UNICAMP), em 

Campinas, 01 trabalho apresentado no III Encontro Tricordiano de Linguística e 

Literatura, realizado na Universidade do Vale do Rio Verde, em Três Corações, Minas 

Gerais e, por fim, 01 trabalho de IC apresentado no Congresso de IC sediado no campus 

Itapetininga do IFSP. 

Os trabalhos de Conclusão de Curso desenvolvidos no campus foram 

apresentados na IV JEALAV – Jornada de Ensino e Aprendizagem de Línguas em 

Ambientes Virtuais, realizada na USP, e no IV Simpósio de Tecnologia da Informação 

do Noroeste do RS (STIN), apoiado pela Sociedade Brasileira da Computação (SBC). 

Ainda em termos de divulgação científica, dois artigos foram publicados em 

periódicos científicos por professores do campus. O artigo intitulado “The effect of the 

growth rate on microsegregation: Experimental investigation in hypoeutectic Al–Fe and 

Al–Cu alloys directionally solidified” foi publicado no periódico Journal of Alloys and 

Compounds, e o artigo intitulado “Microstructure and Mechanical Properties of 

Directionally Solidified Unmodified and Ni-Modified Sn-0.7wt%Cu Lead-Free Solder 

Alloy” foi publicado no Defect and Diffusion Forum. 

Em termos das ações de fomento e incentivo à pesquisa, foi promovido um 

encontro entre docentes do IFSP e representantes do Centro de Tecnologia da 

Informação (CTI) Renato Archer. O objetivo foi apresentar pesquisas desenvolvidas 

pelo CTI com o intuito de fomentar novas parcerias de projeto de pesquisa. Nesse 
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sentido, também foi disponibilizado no campus um repositório online Dspace para 

difusão da produção científica realizada. 

Na área de pesquisa e inovação, foram aprovados 02 projetos de pesquisa, 

intitulados “Sonda Capacitiva para Escoamentos Bifásicos de Fluidos Aquosos 

Eletricamente Condutivos”, com recursos da Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado 

de São Paulo – FAPESP – Auxílio à Pesquisa Regular Proc. N. 2012/50297-7, e 

“Modelagem numérica da transferência de calor em sistemas de fundição com 

geometria cilíndrica”, com recursos do Conselho Nacional de Desenvolvimento 

Científico e Tecnológico (CNPq).  

Em 2013, teve início, ainda, o curso de Mestrado em Engenharia Mecânica no 

Campus São Paulo, com a participação de dois professores do Campus São João da Boa 

Vista, sendo um deles orientador de trabalho de mestrado. 

O campus tem seu primeiro plano de pós-graduação aprovado pela PRP, do 

curso de Especialização Lato-Sensu “Desenvolvimento para Dispositivos Móveis”, com 

início previsto para o segundo semestre de 2014. 

Por fim, o Campus São João da Boa Vista foi selecionado para sediar o 5º 

congresso de Iniciação Científica e Tecnológica do IFSP. O evento foi sediado 

anteriormente nos campi Guarulhos, São Paulo, Avaré e Birigui. 
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Indicadores Acadêmicos 

 
Quadro LI – Relação candidato/vaga do Campus São João da Boa Vista 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Integrado -Técnico em 

Eletrônica 
Manhã 40 - 40 - 40 - 83 - 86 - 89 - 2,08 - 2,15 - 2,23 - 

Técnico Integrado – Técnico 

em Informática 
Tarde 40 - 40 - 40 - 135 - 91 - 127 - 3,38 - 2,27 - 3,18 - 

Técnico Integrado em 

Administração parceria SEE 
M/T - - 40 - - - - - 32 - - - - - 0,80 - - - 

Técnico em Informática Tarde - - 40 - - - - - 48 - - - - - 1,20 - - - 

Técnico em Informática Noite - 40 - - - - - 138 -  - 24 - 3,45 - - - 0,60 

Técnico em Automação 

Industrial 
Noite - - - 40 40 40 - - - 58 42 29 - - - 1,45 1,05 0,73 

Técnico em Química Noite - - 40 40 40 - - - 54 32 25 - - - 1,35 0,80 0,65 - 

Engenharia de Controle e 

Automação 
Integral - - - - 40 - - - - - 740 - - - - - 18,5 - 

Tecnologia em Eletrônica 

Industrial 
Noite 40     - 40 - - - 486 - 562 - - - 12,15 - 14,05 - - - 

Tecnologia em Sistemas para 

Internet 
Noite 40 40 40 - 40 - 530 713 634 - 530 - 13,25 17,82 15,85 - 13,25 - 

Técnico em Informática para 

Internet – polo Araraquara 
EaD 50 50 50 - - - 65 70 35 - - - 1,30 1,40 0,87 - - - 

Técnico em Informática para 

Internet – polo Barretos  
EaD 50 50 - 50 - - 25 43 - 33 - - 0,50 0,86 - 0,66 - - 

Técnico em Informática para 

Internet – polo Franca 
EaD 50 50 50 50 - - 67 64 29 43 - - 1,34 1,28 0,72 0,86 - - 

Técnico em Informática para 

Internet – polo Guaira 
EaD 50 50 50 - - - 42 37 09 - - - 0,84 0,74 0,02 - - - 

Técnico em Informática para 

Internet – polo Itapetininga 
EaD - 50 50 50 50 - - 100 58 41 43 - - 2,00 1,45 0,82 0,86 - 
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Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico em Informática para 

Internet – polo Itapevi 
EaD 50 50 50 50 50 50 91 232 88 119 55 105 1,82 4,64 2,2 2,38 1,10 2,10 

Técnico em Informática para 

Internet – polo Jaboticabal 
EaD 50 50 - - - - 15 17 - - - - 0,30 0,34 - - - - 

Técnico em Informática para 

Internet – polo São João da 

Boa Vista 

EaD 50 50 - 50 - 50 31 41 - 36 - 32 0,62 0,82 - 0,72 - 0,64 

Técnico em Informática para 

Internet – polo Serrana 
EaD - 50 50 - - - - 81 37 - - - - 1,62 0,74 - - - 

Técnico em Informática para 

Internet – polo Tarumã 
EaD - 50 50 50 - 50 - 35 17 26 - 11 - 0,70 0,42 0,52 - 0,22 

Técnico em Informática para 

Internet – polo Araras 
EaD - - - 50 50  - - - 59 60  - -    - 1,18 1,20  

Técnico em Informática para 

Internet – polo São José do Rio 

Preto 

EaD - - - 50 50 50 - - - 37 60 33 - - - 0,74 1,20 0,66 

Técnico em Informática para 

Internet – polo Guaratinguetá 
EaD - - - 50 - 50 - - - 33 - 87 - - - 0,66 - 1,74 

Técnico em Informática para 

Internet – polo Diadema 
EaD - - - - - 50 - - - - - 161 - - - - - 3,22 

Técnico em Informática para 

Internet – polo São José dos 

Campos/Petrobrás 

EaD - - - - - 50 - - - - - 171 - - - - - 3,42 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Durante o ano de 2013, foram oferecidas 830 vagas nos processos seletivos para os diversos cursos disponibilizados na instituição. 

Destas, cerca de 65% correspondem a vagas nos cursos na modalidade EaD, e 35% a vagas nos cursos presencias. A oferta para os cursos 

presenciais concentrou-se majoritariamente no 1º semestre, em decorrência da maior demanda e das adequações de força de trabalho e espaço 

físico. Já nos cursos EaD, a oferta de vagas foi distribuída mais uniformemente em ambos os semestres. 
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Os dados de 2013 mostram uma tendência à estabilização na procura pelos cursos técnicos integrados ao ensino médio, com relação em 

torno de 2 a 3 candidatos por vaga. Já os cursos técnicos concomitantes/subsequentes oferecidos na instituição tiveram uma procura menor, com 

tendência de redução ao longo dos últimos semestres, como pode ser verificado em relação aos cursos técnicos em automação industrial e 

química no período noturno. Tal fenômeno aponta para uma possível saturação do mercado e para a necessidade de melhor adequação dos cursos 

oferecidos, em razão das reais demandas da comunidade. 

Já os cursos oferecidos via SISU apresentaram uma procura significativa, com relação entre 13 e 20 alunos por vaga, em razão do 

processo de seleção unificado. Destaca-se nesse cenário o curso de Engenharia de Controle e Automação, que em seu primeiro ano de oferta 

apresentou a maior procura entre os cursos superiores oferecidos, com mais de 18 candidatos por vaga. 

Na modalidade Ead, o curso Técnico em Informática para Internet oferecido nos diferentes polos vinculados ao campus apresenta uma 

tendência de baixa demanda, com exceção dos novos polos Diadema e São José dos Campos/Petrobrás, o que sinaliza para a necessidade de 

adequação da oferta e para a diversidade dos cursos oferecidos também nessa modalidade. 

 
Quadro LII – Relação de ingressos/alunos do Campus São João da Boa Vista 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  148 116 81 239 352 295 61,92 32,95 27,45 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  - 40 68 80 75 128 203 200 171 149 194 248 - 20 39,77 53,69 38,7 51,6 

Técnico Subsequente EAD 230 402 281 346 203 415 395 592 670 640 625 843 58,2 67,9 41,94 54,06 32,5 49,4 

Superior de Tecnologia  88 41 82 - 59 - 194 186 228 192 234 174 45,36 22,04 35,7 - 25,2 21,8 

Engenharia  - - - - 47 - - - - - 47 - - - - - 100 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

A relação ingressos por alunos em todos os cursos e modalidades demonstra que está ocorrendo uma adequação da quantidade de alunos 

em relação à oferta de vagas. Em relação aos cursos técnicos integrados, observa-se uma redução de 4 pontos percentuais nesse indicador, o que 

ocorreu em virtude do não oferecimento de nova turma do curso técnico em administração em parceria com a SEE – Secretaria de Estado da 

Educação. A análise da força de trabalho e infraestrutura física do campus mostra que esse valor tende a se estabilizar em torno de 25% nos 

próximos anos. 

Em relação aos cursos técnicos concomitantes, a análise interna mostra que esse valor tende a se estabilizar em torno de 50%, o que já é 

uma realidade, conforme os indicadores apresentados. 
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Já para os cursos subsequentes EaD, esperava-se um forte crescimento, com valores acima de 50%, pela expansão no número de polos; 

entretanto, há um comprometimento desse indicador pelo baixo número de ingressos, o que sinaliza para a necessidade de um estudo para 

adequação dos cursos oferecidos à demanda regional. 

Em relação aos cursos superiores, percebe-se uma redução no número de matriculados nos cursos de tecnologia, uma vez que a baixa 

aceitação destes cursos na região, em especial na área industrial, motivou a adequação da oferta dessa modalidade de ensino e a inclusão de um 

curso de engenharia com maior receptividade na região. Contabilizando-se os alunos do curso de engenharia, o ano de 2013 apresentou o maior 

número de matriculados nos cursos superiores dos últimos 03 anos. A oferta de cursos de tecnologia deverá continuar no campus nas áreas de 

informática e tecnologia da informação, e estudos deverão ser iniciados com vistas a definir cursos de tecnologia na área industrial com maior 

afinidade com as necessidades regionais. 
 

 

Quadro LIII – Relação de concluintes/alunos do Campus São João da Boa Vista 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 17 47 239 352 295 - 4,82 15,9 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  45 44 35 0 20 30 203 200 171 149 248 183 22,2 22,0 20,5 0 8,06 16,58 

Técnico Subsequente EAD 16 04 34 13 44 73 395 592 670 640 625 843 4,05 0,01 5,07 2,03 5,23 8,65 

Superior de Tecnologia  01 03 01 02 13 24 194 186 228 192 234 174 0,005 1,61 0,44 1,04 7,47 13,8 

Engenharia  - - - - - - - - - - 47 26 - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

A relação concluintes/alunos para os cursos técnicos integrados teve um aumento significativo no ano de 2013, o que era esperado pelo 

maior número de alunos concluintes no período. Espera-se um valor próximo a 25% para esse indicador nos próximos anos. 

Para os cursos técnicos concomitantes esse indicador distanciou-se em relação ao esperado, em virtude da redução no quantitativo de 

alunos concluintes. Essa redução tem vários motivadores, entre os quais a baixa procura pelos cursos, a elevada evasão escolar e o período de 

greve ocorrido durante o ano de 2012, fatores que contribuíram para a elevada evasão escolar nessa modalidade de ensino. 

Em relação aos cursos superiores, houve um maior número de alunos concluintes, o que contribuiu para a melhoria desse indicador. 
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Quadro LIV – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus São João da Boa Vista 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 17 47 148 140 112 0 12,1 41,9 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  89  35 30 248 102 71 35,88 34,3 42,2 

Técnico Subsequente EAD 20 34 80 931 295 843 2,14 11,5 11,7 

Superior de Tecnologia  04 01 24 342 30 171 1,16 3,33 14,0 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

A eficiência acadêmica dos cursos técnicos integrados, concomitantes e superiores tem demonstrado uma tendência de melhoria constante 

ao longo dos anos como resultado dos esforços adotados na instituição para combate à evasão e à retenção escolar e da adequação da oferta de 

cursos à realidade regional. Entretanto, tais indicadores ainda precisam ser bastante melhorados para aproximarem-se de valores mais aceitáveis. 

Espera-se que tal melhoria continue nos próximos anos, a partir da consolidação da instituição na região, das novas políticas para redução da 

evasão escolar e da adequação da oferta de cursos à realidade regional.  

 A redução da evasão escolar, em especial para os cursos EaD, deverá ser o desafio para os próximos anos para a melhoria da eficiência 

acadêmica na instituição. 
 

Quadro LV - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus São João da Boa Vista 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  38 36 30 239 352 295 15,8 10,2 10,2 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  47 40 38,5 62 58,5 40 203 200 171 149 248 182 23,15 20 22,5 43,3 23,5 22,0 

Técnico Subsequente EAD 252 402 323 163 218,8 50 395 592 670 640 625 843 63,79 67,9 48,2 25,4 26,0 5,93 

Superior de Tecnologia  75,18 108 73,3 71 32,04 10 194 186 228 192 174 135 38,75 58,06 32,1 36,9 18,41 7,40 

Engenharia  - - - - 5,56 4 - - - - 47 26 - - - - 11,83 15,3 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 
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Os índices de retenção escolar para as modalidades de cursos oferecidos em nosso Campus tem demonstrado uma tendência de redução 

em todos os cursos, em especial para os cursos técnicos concomitantes/subsequentes e integrados. A adoção de estratégias de reforço escolar no 

contraturno e a adequação da metodologia de ensino por parte dos docentes tem contribuído para essa melhora dos índices.  

Aguardamos o encaminhamento das informações referentes ao 2º semestre de 2013 para análise dos cursos técnicos integrados. 
 

Quadro LVI - Relação alunos/ docentes em tempo integral do Campus São João da Boa Vista 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1217  1291 1605 47 54 61 25,89 23,90 26,31 

Fonte: Gerência Administrativa – Campus São João da Boa Vista 

 

A ampliação do número de alunos e a quase estabilização no número de docentes tem colocado esse índice bem próximo à meta de 20 

alunos por docente; entretanto, deve ser feita a adequação de maneira a incorporar corretamente os alunos da educação a distância nesse cálculo, 

o que hoje não acontece.  

 

  
Quadros LVII e LVIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus São João da Boa Vista 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 3 3 1 0 2 2 3 5 3 

Aperfeiçoado 1 0 1 0 0 0 1 0 1 

Especialização 11 11 11 0 1 4 11 12 15 

Mestrado 22 24 31 0 1 1 22 25 32 

Doutorado 10 11 10 0 1 0 10 12 10 

Fonte: Gerência Administrativa – Campus São João da Boa Vista 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

47 54 61 146 198 228 3,74 3,67 3,73 

Fonte: Gerência Administrativa – Campus São João da Boa Vista 
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 O quadro do corpo docente do campus que possui titulação em nível stricto sensu ou lato sensu corresponde a 93% do total de docentes 

do campus, o que contribui para a articulação entre as atividades de ensino, pesquisa e extensão e para o oferecimento de educação em diversas 

modalidades de educação. 

 O programa de incentivos à capacitação docente tem contribuído para o aumento do número de professores com mestrado e doutorado 

no campus, o que constitui uma tendência na atualidade. 
 

 

Quadro LVIX - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus São João da Boa Vista 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 16,82 35,54 

de 0,5 SM a 1 SM 36,86 42,44 

de 1 SM a 1,5 SM 21,93 15,38 

de 1,5 SM a 2,5 SM 17,58 1,8 

de 2,5 SM a 3 SM 2,08 4,77 

Acima de 3 SM 4,73 0,07                                         

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 
      Mais de 60% dos alunos da instituição situam-se na faixa de renda até 1,5 Salários mínimos mensais, o que demonstra o impacto da 

instituição na região como fonte de oportunidades de capacitação e de ascensão social para a população proveniente das camadas mais baixas da 

população. Tal realidade mostra também a necessidade da continuidade dos investimentos governamentais em políticas de inclusão e manutenção 

desses alunos na instituição, tais como os programas de Auxílio ao estudante (PAE) e de alimentação escolar (PNAE), entre outros.
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Principais desafios da gestão 

 

Dentre os principais desafios de gestão encontrados destacam-se: 

 Desafio da verticalização do ensino, como trabalhar com o mesmo conjunto de 

docentes em níveis tão diversos de educação, como o PROEJA e os programas 

de pós-graduação; 

 Capacitação do corpo docente para atuação específica em programas como 

PROEJA, e nos cursos técnicos integrados; 

 Como integrar as tecnologias de educação a distância e como viabilizar a 

realização de 20% dos cursos superiores nessa modalidade de ensino; 

 Capacitação e integração entre o núcleo sociopedagógico do campus e a equipe 

docente, com vistas à melhoria do ensino em todos os níveis e modalidades de 

ensino presentes na instituição; 

 Como articular atividades de ensino, pesquisa e extensão no campus nas diversas 

modalidades de ensino; 

 

19.1.6 Campus Caraguatatuba 
 

O Campus Caraguatatuba teve seu funcionamento autorizado pela Portaria MEC 

nº 1.714, de 20/10/2006, e iniciou suas atividades em 12 de fevereiro de 2007, em 

conformidade com as propostas do Plano de Expansão I da Educação Tecnológica. A 

edificação do prédio escolar e a aquisição de material permanente foram viabilizadas 

pelo Ministério da Educação, por meio do Programa de Expansão da Educação 

Profissional e Tecnológica – PROEP, para abrigar uma escola pertencente ao que se 

denominou Centro Profissionalizante do Litoral Norte (Ceprolin). O recurso financeiro 

inicial foi recebido e administrado pela Fundação Cultural e Educacional de 

Caraguatatuba (Fundacc), entidade responsável pelo funcionamento da escola, no 

período de 2002 a 2005. O Campus está situado na Avenida Rio Grande do Norte, 450, 

no bairro do Indaiá.  

O Litoral Norte do Estado de São Paulo é composto pelas cidades de 

Caraguatatuba, São Sebastião, Ubatuba e Ilhabela. As atividades da região diversificam-

se, basicamente, na área de comércio e serviços, além do polo petrolífero de São 

Sebastião e, em ampla expansão, no setor portuário e no de construção civil. A 

exploração da pesca artesanal ainda é muito comum nestes municípios. O setor hoteleiro 

também é de fundamental importância no desenvolvimento socioeconômico da região, 

por estar localizada em uma faixa litorânea, e o Turismo vem agregar-se, 

significativamente, às demandas e ações regionais do município. No tocante ao quadro 

de pessoal, sua criação ocorreu por intermédio da Portaria Ministerial nº 1.535, de 31de 

agosto de 2006, comportando a contratação de servidores.  

O Campus Caraguatatuba do IFSP conta, hoje, com 47 docentes e 38 servidores 

técnico-administrativos em seu quadro efetivo.  

O Campus Caraguatatuba ofereceu, em 2013, os seguintes cursos tecnológicos, 

de licenciatura, técnicos concomitantes ou subsequentes: Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, Tecnologia em Processos Gerenciais, Licenciatura em 

Matemática, Técnico em Edificações, Técnico em Comércio, Técnico em Informática 

para Internet, Técnico Integrado em Comércio. Na modalidade EaD (Ensino a 

Distância), foi ofertado o curso técnico em Administração nos polos descentralizados 

dos municípios de Araraquara, Araras, Barretos, Diadema, Franca, Guaíra, 
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Guaratinguetá, Itapetininga, Itapevi, São João da Boa Vista, São José do Rio Preto, 

Serrana e Tarumã.  

Além desses cursos oferecidos, o Campus Caraguatatuba ofertou, no segundo 

semestre de 2013, por meio do Pronatec (Programa Nacional de Acesso ao Ensino 

Técnico e Emprego), os cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) de Cuidador de 

Idosos, Vendedor, Operador de Computador e Inglês para Serviços Turísticos. 

Seu espaço físico encontra-se distribuído em dezessete salas de uso 

administrativo e de apoio ao ensino, 06 salas de aula de uso comum, 10 laboratórios nas 

áreas de Informática, Construção Civil e Matemática, 01 cozinha didática, 01 auditório 

para 105 pessoas, 01 cantina, 01 biblioteca e área de vivência. Seus laboratórios, em 

vários casos, comportam utilização multidisciplinar, e sua infraestrutura física é a 

discriminada no quadro LX. 

 
Quadro LX - Infraestrutura física do Campus Caraguatatuba 

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  5.197,11  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  0.000  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000  

1.4  Área urbanizada  0.000  

1.5  Área sem ocupação  0.000  

1.6  Área não aproveitável  0.000  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  0.000  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  3.552,70  

2.2  Área construída descoberta  1.644,41 

2.3  Área construída total  5.197,11 

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  738,58  

3.2  Área de laboratórios de Informática/ Matemática* 261,60 

3.3  Área de laboratórios de Edificações e Recursos Naturais 152,20 

3.4  Área de biblioteca 311,00 

3.5  Área de apoio pedagógico  236,60  

3.6  Área de atividades esportivas  0.000  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  17,45  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0.000  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0.000  

3.10  Área para serviços de apoio  266,40  

3.11  Área para atividades administrativas  164,90  

3.12  Outras áreas construídas  236,80  

3.13  Total  2.385,55 

4  Cercamento da divisa  metro linear  
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4.1  Muro de alvenaria  50,05  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  227,25  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  -  

 

Principais ações  

 

No ano de 2013, foram iniciados os cursos de FIC (Formação Inicial e 

Continuada) do Pronatec (Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego) 

em parceria com a Prefeitura Municipal de Caraguatatuba. 

Em 2013, o Campus Caraguatatuba se destacou ainda em ações como a 

execução de melhorias no prédio escolar, a manutenção e a aquisição de materiais e 

equipamentos. O Programa de Assistência Estudantil do campus, nas suas diversas 

modalidades, contribuiu com mais de 350 alunos, mensalmente, viabilizando, assim, a 

permanência destes na frequência às aulas.  

Entre outras ações desenvolvidas no Campus Caraguatatuba, cumpre ressaltar:  

 divulgação sistemática do IFSP na região (escolas, rádios, jornais, 

ônibus, comércio,entre outros);  

 trote solidário para os novos alunos, tendo por objetivo a integração com 

os alunos veteranos em ações sociais de interesse cultural e ambiental; 

 colação de grau de alunos dos cursos técnicos nas áreas de Recursos 

Naturais e Infraestrutura, Informática, Construção Civil e Gestão;  

 acompanhamento do Programa de Assistência Estudantil; 

 acompanhamento e orientação aos alunos pelo Serviço Sociopedagógico, 

equipe composta por pedagogos e assistente social, com ações 

sistemáticas voltadas ao controle da evasão e indicadores sociais; 

acompanhamento e orientação aos alunos pela psicóloga e por técnicos 

em assuntos educacionais;  

 organização, em parceria com outras instituições, do Workshop 

RedeLitoral;  

 organização e realização, em parceria com a Unicamp (Universidade de 

Campinas) e com as universidades de Gifu e Tokyo University of 

Agriculture and Technology (TAT), do Workshop Internacional 

Brasil/Japão; 

 Elaboração de projeto de viagens técnico-científicas e visitas técnicas a 

serem oferecidos a diversos alunos do campus, como: visita técnica à 

Sabesp de Caraguatatuba, à GM de São José dos Campos, ao Projeto 

Bijupirá em São Sebastião, à indústria de conservas em Ubatuba, à 

mostra de trabalhos na Unicamp, aula prática na praia da Cocanha com a 

MAPEC (Associação dos Maricultores da Praia da Cocanha) e visita à 

Feira do Estudante em São Paulo, bem como viagens técnico-científicas: 

Feira do Camarão em Natal/RN, Congresso Internacional de 

Administração em Ponta Grossa/PR, Simpósio Nacional da Formação de 

Professores de Matemática, em Brasília/DF;  

 promoção de visita, através dos alunos do campus participantes do 

PIBID, de alunos da rede estadual de ensino para conhecerem as 

instalações do campus;  

 implantação da Comissão de Eventos do Campus Caraguatatuba, 

composta por professores e técnicos administrativos;  

 3ª Semana Cultural do IFSP – Campus Caraguatatuba;  
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 4ª IFETEC Junina – festa junina, em parceria com a Etec de 

Caraguatatuba, que contou com a participação de mil pessoas, 

aproximadamente, com alunos, servidores e comunidade local;  

 8ª Semana Nacional de Ciência & Tecnologia, com a promoção de 

palestras, oficinas, minicursos, apresentações e workshops; a realização 

do 3º Seminário de Iniciação Científica do Litoral Norte e a II Mini-

Maratona de Programação; cessão das instalações do campus para 

eventos, em parceria com a Prefeitura e organizações da sociedade civil. 

No ano de 2013, o campus teve mais de 10 projetos de pesquisa, de todas as 

áreas de atuação do campus, cadastrados junto à PRP ou à Coordenadoria de Pesquisa e 

Inovação (CPI). O campus incentivou, ainda, a elaboração de projetos de pesquisa não 

vinculados a bolsas (Iniciação Voluntária).  
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Indicadores Acadêmicos 

 
Quadro LXI – Relação candidato/ vaga do Campus Caraguatatuba 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico em 

Informática para 

Internet  

tarde  40 40 40  40  124 141 73  59  3,10 3,53 1,85  1,48  

Técnico em 

Informática  
noite  40                  

Técnico em 

Edificações  
noite  40  40 40 40 40 267  295 304 240 229 6,68  7,38 7,6 6 5,73 

Técnico em 

Edificações  
tarde  40  40  40  85  99  78  2,13  2,47  1,95  

Técnico em 

Operações 

Administrativas  

tarde  40                  

Técnico em 

Administração  
noite  40 40      530      

13,25 

 
    

Técnico em 

Comércio  
tarde  40 40 40  40 40 77 99 79  39 43 1,93 2,48 1,97  0,98 1,8 

Licenciatura em 

Matemática 
Manhã/Vestibular 20      94    -  4,70      

Licenciatura em 

Matemática 
Manhã/ENEM 20  40  

 

40 
 00  440  437  0,00  11  10,9  

Tecnologia em 

Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

Noite/Vestibular 20      274    -  13,70      

Tecnologia em 

Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

Noite/ENEM 20  40  40  0  804  813  0,00  20,1  20,3  
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Tecnologia em 

Processos Gerenciais 
Noite/Vestibular 20      330    -  16,50      

Tecnologia em 

Processos Gerenciais 
Noite/ENEM 20  40  40  0  825  873  0,00  20,6  21,8  

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

Em relação ao indicado candidato/vaga, constata-se que há procura em relação aos cursos oferecidos pelo campus; tal procura é 

entendida, também, por meio das ações de divulgação do campus e do IFSP junto à comunidade local e do esforço dos servidores através de 

visitas às escolas da região. 

Quadro LXII – Relação de ingressos/alunos do Campus Caraguatatuba 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Conc./Subsequente  169 92 170 41 162 108 432 474 526 648 370 373 39,12 25,98 32,32 6,32 43,78 28,95 

Técnico Subsequente- EaD 360 495 493 422 637 362 528 782 725 925 1166 948 68,18 63,29 68 45,62 54,63 66,66 

Superior de Tecnologia  85 - 89 - 95 - 85 - 149 - 205 205 100 - 59,73 - 46,34 - 

Licenciatura  47 - 38 - 49 - 47 - 69 - 93 93 100 - 55,08 - 52,68 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

A relação ingressos/alunos mostrou um aumento, no início de 2013, e um declínio, em cursos presenciais, no segundo semestre. Tal fato é 

justificado devido à pouca oferta de vagas para o vestibular do segundo semestre, visto a indisponibilidade de salas, uma vez que o prédio está 

com lotação total no período noturno, e a uma menor demanda no período vespertino. Um projeto para nova portaria, juntamente com obra de 

ampliação, e a construção de laboratórios possibilitarão o aumento da disponibilidade de cursos e de ingresso de alunos no campus.  
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Quadro LXIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Caraguatatuba 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Conc./Subsequente  42 19 56 22 30 - 432 474 526 648 370 373 10,05 5,40 10.65 3,40 8,10 - 

Técnico Subsequente- EaD - - 97 38 197 182 528 782 725 925 1166 948 - - 13,38 4,11 16,89 19,19 

Superior de Tecnologia  - - - - - 2 85 - 149 - 205 - - - - - - 0,97 

Licenciatura  - - - - - - 47 - 69 - 93 - - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

A dificuldade da permanência do aluno junto aos cursos oferecidos contribui com a deficiência no índice relação de concluintes/alunos. 

Cabe ressaltar que, em análise da CPA (Comissão Própria de Avaliação), é apontado um significativo problema financeiro de nossos alunos, 

motivo por que muitos deles necessitam deixar os estudos para exercer uma atividade remunerada no período de aulas. O campus vem 

desenvolvendo constantes projetos para contenção da evasão escolar e aumento do Programa de Assistência Estudantil.  

Quadro LXIV – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Caraguatatuba 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Conc./Subsequente  61 78 30 261 211 270 7,92 36,97 11,11 

Técnico Subsequente- EaD - 135 379 750 915 999 - 14,35 37,93 

Superior de Tecnologia  - - 2 76 - 95 - - 2,10 

Licenciatura  - - - 39 - 49 - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

A relação de concluintes/alunos teve um aumento nos cursos de Educação a Distância (EAD). O campus vem desenvolvendo constantes 

projetos para aumento de sua eficiência acadêmica e a contenção da evasão escolar. Já no ensino técnico concomitante/subsequente, o índice 

aponta para uma diminuição devido ao aumento da evasão nos cursos presenciais, como apontado pela CPA (Comissão Própria de Avaliação), 

devida ao significativo problema financeiro. A previsão na manutenção dos Programas de Assistência Estudantil possibilitará um aumento dos 

alunos concluintes ao longo do período, interferindo, assim, nos indicadores do campus.  
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Quadro LXV - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Caraguatatuba 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Conc./Subsequente  12 8 65 11 82 79 418 352 526 648 370 373 2,87 2,27 12,35 1,70 22,16 21,17 

Técnico Subsequente- EaD - 1 158 122 N/C N/C 525 780 725 925 1166 948 - 0,12 21,80 13,19 - - 

Superior de Tecnologia  - 2 5 - 22 9 76 69 149 - 205 205 - 2,90 3,35 - 10,73 4,39 

Licenciatura  - 2 3 - 14 6 39 31 69 - 93 93 - 6,45 4,35 - 15,05 6,45 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

*N/C: Não Consta 

O índice de retenção do fluxo escolar dos cursos técnicos concomitantes aponta um número maior de alunos retidos no período. As 

maiores dificuldades encontram-se junto aos cursos presenciais. A respeito do Índice de Retenção do Fluxo Escolar, o campus vem atuando junto 

a um projeto de controle, acompanhamento e contenção da evasão escolar que, em linhas gerais, visa a maiores rendimentos nesse índice. Quanto 

ao ensino a distância, uma maior divisão dos campi gestores de EaD poderão contribuir na eficiência dos cursos desenvolvidos nessa modalidade 

em toda a rede.  

Quadro LXVI - Relação alunos/ docentes em tempo integral do Campus Caraguatatuba 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

901 947 1.133 45 51 59 24,35 18,57 19,70 

*Os números referem-se aos alunos presenciais e de Educação a Distância (EAD) somente do Curso de Aquicultura 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos 

A relação alunos/docentes em tempo integral está bem próxima às metas propostas pela Reitoria. A partir das ações de contenção de 

evasão, os índices tendem a aumentar e se manter dentro dos padrões exigidos pelo MEC.  
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Quadros LXVII e LXVIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Caraguatatuba 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 5 7 4 1 1 2 6 8 6 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 12 9 13 0 3 7 12 12 20 

Mestrado 20 21 21 0 0 1 20 21 22 

Doutorado 7 10 11 0 0 0 7 10 11 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

45 51 59 157 175 209 3,43 3,37 3,54 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

O índice de titulação do corpo docente apontou um aumento referente à qualificação do corpo docente em relação aos anos anteriores; tal 

aumento pode ser entendido, também, como devido ao aumento do número de docentes. O índice de titulação tente a aumentar nos próximos 

períodos, devido à demanda de professores que estão com cursos de especialização, mestrado e doutorado em andamento.  
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Quadro LXIX - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Caraguatatuba 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 20,04 29,76 

de 0,5 SM a 1 SM 40,74 47,49 

de 1 SM a 1,5 SM 18,95 17,72 

de 1,5 SM a 2,5 SM 13,94 5,68 

de 2,5 SM a 3 SM 1,53 N/C** 

Acima de 3 SM 4,79 N/C** 

Fonte: Serviço Sociopedagógico do Campus Caraguatatuba 

** Não constam dados 

A situação de renda per capita familiar se manteve significativa na faixa de meio a um salário mínimo no último período, o que mostra 

que o perfil de renda familiar dos alunos que buscam os cursos do campus se enquadra nas metas de inserção social do IFSP.  
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Principais desafios da gestão 

 

Os principais desafios da administração em 2013 foram de aumentar a demanda 

de servidores, tanto docentes como administrativos, bem como manter o padrão de 

qualidade no ensino na região.  

Em 2014, serão os mais relevantes desafios da gestão: - Adequação do quadro de 

servidores técnico-administrativos do Campus; - Acompanhamento do processo de 

avaliação dos cursos superiores; - Conclusão das obras de melhorias e ampliação para 

atendimento às necessidades do Campus; - Viabilização de discussões, sobre o futuro do 

campus em relação a ofertas de novos cursos e à ocupação do terreno disponível. - 

Conclusão do Projeto Político Pedagógico e do Plano de Desenvolvimento Institucional 

do campus. - Firmar mais parcerias com empresas privadas para estabelecimento de 

projetos de pesquisas e estágios supervisionados.   

 

19.1.7 Campus Bragança Paulista 
  

A portaria ministerial nº 1.712, de 20 de outubro de 2006, autorizou o 

funcionamento da Unidade Descentralizada de Bragança Paulista (Uned – BRA), hoje 

Campus Bragança Paulista, que iniciou as atividades em agosto de 2007, na Avenida 

Francisco Samuel Lucchesi Filho, 770 – Penha, Bragança Paulista/SP, a 89 km da 

Capital.  

O prédio do Campus Bragança Paulista foi originalmente construído para abrigar 

a escola pertencente ao segmento comunitário do PROEP, sendo os recursos financeiros 

recebidos pela Fundação Municipal de Ensino Superior em Bragança Paulista (FESB).  

O município de Bragança Paulista tem, como principais atividades, indústrias de 

transformação, produção e distribuição de eletricidade, gás e água.  

Em Bragança Paulista, são realizados diversos eventos, promovidos por várias 

entidades, entre elas a Associação Comercial e Empresarial, Sebrae-SP. O principal 

destaque neste tipo de eventos é a Festa Agropecuária de Bragança Paulista, uma das 

maiores feiras agropecuárias do interior de São Paulo.  

A escola foi implementada oferecendo cursos nas áreas de Informática e 

Indústria, totalizando 40 vagas no primeiro semestre de funcionamento e 80 vagas no 

segundo semestre.  

Oferece, atualmente, cursos técnicos e superiores nas áreas de Informática e 

Indústria, licenciatura em Matemática e técnicos integrados nas áreas de Mecânica e 

Eletroeletrônica.  

O quadro de funcionários é composto por 50 professores e 24 administrativos.  

O espaço físico do Campus conta com sete salas de aula, 10 laboratórios, sendo 

um multidisciplinar, seis na área de Informática e três na área de Automação, biblioteca, 

cantina e auditório, ocupando um terreno de 2.488,05 m². Os detalhes da estrutura 

seguem no quadro LXX. 

 
Quadro LXX - Infraestrutura física do Campus Bragança Paulista  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  0.000  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  0.000  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000  

1.4  Área urbanizada  0.000  
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1.5  Área sem ocupação  0.000  

1.6  Área não aproveitável  0.000  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  0.000  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  2.488,05  

2.2  Área construída descoberta  0.000  

2.3  Área construída total  2.488,05  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  400,38  

3.2  Área de laboratórios de Informática  236,84  

3.3  Área de laboratórios específicos  466,28  

3.4  Área de bibliotecas  106,64  

3.5  Área de apoio pedagógico  172,37  

3.6  Área de atividades esportivas  0.000  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  0.000  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0.000  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  21,92  

3.10  Área para serviços de apoio  0.000  

3.11  Área para atividades administrativas  83,87  

3.12  Outras áreas construídas  999,75  

3.13  Total  2.488,05  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  0.000  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  -  

Fonte: Direção Geral do Campus Bragança Paulista  
 

Principais ações  

 

A Gerência Administrativa durante todo o ano de 2013 cuidou de tratativas 

para a regularização da documentação do prédio do Campus e cuidou dos processos de 

desfazimento. Durante o segundo semestre, organizou gestão junto ao corpo de 

bombeiros para obtenção do AVCB, buscou publicidade dos processos licitatórios do 

Campus, em Diário Oficial do Município, e intermediação junto à Prefeitura para 

alocação de alunos para trabalhar no projeto de cidades digitais. No mês de junho desse 

ano, atuou junto à Prefeitura para obtenção de informações sobre o imóvel (segregação 

IFSP e FESB), restabeleceu o contato com a Instituição de ensino FESB para o uso 

comum do estacionamento dos veículos e cuidou da gestão para retomada do cartão 

corporativo do Campus. Em novembro, fez contato com a empresa de ônibus urbano 

para adequação dos horários dos ônibus com o horário das aulas. 

A Gerência Educacional esteve presente, nos meses de julho e agosto, no 

Encontro organizado pela Pró-Reitoria de Ensino, ocorrido em São Carlos. Nesse 
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encontro foram definidas diretrizes para o planejamento de ensino do segundo semestre. 

Em setembro, a Gerência iniciou um trabalho de levantamento de diretrizes referentes à 

evasão escolar. Em outubro apoiou a realização dos eventos da Semana de Tecnologia, 

assim como da Feira de Ciências. A partir do mês de novembro foi possível iniciar um 

levantamento de diretrizes para realizar discussões e reavaliações dos PPC’s de todos os 

cursos em andamento no Campus. 

Durante todo o ano, a Coordenadoria de Administração deu prosseguimento ao 

processo de desfazimento dos bens de informática e dos bens de móveis inservíveis. 

Acompanhou a obra interna para viabilização das instalações nos quadros energéticos 

internos, conduziu o processo licitatório para manutenção dos aparelhos de ar- 

condicionado e recarga dos extintores de incêndio. Assumiu novas rotinas financeiras 

descentralizadas, novas rotinas de controle de contratos descentralizadas para operação 

no Campus e cuidou de rotinas administrativas para processo de admissão de servidores 

efetivos e temporários. Em maio, teve servidores participantes na Comissão Eleitoral 

para Diretor do Campus, e em julho atendeu demanda para instalação da antena para a 

Coordenação de Pesquisa. Teve servidor integrando a Comissão de Análise da 

classificação financeira para cotas dos vestibulares durante o mês de Agosto. Colaborou 

com servidores na organização da CISTA durante o mês de setembro. Em outubro, fez 

testes nas instalações do Campus para obtenção do AVCB (Auto de Vistoria de Corpo 

de Bombeiros) e tratou de rotinas administrativas para remoção de servidores docentes. 

Acompanhou a obra contratada para adequação elétrica do prédio do Campus em fase 

de conclusão, assumiu a operação dos processos licitatórios e operação de pregão, cedeu 

servidor para a Comissão de Concurso de Docente do Campus e cuidou de rotinas 

administrativas para remoção de servidores docentes durante o mês de novembro. 

A Coordenadoria de Apoio ao Ensino, de janeiro a dezembro, tratou do 

planejamento, da organização, da divulgação, da seleção e pagamento do Programa de 

Assistência estudantil (PAE), manteve o atendimento sociopsicopedagógico a 

estudantes e cuidou do planejamento, da organização e implantação de projetos de 

acompanhamento sociopsicopedagógico junto aos estudantes do Campus Bragança 

Paulista.  

A Coordenadoria da Área de Indústria fez o planejamento para oferta de cursos 

de 2013 a 2015, promoveu a avaliação de certificação intermediária do curso Técnico 

Concomitante em Mecatrônica, participou de evento local para divulgação dos cursos da 

área da indústria, ofereceu palestra e minicurso de CLP para alunos do curso superior, 

desenvolveu estudo de equivalência de disciplinas entre os cursos superiores de 

Tecnologia de Eletrônica Industrial e Mecatrônica Industrial. Elaborou projeto básico 

para aquisição de componentes eletrônicos e instrumentos de medição, Acompanhou a 

adequação elétrica do Campus Bragança Paulista, apoiou aluno para participar de 

intercâmbio através do programa Ciência sem Fronteiras, avaliou aluno participante do 

programa Ciência sem Fronteiras, desenvolveu instrução de processo para solicitação de 

cadastro do curso Técnico Concomitante em Mecatrônica no CREA-SP, realização de 

estudos para reestruturação dos projetos pedagógicos dos cursos técnicos integrados ao 

ensino médio, discutiu e estabeleceu procedimentos de segurança nos laboratórios de 

mecânica, eletrônica e ensaios de materiais. Participou, através de professores da Área, 

de curso de capacitação de microcontroladores e de capacitação sobre automação 

residencial, e ofereceu por meio de empresas do setor industrial e tecnológico soluções 

para laboratório.  

Nos meses de março e abril, a Coordenadoria de Informática ofereceu 

treinamento do Moodle para os professores da EEMABA (Escola Estadual Ministro 

Alcindo Bueno de Assis), elaborou o novo Layout dos Laboratórios de Informática e o 
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novo Regulamento do Trabalho de Conclusão de Curso de Análise e Desenvolvimento 

de Sistemas, apresentou Projetos da Área de Informática na Exposição Agropecuária de 

Bragança Paulista e selecionou alunos para 2 Bolsas Monitoria e 3 Bolsas de Iniciação 

Cientifica. Entres os meses de maio e agosto, realizou visita Técnica à BM&F-

BOVESPA, preparou e realizou simulado para o ENADE, ofereceu palestra sobre 

Tecnologias Móveis, realizou reunião com a Prefeitura de Bragança Paulista para 

celebração de convenio para contratação de alunos e participou através dos alunos da 

Área de Informática do 4º Encontro de Iniciação Científica do IFSP – Campus Bragança 

Paulista. Finalmente, entre os meses de outubro e novembro, preparou e realizou 

simulado para o ENADE, colaborou na preparação e realização do CONCISTEC 2013 e 

fez visita técnica à 3M.  

Entre os meses de março a novembro, a Coordenadoria de Matemática ofertou 

curso extra de geometria analítica e curso de matemática básica aos alunos da 

Licenciatura. Criou o Colegiado de Curso, com eleições para a escolha dos 

representantes dos alunos, promoveu a reformulação, pelo Colegiado de Curso, do 

Núcleo Docente Estruturante. Submeteu projeto de Iniciação à Docência (Pibid) à 

CAPES. Promoveu a atualização do Projeto Pedagógico do Curso, inseriu informações 

no sistema e-Mec para o andamento do seu processo de reconhecimento e adquiriu 

livros da Sociedade Brasileira de Matemática para a Biblioteca, dispensados de processo 

licitatório. 

A Coordenadoria de Apoio à Direção organizou a solenidade de posse do 

Diretor-Geral do Campus Bragança Paulista, confeccionou e enviou os convites para a 

6ª Semana de Tecnologia do Campus – SEMTEC e promoveu a organização das 

solenidades de abertura e de encerramento da 6ª SEMTEC (Semana de Tecnologia). 

A Coordenadoria de Informática e Pesquisa promoveu a instalação dos 

Projetores nos Laboratórios de Informática do Campus, atualizou o site portal 

institucional do Campus, visando à melhora no fluxo de informações institucionais, 

atualizou a ferramenta Moodle, que promove a interação, disponibiliza exercícios e 

divulga informações dos professores aos alunos e vice-versa. Implantou o Storage de 

Backup do CTI, do Storage de Backup para os alunos de IC – Iniciação Cientifica do 

Campus, proporcionando maior segurança nos backups dos arquivos e ferramentas 

criadas e utilizadas por eles. Efetivou a implantação do Sistema BIBLIVRE3 – 

destinado ao cadastro do acervo da Biblioteca local, para efetivo controle de 

empréstimos, devoluções, consultas para alunos, professores e servidores 

administrativos. Confeccionou crachás para todos os alunos matriculados e 

regularizados com a instituição e para os Servidores que ainda não os possuíam. 

Aumentou um dos Links de Internet do Campus de 2MB para 4MB. Promoveu a 

readequação de layout e rede do laboratório Info 01 e da rede sem fio 

“PROFESSORES”, com controle de acesso. Implantou proxy na biblioteca e sala dos 

professores. Fez a implantação de sistema de virtualização para otimização de máquinas 

físicas do Campus Bragança Paulista. Ativou o controle de usuários para uso de 

telefones, fez a junção dos bancos de dados das Concistec (Congresso de Tecnologia) de 

2011 e 2012 e preparou o ambiente para geração das filipetas de controle de presença 

para Concistec 2013, bem como os testes, com posterior publicação, da página de 

emissão de certificados 2011/2012/2013 para o referido Congresso. Fez a readequação 

da rede sem fio CAD com controle de acesso, instalou projetores nos laboratório INFOs 

03, 04 e 05 e, por fim, disponibilizou a consulta ao acervo da Biblioteca para acesso 

externo. 

Durante todo o ano de 2013, a Coordenadoria de Pesquisa e Inovação 

participou e promoveu diversas tarefas, sendo elas: acompanhamento, divulgação, 
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organização e implementação de bolsas de iniciação científica junto aos docentes e 

estudantes do Campus Bragança Paulista. Houve acompanhamento e atualização das 

pastas dos bolsistas de Iniciação Científica do Campus Bragança Paulista, e 

acompanhamento e controle dos comunicados de permanência mensais dos bolsistas de 

IC do Campus Bragança Paulista. Também foram realizados planejamento, divulgação, 

recepção de inscrições e organização das apresentações do II encontro de IC do Campus 

Bragança Paulista, assim como controle, acompanhamento e efetivação dos pagamentos 

das bolsas de IC interna e institucional de IC do Campus. Houve acompanhamento, e 

divulgação à comunidade acadêmica, das notícias relacionadas à pesquisa no IFSP, 

atendimento e orientação para a comunidade acadêmica a respeito dos trâmites e 

procedimentos relacionados às bolsas de IC no IFSP, e acompanhamento, divulgação e 

orientação, para os estudantes, a respeito de bolsas de graduação no exterior mediadas 

pelo Programa Federal "Ciência sem fronteiras". 

A Coordenadoria de Extensão realizou ao longo do ano de 2013 diversas ações 

para melhorar o atendimento ao estudante estagiário, aplicando novos formatos no fluxo 

de entrega de documentos, viabilizando maior contato do estagiário com seus 

professores orientadores. O arquivamento da documentação de estágio foi revisto, assim 

como aplicadas medidas de prevenção de deterioração desses documentos. 

Foram constituídas ao longo do ano Comissões de Eventos, priorizando uma 

comissão para cada evento que é promovido no Campus durante a Semana de 

Tecnologia, realizada em outubro. Uma comissão central de eventos reuniu informações 

e ações comuns a todos os eventos, tais como elaboração de Projeto Básico para 

contratação de empresa promotora de eventos, disponibilização de materiais e 

ferramentas digitais de inscrições e certificações eletrônicas. 
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Indicadores acadêmicos  

 
Quadro LXXI – Relação candidato/vaga do Campus Bragança Paulista 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Integrado em 

Eletroeletrônica 
Integral 40 - 40 - 40 - 105 - 203 - 182 - 2,62 - 5,07 - 4,55 - 

Técnico Integrado em 

Mecânica - Parceria SEE 
Tarde 40 - 40 - 40 - 75 - 45 -  - 1,87 - 1,12 -  - 

Técnico Integrado em 

Mecânica 
Integral 40 - 40 - 40 - 39 - 123 - 168 - 0,97 - 3,07 - 4,2 - 

Técnico Integrado em 

Informática - Parceria 

SEE 

Tarde - - 40 - 40 - - - 61 -  - - - 1,52 -  - 

Técnico em Mecatrônica Noite 40 40 40 - 40 - 287 462 339 - 199 - 7,17 11,55 8,47 - 4,98 - 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

Noite 40 40 40 40 40 40 715 686 1295 934 1271 792 17,87 17,15 32,37 23,35 31,77 19,8 

Tecnologia em Eletrônica 

Industrial 
Noite 40 40 40 - - - 697 678 1021 - - - 17,42 16,95 25,52 - - - 

Tecnologia em 

Mecatrônica Industrial 
Noite - - - 40 40 40 - - - 900 1145 854 - - - 22,5 26,62 21,35 

Licenciatura em 

Matemática 
Manhã 80 80 40 40 40 40 579 668 626 758 522 604 7,23 8,35 15,65 18,95 13,05 15,10 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino Relatório de Gestão 2011 e 2012 e *CRE do Campus Bragança Paulista   

 

Os cursos técnicos integrados oferecidos à população da região bragantina no período integral de aulas apresentaram, em 2013, uma 

relação candidato/vaga muito satisfatória. Apesar de ter refletido um decréscimo de 10% no Técnico Integrado em Eletroeletrônica, apresentou 

um aumento de 36% nesta relação no curso Técnico Integrado em Mecânica. 

Os cursos técnicos integrados realizados em parceria com a Secretaria Estadual de Educação apresentaram um pequeno decréscimo na 

relação de candidatos por vaga. O curso da área de mecânica dessa modalidade apresentou um decréscimo de 17% se comparado com o ano de 
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2012. Já no curso da área de informática, essa queda representou 18%. Isso se deve ao fato de que, tendo sido em 2012 a primeira oferta de curso 

nessa modalidade, houve maior procura. Além disso, a divulgação das vagas deixa muito a desejar, pela falta de material e estrutura de pessoal. 

O curso Técnico Concomitante ou Subsequente em Mecatrônica apresentou uma queda no percentual da relação de candidatos por vaga. 

A concorrência para ingressar nessa modalidade de ensino diminuiu em 41%, se comparados os anos de 2012 e 2013. Isso se deve em grande 

parte ao fato de que o curso Tecnólogo em Mecatrônica Industrial, que é ofertado desde o segundo semestre de 2012, passou a ser um 

concorrente direto do técnico, apesar de formar um profissional totalmente diferenciado. A semelhança da nomenclatura dos cursos faz com que 

o candidato prefira a formação de nível superior à de nível técnico. Além disso, o Campus enfrentou problemas com a divulgação do vestibular, 

pois o material chegou com atraso. 

Pode-se dizer que os cursos superiores de tecnologia mantiveram seus índices extremamente satisfatórios da relação de candidatos por 

vaga. O curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas apresentou um leve decréscimo de 1%, se comparados o primeiro 

semestre de 2012 e o primeiro semestre de 2013. Já ao se comparar o segundo semestre de 2012 com o segundo semestre de 2013, apresenta-se 

um decréscimo de 15% nessa relação. 

A relação de candidatos por vaga do curso de Licenciatura em Matemática apresenta em 2013 um índice diminuído se comparado ao ano 

de 2012. No primeiro semestre, houve uma queda de 16%, e, no segundo semestre, de 20%. Atribui-se essa diminuição ao fato de que o Campus 

oferece um número de vagas grande de outros cursos de nível superior no período noturno, que por este motivo parecem ser mais atrativos. A 

restrição de espaço físico do Campus impossibilita o oferecimento da Licenciatura em outro horário de aulas. Apesar disso, se comparada a 

concorrência pelas vagas entre o primeiro e o segundo semestre de 2013, observa-se um aumento de 15% na procura pelas vagas. 
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Quadro LXXII – Relação de ingressos/alunos do Campus Bragança Paulista 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  121 137 160 121 239 346 100 57,32 46,24 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 1.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  82 82 40 - 40 - 387 323 257 132 188 119 21,18 22,60 15,56 - 21,27 - 

Superior de Tecnologia  80 80 77 85 80 80 320 354 377 382 403 419 25 22,03 20,42 22,25 19,85 19,09 

Licenciatura  61 61 37 51 40 40 61 99 101 125 135 136 100 64,64 36,63 40,8 29,62 29,41 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – Relatório de Gestão 2011 e 2012 e CRE do Campus Bragança Paulista 

 

Ao analisar-se a relação de matrículas por ingressos dos cursos Técnicos Integrados do campus, verifica-se um decréscimo considerável 

entre o ano anterior e 2013. A diminuição em quase dez pontos percentuais justifica-se a partir de dois fatores previstos e esperados, que são a 

evasão e a retenção. Tais fatores não devem ofuscar nem desmerecer o acréscimo da oferta de vagas e aumento de 23 ingressos nessa modalidade 

de ensino se comparados 2012 e 2013. Esse aumento de ingressos representa um crescimento de 17% na oferta de vagas de ensino médio 

integrado ao ensino técnico. 

O considerável aumento no número de matrículas também é um dado extremamente importante, em se tratando do fato que Bragança 

Paulista localiza-se em uma região na qual o índice de concluintes de ensino médio é um dos mais baixos do sudeste. 

No que diz respeito ao índice de ingressos por alunos do curso Técnico Concomitante, há de se considerar que a oferta de vagas decresceu 

consideravelmente nos últimos dois anos, tendo o campus oferecido apenas 40 vagas anuais do curso Técnico em Mecatrônica. 

Essa situação refletiria diretamente na relação, se não fosse um fator extremamente positivo para o Campus, que é o grande número de 

matrículas, mostrando que o índice de evasão é consideravelmente pequeno. 

Sendo assim, faz-se necessário destacar a qualidade do corpo docente do Campus, característica esta que possibilitou a estabilidade do 

corpo discente nessa modalidade de curso. 

Na modalidade Tecnólogo, a relação matrículas por ingresso apresentou um pequeno decréscimo se comparada ao ano anterior. Apesar 

disso, houve um crescimento de 6% de matrículas se comparados os primeiros semestres do 2012 e 2013, e de 9% se comparados o segundo 

semestre de 2012 e o segundo semestre de 2013. 

Licenciatura apresentou um decréscimo de 20% se comparados ao primeiro semestre de 2012 e ao primeiro semestre de 2013. Já na 

comparação entre o segundo semestre de 2012 e o segundo de 2013, este decréscimo representou 27%. Esta queda é proporcional à oferta de 

vagas que também diminuiu em 2013, devido à restrição de espaço físico que o campus enfrenta. 
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Quadro LXXIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Bragança Paulista 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - 121 239 346 - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  60 115 81 34 14 17 387 323 257 132 188 119 15,50 35,60 31,51 25,75 7,44 14,28 

Superior de Tecnologia  - 3 11 1 8 23 320 354 377 382 403 419 - 0,84 2,91 0,26 1,24 5,48 

Licenciatura  - - - - - - 61 99 101 125 135 136 - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – Relatório de Gestão 2010 e 2011e CRE do Campus Bragança Paulista 

 

O índice de alunos matriculados por alunos concluintes do campus apresenta grande variação nas diversas modalidades. 

Em se tratando da modalidade técnico integrado e da modalidade licenciatura, ainda não é possível realizar análise, pois, apesar de o 

Campus vir aumentando significativamente a oferta de vagas, não apresenta concluintes, sendo a primeira turma concluinte da modalidade 

técnico integrado será em dezembro de 2014 e da modalidade licenciatura será em  dezembro de 2015. 

Na modalidade técnico concomitante a relação apresentou uma queda de 18 pontos percentuais entre o último semestre de 2012 e o 

primeiro semestre de 2013. Já entre o primeiro semestre e o segundo semestre de 2013, houve uma ascensão de 7 pontos percentuais. A queda 

apresentada no primeiro semestre de 2013 reflete a descontinuidade de dois cursos da modalidade concomitante, que ocorreu para dar espaço à 

abertura de vagas para cursos da modalidade técnico integrado. A restrição de espaço físico do Campus impossibilitou a continuidade de todos os 

cursos pertencentes ao quadro. Apesar dessa realidade não condizer com a ideal, pode-se dizer que o número de concluintes do único curso da 

modalidade, o Técnico em Mecatrônica, é extremamente satisfatório, pois apresenta uma média de 50% de concluintes por turma. 

Quando analisada a relação de concluintes por matriculados nos cursos superiores de tecnologia, pode-se verificar que houve uma 

ampliação considerável desse índice. O primeiro semestre de 2013 apresentou aumento de mais de 300% se comparado ao último semestre de 

2012. Já entre o primeiro e o segundo semestres de 2013, o aumento foi superior a 400%. Esse aumento se deve ao fato de que muitos estudantes 

das primeiras turmas ofertadas nessa modalidade optaram por realizar a finalização do Trabalho de Conclusão de Curso após concluídas todas as 

disciplinas, coincidindo a sua conclusão do curso com os demais estudantes das próxima turmas. 
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Quadro LXXIV – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Bragança Paulista 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado - - - 212 239 346 - - - 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  175 115 31 254 185 76 68,89 62,16 40,78 

Superior de Tecnologia  3 12 23 89 171 162 3,37 7,01 14,19 

Licenciatura  - - - - - 80 - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional, Relatório de Gestão 2011 e 2012 e CRE do Campus Bragança Paulista 

 
O índice de eficiência acadêmica apresentado no ano de 2013 para o curso da modalidade técnico concomitante apresentou uma queda 

significativa de 21 pontos percentuais. Tal discrepância reflete a descontinuidade de oferta desse curso, que, de semestral, passou a ser oferecido 

anualmente, diminuindo pela metade o número de ingressos por ano. 

No que diz respeito aos cursos da modalidade superior de tecnologia, observa-se um aumento de 102% na relação de eficiência 

acadêmica. Este acréscimo reflete que tem ocorrido uma paridade entre o número de vagas ofertadas e o número de concluintes, revelando um 

índice de evasão relativamente pequeno. 
 
Quadro LXXV - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Bragança Paulista 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  14 42 56 121 239 346 11,57 17,57 16,18 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  128,16 111 88,48 40 36,99 38,16 387 323 257 132 188 119 33,11 34,36 34,42 30,30 19,67 32,06 

Superior de Tecnologia  135,88 177,93 180,72 168,20 185,59 290,59 320 354 377 382 403 419 42,46 50,26 47,93 44,03 46,05 69,35 

Licenciatura  28,33 51,71 44,18 74,77 77,15 118 61 99 101 125 135 136 46,44 52,23 43,74 59,81 57,14 86,76 

Fonte: Relatório de Gestão 2011 e 2012 e CRE do Campus Bragança Paulista 

 

Em se tratando do índice de retenção do fluxo escolar, destaca-se um aumento significativo nos cursos superiores de tecnologia. 

Representando 23 pontos percentuais, esse acréscimo se deve ao fato de que o número de matrículas contabilizadas não diferem em muito entre o 
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primeiro e o segundo semestres de 2013. Além disso, a alteração da fonte de dados explicita uma discrepância muito significativa, pois até 2012 

os dados foram extraídos do Sistema Acadêmico da Reitoria; já em 2013, os dados foram extraídos de controles internos da Coordenadoria de 

Registros Escolares do Campus. 

A modalidade de ensino licenciatura também apresenta um aumento muito significativo nesse índice, de cerca de 50%. 

 
Quadro LXXVI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Bragança Paulista  

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

897 878 1020 49 52,5 57 18,30 16,72 17,89 

Fonte: Relatório de Gestão 2011 e 2012, CRE e CAD do Campus Bragança Paulista 

  

Em 2013 a quantidade de docentes do Campus apresenta um aumento, ainda devido à implantação dos cursos da modalidade técnico 

integrado, porém, o índice de docentes por aluno deverá estabilizar-se quando os cursos desta modalidade completarem seu primeiro ciclo, tendo 

em vista que muitos docentes lecionam exclusivamente nesta modalidade, o que restringe a sua atribuição de aulas. 

Assim, como as grades dos cursos técnicos integrados tem uma carga 80% maior do que as grades dos cursos técnicos concomitantes, que 

foram descontinuados para dar espaço aos cursos da modalidade técnico integrado, a demanda de aulas por professor aumentou nessa proporção, 

assim como o número de alunos por professor, que aumentou proporcionalmente. 

 
Quadros LXXVII e LXXVIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Bragança Paulista  

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 3 3 3 3 4 4 6 7 7 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 5 4 2 1 1 0 6 5 2 

Mestrado 21 25 26 1 0 2 22 25 28 

Doutorado 15 16 19 1 0 1 16 16 20 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

50 52,5 57 192 202 225 3,84 3,81 3,94 

Fonte: Relatório de Gestão 2011 e 2012, CRE e CAD do Campus Bragança Paulista 
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Em 2013, pôde-se verificar um pequeno aumento de titulados em mestrado comparando-se com o corpo docente de 2012, o que reflete o 

incentivo concedido nos projetos de RDE e autocapacitação e o ingresso de professores novos por meio de concurso público, que exigia titulação 

no edital. 

O número de doutores aumentou significativamente, também como reflexo do incentivo. 

Como resposta a isso, o índice de titulação apresenta um aumento pequeno em relação ao ano anterior, devido ao aumento na quantidade 

de integrantes no corpo docente. 

 
Quadro LXXIX - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Bragança Paulista 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário-mínimo (SM) 12,79 6,12 

de 0,5 SM a 1 SM 36,43 28,57 

de 1 SM a 1,5 SM 21,71 26,53 

de 1,5 SM a 2,5 SM 20,54 12,24 

de 2,5 SM a 3 SM 3,10 8,16 

Acima de 3 SM 5,43 18,36 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional e CIP Campus Bragança Paulista 

 

A aplicação dos questionários socioeconômicos em 2013 apresentou certo comprometimento, pois atingiu menos de 30% dos estudantes. 

Apesar disso, pode-se dizer que a análise das respostas reflete, de acordo com as faixas de renda per capita, que a maioria (cerca de 28% 

das famílias) classifica-se na segunda classe (entre meio salário mínimo e um salário mínimo), assim como em 2012. 

A classe com o segundo maior número de respondentes, cerca de 26%, está entre um e um salário mínimo e meio de renda per capita 

(terceira classe), resultado este que também se replica de 2012. 

Abrigando cerca de 18% dos respondentes, a classe com renda per capita acima de três salários mínimos é a terceira com maior número 

de famílias. 

A classe seguinte, que abriga as famílias com renda per capita entre um salário mínimo e meio e dois salários mínimos e meio, atingiu 

mais de 12% dos respondentes. 

A classe com penúltimo maior número de respondentes é a que classifica as famílias com renda per capita de dois salários mínimos e 

meio a três salários mínimos e meio (quinta classe), com cerca de 8% dos respondentes. 

A classe de renda per capita de até meio salário mínimo (primeira classe), diferindo do ano anterior, abriga cerca de 6% dos respondentes, 

sendo a classe com o sexto maior número de incidência no Campus Bragança Paulista. 
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Esses resultados mostram que o público que vem sendo atendido pelo Campus Bragança Paulista caracteriza-se cada vez mais pela renda 

de até um salário mínimo e meio (terceira faixa), , porém diferindo dos resultados do ano anterior, que mostravam uma concentração muito 

grande de famílias com renda per capita entre meio e um salário mínimo. 
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Principais desafios da gestão 

 

Durante o ano de 2013, os gestores do Campus Bragança Paulista realizaram 

reuniões para implantar o orçamento participativo, planejando aprofundar este processo 

a cada ano. 

Incentivaram e acompanharam reuniões realizadas pela Coordenadoria de 

Extensão com a demandante Prefeitura do Município de Bragança Paulista, com intuito 

de viabilizar cursos do Pronatec e, notadamente, a obtenção de espaços físicos para os 

cursos do Programa, visto que o Campus sofre com a escassez de espaços. 

Os gestores realizaram estudos detalhados, para promover o planejamento de 

contratação de professores temporários e substitutos, diminuindo assim o número de 

disciplinas sem docentes e o tempo de vacância das aulas.  

Foi possível também incentivar e viabilizar, com os recursos propostos e 

disponibilizados pelo setor de tecnologia da informação, a implantação da matrícula on-

line para estudantes dos cursos superiores. Desse modo os estudantes não necessitaram 

comparecer ao Campus para realizar as matrículas e pré-matrículas, que ocorrem 

durante as férias. Além disso, essa ferramenta proporcionou uma grande redução do 

volume de atendimentos no balcão da secretaria. 

A realização dos eventos durante a Semana Nacional de Tecnologia, tais como o 

Concistec, a Bragantec, a Semat, a Semtec e o Encontro de IC foram viabilizados por 

esta gestão, com apoio administrativo e organizacional. 

Com a realização da Feira de Ciências – Bragantec – foi possível classificar 

projetos para a Febrace (Feira Brasileira de Ciências e Engenharia da USP) e para a 

MOP (Mostra Paulista de Ciências e Engenharia). 

Foram promovidas eleições para as coordenações de curso e de área, inclusive 

aquelas cuja indicação era permitida à direção. 

16.1.8 Campus Salto 
 

O Campus Salto teve seu funcionamento autorizado pela Portaria do Ministério 

da Educação nº 1.713, publicada no Diário Oficial de 20 de outubro de 2006, e iniciou 

as atividades em 02 de agosto de 2007, dentro dos pressupostos do Plano de Expansão I 

da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica. O prédio foi inicialmente 

destinado a abrigar uma unidade de Educação Profissional pertencente ao segmento 

comunitário do PROEP, tendo a Fundação Saltense de Educação e Cultura recebido os 

recursos financeiros do programa. Em meados de 2006, o IFSP recebeu o prédio 

inacabado e concluiu as obras em agosto de 2007. Com isso, foram elaborados novo 

projeto pedagógico e especificações técnicas de mobiliário e equipamentos didáticos. 

Esses bens foram adquiridos ao final de 2006, dentro dos limites financeiros definidos 

no ato do repasse ao IFSP. O quadro de pessoal foi criado pela Medida Provisória n.º 

296, de 8 de junho de 2006, contando com 43 docentes e 31 servidores técnico-

administrativos em dezembro de 2012.  

O Campus Salto está localizado na Rua Rio Branco, 1.780, Vila Teixeira, em 

frente à rodoviária da cidade, constituindo a primeira escola técnica pública inaugurada 

no município. A cidade está localizada a 120 km da Capital, na região sudoeste do 

estado, e pertence à área administrativa de Sorocaba. Segundo a Prefeitura, a cidade 

possui 46 mil pessoas economicamente ativas. Os empregos estão distribuídos na razão 

de 46,05% na indústria e 31,54% em serviços. As pessoas com dez anos ou menos de 

estudos representam 80% da população. A cidade possui 106 empresas instaladas. Na 

região, localizam-se outros polos importantes de desenvolvimento econômico-
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industrial, tais como os de Indaiatuba, Campinas e Jundiaí. Quando do início do 

funcionamento do campus, foram ofertadas 80 vagas, distribuídas nos períodos 

vespertino e noturno, do curso técnico em Informática. No ano de 2009, foram ofertadas 

40 vagas no Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

e outras 40 vagas no Curso Superior de Tecnologia em Gestão da Produção Industrial. 

No ano de 2010, foram ofertadas 90 vagas no Curso de PROEJA-FIC em parceria com 

a Secretaria de Educação Municipal. No ano de 2011, foram ofertadas 40 vagas no 

Curso Técnico em Automação Industrial Integrado ao Ensino Médio e 40 vagas no 

Curso Técnico em Informática Integrado ao Ensino Médio. Também no ano de 2011, 

foi oferecido aos professores do Campus Salto o Curso de Formação para Professores. 

Além dos cursos já mencionados, também são oferecidos, mediante 

disponibilidade de força de trabalho docente, cursos de qualificação básica, com curta 

duração, gratuitos e de qualidade, focada na educação profissional e voltada à 

necessidade local. Tais cursos são dirigidos à população local e à das áreas 

circunvizinhas, tendo por objetivo a integração à comunidade, cumprindo a finalidade 

da Instituição. O espaço físico está distribuído em oito salas de aula teóricas, seis 

laboratórios de Informática, dois laboratórios de Eletrônica, laboratório de Eletricidade, 

laboratório de Processos Industriais, laboratório de Automação, laboratório de 

Hidráulica/Pneumática, oficina mecânica, auditório com capacidade para 126 pessoas, 

biblioteca, cantina, estacionamento, seis salas de apoio e outros ambientes 

administrativos, ocupando um terreno de 6.963,78 m², conforme quadro LXXX. 

 
Quadro LXXX - Infraestrutura física do Campus Salto  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  6.963,78  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  1.456,46  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0  

1.4  Área urbanizada  5.507,32  

1.5  Área sem ocupação  0  

1.6  Área não aproveitável  0  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  0  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  3.305,04  

2.2  Área construída descoberta  5.507,32  

2.3  Área construída total  8.812,36  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  493,20  

3.2  Área de laboratórios de Informática  328,80  

3.3  Área de laboratórios específicos  339,10  

3.4  Área de bibliotecas  100,67  

3.5  Área de apoio pedagógico  48  

3.6  Área de atividades esportivas  0  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  36,67  
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3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0  

3.10  Área para serviços de apoio  85,49  

3.11  Área para atividades administrativas  142,70  

3.12  Outras áreas construídas  625,08  

3.13  Total  2.199,71  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  182,31  

4.3  Cerca (Montantes e arame) 191,50  -  

Fonte: Direção Geral do Campus Salto  

 

Principais ações  

 

O primeiro semestre de 2013 foi marcado pela posse do primeiro diretor eleito 

do Campus Salto. Apesar de a eleição ter ocorrido em dezembro de 2012, a posse só 

ocorreu no dia 22 de abril de 2013. Desse modo, as principais ações foram compor a 

nova diretoria e planejar as ações para 2013, considerando o orçamento e a capacidade 

de trabalho e recursos planejados pela gestão anterior. Uma das primeiras e principais 

ações da nova diretoria foi procurar soluções para ampliar o espaço com o objetivo de 

ampliar o oferecimento de cursos e proporcionar espaço de trabalho para os professores 

desempenharem suas ações de ensino, pesquisa e extensão, o que é muito restrito 

atualmente. A solução encontrada foi a mudança de prédio. A prefeitura ofereceu um 

prédio de aproximadamente três vezes o tamanho do atual. Esse prédio era uma Abadia 

que foi doada para a prefeitura para ser destinada apenas para instituições de ensino 

públicas. Deu-se então início ao processo de permuta. Outra ação importante foi a busca 

de contatos e parcerias junto a órgãos da prefeitura, como Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Trabalho e Turismo e Secretaria de Educação, a 

associações comerciais e industriais e a empresas, para obtenção de demandas e 

oportunidades para os alunos egressos dessa escola. 

Além das ações comuns e continuadas de administração, como participação de 

servidores em comissões e capacitação, várias ações relacionadas a Ensino, Pesquisa e 

Inovação e Extensão foram realizadas. 

Várias visitas técnicas foram realizadas no primeiro semestre de 2013: 

 Em março de 2013, FEBRACE – FEIRA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS 

E ENGENHARIA NA USP/SP. Participaram 120 alunos dos técnicos 

integrados ao ensino médio; 

 Em maio de 2013, WORKSHOP FESTO – Festo do Brasil. Participaram 

4 alunos e 2 professores do curso GPI; MEGA SISTEMAS 

CORPORATIVOS. Participaram 40 alunos do técnico integrado ao 

ensino médio; 

 Em 17 de junho de 2013, IBM BRASIL LTDA. Participaram 40 alunos 

do técnico integrado ao ensino médio em informática; 

 Em junho foi realizado um processo seletivo, para contratação de 

estagiários e colaboradores, pela empresa de desenvolvimento de 

software web e mobile E-Deploy. Participaram 28 alunos dos cursos de 

ADS e Técnicos em Informática, integrado e concomitante; 
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 Ao longo do primeiro semestre, o Grupo de Pesquisa em Computação 

Aplicada ao Agronegócio e Ambiente (CAAA) organizou e realizou 

quinze seminários apresentados por seis professores (sendo dois 

externos) e sete alunos de Iniciação Científica; 

 As palestras foram assistidas pelos componentes do grupo e pelos 

professores e alunos convidados; 

 Os palestrantes foram os professores Claudio Haruo Yamamoto, William 

Portilho de Paiva, Alexandre Álvaro (UFSCar), Fábio Alexandre 

Caravieri Modesto, Marcelo Zuccarone (ETI Brasil) e Nilson Roberto 

Inocente Jr., e os alunos Lucas Eduardo Pires Ramos (Prof. Claudio 

Haruo Yamamoto), Isac Menezes Motta Soares (Prof. Edson Murakami), 

Rodrigo Cavallari Coelho Santos (Prof. William Portilho de Paiva), 

Fábio Eduardo de Arruda (Prof. Fábio Modesto), Michael (Prof. Nilson 

Roberto Inocente Jr.), Kaique da Silva Reis (Prof. Fábio Alexandre 

Caravieri Modesto) e Abrãao Borges Neves (Prof. Claudio Haruo 

Yamamoto); 

 O ano de 2013 representou um crescimento significativo no número de 

projetos desenvolvidos pelo setor de Pesquisa e Inovação do campus 

Salto; 

 Ao longo do ano foram desenvolvidos 28 projetos de iniciação cientifica 

sendo: 

 24 projetos com bolsas institucionais, dos quais 12 contemplados 

pelo Edital 565/2012 e 12 projetos contemplados pelo Edital 

42/2013; 

 1 projeto contemplado pelo Programa Jovens Talentos para a 

Ciência; 

 projetos desenvolvidos pelo sistema PIBIT.  

 

Treze professores do campus estão desenvolvendo projetos de pesquisa que 

envolven as áreas de informática, indústria e educação básica. Além dos projetos de 

iniciação cientifica, o setor de pesquisa e inovação também trabalhou no ano de 2013 no 

desenvolvimento do anuário de pesquisa do campus, um documento completo que 

descreve o histórico da pesquisa desde 2009 em Salto, além de mostrar os grupos de 

pesquisa existentes, projetos de final de curso e outras atividades relacionadas à 

pesquisa. 

Em maio de 2013, uma equipe do IFSP, com alunos do curso ADS, participou da 

3ª Minimaratona da UFSCar-Sorocaba. A Minimaratona da UFSCar Sorocaba é um 

evento que ocorre anualmente, ao final da Semana de Informática, promovida pelo 

Departamento de Computação da Universidade Federal de São Carlos. A equipe ficou 

em 18º lugar. 

Em maio de 2013, 14 alunos do curso Técnico em informática integrado ao 

médio, participaram da Olimpíada Brasileira de Informática (OBI). A OBI é uma 

competição organizada pela Sociedade Brasileira de Computação (SBC), nos moldes de 

outras olimpíadas científicas brasileiras, como Matemática, Física e Astronomia. 

De março a julho de 2013, foi oferecido um curso de Libras para 60 pessoas, 

entre servidores e membros da comunidade. 

Em relação às ações de apoio ao ensino, além das ações continuadas, como 

atendimento e entrevistas sociais, orientação pedagógica e participação em comissões, 

foram realizadas as seguintes atividades: 

 Processo seletivo de Assistência Estudantil, com 161 beneficiados; 
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 Processo seletivo de Bolsa Ensino, com 20 beneficiados; 

 Realização de Reunião de Orientação sobre a Assistência Estudantil, para 

35 pais; 

 Análise socioeconômica dos candidatos inscritos no processo seletivo 

pelo sistema de reserva de vagas (cotas), com 50 candidatos; 

 Implantação do sistema de Secretária Eletrônica; 

 Mudança no Layout do Site do campus para atender ao template 

recomendado pelo MEC; 

 Alteração do Sistema de Controle de Ocorrências para CTI e CAP; 

 Troca dos computadores dos laboratórios da Indústria; 

 Instalação do novo servidor DELL; 

 Implantação do serviço VOIP; 

 Implantação do Sistema Acadêmico BrtAcadêmico. 
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Indicadores acadêmicos  

 
Quadro LXXXI – Relação candidato/vaga do Campus Salto 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico em 

Informática 
noite 40 40 40 40 40 40 95 198 69 62 87 55 2.38 4.95 1.73 1.55 2.18 1.38 

Técnico em 

Automação Industrial 
noite 40 40 40 40 40 40 231 370 143 134 136 92 5.78 9.25 3.58 3.35 3.4 2.30 

Tecnologia em Análise 

e Desenvolvimento de 

Sistemas 

manhã 40 - 40 - 40 - 595 - 870 - 702 - 14.88 - 21.75 - 17.55 - 

Tecnologia em Gestão 

da Produção Industrial 
manhã 40 - 40 - 40 - 594 - 924 - 785 - 14.85 - 23.1 - 19.63 - 

Técnico Integrado em 

Automação Industrial 
tarde 40 - 40 - 40 - 112 - 61 - 152 - 2.80 - 1.53 - 3.8 - 

Técnico Integrado em 

Informática 
tarde 40 - 40 - 40 - 180 - 100 - 182 - 4.50 - 2.50 - 4.55 - 

Licenciatura tarde 20 - - - - - 23 - - - - - 1.15 - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 

Os cursos técnicos vêm, ao longo dos últimos semestres, diminuindo a relação candidato/vaga, e os cursos superiores e técnicos 

integrados, apresentam pequeno crescimento.  

No caso dos superiores esse índice é irreal, pois o número de candidatos no SISU é alto, porém a matrícula é muito baixa. Quanto ao 

técnico, não existe nenhuma pesquisa que comprove o motivo da baixa procura, mas acredita-se que seja devido a fatores de prioridade, pois os 

alunos dão prioridade ao trabalho em relação ao curso. 
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Quadro LXXXII – Relação de ingressos/alunos do Campus Salto  

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  85 83 81 85 148 216 100 56.08 37.5 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  83 80 82 80 144 71 252 265 173 201 274 192 32.94 30.19 47.40 39.80 52.55 37 

Superior de Tecnologia  97 - 94 - 122 - 192 181 179 128 224 - 50.52 - 52.51 - 54.46 - 

Licenciatura  23 - - - - - 23 23 23 23 - - 100 100 100 100 - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional  

 

No caso dos técnicos concomitantes e superiores, é mostrado um aumento da relação alunos ingressantes e alunos no campus; nos 

técnicos integrados, há uma diminuição. No primeiro caso, podemos perceber que isso ocorre devido ao índice elevado de evasão e à diminuição 

da demanda. No segundo caso, a ocorrência é devida ao fato de o curso ser novo e não ter concluintes. 

 
Quadro LXXXIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Salto 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - 85 148 216 - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  92 31 3 19 30 26 252 265 173 201 274 192 36.51 11.70 1.74 9.46 10.94 14 

Superior de Tecnologia  - 16 1 2 8 7 193 181 186 133 224 146 - 8.84 0.54 1.51 0.35 5 

Licenciatura  - - - - - - 24 24 22 22 - - - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 

Se desprezarmos a discrepância do primeiro semestre, há crescimento de concluintes. Os cursos superiores têm melhorado o número de 

concluintes. Porém, é sabido que o índice de evasão e o índice de retenção são altos, e é necessário investigação. O gráfico dos técnicos 

integrados não é mostrado, pois não houve formatura ainda, o que aumenta o número de alunos no campus. 
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Quadro LXXXIV – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Salto 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - 83 81 - - - 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  123 22 30 163 170 144 75.46 12.95 20.82 

Superior de Tecnologia  16 3 8 97 100 122 16.50 3.00 6.55 

Licenciatura  - 22 - 22 - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 

Nos semestres em que se encontra uma relação razoável entre concluintes/ingressantes, o índice é devido à conclusão de alunos que 

ficaram retidos em semestres anteriores. Apesar de não existir nenhuma pesquisa que comprove isto, pode-se perceber que a baixa eficiência é 

devida ao alto índice de retenção. É necessário investigar os motivos de retenção. Acredita-se que esta é devida ao público que a escola atende, 

sendo a maioria desse público oriunda de escolas públicas estaduais e municipais. 

 

 
Quadro LXXXV - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Salto 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 0.97 - 85 148 216 - 0.66 - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  102 104 69 68.5 39.58 23 252 265 182 201 274 192 40.48 39.25 37.92 34.08 14.44 0.12 

Superior de Tecnologia  64.61 78.47 64.55 53.41 60.41 45 193 181 179 133 224 146 33.48 43.36 36.07 40.16 26.96 0.31 

Licenciatura  - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 

A linha de tendência decrescente indica que há muita retenção, uma vez que o denominador é o número de matrículas, e o numerador, o 

número de retidos. É necessário investigar e tomar ações em relação ao alto número de retenção. Porém, acredita-se que a origem dos alunos 

influencia no baixo desempenho e na consequente retenção, ou até na evasão. 
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Quadro LXXXIX - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Salto 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

554 516 716 39 42 44 14.21 12.29 16.27 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 

Este indicador apresenta índice próximo ao da meta governamental, que é 20,0, ou seja, 20 alunos/professor. Esse índice está abaixo da 

meta, porém não foi considerado nenhum curso de extensão ou PROEJA, apenas os seis cursos regulares. 

 
Quadros LXXXIV e LXXXV - Índice de titulação do corpo docente no Campus Salto 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto/Temporário Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 3 2 3 1 6 3 4 8 6 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 5 3 2 0 0 7 5 3 9 

Mestrado 20 23 18 1 0 3 21 23 21 

Doutorado 9 8 12 0 0 2 9 8 14 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

39 42 50 148.00 149.00 187.00 3.52 3.55 3.74 

Fonte: Gerência Educacional do Campus Salto 

 

Em torno de 70% dos docentes possuem pós-graduação Stricto-Sensu. Sendo que no último ano houve um acréscimo de doutores, o que é 

bom para a qualidade de todos os cursos, principalmente os superiores. 
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Quadro LXXXVI - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Salto 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salários mínimos (SM) 10.34 10 

de 0,5 SM a 1 SM 38.42 34 

de 1 SM a 1,5 SM 20.20 18 

de 1,5 SM a 2,5 SM 20.69 18 

de 2,5 SM a 3 SM 1.90 1 

Acima de 3 SM 8.37 9 

Fonte: Questionário Socioeconômico 2013 do Campus Salto (amostragem com 50 alunos – valores aproximados). 

 

 

Verifica-se um aumento na procura pelos cursos do Campus cuja faixa de renda per capita é de até um salário mínimo, o que indica que as 

políticas para assistência estudantil visando à permanência do aluno na escola devem ser continuadas e ampliadas. 
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Principais Desafios da Gestão  

 

Aumento de Espaço Físico do campus 

 

Um dos grandes problemas que a gestão do Campus Salto vem enfrentando é a 

falta de espaço físico, principalmente devido ao ingresso dos alunos dos cursos 

Técnicos Integrados ao Ensino Médio, pois é necessário ampliação da cantina e da 

biblioteca, criação de espaço para estudos e para quadra poliesportiva, laboratórios de 

física, química e línguas, novos equipamentos para automação, laboratórios de 

informática disponíveis para utilização dos alunos, espaço para atendimento aos alunos 

pelos professores e para serviço sócio pedagógico. Também falta espaço para os 

professores desenvolverem atividades de pesquisa e extensão, bem como espaço para os 

servidores administrativos. 

Nesse contexto, o principal desafio é efetivar a transferência do IFSP para a 

Abadia, espaço oferecido pela prefeitura em troca do prédio atual. O projeto já foi 

aprovado pela câmara dos vereadores de Salto. Estamos aguardando a liberação de 

verba para a reforma solicitada à reitoria 

 

Implantação do Programa Nacional de Gestão Pública e Desburocratização 

(GESPÚBLICA) 

 

O programa está sendo implantado no Campus com o nome de Programa de 

Melhoria Contínua da Qualidade (PMCQ). Uma comissão foi montada para conduzir os 

trabalhos previstos para quatro anos. Até o momento, duas ferramentas estão sendo 

utilizadas: Pesquisa de Satisfação e Carta de Serviços. Um projeto de IC está sendo 

desenvolvido utilizando a ferramenta Guia “D” Simplificação. Os processos da 

biblioteca e da secretaria foram os primeiros a serem documentados, e posteriormente 

sofrerão uma análise para identificar o que pode ser melhorado. O grande desafio é a 

implantação em todo o campus. 

 

Implantação de um Sistema de Gestão Acadêmica 

 

O Nambei, sistema de gestão acadêmica institucional, é muito limitado, não 

permitindo manipulação de dados on-line, pois a maioria dos processos é batch. Essa 

deficiência dificulta muito o trabalho dos professores, da secretaria, do setor sócio- 

pedagógico etc., uma vez que o risco de inconsistência dos dados é muito grande, pois 

existem dois ou mais momentos de entrada de dados manual. 

O Sistema de Gestão Acadêmico tem uma importância fundamental, não apenas 

como instrumento de redução da carga de trabalho burocrático das diversas áreas 

acadêmicas, mas como uma ferramenta a mais no diagnóstico e prevenção da evasão 

nos diversos cursos do campus. 

O grande desafio técnico é adaptar o sistema de gestão acadêmica de Barretos 

BrtAcadêmico para as realidades de Salto e realizar a integração do BrtAcadêmico com 

o Nambei, para que esse sistema se torne a única forma de registro de dados acadêmicos 

e para que as informações estejam sempre atualizadas para toda comunidade acadêmica. 

 

Ampliar o Relacionamento da Escola com a Comunidade  

 

Buscar ampliar a oferta de cursos FIC, PROEJA e Técnicos dentro das propostas 

dos Projetos implantados pelo Governo Federal (Pronatec e Mulheres Mil), através de 
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parcerias com instituições como: Prefeitura de Salto, Associações de Classe, Sindicatos 

de Trabalhadores da Região e Empresas Industriais e Comerciais. Pretendemos com 

isso criar um “portfolio” de cursos mais específicos, que permitam aos nossos egressos 

uma rápida colocação no mercado de trabalho da região (empregabilidade). 

A escola já iniciou os contatos com a prefeitura, sindicatos e empresas, e a 

expectativa é ofertar em torno de 25 cursos, além dos já existentes, em 2014. 

 

19.1.9 Campus São Carlos 
 

A Portaria Ministerial nº 1.008, de 29 de outubro de 2007, autorizou o 

funcionamento do Campus São Carlos, que iniciou as atividades em 1.º de agosto de 

2008, provisoriamente, na Rodovia Washington Luís, km 235, AT-6, sala 119 –  

Monjolinho, em São Carlos, a 234 km da Capital. Com o término das obras, as 

instalações serão transferidas para área da Universidade Federal de São Carlos, que foi 

doada pela UFSCar ao IFSP para a instalação da escola.  

O Campus São Carlos é resultado dos esforços da Prefeitura de São Carlos, da 

Universidade Federal de São Carlos (UFSCar), do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de São Paulo (IFSP) e do Ministério da Educação (MEC) para a 

criação de cursos, principalmente nas áreas de Manutenção de Aeronaves, Informática e 

Gestão e Negócios.  

A região possui uma grande concentração de empresas de base tecnológica, que 

atuam nas áreas de Automação, Informática e Tecnologia da Informação, 

Instrumentação Eletrônica, Mecânica de Precisão, Química Fina, Ótica e Novos 

Materiais; recentemente, a região vem se tornando um polo de Aeronáutica.  

O quadro de funcionários é composto por 42 professores e 30 servidores técnico-

administrativos.  

O espaço físico do campus conta, atualmente, com treze salas de aula, dois 

laboratórios de mecânica e sete laboratórios de Informática cedidos pela UFSCar até o 

término da construção do prédio do Campus São Carlos. Pelo acordo de cooperação 

existente, a UFSCar disponibiliza biblioteca, restaurante, auditório, assistência médica e 

odontológica.  

 

Principais ações  

 

Em 2013, o Campus São Carlos se destacou em ações de promoção, 

fortalecimento e fixação da imagem do instituto junto à cidade e região de São Carlos, 

com entrevistas em vários veículos de comunicação da cidade. Entidades 

representativas da sociedade civil como a prefeitura e determinadas empresas foram 

contatadas, o que fez com que parcerias fossem iniciadas segundo a demanda de setores 

como a Secretaria de Trabalho, Emprego e Renda, empresas como TAM, Von Braun e 

Embrapa, entre outras. 

 

Gerência administrativa 

 

A gerência Administrativa assessorou a diretoria geral do campus em assuntos 

relacionados ao planejamento, desenvolvimento, controle e avaliação da administração 

orçamentária, financeira, patrimonial e gestão de pessoas. 
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O setor fechou o ano com 01 administrador, 01 contadora, 01 técnico em 

contabilidade e 05 assistentes administrativos desempenhando as funções que compõem 

as atribuições. 

Quanto aos trabalhos desenvolvidos no setor de gestão de pessoas, foram 

realizadas a admissão de 14 servidores técnico-administrativos, 02 professores efetivos 

e 11 professores substitutos ou temporários. Também aconteceram 07 processos 

seletivos simplificados para a contratação de professores substitutos e docentes das 

áreas, sendo o edital 12 de 08/01/2013 para a área de Matemática, o edital 21 de 

22/01/2013 para a área de Informática, o edital 76 de 06/03/2013 para a área de 

Informática, o edital 126 de 12/04/2013 para a área de Manutenção em Aeronaves, o 

edital 191 de 19/06/2013 para a área de Letras, o edital 210 de 10/07/2013 para a área 

de Gestão e o edital 235 de 19/07/2013 para a área de Computação. 

Foram realizadas 45 capacitações. Entre elas podemos citar a participação em 

seminários, congressos, feiras e provas de mestrado profissional. Todas as capacitações 

foram contempladas com a dispensa de atividades; 03 foram subsidiadas com o 

pagamento de Diárias com recurso  da Reitoria e 10 foram subsidiadas com pagamento 

de diárias  do recurso do campus.  

 
Quadro XC - Tabela de Capacitações 

Quantidade 

de Servidores 
EVENTO 

02 Curso de Pregoeiro - ESAF 

01 Processo Seletivo - Mestrado Profissional em Gestão de Organizações e Sistemas Públicos 

01 X Semana de Administração Orçamentária e de Negócios Públicos 

01 25th International Conference on Software Engineering and Knowledge Engineering 

01 Qcon - International Software Development Conference 

01 Processo de Avaliação in Loco na Faculdade Luso Capixaba 

01 Processo de Avaliação in Loco na Faculdade SPEI em Curitiba 

01 Processo de Avaliação in Loco na Universidade Federal do Piauí - campus Parnaíba 

01 Processo de Avaliação in Loco na Universidade Estácio de Sá 

01 Processo de Avaliação in Loco na Universidade de Nova Serrana 

01 Processo de Avaliação in Loco na Universidade Tuiutí no Paraná 

01 Processo de Avaliação in Loco na Faculdade Cenecista em Varginha 

01 Processo de Avaliação in Loco na Faculdade Cambury de Goiânia 

01 FEIMAFE 2013 

02 Treinamento de programação e operação do torno CNC Ergomat TND 200 com comando Fanuc 

01 Treinamento em motores convencionais aeronáuticos 

01 REQ-GEN-20 

03 Treinamento na Plataforma Móvel Android  

03 Treinamento na Plataforma Móvel IOSs  

01 Treinamento em Eletropneumática e Eletrohidráulica - FESTO 

01 Treinamento em Microcontroladores PIC18F 

01 Treinamento em motores convencionais aeronáuticos  

01 Day-to-day Aircraft Structures Course and Fundamental Practices 

01 4ª Conferência Luso-brasileira de Acesso Aberto 

01 V Simpósio Nacional de Tecnologia e Sociedade 

01 I Congresso Internacional "Conocimientos, tecnologías y ensinaza 

01 Processo Seletivo - Mestrado Profissional em Gestão de Organizações e Sistemas Públicos 

01 Avaliação para reconhecimento de curso na Universidade Federal do Espírito Santo 
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01 Avaliação para autorização de curso na Faculdade dos Carajás 

01 Avaliação para Renovação de Reconhecimento de Curso na Faculdades Integradas Campo-

Grandenses 
01 III Congresso Internacional de Avaliação e VIII Congresso Internacional de Educação 

01 Processo Seletivo - Mestrado Profissional em Gestão de Organizações e Sistemas Públicos 

01 Curso de virtualização de servidores 

01 Oficina de Avaliação e Reestruturação dos Catálogos Nacionais de Educação Profissional 

01 Seminário de Formação de Avaliadores dos Catálogos Nacionais de Educação Profissional 

01 4ª Conferência Luso-brasileira de Acesso Aberto 

01 Curso JAVA Básico I 

02 Feira Educar - Educador 

01 Processo Seletivo - Mestrado Profissional em Gestão de Organizações e Sistemas Públicos 

01 II Congresso Internacional da Faculdade de Letras da UFRJ 

01 Seminário de Formação de Avaliadores dos Catálogos Nacionais de Educação Profissional 

01 Oficina de Avaliação e Reestruturação dos Catálogos Nacionais de Educação Profissional 

01 Curso de Proteção contra Gelo e Fogo 

 

O orçamento total do campus foi divido da seguinte forma: recurso de R$ 

1.849.787,20 para despesas com a Ação 20 RL – Funcionamento das Instituições 

Federais de Educação profissional e Tecnológica, destinando-se o valor de R$ 

1.214.429,20 para despesas com o Grupo Custeio e o valor de  R$ 635.358,00 para 

despesas como Grupo Capital. Para a Ação 2994 – Assistência ao Educando da 

Educação Profissional, foram destinados R$ 213.173,92, e para a Ação 6358 – 

Capacitação de Recursos Humanos da Educação Profissional, foram destinados R$ 

31.579,52. 

 

Gerência Educacional 

 

Serviço sóciopedagógico 

 

Ações pedagógicas 

 

Durante o ano de 2013, foram desenvolvidas as seguintes ações pedagógicas: 

revisão e implementação da execução do projeto político pedagógico junto à equipe 

escolar, propiciando debates e ações que delimitaram os objetivos e metas da unidade; 

orientação aos professores quanto à didática e metodologia empregada em sala de aula; 

orientação aos alunos nas relações pessoais e interpessoais e acompanhamento das 

ocorrências, disciplinares ou não, no ambiente escolar na relação professor/aluno e 

aluno/aluno; elaboração do manual do aluno em conjunto com a equipe escolar; 

encaminhamentos de alunos com dificuldades de aprendizagem à monitoria e aos 

atendimentos do Professor ao alunos; orientação aos alunos quanto à postura em relação 

aos estudos e às formas mais eficazes de organização acadêmica; análise, pesquisa e 

avaliação de conflitos de ordem emocional e dos processos mentais e sociais que 

interferem no cotidiano da sala de aula; atendimento individualizado a alunos que 

demonstrem conflitos de ordem emocional e/ou mental que estejam interferindo no seu 

rendimento acadêmico ou comportamental, procedendo aos devidos encaminhamentos; 

orientação, acompanhamento e Assessoramento, análise e parecer pedagógico na 

construção, elaboração e do Plano  Pedagógico de Curso ao coordenador  de curso. 

Participação na formação das seguintes bancas examinadoras: processo seletivo 

simplificado para contratação de professor temporário na área de informática; processo 

seletivo simplificado para contratação de professor substituto na área de matemática; 
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processo seletivo simplificado de professor temporário de letras; processo seletivo 

simplificado de professor temporário na área de computação. 

Somam-se a essas ações a oferta de orientação sistemática aos alunos e 

familiares, realizando interferências junto ao corpo docente, com vistas aos casos de 

evasão e repetência, assim como a participação em conselhos pedagógicos e 

deliberativos, realizadas conforme descrição apresentada na tabela que se segue: 

 
Quadro XCI - Tabela  de  Ações Pedagógicas 

Público-alvo Número de Atendimentos Tipos de Atendimentos 

Alunos 189 

Apoio na organização dos estudos; 

orientação de leitura e 

aproveitamento do tempo; 

mecanismos de melhoria no 

processo de aprendizagem. 

Docentes 69 

Desenvolvimento de práticas 

pedagógicas: estratégias de ensino; 

dinâmicas; aproveitamento dos 

recursos didáticos; desenvolvimento 

didático pedagógico: otimização do 

tempo das aulas; seleção de 

conteúdos; avaliação; relação 

professor-aluno; avaliação e reflexão 

sobre a docência; planejamento: 

definição de objetivos; proposição 

de atividades; organização das 

unidades didáticas; assessoramento 

aos professores na busca da 

identificação das possíveis causas do 

baixo rendimento dos alunos e 

ajudá-los na elaboração de propostas 

que visem solucionar questões 

pertinentes ao rendimento da turma. 

Acompanhamento de alunos com  

dependências  nos cursos                                                 
283 

 

Acompanhamento e contato com 

alunos em situação de avaliação de 

desistência 

79 

 

Acompanhamento da frequência e 

rendimento escolar dos alunos dos 

cursos ADS, TMA, Técnico em 

Comércio e Processos Gerenciais 

228 

 

Promoção de atividades de auxílio 

aos professores no trabalho de 

reflexão e conscientização de 

questões étnico-raciais 

02 

 

Assessoramento pedagógico aos 

docentes ingressantes quanto aos 

procedimentos institucionais 

09 

 

 

Programa de bolsa monitoria 

 

Com um orçamento de aproximadamente R$ 31.000,00 destinado à bolsa 

ensino, o Programa de Bolsa Monitoria contou com 08 monitores no mês de agosto; 07 

monitores nos meses de março, abril, setembro, outubro, novembro e dezembro; 06 

monitores em maio; 05 monitores em junho. 

Com o intuito de tornar o programa atrativo aos alunos, foram realizadas 

reformulações no Edital Monitoria para o 2º Semestre de 2013, aumentando o valor da 

bolsa de R$ 310,00 para R$ 400,00, em consonância com matriz orçamentária no ano. 

A carga horária cumprida pelos monitores passou a ser de 15h presenciais e 5h de livre 

escolha, podendo ser utilizadas para aperfeiçoamento, capacitação e atividades 
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características ao trabalho desenvolvido como monitor. Com um gasto no primeiro 

semestre de 2013 de R$7.533,00, e com um saldo positivo de R$ 23.467,00, foram 

calculadas as quantidades de bolsas que poderiam ser disponibilizadas no 2º semestre de 

2013. Foram disponibilizadas 12 vagas distribuídas segundo as demandas dos 

coordenadores dos cursos.  

 
Quadro XCII – Tabela de Recursos utilizados no Programa Bolsa Monitoria 

RECURSOS DO PROGRAMA BOLSA ENSINO – MONITORIA 2013  

Verba Inicial Total: R$ 31.000,00  

Valor da Bolsa no 1º Semestre de 2013: R$ 310,00  

Valor da Bolsa no 2º Semestre de 2013: R$ 400,00  

MESES  Nº DE ALUNOS MONITORES  VERBA UTILIZADA  

Março  7  R$2.170,00  

Abril  7  R$2.170,00  

Maio  6  R$1.860,00  

Junho  5  R$1.333,00  

Agosto  8  R$1.600,00  

Setembro 7 R$ 2440,00 

Outubro 7 R$2.800,00 

Novembro  7 R$2.800,00 

Dezembro 7 R$1.300,00 

TOTAL GASTO ATÉ AGOSTO: R$18.473,00  

SALDO: R$12.527,00  

 

Foram implementados relatórios de atividades desenvolvidas pelos monitores a 

partir do mês de maio de 2013, visando sempre ao melhor funcionamento do programa 

por todos os envolvidos. Com o relatório mensal, foi possível observar que os monitores 

realizaram 97 atendimentos aos alunos, distribuídos entre as seguintes disciplinas: 10 

Lógica de Programação, 01 Fundamentos da Matemática, 03 Inglês Instrumental, 36 

Cálculo Diferencial e Integral, 10 Fenômenos de Transporte, 25 Desenho Técnico de 

Aeronaves, 09 Física Aplicada – Mecânica, 02 Métodos Quantitativos Aplicados à 

Gestão e 01 Eletricidade e Eletromagnetismo. 

 

Programa de incentivo à produção técnico-científica 

 

O Programa de Incentivo à Produção Técnico-Científica contou com a 

participação de 10 alunos nos meses de abril, maio, junho, julho, agosto; 09 alunos nos 

meses de setembro e outubro, e 07 alunos em novembro e dezembro. 
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Quadro XCII - Tabela de Recursos utilizados no Programa de Bolsa à Produção Técnico-Científica 

RECURSOS DO PROGRAMA BOLSA INICIAÇÃO CIENTÍFICA - 2013 

Verba Inicial Total: R$ 31.500,00 

Valor da Bolsa no ano de 2013: R$ 350,00 

MESES Nº DE ALUNOS BOLSISTAS VERBA 

UTILIZADA Abril 10 R$3.500,00 

Maio 10 R$3.500,00 

Junho 10 R$3.500,00 

Julho 10 R$3.500,00 

Agosto 10 R$3.500,00 

Setembro 9 R$3.150,00 

Outubro 9 R$3.600,00 

Novembro 7 R$2.800,00 

Dezembro 7 R$2.800,00 

TOTAL GASTO ATÉ SETEMBRO: R$ 29.850,00 

SALDO: R$ 1.650,00 

 

Programa de assistência estudantil  

 

No decorrer do ano de 2013, foram solicitados 180 auxílios estudantis, sendo 

163 deferidos e 17 indeferidos. O ano encerrou com 119 alunos inscritos no Programa. 

A distribuição de auxílios estudantis do Programa de Assistência Estudantil durante o 

ano acorreu conforme dados da tabela a seguir: 

 
Quadro XCIII – Tabela de Distribuição do Programa de Assistência Estudantil 

Auxílio/Mês Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez TOTAL 

Alimentação 04 04 04 04 03 05 04 04 04 04 19 

Transporte 22 22 21 21 16 22 21 21 21 21 102 

Moradia 08 09 10 10 08 10 10 10 10 10 45 

Alimentação e Transporte 41 43 42 40 24 39 37 39 39 38 190 

Moradia e Alimentação 09 09 09 09 08 10 10 10 10 10 44 

Transporte e Moradia 10 11 11 11 05 11 10 10 10 10 48 

Alimentação, Transporte e Moradia 04 05 05 05 04 06 6 6 6 6 23 

Alimentação, Transporte e Creche 02 02 02 02 01 01 1 1 1 1 09 

Material didático-pedagógico - - - - 12 18 19 19 19 19 12 

TOTAL 100 105 104 102 81 114 118 120 120 119 492 

 

A quantia financeira solicitada para realizar os pagamentos dos auxílios 

estudantis no ano de 2013 foi de R$ 214.320,00, sendo R$ 81.590,00 utilizados no 

primeiro semestre e R$ 132.730,00 no segundo semestre. Os alunos em situação de 

vulnerabilidade social demandaram o gasto de R$ 202.315,00, e as atividades de ações 

universais contaram com R$ 12.005,00 do orçamento, sendo R$ 9.245,00 utilizados 

para propiciar a participação dos estudantes em Eventos Tecnológicos e Científicos e 

R$ 2.760,00 para viabilização de visitas técnicas.  

Embora tenha sido solicitado o total de R$ 214.320,00 para pagar os auxílios 

estudantis, algumas ordens bancárias foram canceladas no decorrer do ano, em geral, 
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por abandono do aluno no curso, o que gerou a devolução de R$ 2.190,00 para nosso 

orçamento. Abaixo segue a tabela com dados referente ao orçamento do PAE. 

 
Quadro XCIV – Tabela de Recursos do Programa de Assistência Estudantil 

RECURSOS PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL 

Verba inicial total: R$ 111.625,00 

Pedido de Suplementação (Março): R$ 70.000,00 

Valor de Suplementação Concedido: R$ 70.000,00 

Verba total após 1° Suplementação: R$ 181.625,00 

Pedido de Suplementação (Maio): 58.000,00 

Suplementação Concedida: R$ 31.548,92 (- R$ 26.451,058) 

Valor total após 2° Suplementação: R$ 213.173,92 

MESES 

 

 

Nº Alunos Contemplados 

 

 

 

 

Verba Utilizada 

 

 

Março 100 R$ 15.770,00  

Abril 105 R$ 16.670,00  

Maio 104 R$ 16.610,00  

FEIMAFE I 30 R$ 1.650,00  

ANAC/UNE 04 R$ 795,00  

Junho  102 R$ 16.295,00  

Julho 81 R$ 13.800,00  

Agosto 120 R$ 25.260,00  

4 ° Congresso Birigui 29 R$ 7.250,00  

Domingo Aéreo 12 R$ 540,00  

SoLiSC 01 R$ 410,00 

Setembro 118 R$ 24.180,00 

EMBRAER 21 R$ 570,00 

Outubro 120 R$ 24.630,00 

Novembro 120 R$ 24.630,00 

SIICUSP 07 R$ 350,00 

CIC/UFSCar 04 R$ 200,00 

1° Cong. Itapetininga 01 R$ 240,00 

Dezembro 119 R$ 24.470,00 

Gasto parcial – 1° Semestre (Março/Julho) R$ 81.590,00 

Gasto parcial – 2° Semestre (Agosto/ Dezembro) R$ 132.730,00 

Gasto total parcial – 1° e 2° Semestre R$ 214.320,00 

Ordens Bancárias Canceladas R$ 2.190,00 

Total de Verba Utilizada em 2013 R$ 212.130,00 

Sobra do Orçamento de 2013 R$ 1.043,92 

 

Além dos pagamentos de auxílio estudantil aos alunos em situação de 

vulnerabilidade social, o recurso do Programa de Assistência Estudantil foi utilizado 

para viabilizar visitas técnicas e participação dos estudantes em eventos que 

promovessem incentivo à pesquisa, formação acadêmica, produção científica, cultural e 

eventos de natureza política. 

No mês de Maio, 30 alunos do curso superior em Tecnologia em Manutenção de 

Aeronaves visitaram a FEIMAFE – 14° Feira Internacional de Máquinas-Ferramenta e 

Sistema Integrados de Manufatura no Parque Anhembi na cidade de São Paulo/SP. No 
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mesmo mês, também foram 03 alunos para o 53° Congresso da União Nacional dos 

Estudantes (UNE) e 01 aluno participou do Seminário Técnico de Aeronavegabilidade – 

SAERTEC – RBAS 145 – Organizações de Manutenção Aeronáutica no Centro de 

Treinamento ANAC, na cidade de São Paulo/SP. 

No mês de agosto, 11 alunos do curso de Tecnologia em Manutenção de 

Aeronaves participaram do Domingo Aéreo 2013 – Força Aérea Brasileira, realizado 

pela Academia da Força Aérea Brasileira em Pirassununga/SP.  

O Programa de Assistência Estudantil também propiciou a participação de 28 

alunos no 4° Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica do IFSP e no 5° 

Workshop de Negócios de Inovação, realizado nos dias 21 e 22 de agosto no Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo – Campus Birigui. 

No mês de Setembro, 20 alunos do curso Superior de Tecnologia em 

Manutenção de Aeronaves visitaram a Empresa Brasileira de Aeronáutica S.A – 

EMBRAER, na cidade de Gavião Peixoto/SP.  

 

Núcleos de atendimento de pessoas com necessidades educacionais especiais  

 

No que tange ao Campus São Carlos, o NAPNE proporcionou acolhimento, 

integração e acompanhamento do aluno portador de necessidades educacionais especiais 

ao desenvolvimento de estudos e pesquisas com vistas à produção de conhecimento, 

estratégias e ações voltadas à Educação Inclusiva. 

Ao longo do ano de 2013, algumas ações foram realizadas a fim de alcançar os 

objetivos específicos, sendo elas: oferecimento de suporte aos docentes e servidores 

técnico-administrativos no atendimento aos alunos; articulação de ações de incentivo ao 

debate, ensino, pesquisa e extensão na área das necessidades educacionais específicas e 

das questões relacionadas à educação inclusiva; trabalho de forma articulada com os 

coordenadores de cursos e demais setores; acompanhamento de medidas de 

acessibilidade do novo prédio, de forma a permitir o acesso das pessoas com 

deficiência; acompanhamento das políticas e das ações que garantiram o acesso, a 

permanência e a conclusão do processo educativo de qualidade aos alunos com 

necessidades educacionais especiais; atendimento às famílias dos alunos com 

necessidades específicas; encaminhamento de alunos para atendimento médico 

especializado; acompanhamento individual dos alunos com necessidades educacionais 

específicas durante todo o período letivo. 

Visando ao incentivo a discussões, debates, ensino, pesquisa e extensão na área 

das necessidades educacionais específicas e das questões relacionadas à educação 

inclusiva, docentes e servidores participaram de eventos (cursos e encontros) ao longo 

do ano: curso introdutório ao uso de Libras, 02 servidores;  encontro dos NAPNEs do 

IFSP, 02 servidores; Seminário de Tecnologia Assistiva promovido pela UFSCar, 3 

servidores.  

Considerando o acompanhamento individual de alunos com necessidades 

educacionais específicas durante o período letivo, o encaminhamento de alguns deles 

para atendimento médico especializado e o atendimento às famílias de tais alunos, 

foram obtidos os seguintes dados: entre os 25 alunos que foram atendidos em 2013, 06 

foram encaminhados para psicólogos, 03 para fisioterapeutas, 04 para terapeutas 

ocupacionais, 02 para fonoaudiólogos e 05 para psiquiatras. 

Conforme acima citado, durante todo o ano de 2013 foram atendidos pelo 

NAPNE um total de 25 estudantes, os quais apresentaram as seguintes necessidades 

educacionais específicas: 
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Quadro XCV – Tabela de  Necessidades Educacionais Específicas 

NECESSIDADES EDUCACIONAIS ESPECÍFICAS Nº DE ALUNOS  

Deficiência visual moderada  01 

Transtorno desafiador opositor 01 

Deficiência intelectual 01 

Discalculia 01 

Dislexia 02 

Transtorno e déficit de atenção com hiperatividade 13 

Transtorno esquizofrênico 

 

01 

Transtornos psiquiátrico e emocionais (bipolaridade, depressão) 05 

 

Programa de educação tutorial  

 

O Programa de Educação Tutorial (PET) foi marcado pelas seguintes atividades: 

Apresentação dos projetos "Jogos como Ferramenta de Ensino na Inclusão Digital" e 

"Gerenciamento de Venda Direta de Cosméticos" no IV Congresso do IFSP - Birigui e 

no 21º Simpósio Internacional de Iniciação Científica - SIICUSP; apresentação dos 

projetos "Aplicação Web para Consulta de Notas de Corte Oferecidas pelo SISU" e 

"Linguagem de Programação Ruby" no IV Congresso IFSP - Birigui. Foram 

desenvolvidos os projetos "Ru Checker", “Jogos Digitais para Recuperação Física de 

Pessoas com Alteração de Mobilidade de Membro Superior" e "Desenvolvimento de um 

Sistema de Votação para Android". Minicursos "Curso Básico de Android", "Introdução 

à Programação com Ruby" e "Criação de Sites com Rails". O grupo PET ministrou um 

minicurso básico sobre a linguagem de programação Ruby no FLISOL 2013. Convém 

ressaltar a aprovação de 02 alunos do PET, que se formaram em 2013 no curso de 

Mestrado da UFScar. 

 

Biblioteca 

 

A Biblioteca do campus iniciou em 2013 o processo de desenvolvimento da 

Biblioteca Digital/Repositório Institucional, visando englobar a produção técnico-

científico de todo o Instituto Federal de São Paulo e o acesso às diversas informações 

dos conteúdos digitais publicados. Também está em andamento a migração do software 

de gerenciamento de acervo atual (PHL monousuário) para o Koha, software livre que 

atende aos padrões de catalogação internacional e permitirá que os usuários consultem o 

acervo, reservem e renovem itens via internet, além de permitir internamente um 

gerenciamento mais eficiente do acervo. 

Foi realizado contato com a ABNT para verificar a viabilidade de aquisição das 

normas necessárias e a disponibilização da plataforma ABNT Coleção gratuitamente 

por 15 dias, para todos os servidores, para teste e levantamento da demanda do campus. 

Ademais, a Biblioteca possui, atualmente, 3857 exemplares, 800 títulos e 868 

usuários cadastrados. 

 

Área de gestão 

 

Criação da área de Gestão e a reformulação do Projeto Pedagógico do curso 

superior de Tecnologia em Processos Gerenciais, bem como sua defesa junto ao 

Conselho Técnico Profissional, e posterior aprovação. 

Implementação do curso de Formação Inicial e Continuada - FIC Auxiliar 

Administrativo com início em 05/11/13 e término previsto para 12/12/13. 



 

312  

Neste ano, aconteceu a certificação de 37 alunos do curso de Técnico em 

Comércio. 

 

Área de mecânica 

 

No período de outubro de 2012 a junho de 2013 foi ministrado pela estagiária 

francesa Bárbara Estelle Channeliere o curso de extensão em Língua Francesa para os 

alunos e servidores da área de mecânica. Foram 03 turmas com 16 alunos cada.  O curso 

foi proveniente de uma parceria firmada através do Acordo de Cooperação Bilateral 

Franco-Brasileira assinado pelos presidentes dos dois países e aprovado e financiado 

pela Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica - SETEC. 

O setor de mecânica produziu para as aulas práticas do curso superior de 

Tecnologia em Manutenção de Aeronaves as seguintes ferramentas: barras de apoio 

para rebitagem com martelete pneumático, tabuleiro para treinamento de frenagem de 

parafusos e peças modelos para aulas de desenho técnico mecânico. Além disso, deu 

início à montagem de um motor Lycoming O-540 doado pela BMA Manutenção de 

Aeronaves. 

Além disso, foram ministradas as seguintes palestras: Prevenção de Incêndios, 

ministrada por José Roberto Couto Geraldi, Técnico em Segurança do Trabalho 

UFSCar, 25 alunos; Primeiros Socorros, ministrada pela Professora Claudete de 

Oliveira,  do Departamento de Enfermagem da UFSCar, 38 alunos; Regulamentação da 

Profissão de Mecânico, ministrada por Dra. Odete de Oliveira Bello, Advogada do 

Direito do Trabalho, 38 alunos; Regulamentação da Aviação Civil, ministrada por Dra. 

Odete de Oliveira Bello, Advogada do Direito do Trabalho, 38 alunos. 

 

Área de informática 

 

 Em 2013, aconteceu outorga de grau de 29 alunos do curso Superior de 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. 

 

Comitê de ensino, pesquisa e inovação e extensão  

 

O CEPIE do campus é composto por 06 docentes: o gerente de ensino, o 

coordenador de pesquisa, o coordenador de extensão, um docente da área de 

Informática, manutenção de aeronaves e gestão. Conforme a Portaria N.o 2627, de 22 

de setembro de 2011, cabe ao CEPIE a avaliação dos projetos de ensino, pesquisa e 

inovação e extensão. Neste ano de 2013, o CEPIE - campus São Carlos - avaliou e 

aprovou 22 projetos, sendo: 04 projetos de ensino, 04 projetos de extensão, 14 projetos 

de pesquisa e inovação, sendo 10 projetos de autocapacitação em programas de pós-

graduação e 04 projetos de pesquisa. Ademais, 04 docentes tiveram aprovação no 

programa de afastamento remunerado para qualificação. 
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Pesquisa E Inovação 

 

O Programa Ciência sem Fronteiras selecionou 03 alunos do curso Superior de 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas para a graduação-sanduíche. 

Rafael Rovina de Almeida, The University of Limerick (Irlanda), Ricardo Idea, Western 

Illinois University (Estados Unidos) e Cleber Edilson de Griff Bueno Ayres, State 

University of New York at Brockport (Estados Unidos). 

Foram concedidas 10 Bolsas Institucionais de Iniciação Científica e 03 bolsas 

para Programa de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC) e para o Programa 

Institucional de Bolsas em Desenvolvimento Tecnológico e Inovação (PIBITI). 

Aconteceram reuniões com docentes para a criação do grupo de pesquisa NPCA 

– Núcleo de Pesquisa em Ciências Aeronáuticas e pesquisas em VANTs e 

encaminhamentos junto à Pró-reitoria de Pesquisa e Inovação. 

Também destacamos a divulgação e discussões para incentivo aos docentes na 

participação do Edital PROEXT/2014, do Edital de Chamada Universal CNPQ, do 

Edital Chamada MEC/SETEC/CNPq N º 94/2013 - Apoio a Projetos Cooperativos de 

Pesquisa Aplicada e de Extensão Tecnológica e do Edital CNPq nº 92 – Polos de 

Inovação e seus auxiliares – em NIT-SP. 

 

Extensão 

 

Em 2013, além dos seus tradicionais cursos de extensão, o campus São Carlos 

do IFSP realizou dois grandes eventos, o Flisol (Festival Latinoamericano de Instalação 

de Software Livre) e a SNCT (Semana Nacional de Ciência e Tecnologia).  

O Flisol é um evento de divulgação do Software Livre que ocorre 

simultaneamente em diversas cidades do Brasil e países da América Latina. Em São 

Carlos, ele foi organizado por uma comissão composta por membros da comunidade de 

Software Livre da cidade, estudantes da USP, UFSCar e IFSP e professores do IFSP, 

com o apoio da coordenadoria de extensão do campus São Carlos do IFSP e do SESC, 

que cedeu o espaço para realizarmos o evento. As quatro palestras contaram com um 

público de 63 pessoas e os dois minicursos tiveram 20 inscritos. 

Além disso, houve o install fest, em que uma mesa com diversos softwares livres 

ficou o dia todo disponível e os voluntários ajudaram 6 pessoas a instalar softwares 

livres em suas máquinas. 

Em 2013, o campus São Carlos realizou a Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia em parceria com a pró-reitoria de extensão da UFSCar (Universidade 

Federal de São Carlos) e o CDCC-USP (Centro de Divulgação Científica e Cultural da 

Universidade de São Paulo). As três instituições organizaram coletivamente a cerimônia 

de abertura, que contou com a palestra “Ciência, Esporte e Saúde: uma Experiência de 

Vida” do Prof. Dr. Yashiro Yamamoto, e apresentações culturais e esportivas de dança e 

Kendo, além de exposição de pôsteres de trabalhos dos alunos das três instituições. 

Na mesa de autoridades da abertura do evento, estiveram presentes a diretora- 

geral do campus São Carlos do IFSP, Profª. Drª. Wania Tedeschi, o coordenador de 

extensão do campus São Carlos do IFSP, Prof. Dr. Rodrigo Elias Bianchi, o vice-reitor 

da UFSCar, Prof. Dr. Adilson Jesus Aparecido De Oliveira, a pró-reitora de extensão da 

UFSCar, Profª. Drª. Cláudia Maria Simões Martinez, a pró-reitora de pesquisa da 

UFSCar, Profª. Drª. Heloisa Sobreiro Selistre de Araújo, e o diretor do CDCC-USP, 

Prof. Dr. Valter Luiz Líbero. 
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Nos dias subsequentes, cada instituição preparou uma programação que, 

conjuntamente, ocupou todas as manhãs, tardes e noites da semana. A parte da 

programação preparada pelo IFSP, além de abordar o tema ciência, saúde e esporte, teve 

em sua programação palestras, minicursos e oficinas com temas alinhados com os eixos 

tecnológicos do campus: informática, aeronaves e gestão. Foram quinze palestras, três 

minicursos e uma oficina, que ocorreram simultaneamente em 04 auditórios e 02 

laboratórios da UFSCar. 

A oficina de empreendedorismo foi um dos projetos de extensão contemplados 

no edital 247/2013 do IFSP e contou com um bolsista de extensão que deu suporte à sua 

realização. 

Durante o ano de 2013, foram oferecidos 12 cursos de extensão, sendo que os 08 

últimos foram criados e ofertados pela primeira vez este ano: Oracle 10g: Linguagem 

SQL – Do básico ao avançado para manipulação e otimização de dados; Inglês; 

Francês; Desenvolvimento para WEB – Javascript e PHP; Matemática para Concursos; 

Desenho Auxiliado por Computador – AutoCAD Básico; Assistente Administrativo; 

TDD: Test-driven Development; Fundamentos de Ergonomia; Curso de Extensão em 

Metrologia Aeronáutica e em Torque e Frenagem de Parafusos; Fundamentos e 

Aplicações de Sistemas Inteligentes; Introdução ao Geoprocessamento. 

No total, em 2013 foram oferecidas 18 turmas e passaram pelos cursos de 

extensão mais de 600 alunos da comunidade externa e interna.  

As turmas foram formadas por estudantes e por profissionais de informática de 

empresas de São Carlos e região, recebendo alunos de Araraquara, Ribeirão Preto, 

Campinas, entre outras. Entre os profissionais, já tivemos alunos que trabalham em 

empresas como HP, Cast, S2IT, Hildebrando, Faber-Castel, UFSCar, USP, SENAC e 

TOTVS COSS, entre outras. 

Convém ressaltar a pactuação de vagas para iniciar a participação do Campus 

São Carlos no Programa Nacional de acesso ao Ensino Técnico e Emprego - Pronatec. 

Também houve a aprovação de um programa de extensão para Formação e 

Desenvolvimento de Recursos Educacionais Abertos em parceria com a UFSCar no 

Proext 2014 e a implementação da parte computacional da instalação audiovisual “Nós” 

realizada por alunos da Imagem e Som da UFSCar que foi montada no SESC, tratando 

de assuntos de preconceito e diversidade. 

Destacamos a aproximação com a Prefeitura Municipal de São Carlos através do 

oferecimento em parceria de 02 cursos de extensão com seleção de alunos feita através 

do balcão do emprego. 

 

Tecnologia de Informação 

 

No período de 1º de janeiro a 09 de dezembro de 2013, o setor de Tecnologia da 

Informação recebeu 936 chamados de suporte e solucionou 906. 

 

Desenvolvimento de Sistemas 

 

Integração de base de dados do sistema acadêmico interno 

 

Padronização e integração de várias bases de dados utilizadas por sistemas 

acadêmicos locais do Campus São Carlos em uma única base relacional para melhorar a 

funcionalidade e desempenho da mesma vislumbrando o desenvolvimento de um 

sistema acadêmico para atender demandas locais. 
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Atualização do portal institucional 

 

Foi realizado um estudo sobre migração do portal institucional do gerenciador de 

conteúdo Joomla versão 1.5 (instalado em 2009) para a versão estável mais atual 2.5. A 

migração foi realizada em três etapas, sendo a primeira a reestruturação do leiaute e o 

aprimoramento de menus, a segunda sendo a migração dos dados antigos e a terceira 

sendo a atualização de módulo para adicionar ou melhorar funcionalidades do portal. 

 

Reestruturação dos sistemas de apoio acadêmicos desenvolvidos localmente 

 

Em junho de 2013, foi iniciada a reestruturação dos sistemas atuais de apoio 

acadêmico (matrícula, pré-matricula e webdiário) em um sistema integrado, já 

utilizando a nova base de dados para garantir mais estabilidade e confiabilidade das 

informações armazenadas no mesmo. 

 

Sistema Interno de controle de ponto 

 

Iniciado o desenvolvimento de interface para marcação e controle de férias de 

servidores com suporte a definição de substituições de chefias e autorização da chefia 

imediata para cada inserção ou alteração de período de férias. O desenvolvimento desse 

módulo está em estágio avançado e poderá entrar em produção após análise e aprovação 

do RH do campus. 

Realizada adaptação do sistema para contemplar a jornada flexibilizada, 

atualmente suportando a entrada de horários de servidores em regime flexibilizado de 6 

horas contínuas e também a verificação das marcações de ponto emitindo avisos de 

erros em inconsistências com as regras definidas pelo RH. 

Desenvolvido novo modelo de menu para facilitar a visualização e possibilitar 

ampliação de itens disponíveis e controle de regras de acesso para diferentes perfis de 

usuários a serem implantados no sistema. 

 

Sistema de controle acadêmico 

 

Desenvolvimento de novo sistema de gerenciamento acadêmico para suprir as 

funções de sistemas antigos utilizados na instituição como webdiário e pré-matrícula. O 

novo sistema foi projetado para atender as demandas atendidas anteriormente pelos 

sistemas citados e também ter capacidade de modularização podendo assim receber 

novas funcionalidades que podem ser facilmente integradas ao sistema base. Para esse 

desenvolvimento foram utilizadas tecnologias e conceitos mais recentes e reconhecidos 

em desenvolvimento Web como padrão MVC, orientação a objetos e Framework 

ZEND. Os módulos iniciais em 2013 foram: webdiário com acesso para secretaria, 

professores e setor sóciopedagógico, cada um com suas permissões de acesso e funções 

específicas no sistema. Os módulos matrícula e rematrícula estão em desenvolvimento e 

programados para funcionamento inicial em janeiro de 2014. 

 

Sistema de repositório acadêmico 

 

Foi realizado estudo entre soluções de código aberto para repositório de artigos 

científicos e desenvolvimento integral de solução para a mesma finalidade. Após análise 

de complexidade e tempo para desenvolvimento de uma solução do zero e após estudo e 

participação em congresso pelo grupo que estuda o repositório institucional, foi 
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constatado que a solução de código aberto DSPACE atende as necessidades atuais e 

futuras do repositório e já tem grande aderência e utilização em outras instituições no 

Brasil (incluindo MEC e USP dentre vários outros). 

 

Sistema de gestão de biblioteca 

 

Após o estudo de soluções de código aberto para gerenciamento de biblioteca e 

escolha do sistema KOHA como melhor opção gratuita no mercado, foi realizada sua 

instalação em máquina virtual provisória para testes e treinamento da equipe da 

biblioteca na sua utilização. O sistema atende as normas internacionais de padronização 

de informação e padrão bibliográfico MARC21, que facilita migração de dados entre 

sistemas de bibliotecas. A migração de acervo do sistema atual PHL para o KOHA foi 

realizada com sucesso. 

 

Sistema de gestão de tecnologia da informação 

 

Integração de autenticação do sistema de suporte e gestão utilizado pela TI do 

Campus São Carlos (GLPI) com a base centralizada de autenticação assim todos os 

usuários agora utilizam os mesmos dados de login da rede do campus para acessar o 

sistema de TI e realizar abertura e acompanhamento de chamados de suporte e também 

acesso a informações técnicas e solicitação de equipamentos. Está sendo finalizada a 

criação e filtragem de chamados por categorias mais comuns para facilitar o 

atendimento e a geração de estatísticas de serviço por tipo de solicitação. Programada 

para início em janeiro de 2014. 

 

Sistema de e-mail institucional interno 

 

Após estudo de soluções de código aberto de e-mail as soluções Expresso Livre 

e Zarafa foram definidas como as mais completas para atender a demanda local de 

informação. Por uma questão de compatibilidade com infraestrutura de rede e acesso a 

dados implantado no campus, a solução Zarafa foi escolhida pela melhor integração 

com os sistemas atuais. O sistema conta com caixa de e-mail individual para cada 

servidor permanente ou não do quadro do Campus São Carlos e também contempla 

caixas de e-mail para cada setor do campus, sendo o acesso a essas permitido para as 

chefias desses setores e também para pessoas autorizadas pela chefia a ter o acesso. 

Foram criadas também listas de e-mail internas para garantir uma comunicação 

rápida, eficiente e segura com setores ou categorias específicas. 

 

Sistema de e-mail institucional para alunos 

 

Foi definida a utilização do serviço Google Apps for Education, prestado 

gratuitamente pela empresa Google para instituições de ensino públicas, para criação de 

contas de e-mail personalizadas para os alunos do campus. O ambiente Google Apps foi 

configurado e preparado para receber as contas dos alunos ativos que estão sendo 

filtrados. 
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Infraestrutura 

 

Instalação de roteamento de borda 

 

Instalação e configuração de roteador específico para conexão de borda 

utilizando a solução baseada em software livre Pfsense. A configuração de serviço de 

DNS para resolução de nomes do domínio do campus foi iniciada mas não finalizada. 

 

Instalação de servidor web 

 

Instalação e configuração de novo servidor Web para serviços online do campus 

como portal institucional, ambiente virtual de aprendizagem (Moodle), sistemas 

administrativos e acadêmicos, sistema de gestão de TI GLPI, sistema de controle de 

ponto do campus, sistema de pesquisas Limesurvey, sistema de controle da Semana 

Nacional de Ciência e Tecnologia, sistemas de matrícula, rematrícula e webdiário. 

O servidor foi dimensionado para suportar 80% da carga prevista de alunos 

presenciais para os próximos até 2015 e está preparado para receber atualizações de 

hardware para aumentar esta demanda. 

 

Migração de servidor de dados 

 

Migração do servidor de dados e domínio do campus que utiliza o sistema 

baseado em software livre Samba3 para um servidor temporário para liberar o 

computador para a instalação de novo sistema de controle de domínio utilizando a 

ferramenta baseada em software livre Samba4. A migração foi realizada com sucesso 

com configuração de usuários, grupos, compartilhamentos, impressoras e backup. 

A instalação do novo sistema de gerenciamento de domínio foi iniciada e tem 

previsão de entrada em produção para o segundo semestre de 2013. 

 

Servidor de domínio e dados utilizando SAMBA4 

 

Com o intuito de garantir uma maior segurança dos dados institucionais e acesso 

aos computadores do Campus São Carlos a solução aberta SAMBA4 foi implementada 

com compatibilidade a domínios Active Directory assim permitindo total controle e 

segurança de utilização de estações de trabalho utilizando sistemas operacionais da 

Microsoft. O sistema conta com autenticação integrada; assim, o mesmo usuário e senha 

para o domínio são utilizados também para o e-mail institucional interno e outros 

sistemas como Moodle e GLPI. O controle de compartilhamento de arquivos está sendo 

refeito baseado nos novos grupos de usuário da base de autenticação LDAP garantindo 

assim que cada usuário só tem acesso às informações do seu próprio setor e as 

informações públicas armazenadas. 

 

Servidor de máquinas virtuais utilizando KVM 

 

Para otimização de recursos de servidores e para ampliar a gama de serviços 

oferecidos pela TI do campus foi implantado um servidor de máquinas virtuais 

utilizando a solução aberta KVM. Com esse recurso, servidores virtuais podem ser 

criados rapidamente para diversas finalidades, desvinculando a necessidade de espaço e 

novos equipamentos para rodar novos serviços. 
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Indicadores Acadêmicos 

 
Quadro XCVI – Relação candidato/vaga do Campus São Carlos 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas 
Noite 80 80 80 40 40 40 1057 2451 1686 1937 1037 1614 13,21 30,64 

21,0

7 
48,40 25,93 40,35 

Tecnologia em Manutenção de 

Aeronaves 
Noite - - 40 40 40 40 - - 1458 2118 1288 1808 - - 

36,4

0 
52,90 32,2 45,20 

Tecnologia em Processos 

Gerenciais 
Noite - - - - - 40 - -   - 1697 - - - - - 42,43 

Técnico em Comércio Noite 40 40 40 40 - - 112 136 122 81 - - 2,80 3,40 3,05 2,03 - - 

Técnico Integrado em 

Informática para Internet 
 - - 40- - - - - - 79 - - - - - 1,98 - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Em 2013, 100% das vagas para os cursos superiores foram ofertadas por meio do SiSU - para os candidatos que prestaram o Enem. 

Podemos observar que o indicador do Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistema e o Curso de Tecnologia de 

Manutenção em Aeronaves apresentam uma procura maior no segundo semestre em todos os anos referenciados, com um número maior de 

inscritos que o processo seletivo ocorrido no meio de cada ano; a relação candidato/vaga dos cursos se mantém alta, com destaque para o curso 

de Curso de Tecnologia de Manutenção em Aeronaves; entretanto, todos seguem na faixa de 40 alunos por vaga.  

No curso Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais, oferecido pela primeira vez em 2013, não é possível a comparação com o ano 

anterior. È importante notar que houve grande aceitação em seu primeiro semestre de oferecimento, pois iniciou com o mesmo patamar na 

relação candidato/vaga que os cursos já existentes. 

O curso técnico integrado em Informática para Internet foi oferecido pela primeira e faz parte da parceria com a SEE (Secretaria de 

Educação do Estado de São Paulo). Nesse curso todo o processo seletivo é realizado pela SEE. Ressaltamos que o curso é anual e passa por 

reformulação para que possa voltar a ser oferecido mais adequadamente com melhoria dos indicadores. 
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Quadro XCVII – Relação de ingressos/alunos do Campus São Carlos 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 32 - - 32 - - 100 - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 

Técnico Concomitante  40 35 43 47 - - 40 62 98 100 68 47 100 56,45 43,88 47 68 47 

Superior de Tecnologia 86 84 123 85 87 124 306 356 446 464 505 562 28,10 23,60 27,58 18,32 17,23 22,06 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Para os cursos Superiores, esse indicador apresentou um aumento de 17,23% para o primeiro semestre de 2013, e um aumento para 

22,06% no segundo semestre. Assim, podemos observar que esses indicadores representam um aumento no percentual de ingressos no campus, o 

que se deve ao início do curso de Tecnologia em Processos Gerenciais. Além disso, o nível de crescimento se mantém no mesmo patamar que 

2012 para os cursos superiores.  

O curso técnico concomitante apresentou indicadores em torno de 45%, conforme apresentado na tabela, o que é bastante razoável para 

um curso de 18 meses de duração. 

O curso técnico integrado é anual e passa por reformulação, para que possa voltar a ser oferecido mais adequadamente à expansão que o 

campus vem sofrendo e para adaptar-se à entrada na nova sede. 

Desta forma, esse indicador apresenta um crescimento constante em relação ao ano de 2012; podemos considerá-lo como satisfatório para 

a expansão do campus, dada a situação de poder oferecer somente cursos noturnos, pelo fato de o prédio do campus ainda não estar finalizado.  
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Quadro XCVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus São Carlos 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - - - - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 

Técnico Concomitante  - - 14 20 21 13 - - 98 100 68 47 - - 14,29 20 30,88 27,66 

Superior de Tecnologia 09 13 6 17 14 29 306 356 446 464 505 562 2,94 3,65 1,35 3,66 2,77 5,16 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Neste ano os primeiros alunos do curso técnico em comércio concluíram seu curso. Assim, podemos observar que 30,88% dos alunos 

matriculados no curso se formaram no primeiro semestre de 2013 e 27,66% dos alunos no segundo semestre de 2013. É importante ressaltar que 

esse indicador relaciona os alunos concluintes com todos os alunos matriculados no curso inclusive aqueles que estão no primeiro semestre do 

curso. Mesmo assim, o indicador reflete as dificuldades encontradas em cursos concomitantes dadas as deficiências de formação básica 

encontradas em alguns alunos. É preciso salientar que as ações de revisão de conteúdos e de recuperação que têm sido desenvolvidas trouxeram 

uma melhoria para esse indicador. 

Nos cursos superiores de tecnologia o indicador apresenta o valor de 2,77% no primeiro semestre de 2013 e 5,16% no segundo semestre. 

O resultado apresentado no primeiro semestre é inferior ao apresentado no primeiro semestre de 2013, pois ainda reflete a redução em uma 

determinada turma, uma vez que inicialmente eram oferecidas 80 vagas e nesse semestre foram oferecidas 40. Novamente ressaltamos que este 

indicador contempla todos os alunos inclusive os alunos do curso de Manutenção de Aeronaves que começou no primeiro semestre 2012. 

O curso técnico integrado iniciou no primeiro semestre de 2012 e, portanto, não possui aluno concluinte. Portanto, esse indicador reflete 

que os primeiros cursos do campus São Carlos começam a entrar em regime.  
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Quadro XCIX – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus São Carlos 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - - - - - - 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  - 34 13 - 90 - - 37,78 - 

Superior de Tecnologia  22 23 43 161 208 211 13,66 11,06 20,38 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

A eficiência acadêmica nos cursos superiores de tecnologia foi de aproximadamente 20%, apresentando quase o dobro de eficiência em 

relação ao indicador de 2012, que foi de 11,06%. Novamente, gostaríamos de destacar que os dados de evasão do campus mostram que, entre as 

razões de evasão, temos as transferências de alunos para universidades públicas. Isto é um fato relevante e de difícil reversão, já que não depende 

da atuação do campus, uma vez que os alunos têm se transferido para cursos de áreas diferentes das que ingressam no IFSP - campus São Carlos. 

Diversas ações têm sido tomadas, entre as quais podemos destacar a ampliação da política de auxilio estudantil, aprimoramento do serviço 

pedagógico de atendimento aos alunos, atendimento aos alunos pelos professores e disciplinas de dependência. Em 2013, tivemos um acréscimo 

de servidores no serviço psico-sócio-pedagógico, mas este ainda não está completo, faltando ainda a psicóloga e assistentes administrativos que 

serão nomeados no início de 2014, o que deve fazer esse indicador melhorar ainda mais. 

A eficiência acadêmica no curso técnico concomitante foi de aproximadamente 38%, e não é possível comparar com anos anteriores, por 

ser o primeiro dado. Entretanto, esperamos que, com o aprimoramento do serviço psico-sócio-pedagógico esse indicador possa ser melhorado. 
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Quadro XCIX - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus São Carlos 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - - - - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 

Técnico Concomitante  10 11 31,50 28 5,16 5,66 40 62 98 100 68 47 25,00 17,74 32,14 28 7,58 12,04 

Superior de Tecnologia  109,66 149,77 167,26 186,13 123,97 200,93 306 356 446 464 505 562 35,84 42,07 37,50 40,11 24,55 35,75 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Podemos observar que o índice de retenção do fluxo escolar vinha se mantendo estável, com ligeiras variações girando em torno de 40% 

para os cursos superiores e 30% para o curso técnico concomitante; porém, esse índice apresentou uma queda em 2013. Uma série de ações tem 

sido implementadas nos últimos anos, tais como: bolsa monitoria, bolsas de iniciação científica, auxílio financeiro estudantil, atendimento sócio-

pedagógico individualizado aos alunos e atendimento ao aluno pelo professor em horário especifico para dirimir as dúvidas.  A diminuição 

nesses indicadores demonstra que as ações estão surtindo efeito, sendo importante a sua manutenção e possível ampliação. É importante ressaltar 

que alguns alunos apresentam deficiências importantes em sua formação básica, o que gera uma dificuldade maior na ação docente, que está se 

esforçando para a redução desse indicador.  

 
Quadro C - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus São Carlos 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

418 564 628 25 31 41 16,72 18,20 15,31 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos 

 

A meta do MEC para a relação alunos/docentes é de 20. Podemos observar que em 2013 esse indicador foi de 15,3 alunos/docente. 

Podemos observar que o Campus São Carlos vinha trabalhando com esse indicador muito próximo à meta do MEC. A diminuição na relação é 

causada por uma expansão do quadro de docentes, ainda não seguida completamente pelo número de alunos matriculados. Ressaltamos que o 

Campus São Carlos ainda está limitado em seu espaço físico, uma vez que o prédio do campus está em fase de conclusão. É importante destacar 

que, dos 41 docentes, a maioria está em regime de tempo integral (dedicação exclusiva). Esse é um dado muito importante, pois o docente se 

dedica mais à Instituição, e pode atuar em todas as atividades de ensino, pesquisa e extensão. 
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Quadros CI e CII - Índice de titulação do corpo docente no Campus São Carlos 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Doente Temporário  Total 

2011 2012 2013  2011 2012 2013 2011 2012 2013  2011 2012 2013 

Graduado 0 0 02 0 01 01 0 0 01 0 01 04 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 01 01 0 0 0 0 0 0 03 01 01 03 

Mestrado 15 18 18 0 0 05 0 0 01 15 18 24 

Doutorado 9 11 10 0 0 0 0 0 0 9 11 10 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

25 31 41 108 131 159 4,32 4,23 3,87 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

 

 

No ano de 2013, ocorreu o aumento de cerca de 32% no número de docentes no campus (10, em números absolutos).  Podemos observar 

que o índice de titulação se mantinha estável, sofrendo ligeiras alterações, e está entre os mais altos do IFSP. A queda na relação deste ano está 

relacionada principalmente com o aumento no número de docentes não efetivos (substitutos e temporários), sendo esperado o seu aumento com a 

entrada em exercícios de docentes a serem contratos em concurso que está em andamento. Hoje o campus possui 10 doutores e 18 mestres, sendo 

que a maioria dos docentes mestres está inscritos em programas de doutorado. 
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Quadro CIII - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus São Carlos 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 14,46 12,45 

de 0,5 SM a 1 SM 37,35 40,11 

de 1 SM a 1,5 SM 22,89 21,89 

de 1,5 SM a 2,5 SM 16,87 15,60 

de 2,5 SM a 3 SM 2,41 4,04 

Acima de 3 SM 6,02 5,90 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 

 

 

O questionário socioeconômico aplicado em 2013 apresentou que 74,45% dos alunos possuem de renda per capita de até 1,5 salários 

mínimos (SM).  Podemos observar que esse indicador apresenta dados muito semelhantes em 2011 e 2012 sendo que, em 2011, 89,5% dos 

alunos estavam incluídos na classe de 2,5 SM e, em 2012,  91,57% dos alunos. Entretanto, observamos uma alteração importante na classe até 

0,5 SM, de 6,79%, em 2011, para 14,46%, em 2012, sendo que, em 2013, o índice pouco baixou. Assim, podemos observar que a política de 

auxilio estudantil precisa continuar a ser ampliada, dada certa estabilidade nesse indicador. 

Desse modo, entendemos que a missão de dar oportunidade de educação com qualidade às famílias com menor renda está sendo cumprida 

neste campus. 
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Principais desafios da gestão 

 

Vários são os desafios do campus para 2014, o principal deles é o término da 

construção do prédio e de seu acesso pela UFSCar que poderá fazer com que o número 

de oferecimento de turmas e cursos possa efetivamente aumentar. 

Em relação aos índices apresentados, compreendemos que é necessário o 

aumento na política de auxilio estudantil em vista do perfil socioeconômico dos alunos 

que procuram o IFSP – campus São Carlos. Além disso, a maior parte de nossos alunos 

são moradores de São Carlos e região, o que significa que o campus tem cumprido um 

papel importante em viabilizar vagas para o ensino superior, cumprindo seu papel na 

inclusão dos cidadãos desta localidade. 

Com relação à procura pelos cursos, entendemos que os percentuais 

candidato/vaga têm índices que mostram a total procedência das áreas temáticas 

escolhidas que, em conjunto com os estágios realizados pelos alunos e a procura pelos 

formandos (atualmente do curso de ADS), desafiam-nos a continuar aprimorando sua 

implantação, indicando que os projetos dos cursos e as atividades de ensino, extensão e 

pesquisa aqui desenvolvidas necessitam ser ampliadas. 

Com relação aos índices relativos à titulação de seu corpo docente, o campus 

apresenta características francamente favoráveis à pesquisa tecnológica e tem um dos 

mais altos índices de titulação, índice que apresentará mudanças, a maior em 2014, com 

os mestrados e doutorados em andamento. Isso nos desafia à consecução de atividades e 

projetos de pesquisa que devem ser ampliados com o objetivo de implantar e consolidar 

ações, além de consolidar as que já estão em andamento, como parcerias com empresas, 

universidades e outros campi do próprio IFSP.  

Finalmente, com relação à gestão do campus, receberemos, com os próximos 

concursos, novos servidores; com isso, poderemos consolidar inúmeras ações 

necessárias ao aumento de eficiência e eficácia que são indispensáveis à melhoria do 

atendimento à comunidade na gestão democrática de um ensino público e de qualidade. 
 

19.1.10 Campus São Roque 
 

 

A Portaria Ministerial nº 710, de 9 de junho de 2008, autorizou o funcionamento 

do Campus São Roque, que iniciou as atividades em 11 de agosto de 2008, na Rodovia 

Prefeito Quintino de Lima, 2100 – Paisagem Colonial, em São Roque, a 60 km da 

Capital.  

O Campus São Roque é resultado dos esforços da Prefeitura de São Roque, do 

IFSP e do Ministério da Educação (MEC), que, conhecedores das necessidades da 

região, cujas principais atividades econômicas são a indústria, o comércio, a 

agropecuária e serviços, implementaram a escola.  

O Campus São Roque foi idealizado no Plano de Expansão da Rede Federal de 

Educação Profissional e Tecnológica – Fase I. O IFSP, para implementação do Campus, 

recebeu um prédio inacabado em São Roque, projetado inicialmente para abrigar uma 

unidade educacional do segmento comunitário. Em meados de 2006, o terreno com o 

prédio inacabado foi transferido para o IFSP, que assumiu, dessa forma, a 

responsabilidade para a sua conclusão, assim como a reestruturação do projeto 

educacional e aquisição de mobiliário e equipamentos.  

As atividades no Campus São Roque foram iniciadas no segundo semestre de 

2008, com a abertura do Curso Técnico em Agronegócio. No primeiro semestre de 

2009, iniciou-se o Curso Técnico em Agroindústria e, no segundo semestre de 2010, 
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teve início o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas. Em 2012, o campus passou 

a oferecer os cursos de Ensino Médio Integrado ao Técnico em Alimentos e ao Técnico 

em Administração (em parceria com a Secretaria Estadual de Educação/SP), bem como 

o curso superior de Tecnologia em Gestão Ambiental. No primeiro semestre de 2013, 

iniciaram-se as primeiras turmas dos cursos superiores de Tecnologia em Viticultura e 

Enologia e de Técnico em Serviços Públicos, este um curso a distância que pertence ao 

Programa Etec do MEC. Em 2014, o campus oferecerá o curso superior de Bacharelado 

em Administração. 

Nos últimos anos, o IFSP – São Roque tem estreitado sua relação com a 

comunidade através de cursos de extensão, parcerias, participações nos Conselhos 

Municipais e diversas outras atividades que integram a instituição às cidades que 

constituem a microrregião atendida pelo campus.  

Atualmente o quadro de funcionários é composto por 39 professores e 25 

administrativos, atendendo a mais de 500 alunos.  

O espaço físico do campus conta com oito salas de aula, uma sala de 

professores, uma sala de apoio pedagógico em que fica o Serviço Sociopedagógico, uma 

sala de coordenação de área e de cursos, um laboratório na área de Informática, sete 

laboratórios multidisciplinares focados nas áreas de Agroindústria, de Ciências 

Biológicas e de Ciências Ambientais, uma biblioteca, uma cantina e um auditório, 

ocupando uma área construída de 3.305 m². Os detalhes da estrutura seguem no quadro 

CIV.  

 
Quadro CIV - Infraestrutura física do Campus São Roque  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  35.865  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  3.305  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  4.000  

1.4  Área urbanizada  3.305  

1.5  Área sem ocupação  28.560  

1.6  Área não aproveitável  11.560  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  17.000  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  3.305  

2.2  Área construída descoberta  0  

2.3  Área construída total  3.305  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  525,88  

3.2  Área de laboratórios de Informática  75,74  

3.3  Área de laboratórios específicos  756,20  

3.4  Área de bibliotecas  371,88  

3.5  Área de apoio pedagógico  0  

3.6  Área de atividades esportivas  0  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  0  
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3.8  Área de atendimento médico/odontológico  10,00  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0  

3.10  Área para serviços de apoio  0  

3.11  Área para atividades administrativas  178,29  

3.12  Outras áreas construídas  1.575,00  

3.13  Total  3.305,00  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  540  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  -  

Fonte: Direção Geral do Campus São Roque  

 

Principais ações  

 

As ações desenvolvidas no ano de 2013 visaram a melhorar a qualidade das 

atividades de ensino, pesquisa e extensão. Iniciaram-se dois novos cursos: o de 

Tecnologia em Viticultura e Enologia, na modalidade regular e, na modalidade a 

distância (EaD), o de Técnico em Serviços Públicos. Para o ano de 2014, foi aprovado 

mais um curso, o de Bacharelado em Administração. 

Na área cultural, destacamos a realização periódica de saraus culturais com 

poesia e música, e também de performances de teatro.  

Neste ano, o campus deu continuidade ao Programa de Assistência Estudantil, 

oferecendo recursos aos alunos com dificuldades de permanência no curso, em função 

de suas condições socioeconômicas, para o custeamento de transporte, manutenção e 

auxílio moradia, e também ao Programa PIBID (Programa Institucional de Bolsa de 

Iniciação à Docência) com a participação de alunos do curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas, distribuídos em escolas da rede municipal de ensino, para 

desenvolverem projetos e atividades que visam a sua iniciação em atividades de 

docência. 

Na área da pesquisa científica, o campus avançou de maneira significativa em 

2013, com seis grupos de pesquisa em andamento, sendo cinco certificados pelo CNPq 

e um em fase de certificação.  

O Programa PIBIC (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação Científica) 

tem se desenvolvido com a participação de alunos dos cursos de Tecnologia em 

Viticultura e Enologia, de Licenciatura em Ciências Biológicas, do Técnico em 

Agroindústria e de Tecnologia em Gestão Ambiental, desenvolvendo trabalhos de 

pesquisa nas áreas de Agrárias, Biológicas e Gestão. 

Foram produção da área de Pesquisa & Inovação: o desenvolvimento e a 

aprovação do Projeto da II Jornada de Produção Científica da Educação Profissional e 

Tecnológica e o V Ciclo de Palestras Tecnológicas (CIPATEC) do Campus São Roque 

(IFSP- SRQ); a Publicação dos “Projeto 12 horas”, com 23 trabalhos publicados, entre 

eles 17 no Eixo Temático de Pesquisa & Inovação, 2 de Extensão e 4 de Ensino – 

compreendendo as Áreas de Agrárias, Ambientais e Gestão. Houve, ainda, a aprovação 

de projetos junto a órgãos de fomento, envolvendo a participação dos corpos docente, 

técnico e discente. 

O Campus São Roque também participou ativamente de todas as comissões 

propostas pela Reitoria durante o ano de 2013. 
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Na área de Extensão, destacam-se as seguintes ações:  

 Participação e articulação com empresários e representantes do setor 

público nas reuniões da Associação das Indústrias de São Roque, 

Alumínio e Mairinque (AISAM); 

 Participação e colaboração nas ações da Comissão Municipal do 

Emprego em São Roque; 

 Articulação junto às prefeituras para levantamento das demandas de 

cursos FIC, visando A promover a entrada do campus São Roque no 

Pronatec, na condição de ofertante de cursos; 

 Prospecção e tratativas com empresas da região visando a divulgar o 

campus os e serviços prestados à comunidade, bem como verificar a 

demanda de formação profissional a ser atendida através de cursos FIC; 

 Estabelecimento de convênios com empresas e instituições de ensino e 

pesquisa para oportunizar vagas de estágio aos estudantes do campus; 

 Articulação junto à direção do campus, A coordenadores de áreas e 

cursos e a docentes. para elaboração de projetos, divulgação e oferta dos 

cursos FIC em: Produção artesanal de cerveja; Leitura e interpretação da 

norma ISO 9001-2008; Inglês básico; Administração de serviços para 

cidades turísticas; Topografia básica; 

 Seleção da equipe Pronatec do Campus São Roque; 

 Execução do projeto de extensão denominado “Ciência in Roque”, que 

tem por finalidade promover visitas ao campus de estudantes de ensino 

fundamental das escolas das redes pública e privada da região, visando a 

popularizar as ciências e a divulgar os cursos do campus; 

 Criação e desenvolvimento de ações dentro do Grupo de Agroecologia, 

que visa à popularização da concepção agroecológica para produção de 

alimentos e à mobilização de adeptos, simpatizantes e profissionais 

praticantes da agroecologia;  

 Aprovação e execução do projeto de extensão via edital 247/2013, 

denominado "Diagnóstico das ações de Educação Ambiental nas Escolas 

Municipais de Ensino Fundamental 2", com objetivo de levantar as ações 

voltadas para educação ambiental nas escolas da rede pública municipal 

de São Roque. 

Outras ações ocorridas no Campus em 2013: Evento do 5.º aniversário do 

Campus, em 21 de agosto, juntamente com a inauguração da placa da Biblioteca que 

homenageou o servidor Manoel Ferreira da Silva, falecido, dando seu nome a esse 

espaço; Lançamento dos Anais da II Jornada Científica do campus, com publicação no 

endereço eletrônico do Campus São Roque; Participação na Semana da Pátria, na Praça 

Central de São Roque; Palestras sobre o Dia da Água; Participação em eventos na 

Semana do Meio Ambiente; Feira de Ciências com participação dos alunos da rede 

pública de ensino; Participação durante todo o mês de outubro na Expo São Roque, com 

estande para divulgação do IFSP e aproximação da comunidade. O campus também 

participou das reuniões e ações do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural, do 

Conselho Municipal de Turismo e da AISAM (Associação Industrial Regional), além de 

ter feito parceria com a Prefeitura de Ibiúna, referente a proposta do Curso Técnico 

Integrado ao Médio em Agricultura. 

Foi dada continuidade ao “Projeto Ciência In Roque”, que tem como objetivo 

receber escolas públicas e particulares no campus, apresentar o IFSP e seus cursos e 

desenvolver algumas práticas de laboratório com os alunos convidados. 
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Foi criada a Revista Eletrônica Scientia Vitae, importante órgão de disseminação 

do conhecimento científico em nosso campus, que pode ser acessado pelo link: 

http://www.revistaifspsr.com/. 

Também foram feitas diversas visitas técnicas, realizadas ao longo do ano, nas 

áreas de Agrárias, Ambiental e de Gestão, tais como as visitas à (ao): 

 Usina Hidrelétrica de Itaipú em Foz do Iguaçú; 

 Museu de Geologia da USP em SP;  

 Parque Varvito em Itu; 

 Reserva Cotia – Pará em Santos; 

 Parque Estadual da Ilha do Cardoso em Cananéia; Feira Internacional de 

Meio Ambiente (FIMAI); 

 Porto de Santos – 39 estudantes do Curso Técnico em Administração 

integrado ao Ensino Médio (1º e 2º ano); 

 Hershey´s – Curso Técnico em Administração integrado ao Ensino 

Médio – aproximadamente 28 estudantes; 

 Uma propriedade rural produtora de ovinos e caprinos – 10 estudantes do 

Curso Técnico em Agronegócio (4º semestre); 
 Fazenda Góes – Colheita de uvas com os Alunos do Curso Técnico 

Integrado ao Médio em Alimentos; 
 Fazenda Góes – Colheita de uvas com os Alunos do CST em Viticultura 

e Enologia; 
 Hotel Villa Rossa – Alunos do Curso Técnico Integrado ao Médio em 

Alimentos; 
 Caldas (MG) – Alunos do CST em Viticultura e Enologia; 
 Campinas (SP) – Alunos do CST em Viticultura e Enologia; 
 Ubatuba(SP) – Paraty (RJ) – Alunos do Curso Técnico em Agroindústria 

sobre Cadeias Produtivas. 
 

 

http://www.revistaifspsr.com/
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Indicadores Acadêmicos  

 
Quadro CV – Relação candidato/vaga do Campus São Roque 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Médio Integrado em 

Administração 
Manhã - - 40 - 40 - - - 55 - 53 - - - 1,38 - 1,32 - 

Médio Integrado em 

Alimentos 
Manhã - - 40 - 40 - - - 42 - 38* - - - 1,05 - 0,95 - 

Técnico em 

Agronegócio 
Noite 40 40 40 - - - 93 87 81* - - - 2,33 2,18 2,03 - - - 

Técnico em 

Agroindústria 
Noite 40 40 40 40 - - 122 104 79* 53 - - 3,05 2,6 1,98 1,33 - - 

Licenciatura em 

Ciências Biológicas 
Tarde 40 40 40 - - - 445 930 620 - - - 

11,1

3 

23,2

5 
15,5 - - - 

Licenciatura em 

Ciências Biológicas 
Noite 40 - - - 40 - 810 - - - 719 - 

20,2

5 
- - - 17,97 - 

Tecnologia em 

Gestão Ambiental 
Manhã - - 40 40 40 - - - 807 1142 821 - - - 20,18 28,55 20,52 - 

Tecn. Viticultura e 

Enologia  
Manhã - - - - 40 - - - - - 452 - - - - - 11,30 - 

Técnico em 

Serviços Públicos 

 

São Roque 
- - - - 50 50 - - - - 602 61 - - - - 12,04 1,22 

Araras - - - - 50 50 - - - - 67 69 - - - - 1,34 1,38 

Barretos - - - - - 50 - - - - - 95 - - - - - 1,9 

Franca - - - - 50 50 - - - - 92 53 - - - - 1,84 1,06 

Guaíra - - - - 50 - - - - - 26* - - - - - 0,52 - 

Guaratinguetá - - - - - 50 - - - - - 45 - - - - - 0,9 

Itapetininga - - - - - 50 - - - - - 32 - - - - - 0,64 

Itapevi - - - - 50 50 - - - - 105 39 - - - - 2,1 0,78 
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São João da 

Boa Vista 
- - - - - 50 - - - - - 60 - - - - - 1,2 

São José do 

Rio Preto 
- - - - - 50 - - - - - 43 - - - - - 0,86 

Serrana - - - - 50 - - - - - 58* - - - - - 1,16 - 

 Tarumã - - - - 50 - - - - - 111 - - - - - 2,22 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino, Relatório de Gestão 2011 e 2012 e Coordenadoria de Registros Escolares do campus. 

*somatória do número de inscritos em dois processos seletivos sequenciais, sendo o segundo necessário para preenchimento de vagas remanescentes do primeiro.  

 

No primeiro semestre de 2013, foram oferecidos dois novos cursos: o de Tecnologia em Viticultura e Enologia, modalidade regular, e o 

curso Técnico em Serviços Públicos, na modalidade a distância (EaD). O ingresso no curso de Tecnologia foi realizado por meio de oferta de 

vagas via SISU; no curso a distância, o ingresso foi realizado por meio de processo seletivo – Vestibular. O curso de Viticultura teve alta 

procura, preenchendo todas as vagas oferecidas, e o curso de Serviços Públicos (EaD), teve uma procura razoável, preenchendo todas as vagas 

oferecidas em quase todos os polos, sendo que somente nos polos de Guaíra e de Serrana foram feitos dois processos seletivos sequenciais para o 

preenchimento de vagas remanescentes do primeiro, e, mesmo assim, o polo de Guaíra ainda não conseguiu preencher todas as vagas oferecidas. 

 Não foram ofertados os cursos Técnicos Concomitantes em Agronegócio e Agroindústria, em razão da baixa procura nas últimas vezes 

em que foram ofertados, com o número de inscritos muito inferior ao número de vagas oferecidas. 

 Nos cursos Técnicos em Alimentos e em Administração (modalidade Médio Integrado), foram oferecidas vagas para ingresso no primeiro 

semestre, sendo que no caso do Técnico em Alimentos as vagas foram preenchidas somente na segunda oferta. 

 Já nos cursos de Tecnologia em Gestão Ambiental e Licenciatura em Ciências Biológicas, a procura foi grande em relação à oferta, onde 

a relação candidato/vaga é muito significativa para a escola, em razão de serem cursos novos e com maior demanda da população. 
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Quadro CVI – Relação de ingressos/alunos do Campus São Roque 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Ensino Médio  - 81 78 - 81 78 - 100 100 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante 

Presencial  
65 60 76 33 - - 197 164 153 71 60 41 32,99 36,59 49,67 29,72 - - 

Superior de Tecnologia em 

Gestão Ambiental  
- - 47 30 80 - - - 47 77    143 129 - - 100,00 38,96 55,94 - 

Licenciatura  80 46 49 - 40 - 113 128 149 - 162 149 70,80 35,94 32,89 - 24,69 - 

Superior de Tecnologia em 

Viticultura e Enologia 
- - - - 40 - - - - - 40 29 - - - - 100,00 - 

Técnico Subsequente à 

Distância 
- - - - 321 414 - - - - 321 587 - - - - 100,00 70,53 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

 

No primeiro semestre de 2013, o número de ingressos se manteve dentro da proporção esperada para os cursos de Licenciatura e Superior 

em Tecnologia, permitindo a manutenção da ocupação das vagas oferecidas. Nos cursos Técnicos Concomitantes, em razão da realização no 

semestre anterior de dois processos seletivos para preenchimento das vagas, não foram ofertadas vagas. Os cursos na modalidade regular de 

Tecnologia em Viticultura e Enologia e a distância em Serviços Públicos tiveram início em 2013; a relação de ingressos/alunos foi, portanto, de 

100% nesses cursos, no primeiro semestre. 
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Quadro CVII – Relação de concluintes/alunos do Campus São Roque. 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  32 23 11 13 10 16 197 164 153 111 60 41 16,24 14,02 7,19 11,71 16,6 39,02 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico, Relatório de Gestão 2011 e 2012 e Coordenadoria de Registros Escolares do Campus. 

 

Em 2013 não foram oferecidas vagas para os cursos Técnicos Concomitantes, tendo-se em vista que foi observado um número cada vez 

menor de concluintes. Para minimizar o problema da evasão, foram implantados mecanismos tais como: oferta de aulas de reforço com 

conteúdos básicos; reuniões periódicas entre professores para discussão e acompanhamento do processo de ensino-aprendizagem; fornecimento 

de notas parciais na metade do semestre, para possibilitar a realização de atividades de recuperação paralela; busca de parcerias com prefeituras 

da região para fornecimento de passes escolares; oferta de bolsas de iniciação à docência (PIBID); assistência estudantil; monitoria nas 

disciplinas com maior grau de dificuldade para melhoria do processo ensino-aprendizagem. Em relação aos cursos de Licenciatura em Ciências 

Biológicas, Tecnologia em Gestão Ambiental, Médio Integrado em Alimentos e Administração, ressalte-se que eles ainda não possuem nenhum 

concluinte, por ainda não terem transcorrido os respectivos períodos de integralização de carga horária letiva. 
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Quadro CVIII – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus São Roque. 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  55 24 16 221 129 0 24,89 24,81 0 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico, Relatório de Gestão 2011 e 2012 e Coordenadoria de Registros Escolares do Campus 

  

Os cursos Técnicos Concomitantes, em razão da não oferta de vagas no ano de 2013, podem ser comparados apenas nos anos de 2011 e 

2012, que demonstram um alto grau de desistências e trancamentos, diminuindo assim o número de concluintes, também em relação ao número 

de alunos que integralizaram todos os seus créditos. Em relação aos cursos de Licenciatura em Ciências Biológicas, Tecnologia em Gestão 

Ambiental, Médio Integrado em Alimentos e Administração, ressalta-se que eles ainda não possuem nenhum concluinte por ainda não ter 

transcorrido os respectivos períodos de integralização de carga horária letiva. 

 
Quadro CIX - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus São Roque. 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - 81 - - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  71 65 57,83 15 11 9 197 164 153 120 60 41 36,04 39,63 37,80 12,50 0,18 0,22 

Superior de Tecnologia em 

Gestão Ambiental 
- - 10,14 35,70 35 36 - - 47 90 143 129 - - 21,58 39,66 0,24 0,28 

Licenciatura  39,04 40,75 38,02 38,30 91 95 113 128 149 132 162 149 34,55 31,83 25,52 29,01 0,56 0,64 

Superior de Tecnologia em 

Viticultura e Enologia 
- - - - 16 9 - - - - 40 29 - - - - 0,40 0,31 

Técnico em Serviços 

Públicos (EaD) 
- - - - * * - - - - 321 587 - - - - * * 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico, Relatório de Gestão 2011 e 2012 e Coordenadoria de Registros Escolares do campus.  

*Relação de retenção ainda não apurada até o presente momento. 

 

No segundo semestre de 2012, o índice de retenção do fluxo escolar nos cursos Técnicos Concomitantes diminuiu satisfatoriamente em 

relação aos períodos anteriores que estavam muito elevados. Já no curso Superior em Tecnologia, esse índice aumentou significativamente, 

praticamente duplicando, em relação ao período anterior. No curso de Licenciatura, o índice aumentou, porém se manteve na média dos períodos 

anteriores. De maneira geral, os altos índices de retenção observados ocorrem por diversas razões, entre as quais podem ser citadas a entrada de 
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alunos sem interesse pelo curso, principalmente nos cursos Técnicos Concomitantes, que acabam desistindo logo no início do curso. Além disso, 

observa-se o baixo desempenho dos alunos dos cursos superiores em algumas disciplinas que necessitam de conhecimentos básicos do ensino 

fundamental e médio, demonstrando que os estudantes vêm de um ensino deficitário. 

Outro fator que pode ser contribuído para os altos índices de retenção, considerando os trancamentos de matrículas, é a dificuldade que 

alunos de baixo poder aquisitivo tem de se manterem na instituição, sendo que alguns desistem para ingressar no mercado de trabalho. Esse 

fenômeno foi verificado nos últimos anos, principalmente nos cursos Técnicos Concomitantes e nos cursos do período vespertino, que 

praticamente inviabiliza que o aluno trabalhe em horário comercial. 

Além disso, o campus tem investido na melhoria das condições de trabalho aos alunos, servidores e docentes, não apenas em termos de 

infraestrutura, mas apoiando projetos culturais que envolvam os três segmentos e que aumentem o bem-estar da comunidade interna, assim como 

a realização de ciclo de palestras, seminários e visitas técnicas, visando a contribuir para o melhor desempenho dos estudantes. 

 
Quadro CX - Relação alunos/ docentes em tempo integral do Campus São Roque. 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

292 430 401* 33 33 39 8,85 13,03 10,28 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos 

*Não contabilizados os alunos EaD de outros Pólos  

 

Nos anos de 2011 e 2012, o número de professores do campus manteve-se o mesmo, e o número de alunos elevou-se em 47% devido aos 

diversos cursos novos oferecidos pela instituição. Já em 2013, o número de professores aumentou, adequando-se às necessidades dos cursos 

oferecidos, mas tendo como consequência a diminuição da relação alunos/docentes. 
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Quadros CXI e CXII - Índice de titulação do corpo docente no Campus São Roque 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 2 0 0 0 0 0 2 0 0 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 4 3 3 0 0 0 4 3 4 

Mestrado 15 14 15 0 0 0 15 14 16 

Doutorado 12 15 15 0 0 0 12 15 15 

Pós-Doutorado 0 0 2 0 0 0 0 2 2 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

33 33 39 134 144 144 4,06 4,36 4,36 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

*Não contabilizados 3 professores temporários e 1com lotação provisória. 

 

O índice de titulação do corpo docente no campus vem aumentando gradativamente. A alta concorrência nos concursos para docentes, 

bem como a elevada pontuação atribuída na prova de títulos aos candidatos pós-graduados, tem elevado o número de docentes mestres e doutores 

no campus, desde o primeiro ano de funcionamento. Além disso, os docentes graduados, aperfeiçoados, especialistas e mestres estão em 

constante processo de capacitação para elevar a sua titulação. Todos esses fatores corroboram para que o Campus São Roque possua alto índice 

de titulação docente, constituindo aspecto importante para a manutenção da qualidade de ensino e extensão na Instituição, evidenciando também 

o potencial do campus no que se refere à realização de pesquisas, importante na fundamentação de toda instituição de ensino superior. 
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Quadro CXIII - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus São Roque. 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 18,52 22,03 

de 0,5 SM a 1 SM 32,87 30,28 

de 1 SM a 1,5 SM 22,22 25,26 

de 1,5 SM a 2,5 SM 17,59 14,25 

de 2,5 SM a 3 SM 2,31 3,48 

Acima de 3 SM 6,48 4,70 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 

De acordo com a frequência relativa do número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, entre os 

anos de 2011 e 2012, pode-se notar uma melhora significativa entre os intervalos de classes, sendo de grande importância para a instituição, 

significando que os alunos estão tenho uma melhora razoável em sua renda familiar, contribuindo assim para a diminuição da evasão escolar. O 

fator financeiro é de grande valia para este cálculo. 
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Principais desafios da gestão 

 

Entre os principais desafios enfrentados pela Gestão, podemos citar a evasão 

escolar, principalmente nos cursos técnicos concomitantes, o que deverá ser minimizado 

devido à vinda dos profissionais ligados ao setor sociopedagógico; com esse setor 

fortalecido, o campus passa a contar com psicólogo, assistente social e técnicos em 

assuntos educacionais, além da equipe de inspetores, auxiliando nessa orientação, 

somando-se ao empenho e dedicação da equipe de técnicos administrativos e docentes 

do campus.   

 

19.1.11 Campus Campos do Jordão 
 

A portaria ministerial nº 711, de 11 de junho de 2008, autorizou o 

funcionamento do Campus Campos do Jordão, que iniciou as atividades em 02 de 

fevereiro de 2009, provisoriamente no Hotel Satélite, pertencente ao Banco do Brasil, 

localizado na Rua Adhemar de Barros, 610 – Vila Abernéssia, em Campos do Jordão, a 

167 km da Capital. Em 16 de fevereiro, com o término de cinco salas de aula e 

banheiros, passou a ocupar definitivamente as instalações da Rua Monsenhor José Vita, 

280 – Vila Abernéssia, área que foi doada pela Prefeitura ao IFSP para a instalação da 

escola.  

O Campus Campos do Jordão é resultado dos esforços do IFSP e do Ministério 

da Educação (MEC), que, conhecedores das necessidades da região e mesorregião, com 

atividades econômicas voltadas ao Turismo, Comércio, Serviços e Construção Civil, 

implementaram a escola, oferecendo cursos nas áreas de Edificações e Informática, 

inicialmente com 120 vagas.  

Em abril de 2012, por meio de um acordo de cooperação, a Prefeitura Municipal 

fez a cessão de um prédio ao Campus Campos do Jordão, no qual serão implantados 

cursos de Turismo e Gastronomia, denominado prédio 2 do Campus.  

Atualmente o quadro de funcionários é composto por 20 professores e 18 

administrativos.  

O espaço físico do campus compõe-se pelos prédios 1 e 2. O prédio 1 conta com 

quatro salas de aula teóricas, cinco laboratórios de informática, laboratório de 

Construção Civil e Canteiro de Obras, uma sala de desenho, biblioteca, cantina e uma 

sala de apoio, ocupando um terreno de 5 mil m². Os detalhes da estrutura seguem no 

quadro CIII.  

O espaço físico do prédio 2 conta com duas salas de aula teóricas, seis 

laboratórios de gastronomia e três salas administrativas, ocupando um terreno de 6,8 mil 

m². Os detalhes da estrutura seguem no quadros CXIV e CXV. 

 
Quadro CXIV - Infraestrutura física do Campus Campos do Jordão (Prédio 01)  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  5000  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  1725  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000  

1.4  Área urbanizada  1493  

1.5  Área sem ocupação  1710  

1.6  Área não aproveitável  *  
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1.7  Área do terreno disponível para expansão  *  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  1725  

2.2  Área construída descoberta  1493  

2.3  Área construída total  3218  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  234  

3.2  Área de laboratórios de Informática  290  

3.3  Área de laboratórios específicos  336  

3.4  Área de bibliotecas  40  

3.5  Área de apoio pedagógico  93  

3.6  Área de atividades esportivas  0.000  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  0.000  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0.000  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0.000  

3.10  Área para serviços de apoio  20  

3.11  Área para atividades administrativas  173  

3.12  Outras áreas construídas  539  

3.13  Total  1725  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  87  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  210  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  0.000  

5  Observações  

*  necessita de parecer de geólogo  

Fonte: Direção Geral do Campus Campos do Jordão  

 
Quadro CXV - Infraestrutura física do Campus Campos do Jordão (Prédio 02)  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  6800  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  888  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000  

1.4  Área urbanizada  *  

1.5  Área sem ocupação  *  

1.6  Área não aproveitável  *  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  *  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  888  
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2.2  Área construída descoberta  0.000  

2.3  Área construída total  888  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  63  

3.2  Área de laboratórios de Informática  0.000  

3.3  Área de laboratórios específicos  322  

3.4  Área de bibliotecas  0.000  

3.5  Área de apoio pedagógico  *  

3.6  Área de atividades esportivas  0.000  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  0.000  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0.000  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0.000  

3.10  Área para serviços de apoio  *  

3.11  Área para atividades administrativas  54  

3.12  Outras áreas construídas  387  

3.13  Total  827  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  0.000  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  0.000  

5  Observações  

*  Itens a serem levantados futuramente (cessão assinada dia 10/04/2012)  

Fonte: Direção Geral do Campus Campos do Jordão 

 

Principais ações 

 

Em 2013, no Campus Campos do Jordão, ocorreram nomeações e entrada em 

exercício de novos servidores técnicos administrativos, nas áreas de: Administrador; 

Auxiliar Administrativo; Bibliotecários; Contador; Técnico em Contabilidade; 

Psicólogo; Assistente Social; Técnico de Assuntos Educacionais; Técnico de 

Laboratório da Área de Informática; Edificações. Mediante as nomeações e a 

capacitação desses servidores, viabilizou-se a descentralização, nas áreas financeiras e 

de gerenciamento de contratos, e a realização de pregões eletrônicos no campus; 

Foi realizada parceria entre o IFSP e o CEMADEN (Centro de Monitoramento e 

Alertas de Desastres Naturais do Ministério da Ciência e Tecnologia) para o início do 

monitoramento geotécnico na área do prédio 01, que fará o acompanhamento da 

movimentação do terreno e a variação dos níveis de água no subsolo através de 

sensoriamento remoto; também foi recebido da Prefeitura Municipal de Campos do 

Jordão, em novembro, o documento habite-se do prédio 02 (Centro Gastronômico); 

Foi feita a elaboração do PDI do campus, estabelecendo-se planejamento e 

diretrizes para alcançar as metas e objetivos da Instituição; também foram realizadas 

discussões e encaminhamento de propostas, de Comissões Locais da redução da jornada 

de trabalho dos técnicos administrativos e de atribuição de aulas para os docentes. 
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Como política de consolidação das ações de nossa instituição na sociedade, 

foram realizadas pela Direção-Geral do campus visitas e reuniões, envolvendo as 

prefeituras de Campos do Jordão, Santo Antônio do Pinhal, São Bento do Sapúcaí, 

Caçapava e Taubaté, e as instituições Congregação das Irmãzinhas da Imaculada 

Conceição, Sociedade de Educação e Assistência – SEA, Escola Estadual Theodoro 

Corrêa Cintra – TCC, Escola Municipal Laurinda da Matta, Obra Social São José e 

APAE. 

Destacou-se a implementação e progressivo melhoramento do sistema 

Webdiário, diário eletrônico desenvolvido no campus para facilitar a elaboração dos 

diários e o acesso às informações, como ferramenta de gestão para o ensino; o 

aperfeiçoamento e aumento do número de alunos beneficiados pelo Programa de 

Assistência Estudantil (PAE); a utilização do Ambiente Virtual de Aprendizagem 

Moodle para apoio às práticas pedagógicas; o aperfeiçoamento, a sistematização e a 

aplicação do Questionário Sócio-econômico aos alunos ingressantes; o 

acompanhamento, o controle e a sistematização das informações acerca de evasão nos 

cursos técnicos e superiores. 

O campus ofertou eventos próprios e enviou representantes para participar de 

eventos externos. Entre esses eventos, estão: 

  Semana de Integração dos Alunos ingressantes do 1º semestre;  

 Semana de Integração dos Alunos do 2º semestre;  

 participação do desfile cívico em comemoração ao aniversário de 139 

anos do município de Campos do Jordão;  

 Audiência Pública com realização de consulta à comunidade relativa aos 

cursos a serem implantados no eixo tecnológico de Turismo, 

Hospitalidade e Lazer;  

 participação no evento Caravana da Cidadania;  

 participação nas palestras e cursos: “Drogas: consequência – prevenção – 

fomento à violência”, palestra ministrada pelo deputado  federal 

Protógenes Queiroz, “Convivendo com a Síndrome de Down no século 

XXI – novos parâmetros para velhos conhecimentos”, “7 passos para o 

enfrentamento da violência sexual infanto-juvenil” e “Inclusão de 

crianças com necessidades especiais na educação infantil”;  

 processo seletivo para monitores do cursos técnicos e superiores;  

 exposição de livros de arte na biblioteca;  

 realização da festa junina “Arraiá do IFSP”;  

 realização da cerimônia de formatura dos cursos técnicos;  

 cerimônia cívica de hasteamento da bandeira nacional em comemoração 

aos 104 anos do IFSP;  

 cerimônia de entrega de certificados aos alunos funcionários da empresa 

Minalba pela conclusão do curso FIC em Informática e Excel;  

 eleições para a CISTA;  

 eleições para o Conselho Superior;  

 realização do evento IV Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, com 

exposição de trabalhos dos alunos dos cursos técnicos e superiores; 

apresentação da Equipe Rooster Fighter de Taekwondo;  

 Foram realizadas algumas paletras, tais como: “Prevenção do câncer de 

mama”; “Sabores e saberes da culinária paulista”; “Os avanços do SPT: 

fim do NSPT”;  “Zeros de polinômios” e “Marketing pessoal””;  

 videoconferência “Mulheres Mil”;  

 participação no evento “1º Fórum de Acessibilidade”;  
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 participação na Comissão de Acessibilidade de Campos do Jordão, 

organizado pela AMAD – Associação de Mútuo Apoio aos Deficientes;  

 entrega de certificados dos alunos do curso FIC de Libras;  

 entrega de certificados às alunas do Programa Mulheres Mil – curso de 

Administração do Lar. 

Foram realizadas as seguintes visitas técnicas pelos alunos:  

 no primeiro semestre, à FEICON, na cidade de São Paulo, com os alunos 

do FIC de Prática Hoteleiras; UNESP de Guaratinguetá; CSN, em Volta 

Redonda;  

 no segundo semestre, à Usina Hidrelétrica de Itaipu, a FURNAS e ao 

Parque Nacional do Iguaçu, em Foz do Iguaçu; à CSN, em Volta 

Redonda. 

Em relação aos cursos de Formação Inicial Continuada – FIC – foram oferecidos 

os seguintes cursos à comunidade:  

 Orçamento e planejamento de obras;  

 Oficina de redação – textos técnicos e acadêmicos;  

 Introdução à informática;  

 Fundamentos teóricos da eletrônica;  

 Introdução à eletricidade básica predial;  

 Planilhas eletrônicas – Excel;  

 Recepção e atendimento telefônico nas empresas;  

 Marketing para bares, restaurantes e similares;  

 Governança hoteleira: gerenciamento e liderança;  

 Espanhol aplicado ao turismo;  

 Alvenaria de vedação e estrutural;  

 Planejamento e organização em eventos para meios de hospedagem, 

bares e restaurantes;  

 Gestão de pessoas para empreendimentos turísticos; Turismo 

gastronômico;  

 Planejamento e administração de bares e restaurantes;  

 Linguagem de programação LOGO (1º semestre);  

 Empreendedor jovem;  

 Recepção e atendimento telefônico nas empresas; Recreação hoteleira – 

do planejamento de lazer à prática;  

 Física;  

 Introdução à teoria dos Grafos;  

 Espanhol aplicado ao turismo – nível intermediário;  

 Rotinas hoteleiras;  

 Empreendedorismo local;  

 Recreação hoteleira – do planejamento à prática;  

 Planejamento de marketing para atrativos, meios de hospedagem e 

alimentação no turismo;  

 Libras básico;  

 Linguagem de programação LUA (2º semestre).  

Além desses, foram ofertados, porém não executados por falta de inscrições, os 

cursos de:  

 Alvenaria de vedação;  

 Alvenaria de vedação e estrutural;  

 Linguagem de programação LUA (1º semestre);  

 Linguagem de programação LOGO (2º semestre). 
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Indicadores Acadêmicos 

 
Quadro CXVI – Relação candidato/ vaga do Campus Campos do Jordão 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2010 2011 2012 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Tecn. Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

Noite - - 40 40 40 40 - - 677 733 590 604 - - 16,11 18,32 14,75 15,10 

Téc. Informática Manhã 40 40 40 40 40 40 50 39 73 71 53 76 1,25 0,98 1,82 1,77 1,33 1,90 

Téc. Informática Noite 40 40 - - - - 111 83 - - - - 2,78 2,08 - - - - 

Téc. Edificações Manhã 40 40 - - - - 26 26 - - - - 0,65 0,65 - - - - 

Téc. Edificações Noite 40 40 40 40 40 40 84 90 104 98 94 140 2,10 2,25 2,6 2,45 2,35 3,50 

Licenc. Matemática Manhã - - - 40 40 - - - - 509 464 - - - - 12,72 11,60 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino,  Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

No primeiro semestre de 2013, foram ofertadas vagas tanto para o curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas 

quanto para Licenciatura em Matemática, inicialmente pelo SISU (1ª e 2ª chamadas); posteriormente, houve manifestação de interesse de 

candidatos através das notas do ENEM 2011 e 2012 e, por último, para terminar de preencher as vagas oferecidas, houve a necessidade de 

realização de Processo Seletivo Simplificado próprio do campus. No segundo semestre, não foram ofertadas vagas para ingresso no curso de 

Licenciatura em Matemática, devido à incerteza em relação à disponibilidade de professores no campus (contratação de temporários e/ou 

efetivação de remoção de servidor) para ministrar o quantitativo de aulas caso se abrisse uma nova turma deste curso. Os números informados 

acima são o somatório dos processos seletivos, o que influenciou na relação Candidato/Vaga do ano de 2013, pois, através do SiSU, muitos 

candidatos se inscrevem para as vagas, mas poucos efetivam a matrícula no curso.  

Em relação aos cursos técnicos subsequente/concomitantes, tanto para o Curso Técnico em Informática quanto para o Curso Técnico em 

Edificações, houve uma queda na procura em relação ao 1º semestre de 2012; porém, no segundo semestre, a demanda aumentou para ambos, 

significativamente para o Técnico em Edificações. Isso se deve ao fato de que no segundo semestre foi necessária a realização de um segundo 

processo seletivo para ambos os cursos, com a finalidade de se preencherem as vagas ofertadas; portanto, a elevação da relação candidato/vaga 

no segundo semestre se deve à soma do número de candidatos em dois processos seletivos. 

Tem-se percebido que, apesar das medidas que têm sido adotadas no sentido de divulgar os cursos no município e na região, o conteúdo 

(muito genérico, com poucas informações específicas do Campus Campos do Jordão), as datas e prazos e, principalmente, o atraso de entrega do 
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material de divulgação elaborado pela empresa responsável pelo Vestibular são fatores que têm prejudicado uma divulgação mais efetiva dos 

Processos de Seleção e da própria Instituição de Ensino. 
 

 

Quadro CXVII – Relação de ingressos/alunos do Campus Campos do Jordão 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  125 123 77 78 81 87 295 337 268 244 223 200 42,4 36,5 28,74 31,97 36,32 43,50 

Superior de Tecnologia  - - 42 40 41 39 - - 42 73 100 118 - - 100 54,79 41,00 33,05 

Licenciatura  - - - 38 34 - - - - 38 63 47 - - - 100 53,97 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Nos cursos técnicos subsequentes/concomitantes, a relação de ingressantes/nº de matrículas efetuadas aumentou nos dois semestres em 

relação aos semestres de 2012, principalmente por conta do curso Técnico em Edificações, no qual se tem adotado a estratégia de abrir duas 

turmas de 1º módulo, o que leva, com o acréscimo dos alunos retidos no semestre anterior, ao chamamento ao ingresso de mais candidatos, além 

das 40 vagas ofertadas pelo Vestibular. Por outro lado, ao isolarmos o número de ingressantes no Técnico em Informática, percebemos uma 

queda em relação ao ingresso, não conseguindo inclusive completar as vagas oferecidas pelo Vestibular. Não conseguimos informações concretas 

sobre essa ocorrência, mas conjecturamos que possa ter relação com a preferência dos candidatos pela tentativa de ingresso no curso superior de 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. 

Por ainda não estarem com o ciclo do curso completo, os índices dos cursos de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e 

de Licenciatura em Matemática vão naturalmente apresentar queda na relação ingressos/matrícula, até que entrem em ciclo. O que podemos 

destacar é a dificuldade do curso de Licenciatura em Matemática em completar as vagas ofertadas. Conjecturamos que isso possa acontecer por 

ainda ser um curso novo (foi implementado há três semestres) e por ser oferecido em horário matutino. 
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Quadro CXVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Campos do Jordão 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  - 39 25 28 26 18 295 337 268 244 223 200 - 11,6 9,33 11,48 11,67 9,00 

Superior de Tecnologia  - - - - - - - - 42 73 100 118 - - - - - - 

Licenciatura  - - - - - - - - - 38 63 47 - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Em relação aos alunos concluintes, a relação vem se mantendo estável, passando de 11,48%, no ano de 2012, para 11,67%, em 2013, nos 

Cursos Técnicos Subsequente/Concomitante. A ligeira queda para 9,00% no segundo semestre se deve ao fato de não haver concluintes no curso 

Técnico de Informática, por não ter sido ofertado o último módulo. 

Como os cursos superiores ainda não entraram em ciclo, não há concluintes. 

 
Quadro CXIX – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Campos do Jordão 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  39 25 44 249 217 200 15,66 11,52 22,00 

Superior de Tecnologia  - 0 0 - 0 0 - 0 0 

Licenciatura  - 0 0 - 0 0 - 0 0 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – SISTEC e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

A eficiência acadêmica no ano de 2013 apresentou aumento em relação a 2012, principalmente por conta do total de concluintes, que 

subiu de 25, em 2012, para 44, em 2013. Diversas ações têm sido tomadas, dentre as quais podemos destacar a ampliação da política de auxilio 

estudantil, o aprimoramento do serviço pedagógico de atendimento aos alunos, o atendimento aos alunos pelos professores e as disciplinas de 

dependência.  
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Quadro CXX - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Campos do Jordão 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  122 157 124 111 100 99 295 337 268 244 223 200 41,4 46,6 46,26 45,49 44,84 49,50 

Superior de Tecnologia  - - - 50 62 77 - - 47 73 100 118 - - - 68,49 62,00 65,25 

Licenciatura  - - - 30 47 36 - - - 38 63 47 - - - 78,94 74,60 76,60 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Nos cursos técnicos subsequentes/concomitantes, apesar da queda nos valores brutos de retenção, o índice se manteve relativamente 

estável na comparação com 2012, apenas com uma pequena elevação no 2º semestre, aproximando-se de 50% de retenção.  

Nos cursos superiores, também notamos ligeira queda nos índices, porém continua sendo uma alta taxa de retenção.  

O alto índice de retenção de alunos pode estar ocorrendo devido à deficiência de formação básica dos alunos nos conteúdos que são 

requisitos mínimos para o acompanhamento das disciplinas; essa deficiência não pode ser superada durante o ano letivo, mesmo com as 

atividades de incentivo oferecidas aos alunos. 

 



 

347  

Quadro CXXI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Campos do Jordão 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

337 670 751 17 23 25 19,8 29,13 30,04 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos 

No ano de 2013, houve um aumento de alunos e docentes devido à oferta de novas turmas nos cursos de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas e Licenciatura em Matemática, o que influenciou na relação de alunos/docentes, proporcionando um ligeiro 

aumento no índice.  

Quadros CXXII e CXXIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Campos do Jordão 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado - - - 1,5 2 5 1,5 2 5 

Aperfeiçoado - - - - - - - - - 

Especialização 5 4 4 - 2 2 5 6 6 

Mestrado 6 8 9 - 1 1 6 9 10 

Doutorado 7 6 6 - - - 7 6 6 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

19,5 23 27 75,5 86 93 3,87 3,74 3,44 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

Comparado ao ano de 2012, o índice de titulação de docentes em 2013 do campus teve ligeira queda, apesar do aumento do número de 

docentes e do fator de titulação. Provavelmente isso se deve ao fato de o aumento de docentes ser de professores temporários/substitutos, sendo 

que a maioria desses professores possui apenas graduação. 
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Quadro CXXIV - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Campos do Jordão 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 20,75 46,51 

de 0,5 SM a 1 SM 45,28 28,68 

de 1 SM a 1,5 SM 20,13 18,60 

de 1,5 SM a 2,5 SM 10,69 3,88 

de 2,5 SM a 3 SM 1,26 0,78 

Acima de 3 SM 1,89 1,55 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional, Questionário Sócio-econômico Campus Campos do Jordão 

Verificamos, no questionário socioeconômico aplicado em 2013, que houve um aumento na porcentagem de alunos com renda per capita 

familiar de até meio salário mínimo (0,5 SM), que girou em torno de 46%. Assim, podemos observar que a política de auxilio estudantil precisa 

ser ampliada, dado o aumento de alunos que podem ser contemplados por este programa (mais de 90%). Desse modo, entendemos que a missão 

de dar oportunidade de educação com qualidade às famílias com menor renda está sendo cumprida neste campus.  
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Principais desafios da gestão 

Entre as principais dificuldades enfrentadas, podemos citar as deficiências na 

infraestrutura física do prédio 1, que possui problemas geotécnicos que impedem a 

ampliação para construção de novas salas e dificultam a manutenção do prédio. 

Também se ressentem a falta de servidores técnicos administrativos, podendo ser 

destacados os cargos de bibliotecário, administrador, psicólogo e assistente social. Com 

a doação do Centro Gastronômico para o Campus Campos do Jordão, tivemos um 

aumento nas despesas com manutenção, vigilância e limpeza, entre outras, o que 

influenciou no orçamento de 2012. O prédio do Centro Gastronômico possui 

equipamentos que proporcionariam a oferta de cursos na área de Gastronomia, Hotelaria 

e Turismo, mas, devido a problemas com a documentação, com pendências a serem 

regularizadas antes do seu funcionamento, o Centro está sendo utilizado somente para 

cursos de extensão em turismo e administração.  

19.1.12 Campus Boituva 
 

A Resolução do Conselho Superior nº 28, de 23 de dezembro de 2009, autorizou 

o funcionamento do então Núcleo Avançado Boituva, que iniciou as atividades em 17 

de agosto de 2009, na Avenida Zélia de Lima Rosa, 100 – Portal dos Pássaros, em 

Boituva, a 115 km da Capital. Com a Portaria Ministerial nº 1.366, de 6 de dezembro de 

2010, passou a ser Campus Avançado Boituva, tornando-se o primeiro Campus 

Avançado do Instituto Federal de São Paulo. Através da publicação da Portaria nº 330, 

de 23 de abril de 2013, do Ministério da Educação, o então Campus Avançado Boituva 

teve sua autonomia administrativa reconhecida, tornando-se definitivamente Campus 

Boituva. O Campus Boituva é resultado dos esforços da Prefeitura de Boituva, da 

Associação Vereador "Jandir Schincariol", do IFSP e do Ministério da Educação 

(MEC), que, conhecedores das necessidades da região, cujas principais atividades 

econômicas são a indústria e serviços, implementaram a escola, oferecendo inicialmente 

cursos nas áreas de Informática e, posteriormente, de Automação Industrial.  

Atualmente o quadro de funcionários é composto por 23 professores e 28 

administrativos e os cursos ofertados são: Técnico Concomitante e Subsequente em 

Automação Industrial; Técnico Integrado ao Ensino Médio em Manutenção e Suporte 

em Informática; Técnico Integrado ao Ensino Médio em Informática; Tecnologia em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas; e Técnico em Secretaria Escolar na 

modalidade EAD. 

O espaço físico do Campus conta com 07 salas de aula, 01 oficina mecânica, 13 

laboratórios, sendo 05 laboratórios da área de indústria, 06 de Informática, 01 de 

hardware e 01 de projetos, 01 biblioteca, 01 cantina, 01 auditório, 02 salas de 

professores, 01 secretaria escolar, 01 secretaria do Pronatec, 01 sala da Administração, 

01 sala da Coordenação pedagógica, 01 sala dos Coordenadores de Cursos, 01 Sala para 

as Coordenações de Extensão, e Pesquisa e Inovação, 01 sala para manutenção de 

informática, 01 sala da Coordenação de Tecnologia da Informação, 01 sala de reuniões, 

01 sala da direção, 01 almoxarifado, 01 depósito, 01 cozinha, 01 sala para Coordenação 

dos Laboratórios de Indústria e 01 sala de TV e convivência para os servidores, 

ocupando um terreno de 7.355,02 mil m². Os detalhes da estrutura seguem no quadro 

CXXV.  
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Quadro CXXV - Infraestrutura física do Campus Boituva  

1  Terreno Área (m²) 

1.1  Área total  7.355,02 

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  3.662,19 

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000 

1.4  Área urbanizada  5.492,48 

1.5  Área sem ocupação  0.000 

1.6  Área não aproveitável  0.000 

1.7  Área do terreno disponível para expansão  5.492,48 

2  Tipo de área construída  Área (m²) 

2.1  Área construída coberta  3.662,19 

2.2  Área construída descoberta  0.000 

2.3  Área construída total  3,662,19 

3  Tipo de utilização  Área (m²) 

3.1  Área de salas de aula teóricas 393,75 

3.2  Área de laboratórios de Informática e Hardware 343,60 

3.3  Área de laboratórios de Indústria 337,00 

3.4  Área da Biblioteca  122,40 

3.5  Área da Oficina Mecânica  63,00 

3.6  Área de Manutenção de Equipamentos de Informática 15,00 

3.7 Área de Laboratório de Projetos  36,00 

3.8  Área da Cantina 27,50 

3.9  Área do Auditório 266,40 

3.10  Área da Sala dos Professores 30,00 

3.11  Área da Sala de Reuniões 15,00 

3.12  Área de Secretaria Escolar 15,00 

3.13  Área da Secretaria do PRONATEC 15,00 

3.14 Área do Setor Administrativo 33,75 

3.15 Área da Coordenação Pedagógica 30,00 

3.16 Área da Coordenação de Cursos 15,00 

3.17 Área da Coord. de Extensão e Pesquisa/Inovação 15,00 

3.18 Área da Coordenação de Tecnologia da Informação 15,00 

3.19 Área da Sala da Direção 15,00 

3.20 Área do Almoxarifado 12,00 

3.21 Área do Depósito 36,00 

3.22 Área da Cozinha 39,23 

3.23 Área da Coord. de Laboratório de Indústria 12,00 
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3.24 Área da Sala de TV e Convivência 15,00 

3.25  Total  3.662,19 

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  460,00  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  -  

Fonte: Direção Geral do Campus Boituva  

 

Principais ações  

 

Em 2013, o Campus Boituva se destacou na atuação junto à comunidade escolar 

e regional, oferecendo cursos de formação inicial e continuada em: Informática Básica, 

Desenvolvimento de Software – Plataforma ASP.NET, Matemática Instrumental, 

Eletricidade e Metrologia Básica.  

O campus também organizou, ao longo do ano, encontros com os pais e 

responsáveis pelos alunos dos cursos integrados, a fim de proceder à orientação sobre 

normas e procedimentos da Instituição, além de reforçar a importância da formação 

técnica, realizando a apresentação do curso e da grade curricular. Através de uma 

iniciativa da equipe sóciopedagógica, em conjunto com o coordenador da área da 

informática, foram realizados atendimentos individualizados aos pais dos alunos do 

ensino médio integrado, com o intuito de mapear as dificuldades de aprendizagem, de 

aproximar a escola da família e de propor ações de acompanhamento e de supervisão 

aos discentes.  

Além disso, o Campus Boituva sediou uma palestra sobre motivação pessoal, 

que contou com a presença de mais de 150 trabalhadores que participaram da atividade 

por meio de uma parceria entre o campus e a Associação das Indústrias de Boituva, 

Iperó e região (ASSINBI); na ocasião, os participantes também doaram, 

espontaneamente, agasalhos e cobertores que foram distribuídos entre entidades 

assistenciais do município, contribuindo, assim, para a Campanha do Agasalho 2013.  

Destaca-se também, a realização de projetos de monitoria e auxílio estudantil, 

que atenderam um total de 6 alunos no programa de monitoria, com bolsas de R$ 

310,00 mensais; a assistência estudantil atendeu 168 alunos, somando um total de R$ 

21.836,00 investidos principalmente em ações de auxílio e permanência dos alunos nos 

cursos. 

O Campus Boituva realizou ações para a readequação dos espaços físicos para a 

lotação dos novos servidores nomeados e para a aquisição de 42 novos computadores; 

em março de 2013, o campus recebeu uma célula de manufatura com tecnologia 

inovadora no Brasil. O equipamento foi instalado pela empresa, e quatro professores do 

campus participaram do treinamento para operação da célula. Em notícia divulgada no 

site do IFSP, essa foi a primeira célula com essas configurações instalada no Brasil, 

tornando o Campus Boituva a primeira instituição de ensino a utilizar essa tecnologia. 

Ademais, o Campus Boituva sediou no mês de abril o Festival Latino-americano 

de Instalação de Software Livre, o FLISOL 2013, que tem como objetivo promover o 

uso de software livre e integrar comunidades de usuários. Os alunos participaram das 

atividades como monitores, oferecendo apoio aos docentes, durante as oficinas, e mini 

cursos que foram oferecidos no evento. 
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Além disso, foram realizadas melhorias nos laboratórios de Automação 

Industrial, Eletrônica e comandos elétricos, nos quais foram feitas alterações no layout, 

visando a uma melhor organização e à montagem de novos kits didáticos. 

Foi realizada também a pré-instalação elétrica e a montagem das máquinas e 

ferramentas da oficina mecânica do campus.  

Em julho de 2013, ocorreu uma solenidade de formatura dos alunos dos Cursos 

Técnicos em Automação Industrial e Manutenção e Suporte em Informática; 

participaram da solenidade familiares, amigos, o representante do diretor-geral do 

campus, o representante da reitoria do IFSP, coordenadores dos cursos, o prefeito de 

Boituva e representantes da Secretaria Municipal de Educação.  

De 01 a 05 de outubro foi realizada a 2ª Semana de Ciência e Tecnologia do 

campus, com apresentação de projetos dos alunos, minicursos e palestras, que também 

foram transmitidas online. No final da semana, foram sorteados prêmios; para os 

participantes das atividades, foram expedidos certificados. Na cerimônia de abertura do 

evento, o campus promoveu a inauguração da biblioteca do campus, na qual os 

visitantes puderam conhecer o espaço da biblioteca e os serviços oferecidos. Além 

dessas ações, a equipe sociopedagógica do campus realizou testes vocacionais com os 

participantes da semana.  

No período de 29 de outubro a 1º de novembro, a biblioteca do campus realizou 

a I Semana do livro e da biblioteca, visando a estimular o hábito da leitura e a reforçar a 

importância da biblioteca. Foram promovidas exposições e visitas orientadas e, no final 

da semana, foi realizado o sorteio de um livro de literatura. 

Destaca-se, ainda, a participação dos docentes do Campus Boituva na décima 

edição do Congresso Brasileiro de Ensino Superior a Distância (ESUD 2013), sediado 

na Universidade Federal do Pará, ocasião em que apresentaram a implantação do curso 

Técnico em Secretaria Escolar, do Programa Profuncionário, ofertado no campus por 

meio da rede Escola Técnica Aberta do Brasil (e-Tec Brasil). O Campus Boituva esteve 

representado também, nas etapas municipal e estadual da “Conferência Nacional de 

Educação (Conae)” 2014, por meio de um docente e da coordenadora de Apoio ao 

Ensino do campus.  

Um docente, coordenador da área de Informática, participou ainda do “Simpósio 

Médio Integrado ao Ensino Médio Técnico”, na Escola de Formação de Professores, em 

São Paulo.  

O campus também esteve representado na “II Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia no campus Capivari”, na qual um docente da área de Redes do Campus 

Boituva ministrou uma palestra, com o tema “Novas tendências de computadores 

portáteis: RaspberryPI”.  

Ressalta-se também a visita da coordenadora do curso técnico em Secretaria 

escolar pertencente ao Campus Gestor Boituva em um encontro realizado na Câmara 

Municipal de Votuporanga, que reuniu formadores, tutores presenciais e virtuais e cerca 

de cem alunos, no qual foram abordados temas como: formato e grade curricular do 

curso, dicas de estudo, critérios para ofertas de vagas e atendimento da demanda 

regional. Também houve a participação de um docente do campus no curso de 

Elaboração de Projetos de Extensão, realizado no Instituto Federal de Santa Catarina no 

mês de Novembro, e a participação de um docente do campus no V Congresso de 

crimes eletrônicos, no mês de agosto.  

Uma servidora do Campus apresentou o trabalho “A implementação do 

Proeja/Proeja FIC no IFSP”, sendo este o tema de pesquisa do seu mestrado nos 

seguintes Congressos: “VII Seminário sobre a produção do conhecimento em educação 

- política educacional do século XXI: paradoxos, limites e possibilidades”; “VIII 
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Encontro Ibero-americano de Educação (8º EIDE)” e “III Congresso Regional de 

Educação de Pessoas Adultas – CREPA”.  

Destaca-se ainda a visita técnica realizada com os alunos do Ensino Médio 

Integrado e Superior Análise de Sistemas do Campus Boituva à sede da Embrapa 

Informática Agropecuária, onde os alunos, acompanhados de dois docentes do campus e 

de uma técnica de TI, puderam conhecer as tecnologias desenvolvidas e participar de 

palestras.  

Participando do Edital de Extensão da PRX, docentes e técnicos administrativos 

do campus submeteram e lograram êxito com 100% de aprovação em todos os projetos 

enviados, angariando recursos para seu desenvolvimento. Foram aprovados onze 

projetos, que, juntos, totalizam 35 vagas para bolsistas, oferecidas aos discentes do 

campus. 

Entre as ações desenvolvidas em 2013, merece destaque também o trabalho 

realizado pela Comissão do Projeto Político Pedagógico (PPP) do Campus Boituva, que 

realizou reuniões e dinâmicas de grupo com todos os servidores e alunos para a 

construção coletiva do PPP do campus; as atividades foram organizadas e conduzidas 

pelo Setor Sociopedagógico, sob a supervisão da Coordenação de Apoio ao Ensino.  

Em relação à oferta de novos cursos, teve início no segundo semestre de 2013 o 

curso superior em Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, sendo este o 

primeiro curso superior do campus, oferecendo 40 vagas no período noturno.  

O Campus Boituva ofertou também cursos de Eletricista Industrial e de 

Desenhista Mecânico, por meio do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e 

Emprego (Pronatec); os cursos foram oferecidos nos períodos matutino e vespertino, 

com 25 vagas em cada período, totalizando 100 alunos do programa no segundo 

semestre de 2013. 

Durante o processo de criação e desenvolvimento do Plano de Desenvolvimento 

Institucional do Campus Boituva, foram realizadas 2 audiências públicas, sendo uma no 

próprio campus, ressaltando a presença de toda a comunidade acadêmica, e outra 

externa, realizada no dia 06 de novembro, com convite e presença de autoridades 

municipais, prefeito, vereadores, presidente da câmara e representantes da comunidade 

e das indústrias da cidade e região. 

Em 18 e 19 de novembro, após as tratativas entre representantes da Prefeitura 

Municipal, o diretor do campus e o supervisor do Pronatec no campus, foram definidos, 

e foram pactuados os novos cursos do Pronatec para o ano de 2014, que inicialmente 

totalizaram 235 vagas para o 1º semestre de 2014. 

No mês de dezembro, os alunos do Curso Técnico Integrado ao Ensino Médio 

(Técnico em Informática e Manutenção e Suporte em Informática) participaram do 

evento denominado The Hour of Code. Trata-se de um evento mundial, apoiado por 

diversas empresas como Apple, Microsoft, Facebook, Linkedin e Dropbox, entre outras, 

que tem por objetivo estimular o ensino de programação nas escolas. Os alunos 

realizaram as atividades de programação durante uma hora, desenvolvendo algoritmos 

em forma de blocos, de modo a resolver os problemas propostos. 

Por fim, ressalta-se a participação do campus na gestão democrática do Instituto 

Federal de São Paulo, por meio da participação de alunos e servidores na 1ª eleição para 

Diretor-Geral do Campus Boituva, na eleição para representantes do Conselho Superior 

e nna eleição de membros para a Comissão Interna de Supervisão do Plano de Carreira 

dos Cargos Técnico-Administrativos (CISTA), na qual foi eleito como suplente um 

servidor técnico-administrativo do Campus Boituva. 
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Indicadores acadêmicos  

 
Quadro CXXVI – Relação candidato/vaga do Campus Boituva 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico em Manutenção 

e Suporte em Informática  
Tarde 40 40 - - - - 51 74 - - - - 1,27 1,85 - - - - 

Técnico em Manutenção 

e Suporte em Informática  
Noite 40 40 40 40 40 - 91 100 35 35 33 - 2,27 2,50 0,88 0,88 0,83 - 

Técnico em Automação 

Industrial 
Noite 40 40 40 40 40 40 233 224 85 113 71 69 5,82 5,60 2,13 2,83 1,78 1,73 

Técnico Integrado em 

Manutenção e Suporte 

em Informática  

Manhã - - 40 - 40 - - - 80 - 60 - - - 2,00 - 1,5 - 

Técnico Integrado em 

Informática 
Manhã - - 40 - 40 - - - 108 - 101 - - - 2,70 - 2,53 - 

Técnico em Secretaria 

Escolar – Profuncionário  
EAD - - - 850 80 450 - - - 907 80 495 - - - 1,06 1 1,1 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

Noite - - - - - 40 - - - - - 679 - - - - - 16,9 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Os cursos Técnico em Manutenção e Suporte em Informática, Técnico Integrado em Manutenção e Suporte em Informática, Técnico 

Integrado em Informática e Técnico em Secretaria Escolar (EAD) do Campus Boituva mantiveram a média na relação candidato/vaga. O curso 

técnico em Automação Industrial teve uma variação decrescente, mas manteve uma relação próxima do ano anterior. 

No segundo semestre de 2013, não foram oferecidas vagas para o curso Técnico em Manutenção e Suporte de Informática, devido ao fato 

de estar sendo oferecido no mesmo período o curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. 

Em 2013, houve a oferta do curso superior de Tecnologia em Análise e desenvolvimento de sistemas, com início no segundo semestre de 

2013; nota-se que este teve um bom desempenho com as relações, atingindo 16,9 candidatos/vaga. Isso se deve ao fato de a seleção ter sido 

realizada pelo SiSU, à ampla divulgação do curso e a um maior conhecimento do campus pela comunidade local e da região. 
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Quadro CXXVII – Relação de ingressos/alunos do Campus Boituva 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 80 80 - 80 142 - 100 56,33 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  133 127 90 80 83 40 264 320 314* 296 235 204 50 39,68 28,66 27,03 35,31 19,60 

Técnico Subsequente EAD - - - 907 80 495 - - - 907 686 1023 - - - 100 11,66 48,38 

Superior de Tecnologia  - - - - - 40 - - - - - 46 - - - - - 86,95 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – Relatório de Gestão 2011 e 2012- e CRE - Campus Boituva 

 

Nos cursos técnicos concomitantes houve um aumento na relação ingressos/alunos no 1º semestre de 2013, porém, no segundo semestre a 

relação se manteve em declínio. Isso se deve ao fato de que o curso de Técnico em Manutenção e Suporte em Informática (noite) não ofereceu 

vagas no segundo semestre de 2013, conseqüentemente a quantidade de ingressantes foi menor ocasionando uma relação de ingressos/aluno 

menor. 

A relação referente ao curso superior que teve seu início no segundo semestre de 2013 foi de 86,95%, pois foram matriculados mais 

alunos do que vagas existentes. 

As vagas oferecidas pelo programa Profuncionário, curso técnico em Secretaria Escolar na modalidade a distância, foram reduzidas em 

relação ao ano de 2012, por falta de recursos e estrutura do campus. Dessa forma, pode ser observado um número menor de matrículas se 

comparados ao ano de 2012, atingindo uma relação de 11,66% no primeiro semestre e 48,38% no segundo semestre. Ressalta-se ainda que a 

proposta inicial era que a oferta de vagas fosse anual; no entanto, devido à grande demanda em um dos polos (Votuporanga), optou-se por abrir 

as vagas necessárias a esse público. 
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Quadro CXXVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Boituva 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - 80 142 - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  22 - 35 50 36 39 264 320 314 296 235 204 8,3 - 11,14 16,89 15,32 19,12 

Técnico Subsequente EAD - - - - - 407 - - - 907 686 1023 - - - - - 39,78 

Superior de Tecnologia  - - - - - - - - - - - 46 - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – Relatório de Gestão 2011 e 2012- e CRE - Campus Boituva  

 

Nota-se que a relação de concluintes dos cursos técnicos concomitantes referentes ao 1º semestre de 2013 obteve um pequeno aumento se 

comparada ao mesmo período do ano anterior, no qual a relação foi de 11,14%. Já no segundo semestre, apesar de o número de concluintes ser 

menor que do ano anterior, a relação que antes era de 16,89% foi para 19,12%, evidenciando um aumento nesse indicador 

Para o curso Técnico Subsequente EAD, a relação de concluintes apresentou 39,78%; por ser o primeiro dado, ainda não há a 

possibilidade de fazer comparações, porém a expectativa é de que esse índice continue em crescente melhora. 

Ainda não é possível fazer a avaliação da relação concluintes x matrículas nos cursos Técnicos Integrado ao Médio e no superior de 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, em razão de não haver dados para avaliação, pois as turmas não concluíram seu ciclo de 

estudo.  

 
Quadro CXXIX – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Boituva 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 0 0 - 80 80 - 0 0 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  22 85* 75 40 256 217 55 33,20 34,56 

Técnico Subsequente EAD - 0 407 - 907 907 - 0 44,87 

Superior de Tecnologia  - - 0 - - 40 - - 0 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – Relatório de Gestão 2011 e 2012- e CRE - Campus Boituva 

 



 

357  

A eficiência acadêmica para o Ensino Técnico Concomitante encontra-se baixa, estando estabilizada em torno de 34%. Verifica-se que se 

fazem necessárias ações da Instituição para a mudança dessa realidade, sendo necessário desenvolvimento de projetos para capacitação docente e 

pedagógica, ampliação da participação discente em projetos de ensino, pesquisa e extensão e políticas públicas voltadas para a educação de base, 

para que seja possível, a médio e longo prazo, a alteração desses indicadores para números satisfatórios. É importante ressaltar que o campus já 

tem desenvolvido diversos projetos e estratégias para conter a evasão e consequentemente aumentar os índices de eficiência acadêmica. 

A eficiência acadêmica no curso técnico subsequente EAD foi de aproximadamente 44%; no entanto, não é possível comparar com anos 

anteriores, por ser o primeiro dado.  

Os Cursos técnicos Integrado ao Médio e Superior de Tecnologia ainda não possuem concluintes para que seja possível realizar a análise 

dos dados. 

 

 
Quadro CXXX - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Boituva 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 14* 28 - 80 142 - 17,5 29,72 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  68 116 67 86 116 78 264 320 314* 296 235 204 25,75 36,25 21,33 29,05 49,36 38,23 

Técnico Subsequente EAD - - - 264* 114 142 - - - 907 686 1023 - - - 29,1 16,62 13,88 

Superior de Tecnologia  - - - - - 9 - - - - - 46 - - - - - 19,46 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – Relatório de Gestão 2011 e 2012- e CRE - Campus Boituva 

 

No ano de 2013, pudemos observar um aumento no índice de retenção, tanto no primeiro quanto no segundo semestre dos cursos técnicos 

concomitantes.  

No curso técnico integrado, também houve um aumento na quantidade de alunos retidos em comparação com o ano anterior: o índice de 

17,5% passou, em 2013, para 29,72%. Ressalta-se que o campus tem trabalhado para diminuir os índices de retenção através de ações de apoio 

pedagógico e psicossocial. 

Para o curso Superior em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, a relação de retidos foi de 19,46%; por ser o primeiro dado, ainda não 

é possível fazer comparações, porém a expectativa é de que esse índice apresente melhora nos próximos anos. 

No curso EAD Técnico em Secretaria escolar, nota-se que esse índice vem apresentando queda se comparado ao ano de 2012, no qual a 

relação retidos/matrículas era de 29,1% e passou para 13,88% no mesmo período de 2013. 
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Quadro CXXXI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Boituva 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

320 1283 1415 13,5 17,5 21 23,70 73,31 67,38 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos 

 

A relação aluno/docente do Campus Boituva ainda está distante da meta governamental de 20 alunos por docente; porém, com a 

contratação de novos professores, esse índice obteve uma pequena melhora se comparado ao anterior, que era de aproximadamente 73 alunos por 

docente em 2012, passando para 67 em 2013. 

 

 
Quadros CXXXII e CXXXIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Boituva 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 1 1 0 6 7 6 7 8 6 

Aperfeiçoado 1 1 1 0 0 0 1 1 1 

Especialização 4 5 6 0 0 1 4 5 7 

Mestrado 2 4 7 0 0 1 2 4 8 

Doutorado 1 2 1 0 0 0 1 2 1 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

13,5 20 23 34 51 66 2,27 2,55 2,86 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

 

Ao observar os índices de titulação do corpo docente do Campus Boituva, nota-se que houve um aumento em capacitação profissional, na 

qual a quantidade de docentes com especialização e mestrado aumentou, elevando o índice de titulação de 2,55 para 2,86. 
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Quadro CXXXIV - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Boituva 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 9,84 27,9 

de 0,5 SM a 1 SM 32,99 36,5 

de 1 SM a 1,5 SM 25,04 20,19 

de 1,5 SM a 2,5 SM 23,66 6,73 

de 2,5 SM a 3 SM 2,59 4,80 

Acima de 3 SM 5,87 3,84 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 

No ano de 2013, o Campus Boituva teve um baixo número de respondentes aos questionários socioeconômicos (aproximadamente 30% 

dos alunos); não é possível, portanto, fazer uma análise da real situação de renda per capita dos alunos.  

Analisando os dados obtidos relativos à renda familiar mensal dos discentes do campus, é possível observar que, em média, esta varia em 

torno de 0,5 a 1,5 salários mínimos, sendo que os alunos em situação de vulnerabilidade social são atendidos pelo Programa de Assistência 

Estudantil (PAE). 
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Principais desafios da gestão 

 

Uma das principais dificuldades enfrentadas pelo campus é a necessidade de um 

sistema acadêmico e administrativo que contemple as demandas do Campus Boituva. A 

falta destes faz com que os controles de determinadas atividades sejam feitos 

manualmente, aumentando o tempo e dificultando a execução das tarefas. 

Ademais, existe a necessidade de aumentar a visibilidade do campus no âmbito 

regional, através da divulgação dos cursos oferecidos e atividades desenvolvidas. 

 Existe ainda a necessidade de capacitação de novos servidores quanto às normas 

e procedimentos da Instituição, evitando assim atrasos e necessidade de retrabalhos nos 

processos. 

 

19.1.13 Campus Capivari 
 

O Campus Avançado Capivari foi criado em 1º de fevereiro de 2010, vinculado 

ao Campus Salto, em ato oficial realizado em Brasília, conduzido pelo Presidente da 

República à época, Luiz Inácio Lula da Silva. Em abril de 2013, o Campus deixou de 

ser Campus Avançado, passando a ser reconhecido como Campus, nas mesmas 

condições dos demais do IFSP.  

As atividades no Campus Avançado Capivari iniciaram-se em agosto de 2010, 

com a oferta de dois cursos técnicos oferecidos na modalidade 

subsequente/concomitante (Química e Manutenção e Suporte em Informática). Em 

2012, o Campus passou a oferecer dois cursos técnicos integrados ao ensino médio 

(Química e Informática), em parceria com a Secretaria de Educação do Estado de São 

Paulo. Em 2013, foi criado o primeiro curso superior (Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas) e foi aprovado no Conselho Superior o projeto do Curso 

Superior de Tecnologia em Processos Químicos (a ser ofertado a partir do 1º semestre 

de 2014).  

O quadro atual de funcionários é composto por 27 professores, sendo 2 

temporários e 23  servidores técnico-administrativos. 

O espaço físico do Campus conta com oito salas de aula tradicionais, nove 

laboratórios, sendo seis laboratórios de informática e três de química, biblioteca, cantina 

e auditório, além de ambientes administrativos com salas para direção, coordenações, 

secretaria acadêmica, secretaria de apoio, salas de professores, sala de reunião, central 

de processamento de dados, arquivo morto, copa, banheiros e vestiários. Este Campus 

está instalado em uma área de 30.000 m², sendo 3.040 m² de área construída. Os 

detalhes da estrutura seguem no quadro CXXXV.  

 
Quadro CXXXV - Infraestrutura física do Campus Capivari  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  30.000  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  3.040  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000  

1.4  Área urbanizada  0.000  

1.5  Área sem ocupação  26.960  

1.6  Área não aproveitável  0.000  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  26.960  
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2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  3.040  

2.2  Área construída descoberta  0.000  

2.3  Área construída total  3.040  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  432,55  

3.2  Área de laboratórios de Informática  222  

3.3  Área de laboratórios específicos  556,71  

3.4  Área de bibliotecas  273,62  

3.5  Área de apoio pedagógico  52,60  

3.6  Área de atividades esportivas  0.000  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  0.000  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0.000  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0.000  

3.10  Área para serviços de apoio  271,28  

3.11  Área para atividades administrativas  140,88  

3.12  Outras áreas construídas  1.090,36  

3.13  Total  3.040  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  305,98  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  416,61  

Fonte: Direção-Geral do Campus Capivari  

 

 

Principais ações  

 

No primeiro semestre de 2013, o Campus Capivari deu início a atividades de 

Ensino Superior. Passaram-se a ofertar 40 vagas de Curso de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas.  Elaborou-se, ainda, Projeto de Curso de Tecnologia em 

Processos Químicos, tendo sido aprovado para oferta em 2014. 

O campus manteve a oferta dos Cursos Técnicos e, entre o primeiro e o segundo 

semestres de 2013, formou quatro turmas de alunos dos Cursos Técnicos em 

Manutenção e Suporte em Informática e em Química.  

Os Cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC) foram expressivos, 

totalizando 349 alunos matriculados em nove diferentes cursos nas áreas de Informática 

e Química, que atenderam demandas da comunidade interna e externa ao campus. Entre 

eles, Administração de Sistemas Linux, Banco de Dados, Boas Práticas de Fabricação 

na Indústria de Alimentos, Conhecendo a Cultura Alemã, Informática Básica, 

Matemática Básica, Montagem e Manutenção de Computadores, Planilha Eletrônica 

Excel e Windows Server 2013.  
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Dentro do Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego 

(Pronatec), foram ofertadas, no segundo semestre, três turmas do Curso de Operador de 

Computadores e três turmas do Curso de Processos Químicos Industriais. 

Através da verba destinada ao Programa de Assistência Estudantil, o campus 

conseguiu atender cerca de sessenta e cinco por cento dos alunos regularmente 

matriculados em Cursos Técnicos e Tecnológicos, assistindo-os com ajuda no custeio 

do transporte, alimentação e também atividades científico-culturais.  

O início das atividades letivas de cada semestre é marcado pelas atividades de 

recepção e integração dos calouros. O tradicional “Trote Solidário”, no primeiro 

semestre, teve como tema a sustentabilidade, tendo sido realizadas palestras sobre o 

tema, além de plantio de árvores no campus e mobilização dos alunos para panfletagem 

sobre reciclagem no centro da cidade. No segundo semestre, foi promovida a “I Gincana 

Solidária”, em parceria com o Lar dos Velhinhos de Capivari, que arrecadou 

mantimentos, roupas e sapatos em prol dessa entidade. 

O Campus Capivari desenvolveu quatro projetos de extensão, com treze alunos 

bolsistas selecionados para compor a execução das atividades. Com temática 

relacionada ao meio ambiente, um dos projetos tinha como finalidade diagnosticar a 

quantidade de lixo produzido na cidade, a forma de coleta, a disposição do lixo gerado e 

as ações de reciclagem existentes. A área de desenvolvimento tecnológico químico foi 

contemplada com um plano de trabalho baseado nos estudos, com ativa participação dos 

alunos bolsistas no desenvolvimento de uma nova técnica de análise de refrigerante com 

gás, que pode ser aplicada na indústria e em outras indústrias de bebidas. Outra área de 

proposição dos projetos foi a educação para a terceira idade, com a inciativa de realizar 

inclusão digital com atividades relacionadas a aulas de informática em que o foco 

principal foi oferecer aos idosos do Lar dos Velhinhos possibilidades de se expressar 

através de ferramentas que as novas tecnologias oferecem. 

Foi realizada, ainda, a primeira semana multicultural de integração, cultura, 

esporte e lazer, através de projeto de extensão proposto por servidores técnico-

administrativos. Essa ação contribuiu para integração entre os alunos, docentes, técnico-

administrativos e comunidade, para a consolidação do campus na comunidade e para a 

construção de uma escola que valoriza a formação humana consciente de seus 

propósitos para uma sociedade mais promissora. 

As palestras ministradas em 2013 abordaram temáticas como cultura, história da 

cidade de Capivari, liderança e motivação, informações e orientações sobre a prevenção 

ao uso de drogas, química, informática, cursos técnicos profissionalizantes e mercado de 

trabalho. Foram emitidos 24 certificados para palestrantes e mais de 600 certificados de 

participantes dos eventos. Foram realizadas, também, visitas técnicas, com o objetivo de 

despertar e incentivar vocações científicas e tecnológicas aos alunos dos cursos médio e 

técnico, proporcionando meio de aprendizado, estímulo e troca de conhecimento. 

Dois grandes eventos marcaram as atividades de extensão do Campus Capivari 

em 2013. Realizada em maio, a “II Jornada Técnico-Científica do IFSP – Campus 

Capivari" teve como principal objetivo estimular o interesse dos participantes pela 

produção científico-tecnológica e pela educação profissional, além de promover a 

divulgação e discussão de conhecimentos produzidos dentro e fora do Instituto Federal. 

A “I Semana de Ciência e Tecnologia: Tecnologia e Sustentabilidade”, realizada em 

outubro, refletiu sobre como associar o desenvolvimento tecnológico e a manutenção da 

qualidade de vida.  

Visitaram o campus do IFSP para participar das atividades cerca de 400 alunos 

de três escolas da rede pública de Capivari. Esses estudantes participaram de oficinas 

ministradas pelos professores do campus nos laboratórios de Química e Informática. 
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Visitaram, ainda, mostra científica, contando com exposição de trabalhos dos alunos do 

campus. 

Sobre a atuação dentro da comunidade escolar, o campus contou com a 

participação de servidores docentes e administrativos na Comissão Eleitoral para 

escolha dos representantes docentes, discentes e administrativos no Conselho Superior 

e, também, na participação de discentes, docentes e servidores administrativos na 

comissão do PDI.  

O Campus Capivari recebeu, somente em 2013, seis novos professores e 

dezesseis novos servidores técnico-administrativos. Com o aumento do corpo 

administrativo, foi possível a estruturação e/ou expansão de setores, tais como 

Coordenadoria de Administração, Coordenadoria de Almoxarifado e Patrimônio, 

Coordenadoria de Apoio à Direção, Coordenadoria de Apoio ao Ensino, Serviço 

Sociopedagógico e Biblioteca. 
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Indicadores acadêmicos  

 
Quadro CXXXVI – Relação candidato/vaga do Campus Capivari 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico em 

Manutenção e Suporte 

em Informática 

Tarde 40 40 - 40 40 - 104 79 - 17 9 - 2,60 1,97 - 0,4 0,22 - 

Técnico em 

Manutenção e Suporte 

em Informática 

Noite - - 40 - - 40 - - 68 - - 6 - - 1,7 - - 0,15 

Técnico em Química Noite 40 40 40 40 40 - 201 195 74 89 49 - 5,02 4,88 1,8 2,2 1,22 - 

Técnico em 

Informática Integrado 

ao Ensino Médio 

Integral - - 40 - 40 - - - 40 - 40 - - - 1,0 - 1,00 - 

Técnico em Química 

Integrado ao Ensino 

Médio 

Integral - - 40 - 40 - - - 35 - 31 - - - 0,9 - 0,77 - 

Tecnologia em 

Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

Noite - - - - 40 - - - - - 580 - - - - - 14,50 - 

Fonte: SiSU, Coordenadoria de Apoio ao Ensino do campus e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

 

Em relação ao índice de procura pelos cursos técnicos oferecidos na modalidade concomitante/subsequente, verifica-se uma pequena 

queda em ambas as áreas. O Curso Técnico em Manutenção e Suporte em Informática, porém, apresentou relação candidato/vaga abaixo de 1,0 

(um), exigindo mais de um processo seletivo para a ocupação total das vagas.  

Nos últimos anos, houve uma mudança no procedimento de isenção da taxa de inscrição do Processo Seletivo, e se entende que esse fato 

constitua um dos motivos do baixo número dos índices, pois a quantidade de inscrições realizadas é sempre maior que a quantidade de inscrições 

efetivadas. Muitos candidatos fazem sua inscrição solicitando a isenção, mas não finalizam o processo. Em ambos os semestres, ainda, o campus 

enfrentou dificuldades no que diz respeito à divulgação do Vestibular, sendo desejável que esse processo seja reavaliado e reorganizado pelas 

instâncias competentes.  
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Sobre o índice de procura pelos cursos técnicos oferecidos na modalidade concomitante/subsequente, verifica-se que houve uma pequena 

queda na área de Química, e a manutenção do índice na área de Informática. Essa modalidade enfrenta desafios por ainda estar em implantação, e 

o campus tem somado esforços no sentido de viabilizar sua divulgação e consolidação junto à comunidade. 

O curso superior, por sua vez, foi ofertado através do SiSU (Sistema de Seleção Unificada do Governo Federal), e tem índice de procura 

bastante significativo. Porém, houve necessidade de abertura de processo seletivo para ocupação de vagas remanescentes, uma vez que as vagas 

não foram ocupadas em sua totalidade pelos candidatos via SiSU. Esse fenômeno configura-se como desafio, uma vez que, apesar da procura 

parecer grande no Sistema Unificado, nem sempre o curso oferecido pelo campus é a primeira opção dos candidatos. 

 

 
Quadro CXXXVII – Relação de ingressos/alunos do Campus Capivari 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado - 75 71 - 75 97 - 100,00 73,19 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  83 77 75 80 73 69 145 186 203 226 189 215 57,24 41,39 36,94 35,39 38,62 36,74 

Tecnologia - - - - 44 - - - - - 44 37 - - - - 100 - 

Fonte: Sistec e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

Através dos números apresentados, é possível perceber que houve um pequeno decréscimo da relação entre 2011, 2012 e 2013, porém o 

índice manteve-se estável no último ano. Com o início de novos cursos em 2014, estima-se uma tendência de aumento no número de alunos, um 

reflexo do crescimento da instituição. O Campus Capivari tem dedicado esforços para a manutenção e aumento dos cursos e para a ocupação de 

vagas ofertadas.  

 



 

366  

Quadro CXXXVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Capivari 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - 75 97 - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  - - 18 36 22 32 145 186 203 226 189 215 - - 8,86 15,92 11,64 14,88 

Tecnologia - - - - - - - - - - 44 37 - - - - - - 

Fonte: Sistec, Coordenadoria de Apoio ao Ensinodo campus e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Em 2012, a relação de concluintes entre a primeira e a segunda turma teve aumento de 100%. De 2012 para 2013, porém, houve um 

pequeno decréscimo.  

O baixo número de concluintes se deve, provavelmente, ao fato de serem as primeiras turmas do campus. Atribuem-se esses resultados à 

evasão nos primeiros módulos, devido a vários fatores, tais como a falta de informação quando da opção pelos cursos, as dificuldades iniciais de 

implementação, dificuldades de adaptação e aprendizagem por parte dos alunos e abandono do curso em virtude da necessidade de trabalhar, 

entre outros. A tendência é que o número de concluintes aumente na medida em que o campus se estrutura e se consolida.  

 

 

 

 
Quadro CXXXIX – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Capivari 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  - 54 54 - 163 160 - 33,12 33,75 

Fonte: Sistec, Coordenadoria de Apoio ao Ensino do campus e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

Verifica-se uma manutenção do índice de eficiência acadêmica de 2012 para 2013. Deve-se considerar que esses dados se referem às 

quatro primeiras turmas de formandos. À medida que o campus passa pelo processo de consolidação e reconhecimento de instituição de ensino 

público e de qualidade, a expectativa é de que esse índice continue em crescente melhora.  
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Quadro CXL - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Capivari 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 42 51 - 75 97 - 56,00 52,57 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  13 58 56 63 55 83 145 186 203 226 189 215 8,96 31,18 27,58 27,87 29,10 38,60 

Tecnologia - - - - 7 7 - - - - 44 37 - - - - 15,90 18,91 

Fonte: Sistec, Coordenadoria de Apoio ao Ensino do campus  e Relatório de Gestão 2011 e 2012  

 

O índice de retenção no Ensino Técnico Integrado ao Médio teve um pequeno decréscimo. A retenção no Ensino Técnico oferecido na 

modalidade concomitante/subsequente se manteve estável entre 2012 e o primeiro semestre de 2013, tendo havido um aumento do índice no 

segundo semestre. Já no Ensino Superior, o índice se manteve estável entre o primeiro e o segundo semestres de 2013. 

É relevante citar que, para o cálculo desse indicador, estão somados os alunos que foram retidos porque não atingiram os pré-requisitos 

mínimos e os alunos que trancaram sua matrícula ou abandonaram o curso.  

O Serviço Sociopedagógico do campus, em parceria com a Direção e o corpo docente, tem somado esforços no sentido de diagnosticar as 

causas tanto da retenção quanto da evasão, além de discutir e propor possíveis soluções para a questão. Esse empenho aponta para resultados 

positivos e expectativas de melhoras na relação desse índice.  
 
 

Quadro CXLI- Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Capivari 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

186 301 349 14 20 25 13,28 15,05 12,92 

Fonte: Sistec e Diretoria de Recursos Humanos 

 

Entre os anos de 2011 e 2012, o aumento da relação foi significativo. De 2012 para 2013, porém, houve um decréscimo, e o índice voltou 

a ficar próximo ao de 2011.  

A expectativa é de que haja elevação desse valor nos próximos anos, pois o Campus Capivari, com a abertura de novas turmas e a 

consolidação do Ensino Médio Integrado e do Ensino Superior. Pelas projeções futuras do Campus, será necessária a contratação de novos 

professores para atender às novas demandas.  
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Quadros CXLII e CXLIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Capivari 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado - 1 3 - - 1 - 1 4 

Aperfeiçoado 1 1 1 - - - 1 1 1 

Especialização 1 2 3 - - - 1 2 3 

Mestrado 7 10 12 - - 1 7 10 13 

Doutorado 5 6 6 - - - 5 6 6 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

14 20 28 58 79 102 4,14 3,95 3,52 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

No que se refere ao índice de titulação, verifica-se que a maior parcela do corpo docente do Campus se manteve concentrada na categoria 

de especialistas, mestres e doutores. Há, ainda, um número significativo de professores que já possuem títulos e estão inscritos em programas de 

pós-graduação, almejando títulos superiores. Esse quadro traz consequências positivas para o crescimento e desenvolvimento do campus nas 

atividades de ensino, pesquisa e extensão.  
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Quadro CXLIV - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Capivari 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 18,09 24,71 

de 0,5 SM a 1 SM 41,49 46,55 

de 1 SM a 1,5 SM 27,13 28,74 

de 1,5 SM a 2,5 SM 11,70 0 

de 2,5 SM a 3 SM 0 0 

Acima de 3 SM 1,60 0 

Fonte: Campus Capivari (Serviço Sociopedagógico) e Relatório de Gestão 2012 

 

Em 2012, os dados apontavam que 86% dos alunos possuíam renda inferior a um salário mínimo e meio per capita, ou seja, quase a totalidade 

dos alunos que participaram da pesquisa se encontravam em situação de vulnerabilidade social, conforme delimita o Decreto nº 7.234, de 19 de 

julho de 2010.  

O panorama de 2013 foi baseado em dados extraídos do Programa de Assistência Estudantil, tendo sido pesquisados 174 estudantes, 

regularmente matriculados no 2º semestre de 2013, o que corresponde a 80,93% do corpo discente. A pesquisa aponta, mais uma vez, para o 

perfil de vulnerabilidade social da maioria dos alunos do campus. 

Tendo em vista tal diagnóstico e o aumento da quantidade de alunos, possibilitado pela ampliação e oferta de novos cursos, prognostica-se 

que, para atender a essa crescente demanda e para a manutenção da já existente, o campus precisará de uma ampliação do repasse da verba para 

que possa viabilizar a igualdade de oportunidades entre todos os estudantes e contribuir para a melhoria do desempenho acadêmico através de 

medidas que contribuam para o combate de situações de repetência e evasão.  
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Principais desafios da gestão 

 

Algumas dificuldades têm sido frequentes na gestão, principalmente em relação 

aos contratos de empresas terceirizadas para realização de serviços continuados.  

Alguns problemas de infraestrutura que eram enfrentados pelo campus foram 

solucionados, como a construção da guarita, a iluminação externa e a finalização do 

estacionamento. Entretanto, outras questões ainda persistem, como aspectos 

relacionados a estética predial, acessibilidade, condições da estrutura elétrica e de 

fornecimento de gás nos laboratórios da área de Química, sendo esse o principal desafio 

em relação à infraestrutura do campus.  

Com o advento da emancipação e da aprovação de nova estrutura 

organizacional, configura-se como desafio a implementação dos setores e a 

consolidação de novas rotinas e procedimentos em todos os âmbitos do campus. 

Também se configuram como desafios da gestão os baixos índices de procura de 

alguns cursos e as altas taxas de retenção e evasão.  Contudo, o empenho do Serviço 

Sociopedagógico, em parceria com a Direção e o corpo docente, aponta para resultados 

positivos e expectativas de melhoras futuras.  

Por fim, apesar do bom relacionamento com o poder público local, o Campus 

ainda possui desafios no que diz respeito ao seu reconhecimento como instituição de 

referência na região, sendo necessário fortalecer os vínculos escola-empresa e escola-

comunidade.  

 

19.1.14 Campus Matão 
 

A Resolução nº 29, de 23 de dezembro de 2009, do Conselho Superior do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Estado de São Paulo, aprovou 

ad referendum o funcionamento do Campus Matão, que iniciou as atividades em 12 de 

agosto de 2010, provisoriamente em um prédio cedido pela Prefeitura de Matão, situado 

na Rua José Bonifácio, 1176 – Centro, em Matão, a 309 km da Capital. Em breve, as 

instalações serão transferidas para a Rua Lino Trevisan, entre as Avenidas Oneida 

Travassos Dourado e Stéfano D’Avassi – Bairro Nova Cidade, área de 45 mil metros 

quadrados, que foi doada pela Prefeitura de Matão ao IFSP para possibilitar a 

construção da instalação física do campus.  

O Campus Matão é resultado dos esforços da Prefeitura de Matão, do IFSP, do 

Ministério da Educação (MEC) e da Rede Brasileira de Tecnologia de Biodiesel do 

Ministério de Ciência e Tecnologia (RBTB-MCT), que, conhecedores das necessidades 

da região, cujas principais atividades econômicas são a indústria sucroalcooleira, de 

alimentos e implementos agrícolas, programaram a instituição de ensino, oferecendo 

cursos tecnológicos nas áreas de Biocombustíveis e Alimentos, totalizando 120 vagas. 

 O quadro de funcionários é composto por 23 (vinte e três) docentes e 24 (vinte e 

quatro) servidores técnico-administrativos. O espaço físico do campus conta com duas 

salas de aula, três laboratórios, sendo um multidisciplinar, e uma biblioteca, ocupando 

um terreno de 1180 mil m².  
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Quadro CXLV - Infraestrutura física do Campus Matão  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  1180  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  389,69  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários -  - 

1.4  Área urbanizada -  - 

1.5  Área sem ocupação  - 

1.6  Área não aproveitável  - 

1.7  Área do terreno disponível para expansão  - 

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  389,69  

2.2  Área construída descoberta  204,36  

2.3  Área construída total   594,05 

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  73,3  

3.2  Área de laboratórios de Informática  -  

3.3  Área de laboratórios específicos  180,25  

3.4  Área de bibliotecas  18,24  

3.5  Área de apoio pedagógico  35  

3.6  Área de atividades esportivas  -  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  -  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  -  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  -  

3.10  Área para serviços de apoio  -  

3.11  Área para atividades administrativas  35  

3.12  Outras áreas construídas  51,44  

3.13  Total  - 

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  64,37  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  43,10  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  -  

Fonte: Direção Geral do Campus Matão  

 

Principais Ações  

 

No que diz respeito às ações do corpo docente, destaca-se a realização de 

atividades diversificadas. tais como participação em congressos científicos, orientação 

de alunos de iniciação científica, publicação de artigos em periódicos especializados, 
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participação em bancas de exame de conclusão de trabalho de curso, exame geral de 

qualificação (mestrado) externo ao campus, visitas técnicas e atividades administrativas.  

A seguir a descrição de algumas dessas atividades: Participação em Eventos 

Científicos (Congressos, Simpósios), tais como: 

 27° Congresso Brasileiro de Microbiologia; Congresso de Iniciação 

Científica do IFSP;  

 36ª Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química, em Águas de 

Lindóia-SP;  

 Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Química; participação e 

trabalho publicado nos Anais do Encuentro de Geógrafos da América 

Latina no período de 08 A 12 de Abril de 2013, na cidade de Lima – Peru  

– Os Desafios da Agricultura Familiar para a Produção de Biodiesel 

(Completo);  

 XXXVI Encontro Nacional de Física da Matéria Condensada (Águas de 

Lindóia/SP), 13 a 17 de maio de 2013;  

 XII Encontro da Sociedade Brasileira de Pesquisa em Materiais – XII 

SBPMat. Congresso realizado no período de 29/09/2013 a 03/10/2013 

em Campos do Jordão-SP;  

 Participação e trabalhos publicados nos Anais em Jornadas: VI Jornada 

de Estudos em Assentamentos Rurais no período de 19 a 21 de Junho de 

2013, na cidade de Campinas – Brasil – Políticas Públicas para 

Agricultura Familiar e para Produção de Biocombustíveis (Resumo); 

 Artigos Científicos Publicados em Periódicos Especializados:  

 Resíduos de pesticidas em águas superficiais de área de nascente 

do Rio São Lourenço-MT: validação de método por extração em 

fase sólida e cromatografia líquida. Química Nova, v. 36, p. 284-

290, 2013.  

 Limiting thermomagnetic avalanches in superconducting films by 

stop-holes. Applied Physics Letters, v. 103, p. 032604, 2013; 

  Development and Validation of an Environmentally Friendly 

Attenuated Total Reflectance in the Mid-Infrared Region Method 

for the Determination of Ethanol Content in Used Engine 

Lubrication Oil. Talanta (Oxford), v. 109, p. 191-196, 2013;  

 Inorganic elemental analysis and identification of residual 

monomers released from different glass ionomer cements in cell 

culture medium. Revista de Odontologia da UNESP (Online), v. 

42, p. 273-282, 2013.  

 Artigo Aceito: Physicochemical and mechanical properties of 

zirconium oxide and niobium oxide modified Portland cement-

based experimental endodontic sealers. International Endodontic 

Journal (Print), 2013;  

 Preparation and spectroscopic properties of scintillator 

powder/polymethylmethacrylate (PMMA) composite films. 

Materials Chemistry and Physics.  

 Artigo científico submetido. Bancas de avaliação Exame de Qualificação 

e Trabalhos de Conclusão de Curso:  

 Ocorrência de parabenos em água superficial e efluentes de ETE 

em dois municípios da UGRHI-13 (Tietê-Jacaré). 2013. 

Dissertação (Mestrado em Química (Araraquara) - Universidade 

Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho;  
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 Síntese de catalisador heterogêneo por co-precipitação para uso 

na produção de biodiesel.. 2013. Trabalho de Conclusão de Curso 

(Graduação em Tecnologia em Biocombustíveis) - Instituto 

Federal de São Paulo;  

 Método Alternativo para Detecção de Não Conformidade em 

Gasolina Comercial Brasileira do Tipo C: Uso da Cromatografia 

Gasosa Ultrarrápida aliada a Ferramentas Quimiométricas. 2013. 

Dissertação (Mestrado em Química) - Universidade Estadual 

Paulista Júlio de Mesquita Filho. (Co-Orientador);  

 Desenvolvimento de Modelos Quimiométricos Associados à 

Espectroscopia no Infravermelho para Determinação de 

Parâmetros Físico-Químicos do Óleo Diesel. 2013. Dissertação 

(Mestrado em Química) - Universidade Estadual Paulista Júlio de 

Mesquita Filho;  

 Desenvolvimento e Validação de Metodologia Analítica para 

Determinação Simultânea dos Teores de Éster e Metanol em 

Biodiesel. 2013. Dissertação (Mestrado em Química) - 

Universidade Federal de Mato Grosso;  

 Imobilização de Lipase em Fibra de Coco Verde (Cocos nucifera) 

para Produção de Ésteres e Suas Vantagens Econômicas. 2013. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia em 

Biocombustíveis) - Instituto Federal de São Paulo;  

 Caracterização da Identidade e Controle da Qualdade de Óleo 

Vegetal, Matéria-Prima para Produção de Biodiesel. 2013. 

Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Tecnologia em 

Biocombustíveis) - Instituto Federal de São Paulo.  

 Relatórios de Estágios Supervisionados:   

 Minimização, tratamento e armazenamento de resíduos químicos. 

Bolsa Ensino do IFSP;  

 Evellin Negrete Silverio: Centro de Monitoramento e Pesquisa da 

Qualidade de Combustíveis, Biocombustíveis, Petróleo e 

Derivados – CEMPEQC. Relatório aprovado;  

 Gabriel Sgorlon Tininis. Estágio Profissional Curricular 

Supervisionado do Curso de Tecnologia em Biocombustíveis no 

Empresa Nova Analítica Importação e Exportação Ltda. 2013. 

Orientação de outra natureza. (Tecnologia em Biocombustíveis) - 

Instituto Federal de São Paulo;  

 Ana Larissa de Morais. Estágio Profissional Curricular 

Supervisionado do Curso de Tecnologia em Biocombustíveis no 

Empresa Nova Analítica Importação e Exportação Ltda. 2013. 

Orientação de outra natureza. (Tecnologia em Biocombustíveis) - 

Instituto Federal de São Paulo;  

 Bárbara Cavichioli. Estágio Profissional Curricular 

Supervisionado do Curso de Tecnologia em Biocombustíveis no 

Empresa Analytical Technology Serviços Analíticos e 

Ambientais Ltda. 2013. Orientação de outra natureza. 

(Tecnologia em Biocombustíveis) - Instituto Federal de São 

Paulo;  

 Kamili Oliveira Santana. Estágio Profissional Curricular 

Supervisionado do Curso de Tecnologia em Biocombustíveis no 
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Empresa Analytical Technology Serviços Analíticos e 

Ambientais Ltda. 2013. Orientação de outra natureza. 

(Tecnologia em Biocombustíveis) - Instituto Federal de São 

Paulo;  

 Letícia Karen dos Santos. Estágio Profissional Curricular 

Supervisionado do Curso de Tecnologia em Biocombustíveis no 

Empresa Analytical Technology Serviços Analíticos e 

Ambientais Ltda. 2013. Orientação de outra natureza. 

(Tecnologia em Biocombustíveis) - Instituto Federal de São 

Paulo.  

 Atividades de Extensão (Visitas Técnicas):  

 A Coordenação do Curso de Tecnologia em Alimentos, com o 

apoio dos alunos do curso, organizou e executou a campanha 

"Páscoa Solidária". Essa campanha se constitui pela entrega de 

ovos de Páscoa às crianças da Casa Abrigo;  

 Comissão Científica do “VII Workshop Agroenergia: matérias 

primas”, realizada pela Agência Paulista de Tecnologia dos 

Agronegócios (APTA Centro Leste) e pelo Instituto Agronômico 

de Campinas (IAC) – Centro de Cana de Ribeirão Preto/SP;   

 Reuniões do Grupo Fitotécnico de Cana-de-açúcar, realizadas 

pelo Instituto Agronômico de Campinas (IAC) – Centro de Cana 

de Ribeirão Preto-SP;  

 Visita à Agrishow – Feira Internacional de Tecnologia Agrícola 

em Ação;  

 Visita Técnica à Usina Bonfim – Grupo Raizen (Guariba/SP);  

 Visita técnica à indústria de óleo, Triângulo, em junho de 2013;  

 Visitas Técnicas ao CEMPEQC-IQ-UNESP (Laboratório de 

Controle de Qualidade de Biocombustíveis), pela Disciplina 

Caracterização e Controle de Qualidade de Biocombustíveis;  

 Visita Técnica ao IBIOTEC-UNIARA (Unidade de biodiesel - 

Pequena escala - Catálise homogênea e Batelada);  

 Reunião no Ministério da Educação (MEC), via SETEC – 

Secretaria de Educação Profissional e Tecnológica, acerca do 

Processo de Sistematização do Processo de Compras 

Compartilhadas para Laboratórios Didáticos da Rede Federal;  

 Visita técnica à empresa Triângulo Alimentos, de Óleos e 

Gorduras, na cidade de Itápolis-SP.  

 Orientações em Trabalhos de Conclusão de Cursos e Iniciação Científica:  

 Curso da Pós-Graduação Álcool e Açúcar: Das Matérias-Primas 

para Produção à Análise da Qualidade: Estudo da ação de 

diferentes antimicrobianos naturais sobre o crescimento de 

microrganismos contaminantes na produção de etanol. 

(Orientado: Moacir Cosmo Gandopho Junior);  

 Curso da Pós-Graduação Álcool e Açúcar: Das Matérias-Primas 

para Produção à Análise da Qualidade Estudo da influência da 

cor ICUMSA no açúcar cristal e VHP commercial. 

(Orientada:  Taciana Caroline Alvarenga);  

 Iniciação Científica. Estudo Cinético da Produção de Cerveja de 

Caldo de Cana (Orientado: Jefferson Senne de Santana);   
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 Iniciação Científica. Estudo da Produção de Cerveja Artesanal 

com a adição de suco de maçã. (Orientado: Matheus Henrique 

Santos Silva Pimentel);  

 Trabalho de Graduação (Tecnologia em Biocombustíveis), 

“Bioatividade de óleo essencial no manejo da broca da cana-de-

açúcar Diatraea saccharalis (Lepidoptera: Crambidae)” – 

Guilherme Rodrigues Leite;  

 06. Trabalho de Graduação (Tecnologia em Biocombustíveis). 

“Manejo Integrado de Pragas dos grãos armazenados” – Beatriz 

Augusto da Fonseca;  

 Trabalho de Graduação (Tecnologia em Biocombustíveis). “O 

Manejo Integrado de Pragas na cultura da Soja (MIP-soja) e suas 

consequências e repercussões na fabricação do biodiesel” – Luiz 

Henrique Teixeira Antonio;  

 Orientação de Pós-graduação (“Álcool e Açúcar: das matérias 

primas a produção e análise da qualidade”), “Viabilidade de uso 

da vinhaça como veículo para aplicação de Metarhizium 

anisopliae no manejo da cigarrinha-da-raiz, Mahanarva 

fimbriolata, na cultura da cana-de-açúcar” – Rômulo César de 

Oliveira e Jeferson Costa da Silva;  

 Orientação de Pós-graduação (Álcool e Açúcar: das matérias 

primas a produção e análise da qualidade”) “Uso de óleos 

essenciais contendo carvacrol e timol no manejo da Diatraea 

saccharalis (Lepidoptera: Crambidae)” – Luciana Teixeira Bonin 

e Michela Sueli Adriani Alves;  

 Determinação do Teor de Ésteres Metilicos e Etilicos em 

Biodiesel por Cromatografia Gasosa Ultrarrápida. Início: 2013. 

Iniciação científica (Graduando em Tecnologia em 

Biocombustíveis) - Instituto Federal de São Paulo, IFSP 

Institucional;  

 Caracterização da Identidade do Óleo Vegetal de Aleurites 

Molucana e Caracterização da Qualidade do Biodiesel obtido 

através de Transesterificação por Catalise Básica Homogênea. 

Início: 2013. Iniciação científica (Graduando em Tecnologia em 

Biocombustíveis) - Instituto Federal de São Paulo, IFSP 

Institucional;  

 Caracterização da Identidade e Controle da Qualidade de Óleo 

Vegetal, Matéria-Prima para Produção de Biodiesel. 2013. 

Trabalho de Conclusão de Curso. (Graduação em Tecnologia em 

Biocombustíveis) - Instituto Federal de São Paulo, IFSP 

Institucional;  

 Variabilidade fenotípica, determinação e fracionamento do teor de 

óleo em diferentes espécies do gênero Jatropha. Início: 2012. 

Dissertação (Mestrado em Agronomia (Produção e Tecnologia de 

Sementes)) - Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias de 

Jaboticabal, Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado de São 

Paulo. (Co-orientação);  

 Determinação de Sb em garrafas PET (Politereftalato de Etileno) 

empregando espectrometria de absorção atômica com 

amostragem direta de sólidos e suspensões. Início: 2012. 
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Dissertação (Mestrado em Química) - Instituto de Química de 

Araraquara. (Co-orientação);  

 Método Alternativo para Detecção de Não Conformidade em 

Gasolina Comercial Brasileira do Tipo C: Uso da Cromatografia 

Ultrarrápida aliada a Ferramentas Quimiométricas. 2013. 

Dissertação (Mestrado em Química) - Instituto de Química de 

Araraquara, Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior. (Co-Orientação);  

 Avaliação Físico-Química e Mecânica de Cimentos Endodônticos 

à Base de Agregado Trióxido Mineral (MTA). Início: 2011. Tese 

(Doutorado em Odontologia (Endodontia) [Araraquara]) - 

Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho, 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. 

(Co-orientação).  

 

Atividades Administrativas no campus 

 

 Conclusão do processo de reconhecimento junto ao INEP do Curso de 

Formação Pedagógica de Docentes da Educação Profissional em Nível 

Superior. Esse trabalho foi realizado juntamente com a direção do 

campus e demais servidores com a visita dos avaliadores do INEP 

responsáveis pelo processo de reconhecimento do referido curso. O 

relatório elaborado pelos avaliadores indicou que o curso foi aprovado. 

 Fiscal de Contrato das obras do novo campus;  

 Fiscal dos Contratos de Diversos Equipamentos (03/2012, 04/2012, 

08/2012, 09/2012, 10/2012, 11/2012, 13/2012, 16/2012, 17/2012, 

19/2012, 20/2012, 21/2012, 22/2012, 23/2012, 25/2012, 26/2012, 

27/2012, 28/2012 e 29/2012);  

No que diz respeito às ações do corpo técnico-administrativo, destacam-se as 

seguintes:  

 Setor CTI:  

 Levantamento de empresas na região para captação de convênios de 

estágio;  

 Desenvolvimento e envio de Projeto Básico para a implementação de 

infraestrutura de TI necessária para o bom funcionamento do campus, 

sendo: Projeto Básico 01, registrado no SIGA com número de 

processo: 23309.000196/2013-04;  

 contratação de serviço e fornecimento de materiais para a instalação 

de conexão óptica entre os diversos blocos que compõem o Campus 

Matão do IFSP;  

 Projeto Básico 02, registrado no SIGA com número de processo: 

23309.000200/2013-26;  

 contratação de serviço e fornecimento de materiais para a instalação 

de rede estruturada de dados para o Campus Matão do IFSP;  

 Projeto Básico 03, registrado no SIGA com número de processos: 

23309.000211/2013-14;  

 contratação de serviço e fornecimento de materiais para provimento 

do serviço de telefonia fixa local, longa distância, e de conexão com 

a internet através de banda larga para o Campus Matão do IFSP; 

foram realizadas também a compra de materiais emergenciais para o 
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devido funcionamentos da impressoras Xerox Workcentre 5020 

(Patrimônio: ) e Lexmark W850 (Patrimônio: ), localizadas no 

Campus Matão do IFSP;  

 Foram realizados inúmeros atendimentos de suporte técnico para 

servidores e alunos do Campus Matão do IFSP, ao longo dos três 

períodos diários de atendimento;  

 Setor Biblioteca:  

 defesa da dissertação de mestrado intitulada “Parâmetros 

sociocognivitos de construção de instrumento de representação 

temática de unidades de informação técnico-científicas”, da 

Bibliotecária Greissi Oliveira, em 18/02/2013, cujo objeto de estudo 

foram as bibliotecas do IFSP; 

 participação da Bibliotecária Greissi Oliveira na comissão de 

elaboração do regulamento geral de bibliotecas do IFSP (conforme 

nomeação em portaria);  

 elaboração do regulamento da BCM, em vigor desde 01/03/2013;  

 elaboração da página web para BCM, disponível a partir de 

05/03/2013; participação da Bibliotecária Greissi Oliveira no 

Treinamento do Portal de Periódicos Capes no período de 12 a 

13/03/2013, na Unesp Botucatu; 

 resgate dos patrimônios 94090 e 94061 referentes aos livros Biologia 

– Campbell e Identificação espectometrica de compostos orgânicos – 

Silverstein que se encontravam extraviados.  

 Após meses de campanha junto à comunidade do Campus Matão 

para o retorno destes livros, eles foram encontrados nos serviços de 

cópias do IMES no dia 04/04/2013;  

 elaboração do manual de trabalhos acadêmicos do Campus Matão de 

acordo com as normas da Associação Brasileira de Normas Técnicas 

(ABNT), para os cursos de graduação e pós-graduação, disponível a 

partir de 06/05/2013; sugestão de alterações para o regulamento de 

bibliotecas enviada pelo Pró-reitor de ensino aos campi;  

 apresentação da palestra “Fontes de Informação” dentro da disciplina 

Metodologia do Trabalho Científico II do 6º semestre de Tecnológo 

em Biocombustíveis matutino, em parceria com a Profa. Caroline 

Pigatto, responsável pela disciplina;  

 apresentação da palestra “Fontes de Informação” dentro da disciplina 

Metodologia do Trabalho Científico I do 1º semestre de Tecnólogo 

em Alimentos, em parceria com a Profa. Caroline Pigatto, 

responsável pela disciplina;  

 apresentação da palestra “Bases de dados – Portal de Periódicos 

CAPES” dentro da disciplina Metodologia do Trabalho Científico II 

do 6º semestre de Tecnológo em Biocombustíveis matutino em 

parceria com a Profa. Caroline Pigatto, responsável pela disciplina; 

apresentação da palestra “Bases de dados – Portal de Periódicos 

CAPES” dentro da disciplina Metodologia do Trabalho Científico I 

do 1º semestre de Tecnólogo em Alimentos, em parceria com a Profa. 

Caroline Pigatto, responsável pela disciplina;  

 apresentação da palestra “Normas da ABNT para trabalhos 

acadêmicos, citações e referências” dentro da disciplina Metodologia 

do Trabalho Científico II do 6º semestre de Tecnológo em 
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Biocombustíveis matutino, em parceria com a Profa. Caroline 

Pigatto, responsável pela disciplina;  

 elaboração do layout da Biblioteca no novo campus;  

 tratamento técnico de 149 exemplares de títulos das bibliografias de 

cursos do Campus Matão;  

 em 17/06/2013 tiveram início as atividades da Bibliotecária Daniela 

Selmini junto à BCM;  

 elaboração do processo de compra de 864 exemplares de livros 

(orçamentos, mapa comparativo e termo de referência);  

 catalogação, no sistema de gerenciamento de acervo, de 149 

exemplares de títulos das bibliografias de cursos do Campus Matão;  

 conferência das bibliografias dos cursos ministrados pelo Campus 

Matão;  

 auxílio em levantamento bibliográfico para alunos;  

 recebimento de doações e elaboração dos respectivos termos de 

doação; empréstimo de 503 exemplares, entre livros e revistas, entre 

02/01/2013 (início das atividades de 2013) e 30/06/2013;  

 Setor Laboratório Químico:  

 A servidora Elisangela Santos realizou o curso de extensão 

“Farmacologia Clínica e Toxicologia” na Universidade Federal de 

São Carlos. Carga horária 50 horas;  

 Criação de um e-mail próprio do laboratório, para comunicação entre 

os técnicos de laboratório e os docentes; 

 Elaboração e fixação de recados e procedimentos nos laboratórios, 

visando à segurança à e otimização das atividades; 

 Criação da Comissão de elaboração de procedimentos de laboratório, 

formada por docentes e técnicos de laboratório.  

 Setor CRE:  

 Matrícula dos alunos ingressantes;  

 Rematrícula dos alunos veteranos;  

 Inserção dos dados de alunos ingressantes no sistema Nambei;  

 Inserção das notas e faltas do 2º semestre de 2012;  

 Publicação do edital do Programa de Assistência Estudantil;  

 Publicação do edital de Monitoria; Publicação do edital para 

professor substituto;  

 Inserção dos dados do Relatório de Gestão;  

 Inserção dos dados de alunos ingressantes no sistema SISTEC;  

 nserção dos dados de alunos ingressantes no sistema SISU Gestão;  

 Emissão de certificação ENEM;  

 Confecção das carteirinhas estudantis.  

 Setor CAD:  

 Encontro de Gestores administrativos;  

 Envio de processos de aquisição/contratação com foco nas 

necessidades essênciais atuais e em prédio próprio:  

o Limpeza;  

o Jardinagem;  

o Vigilância;  

o Mudança;  

o Ajudante Geral;  

o Cortinas, persianas,  
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o insufilm e divisórias;  

o Instalação de aparelhos de ar-condicionado;  

 Licitações Individuais – Permanente/ Consumo; Internet e Telefonia; 

Acervo Bibliográfico; e  

 SRPs do IFSP para aquisição de bens correntes e de capital;  

 Posse e entrada em exercício de novos servidores;  

 Elaboração do orçamento; 

 Estudos e relatórios para concretização da Jornada de 30 horas 

semanais;  

 Padronização inicial de procedimentos de compras.  

 Setor CAE:  

 Entre os dias 27 e 29 de maio, a servidora Luciane Penteado 

Chaquime participou do XI Simpósio de Formação e Profissão 

Docente, apresentando o painel “A docência em foco: transformação 

a partir da prática pedagógica na Educação a Distância”;  

 Alimentação do sistema Nambei com os horários das aulas e dos 

servidores docentes;  

 Conferência e arquivamento das Folhas de Trabalho Docente e 

Folhas de Orientação de Horário;  

 Elaboração do Edital para a Seleção de Projetos para o Programa de 

Bolsas de Ensino;  

 Elaboração do Edital para a Seleção de Bolsistas para o Programa de 

Bolsas de Ensino;  

 Solicitação de pagamentos dos auxílios estudantis, bolsas de 

iniciação científica institucional e bolsas de ensino;  

 recebimento e arquivamento dos comunicados de frequência mensal 

dos alunos de iniciação científica com bolsa institucional; Criação do 

e-mail “Comunic IFSP Matão” para a circulação de informações que 

dizem respeito à comunidade do campus;  

 Acompanhamento da frequência dos alunos assistidos pelo Programa 

de Assistência Estudantil. 
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Indicadores acadêmicos  

 
Quadro CXLVI – Relação candidato/vaga do Campus Matão 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Tecnologia em Biocombustíveis Diurno 40 - 40 15 40 20 480  506  516 0 12  12.6 0 12.9 0 

Tecnologia em Biocombustíveis Noturno 40 - 40 15 40 10 872 1 675  615 0 21.8  16.8 0.06 15.37 0 

Tecnologia em Alimentos Vespertino  - 40 15 40 20  1 658  537 1   16.4 0.06 13.42 0.05 

Formação Pedagógica de Docente da 

Educação Profissional em Nível 

Superior 

Diurno - 40 - - - - - 51 - - - - - 1.27 - - - - 

Especialização em Álcool e Açúcar: 

das matérias –primas a produção e 

análise da qualidade 

Diurno -  55 - - - - - 111 - - - - - 2.01 - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2013 

 

Em relação ao primeiro semestre de 2013, foram ofertadas, por meio do Sisu, 40 vagas para os cursos de Tecnologia em Biocombustíveis 

(diurno), 40 vagas para os cursos de Tecnologia em Biocombustíveis (noturno), 40 vagas para os cursos de Tecnologia em Alimentos 

(vespertino). Para o segundo semestre, foram ofertadas 20 vagas para Biocombustíveis (diurno), 10 para Tecnologia em Biocombustíveis 

(noturno) e 20 para Tecnologia em Alimentos (vespertino), para transferências interna, externa e reingresso de portadores de diploma de 

graduação em cursos correlatos. Do total de vagas ofertadas, foi preenchida 1, sendo para o curso de Tecnologia em Alimentos. 

 

 



 

381  

Quadro CXLVII – Relação de ingressos/alunos do Campus Matão 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Superior de Tecnologia  83 7 111 2 101 1 112 90 190 141 221  74.10 7.77 58.42 1.41 45.7 - 

Formação Pedagógica  - 45 - - - - - 45 28 28 - - - 100 - - - - 

Especialização lato sensu  - - 55 - - - - - 55 55 - - - - 100 100 - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2013 

 

No primeiro semestre de 2013, ingressaram no campus Matão 101 alunos; desses, 26 foram para o curso de Tecnologia em 

Biocombustíveis, no período diurno, 47 para o período noturno do curso referido, e 28 para o curso de Tecnologia em Alimentos. Os alunos 

matriculados, referência aos ingressantes e aos alunos que fizeram a rematrícula para o semestre, somam 221. A relação de ingressos/alunos 

diminuiu devido ao fato de a quantidade de ingressos ser menor em relação aos anos anteriores. 

 
Quadro CXLVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Matão 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Superior de Tecnologia  - - - - 5 - - - - 141 221 - - - - - 2.26 - 

Formação Pedagógica  - - - 24 - - - - - 28 - - - - - 85.71 - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2013 

 

No primeiro semestre de 2013, o Campus Matão formou a primeira turma de Tecnologia em Biocombustíveis, com 5 alunos concluintes, 

sendo considerado assim o aluno que encerrou todas as disciplinas e entregou o Trabalho de Conclusão de Curso ou finalizou as horas do Estágio 

Supervisionado, conforme as normas. 
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Quadro CXLIX – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Matão 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Superior de Tecnologia  - - 5 - - 101 - - 0.04 

Formação Pedagógica  - 24 - - 28 - - 0.85 - 

Especialização lato sensu  - - 1 - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2013 

 

Devido ao fato de a quantidade de alunos do curso de Tecnologia em Biocombustíveis ser menor que a quantidade de ingressantes, a 

relação foi baixa. No primeiro semestre de 2013, não havia concluintes que entregaram o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do curso de 

Especialização em Açúcar e Álcool; porém, no segundo semestre, apenas 1 (um) aluno concluiu o curso entregando o seu TCC. 

 

 
Quadro CL - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Matão 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 
2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 
1.º sem 2.º sem 

Superior de Tecnologia  15.03 10.75 29.28 2.1 88.83 - 112 90 190 141 221 - 7.45 8.37 6.48 67.14 - 2.48 

Formação Pedagógica  - - 1.5 - - - - 45 28 28 - - - - 18,6 - - - 

Especialização lato sensu  - - - - - - - - 55 - - - - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2013 

 

No que diz respeito ao índice de retenção para os cursos de Tecnologia em Biocombustíveis e Tecnologia em Alimentos, verifica-se um 

aumento significativo no primeiro semestre de 2013 devido à grande quantidade de trancamentos, cancelamentos e alunos evadidos dos cursos.  
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Quadro CLI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Matão 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

135 273 221 13 17 23 10.38 16.05 9.60 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2013 

 

No primeiro semestre de 2013, o Campus Matão diminuiu a relação de alunos/doentes, por ter reduzido a quantidade de alunos 

matriculados e aumentado a quantidade de docentes no campus. 

 
Quadros CLII e CLIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Matão 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Mestrado 3 4 4 0 0 1 3 4 5 

Doutorado 10 13 15 0 0 2 10 13 17 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

13 17 23 62 81 94 4.76 4,76 4.08 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2013 

 

Os dados explicitados nos quadros 07 e 08 demonstram que o corpo docente do Campus Matão é altamente qualificado, uma vez que 

apenas quatro docentes ainda não possuem doutorado. Esse fato favorece o desenvolvimento de atividades pedagógicas especializadas, o que 

resulta num ensino de qualidade para os discentes do campus. 
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Quadro CLIV - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Matão. 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 21.43 0 

de 0,5 SM a 1 SM 39.29 0 

de 1 SM a 1,5 SM 15.48 29.34 

de 1,5 SM a 2,5 SM 11.90 18.87 

de 2,5 SM a 3 SM 3.57 12.69 

Acima de 3 SM 8.33 39.1 

Fonte: Campus Matão 

 

Devido ao questionário socioeconômico não ter sido aplicado aos alunos do Campus Matão, os dados inseridos correspondem aos alunos 

ingressantes dos cursos de Tecnologia em Biocombustíveis e Tecnologia em Alimentos do primeiro semestre de 2013. Verifica-se que a maior 

porcentagem dos alunos que ingressaram no campus em 2013, cerca de 70%, são alunos com a renda per capita maior que 1.5 salário mínimo 
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Principais desafios da gestão 

 

Em função do pouco tempo em que a atual Direção (DRG) esteve à frente da 

Gestão do Campus (as atividades iniciaram em 1º de Agosto de 2013), os principais 

desafios tiveram foco concentrado em duas grandes áreas:  

 Término das obras do novo Campus, bem como a elaboração ou 

finalização dos projetos básicos para contratação de serviços essenciais 

para seu funcionamento; 

 Estruturação do corpo de servidores, incluindo docentes e TAE’s - 

Técnicos Administrativos em Educação. 

Muitos dos desafios encontrados pela gestão do Campus possuem relação direta 

ou indireta com o término da obra e, consequentemente, com a mudança dos alunos e 

servidores para as novas instalações. Considerando-se que no início desta Gestão ainda 

restava a construção de 25% da obra para ser finalizado o empreendimento, foram 

realizadas ações conjuntas com a Equipe de Fiscais de Contrato e a Construtora 

responsável pela obra para finalização e entrega das edificações; atualmente resta a 

construção de apenas cerca de 5% da obra para término do empreendimento. 

No que se refere à contratação de serviços essenciais e outros contratos 

continuados, a DRG atuou em sinergia com o Setor Administrativo do Campus e com a  

Reitoria para continuidade da elaboração e/ou finalização de diversos projetos básicos, 

entre os quais se destacam:  

 fornecimento de energia, água, internet e telefonia;  

 coleta de esgoto;  

 concessão onerosa da cantina; segurança; limpeza e jardinagem;  

 rede interna estruturada;  

 água mineral; 

  aquisições de consumo em geral. 

 Estruturação do corpo de servidores (docentes e TAE’s – Técnicos 

Administrativos em Educação). 

Neste item, os esforços foram concentrados na nomeação de novos servidores, 

para que a estrutura técnica-administrativa do Campus pudesse atingir as metas 

propostas. Assim, foi realizado um levantamento das principais demandas de servidores 

em conjunto com os servidores que compõem os setores Administrativo (para planejar 

os servidores dos níveis C, D e E) e Educacional (planejamento de docentes); tais 

demandas foram sanadas de acordo com a quantidade de códigos de vagas 

disponibilizados pela Reitoria da Instituição. 

A despeito de o foco das ações ter se concentrado somente nessas duas grandes 

áreas, grande parte do planejamento possui como objetivo final diminuir a evasão 

escolar e aumentar a visibilidade da Instituição na sociedade na qual ela está inserida. 

 

19.1.15 Campus Araraquara 
 

A portaria ministerial n.º 1.170, de 21 de setembro de 2010, autorizou o 

funcionamento do Campus Araraquara, que iniciou as atividades em 16 de agosto de 

2010, localizado na Via de Acesso Engenheiro Heitor de Souza Pinheiro, s/n, Jardim 

dos Manacás, a 280 km da Capital.  

O Campus Araraquara do IFSP é resultado dos esforços conjuntos de prefeituras 

da região, da Associação Comercial e Industrial de Araraquara (ACIA), do IFSP e do 

MEC que, conhecedores das necessidades da região, cujas atividades econômicas são 
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baseadas no setor sucroalcooleiro, na produção de suco cítrico, na unidade de produção 

da Embraer, na unidade de manutenção de aeronaves da TAM, no gás natural 

proveniente da Bolívia e na diversificação dos arranjos produtivos do município, 

implementaram a escola, inicialmente oferecendo cursos técnicos nas áreas de 

Informática e Mecânica, totalizando 80 vagas.  

O quadro de funcionários é composto por 39 professores, sendo 3 temporários e 

2 substitutos, e 26 técnico-administrativos.  

O espaço físico do campus conta com seis salas de aula, quatro laboratórios de 

Informática, três laboratórios da área de Indústria, oficina mecânica, biblioteca, cantina, 

auditório, sala de iniciação científica e duas salas de apoio para terceiros, ocupando um 

terreno de 60.008,19 m². Os detalhes da estrutura seguem no quadro CLV.  

 
Quadro CLV - Infraestrutura física do Campus Araraquara  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  60.008,19  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  -  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  Não há  

1.4  Área urbanizada  3.000  

1.5  Área sem ocupação  46.909,91  

1.6  Área não aproveitável  
Área de vegetação nativa 

não definida ainda.  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  -  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  -  

2.2  Área construída descoberta  -  

2.3  Área construída total  2.947,47  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  363,40  

3.2  Área de laboratórios de Informática  185,70  

3.3  Área de laboratórios específicos  316,30  

3.4  Área de bibliotecas  423,15  

3.5  Área de apoio pedagógico  Com a área administrativa  

3.6  Área de atividades esportivas  Não há  

3.7  
Área de oficinas para manutenção de equipamentos 

de ensino  
36,40  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  Não há  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  Não há  

3.10  Área para serviços de apoio  178,74  

3.11  Área para atividades administrativas  421,30  

3.12  Outras áreas construídas  839,20  

3.13  Total  2.764,19  
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4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  Não há  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  1.373,30  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  Não há  

Fonte: Direção Geral do Campus Araraquara  

 

Principais ações  

 

Durante o ano de 2013, foram desenvolvidas no Campus Araraquara diversas 

atividades extracurriculares e de integração com a sociedade.  

Durante o período de inscrições dos vestibulares, a Comissão de Eventos, a 

Gerência Educacional e a Coordenação de Extensão do campus iniciaram um processo 

de divulgação do IFSP de Araraquara. Esse processo foi encampado pela maioria dos 

servidores da instituição e consistiu na visita às escolas estaduais da cidade e região, 

divulgando os cursos e vestibular. Antes mesmo de o material para divulgação ser 

enviado pela reitoria, o campus de Araraquara elaborou folders e outros materiais para 

divulgação e os distribuiu entre os alunos das escolas estaduais de ensino médio, o que 

acarretou uma elevação substancial no número de candidatos por vagas no processo 

seletivo, em comparação com o ano anterior. 

Além disso, contratamos a divulgação do vestibular em um programa de rádio de 

boa audiência na cidade e também efetuamos a divulgação por meio de outdoors que 

foram afixados em alguns locais da cidade. 

Essas medidas contribuíram para dar mais visibilidade ao campus de Araraquara 

pois nossa instituição ainda não é amplamente conhecida na cidade. 

A Comissão de Eventos do campus organizou a "Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia", com o tema "Ciência, Saúde e Esporte". O evento aconteceu 

simultaneamente em todo o país, nos dias 16, 17 e 18 de outubro, com atividades de 

divulgação, de difusão e de apropriação social de conhecimentos científicos e 

tecnológicos relacionados com esse tema. 

  A programação do Campus Araraquara envolveu profissionais de diversas áreas 

como Saúde, Esportes, Movimentos Sociais e Artes Plásticas, além dos profissionais, 

professores e alunos das áreas de Matemática, Indústria e Informática do IFSP. 

Foram oferecidos diversos minicursos de informática, como Scratch, Pyton e 

Robocode, e testes de usabilidade em tablets. Também minicursos de Geogebra, 

Ferramentas de Pesquisas Científicas, Como Montar um Dancepad e Como Montar um 

Aeromodelo. 

A programação contou com palestras com temas da área de saúde como a 

“Prevenção à DST” do Centro de Testagem e Aconselhamento da Secretaria da Saúde 

de Araraquara. Alexandre Cereda Neto, estudioso de literatura e mitologia grega, fez 

uma apresentação comentada do filme 300, dando enfoque aos elementos históricos e 

mitológicos presentes na película. Grande destaque da programação foi o debate sobre 

Diversidade com professores e ativistas de movimentos sociais como  Alexandre Favaro 

Sanches do movimento LGBT de São Carlos, Marco Antonio Leite Brandão, 

pesquisador de temas sobre escravidão e memória, Mirlene Fátima Simões Wexell 

Severo, professora e secretária-geral da Federação da Mulheres Paulistas e Diretora da 

Confederação das Mulheres do Brasil, e Carlos Alberto Cordeiro de Sá Filho, artista 

gráfico, premiado por suas ações sociais e políticas contra a violência contra a mulher e 

em favor dos direitos das crianças e dos adolescentes. Cordeiro de Sá também fez uma 

sessão de autógrafos de seu livro “Malu, Mémórias de uma Trans”, uma história em 
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quadrinhos criada a partir de depoimentos reais colhidos entre transexuais, que propõe 

uma reflexão sobre identidade e amor. O projeto recebeu incentivo do Programa de 

Incentivo Cultural (PIC) da Secretaria da Cultura de Ribeirão Preto. 

O evento contou também com uma exposição de esculturas do artista plástico 

Eurico Rezende, de Ribeirão Preto. Falecido em 2009, Eurico fez parte da geração 80 de 

artistas de Ribeirão Preto, selecionado e premiado em importantes salões de arte 

contemporânea do país, em vários estados brasileiros como Santa Catarina, Goiás, 

Paraná, São Paulo, Minas Gerais e Pará. Obras suas pertencem a acervos de museus 

como o Espaço Henfil em São Bernardo, o MAC de Goiás e o museu de Tenri-Nara, no 

Japão (onde foi selecionado em um Salão Internacional), e de coleções de entidades 

privadas como ETCO – Publicidade e Propaganda, em Ribeirão Preto, Centro Cultural 

Sistema COC de Ensino, Faculdades COC – Ribeirão Preto, Unimed – Ribeirão Preto e 

Instituto da Visão Reynaldo Rezende em Ribeirão Preto. 

Outro destaque da Semana foram as atividades esportivas. Foi realizada a 1ª 

Corrida de Pedestre e Caminhada de Integração do IFSP – Campus Araraquara com a 

participação da equipe de atletismo do IFSP e da comunidade local, e houve uma 

minioficina e demonstração de Kendo, Arte da Espada Samurai, oferecida pela equipe 

da Associação São Carlos de Kendo. 

Além da comunidade local, alunos da rede pública de ensino de Araraquara 

puderam visitar o campus, conhecer os laboratórios de Pneumática, CNC, Robô, 

Maquina Universal de Ensaio, de Impacto e de Medir e participar de oficinas de jogos 

de matemática, atividades que foram apresentadas por alunos da Instituição. Além 

desses trabalhos, outro momento em que foi possível ver a produção de alunos foi o 

Seminário de Iniciação Científica, no qual alunos bolsistas e voluntários puderam 

apresentar seus projetos desenvolvidos no Instituto. 

A área de Ciências e Matemática realizou a I Jornada de Matemática, no período 

de 9 e 10 de maio, com o objetivo de complementar a formação acadêmica dos alunos 

da Licenciatura em Matemática. Foram realizadas diversas palestras na área de 

matemática e educação matemática. Além da Jornada de Matemática, a área realizou 

diversas visitas técnicas, entre elas: 

 Visita ao Laboratório de Matemática do ICMC-USP; 

 Visita ao Laboratório de Matemática do Departamento de Matemática da  

 UFSCar.  

 Oficina de origami oferecida por alguns alunos da Licenciatura em 

Matemática e participantes do PIBID no ICMC-USP. 

 Visita ao Laboratório de Matemática da UNESP de São José do Rio 

Preto. 

 Palestra: A Mágica Matemática, apresentada pelos alunos do PET do 

Departamento de Matemática da UFSCar. 

 Visita ao Museu da Ciência em São Carlos. 

 Visita ao CDCC-USP em São Carlos. 

 I Mostra Sobre Ensino da Matemática na Perspectiva Inclusiva, na 

UFSCar. 

Os monitores acadêmicos da Licenciatura em Matemática ofereceram, sob 

supervisão dos docentes da área, um curso denominado “Conceitos (nem tão) básicos de 

Matemática”, para os alunos do campus em geral, com o objetivo de melhorar o 

desempenho acadêmico dos discentes do ensino médio integrado e técnicos 

concomitantes. 

Também foi criado um grupo de Estudos em Educação Financeira (GEDUFI), 

com reuniões semanais, sob a coordenação de um docente da área, que teve por objetivo 
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estudar e discutir como a educação financeira pode contribuir para a formação do 

indivíduo crítico e reflexivo sob o ponto de vista do consumo;  como o conhecimento de 

matemática financeira pode influenciar na tomada de decisão no momento da compra: 

compra  por emoção x consumo racional;  como o entendimento do sistema financeiro e 

fiscal, de uma maneira geral, pode influenciar nas tomadas de decisão do 

consumidor/contribuinte.    

Os eventos e atividades realizadas pela área de Informática em 2013 estão 

listados abaixo e mostram também um importante desenvolvimento de pesquisas e 

atividades envolvendo tanto os docentes quanto os discentes. 

Palestras Ministradas aos Alunos do Campus: 

 Participação dos alunos do ADS na Palestra: Gender Swapping and User 

Behaviors in Online Social Games. Data: 13/05/2013. Palestrante: 

Meeyoung Cha (Korea Advanced Institute of Science and Technology - 

KAIST). Local: Auditório Prof. Dr. Fernão Stella de Rodrigues Germano 

- ICMC – USP. 

 Palestra de Banco de Dados aos alunos do 2º ano de ADS, em 16/9. 

Título: "Metodologias de Projeto e Implementação de Banco de Dados 

ORACLE”. Palestrante: Prof. Wellington Carlos Lopes. Local: IFSP 

Campus Araraquara 

 Palestra intitulada "Metodologia Científica no Contexto Acadêmico" para 

os alunos do último módulo do curso Técnico em Informática. 

Ministrada pela bibliotecária Cíntia Santos, em 10/09/2013. 

 Participação em Eventos Científicos: 

 Participação dos alunos de IC no IV Congresso de Iniciação Científica e 

Tecnológica do IFSP, em Birigui. 

 Participação de alunos de IC no Simpósio Internacional de Iniciação 

Científica da USP (outubro de 2013). 

 Participação dos alunos de IC no Seminário de Iniciação Científica do 

Câmpus Araraquara. 

 Participação da Profa. Janaina Abib no ICEC 2013 - International 

Conference in Computer Entertainment, em 18 de outubro de 2013. 

 Participação da Profa. Janaina Abib no  Second Exploratory Workshop 

On Visual Analytics Promoted By Brava Initiative, de 6 a 7 de abril de 

2013. 

 Participação da Profa. Janaina Abib  no Workshop on Data Visualization 

Methodology from a Design Perspective, em 30 de março de 2013.  

 Participação do Prof. Fábio no Workshop of Ideas and Projects, na USP, 

de 17 a 19 de julho de 2013 

 Participação do Prof. Fábio na International Conference on Machine 

Learning and Applications) que será Miami - EUA, dia 5/12/2013. 

 Participação na Organização de Eventos Científicos: 

 A profa. Janaina Abib foi Chair Proceeding no ICEC 2013 - International 

Conference in Computer Entertainment. 

 A profa. Janaina Abib foi revisora de artigos para seguintes eventos: 

 ICEC 2013 - International Conference in Computer Entertainment 

 IHC 2013 - Simpósio de Fatores Humanos em Sistemas 

Computacionais 

 SBIE 2013 - Simpósio Brasileiro de Informática na Educação 

 CONSISTEC 2013 - 4º Congresso Científico da Semana Nacional de 

Ciência e Tecnologia no IFSP em Bragança 
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 O prof. José Arnaldo foi revisor de artigos para os seguintes eventos: 

 Escola Regional de Alto Desempenho de São Paulo - ERAD-SP 

2013. 

 ARC 2014 - 10th International Symposium on Applied 

Reconfigurable Computing. 

 Participação em Eventos Externos: 

 Participação dos professores da área na Feira de Empregos de 

Araraquara, divulgando os cursos do campus. 

 Participação de professores da área na organização do Biz Games em 

23/11/2013. 

 Participação de alunos das turmas de ADS como monitores no Biz 

Games - evento para desenvolvimento de jogos. Data: 23/11/2013 

 Publicações em Congressos Científicos: 

 Publicação de artigo pela profa. Renata Porto Vanni:  

 AUGUSTO, M. E.; VANNI, R. M. P.; GUARDIA, H. 

C.; MOREIRA, E. S.; MAPP, G.; AIASH, M. MYHand: a Novel 

Architecture for Improving Handovers in NGNs. In: International 

Conference on Internet and Web Applications and Services, 2013, 

Rome. The Eighth International Conference on Internet and Web 

Applications and Services, 2013. v. 1. p. 1-8. 

 Publicação de artigo pelo prof. Luiz Henrique Castelo Branco:  

 “PATTERN RECOGNITION IN THERMAL IMAGES OF 

PLANTS PINE USING ARTIFICIAL NEURAL NETWORKS” no 

congresso EANN 2013 no período de 13/08 a 16/09 DE 2013 na 

cidade de Halkidiki, Grécia. 

 Publicação de artigos pela profa. Gislaine Moralles: 

 Rosales, G. C. M. et al. Providing Self-Regulated Learning from 

Monitoring of Student Personal Workspace. Proceedings of IADIS 

International Conference WWW/Internet (ICWI), Texas, USA, pp 

149-156, 2013. 

 Rosales, G. C. M. et al. Educational Data Collection Framework 

Based on Hybrid-Sensors-Network. Proceedings of IADIS 

International Conference WWW/Internet (ICWI), Texas, USA, pp 

157-164 2013. 

 Publicação de artigos pelo prof. Fábio Justus Santos: 

 "Predição de Mudança Comportamental de Séries Temporais Fuzzy e 

Suas Aplicações" no Workshop of Ideas and Projects, na USP, de 17 

a 19 de julho de 2013 

 "Preprocessing in Fuzzy Time Series to Improve the Forecasting 

Accuracy", do IEEE ICMLA (International Conference on Machine 

Learning and Applications) que será apresentado dia 5/12/2013, em 

Miami. 

Pela Coordenadoria de Pesquisa e Inovação,  no ano de 2013, o Campus 

Araraquara aprovou dezesseis projetos de Iniciação Científica com bolsas, distribuídos 

nas seguintes categorias: 

 12 projetos envolvendo alunos do ensino superior com bolsa Institucional 

(fomentadas com recursos do próprio IFSP); 

 2 projetos envolvendo alunos do ensino superior com bolsa 

PIBITI/CNPq; 
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 2 projetos envolvendo alunos do ensino médio com bolsa PIBIC-

EM/CNPq; 

Também se iniciaram, em 2013, cinco projetos de Iniciação Científica 

Voluntária. Essa modalidade de iniciação não tem bolsa de estudos; entretanto, o aluno 

tem os mesmos compromissos, em termos de exigências, que um aluno bolsista. 

Além dos alunos de Iniciação Científica bolsistas e voluntários, o Campus 

Araraquara conta com outros doze alunos participando do programa de Iniciação à 

Docência com bolsa PIBID/Capes, cujo programa é coordenado pelo docente Prof. Dr. 

Jurandyr Carneiro Nobre de Lacerda Neto. 

Dessa forma, totalizam para o ano de 2013: dezesseis alunos bolsistas de 

Iniciação Científica, cinco alunos voluntários de Iniciação Científica e doze alunos 

bolsistas de Iniciação à Docência. 

 Também foi realizado em outubro de 2013, como uma atividade da SNCT – 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, o 2º Seminário de Iniciação Científica do 

IFSP Campus Araraquara, que contou com a apresentação de 15 (quinze) trabalhos 

científicos dos alunos de iniciação científica do Campus, dessa forma divulgando os 

trabalhos de iniciação científica para os discentes e para a comunidade local. Foi uma 

excelente oportunidade para os alunos autores receberem contribuições importantes 

feitas pelos docentes e discentes presentes no Seminário. Os ANAIS do 2º Seminário de 

Iniciação Científica do IFSP Campus Araraquara encontram-se disponíveis em: 

http://arq.ifsp.edu.br/Arquivos/novembro/Trabalhos_Apresentados_2_Seminario_IC_IF

SP_Araraquara_Rev01.pdf. 

 O Campus Araraquara participou e apresentou sete trabalhos científicos no 4º 

Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica do IFSP, realizado no Campus Birigui. 

Outros cinco alunos participaram do congresso na modalidade ouvinte. 

 O Campus Araraquara também é polo do ensino a distância para o curso 

“Especialização em Propriedade Intelectual e Inovação”, com uma sala multimídia para 

o acompanhamento das aulas. Estão inscritos, no referido curso, três servidores do 

Campus Araraquara. 

 No programa Ciência sem Fronteiras, o Campus Araraquara possui atualmente 

dois alunos em intercâmbio no exterior através do programa: um aluno do curso de 

Tecnologia em Mecatrônica Industrial estudando na Coreia do Sul e um aluno do curso 

de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas estudando nos Estados 

Unidos. Outros oito alunos estão com as candidaturas homologadas pelo IFSP e pré-

aprovadas pela Capes/CNPq para estudarem no Canadá, Estados Unidos e Hungria, no 

próximo ano. 

Quanto às atividades desenvolvidas pela Coordenação de Extensão, no segundo 

semestre do ano de 2013, o Campus Araraquara realizou a conclusão de estágio de 

cinco alunos: 

 Gleison Rodrigues Santos; 

 Karen Regina de Andrade Correia;  

 Diógenes Henrique Vieira Tibério; 

 Rodrigo Donisete de Jesus; 

 Aline Cristina de Oliveira Silva. 

O IFSP participou da 2ª Feira do Emprego – Trabalho e Desenvolvimento 

Profissional, de Araraquara. O evento aconteceu nos dias 28 e 29 de agosto, no CEAR 

(Centro de Eventos de Araraquara e Região) e no Centro Internacional de Convenção 

Dr. Nelson Barbieri. 

Entre as atividades do evento, o coordenador de Extensão 

do Campus Araraquara, Fernando de Haro Moraes, ministrou a palestra “Carreiras em 
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alta no mercado de trabalho”. Durante o evento foi montada uma tabela de intenção de 

matricula de pessoas que se interessaram em cursar algum curso oferecido pelo IFSP. 

Na modalidade de cursos FIC, foram oferecidos: 

 Curso de Aperfeiçoamento: Proficiência em inglês para fins de estudos 

no exterior (1 turma de 20 alunos); 

 Curso de Aperfeiçoamento: Inglês Comunicativo para as Áreas 

Tecnológicas (2 turmas de 20 alunos cada) 

Está sendo ofertado o minicurso (carga horária de 8 horas) de manutenção em 

Máquinas Fotocopiadoras em parceria com  uma empresa da região. 

Foram divulgadas várias oportunidades de empregos e estágios. 

Também foi realizado o cadastro no CIEE de todos os alunos ensino médio 

integrado (informática e mecânica). 

Em relação ao edital 247/2013 foram aprovados três projetos dos quais dois 

estão sendo efetivamente realizados: 

 Equipe de ciclo turismo “IFSP bikers (com 1 aluno bolsista); 

 Equipe de Tênis de Mesa “Tênis de Mesa IFSP (com 1 aluno bolsista) 

Foram pactuados 2 curso do Pronatec para 2014: 

 Operador de computador; 

 Desenhista Mecânico; 

Foram elaborados dois cursos FIC para serem ofertados em janeiro de 2014: 

 Curso de Aperfeiçoamento: AutoCAD – básico (20 alunos); 

 Curso de Aperfeiçoamento: AutoCAD – avançado (20 alunos) 

A Biblioteca no ano de 2013 realizou as seguintes atividades de integração e 

aproximação com sua comunidade: 

 Indicações de leitura: atividade realizada mensalmente. A cada mês uma 

obra literária que compõe o acervo da Biblioteca IFSP Campus 

Araraquara é indicada para ser divulgada. A indicação é feita pelos 

docentes, discentes ou técnicos administrativos do IFSP Campus 

Araraquara. Através da atividade foi possível gerar duas produções 

científicas,; a primeira refere-se a uma apresentação de painel no 

Congresso Brasileiro de Biblioteconomia e Documentação (CBBD), e a 

segunda refere-se à publicação de um artigo no periódico Biblioteca 

Escolar em Revista (BEREV) – publicação da Faculdade de Filosofia, 

Ciências e Letras de Ribeirão Preto da Universidade de São Paulo; 

 Varais Literários: os varais literários são feitos esporadicamente e ficam 

expostos na biblioteca;em 2013, foram expostos: Varal Musical, Varal 

Poético, Varal Mitológico e Varal do Dia Nacional do Livro; 

 Curso sobre a importância da Pesquisa Científica no contexto do IFSP: o 

curso foi ministrado em dois momentos, o primeiro como uma atividade 

destinada apenas aos alunos de iniciação científica do IFSP – Campus 

Araraquara e o segundo ofertado aos participantes da Semana Nacional 

de Ciência e Tecnologia do IFSP – Campus Araraquara; 

 Semana do Livro e da Biblioteca: no período de 29 de outubro de 2013 a 

01 de novembro de 2013 foi realizada a I Semana do Livro e da 

Biblioteca, foi organizado o Varal do Dia Nacional do Livro, Exposição 

do artista plástico Eurico Rezende, Exposição dos Pintores com os Pés e 

com a Boca, denominada “Pinturas da Alma”, foram entregues marcados 

de página temáticos e no último dia do evento foram sorteados livros de 

literatura para a comunidade. 

A biblioteca teve colaboração com o campus na realização das atividades: 
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 Organização e implantação do processo de Coleta Seletiva no Campus: 

foi organizada uma palestra de conscientização sobre a importância da 

coleta seletiva para o campus; 

 Trote Solidário: foram arrecadados produtos de limpeza e de higiene 

pessoal para a APAE de Araraquara; 

 Campanha do Agasalho: foram arrecadados agasalhos para o Fundo 

Social de Solidariedade de Araraquara; 

 Natal Solidário: a campanha está em andamento e tem por objetivo 

arrecadar alimentos para famílias carentes do município de Araraquara. 

Com relação ao processamento técnico e crescimento da biblioteca: 

 Foram cadastrados mais de 756 títulos de materiais, incluindo livros e 

revistas; 

 O acervo da biblioteca está com 3.876 itens cadastrados (livros e 

revistas); 

 Foi realizada assinatura de jornal de grande circulação; 

 Foi realizada assinatura do serviço de administração e gerenciamento de 

normas técnicas (ABNT Coleção); 

 Estão em tramitação dois processos que têm por objetivo executar a 

assinatura de cinco títulos de revistas; 

 Foram realizados 2.200 empréstimos domiciliares aos usuários da 

biblioteca.  

A gerência educacional, juntamente com o Setor Sóciopedagógico, desenvolveu 

um programa de formação continuada dos docentes em 2013. Esse processo de 

formação continuada deu-se a partir de da formação de um grupo de docentes, 

pedagoga, assistente social, técnicos em assuntos educacionais e gerente educacional. 

Cada área tem pelo menos um docente integrando esse grupo, que foi denominado 

“Núcleo de Estudos Pedagógicos”.  As reuniões do grupo são semanais, e nelas se 

discutem textos com conteúdo pedagógico previamente estudado. Também são 

discutidas questões e problemas que surgem em nosso cotidiano. 

As discussões feitas pelo grupo são socializadas pelos representantes docentes 

nas Reuniões de Área. O grupo ainda participa de uma Reunião de Área por mês e 

discute assuntos pedagógicos. 

O Núcleo de Estudos Pedagógicos também desenvolveu em 2013 um estudo 

aprofundado sobre a temática da evasão do fracasso escolar. A gerente educacional 

participou de um simpósio internacional sobre evasão escolar em Belo Horizonte, e os 

trabalhos apresentados nesse simpósio foram amplamente estudados e discutidos pelo 

Núcleo de Estudos Pedagógicos.  O objetivo desse estudo foi desenvolver uma 

metodologia no campus de Araraquara para analisar e acompanhar a evasão escolar. 

Os estudos sobre evasão escolar incluíram a discussão do conceito de evasão, a 

análise de trabalhos desenvolvidos em outras instituições e a elaboração de uma 

metodologia de trabalho a ser adotada a partir de 2014, para analisar a evasão e propor 

medidas para sua contenção. 
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Indicadores acadêmicos  

 
Quadro CLVI – Relação candidato/vaga do Campus Araraquara 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico em Informática Tarde 40 - - - - - 62 - - - - - 1,5 - - - - - 

Técnico em Informática Noite 40 - 40 40 40 - 139 - 99 64 47 - 3,5 - 2,5 1,6 1,2 - 

Técnico em Mecânica Tarde 40 - - - - - 30 - - - - - 0,7 - - - - - 

Técnico em Mecânica Noite 40 - 40 - - 40 107 - 118 - - 56 2,7 -  - - 1,4 

Técnico em Mecatrônica Tarde - 40 - - - 40 - 174 - - - 20 - 4,3 - - - 0,5 

Técnico em Mecatrônica Noite 40 - - 40 40 - 203 - - 102 82 - 5,1 - - 2,5 2,1 - 

Licenciatura em 

Matemática 
Manhã 40 40 40 - 40 - 450 623 650 - 542 - 11,2 15,6 16,3 - 13,6 - 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

Manhã - - 40 - 40 - - - 915 - 768 - - - 22,9 - 19,2 - 

Tecnologia em 

Mecatrônica Industrial 
Manhã - - 40 - 40 - - - 820 - 729 - - - 20,5 - 18,2 - 

Técnico Integrado Parceria 

SEE – Informática 
Tarde - - 40 - - - - - 40 - - - - - 1,0 - - - 

Técnico Integrado Parceria 

SEE – Mecânica 
Tarde - - 40 - - - - - 40 - - - - - 1,0 - - - 

Fonte: Relatório de Gestão 2012 (indicadores até 2012) e Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Araraquara (indicadores de 2013). 

 

O crescimento na procura pelo IFSP – Campus Araraquara, em 2013, deu-se principalmente entre os cursos superiores, o que demonstra 

que a instituição tem se tornado conhecida no município e sua região. Não foram abertos novos cursos, mas foram oferecidos os cursos técnicos 

de Informática e Mecatrônica no período noturno no primeiro semestre. Quanto aos cursos superiores, continuamos a oferecer os cursos de 

Licenciatura em Matemática, Tecnologia e Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Tecnologia em Mecatrônica Industrial, no período 

matutino, com expressiva relação candidato/vaga, conforme se verifica no quadro I. 

No segundo semestre de 2013, oferecemos os cursos técnicos em Mecânica no período noturno e Mecatrônica no período vespertino. Para 

esses dois cursos, verificamos uma redução na relação candidato/vaga, que atribuímos ao atraso no envio dos materiais de divulgação do 
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vestibular. Os materiais para divulgação do vestibular chegaram na semana anterior ao término das inscrições para o vestibular, o que 

impossibilitou ações mais efetivas por parte do campus  nesse sentido. 

Não foram ofertadas novas turmas de cursos técnicos integrados ao ensino médio em parceria com a Secretaria Estadual de Educação de 

São Paulo, por vários motivos, entre os quais: falta de merenda adequada, falta de refeitório, falta de funcionários por parte da rede estadual, 

excessiva faltas de professores da rede estadual, impossibilidade de promover a integração entre conteúdos por indisponibilidade de horários 

entre os professores federais e estaduais etc. Esse motivos  levaram o campus a decidir pela suspensão da referida parceria.  

 
Quadro CLVII – Relação de ingressos/alunos do Campus Araraquara 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado 

Parceria SEE 
- 80 - - 80 - - 100 - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  210 36 80 73 79 54 302 209 236 198 176 163 69,54 17,22 33,90 36,87 44,89 33,13 

Superior de Tecnologia  - - 95 - 81 - - - 95 57 127 108 - - 100 - 66,78 - 

Licenciatura  51 45 37 - 23 - 51 73 84 55 61 53 100 62 44,05 - 37,70 - 

Fonte: Relatório de Gestão 2012 (indicadores até 2012) e Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Araraquara (indicadores de 2013). 

 

Entre 2010 e 2011, houve um incremento da oferta de vagas para os cursos técnicos concomitantes e subsequentes no Campus 

Araraquara. Desse modo, a relação entre ingressos e matrículas elevou-se. Já em 2012, diminuiu-se a oferta de vagas para os cursos técnicos 

concomitantes e subsequentes devido à implantação dos cursos técnicos integrados em parceria com a Secretaria de Educação do Estado (SEE), 

cursos de Informática e Mecânica. 

Em 2013, o campus de Araraquara manteve os cursos já criados, tanto no que diz respeito aos técnicos integrados, concomitantes e 

subsequentes quanto no que diz respeito aos cursos superiores. Não houve aumento na relação de ingresso dos alunos, exceto com relação aos 

cursos técnicos concomitantes e subsequentes, no primeiro semestre. Isso se deu porque não ocorreu a ampliação física do campus, o que 

impossibilitou a criação de novas turmas por falta de espaço físico. 
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Quadro CLVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Araraquara 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado 

Parceria SEE 
- - - - 80 49 - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  - - 24 47 15 23 302 209 236 198 176 163 - - 10,17 23,74 8,52 14,11 

Superior de Tecnologia  - - - - - - - - 95 57 127 108 - - - - - - 

Licenciatura  - - - - - - 51 73 84 55 61 53 - - - - - - 

Fonte: Relatório de Gestão 2012 (indicadores até 2012) e Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Araraquara (indicadores de 2013). 

 

A relação entre matrículas e concluintes em 2013 foi menor que em 2012, conforme se verifica no quadro III. Isso ocorreu porque no 2º 

semestre de 2011 ocorreu uma redução no oferecimento dos cursos técnicos.  Até a presente data, só os cursos técnicos 

concomitantes/subsequentes formaram turmas; no primeiro semestre de 2013, apenas 15 alunos concluíram os cursos. Isso demonstra um alto 

índice de evasão nos cursos técnicos, o que tem gerado inquietações e levou o campus a instituir um grupo de trabalho responsável por analisar a 

evasão, suas causas, medidas de contenção e de prevenção. 
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Quadro CLIX – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Araraquara 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado 

Parceria SEE 
- - - - 80 - - - - 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  - 71 23 246 153 52 - 46,40 44,23 

Superior de Tecnologia  - - - - 95 - - - - 

Licenciatura  - - - 96 37 - - - - 

Fonte: Relatório de Gestão 2012 (indicadores até 2012) e Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Araraquara (indicadores de 2013). 

 

O índice de eficiência acadêmica, obtido a partir da relação entre os ingressantes e os concluintes dos cursos, mostra um índice de 46,40% 

de eficiência em 2012, com relação aos cursos técnicos concomitantes/subsequentes. Os demais cursos ainda não formaram turmas. Para 2013, 

ainda estamos aguardando dados do 2º semestre. Esse índice apenas ressalta o problema da evasão nos cursos técnicos, já salientada no item 

anterior. 

 
Quadro CLX - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Araraquara 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado 

Parceria SEE 
- 13 7 - 80 49 - 16,25 14,28 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  136 67,83 129 74 56 40 302 209 236 198 176 163 45,03 32,45 54,66 37,37 31,81 24,53 

Superior de Tecnologia  - - 32,68 16,43 41 31 - - 95 57 127 108 - - 34,4 28,82 32,28 28,70 

Licenciatura  11,33 25,83 35 25,45 28 22 51 73 84 55 61 53 22,21 35,38 41,67 46,27 45,90 41,50 

Fonte: Relatório de Gestão 2012 (indicadores até 2012) e Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Araraquara (indicadores de 2013). 

 

O índice de retenção ou reprovação de alunos no campus de Araraquara está descrito no quadro V e mostra que nos cursos integrados, 

criados em parceria com a SEE, verificamos, em 2012, um índice de 16,25%. Esse índice de retenção não é alto e se justifica pelo fato de os 

alunos desses cursos virem de sistemas de ensino em que não existe reprovação e que apresentam grandes dificuldades de aprendizagem. Esses 

alunos necessitariam de aulas de recuperação paralela, em período inverso ao período de aulas. 
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Com relação aos cursos superiores e técnicos concomitantes/subsequentes, verifica-se um índice de reprovação bastante alto. Para tanto, o 

campus tem desenvolvido medidas para identificar as causas dessas reprovações e para buscar soluções ou medidas preventivas. Assim, os PPCs 

dos cursos estão sendo revistos, há estudos em andamento sobre medidas de nivelamento nas séries iniciais dos cursos, há um amplo processo de 

formação pedagógica contínua dos docentes e um acompanhamento dos alunos pelo setor sóciopedagógico, com medidas de recuperação 

contínua e paralela sendo aplicadas, com aulas de reforço com monitores acadêmicos, entre outras medidas. 

 
Quadro CLXI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Araraquara 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

282 390 367 27 34 39 10,44 11,47 9,43 

Fonte: Relatório de Gestão 2011(dados até 2011) e Coordenadoria de Registros Escolares e Recursos Humanos do Campus Araraquara (dados de 2012). 

 

O Campus Araraquara encerrou o ano de 2013 com uma relação aluno/docente menor do que no ano anterior. Isso se deve ao fato, 

principalmente, da oferta de novos cursos, com ênfase no ensino superior. O número de professores do campus é 39, sendo 3 temporários 

e 2 substitutos. 

 
Quadros CLXII e CLXIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Araraquara 

Titulação Docente Efetivo Docente Substituto Total 

 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 1 1 2 0 0 0 1 1 2 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

Mestrado 9 17 18 0 0 0 9 17 18 

Doutorado 4 10 12 0 0 1 4 10 13 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

14 28 34 56 119 142 4 4,25 4,17 

Fonte: Relatório de Gestão 2011(dados até 2011) e Recursos Humanos do Campus Araraquara (dados de 2012). 

 

O campus possui atualmente 39 professores, sendo 3 temporários e 2 substitutos. Apenas um professor efetivo não trabalho em regime de 

dedicação exclusiva, o que favorece a prática pedagógica e o atendimento ao aluno.  
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Há um expressivo número de docentes com titulação de mestres e doutores. A especialização do corpo docente oferece qualidade aos 

cursos oferecidos, com uma atuação docente diferenciada, tanto no que diz respeito à docência, quanto no que diz respeito ao desenvolvimento 

da pesquisa.  

O campus conta com 10 professores doutores, 25 professores mestres, 1 professor com especialização e dois professores graduados em 

cursos de tecnologia. 

 
Quadro CLXIV - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Araraquara 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 14,49 12,07 

de 0,5 SM a 1 SM 39,61 40,69 

de 1 SM a 1,5 SM 19,33 29,66 

de 1,5 SM a 2,5 SM 18,84 13,79 

de 2,5 SM a 3 SM 2,90 2,07 

Acima de 3 SM 4,83 1,72 

Fonte: Relatório de Gestão 2011 e 2012 e questionário socioeconômico (2013) 

 

A grande maioria dos alunos matriculados no campus de Araraquara possui renda per capita de até 2,5 salários mínimos, sendo que parte 

deles são atendidos pelo programa da Assistência Estudantil. 

Durante o ano de 2013, a Assistência Estudantil teve 136 inscrições, sendo que, desse total, 123 foram incluídas no programa. Não foram 

incluídos, por não corresponderem aos critérios do programa, 10 alunos, e 3 alunos não foram incluídos por falta de documentação ou não 

comparecimento à entrevista social. Dessa forma, tivemos uma média de 10% de alunos inscritos não incluídos. 

Em relação à frequência, ao final de 2013 tivemos 4 alunos com baixa frequência, o que acarretou a suspensão do aluno no programa, 

representando um universo de 0.03% dos alunos atendidos pelo programa. 

Também foram 4 os alunos que não fizeram a renovação no programa no segundo semestre de 2013. Nesse período 1 aluna foi desligada 

do programa por ter concluído o curso. 

A evasão de alunos participantes no programa somou um total de 16 alunos, representando um percentual de 14,95% de alunos da 

Assistência Estudantil evadidos. 

Atualmente a Assistência Estudantil está atendendo 98 alunos, o que corresponde a uma faixa de 26,27% do total de alunos matriculados 

no campus.  

Os benefícios são divididos em três modalidades, a saber: moradia (total de 21 alunos na modalidade), alimentação (88 alunos) e 

transporte (54 alunos), totalizando 164 benefícios. 
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Principais Desafios da Gestão  

 

No ano de 2013, um dos grandes desafios foi a obtenção de verbas para a obra 

de expansão do campus, que ainda se encontra em processo de licitação. A construção 

da fase II não foi iniciada em 2013; a expectativa é que ela ocorra em 2014 e deverá 

contemplar:  

 

Construções  

Ao longo de 2012 e 2013, o projeto de construção da fase II do Campus 

Araraquara foi discutido e elaborado. Agora, é preciso organizar como as atividades do 

campus serão desenvolvidas em paralelo às obras para construção da fase II. Essa nova 

etapa de construção compreende:  

 Construção do novo bloco de laboratórios: 

O novo bloco irá conter laboratórios para suportar as atividades práticas dos 

cursos da área de Indústria (Cursos de Mecânica e Mecatrônica). Além disso, a sala dos 

professores ficará no mezanino desse bloco.  

 Construção do novo bloco de salas de aula (9 salas)  

Atualmente, existem 6 (seis) salas de aulas (já insuficientes para a oferta de 

aulas em 2013). Serão construídas mais 9 (nove) salas, permitindo a oferta de cursos 

conforme planejamento elaborado pelo campus.  

 Construção do auditório  

Construção de um auditório com capacidade para 240 lugares, possibilitando a 

realização de palestras, formaturas e eventos.  

 Construção do Portaria  

A construção da portaria, juntamente com a finalização da instalação de cercas, 

irá permitir uma melhoria considerável no controle do acesso ao campus.  

 

Adequações de Espaço  

O Campus não possui infraestrutura lógica e de telefonia. As instalações 

elétricas dos laboratórios existentes não estão concluídas. Além desses grandes desafios, 

existe a necessidade de adequação dos espaços existentes, para que os servidores 

possam trabalhar com um mínimo de conforto e os alunos possam estudar em ambientes 

adequados.  

 Biblioteca  

O layout com a disposição de mesas, bancadas para computadores, prateleiras, 

recepção etc. foi elaborado. O próximo passo é efetuar as adequações de acordo com 

aquilo que está especificado no projeto. Isso irá garantir o mínimo de conforto para os 

usuários desse espaço. A adequação faz parte das obras da fase II. 000 

 Bloco administrativo  

Assim como para a biblioteca, existe um projeto para adequação do bloco 

administrativo. Essa adequação inclui a instalação de divisórias, serviços de telefonia e 

internet, assim como a climatização do ambiente.  

 Bloco de laboratórios existente  

Um grande desafio está relacionado à adequação do bloco de laboratórios 

existentes. É preciso rebaixar toda a iluminação, instalar forros e climatizar os 

ambientes. Outros pontos são as instalações elétricas, que não foram efetuadas durante a 

obra de construção desse bloco, assim como a instalação da rede lógica. Vale ressaltar 

que tais adequações não fazem parte das obras da fase II.  
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Reconhecimento dos Cursos Superiores  

 

Além das obras de infraestrutura, será preciso atuar de maneira decisiva para que 

o acervo bibliográfico obrigatório para os cursos superiores seja adquirido. O processo 

de reconhecimento dos cursos foi iniciado com a inserção dos cursos no eMEC.  Em 

2013, o campus de Araraquara passou pelo processo de  credenciamento junto ao MEC  

para oferecer o Curso de Formação Pedagógica de Docentes para a Educação 

Profissional de Nível Médio, modalidade a distância, tendo obtido a nota 4. 

O referido curso deverá ser oferecido em 2014, para os docentes sem formação 

pedagógica do campus e para a comunidade em geral. 

 

Climatização de ambientes  

 

A climatização de ambientes (principalmente laboratórios e salas de aulas) é 

imprescindível e continua sendo uma meta a ser atingida em 2014. O clima da cidade de 

Araraquara não permite que sejam ministradas aulas com qualidade e conforto diante de 

temperaturas tão altas. Outro ponto crucial são os equipamentos, que sofrem uma 

deterioração ainda maior devido ao calor.  

 

Implantação de rede lógica  

 

A implantação da rede lógica é fundamental para possibilitar uma melhor 

organização das atividades do Campus, aumento da produtividade dos servidores e 

satisfação dos alunos.  

Além disso, é importante levar em consideração desafios para o médio prazo. 

Eles se concentram na manutenção dos blocos já existentes e construção de 

infraestrutura para oferta dos cursos técnicos integrados (quadras, laboratórios de 

química, física, biologia, local para distribuição de merenda).  

Para 2014, pretende-se dar continuidade aos cursos oferecidos e formar as 

primeiras turmas dos cursos superiores. Espera-se que os cursos a serem ofertados a 

partir de 2015 sejam estruturados, com o processo de elaboração dos PPCs dos cursos e 

pedidos de autorização. O campus decidiu pela criação, em 2015, de dois cursos de 

Ensino Médio Integrado, sendo um de Informática e um de Mecânica Industrial, um 

curso de Engenharia e  um curso de pós graduação  em Educação  Matemática. 

 

19.1.16 Campus Barretos 
 

A Portaria Ministerial n.º 1.170, de 21 de setembro de 2010, autorizou o 

funcionamento do Campus Barretos, que iniciou as atividades em 16 de agosto de 2010, 

em prédio próprio, localizado na Avenida C-1, 250 – Ide Daher, em Barretos, a 440km 

da Capital. O Campus Barretos é resultado dos esforços da Prefeitura de Barretos, do 

IFSP e do Ministério da Educação (MEC), que, conhecedores das necessidades da 

região, cujas principais atividades econômicas são a citricultura, a produção de cana-de-

açúcar, a criação de gado de corte e de leite e as indústrias associadas a esses produtos, 

em atendimento à Chamada Pública do MEC/SETEC n.º 001/2007 - Plano de Expansão 

da Rede Federal de Educação Tecnológica – Fase II, implementaram a escola, 

oferecendo cursos nas áreas de Turismo, Agronegócio, Agropecuária, Alimentos, 

Eventos, Biologia e Informática.  
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O quadro de funcionários é composto por 46 docentes, entre efetivos e em 

caráter substitutivo e/ou provisório, e 23 servidores técnico-administrativos.  

O espaço físico do Campus conta com doze salas de aula, seis laboratórios de 

informática, um laboratório para Alimentos/Eventos e um laboratório de Biologia, além 

de auditório, miniauditório, Biblioteca e área administrativa (sala dos professores, 

secretaria, administração e setor educacional). 

 
Quadro CLXV - Infraestrutura física do Campus Barretos  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  20.000,23  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  3288,79  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  480000  

1.4  Área urbanizada  12.266,70  

1.5  Área sem ocupação  10.266,47  

1.6  Área não aproveitável  -  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  8223,84  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  3288,79  

2.2  Área construída descoberta  2489,70  

2.3  Área construída total  5778,49  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  717,96  

3.2  Área de laboratórios de Informática  260,85  

3.3  Área de laboratórios específicos  339,66  

3.4  Área de bibliotecas  143,31  

3.5  Área de apoio pedagógico  190  

3.6  Área de atividades esportivas  -  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  25,55  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  24* 

3.9  Área de alojamento para outros usuários  49**  

3.10  Área para serviços de apoio  38  

3.11  Área para atividades administrativas  380  

3.12  Outras áreas construídas  3683,16  

3.13  Total  5778,49  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  -  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  600  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  -  

Fonte: Direção Geral do Campus Barretos  

* área destinada ao atendimento odontológico, porém não utilizado para tal. 

** vestiário. 
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Principais ações 

  

Durante o ano letivo de 2013, várias ações foram desenvolvidas pelo Campus 

Barretos. Oferecemos cursos FIC de Embalagens e Estabilidade de Alimentos, 

Empreendedorismo para a produção de geleias e compotas, Operador de Trator agrícola 

e implementos e Qualidade no atendimento.  

As visitas técnicas, como forma observar na prática o que é visto em sala de 

aula, também fizeram parte do conteúdo das disciplinas. Entre as visitas realizadas pela 

área de Recursos Naturais, destacamos a visita à empresa Predilecta, sob 

responsabilidade do Prof. Dr. Emanuel Carlos Rodrigues. A visita permitiu que os 

alunos entrassem em contato com o laboratório de Microbiologia e relacionassem a 

atuação do biólogo com esse tipo de atividade. Além disso, permitiu o conhecimento de 

diversos setores de uma indústria alimentícia, como a recepção de matéria-prima, 

controle de qualidade de matéria-prima, insumos e produção, além de conhecer a 

expedição final de produto acabado. 

No dia 14 de agosto, 40 alunos – entre alunos do curso de Licenciatura em 

Ciências Biológicas e alunos dos cursos integrado (Informática e Agropecuária) – 

fizeram uma visita à Exposição Internacional “O Fantástico Corpo Humano”, na cidade 

de Campinas.  A mostra de origem chinesa já percorreu diversos países para a exposição 

de seus 120 componentes. Para os alunos, essa experiência permite que os participantes 

tenham contato com curiosidades referentes à anatomia do corpo humano. 

Estudantes do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas do IFSP realizaram, 

no dia 29 de outubro, uma visita de campo à Fazenda São Luiz 

(www.fazendasaoluiz.com), onde é desenvolvido o projeto Arte na Terra, no município 

de São Joaquim da Barra/SP. Os alunos do 1º e 2º ano do curso puderam conhecer o 

método de produção florestal realizado nessa antiga fazenda de café – a agrofloresta – 

onde espécies arbóreas e culturas agrícolas são plantadas em conjunto. A agrofloresta 

constitui uma estratégia importante de restauração de ecossistemas, pois auxilia a 

recuperação do solo através do restabelecimento de relações ecológicas complexas, e 

ainda promove a produção de alimentos. Conheceram também a diversidade de árvores 

nativas na Casa de Sementes, onde é realizado um trabalho de coleta, armazenamento, 

germinação e viabilidade das sementes coletadas. Banho de cachoeira e trilhas pela 

mata ciliar complementaram o dia de vivências diretas com a natureza. O dia de campo 

atuou como um complemento às atividades de sala de aula, ampliando a compreensão 

dos fenômenos biológicos através da experiência prática. 

40 alunos dos cursos integrados (Informática e Agropecuária) fizeram, no dia 19 

de novembro, viagem de visita técnica à cidade de São Paulo e visitaram o Museu da 

Língua Portuguesa e o Museu do Futebol. Essas atividades foram propostas pelas 

disciplinas de Português e Educação Física, junto com o núcleo sociopedagógico, e 

proporcionaram aos alunos momentos de aprendizagem, lazer, cultura e integração. 

Já na área de Comunicação e Informação destacamos a viagem técnica à 

SBGames com os alunos dos cursos de Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 

Manutenção e Suporte em Informática e Técnico em Informática Integrado ao Ensino 

Médio no SBGames (Simpósio Brasileiro de Games). O SBGames foi realizado na 

Universidade Mackenzie em São Paulo. Nesse evento os alunos participaram de 

palestras, workshops, tutoriais e apresentações. A viagem foi realizada através de ônibus 

fretado, saindo de Barretos no dia 16/10/2013, aproximadamente às 2h, e retornando no 

dia 18/10/2013, aproximadamente às 22h. Também ressaltamos a visita técnica com os 

alunos na CHB Sistemas de Franca. Foram ministradas palestras para os alunos e foi 
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realizada visita em diferentes setores da empresa, na qual o diretor apresentou o trabalho 

de todos os envolvidos. A viagem foi realizada através do ônibus da prefeitura, saindo 

de Barretos aproximadamente às 8h e retornando às 19h. 

Na área de Serviços, as visitas realizadas foram: visita técnica ao Hotel fazenda 

Flor dos Ipês – Olímpia, visita técnica ao Museu da cidade de Barretos, visita técnica 

aos hotéis de Barretos, visita guiada à Igreja matriz de Barretos, visita técnica ao Hotel 

Dolce Dulce – Olímpia, e viagem de visita técnica à FISPAL FOOD SERVICE 2013, 

em São Paulo. 

Em Agosto o IFSP participou da Festa do Peão de Barretos com a organização, 

construção e monitoria no “Rancho do Peãozinho”, durante a 58ª Festa do Peão de 

Boiadeiro de Barretos-SP (16 a 25 de agosto de 2013). O espaço contou com a 

construção de maquetes sob a temática “Sustentabilidade nos meios rural e urbano”. Os 

alunos do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas, além de auxiliarem na 

elaboração das maquetes, juntamente com os alunos do curso técnico integrado, 

monitoraram a visita ao espaço, explicando sobre o tema para os alunos das diversas 

escolas municipais, estaduais e particulares que por lá passaram. Além disso, alunos de 

Turismo e Eventos realizaram estágio com atividades práticas de apoio e recepção no 

evento.  

De 21 a 25 de outubro aconteceu a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, 

com o tema “Ciência, Saúde e Esporte”. Durante o evento. foram ministrados 

minicursos, palestras e outras atividades envolvendo os alunos do campus, além da 

Feira de Profissões e Ciências para a visitação de alunos das demais escolas de Barretos 

e região no dia 25 de outubro.  Durante todo esse dia, os alunos do IFSP apresentaram 

trabalhos relacionados aos seus cursos para alunos de escolas municipais e estaduais de 

Barretos, que visitaram a feira. Os visitantes observaram os trabalhos realizados pelos 

alunos e professores do campus e, assim, tiveram mais informações sobre os cursos 

oferecidos pelo IFSP Barretos. Os alunos do curso Técnico Integrado em Informática 

apresentaram no pátio do IFSP os trabalhos desenvolvidos durante as suas aulas 

práticas, enquanto os alunos do curso Técnico Integrado em Agropecuária e Técnico em 

Alimentos apresentaram trabalhos que estavam associados aos principais conceitos dos 

seus cursos. Houve também apresentação dos alunos dos cursos Técnico em Eventos e 

Gestão em Turismo, que montaram salas temáticas para expor aos visitantes detalhes de 

cada área. Os alunos do curso Licenciatura em Ciências Biológicas apresentaram 

diversos conceitos de biologia e física de maneira prática, em três ambientes diferentes 

montados pelos professores e alunos do curso. 

Entre as atividades desenvolvidas durante a Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia, podemos citar os seguintes mini-cursos: Manutenção e Suporte em 

Informática, Noções básicas de HTML, Desenvolvimento de páginas WEB utilizando 

HTML5 e JQuery, Edição de vídeos com Sony Vegas Pro, Excel Intermediário, 

Introdução as Redes Sociais, Virtualização de servidores com Virtual Box e VMWare, 

Criação de jogos utilizando RPG Maker Vx Ace. Também foram ministradas diversas 

palestras. A área de Recursos Naturais organizou as seguintes: “Biomagnetismo”, 

proferida pelo Prof. Ms. Paulo Roberto da Fonseca Filho; “Simulações computacionais 

em Física Biológica”, proferida pelo Prof. Dr. Osvaldo Eduardo Aiéllo, “Legislação 

Profissional” e “Controle Biológico de Plantas Daninhas”. A área de Informação e 

Comunicação organizou palestras sobre Robótica e uma mesa redonda sobre as 

profissões de TI no interior de São Paulo. O núcleo sociopedagógico também organizou 

as palestras “Prevenção do Uso e Abuso de Drogas” e “Drogas – Legalidade e 

Penalidade” 
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De 05 a 07 de novembro o Campus Barretos sediou o “II Encontro de Ensino de 

Ciências Naturais (EECN)”. Novamente financiado pela CAPES, o II EECN teve como 

objetivo promover a reflexão acerca do ensino de ciências naturais para professores da 

educação básica e alunos da licenciatura, além de divulgar novas temáticas e 

metodologias facilitadoras de aprendizagem significativa para essa área do 

conhecimento. O Encontro foi divulgado para a cidade de Barretos e região. Foram 

oferecidos oito minicursos nos dois períodos (matutino e vespertino). Houve uma 

parceria entre IFSP/Barretos, Prefeitura e Estado, fazendo o número de inscritos saltar 

para 583. Um aumento de 500% em relação ao número de inscrição do ano passado 

(112). Cerca de 80% dos participantes eram profissionais da educação, enquanto o 

restante era de alunos das licenciaturas.  

As atividades de extensão foram importantes para que os alunos pudessem não 

apenas vivenciar mais a instituição, mas também relacionar a parte teórica com a 

prática. Atividades relacionadas às artes, lazer e políticas públicas também foram 

incentivadas; citamos algumas: participação de alunos e servidores no passeio ciclístico 

da Semana da Água organizado pela Prefeitura Municipal de Barretos e participação no 

desfile cívico do aniversário da cidade. Projetos de extensão “TV IFSP”, “IFSP 

Humanizado” e “Inglês Instrumental para Informática”. 

A implementação dos cursos técnicos integrado ao ensino médio – em parceria 

com a Secretaria Estadual de Educação –, em 2012, foi um grande desafio, e em 2013 

tivemos mais duas turmas ingressantes. O serviço sociopedagógico desenvolveu 

algumas atividades com esses alunos, pensando tanto no acolhimento e num melhor 

desempenho quanto em despertar um maior interesse pelas disciplinas da parte técnica.  

Novos profissionais chegaram para contribuir nesse setor – pedagogo e 

psicólogo, e com isso foi possível diversificar o trabalho e, em equipe, traçar novas 

propostas em relação à gestão educacional. 

Em 2013 as ações do Serviço Sociopedagógico estiveram relacionadas ao 

desenvolvimento de projetos e ações articuladas ou não ao trabalho desenvolvido pelas 

demais áreas do campus. Entre essas ações, pode-se destacar o planejamento e 

desenvolvimento do projeto de assistência estudantil, que concedeu bolsas e auxílios 

aos estudantes em vulnerabilidade social que requereram os benefícios oferecidos. 

Ao longo do período letivo de 2013, foram realizados dois processo seletivos 

que contemplaram um total de 113 estudantes que receberam os seguintes auxílios de 

acordo com sua necessidade: transporte, moradia, inclusão digital e alimentação. Foram 

atendidos ainda cerca de 240 alunos dos cursos FIC que receberam auxílio transporte. 

O Programa de Assistência Estudantil também viabilizou a participação de 

diversos alunos na maioria das visitas técnicas e culturais e aulas externas. Ao todo 

foram sete projetos de visitas que beneficiaram alunos de todos os cursos do campus. 

O Serviço Sociopedagógico também esteve envolvido no desenvolvimento de 

oficinas junto aos alunos do curso técnico integrado ao ensino médio, oficinas estas que 

contribuíram para a permanência do estudante. Entre os temas desenvolvidos pode-se 

citar a de rotina e hábitos de estudo e mapa mental. Alunos do ensino superior também 

foram beneficiados pela primeira oficina. 

As reuniões de pais e a aproximação com as famílias dos alunos matriculados 

também foram estruturadas pelo setor, e o atendimento individual foi realizado sempre 

que necessário. 

O atendimento individual aos alunos e o desenvolvimento de reuniões para 

discussão de temas de interesse também ocorreram durante o ano letivo. 

Foi realizado ainda o projeto de extensão IF_Humanizado, sob coordenação da 

equipe do serviço sociopedagógico, que tratou do tema “prevenção às drogas”. 
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O campus Barretos participou da Campanha Outubro Rosa, desenvolvida pelo 

Hospital de Câncer de Barretos na sensibilização e identificação de mulheres 

interessadas em realizar o exame de mamografia e papanicolaou. 

A participação nos Conselhos de Classe pedagógico e também do deliberativo 

foi favorecida pelo campus, e a equipe esteve presente contribuindo para que esse 

momento acontecesse da melhor forma. 

Em 2013 também foi implementado mais um curso superior de Tecnologia – 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas, no período noturno.  Os professores, portanto, 

ministram aulas a um grupo muito heterogêneo de alunos, uma vez que muitos dão 

aulas para os cursos integrado, técnico e superior.  

Professores e alunos do Instituto também realizaram palestras em outras 

instituições. Citamos – “Marca d’água Digital – Um novo olhar sobre a matemática”, 

realizada pelo professor Ivan Oliveira Lopes no Campus Capivari; o palestrante falou 

sobre a aplicação prática da matemática na área da computação e participação na mesa-

redonda “Pensar. Comer. Conservar – Diga Não ao Desperdício”, mediada por Marco 

Antônio de Carvalho Ferreira - Diretor do Meio Ambiente de Barretos, tendo como 

palestrantes representantes do Instituto Florestal de Bebedouro-SP, CATI 

(Coordenadoria de Assistência Técnica Integral) e IFSP (Instituto Federal de São Paulo 

– Campus Barretos), como parte da “Semana do Meio Ambiente”, promovida pela 

Secretaria Municipal de Agricultura e Meio Ambiente de Barretos-SP em parceria com 

o Sindicato Rural do Vale do Rio Grande (SIRVARIG).  

Alunos do Instituto Federal – Campus Barretos também participaram de eventos 

em outras instituições, na maioria das vezes viabilizados pelo Programa de Assistência 

Estudantil. Entre eles:  

a) II Congresso Internacional de Educação do Noroeste Paulista: Alunos do 4º 

período de Licenciatura em Ciências Biológicas e bolsistas do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) participaram no mês 

de julho/2013 do II Congresso Internacional de Educação do Noroeste 

Paulista realizado pelo IFSP/Votuporanga em parceria com o município de 

Votuporanga. Os alunos participaram de palestras, mesas-redondas, 

minicursos e oficinas que contribuíram para a sua formação pessoal e 

profissional. Os alunos apresentaram trabalhos acadêmico-científicos 

(pôsteres) desenvolvidos no curso ou pelo PIBID.  

b) 4° Congresso Institucional de Iniciação Científica do IFSP/Birigui: alunos 

bolsistas de iniciação científica (PIBIC) do quarto período de Licenciatura 

em Ciências Biológicas do campus Barretos participaram no dia 22 de agosto 

de 2013 do 4° Congresso Institucional de Iniciação Científica do 

IFSP/Birigui, sob a orientação dos professores Emanuel Carlos Rodrigues e 

Claudia Dias Zettermann. Na oportunidade os alunos apresentaram em 

sessão oral os resultados de seus projetos desenvolvidos no Campus e 

também puderam assistir à palestra sobre a relação Universidade, Empresa e 

Inovação, além de visitar a sessão de pôsteres de diferentes trabalhos 

desenvolvidos no IFSP.  

c) III Mostra de Trabalhos Técnicos do Colégio Técnico da Unicamp 

(COTUCA): alunos do segundo e do quarto períodos do curso de 

Licenciatura em Ciências Biológicas participaram da III Mostra de Trabalhos 

Técnicos do Colégio Técnico da Unicamp (COTUCA), realizada no dia 26 

de setembro de 2013, em Campinas-SP. Nessa mostra foi apresentado painel 

referente ao projeto de Iniciação Científica: Determinação dos Teores de 

Vitamina C em Sucos de Laranja Comerciais, com avaliação positiva 
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realizada por quatro professores do COTUCA. Os alunos puderam tomar 

contato com outros trabalhos de diferentes instituições do país, bem como 

conhecer algumas instalações laboratoriais do Instituto de Biologia e 

Proteômica da UNICAMP. Essa foi uma oportunidade que com certeza 

ajudou na formação pessoal e profissional destes alunos. 

d) Aluna do 4º período do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas 

apresentou palestra "Medidas Preventivas e Alertas sobre 

Parasitoses”, referente ao seu projeto de iniciação científica “Dúvidas e 

concepções dos educadores e dos responsáveis por crianças da rede 

municipal de ensino fundamental de Barretos, SP sobre vermes, areia e 

saúde” para o corpo docente e direção da Escola Municipal Orival Leite de 

Matos (Barretos/SP), no dia 23 de setembro de 2013, sob supervisão de sua 

orientadora, a Profª. Drª. Cláudia Dias Zettermman. Na ocasião os 

professores da Escola puderam sanar suas dúvidas sobre o assunto e 

firmaram compromisso de auxiliar o projeto de pesquisa por meio da 

mediação com os pais das crianças daquela escola. 

e) 1º Congresso de Iniciação Científica e Práticas Pedagógicas do IFSP/ 

Itapetininga: Foi apresentado trabalho intitulado “A utilização do jogo 

didático no ensino de Química” 

f) Encontro Anual do PIBID: No dia 09 de novembro de 2013, os alunos 

bolsistas do PIBID, juntamente com a coordenadora de área Prof. Anna 

Isabel N. B. Saraiva, participaram do Encontro Anual do PIBID/IFSP. O 

PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência)  é uma 

iniciativa para o aperfeiçoamento e a valorização da formação de professores 

para a educação básica. O programa concede bolsas a alunos de licenciatura 

participantes de projetos de iniciação à docência desenvolvidos por 

Instituições de Educação Superior (IES) em parceria com escolas de 

educação básica da rede pública de ensino. O Encontro permitiu que os 

alunos apresentassem seus trabalhos por meio da exposição de pôsters, 

participassem de mesa-redonda, grupos de trabalhos e oficinas. Uma 

excelente oportunidade para promover a inserção dos estudantes no contexto 

das escolas públicas desde o início da sua formação acadêmica, a fim de que 

desenvolvam atividades didático-pedagógicas sob orientação de um docente 

da licenciatura e de um professor da escola. 

Vale destacar que em 2013 foram oferecidas 7 Bolsas de Iniciação Cientifica 

PIBIC: “O uso de tiras e histórias em quadrinhos como ferramenta de ensino e 

aprendizagem em ciências naturais”, “Desperdício de alimentos em escola municipal de 

Barretos/SP”,  “Dúvidas e concepções dos educadores e dos responsáveis por crianças 

da rede municipal de ensino fundamental de Barretos-SP sobre vermes, areia e saúde”, 

“O emprego de parâmetros físicos e químicos para verificação da qualidade da água do 

poço da área agrícola do campus Barretos do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de São Paulo”, e “Otimização do gerenciamento de energia do sistema 

operacional Linux em dispositivos móveis”. Também foram criados dois grupos de 

pesquisa: Grupo de Ensino e Pesquisa em Ciências Naturais e Ciência e Tecnologia de 

Alimentos. 
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Indicadores acadêmicos  

 
Quadro CLXVI – Relação candidato/vaga do Campus Barretos 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Integrado em 

Agropecuária 
Integral - - 40 - 40 - - - 73 - 43  - - 1,82 - 1,07 - 

Técnico Integrado em 

Informática 
Integral - - 40 - 40 - - - 67 - 80  - - 1,67 - 2,00 - 

Técnico em 

Agronegócio 
Noturno 40 40 40 40 40 40 210 108 49 26 19 35 5,25 2,70 1,23 0,65 0,47 0,87 

Técnico em Eventos Noturno 40 40 40 40 40 40 200 100 44 39 5 25 5,0 2,50 1,10 0,98 0,12 0,62 

Técnico em 

Manutenção e Suporte 

em Informática 

Noturno 40 40 40 40 - - 238 112 74 40 -  5,95 2,80 1,85 1,00 - - 

Técnico em Alimentos Noturno - - 40 40   - - 34 24 18  - - 0,85 0,60 0,45 - 

Licenciatura em 

Ciências Biológicas 
Matutino - - 40 - 40 - - - 863 - 769  - - 20,9 - 19,22 - 

Tecnologia em Gestão 

de Turismo 
Matutino - - 40 - 40 - - - 705 - 694  - - 17,6 - 17,35 - 

Tecnologia em 

Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

Noturno - - - - 40 - - - - - 687  - - - - 17,17 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

 

O Campus Barretos entrou em funcionamento no segundo semestre de 2010. Desde então, novos cursos foram implementados e 

ocorreram alterações nos períodos de oferta de vagas. Em 2013 houve a oferta do curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas.  

Esse indicador não pôde ser calculado devido à falta de dados – até a data de envio do Relatório de Gestão pelo campus, a Coordenadoria 

de Processo Seletivo não havia enviado tais dados. 
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Quadro CLXVII – Relação de ingressos/ alunos do Campus Barretos 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 80 66 - 80 118 - 100 55,93 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  202 158 97 161 90 38 279 313 313 318 232 161 72,40 50,47 30,99 50,62 38,79 23,60 

Superior de Tecnologia  - - 16 - 62 - - - 16 9 68 - - - 100 - 91,17 - 

Licenciatura  - - 31 - 32 - - - 31 23 50 - - - 100 - 64,00 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

De acordo com esses índices, tanto os cursos Superiores em Tecnologia quanto a Licenciatura e o Técnico Integrado mantiveram índices 

altos, porém o número de ingressos foi inferior à quantidade de vagas ofertadas. Já para os cursos técnicos concomitantes, observa-se uma 

redução expressiva na quantidade de ingressos, pois os cursos de Manutenção e Suporte em Informática e de Alimentos não foram mais 

oferecidos. Notou-se, também, a necessidade de uma maior divulgação das características e conteúdos dos cursos oferecidos junto à comunidade, 

no sentido de esclarecer o perfil do egresso.  

Quadro CLXVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Barretos 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - - - - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  - 11 26 16 17 13 - 313 313 318 232 161 - 3,51 8,30 5,03 7,32 8,07 

Superior de Tecnologia  - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Licenciatura  - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

 

Entendemos que o baixo índice de concluintes está associado à alta taxa de evasão, que tem sido trabalhada pelo Serviço 

Sociopedagógico mediante o Programa de Assistência Estudantil e atendimento individualizado. Observamos, também, que o trabalho de 

conclusão de curso tem sido um empecilho na conclusão do curso, e essa pauta será discutida no próximo planejamento.  
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O índice aumentou no segundo semestre, pois a quantidade de matrículas diminuiu devido À não oferta de vagas nos cursos de 

Manutenção e Suporte em Informática e de Alimentos. 

 
Quadro CLXIX – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Barretos 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - - - - - - 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  11 42 30 44 363 255 25 11,57 11,76 

Superior de Tecnologia  - - - - - - - - - 

Licenciatura  - - - - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

Para os cursos do técnico integrado, Superior em Tecnologia e Licenciatura não há alunos concluintes, portanto, não se aplica esse índice. 

Já para os cursos técnicos concomitantes, o índice manteve-se quase o mesmo. Observa-se a necessidade de melhorar esse índice.   

Quadro CLXX - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Barretos 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Ensino Médio  - 22 27 - 80 118 - 27,50 22,88 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  134 145 127 162 105 65 279 313 313 318 232 161 48,02 46,32 40,57 50,94 45,25 40,37 

Superior de Tecnologia  - - 7 2 21 21 - - 16 9 68 57 - - 43,75 22,22 30,88 36,84 

Licenciatura  - - 0 9 28 9 - - 31 23 50 36 - - 0 39,13 56,00 25,00 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

 

A principal causa de retenção do fluxo escolar, em todas as modalidades de ensino, foi a desistência, ou seja, alunos que abandonaram o 

curso e não formalizaram o cancelamento de matrícula, constando como retidos por falta. 
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A retenção é menor nos cursos integrado, pois não há abandono e/ou trancamento. O trabalho no Núcleo sociopedagógico também auxilia 

na manutenção desse índice. Portanto, mais ações voltadas para os cursos técnicos concomitantes, de Licenciatura e de Tecnologia, também são 

necessárias. 
 

Quadro CLXXI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Barretos 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

313 430 579 29 44 42 10,79 9,77 13,78 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos 

 

A relação alunos/docentes em tempo integral melhorou expressivamente de 2012 para 2013, devido ao aumento da oferta de cursos FIC.  
 

Quadros CLXXII e CLXXIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Barretos 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 1 0 0 0 1 1 1 1 1 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 3 5 6 0 1 1 3 6 7 

Mestrado 18 20 16 0 0 1 18 20 17 

Doutorado 7 16 17 0 1 0 7 17 17 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

29 44 42 117 184 175 4,03 4,18 4,16 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

Todos os professores do Campus Barretos são de tempo integral, o que favorece a prática pedagógica e o atendimento ao aluno. Em 2013, 

foram contratados quatro professores temporários para suprir a demanda e garantir a qualidade do ensino. O número expressivo de docentes 

mestres e doutores oferece estabilidade e consistência aos cursos superiores e qualidade e diferencial aos cursos técnicos de nível médio.   
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Quadro CLXXIV - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Barretos 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 1 salário mínimo (SM) 31,19 23 

de 1 SM a 2 SM 14,60 11 

de 2,5 SM a 3 SM 0,88 1 

Acima de 3 SM 0 0 

Não responderam - 65 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

Observa-se que a grande maioria dos alunos do Campus Barretos enquadra-se no intervalo até 1 salário-mínimo per capita, dado que 

demonstra um impacto por parte do Programa de Assistência Estudantil. Houve uma porcentagem de 65% prejudicada devido ao não 

preenchimento, por parte dos alunos, da ficha socioeconômica. Em 2014 desenvolveremos uma outra forma de preenchimento para garantir os 

dados de todos os alunos. 
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Principais desafios da gestão 

 

O curso Tecnólogo em Análise e Desenvolvimento de Sistemas foi implantado 

no campus Barretos em 2013, sendo o início das aulas em 04 de março desse mesmo 

ano.  

Inicialmente, a principal dificuldade encontrada para a implementeção foi a 

forma de ingresso no curso (pelo Sisu). Em sua primeira oferta, e sendo esse curso 

oferecido no interior do Estado, não conseguimos fechar a turma de 40 alunos. Pelo 

SISU entraram 25 alunos apenas. Foi necessário realizar um processo seletivo. A turma 

foi fechada com 36 alunos, sendo que, destes, apenas 34 estavam frequentes. Já no 

segundo semestre, a turma era composta por 32 alunos (2 alunos pediram trancamento 

de matrícula), e hoje a turma conta com 29 alunos (3 desistências formalizadas). 

Uma das grandes dificuldades encontrada é a conscientização dos alunos em 

relação à importância da dedicação e do estudo para que o curso possa fluir. Disciplinas 

são sequenciais, e muitas vezes são inter-relacionadas; isso requer uma dedicação maior 

do aluno, o que não é muito percebido em boa parte dos casos. 

Já o curso de Licenciatura em Ciências Biológicas ainda não possui laboratórios 

didáticos específicos da área, dificultando a relação teoria-prática, tão imprescindível 

nessa profissão; como consequência da falta de laboratórios, há escassez de recursos 

didáticos para as aulas práticas, tais como lâminas permanentes, torsos, materiais 

anatômicos etc. Além disso, o curso está no seu segundo ano, contando com apenas dois 

profissionais da área (um biólogo está ocupando o cargo de direção). Há necessidade de 

mais contratações docentes e, por ser um curso matutino e de elevado grau de exigência, 

a taxa de evasão tem sido elevada.  

19.1.17 Campus Birigui 
 

A Portaria MEC nº 16, de 29 de janeiro de 2010, autorizou o funcionamento do 

Campus Birigui, que iniciou as atividades em 16 de agosto de 2010, na Rua Pedro 

Cavalo, n.° 709, no Bairro Portal da Pérola II, em Birigui, a 520 km da capital, em um 

terreno cedido pela Prefeitura de Birigui. O Campus Birigui é resultado dos esforços da 

Prefeitura de Birigui e do IFSP, que responderam à Chamada Pública do MEC/SETEC 

n.º 001/2007 – Plano de Expansão da Rede Federal de Educação Tecnológica – Fase II.  

Com três anos e meio de funcionamento, o Campus oferece cursos técnicos de 

nível médio concomitantes e subsequentes nas áreas de Administração e  Automação 

Industrial; cursos técnicos integrados ao ensino médio em parceria com a SEE - 

Secretaria de Estado da Educação de São Paulo nas áreas de Administração, Informática 

e Automação Industrial, cursos superiores de licenciatura em Matemática e em Física 

para formação de professores e cursos superiores de tecnologia em Sistemas para 

Internet e Mecatrônica. Além desses, o Campus oferta cursos FIC – Formação inicial 

Continuada para trabalhadores e na modalidade de jovens e adultos, para as primeiras 

séries do ensino fundamental, realizados por meio de parcerias com as prefeituras de 

Birigui, Araçatuba e Penápolis, e ainda participa do programa do governo federal 

“Mulheres Mil”, no qual em 2013 ofertou seis turmas, com participação de 100 

mulheres.  

 O Campus Birigui é um dos polos do Curso de formação pedagógica de 

docentes para a educação profissional de nível médio – Modalidade a Distância – EAD, 

e também possui um núcleo avançado localizado na cidade de Assis, que oferta cursos 

técnicos concomitantes/subsequentes em Administração e Manutenção e Suporte em 

Informática, oferecidos no período vespertino.  
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No primeiro semestre de 2013, foram oferecidas 480 vagas para ingresso, 

distribuídas entre os cursos supracitados, com exceção do programa Mulheres Mil e do 

curso de Formação Pedagógica de Docentes, o qual se iniciou em 2012.  

No segundo semestre de 2013, não foram oferecidas vagas para ingresso, em 

virtude de problemas de espaço físico, já que não havia disponibilidade de salas para 

atender à demanda. Para solucionar essa questão, foi realizada licitação para construção 

de um novo bloco de salas de aula. 

 O quadro de funcionários é composto por 45 professores, sendo 39 

efetivos, 05 temporários e um substituto, e 30 servidores técnico-administrativos, sendo 

que um deles trabalha no Núcleo Avançado de Assis. O espaço físico do Campus conta 

com oito salas de aula com capacidade para 40 alunos, quatro laboratórios 

multidisciplinares de informática, um laboratório de Hardware, quatro laboratórios da 

área de Automação Industrial, biblioteca, cantina, auditório e 23 salas de apoio, 

ocupando um terreno de 69.887,55 m². Os detalhes da estrutura seguem no quadro 

CLXXV.  

 
Quadro CLXXV - Infraestrutura física do Campus Birigui  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  69.887,55  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  7.659,99  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000  

1.4  Área urbanizada  62.227,56  

1.5  Área sem ocupação  0.000  

1.6  Área não aproveitável  0.000  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  4.003,77  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  3.656,23  

2.2  Área construída descoberta  62.227,56  

2.3  Área construída total  65.883,79  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  554,71  

3.2  Área de laboratórios de Informática  265,72  

3.3  
Área de laboratórios específicos – áreas de automação, hardware e 

Matemática 
404,06  

3.4  Área de bibliotecas  336,30  

3.5  Área de apoio pedagógico  235,20  

3.6  Área de atividades esportivas  0.000  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  0.000  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0.000  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0.000  

3.10  Área para serviços de apoio  81,86  

3.11  Área para atividades administrativas  282,87  
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3.12  Outras áreas construídas  1.495,51  

3.13  Total  3.656,23  

4  Cercamento da divisa  
metro 

linear  

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  1133,00  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  -  

Fonte: Direção Geral do Campus Birigui  

 

Principais ações  

 

No primeiro semestre de 2013, o Campus Birigui ampliou a oferta de cursos 

superiores com o início dos cursos de Tecnologia em Mecatrônica e Tecnologia em 

Sistemas para Internet, e do curso de Licenciatura em Física. No curso técnico 

concomitante/subsequente em Automação Industrial, foi realizada, pelos professores da 

área, a reformulação do Projeto Pedagógico de Curso – PPC, encaminhada para 

aprovação para Pró Reitoria de Ensino, visando à implantação em 2014. Foi 

reformulado também o PPC do curso FIC Auxiliar Eletricista oferecido aos alunos da 

Educação de Jovens e Adultos do I ciclo do Ensino Fundamental. A área de Automação 

realizou o cadastro de cursos junto ao CREA/CONFEA. 

 

Eventos promovidos 

 

Entre os eventos promovidos nesse semestre, destacam-se a Semana da Áreas, 

promovida pela Coordenadoria de Extensão – com a organização de oficinas, 

apresentação de trabalhos e palestras – e o 2º Workshop de Marketing, realizado pelos 

alunos do curso técnico concomitante/subsequente em Administração na disciplina de 

Marketing. Realizou-se, também, todo o processo de organização do 5º Workshop de 

Negócios e Inovação e do 4º Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica do IFSP, 

que são eventos promovidos pela Pró-Reitoria de Pesquisa e Inovação, os quais o 

Campus Birigui sediou e organizou por meio da Coordenadoria de Pesquisa e Inovação.  

No segundo semestre de 2013, todos os setores do Campus se envolveram na 

realização do 5º Workshop de Negócios e Inovação e do 4º Congresso de Iniciação 

Científica e Tecnológica do IFSP, realizados nos dias 21 e 22 de agosto. Representantes 

de diversos segmentos estiveram presentes no evento, que contou com o apoio de: 

SEBRAE/SP, Prefeitura Municipal de Birigui, CTI Renato Archer, UNESP, SINBI, 

UNISINBI, Faculdade Metodista, CIESP e SENAI. Foram oferecidos minicursos, 

palestras e apresentações orais, além de cerca de 200 trabalhos participantes do 

Congresso de Iniciação Científica. Também foi realizada, nessas datas, a 5ª Vitrina de 

Inovação Tecnológica, que divulgou aos empresários e gestores de inovação tecnológica 

as tecnologias produzidas no IFSP e em outras empresas parceiras. Ainda no segundo 

semestre, o Campus organizou a Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, que em 

2013 teve como tema principal: “Ciência, Saúde e Esporte”. O evento foi organizado 

pelas coordenadorias de extensão e pesquisa e inovação, e foram promovidas palestras 

sobre o tema e atividades culturais. 
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Ações para divulgação do Câmpus: 

 

Visando à divulgação do Campus perante a comunidade, foram realizadas as 

seguintes ações: criação de Comissão de Divulgação dos Cursos do Campus Birigui 

(portaria 2274, de 16/05/2013); realização, pela Coordenadoria de Extensão, de reuniões 

com diversas empresas da cidade e órgãos governamentais para estabelecer parcerias 

referentes à concessão de estágios, empregos, visitas técnicas e projetos tecnológicos. 

Também foram realizadas, no segundo semestre, visitas às escolas estaduais da cidade e 

região para divulgação do processo seletivo para os Cursos Técnicos. 

 

Ações da Coordenadoria de Pesquisa e Inovação 

 

A Coordenação de Pesquisa e Inovação (CPI) promoveu discussões junto à 

comunidade e foi aceito o Programa Hotel de Projetos, cujo projeto será desenvolvido 

em um ano e será submetido ao Núcleo de Inovação Tecnológica - NIT, junto a Pró-

Reitoria de Pesquisa e Inovação (PRP), em setembro de 2014. Na parte de Iniciação 

Científica, foi disponibilizado à comunidade, por meio do portal, no menu, um espaço 

para a CPI, onde há explicações sobre os tipos de iniciação científica realizados, os 

documentos, bem como os projetos em andamentos. Também há projetos de incentivo à 

pesquisa, que serão consolidados em 2014, como exemplo: Encontro de Iniciação 

Científica e formação de Grupos de Pesquisa, entre outros. Na parte que contempla o 

Empreendedorismo e Inovação Tecnológica, está sendo desenvolvido o Projeto 

Empreendedorismo e Inovação – com palestras, minicursos e mostras de trabalhos 

relativos a essas temáticas. A coordenadoria, juntamente com a Direção-Geral do 

Campus, participou de reuniões mensais de diversos setores produtivos (Moveleiro, 

Metalúrgico), promovidas pela Secretaria de Indústria e Comércio da Prefeitura 

Municipal de Birigui.  

Ações da Coordenadoria de Extensão 

 

Somando-se à participação nos eventos citados, a Coordenadoria de Extensão 

(CEX) do Campus articulou a abertura de turmas de EJA FIC, em parceria com as 

prefeituras de Birigui, Penápolis e Araçatuba; realizou processo seletivo para bolsistas 

de extensão, no qual o Campus teve seis projetos aprovados; promoveu também visitas 

técnicas ao XVII INIC - Encontro Latino Americano de Iniciação Científica e III INID 

– Encontro Nacional de Iniciação à Docência – São José dos Campos, à Bolsa de 

Valores de São Paulo, ao Museu da Língua Portuguesa, e à Eclusa Nova Avanhandava 

– Buritama/SP, com a participação de professores e alunos de diferentes cursos. A 

coordenadoria ainda encaminhou para aprovação da Pró-Reitoria de Extensão projetos 

de cursos FIC, e apoiou no desenvolvimento do Programa Mulheres Mil, que foi gerido 

pela assistência social do Campus. 

Atendimento aos alunos 

 

 No que se refere a atendimento aos alunos, o Campus conta com o Serviço 

Sócio-Pedagógico, que realiza acompanhamentos pedagógico, psicológico e social aos 

alunos e também faz atendimentos às famílias de alunos menores, com orientação e 

encaminhamentos sociais. Em 2013, o SSP também desenvolveu orientação aos pais e 

aos candidatos para os cursos técnicos integrados de nível médio, visando a um ingresso 

mais consciente no curso que se deseja e expondo os objetivos da instituição. Em cada 
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início de semestre é realizada integração dos alunos ingressantes, orientando-os sobre a 

instituição, as normas, os serviços de atendimento ao aluno e a apresentação do corpo 

docente e administrativo. 

 

Ações para controle de evasão 

 

O Serviço Sócio pedagógico, visando à diminuição da evasão e à melhora na 

qualidade do ensino, desenvolveu, no primeiro semestre de 2013, vários projetos e 

programas, dos quais citamos: Programa de Assistência Estudantil, auxiliando os alunos 

em vulnerabilidade social e proporcionando atendimento universal para visitas técnicas; 

projeto planejamento de estudos, realizado para todas as turmas dos cursos técnicos e 

para as turmas ingressantes dos cursos superiores, por meio de palestras, com orientação 

aos estudantes sobre a importância do hábito de estudo, do planejamento do tempo, por 

meio de tabelas de estudos e dicas de como estudar atividades matemáticas e atividades 

verbais, como se preparar e fazer avaliações de forma mais eficiente; projeto de 

atividade motivacional, realizado com os alunos dos cursos técnicos integrados, visando 

a reflexões e discussões sobre metas individuais e grupais favoráveis ao ambiente 

escolar; Programa de Relacionamento Interpessoal, realizado com os alunos dos cursos 

técnicos integrados, visando a incentivar a discussão e adoção de posturas e 

comportamentos mais adequados relativos ao relacionamento interpessoal e à 

convivência em grupo. Programa de Bolsa Ensino, organizado juntamente com as 

coordenações de área visando a proporcionar oportunidade aos alunos de aprimorarem 

seus conhecimentos e contribuírem com a aprendizagem dos demais alunos.  

 

Ações para a melhoria do ensino-aprendizagem 

 

 Também foram desenvolvidas pelo Serviço Sócio Pedagógico, Coordenadoria de 

Apoio ao Ensino e Gerência Educacional atividades com os docentes, das quais 

citamos: reunião pedagógica sobre o projeto planejamento de estudos realizado com os 

alunos, demonstrando a importância da participação dos docentes nesse processo, sobre 

o levantamento do perfil das turmas e de sugestões de estratégias de ensino 

diversificadas de acordo com o perfil identificado e também sobre o significado da 

avaliação diagnóstica inicial para reconhecer o perfil cognitivo dos alunos; palestra 

sobre Habilidades Sociais na Escola, voltada a reflexões, discussões e sensibilização 

quanto à adoção de práticas interpessoais saudáveis e efetivas no contexto escolar; 

conselhos pedagógicos de todas as turmas, inclusive do superior, com o objetivo de 

detectar problemas de aprendizagem e defasagem escolar e sugestões de melhorias, 

visto serem esses também causadores de evasão escolar. 

 

Acervo bibliográfico 

 

 A Biblioteca realizou a análise das bibliografias indicadas nas disciplinas 

do curso de Licenciatura de Matemática juntamente à coordenação do curso e ao Núcleo 

Docente Estruturante; selecionou material e coletou orçamentos para composição do 

processo de compra de livros com verba previamente aprovada e com verba extra 

solicitada. Também elaborou modelos de trabalhos acadêmicos e artigos de acordo com 

as normas da ABNT relacionadas. Além disso, foram promovidas palestras em aula 

sobre normalização de trabalhos acadêmicos e gerenciamento de referências. 
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Ações da Coordenadoria de Tecnologia da Informação 

 

 A Coordenadoria de Tecnologia da Informação realizou a implantação do ponto 

biométrico, em parceria com a área de recursos humanos; implantou o sistema VOIP 

para ligações, implantou e configurou o portal do Campus, o qual vem sendo atualizado 

constantemente. Também instalou e configurou servidor de backup, servidores de 

firewall, Proxy e LDAP e implementou sistema de chamados que organizou as 

solicitações de manutenção e serviços da área. Iniciou o estudo para implantação do 

sistema acadêmico em articulação com alguns campi e com a Reitoria. 
 

Ações da Gerência Administrativa 

 

 No primeiro semestre de 2013 foram capacitados vários servidores da 

Gerência Administrativa, usando multiplicadores, sistema no qual os servidores mais 

antigos capacitam os mais novos. Essa capacitação tem sido muito eficiente graças ao 

excelente ambiente de trabalho nesta gerência. 

        Participação de cursos de capacitação na reitoria sobre a descentralização 

financeira, para começarmos a fazer pagamentos, emissão de empenho, conformidade 

de gestão, conformidade contábil, previsão orçamentária, várias modalidades de 

aquisições e licitações. 

        Foram criadas planilhas no Googledocs para cadastrar números de documentos, 

agendamentos de veículo, de laboratórios e do auditório. Estas planilhas agilizaram o 

trabalho, colaboraram com a melhora da comunicação interna e tornaram a 

administração mais transparente. 

        Realizações de adequações no sistema de combate ao incêndio: mudanças nos 

locais dos botijões, recarga dos extintores e mudanças em portas de emergência. 

        A Gerência Administrativa (GAD) também colaborou com a implantação da 

infraestrutura para a realização do 4º Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica 

do IFSP e do 5º Workshop de Negócios e Inovação. 

        Foi mantida a interação com a Prefeitura Municipal de Birigui que colaborou com 

várias atividades: trocas de lâmpadas externas, empréstimo de barracas para eventos, 

manutenção no sistema de capacitação de águas pluviais e prestação de outros serviços 

de apoio. 
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Indicadores Acadêmicos 

 
Quadro CLXXVI - Relação candidato/vaga do Campus Birigui 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1º 

sem 

2º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1º 

sem 

2º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1º 

sem 

2º 

sem 

Técnico em Administração  Noturno 40 40 40 40 40 - 203 195 78 71 59 - 5,07 4,88 1,95 1,78 1,47 - 

Técnico em Administração 

- Núcleo Avançado Assis 
Vespertino - - - - 40 - - - - - 46 - - - - - 1,15 - 

Técnico em Automação 

Industrial 
Noturno 80 80 40 40 40 - 208 152 79 49 57 - 2,60 1,90 1,98 1,23 1,42 - 

Técnico em Manutenção e 

Suporte em Informática 
Vespertino 40 40 - - - - 54 44 - - - - 1,35 1,10 - - - - 

Técnico em Manutenção e 

Suporte em Informática - 

Núcleo Avançado Assis 

Vespertino - - - - 40 - - - - - 43 - - - - - 1,07 - 

Técnico_Integrado em 

Informática - Parceria SEE 
Integral - - 40 - 40 - - - 64 - 32 - - - 1,60 - 0,80 - 

Técnico Integrado em 

Automação Industrial -

Parceria SEE 

Integral - - 40 - - - - - 43 - - - - - 1,08 - - - 

Técnico Integrado em 

Administração - Parceria 

SEE  

Integral - - 40 - 40 - - - 61 - 46 - - - 1,53 - 1,15 - 

Licenciatura em 

Matemática 
Noturno 40 40 40 40 40 - 40 - 532 569 379 - 11,00 10,40 13,30 14,23 9,47 - 

Formação Pedagógica de 

Docentes 
Integral - 50 - - - - - 53 - - - - - 1,06 - - - - 

Licenciatura em Física Noturno - - - - 40 -         448 -         11,20 - 

Tecnologia em 

Mecatrônica 
Noturno - - - - 40 -         532 -         13,30 - 

Tecnologia em Sistemas 

para Internet 
Noturno - - - - 40 -         600 -         15 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Relatório de Gestão 2011 e 2012, SiSU 2012/01 e 2012/02, vestibular e processo seletivo simplificado, CRE - Campus Birigui 
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Não obstante tenham sido intensificadas as ações de divulgação dos cursos por meio da mídia falada e escrita, panfletos, faixas, visitas às 

escolas estaduais e particulares, além da divulgação realizada pelos alunos matriculados nos anos de 2011 e 2012, a relação candidato/vaga para 

os cursos técnicos concomitantes diminuiu no ano de 2013. Porém, nos Cursos Superiores novos iniciados em 2013, a relação candidato vaga foi 

maior, comparando com os demais cursos.   

 

 
Quadro CLXXVII - Relação de ingressos/alunos do Campus Birigui 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

FIC-EJA (PROEJA-

FIC) 
188 45 63 188 156 114 100 28,85 55,26 

Técnico Integrado - 120 73 - 120 140 - 100 52,14 

Cursos semestrais 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Concomitante 141 116 84 82 161 - 260 317 300 233 269 145 54,23 36,60 28 35 59,85 - 

Licenciatura 45 53 54 40 61 - 45 83 115 124 162 110 100 64 47 32 37,65 - 

Tecnologia - - - - 99 - - - - - 99 60 - - - - 100 - 

Formação Pedagógica - 49 1 - - - - 49 50 48 - - - 100 2 - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010, 2011 e 2012 CRE - Campus Birigui 

A relação entre ingressos e matrículas no curso Técnico Integrado demonstra a alta evasão nesses cursos, uma vez que o ingresso em 

2012 foi maior que em 2013, e mesmo assim a relação em 2013 ficou em 52%. Já no curso Técnico Concomitante, essa relação ficou em 

59,89%, devido à abertura do núcleo Avançado de Assis, que iniciou dois cursos em 2013. No curso de Licenciatura foi menor, pois falta apenas 

um ano para o ciclo do curso se completar, porém ele também apresentou alta evasão e não possui mais entrada semestral. Não ofertamos o curso 

de formação pedagógica em 2013.  
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Quadro CLXXVIII - Relação de concluintes/alunos do Campus Birigui 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

FIC-EJA (PROEJA-FIC) 21 56 19 188 156 51 11 36 37 

Técnico Integrado - - - - 120 140 - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1º 

sem 

2º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1º 

sem 

2º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1º 

sem 
2º sem 

Técnico Concomitante - 25 47 51 34 51  260 317 300 233 269 145 - 7,90 16 21,88 12,63 10,34 

Licenciatura - - - - - - 45 83 115 124 162 110 - - - - - -  

Tecnologia - - - - -         99 60 - - - - - -  

Formação Pedagógica - - - 26 - - - 49 50 48 - - - - - 54 - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 CRE - Campus Birigui 

 

Os cursos Eja-Fic, tratados até 2012 como Proeja Fic, tiveram um número reduzido de concluintes devido à alta evasão nesses cursos, que 

apresentam alunos que, mesmo com acompanhamento e disponibilização de bolsas como incentivo ao estudo, evadem-se por problemas 

familiares e de trabalho. Comparando com o primeiro semestre de 2012, temos menos concluintes do curso Técnico em 2013, devido ao índice 

de evasão nesses cursos ter aumentado nesse ano. Um dos motivos que influenciou essa diminuição foram os trancamentos de alunos em função 

da greve no final do ano de 2012. No Curso de formação pedagógica iniciado em 2011, dos 49 alunos ingressantes, apenas 26 concluíram.  

 

Quadro CLXXIX - Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Birigui 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

FIC-EJA (PROEJA-FIC) 21 56 19 188 156 48 11 36 39 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante 25 98 49  40 310 203  62,50 31,61 24,13  

Formação Pedagógica - 26 - - 49 - - 53 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 CRE - Campus Birigui 
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Nos cursos técnicos concomitantes /subseqüentes, houve uma diminuição na relação do índice de eficiência. Tal diminuição se deu em 

virtude de evasão escolar, que mesmo com as ações de controle de evasão realizadas pelo Campus, ainda ocorrem.  Outro motivo são os 

trancamentos e as aprovações parciais em que os alunos não concluem o período letivo no tempo regular previsto. 

 

 
Quadro CLXXX - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Birigui 
Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

PROEJA-FIC 56 79 32 188 156 48 30 51 67 

Técnico Integrado - 24 52 ** - 120 140 - 20 37 

Cursos semestrais 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 
1º sem 

2º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1º 

sem 

2º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1º 

sem 

2º 

sem 

Técnico Concomitante 64,17 64,33 61,66 66 90,5  49*  260 317 300 233 269 145 25 20 21 28 34 34  

Licenciatura 12,33 22,42 45,63 - 58,66  76,97 45 83 115 124 162 110 27 27 40 - 36 70  

Tecnologia - - - -  31,55 43,11 - - - - 99 60 - - - -  32   

Formação Pedagógica - 2,25 - 0 - - - 49 50 48 - - - 5 0 0 - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 CRE - Campus Birigui 

*Os dados não foram inseridos no Sistema Acadêmico devido ao prolongamento do semestre, por motivo de greve em 2012. 

** Foram considerados os casos de reprovação, cancelamento e aprovação parcial. 

 

Tivemos um aumento no índice de retenção de fluxo em todos os cursos. Tal retenção se deu, na maioria dos casos, em virtude de alunos 

ingressantes com muita defasagem escolar. Outro motivo que impactou nesse índice foi o fato de não termos, no segundo semestre, alunos 

ingressantes, reduzindo o número de matriculados utilizado para o cálculo do índice. 
 

Quadro CLXXXI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Birigui 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

637 681 673 24,5 34,5 44,5 26 19,7 15,12 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico, Diretoria de Recursos Humanos e RH Campus Birigui 

 

A relação alunos/docentes em tempo integral se reduziu devido ao aumento do número de docentes e também em virtude de não termos 

ingressantes no segundo semestre de 2013, por problemas de espaço físico. Tivemos também em outubro a contratação de seis professores de 
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informática em virtude de liberarmos nossa lista de espera, porém esses professores seriam necessários apenas para os anos de 2014 e 2015, uma 

vez que alguns cursos estão iniciando em 2013. 

 
Quadros CLXXXII e CLXXXIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Birigui 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto/ temporário Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 1 3 2 1 1 1 2 4 3 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 2 2 4 0 3 1 2 5 5 

Mestrado 17 22 28 1 1 3 18 23 31 

Doutorado 3 4 5 0 0 1 3 4 6 

             

Total de docentes Fator de Titulação Índice  

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013  

25 36 45 95 125 171,9 3,8 3,47 3,82  

Fonte: Recursos Humanos do Campus Birigui 

Índice de titulação do corpo docente no Campus Birigui 

Houve aumento do número docentes com titulação de mestrado e doutorado no ano de 2013 quando comparado com 2012.  Esse aumento 

se deu em virtude de ingresso de novos docentes que já possuíam essa formação e também pela conclusão de cursos de alguns de nossos 

docentes. Porém, o número de doutores ainda é pequeno para atender à demanda de cursos superiores propostos pelo Campus. Diante disso, 

procuramos incentivar os docentes a cursarem programas stricto sensu de mestrado e doutorado, possibilitando inclusive projetos externos de 

autocapacitação para docentes matriculados como alunos especiais e ouvintes. Com esse apoio, temos 62% dos docentes especialistas e 

graduados cursando mestrado e 41% dos docentes mestres cursando doutorado. 
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Quadro CLXXXIV - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Birigui 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário-mínimo (SM) 23,47 17,89 
de 0,5 SM a 1 SM 33,80 33,15 

de 1 SM a 1,5 SM 25,82 24,73 

de 1,5 SM a 2,5 SM 14,08 9,47 

de 2,5 SM a 3 SM 1,41 7,80 

Acima de 3 SM 1,41 6,84 

Fonte: Serviço Sócio Pedagógico do Campus 

A renda familiar per capita dos alunos do Campus mostra uma população de baixa renda, uma vez que mais de 75% dos alunos tem renda 

menor do que um salário mínimo e meio, e mais de 50% está na faixa de até um salário mínimo. Comparando com o ano de 2012, tivemos um 

aumento na renda per capita dos alunos, porém a situação ainda demonstra baixa renda da população. Essa situação indica a necessidade de 

acréscimo na assistência estudantil para garantir condições de permanência na escola aos estudantes.  
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Principais Desafios da Gestão  

  

O ano de 2013 trouxe muitos desafios para a gestão do IFSP – Campus Birigui. 

O primeiro foi marcado por resquícios da greve de 2012, já que tivemos encerramento 

do segundo semestre de 2012 apenas em fevereiro de 2013 e início sem férias do 

primeiro semestre de 2013, em março. Tivemos várias reposições aos sábados em 

virtude desse arranjo. Outro desafio em 2013 foi a transição na reitoria, com entrada de 

nova gestão em abril após processo eleitoral, ficando muitos processos parados e 

prejudicados em razão desta. Também tivemos processo de consulta no Campus Birigui, 

com o exercício de três diretores-gerais nesse ano. 

 Devido ao fim da utilização do prédio cedido pela prefeitura para as aulas dos 

cursos de licenciatura em matemática e administração, tivemos que realocar essas 

turmas no Campus, juntamente com os três cursos superiores que foram iniciados em 

2013. Isso gerou problemas por falta de espaço físico, necessitando fazer alocações 

inclusive em laboratórios e no auditório do Campus. Devido a esse problema com 

espaço físico, não tivemos ingressantes no segundo semestre de 2013, não abrindo 

vagas no vestibular e no Sisu. Para resolver o problema de infraestrutura, foi iniciada 

em 2013 a construção de mais um bloco de salas de aulas.  

Tivemos em 2013 também o início do núcleo avançado de Assis, com ingresso 

de dois cursos concomitantes. Um servidor lotado no Campus Birigui foi alocado para 

trabalho nesse núcleo, porém é insuficiente para atender todos os setores existentes no 

Campus Birigui, tendo os servidores que viajar para dar assistência a esse núcleo. A 

distância de quase 200 km é um desafio grande para manter a qualidade de ensino 

desses cursos. Como proposta de solução, foi iniciada negociação para a transformação 

do núcleo avançado em UEP, tendo mais servidores e prédio próprio.  

Assim como em 2012, tivemos dificuldade na parceira com a Secretaria de 

Estado da Educação de São Paulo para a oferta dos cursos integrados. O perfil do 

alunado não se modificou muito, tendo muitos uma formação geral comprometida e 

muito aquém daquela esperada ao final do Ensino Fundamental, além de 

comportamento e atitudes que mostram total descompromisso com o aprendizado, dada 

a cultura de que não há reprovação na escola atualmente. Em 2013, foi diminuída a 

oferta de turmas desses cursos, oferecendo apenas duas para ingresso. Mesmo assim, em 

consulta à comunidade foi decidido pelo fim da parceria e não abertura de mais turmas 

em 2014. No lugar desses cursos, o Campus ofertará curso técnico integrado próprio, 

sem a parceria a partir de 2015, devido à impossibilidade de contratação de professores 

em 2014.  

19.1.18 Campus Catanduva 
 

A portaria ministerial n.º 120, de 29 de janeiro de 2010, autorizou o 

funcionamento do Campus Catanduva, que iniciou as atividades em 16 de agosto de 

2010, na Avenida Pastor José Dutra de Moraes, 239 – Distrito Industrial Antônio 

Záccaro, em Catanduva, a 385 km da Capital.  

O Campus Catanduva é resultado dos esforços da Prefeitura de Catanduva, do 

IFSP e do Ministério da Educação (MEC), que, conhecedores das necessidades da 

região, cujas principais atividades econômicas são a indústria e a agricultura, 

implementaram a escola oferecendo cursos nas áreas de Mecatrônica, Fabricação 

Mecânica, Informática e Química. Em 2013, o campus totalizou a oferta de 1040 vagas 

regulares, no ensino técnico e superior. 
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O quadro de funcionários é composto por 36 professores e 31 administrativos. O 

espaço físico do campus conta com 9 salas de aula, 15 laboratórios (sendo 11 

multidisciplinares), biblioteca e cantina, ocupando o terreno de 50109,47 mil m². Os 

detalhes da estrutura seguem no quadro CLXXXV.  

 
Quadro CLXXXV - Infraestrutura física do Campus Catanduva  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  50109,47  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  6200  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000  

1.4  Área urbanizada  4.649,22  

1.5  Área sem ocupação  0.000  

1.6  Área não aproveitável  0.000  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  39260,25  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  6200  

2.2  Área construída descoberta  4.649,22  

2.3  Área construída total  10.849,22  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  560  

3.2  Área de laboratórios de Informática  448  

3.3  Área de laboratórios específicos  2440  

3.4  Área de bibliotecas  255  

3.5  Área de apoio pedagógico  34,8  

3.6  Área de atividades esportivas  0.000  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  12  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0.000  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  15  

3.10  Área para serviços de apoio  48,8  

3.11  Área para atividades administrativas  247,56  

3.12  Outras áreas construídas  2240  

3.13  Total  0.000  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  100  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  626  
Fonte: Direção Geral do Campus Catanduva  

 

Principais ações  

 

Consolidando sua missão em oferecer cursos nas áreas de Indústria, Informática 

e Química, em 2013 o Campus Catanduva passou a ofertar mais um curso superior 

(Tecnologia em Mecatrônica Industrial) e mais um curso técnico integrado ao Ensino 

Médio, em parceria com a Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (Técnico em 

Redes de Computadores). Dessa forma, o campus conta atualmente com sete cursos, 

sendo um técnico concomitante/subsequente (Fabricação Mecânica), três técnicos 

integrados ao Ensino Médio (Mecatrônica, Química e Redes de Computadores) e três 
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superiores (Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, Tecnologia em 

Mecatrônica Industrial e Licenciatura em Química), o que totaliza uma oferta anual de 

320 vagas nos cursos regulares.  

Além da abertura de dois novos cursos regulares, o campus ofertou em 2013 

nove cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC): Auxiliar de Laboratório Químico, 

Comandos Elétricos e Eletricista Residencial no 1º semestre, e Complementação em 

Biologia, Eletricista Residencial, Inglês Instrumental, Instrumentação Industrial, 

Orientação a Objetos com Java e Metrologia no 2º Semestre. Cada um dos nove cursos 

FIC contou com a abertura 20 vagas. Dessa forma, ao longo do ano o campus 

Catanduva totalizou uma oferta de 500 vagas, entre cursos regulares e FIC. 

Nesse contexto, o Setor Educacional dedicou-se a promover um ambiente 

acolhedor aos discentes ingressantes, organizando a Semana de Integração para os 

novos alunos. Além da recepção e boas-vindas, a Semana de Integração contou com 

apresentações culturais, gincanas e aulas inaugurais, oferecendo aos alunos uma 

impressão positiva da instituição. Em junho foi realizado o 1º IFutsal, evento esportivo 

que contou com a participação de 10 equipes, formadas por alunos, técnicos 

administrativos e professores do campus. Também em junho foi realizado o 3º Festival 

de Artes do IFSP – IFShow, no qual ocorreram apresentações de música, dança e teatro, 

junto ao Cantinho Junino montado pelos alunos.  

Em busca de maior aproximação e divulgação junto à comunidade catanduvense, 

foram realizados diversos eventos em parceria com outras instituições. Em maio, o 

Campus Catanduva abriu as portas para 692 estudantes de instituições das redes pública 

e privada de ensino para o evento “Casa Aberta”. Durante as visitas, os estudantes 

conheceram o Instituto Federal, os cursos oferecidos, as formas de ingresso, os serviços 

de apoio ao ensino e ao estudante e as oportunidades de engajamento em atividades de 

Pesquisa e Extensão. Em junho, os alunos do campus participaram das “Semanas 

Integradas de Meio Ambiente”, promovidas pela Secretaria Municipal de Meio 

Ambiente e Agricultura e pela Superintendência de Água e Esgoto. Durante o evento, os 

alunos participaram de visitas monitoradas à Estação de Tratamento de Esgoto, e o 

campus inaugurou sua composteira e as hortas comunitária e hidropônica.  No dia 10 de 

outubro, alunos e servidores do campus homenagearam as crianças do Centro de 

Referência de Assistência Social – CRAS, ocasião em que alunos e docentes da 

Licenciatura em Química fizeram mágicas através de experimentos e, juntamente com 

os técnicos administrativos, promoveram contação de histórias, maquiagem, pintura 

corporal, brincadeiras de rodas e doação de livros infantis.   

Como parte da rede federal de ensino, o Campus Catanduva também realizou a 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia em sua terceira edição, entre os dias 21 e 25 

de outubro. A semana foi estruturada de modo a contemplar discussões acerca da 

temática nacional, voltando-se às especificidades dos cursos da unidade. Foram 

ministrados vários minicursos pela área de Informática, enquanto a área da Química 

promoveu a “I Jornada da Química”, com palestras de educadores e convidados. No 

último dia do evento ocorreu a apresentação de trabalhos científicos pelos discentes, 

com a participação da Coordenação de Pesquisa e Inovação do campus. 

Além de todos os eventos promovidos, os alunos do Campus Catanduva 

participaram de diversas visitas técnicas ao longo do ano. Na área de Indústria, os 

alunos do curso Técnico em Mecatrônica Integrado ao Ensino Médio visitaram a Usina 

Hidroelétrica de Promissão, no rio Tietê, enquanto os alunos dos cursos Técnico em 

Fabricação Mecânica e Tecnologia em Mecatrônica Industrial visitaram a 30ª Feira 

Internacional da Mecânica, em São Paulo. Na área de Informática, os alunos do curso 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas visitaram a CI&T em Campinas 
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e também participaram da Maratona de Programação da Sociedade Brasileira de 

Computação, em Araçatuba. A área de Química também programou visitas técnicas: em 

maio, 60 alunos do curso Técnico em Química Integrado ao Ensino Médio tiveram 

oportunidade de conhecer os cursos oferecidos pela UFSCar e visitar o Departamento de 

Química, no evento anual Universidade Aberta. Já os alunos do curso de Licenciatura 

em Química tiveram a oportunidade de participar, em abril, do Curso de Perícia 

Química em São José do Rio Preto. Em outubro os alunos do segundo ano de 

Licenciatura visitaram a Estação de Tratamento de Esgoto da cidade e, em novembro, o 

Centro Integrado de Ciência e Cultura (CICC) em São José do Rio Preto. Por fim, os 

licenciandos do campus puderam ainda conhecer a Heineken, em Araraquara, tendo em 

vista que os alunos da Licenciatura em Química também podem atuar na indústria. 

Os servidores participaram de diversos eventos, destacando-se o 2º Congresso 

Internacional de Educação do Noroeste Paulista (Votuporanga/SP), IV Simpósio de 

Pós-Graduação em Engenharia Urbana (Rio de Janeiro/RJ), I Encontro Nacional de 

Tecnologia Urbana (Rio de Janeiro/RJ), XI Encontro Nacional de Educação Matemática 

(Curitiba/PR) e Conferência Nacional de Educação 2014 (São José do Rio Preto e Serra 

Negra/SP). Em agosto, 4 docentes participaram do 4º Congresso de Iniciação Científica 

e Tecnológica do IFSP, no Campus Birigui, acompanhando 12 discentes que  

apresentaram seus trabalhos. Além da participação em eventos, 4 servidores concluíram 

especialização em Gestão Pública. 

O Campus Catanduva vem expandindo e fortalecendo a pesquisa acadêmica nas 

áreas de Indústria, Informática e Química, por meio da Coordenadoria de Pesquisa e 

Inovação. Em 2013, foram executados quinze projetos de iniciação científica com 

bolsas para os discentes, sendo três bolsas PIBIC-PIBITI 2012-2013 – Edital 140/2012, 

sete bolsas PIBIC-PIBITI 2013-2014 – Edital 165/2013 e cinco bolsas institucionais – 

Edital 565/2013. Um dos projetos desenvolvidos, sobre materiais compósitos obtidos de 

embalagens recicláveis, foi agraciado com o Premio Benchmarking Brasil de 

Sustentabilidade. Além dos projetos de iniciação científica, o campus teve ainda 

aprovado o Projeto de Extensão “Capacitação e transferência tecnológica para 

cooperativa de reciclagem de resíduos sólidos”, totalizando recursos de 18,5 mil reais, 

incluindo 5 bolsas para alunos.  

Como resultado de todos os esforços realizados durante o ano, o IFSP Campus 

Catanduva realizou em 2013 duas formaturas no Teatro Municipal “Aniz Pachá”. Com 

o fim desse ciclo de estudos, o IFSP lançou ao mercado de trabalho 54 técnicos 

provenientes dos cursos Técnicos em Manutenção e Suporte em Informática, em 

Mecatrônica e em Fabricação Mecânica, áreas nas quais o município e região 

apresentam carência de mão de obra especializada. Ao mesmo tempo, o IFSP continua 

de portas abertas para a continuidade dos estudos, consolidando seu ensino público e de 

qualidade junto à comunidade local. 
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Indicadores acadêmicos 

 
Quadro CLXXXVI – Relação candidato/vaga do Campus Catanduva 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico em 

Manutenção e Suporte 

em Informática 

noturno 40 40 40 40 - - 120 144 79 73 - - 3,0 3,6 1,98 1,83 - - 

Técnico em 

Mecatrônica 
vespertino 40 40 - - - - 85 74 - - - - 2,13 1,85 - - - - 

Técnico em 

Fabricação Mecânica 
vespertino 40 - - - - - 9 - - - - - 0,23 - - - - - 

Técnico em 

Fabricação Mecânica 
noturno 40 40 40 40 40 40 129 79 66 73 39 60 3,23 1,98 1,65 1,83 0,97 1,5 

Licenciatura em 

Química 
matutino - - 40 - 40 - - - 435 - 449 - - - 10,8 - 11,2 - 

Tecnologia em 

Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

noturno - - 40 - 40 - - - 683 - 565 - - - 17,07 - 14,1 - 

Tecnologia em 

Mecatrônica Industrial 
noturno - - - - 40 - - - - - 677 - - - - - 16,9 - 

Técnico em 

Mecatrônica Integrado 

ao Ensino Médio 

integral - - 40 - 40 - - - 40 - 30  - - 1 - 0,75 - 

Técnico em Química 

Integrado ao Ensino 

Médio 

integral - - 40 - 40 - - - 40 - 34  - - 1 - 0,85 - 

Técnico em Redes de 

Computadores 

Integrado ao Ensino 

Médio 

integral - - - - 40 - - - - - 37  - - - - 0,93 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Relatório de Gestão 2010 e 2011 
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No primeiro semestre de 2011, o campus ofertou 40 vagas em cada um dos seguintes cursos: técnico em Manutenção e Suporte em 

Informática – noturno, técnico em Fabricação Mecânica – noturno, técnico em Mecatrônica – vespertino e técnico em Fabricação Mecânica – 

vespertino. A seleção alcançou a concorrência de 3,0 candidatos/vaga para o curso técnico em Manutenção e Suporte em Informática, 2,13 

candidatos/vaga para o curso técnico em Mecatrônica, 0,23 para o curso técnico em Fabricação Mecânica, período vespertino, e 3,23 para o curso 

técnico em Fabricação Mecânica, período noturno. Por conta da baixa concorrência no curso técnico em Fabricação Mecânica, período 

vespertino, essa turma foi extinta, sendo os alunos nela matriculados transferidos para o mesmo curso, no período noturno, ou para o curso 

técnico em Mecatrônica, no período vespertino, de acordo com preferência manifestada pelos discentes. Também por conta da baixa procura pelo 

curso no referido período, este não foi ofertado no semestre seguinte.  

Assim, no início do segundo semestre de 2011, foram disponibilizadas 40 vagas para os cursos técnico em Manutenção e Suporte em 

Informática – noturno, técnico em Fabricação Mecânica – noturno, e técnico em Mecatrônica – vespertino. Nesse vestibular, foram alcançados 

3,6 candidatos/vaga para o curso técnico em Manutenção e Suporte em Informática, 1,85 candidatos/vaga para o curso técnico em Mecatrônica, e 

1,98 candidatos/vaga para o curso técnico em Fabricação Mecânica. Apesar de ter ocorrido uma diminuição na concorrência para os cursos 

técnicos em Manutenção e Suporte em Informática e Fabricação Mecânica no vestibular para o primeiro semestre de 2012, a concorrência 

manteve-se constante no vestibular para o segundo semestre, revelando que a procura pelos cursos tende a se estabilizar.  

Quanto aos cursos superiores, ambos com entrada anual, pode-se observar uma concorrência considerável já no primeiro processo 

seletivo: 10,8 candidatos/vaga para a Licenciatura em Química e 17,07 candidatos/vaga para Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas. Em 2013, os cursos superiores novamente obtiveram procura significativa, resultando em uma concorrência de 11,2 candidatos/vaga 

para a Licenciatura em Química e 14,01 candidatos/vaga para Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. O curso Tecnologia em 

Mecatrônica Industrial obteve concorrência de 16,9 candidatos/vaga já em sua primeira oferta. 

A responsabilidade pela divulgação e seleção dos alunos dos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio é da Secretaria da Educação do 

Estado de São Paulo. Em 2012, apesar de ter havido baixa concorrência, as 80 vagas ofertadas foram preenchidas no primeiro processo seletivo.  

Para o ano de 2013, observamos que não houve o preenchimento das 120 vagas ofertadas. Salientamos que a maioria dos ingressantes 

dessa modalidade de ensino são ainda provenientes de escola estadual parceira, e a abertura de mais um curso (Técnico em Redes de 

Computadores) aumentou o número de vagas ofertadas de 80 para 120, dificultando seu preenchimento. Devido à sua incipiência e singularidade, 

faz-se necessário maior esforço para a divulgação desses cursos junto aos concluintes do Ensino Fundamental.  

Observamos que a abertura dos cursos superiores reduziu a concorrência pelas vagas dos cursos técnicos concomitantes/subsequentes, 

revelando um interesse da comunidade regional em obter formação em nível superior.  

Esses dados têm auxiliado na adequação da oferta de cursos. A partir de 2012, com a abertura dos cursos Técnicos Integrados ao Ensino 

Médio, o campus optou por não abrir novas turmas na modalidade concomitante/subsequente dos cursos Técnico em Mecatrônica e Técnico em 

Manutenção e Suporte em Informática, uma vez que não há força de trabalho docente suficiente para atender a todos os cursos. Dessa forma, a 
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partir de 2013, o curso Técnico em Fabricação Mecânica passou a ser o único mantido na modalidade concomitante/subsequente, sendo os 

demais cursos técnicos ofertados na modalidade Ensino Médio Integrado. 

Concluímos que a abertura dos cursos superiores reduziu a concorrência pelas vagas dos cursos técnicos concomitantes/subsequentes, 

revelando um interesse da comunidade regional em obter formação em nível superior. Assim, esses dados têm auxiliado na adequação da oferta 

de cursos. 

 
Quadro CLXXXVII – Relação de ingressos/alunos do Campus Catanduva 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 86 101 - 86 162 - 100 62,34 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  128 122 81 81 39 36 205 235 270 238 183 128 62,43 51,91 30 34,03 21,31 28,13 

Superior de Tecnologia  - - 40 - 93 - - - 40 33 109 96 - - 100 - 85,32 - 

Licenciatura  - - 36 - 38 - - - 36 27 57 46 - - 100 - 66,67 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

 

No primeiro semestre de 2012, o Campus Catanduva deu início a 4 cursos com entrada anual: Técnico em Mecatrônica e Técnico em 

Química, ambos integrados ao Ensino Médio, Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e Licenciatura em Química. A relação 

ingressos/alunos para estes cursos foi de 100%, uma vez que não houve transferências para o campus e não havia alunos matriculados 

previamente, já que estas foram as primeiras turmas abertas. Em 2013, consequentemente houve diminuição dessa relação, uma vez que já havia 

alunos matriculados desde 2012. Para os cursos integrados ao Ensino Médio, a relação obtida foi de 62,34%; para a Licenciatura, obteve-se um 

índice de 66,67% e, para os cursos superiores de tecnologia, o índice foi de 85,32%. Apesar de o índice para os cursos superiores de tecnologia 

ainda ter sido alto, é importante considerar que houve a abertura de um novo curso nesta modalidade (Tecnologia em Mecatrônica Industrial), 

que teve seu primeiro ciclo de matrículas em 2013.  

Em relação aos cursos técnicos concomitantes, observa-se uma redução gradual na relação ingressos/alunos, do segundo semestre de 2010 

até o primeiro semestre de 2013, tendendo à estabilização. Em 2010, quando se deu início às atividades no campus, estavam em funcionamento 

apenas os primeiros módulos dos cursos Técnico em Mecatrônica e Técnico em Manutenção e Suporte em Informática. A cada semestre, 

avançava-se um módulo, até encerrar-se o ciclo, completando-se a oferta dos quatro módulos de cada curso no primeiro semestre de 2012.  
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Os índices obtidos indicam que a relação ingressos/alunos tende a diminuir e se estabilizar, uma vez que os cursos irão completar seu 

ciclo nos próximos anos. Assim, essa redução é natural, uma vez que se aumenta o número de alunos matriculados, enquanto é mantida a mesma 

oferta de vagas nos vestibulares.  

 
Quadro CLXXXVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Catanduva 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante    26 30 24 15 205 235 270 238 183 128   9,62 12,6 13,11 11,71 

Superior de Tecnologia                    

Licenciatura                    

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

 

Até o segundo semestre de 2011, a relação concluintes/alunos não se aplicou ao Campus Catanduva, já que os cursos iniciaram-se no 

segundo semestre de 2010, e os primeiros formandos concluíram os cursos ao final do primeiro semestre de 2012.  

Considerando-se os cursos técnicos concomitantes, única modalidade do campus com concluintes até o ano de 2013, a relação obtida para 

o primeiro semestre de 2012 foi de 9,62% e, para o segundo semestre, o índice atingiu 12,6%. No primeiro semestre de 2013, foi obtido um 

índice de 13,11%, enquanto para o segundo semestre o índice foi de 11,71%. 

Esses índices encontram-se muito aquém do esperado; entretanto, o Campus Catanduva vem sistematicamente empregando esforços para 

combater a evasão, através do acompanhamento dos alunos pelo Serviço Sociopedagógico. Os dados obtidos auxiliam gestores, equipe 

sociopedagógica e professores a promover melhorias no desempenho escolar, e também auxiliam na redução dos índices de evasão. Apesar de 

ser um dos principais obstáculos no Campus, a evasão por si não foi a única causa da baixa relação concluintes/alunos: há de se considerar ainda 

o número de trancamentos e reprovações, que também afetam esse índice. 

 Quanto às demais modalidades oferecidas pelo Campus (cursos técnicos integrados ao Ensino Médio e cursos superiores), não há 

concluintes, já que estas se iniciaram no primeiro semestre de 2012 e ainda não completaram seu ciclo.  
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Quadro CLXXXIX – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Catanduva 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  - 56 39 250 162 75 - 34,56 52 

Superior de Tecnologia  - - - - - - - - - 

Licenciatura  - - - - - - - - - 
Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

 

O índice de eficiência acadêmica/concluintes somente pôde ser obtido para os cursos técnicos concomitantes no ano de 2012. Quanto às 

demais modalidades oferecidas (cursos técnicos integrados ao Ensino Médio e cursos Superiores) também não houve concluintes, já que estes 

cursos tiveram início no primeiro semestre de 2012.  

A relação obtida em 2012 foi de 34,56%; já em 2013, o índice elevou-se para 52%. Apesar de ter ocorrido um aumento expressivo no 

índice, temos que considerar a diminuição de ingressos nos cursos técnicos concomitantes/subsequentes, única modalidade a obter o índice no 

campus, fato que consequentemente elevou o índice. É importante ressaltar que o Campus Catanduva emprega diversos esforços e projetos no 

sentido de diminuir a evasão escolar e aumentar a eficiência acadêmica. Assim, acreditamos que o índice tende a aumentar à medida que mais 

turmas e cursos tiverem seu ciclo completo, refletindo as melhorias estruturais e pedagógicas no Campus.  

 
Quadro CXC - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Catanduva 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 1 15 - 86 162 - 1,16 9,25 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  17 20,3 21 73,5 34  205 235 270 238 183 128 8,29 8,86 7,77 30,88 18,57  

Superior de Tecnologia  - - 3,5 8,2 22,6 26,94 - - 40 33 109 96 - - 8,75 24,84 20,73 28,06 

Licenciatura  - - 0 3,2 3,79 4,81 - - 36 27 57 46 - - 0 11,85 6,65 10,45 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

 

Os índices de retenção do fluxo escolar são ainda insatisfatórios, o que causa preocupação para as equipes gestora e técnico-pedagógica. 

O acompanhamento sistemático realizado pela equipe técnico-pedagógica do campus tem auxiliado na identificação de causas específicas em 

cada modalidade de ensino, no intuito de implementar medidas adequadas para o combate à retenção.   
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Em relação aos cursos técnicos concomitantes, podemos observar um considerável aumento no índice de retenção do fluxo escolar, sendo 

o maior deles obtido para o 2º semestre de 2012 (30,88%), o que coincide com o movimento grevista no campus. Apesar de ter ocorrido uma 

queda em 2013, o índice continua bastante elevado. Nessa modalidade, os altos índices de retenção são decorrentes principalmente da dificuldade 

que alunos de baixo poder aquisitivo têm de se manter na instituição, sendo que alguns desistem para ingressar ou se manter no mercado de 

trabalho.   

Para os cursos da modalidade Ensino Médio Integrado, o índice de retenção em 2012 foi de 1,16%, enquanto que para o ano de 2013 

houve um aumento para 9,25%. Apesar de não serem índices elevados, deve-se ressaltar que nesse cálculo não são considerados os 

cancelamentos, o que elevaria o índice consideravelmente, uma vez que muitos alunos desistem de cursar o Ensino Médio Integrado. Entre os 

principais motivos, pode-se citar a entrada de alunos sem interesse ou identificação pela área, que acabam desistindo logo no início do curso. 

Quanto à reprovação, podemos citar a falta de hábitos de estudo, dificuldades com o conteúdo do curso (as disciplinas necessitam de 

conhecimentos básicos do ensino fundamental e médio) e falta de tempo para estudar (os alunos estudam em tempo integral). 

Quanto aos cursos superiores, no primeiro semestre de 2012, o curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas obteve 

índice de retenção de 8,75%. Já para Licenciatura em Química, o índice obtido foi de 0%, pois não houve reprovações ou trancamentos. Esses 

números poderiam ser considerados bastante satisfatórios, entretanto, é necessário considerar que nos cálculos não foram contabilizadas as 

matrículas canceladas. 

Já no segundo semestre, observa-se um expressivo aumento no índice de retenção para os cursos superiores, o qual se manteve constante 

ao longo de 2013, atingindo uma média de 24,4% para os cursos superiores de Tecnologia e 8,55% para a Licenciatura. Os maiores índices 

obtidos para os cursos superiores de Tecnologia podem ser explicados pela dificuldade apresentada pelos alunos com operações matemáticas e 

cálculo, além de falta de tempo para se dedicar aos estudos, uma vez que, por serem cursos noturnos, muitos discentes acumulam a jornada de 

trabalho com o estudo. 

Frente a esse diagnóstico, o campus tem oferecido diversas ferramentas no intuito de obter índices mais satisfatórios, tais como: 

atendimento dos alunos que apresentam vulnerabilidade socioeconômica, por meio de bolsas sociais, orientação do Núcleo Sociopedagógico 

sobre organização e técnicas de estudos, disponibilização de alunos monitores, com atendimento por áreas dos cursos oferecidos, e recuperação 

paralela, além da disponibilização de uma hora semanal para esclarecer dúvidas com o professor.  
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Quadro CXCI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Catanduva 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

235 411 511 20,5 25,5 34,5 11,46 16,11 14,81 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos 

 

 

A relação alunos/docente em tempo integral do Campus Catanduva obtida para o ano de 2011 foi de apenas 11,46 alunos/docente, o que 

possibilitou o desenvolvimento de ações que promoveram a elevação do rendimento acadêmico, uma vez que houve maior proximidade entre 

docentes e discentes.  

Já de 2011 para 2012, houve um aumento de 11,46 para 16,11 alunos/docentes. Esse acréscimo ocorreu devido ao aumento na oferta de 

cursos, uma vez que, em 2012, o Campus Catanduva passou a oferecer 4 novos cursos (dois técnicos integrados e dois superiores), enquanto o 

número de docentes subiu de 22 para 26, apenas.  

Em 2013, houve a abertura de dois novos cursos, porém o número de docentes subiu para 36, ocasionando ligeira queda no índice (14,81). 

Entretanto, considerando-se que dois docentes em tempo integral atuam em cargos de direção, o índice passaria de 14,81 para 15,72. Portanto, o 

Campus Catanduva tem-se aproximado da meta estabelecida pelo MEC para 2016, que é de 20 alunos/docente.  

 
Quadros CXCII e CXCIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Catanduva 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 1 2 3 4 2 1 5 4 4 

Aperfeiçoado - - - - - - - - - 

Especialização 2 1 4 - - 1 2 1 5 

Mestrado 10 13 13 - - - 10 13 13 

Doutorado 5 8 12 - - 2 5 8 14 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

22 26 36 76 99 141 3,45 3,81 3,91 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 
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Pode-se notar que o índice de titulação do corpo docente tem aumentado continuamente: em 2011, em seu segundo ano de 

funcionamento, 11 novos professores passaram a atuar no campus, totalizando 22 docentes. Nesse período, o campus contou com cinco docentes 

graduados, dois especialistas, dez mestres e cinco doutores. Assim, para o ano de 2011, o índice de titulação docente foi estabelecido em 3,45.  

Em 2012, o índice de titulação do corpo docente subiu para 3,81, aumento decorrente do ingresso de 3 mestres e 3 doutores e da saída de 

3 docentes substitutos graduados. Entre os 24 docentes efetivos, treze eram mestres e oito doutores. Já em 2013, o índice progrediu para 3,91, 

dado o aumento na proporção de mestres e doutores: dos 36 docentes, 13 são mestres e 14 são doutores. 

É importante ressaltar que os docentes do campus estão em constante capacitação, sendo que alguns graduados, especialistas e mestres 

estão, atualmente, cursando mestrado ou doutorado, o que continuará contribuindo para a elevação do índice de titulação nos próximos anos. 

 
 

Quadro CXCIV - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Catanduva 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 17,51 25,68 

de 0,5 SM a 1 SM 45,2 45,94 

de 1 SM a 1,5 SM 23,16 22,98 

de 1,5 SM a 2,5 SM 11,3 4,05 

de 2,5 SM a 3 SM 0,56 1,35 

Acima de 3 SM 2,26 0 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 

Comparando-se o perfil socioeconômico dos alunos matriculados em 2011 com o perfil dos matriculados em 2012, notamos um aumento 

expressivo no número de alunos com renda familiar per capita de até um salário mínimo: o percentual passou de 54,25%, em 2011, para 62,71%, 

em 2012. Em 2013, observamos que 71,62% dos alunos declararam renda familiar per capita de até um salário mínimo, o que representa um 

número expressivo e consideravelmente maior que nos dois anos anteriores.  

Comparando-se o perfil socioeconômico dos alunos matriculados em 2011 com o perfil dos matriculados em 2012, notamos um aumento 

expressivo no número de alunos com renda familiar per capita de até um salário mínimo: o percentual passou de 54,25% em 2011 para 62,71% 

em 2012. Em 2013, observamos que 71,62% dos alunos declararam renda familiar per capita de até um salário mínimo, o que representa um 

número expressivo e consideravelmente maior do que nos dois anos anteriores.  

Entretanto, salientamos que em 2013 não foi disponibilizada a versão online do questionário socioeconômico, que serviu como base de 

dados fidedigna nos anos anteriores, uma vez que o questionário era aplicado a todos os alunos matriculados no campus. Dessa forma, o 

levantamento da renda familiar per capita para o ano de 2013 foi realizado pelo Serviço Social do campus, o qual contemplou, portanto, apenas 
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os alunos que buscaram o apoio do Programa de Assistência Estudantil (PAE), totalizando 74 alunos. Considerando-se que a maior parte dos 

alunos que buscam esse serviço são carentes, não podemos afirmar que estes dados correspondem à realidade dos alunos do campus.  

De qualquer forma, considerando-se que o Programa de Assistência Estudantil do IFSP atende os discentes classificados em ordem 

crescente de renda, começando por aqueles que possuem renda per capita até meio salário mínimo, seguidos daqueles com renda até um salário 

mínimo e, por fim, aqueles com renda per capita de até um salário mínimo e meio, em 2013 observamos que 94,6% dos alunos que concorreram 

às bolsas ofertadas pelo IFSP Campus Catanduva seriam elegíveis ao atendimento pelo PAE.  

Além disso, o Campus Catanduva iniciou dois cursos superiores em 2012 (Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e 

Licenciatura em Química) e mais um curso superior em 2013 (Tecnologia em Mecatrônica Industrial), com alunos provenientes de diversos 

municípios, acarretando um aumento significativo na demanda por apoio ao estudante. Tais dados reforçam que são necessários atenção e apoio 

especial à maioria dos estudantes deste campus, a fim de viabilizar a igualdade de oportunidades entre todos a partir de medidas que combatam a 

repetência e evasão escolar, como previsto pelo Plano Nacional de Assistência Estudantil.  
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Principais desafios da gestão 

  

Com o aumento do número de cursos, um dos grandes desafios que a Gestão 

Educacional do Campus Catanduva vem enfrentando é a falta de espaço físico, 

principalmente devido ao ingresso dos alunos dos cursos Técnicos Integrados ao Ensino 

Médio. Faz-se necessária a construção de uma quadra poliesportiva e a criação de 

espaços para estudos e atendimento aos alunos pelos professores e pelo Serviço 

Sociopedagógico. Também falta espaço para os professores desenvolverem atividades 

de pesquisa e extensão, bem como espaço para os servidores administrativos. 

 O Sistema Acadêmico Nambei tem-se mostrado uma ferramente ineficiente, 

dificultando muito o trabalho da Coordenadoria de Registros Escolas, Coordenadoria de 

Apoio ao Ensino e Coordenadoria de Tecnologia da Informação. Todos esse setores têm 

seu trabalho prejudicado por falhas do sistema, e a centralização do Nambei na Reitoria 

impede que problemas simples sejam solucionados em tempo hábil. Dessa forma, o 

Campus Catanduva sinalizou interesse em adaptar o sistema de gestão acadêmica de 

Barretos BrtAcadêmico para as realidades de Catanduva, para que este sistema se torne 

uma forma mais eficiente de registro de dados acadêmicos e para que as informações 

estejam sempre atualizadas para toda comunidade acadêmica. 

 Outro desafio que o campus enfrenta é a ausência de material de divulgação, a 

fim de atrair a comunidade regional para seus cursos. Dos sete cursos regulares que o 

campus oferta, apenas um dispõe de material de divulgação (Técnico Fabricação 

Mecânica), o qual muitas vezes chega próximo ao término do período de inscrições. 

Quanto aos cursos superiores, o Sistema Unificado de Seleção (Sisu) tem atraído alunos 

que residem a grandes distancias do campus, enquanto muitos candidatos da região não 

conhecem o Campus Catanduva. Assim, na prática, apesar de haver concorrência 

considerável pelas vagas, elas acabam sendo preenchidas com bastante dificuldade. A 

dificuldade no preenchimento de vagas também ocorre com os cursos Técnicos 

Integrados ao Ensino Médio, os quais, devido à sua incipiência e singularidade, 

necessitam de maior esforço para sua divulgação junto aos concluintes do Ensino 

Fundamental.  

 

19.1.19 Campus Itapetininga 
 

O Campus Itapetininga foi construído em atendimento à Chamada Pública 

MEC/SETEC n.º 001/2007 – Plano de Expansão da Rede Federal de Educação 

Tecnológica – FASE II e está situado no município de Itapetininga, a 170 km da 

Capital, na região sudoeste paulista. Seu funcionamento foi autorizado por meio da 

Portaria n.º 127, publicada no Diário Oficial da União em 29 de janeiro de 2010, 

havendo início de suas atividades educacionais no dia 16 de agosto daquele ano. A área 

voltada ao funcionamento da unidade foi doada pela Prefeitura de Itapetininga e se 

localiza na Avenida João Olímpio de Oliveira, 1561 – Vila Asem. A escola é resultado 

dos esforços da municipalidade, do IFSP e do Ministério da Educação (MEC) que, 

conhecedores das necessidades da região, implementaram-na. Segundo estatísticas do 

IBGE, o município apresenta uma população estimada em 144.377 habitantes (IBGE, 

2010). Trata-se de sede de microrregião e mesorregião, perfazendo 36 municípios, 

distribuídos entre as regiões de Itapeva, Tatuí e Capão Bonito. Apresenta economia 

fortemente voltada à agricultura, sendo a pecuária de relativa importância no sudoeste 

paulista. Entre os produtos cultivados no primeiro segmento destacam-se grama, batata, 

hortifrutícolas e cana-de-açúcar para a fabricação de álcool. A produção de lenha e 
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madeira em tora de florestas cultivadas (silvicultura) e a resinagem de espécies 

florestais do gênero Pinus também se mostram importantes atividades no município.  

Apresenta 3.133 empresas, segundo dados da Fundação SEADE divulgados em 

2010, prioritariamente voltadas a comércio, agricultura e indústrias de transformação. 

Ainda segundo dados da Fundação SEADE (2010), 19,4% dos empregos formais estão 

concentrados em agricultura, pecuária, produção florestal, pesca e aquicultura; 21,7% 

em indústria e 3,7% em construção civil, havendo participação da área de serviços em 

31,1% do total de empregos formais. Atento às oportunidades de emprego e à geração 

de renda propiciados pelo município, o Campus atua na oferta de cursos nos diferentes 

níveis e modalidades de ensino, possibilitando elevação de escolaridade por meio do 

PROEJA-FIC: operador de solda elétrica, em parceria com a municipalidade, Educação 

Profissional Técnica de Nível Médio Integrada ao Ensino Médio em Eletromecânica, 

em parceria com a rede estadual paulista (40 vagas), cursos técnicos 

concomitantes/subsequentes em Mecânica (períodos vespertino e noturno - 40 vagas em 

cada período), Manutenção e Suporte em Informática (40 vagas, no período vespertino) 

e Edificações (40 vagas no período noturno). Também oferta curso superior de 

licenciatura em Física (40 vagas no período matutino), bem como Programa Especial de 

Formação Pedagógica de Docentes da Educação Profissional de Nível Médio. O 

Campus é composto por edificações interligadas. A primeira delas, com área total 

construída de 3.193,0 m², apresenta bloco administrativo, bloco de salas de aula e bloco 

de biblioteca, além de convívio e cantina.  

Quanto à área externa, a jardinagem do Campus foi implementada pela 

Prefeitura, além de haver um estacionamento interno, que vem sendo utilizado por 

servidores e alunos. O primeiro bloco observado, quando do acesso pela entrada 

principal do prédio, pode ser intitulado operacional. Conta com 13 salas, sendo: 

almoxarifado de bens de consumo, refeitório dos servidores, ambulatório, refeitório de 

terceirizados, sala para equipe de vigilância, depósito, materiais permanentes, suíte 

(quarto e banheiro), sala para equipe de limpeza, depósito de materiais de limpeza, 

banheiro masculino (terceirizado), banheiro feminino (terceirizado), área destinada ao 

serviço de reprografia e coordenadoria de manutenção predial. A unidade conta com 

serviços terceirizados de limpeza e vigilância, desenvolvidos em consonância com as 

necessidades do campus.  

O segundo bloco apresenta 12 salas, cada uma com 3,20 m por 4,16 m onde se 

dispõem as seguintes áreas, além de um banheiro masculino para os servidores: 

Documento e Protocolo, Coordenadoria de Turnos, Coordenadoria de Tecnologia da 

Informação, Coordenadoria de Extensão, Coordenadoria de Pesquisa e Inovação, 

Financeiro e Contabilidade, Orçamento, Compras e Licitação, Patrimônio, Recursos 

Humanos e Comunicação Social. Há, ainda, sala de atendimento técnico-pedagógico e 

supervisão de estágios.  

Ao final do corredor que constitui esse bloco, há uma sala de reuniões, a 

secretaria da direção e a sala da diretoria. Do outro lado, nesse mesmo bloco, localiza-se 

a secretaria acadêmica (5,16 m por 8,68 m), bem como um banheiro feminino 

(servidoras) e a sala dos professores (6,20 m por 3,81 m), ao lado de uma ampla sala de 

reuniões (9,40 m por 4,76 m), perfazendo o terreno 50 mil m². O espaço físico do 

campus conta, atualmente, com nove salas de aula teóricas já montadas e com 40 

carteiras cada uma.  

O bloco de ensino voltado à área de informática apresenta 4 salas com 21 

computadores cada uma e 01 laboratório de hardware, além de um miniauditório com 

capacidade para 80 lugares. Os laboratórios da área de Mecânica incluem ensaios 

mecânicos, metalografia e tratamento térmico, eletricidade e eletrônica, laboratório de 
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máquinas elétricas, fabricação mecânica, ensaios não destrutivos, metrologia, hidráulica 

e pneumática, robótica e CNC. Tais espaços apresentam 02 bancadas de ensaios em 

pneumática, 01 ensaio em experimentos de hidráulica, 09 tornos convencionais, 01 

torno CNC, 02 tornos universais de precisão, 01 centro de usinagem, 01 fresadora 

ferramenteira, 01 furadeira de coluna, 01 serra de fita, além de 01 planta didática em 

controle de processo de automação, 01 esteira didática microcontrolada, 01 planta 

didática dedicada a ensaios em mecânica dos fluidos.  

O campus também apresenta diversos equipamentos da área de metrologia, 

como paquímetros, micrômetros e escalas graduadas de precisão. Ademais, apresenta 

equipamentos da área de eletroeletrônica e 02 bancadas de eletrotécnica, além de kits 

didáticos de eletrônica digital, experimentos com CLP, sensores industriais e 

equipamentos de medição e análise eletroeletrônica, osciloscópios, geradores de função 

e multímetros variados. Para as aulas práticas do curso técnico em Edificações, o 

campus conta com 04 teodolitos eletrônicos, 04 tripés de alumínio, 12 miras de uso 

topográfico, 12 níveis de cantoneira para topografia (balizas e miras) contendo nível de 

bolha, 10 carrinhos de mão em aço, 02 trenas eletrônicas laser, 03 carrinhos transporte, 

30 formas para corpo de prova, 12 formas para concreto argamassa, 01 agitador de 

peneiras, 01 prensa hidráulica para ensaios de tração, 01 aparelho de vicat, 20 bandejas 

de chapa de aço, 02 tachos em chapa, 01 repartidor de amostras de chão, 02 estações de 

topografia, 01 nível de precisão, 05 trenas, 01 argamassadeira, 01 betoneira, 02 mesas 

vibratórias e 10 bússolas de alumínio com mira. Quanto ao quadro funcional atuante, 

destaca-se sua composição por 40 servidores docentes efetivos, 08 substitutos e 32 

servidores técnico-administrativos. Em função da construção dos blocos didáticos, ao 

longo do ano de 2012, determinadas áreas do campus foram adaptadas para o 

desenvolvimento das atividades dos cursos, de modo que nenhuma aula prática fosse 

prejudicada.  

Quanto ao quadro funcional atuante, destaca-se sua composição por 40 

servidores docentes efetivos, 08 substitutos e 32 servidores técnico-administrativos. Em 

função da construção dos blocos didáticos, ao longo do ano de 2012, determinadas áreas 

do Campus foram adaptadas para o desenvolvimento das atividades dos cursos, de 

modo que nenhuma aula prática fosse prejudicada.  

 
Quadro CXCV  - Infraestrutura física do Campus Itapetininga  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  50.000  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  3.200  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000  

1.4  Área urbanizada  10.705,6  

1.5  Área sem ocupação  39.295,4  

1.6  Área não aproveitável  0.000  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  30.000  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  3.705,6  

2.2  Área construída descoberta  200  

2.3  Área construída total  3.905,6  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  
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3.1  Área de salas de aula teóricas  728  

3.2  Área de laboratórios de Informática  873,6  

3.3  Área de laboratórios específicos  2.624,6  

3.4  Área de bibliotecas  235  

3.5  Área de apoio pedagógico  145  

3.6  Área de atividades esportivas  0  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  34  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  37  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  11  

3.10  Área para serviços de apoio  80  

3.11  Área para atividades administrativas  524  

3.12  Outras áreas construídas  1.788,6  

3.13  Total  3.805,6  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  1.160  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  -  

Fonte: Direção Geral do Campus Itapetininga 

 

Principais ações  

 

Primeiro Semestre  

 

As atividades do primeiro semestre de 2013 tiveram início nos dias 4 e 5 de 

fevereiro, com a 5ª atividade de integração para calouros e veteranos. Na ocasião 

também ocorreu uma apresentação musical interpretada por estudantes e servidores da 

unidade. Durante o evento, a unidade também sediou um jogo de perguntas e respostas 

para estudantes do Ensino Médio Integrado em Eletromecânica, que contou com a 

participação de veteranos do curso.  

A programação foi encerrada com uma palestra sobre “RH e Seleção de 

Pessoal”. No contexto dessas atividades, a comunidade do campus foi convidada a 

contribuir em um trote solidário, que arrecadou alimentos para doação a uma entidade 

assistencial de Itapetininga. Ainda em fevereiro, dia 28, o campus recebeu a palestra 

intitulada “Alice Brasil: uma parceria entre Mackenzie e a Carnegie Mellon”. Em maio, 

a unidade promoveu um curso de UML. Em abril, a unidade recebeu a palestra “O 

ambiente Moodle como ferramenta de apoio para as disciplinas presenciais”, ministrada 

por docente da Faculdade de Computação e Informática da Universidade Presbiteriana 

Mackenzie. No mesmo mês, houve a apresentação da palestra "Experiências em 

Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação", voltada aos estudantes e professores do curso 

Técnico em Manutenção e Suporte em Informática, que teve foco motivacional. Na 

apresentação o professor apresentou sua trajetória acadêmica e seu estágio, realizado até 

o mês anterior, no Massachussets Institute of Technology (MIT), localizado em 

Cambridge, nos Estados Unidos. No dia 13 de abril, nove estudantes do curso Técnico 

em Manutenção e Suporte em Informática participaram do HackingDay, realizado na 

cidade de São Paulo. No dia 18, um segundo grupo, com 34 estudantes, participou da 8ª 
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Feira e Conferência Internacional de Segurança Eletrônica (ISC), também na capital 

paulista. Em maio, dia 07, o campus recebeu uma palestra sobre MongoDB com PHP, 

ministrada por profissional de desenvolvimento web. Também em maio duas 

exposições fotográficas foram exibidas: a primeira mostra, intitulada “Itapetininga 

ontem e hoje”, é parte do Programa Ação Jovem, da Secretaria Municipal de Promoção 

Social. Na segunda exposição, “A escola diante das culturas juvenis: reconhecer para 

dialogar”, foi retratado o trabalho realizado pela Escola Estadual Antônio Luiz Duarte, 

situada em Paranapanema, interior paulista, e vinculada à Diretoria de Ensino de 

Itapetininga.  

Durante 20 dias, entre os meses de junho e julho, a unidade recebeu inscrições 

para vagas ociosas nos cursos técnicos da unidade. No dia 6 de junho, estudantes do 

Ensino Médio Integrado em Eletromecânica visitaram os museus da Língua Portuguesa 

e Catavento Cultural, ambos em São Paulo. No dia 12, o campus sediou uma reunião do 

Grupo de Recursos Humanos de Itapetininga e Região (GRHITAR), que discute 

questões relacionadas a empregos e estágios das empresas, bem como demandas de 

capacitação dos funcionários dessas empresas.  

A reunião centrou-se na apresentação do corpo docente, projetos, pesquisas e 

demais ações em desenvolvimento pelo campus do IFSP. Em julho a unidade foi 

contemplada com verba do Programa de Apoio a Eventos no País (PAEP), da 

Coordenadoria de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) para 

realização de seu IV Work Tech Itapê (no contexto das ações voltadas à Semana 

Nacional de Ciência e Tecnologia) e 1º Encontro de Iniciação Científica e Práticas 

Pedagógicas, realizado em outubro. No dia 24, houve a apresentação do minicurso 

intitulado “Arduíno”. 

 

Segundo Semestre  

 

Nos dias 29 e 30 de julho, o campus iniciou o semestre com a 6ª Atividade de 

Recepção aos calouros. Também durante o mês de julho foram realizadas inscrições 

para o curso gratuito de extensão em Astronomia Observacional, que teve início no dia 

03 de agosto. No dia 16 do referido mês, a unidade comemorou três anos de efetivo 

funcionamento, bem como a inauguração de três novos blocos didáticos da unidade. 

  Cerca de 30 pessoas, entre servidores e alunos do curso de Extensão em Ensino 

de Astronomia do Campus Itapetininga, participaram de uma visita científica ao 

Observatório Abrahão de Moraes, em Valinhos, no dia 31 de agosto. Em setembro a 

Pró-Reitoria de Extensão divulgou os resultados referentes ao edital 247/2013, havendo 

quatro projetos aprovados para o Campus Itapetininga. Em setembro, dia 3, estudantes 

do integrado em Eletromecânica conhecerem o Museu da Casa Brasileira e o Museu de 

Arte de São Paulo (MASP), ambos na capital paulista. No dia 26 do mesmo mês, 25 

estudantes do curso Técnico em Manutenção e Suporte em Informática participaram da 

III Mostra de Trabalhos de Cursos Técnicos, realizada na Universidade Estadual de 

Campinas (Unicamp), no qual foram apresentados sete trabalhos de autoria do grupo.  

No dia 02 de outubro, o professor Edson Barros ministrou a palestra "Alice - 

Programação em Ambiente Gráfico Virtual 3D" no Campus Boituva, durante a 

programação da Semana de Ciência e Tecnologia daquela unidade. No dia 16, o 

professor Carlos Henrique da Silva Santos reuniu cerca de 350 estudantes do ensino 

médio durante uma palestra sobre o tema "Computação: dos Estudos ao Mercado", 

realizada em Escola Estadual do município. No período de 29 de outubro a 01 de 

novembro o campus sediou o IV Work Tech Itape, durante o qual foram apresentadas 
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30 palestras, que contaram com a participação de aproximadamente 700 pessoas, dentre 

elas 30 do IF Baiano.  

A unidade também recebeu mais de 300 estudantes de escolas públicas que 

puderam acompanhar as atividades dos projetos Fisbrink - Aprenda Física Brincando, 

Programa de Iniciação à Docência e diversos experimentos integrantes de um Parque do 

Conhecimento que está sendo estruturado na unidade. A unidade estendeu sua atuação 

participando de eventos de divulgação científica, durante a SNCT em Brasília, para o 

qual foram direcionados três estudantes.  

Nos dias 29 e 30 de outubro foi realizado o 1º Congresso de Iniciação Científica 

do IFSP Itapetininga, iniciativa da Coordenadoria de Pesquisa e Inovação, de modo a 

congregar todas as áreas de conhecimento, com ênfase em ciência, tecnologia e 

inovação e destinado a alunos de iniciação científica. Foram aprovados para 

apresentação um total de 112 trabalhos de estudantes oriundos de diversas instituições 

de ensino do Estado de São Paulo, Paraná e Minas Gerais e, no dia 11 de novembro, 

mais de 50 quilos de alimentos (arrecadados durante o Congresso de Iniciação 

Científica) foram direcionados à Casa da Criança de Itapetininga. 

Em novembro teve início o curso de extensão em Informática Básica para 

inclusão digital de surdos, que teve duração de 12 horas, com aulas expositivas e 

práticas. No dia 30 de novembro, alunos e professores do curso Técnico em Edificações 

realizaram uma visita ao sítio histórico-cultural da Real Fábrica de Ferro de Ipanema, 

berço da Siderurgia Nacional.  

Estudantes da licenciatura em Física visitaram, no dia 6 de dezembro, 

laboratórios de pesquisa do Instituto de Física Gleb Wataghin (IFGW) e do Centro de 

Engenharia Biomédica (CEB) da Unicamp, para conhecerem ambientes de pesquisa e 

trabalho. Em novembro a unidade também promoveu visitas ao Zoológico, ao Museu de 

Arte Contemporânea e ao Museu do Trem, todos situados no município vizinho de 

Sorocaba. Ademais, a unidade promoveu uma visita ao Wet n´Wild (situado em 

Valinhos/SP) e também ao Museu da TAM, em São Carlos/SP. Ainda em novembro, o 

campus recebeu a visita de estudantes de escolas do município, em um evento para 

apresentação de sua infraestrutura e dos cursos ofertados.  

No dia 07 de dezembro, promoveu o primeiro IFFestival, que reuniu a 

comunidade do campus, bandas e músicos independentes do curso de Licenciatura em 

Física, e promoveu apresentação de artes marciais. Em dezembro também foi realizada 

a Feira de Ensaios Mecânicos e Tecnológicos, havendo a apresentação de protótipos 

desenvolvidos por estudantes do técnico em Mecânica. No mesmo mês, estudantes do 

curso técnico em MSI apresentaram seus trabalhos de conclusão de curso, havendo 

também a formatura de 239 concluintes de cursos ofertados no âmbito do Programa 

Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec). 

No decorrer de 2013, também foi instituída, por meio de portaria, a Comissão de 

Estudos para criação e implantação do Programa Hotel de Projetos, que finalizou em 

novembro os trabalhos e entregou o relatório à Direção-Geral do campus. Também foi 

designada Comissão de Estudos para criação do curso de pós-graduação lato sensu em 

Informática Aplicada à Educação. Também se encontra em processo de organização 

livro sobre Informática e Educação, a ser publicado em 2014, com a participação de 

pesquisadores convidados de outras instituições de ensino superior. Também foi 

formalizada, junto à PRP, a criação do GPEA – Grupo de Pesquisa de Ensino em 

Astronomia – do campus, formado por docentes e estudantes do curso de Licenciatura 

em Física. Tal grupo também organiza livro sobre ensino de Astronomia, que também 

deverá ser publicado em 2014.  



 

444  

Quanto à produção acadêmica, ao todo, foram publicados mais de vinte 

trabalhos em anais de eventos. Ao longo do ano de 2013, o campus também foi 

contemplado com cinco bolsas no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica (PIBIC), além de nove bolsas de Iniciação Científica para o Ensino 

Médio, e outras catorze vinculadas a projetos de extensão do edital 247/2013.  

A divulgação da Instituição, ao longo do período, foi realizada por meio de 

palestras em escolas estaduais, especialmente em período de inscrições para o 

vestibular, bem como por participação de servidores em programas de TV regionais 

(“Telescópio”, da TV Itape e “Tem Notícias”, da TV Tem, afiliada local da Rede Globo 

de Televisão). Também foram publicadas várias notícias sobre as diversas ações 

promovidas pelo campus em mídia impressa (jornais locais), como Folha de 

Itapetininga e Correio de Itapetininga, bem como no Semanário Oficial do município. 

Sítios eletrônicos também foram utilizados para divulgação da Instituição, como o 

“Região On Line” (ROL), “TV Itape” e a página da própria Prefeitura de Itapetininga. 
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Indicadores acadêmicos  

 
Quadro CXCVI – Relação candidato/vaga do Campus Itapetininga  

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Eletromecânica - Integrado manhã 0 0 40 - 34 - 0 0 109 - 243 - 0 0 2,73 - 7,14 - 

Licenciatura em Física manhã/noite 40 40 40 40 40 40 304 447 554 649 500 613 7,6 11,1 13,85 16,22 12,5 15,32 

Programa Especial de 

Formação Pedagógica 
manhã - 40 - - - - - 59 - -  0 - 1,48 - - 0 0 

Técnico em Manutenção e 

Suporte em Informática 
tarde/noite 40 40 40 40 40 40 165 196 85 78 116 34 4,13 4,9 2,13 1,95 2,9 0,85 

Técnico em Mecânica tarde 40 40 40 40 40 40 84 103 71 66 68 25 2,1 2,58 1,78 1,65 1,7 0,63 

Técnico em Mecânica noite 40 40 40 40 40 40 297 377 220 201 176 99 7,43 9,43 5,5 5,03 4,4 2,48 

Técnico em Edificações noite 40 40 - 40 40 40 356 424 - 296 279 137 8,9 10,6 - 7,40 6,98 3,43 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

 

O vestibular do primeiro semestre de 2013 apresentou indicadores reduzidos quando comparados ao segundo semestre de 2011, que 

apresentou a maior concorrência nos então três semestres de funcionamento da unidade. Atribui-se a queda na relação candidato/vaga à alteração 

das normas para solicitação de isenção da taxa de inscrição, que exigia a entrega de documentos no respectivo campus e durante o reduzido 

período de uma semana. Nos vestibulares anteriores a isenção poderia ser solicitada a qualquer tempo e não exigia a entrega de documentos 

comprobatórios. Pelo quadro, verifica-se que o curso técnico em Mecânica ofertado no período vespertino apresenta demanda por volta de quatro 

vezes menor quando comparada ao mesmo curso ofertado no período noturno.  

O quadro também evidencia que a demanda por cursos ofertados no período noturno é maior quando comparada aos cursos oferecidos à 

tarde. A licenciatura em Física teve suas vagas preenchidas pelo Sistema de Seleção Unificada (SiSU), havendo VVV inscrições no primeiro 

semestre. No entanto, após as três chamadas realizadas, 20 vagas foram preenchidas, havendo a necessidade de realização de um processo 

seletivo simplificado para ingresso de 20 estudantes, ocorrido em 04 de março. No segundo semestre a situação se repetiu, havendo reduzido 

número de matrículas ocorrentes pelo SiSU em suas duas primeiras chamadas.  

Em função da abrangência nacional do sistema, a matrícula de candidatos selecionados em instituições mais próximas de suas cidades de 

origem acaba por ser sua primeira opção. Ainda que o número de inscrições seja considerável (554 inscrições no primeiro semestre e 649 no 
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segundo), o mesmo não se reflete no número de matrículas efetivadas. O processo seletivo via vestibular possibilita a inscrição de candidatos 

pertencentes prioritariamente à região de abrangência do campus, o que determina maior taxa de matrícula. 
 

Quadro CXCVII – Relação de ingressos/alunos do Campus Itapetininga 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 40 31 - 40 63 - - 49,2 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  166 184 121 160 160 160 259 405 452 476 587 587 64,09 45,43 26,76 33,61 27,2 27,2 

PROEJA-FIC - - - - - - 33 33 33 0 - - - - - - - - 

Licenciatura  48 48 41 40 40 24 79 98 97 95 144 145 60,75 48,97 42,26 42,10 27,7 16,5 

Formação Pedagógica  - 38 - - - - - 38 38 38 16 16 - 100 - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

 

Nos vestibulares de primeiro e segundo semestres do ano de 2013, houve a necessidade de realização de um processo seletivo 

simplificado para preenchimento das vagas dos cursos técnicos Mecânica e Manutenção e Suporte em Informática, ambos ofertados no período 

vespertino. Uma alternativa para ampliar a visibilidade do campus e de seus cursos seria estender o tempo destinado às inscrições para o processo 

seletivo, destacando-se a necessidade da chegada do material de divulgação em período anterior ao início das inscrições.  

Ademais, o interesse dos candidatos pelos cursos em tela confirma sua vocação para ofertas relativas às áreas de indústria e serviços, fator 

que pode orientar o planejamento de novos cursos para a unidade. Há, pois, 100% de ocupação das vagas na modalidade técnico 

concomitante/subsequente. Com relação à Licenciatura em Física não houve preenchimento da totalidade das vagas no segundo semestre.  

Destaca-se que a relação ingressos/alunos para os cursos técnicos é de aproximadamente 27,2%, evidenciando que, a cada 100 alunos, 27 são 

ingressantes.  

Considera-se satisfatório tal índice nos cursos técnicos concomitantes, visto que a relação ideal deve estar em torno de 25% (40 

ingressantes em um total de 160 para o ciclo completo, de 4 semestres para os cursos técnicos), considerando-se um número constante de vagas. 

Para o curso de Licenciatura em Física, o indicador expressa que houve redução no número de ingressantes, 16,5% do total de estudantes 

matriculados. 
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Quadro CXCVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Itapetininga  

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - - 63 - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  - - 50 68 78 125 259 405 452 476 587 587 - - 11,06 14,28 13,3 21,3 

PROEJA-FIC - - 33 - - - 33 33 33 - - - - - 100 - - - 

Licenciatura  - - - - - - 79 98 97 95 144 145 - - - - - - 

Formação Pedagógica  - - - - - 16 - 38 38 38 16 16 - - - - - 100 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 
 

A relação de concluintes/estudantes no período de 2012 e 2013 é de 14,28% e 21,3%, para os 2º semestres, respectivamente. Ainda que 

reduzidos, tais indicadores podem ser considerados satisfatórios. O índice observado para o primeiro semestre deve-se ao fato de não ter havido 

concluintes para o curso técnico em Edificações, visto que no segundo semestre de 2011 não houve ingresso de estudantes para o referido curso. 

Destaque-se que o referido índice tem se aproximado do valor desejável (25%), conforme se verifica na relação encontrada para o segundo 

semestre. 

O referido indicador apresenta-se mais favorável, como mostram os dados, visto que a unidade vem desenvolvendo diferentes ações de 

contenção da evasão escolar, visando ao aumento de sua eficiência acadêmica, bem como ao incremento da infraestrutura disponível para o pleno 

atendimento aos estudantes e para a formação de uma equipe sociopedagógica com a participação dos professores nesse processo. É interessante 

mencionar que fatores como trancamento e reprovação influenciam no número de concluintes. 

Destaque-se que a atuação da CPA (Comissão Própria de Avaliação) também possibilita o diagnóstico do cenário institucional, 

especialmente junto ao curso superior e, em paralelo, um maior estudo junto às demandas regionais norteará a Instituição rumo a uma maior 

inserção social na região. A manutenção dos Programas de Assistência Estudantil também possibilitará elevação no número de concluintes ao 

longo do período, interferindo, assim, nos indicadores do campus.  

Ademais, não há, ainda, egressos do curso técnico integrado que tenham concluído o curso ou a fase escolar. A relação de 

concluintes/alunos dos cursos técnicos concomitantes/subsequentes foi de 21,3, o que evidencia um aumento de aproximadamente 33% em 

relação ao segundo semestre do ano em tela. Ademais, indica o número de egressos em relação ao total de estudantes do campus para aquela 

modalidade. Assim, formou-se, no segundo semestre, 1 estudante para cada grupo de 21 matriculados na unidade. 
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Quadro CXCIX – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Itapetininga  

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - 40 31 - - - 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  - 118 203 320 280 320 - 42,14 63,4 

Licenciatura  - - - 98 76 64 - - - 

Formação Pedagógica  - - 16 38 - - - - 0 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

 

Como já mencionado no indicador anterior, esse também teve o impacto direto das dificuldades mapeadas pela área de ensino. O índice 

de 42,14 mostra que pouco mais de 40% dos alunos que entraram nos cursos técnicos concomitantes/subsequentes o concluíram. O índice 

observado para o ano de 2013 considera o não ingresso de estudantes no curso técnico em Edificações no segundo semestre de 2011, o que 

impacta o número de concluintes e, por conseguinte, o índice de eficiência acadêmica. Em relação ao ano de 2012, há um aumento superior a 

20%. 

Apesar de justificado pelo fato de se referirem a um campus que se encontra em processo de consolidação na região em que se insere, o 

indicador mostra que é necessário maiores esforços para minimizar a evasão escolar. A esse respeito, o campus tem desenvolvido diversas ações, 

tanto de natureza socioassistencial quanto pedagógica, para manter o estudante em seu curso até a conclusão. 

Em um mapeamento empreendido pelo setor sociopedagógico da unidade, as principais dificuldades enfrentadas pelos alunos consistiam 

em acompanhar o curso, além de dificuldades de transporte e localização, conflito com o horário de trabalho e falta de identificação com o curso. 

Tais ações têm tomado corpo à medida que o núcleo sociopedagógico da instituição se estrutura: hoje, o setor conta com um psicóloga, um 

pedagogo e uma assistente social. 
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Quadro CC - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Itapetininga  

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 16 3 - 40 63 - 40 4,7 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  55 116,83 115 45 78,7 131,96 259 405 452 476 587 587 21,23 28,84 25,44 9,45 13,4 22,4 

PROEJA-FIC 0 0 0 - - - 33 33 33 0 - - 0 0 0 - - - 

Licenciatura  7,85 9,89 22 38,85 29 56,29 79 136 97 95 144 145 9,93 7,27 22,68 40,89 20,13 38,8 

Formação Pedagógica  - 0 0 0 - 2 - 38 38 38 16 16 - 0 0 0 - 12,5 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011, 2012 e 2013 

 

Frente ao elevado índice de evasão evidenciado pelo curso de Licenciatura em Física, o núcleo sociopedagógico voltou sua atenção para 

aquele curso em especial, com ações de natureza socioassistencial. 

Destaca-se um aumento no número de retidos no cursos de Licenciatura de Física, com 56,29%. Com relação à modalidade dos cursos 

técnicos, a relação tem se mantido em valores próximos. Ações foram desenvolvidas para sanar a problemática de parcela significativa dos 

estudantes com relação à defasagem de conhecimentos, especialmente na disciplina de Matemática. Também houve a implementação de plantões 

de dúvidas para atendimento das dificuldades dos alunos nas disciplinas ofertadas em cada um dos diferentes cursos do campus, que contou com 

um monitor para suporte acadêmico. No componente pedagógico do processo, sugeriu-se o reforço ao mecanismo das demonstrações, 

organização dos exercícios em graus de dificuldade próximos e, posteriormente, elevação a um nível mais alto, em espiral de avanço de 

conhecimento. Também sugeriu-se a organização dos temas tendo em vista a contextualização e a aplicação no mundo prático, quando possível. 

Os encaminhamentos propostos residem na promoção de ações voltadas à interação socioafetiva dos discentes e docentes, bem como na 

construção e implementação dos laboratórios didáticos de áreas ainda desprovidas e na condução da avaliação discente na perspectiva processual 

que atenda às necessidades discentes de nivelamento e elevação em espiral do nível de aprendizagem.  

Apesar de a relação retidos/matriculados ter subido,no segundo semestre de 2013, os indicadores apontam que esta tem se mantido 

constante em relação aos semestres anteriores; podemos observar que o número de retidos ainda é significativo em relação ao total de alunos 

matriculados, o que pode ser justificado por sua metodologia de cálculo, que é feita por disciplinas. Contudo, ressaltamos que todos os esforços 

têm sido empreendidos para que houvesse redução nesse indicador. O campus tem ofertado aos estudantes turmas de reforço, plantão de dúvidas 

e monitorias, entre outras ações de apoio pedagógico e também social, para que o estudante pudesse prosseguir no curso.  

O Ensino Médio Integrado, ofertado em parceria com a Secretaria de Estado da Educação, contou com especial suporte do núcleo 

sociopedagógico, que atendeu, bimestralmente, a todos os estudantes, divididos em pequenos grupos, com o objetivo de acompanhar sua 
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evolução no que diz respeito ao seu desempenho em diferentes componentes curriculares. Tais encontros também tiveram como objetivo o 

trabalho com métodos e técnicas de estudo, bem como a motivação dos jovens, em sua maioria socioeconomicamente desfavorecidos. Integraram 

as ações visitas culturais, como parque estadual, feira de profissões e museus. 

 
Quadro CCI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Itapetininga 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

476 609 811 24 40 44 19,83 15,22 18,43 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos 

 

 

A relação alunos/docentes aproxima-se do índice de referência proposto entre o Ministério da Educação e os institutos federais (20 alunos 

por professor), havendo elevação quando comparado ao ano de 2012. Em 2011 a relação alunos/docentes apresenta-se mais elevada visto que 

ainda não havia estudantes em todos os módulos, no caso dos cursos técnicos, bem como nos diferentes semestres do curso superior de 

Licenciatura em Física. Dessa forma, o ano de 2013 retrata de forma mais adequada a capacidade da unidade no atendimento a estudantes nas 

diferentes ofertas, impactando a relação alunos/docentes. Ademais, o campus ainda não havia iniciado a oferta de Ensino Médio Integrado. Há 

que se considerar, na análise desse indicador, o período de pouco mais de três anos de funcionamento do campus, o qual ainda se encontra em 

fase de consolidação, havendo, portanto, flutuações no índice de 20 alunos por professor.  

No cálculo acima, considerou-se a contratação de oito professores substitutos (sendo dois da área de Construção Civil, um da área de 

Educação, um de Física, dois de Matemática e dois de Mecânica), sendo um deles em regime de 20 horas. Destaque-se a dificuldade no 

provimento de vagas em determinadas áreas, a exemplo de Construção Civil, que ainda apresenta um número insuficiente de professores frente 

ao número de alunos do campus.  

O aumento no número de docentes, ocorrido em 2012 e 2013, permitirá a continuidade do andamento dos atuais cursos oferecidos pelo 

campus, além da oferta de novos cursos, de modo a elevar o número de estudantes e melhorar a qualidade do ensino, uma vez que as diferentes 

disciplinas serão ministradas por professores capacitados em áreas específicas.  
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Quadros CCII e CCIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Itapetininga 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 2 6 6 2 2 0 4 8 6 
Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 
Especialização 4 7 9 0 0 7 4 7 16 
Mestrado 9 15 15 0 0 1 9 15 16 
Doutorado 7 10 14 0 0 0 7 10 14 
 

Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

24 40 44 87 139 188 3,63 3,48 4,27 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

 

O índice do ano de 2013 apresenta aumento de 0,79% em relação ao ano anterior. Tal fato se deve ao aumento de 4 doutores e 1 mestre 

no corpo docente, o que determina uma melhora na qualificação do corpo docente do campus, também verificado no percentual de mestres e 

doutores que passou de 62,50% para 68,18% do total de docentes efetivos. 

Apesar de ter havido um aumento de 10% no total de docentes efetivos do campus em relação ao ano anterior, o número ainda é 

insuficiente para atender satisfatoriamente as atividades acadêmicas. Cabe destacar que em 2013 houve um aumento do número de docentes 

substitutos em relação ao ano anterior, passando de 2 docentes substitutos para 8 docentes substitutos 

A titulação impacta positivamente a ambiência acadêmica da unidade, visto que, no decorrer de 2013, o campus foi contemplado com a 

aprovação de diferentes projetos, os quais foram listados no item “Principais Ações” deste relatório. Ademais, ao longo do ano em tela, 

ocorreram dificuldades ligadas à limitação do número de docentes para atribuição de aulas no curso técnico em Edificações, o qual conta com 

cinco professores para o atendimento a três turmas.  
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Quadro CCIV - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Itapetininga 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 21,17% - 

de 0,5 SM a 1 SM 36,81% 4,67% 

de 1 SM a 1,5 SM 25,41% 34,15% 

de 1,5 SM a 2,5 SM 12,05% 36,85% 

de 2,5 SM a 3 SM 1,30% 12,53% 

Acima de 3 SM 3,26% 11,79% 

 

As informações que integram a tabela acima foram obtidas por meio da resposta ao questionário socioeconômico aplicado e compilado 

pelo Serviço sociopedagógico do campus. As informações não se referem à totalidade do corpo discente do campus, mas a uma amostra que 

respondeu ao questionário socioeconômico do IFSP, disponibilizado especificamente para a composição do Relatório de Gestão 2013.  

Segundo a tabela, aproximadamente 40% do público respondente em 2013 apresenta renda de até um salário mínimo e meio, 

corroborando o Índice Paulista de Responsabilidade Social (IPRS) do município, valor 4, que o classifica como desfavorecido, tanto em riqueza 

como nos indicadores sociais. Ao longo do ano de 2013, o Serviço Social também realizou 407 atendimentos a estudantes em situação de 

vulnerabilidade social, incluindo seus componentes econômico, social e familiar.  

Tais estudantes foram atendidos nas mais diferentes modalidades de auxílio, de acordo com o Programa de Assistência Estudantil 

(alimentação, moradia, transporte, saúde, participação em eventos e congressos). As ações do setor também incluíram a realização de cadastro 

socioeconômico para concessão dos auxílios, atendimento individual e familiar (acompanhamento, encaminhamento, visita institucional, 

articulação com a rede de serviços socioassistenciais do município de Itapetininga).  

O propósito desse índice é aferir o grau de inclusão social da política governamental por meio do perfil socioeconômico dos ingressantes 

nas Instituições Federais de Educação Profissional e Tecnológica. Com base no perfil socioeconômico dos estudantes do campus, é possível 

verificar que a maioria deles está classificada na segunda faixa da tabela, que vai de 0,5 a 1,5 salário mínimo de renda per capita familiar, o que 

mostra que a instituição tem atendido ao seu propósito de dar oportunidades ao público de baixa renda, sendo que tais indicadores também são 

norteadores das políticas de assistência estudantil do campus. 
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Principais desafios da gestão 

 

Os principais desafios residem em completar as vagas ofertadas nos cursos 

vespertinos, bem como na Licenciatura em Física. Ainda que o SiSU apresente número 

considerável de inscritos, as vagas não são preenchidas, havendo necessidade de 

realização de processo seletivo para vagas remanescentes. Os índices de retenção se 

configuram como problemática a ser equacionada, visto que a política de progressão 

continuada, vigente no governo estadual paulista, do qual provém mais de 90% dos 

estudantes do campus, se reflete na necessidade de nivelamento dos estudantes para 

acompanhar as diferentes disciplinas integrantes de cursos ofertados pelo campus o que 

pode colaborar, direta ou indiretamente, nos índices de evasão.  

No componente extensão, destaque-se a necessidade do fomento de atividades 

extracurriculares aderentes à Política Nacional de Extensão, incluindo atividades 

culturais, artísticas e científicas. Quanto ao componente pesquisa, destaque-se o maior 

fomento à inovação e a capacidade criativa, tendo em vista o desenvolvimento de novas 

tecnologias voltadas às necessidades sociais. 

Com relação ao gerenciamento da unidade, um elemento a ser dimensionado diz 

respeito ao quadro de servidores da unidade, que ainda não está completo, em função de 

exonerações e remoções, refletindo-se na dinâmica de funcionamento do campus.  

As capacitações também se fazem necessárias com maior freqüência, uma vez 

que a estrutura ainda se encontra em crescimento e, com a chegada de novos servidores, 

também se coloca a ambientação com o desenvolvimento de suas atribuições. Tais 

atribuições também precisam ser desenvolvidas em consonância com os desafios a 

serem trabalhados e com o estabelecimento de para onde se pretende avançar nos 

próximos anos de atividades da unidade.  

A utilização de diárias do campus para atendimento a congressos também 

necessita de reforço, visto que a verba local estaria mais voltada à administração da 

unidade (capacitações, acompanhamento de visitas técnicas etc.), e o fomento à 

participação em eventos acadêmico-científicos é fundamental quando se visa à 

excelência acadêmica e ao tripé ensino-pesquisa-extensão. Assim, faz-se necessária 

regulamentação para concessão de diárias voltadas à participação em eventos dessa 

natureza.  

Há, também, desafios em planejar as necessidades de curto, médio e longo 

prazo, além da compatibilização do orçamento com as necessidades das áreas. A 

liberação de verbas adicionais, antes não incluídas no planejamento da unidade, 

possibilitam a aquisição e o reforço da infraestrutura existente. No entanto, em função 

do pouco tempo disponível para a execução desse orçamento, o planejamento fica 

prejudicado.  

Outro desafio institucional inclui a concretização de parcerias com instituições 

públicas locais e regionais para o desenvolvimento de ações pelo IFSP. Por fim, a 

manutenção de contratos com empresas terceirizadas, visto que há dificuldade destas no 

cumprimento de contratos. 

Na componente infraestrutura física, ainda se coloca a construção de um 

refeitório, para atendimento de turmas de Ensino Médio Integrado, bem como espaços 

de lazer e esporte.  
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19.1.20 Campus Piracicaba 
 

As atividades do Campus Piracicaba tiveram início em 16 de agosto de 2010, 

conforme Portaria Ministerial nº 104 de 29/01/2010. O campus está localizado na Rua 

Diácono Jair de Oliveira, 1005 – Santa Rosa.  

Em consonância com o perfil econômico da região, são oferecidos cursos 

TÉCNICOS – nas modalidades concomitante e subsequente –  nas áreas de Indústria 

(Automação Industrial e Mecânica), e cursos de TÉCNICO INTEGRADO em 

Automação Industrial e Mecânica (em parceria com a EE Prof. Antonio de Mello 

Cotrin) e cursos de nível SUPERIOR, nas áreas de Informática (Tecnologia em Análise 

e Desenvolvimento de Sistemas), de Indústria (Tecnologia em Automação Industrial) e 

de Física (Licenciatura em Física). 

O quadro de servidores é composto por 35 docentes e 26 técnicos 

administrativos.  

Atualmente, o espaço físico do campus está equipado com sete salas de aula, das 

quais duas são específicas para desenho, dez laboratórios, sendo 4 multidisciplinar(es), 

biblioteca e cantina, ocupando, parcialmente, o terreno de 21 mil m². Os detalhes da 

estrutura seguem no quadro CCV. 

 
Quadro CCV - Infraestrutura física do Campus Piracicaba  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  21.000.63  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  3.470,13  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0  

1.4  Área urbanizada  3.470,13  

1.5  Área sem ocupação  15.530,50  

1.6  Área não aproveitável  0  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  2.000  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  3.470,13  

2.2  Área construída descoberta  0  

2.3  Área construída total  3.470,13  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  469.68  

3.2  Área de laboratórios de Informática  272.68  

3.3  Área de laboratórios específicos  471.98  

3.4  Área de bibliotecas  68.40  

3.5  Área de apoio pedagógico  0.000  

3.6  Área de atividades esportivas  0.000  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  0.000  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0.000  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0.000  
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3.10  Área para serviços de apoio  48.44  

3.11  Área para atividades administrativas  622.02  

3.12  Outras áreas construídas  1516.93  

3.13  Total  3470.13  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  0.000  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  250  

Fonte: Direção Geral do Campus Piracicaba  

 

Principais ações 

 

 No decorrer do ano de 2013, o Campus Piracicaba deu continuidade às obras de 

construção do terceiro bloco. A previsão é que esse bloco seja entregue até o final de 

2013, melhorando e ampliando o atendimento dos cursos oferecidos pelo Instituto 

Federal à comunidade de Piracicaba e região. 

No período de seis a nove de maio foi realizado o “Festival de Curtas” com os 

alunos do curso Técnico Integrado em Automação Industrial e em Mecânica – resultado 

da parceria entre o Campus Piracicaba do IFSP e a E.E. Prof. Antônio Mello Cotrim, 

SEE – com o tema “Gentileza gera Gentileza”. O objetivo dessa atividade foi estimular 

a criatividade na discussão e difusão de temas socioeducativos por meio da produção, 

por parte dos alunos, de vídeos de até quatro minutos, feitos a partir de qualquer tipo de 

câmera ou aparelhos celulares. 

No dia 12 de setembro, os alunos do ensino médio integrado curso de 

Automação e Mecânica – pareceria SEE –, juntamente com docentes e servidores do 

serviço sociopedagógico, realizaram uma visita técnica à empresa Caterpillar. Esta 

empresa tem grande destaque na fabricação de equipamentos de construção e 

mineração, motores a gás natural e diesel, turbinas e geradores. Durante a visita, os 

alunos receberam orientações sobre segurança e sobre os produtos fabricados na 

unidade da Caterpillar em Piracicaba, além de poderem ver de perto a linha de produção 

e os processos de fabricação, montagem e acabamento de pás carregadeiras de rodas, 

em particular. Essa experiência foi muito importante para consolidar o conhecimento 

dos alunos e motivá-los em seus estudos. 

Foi realizado um “Festival de Talentos” com os alunos dos cursos técnicos 

integrados em Automação Industrial e de Mecânica – parceria SEE. Esse evento 

aconteceu no dia 08 de outubro. Os alunos destes cursos apresentaram atividades de 

música e de teatro para toda a comunidade do Campus. O objetivo desse evento foi o de 

incentivar a expressão artística dos alunos, visto que as manifestações culturais podem 

contribuir muito para o processo de aprendizado. 

Entre os dias 21 e 25 de outubro aconteceu a “I Semana do Verde”, que contou 

com as seguintes atividades: a) plantio de árvores, realizado por alunos de todas as 

turmas em andamento dentro da área do campus; b) realização da palestra “Agenda 21 

de Piracicaba e o Meio Ambiente”, ministrada pelo Prof. Dr. Jorge Henrique da Silva, 

Diretor da Divisão Ambiental da TSE Consultoria Ambiental e Coordenador GT – Meio 

Ambiente da OSCIP Pira 21; realização da palestra “Agenda 21 de Piracicaba – 

Processo de Revisão”, ministrada por Marcelino Sacchi, Secretário Executivo da OSCIP 

Pira 21. A OSCIP (Organização da Sociedade Civil de Interesse Público) Pira 21 

vem desenvolvendo um trabalho de grande destaque na cidade de Piracicaba, e as duas 
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palavras ministradas por seus membros no IFSP abordaram temas relacionados a 

desenvolvimento sustentável.  

 Dentre as atividades realizadas, é importante destacar a participação no “III 

Workshop Municipal de Qualificação Profisional”, promovido pela Prefeitura de 

Piracicaba nos dias 31 de outubro e primeiro de novembro. O IFSP participou de todas 

as fases desse evento, no planejamento, durante a montagem e desmontagem dos 

estandes e no desenvolvimento de atividades, com o envolvimento de docentes. Foram 

registradas a visita de cerca de 4.500 pessoas, entre estudantes do ensino médio e 

visitantes, que interagiram com os expositores. Essa atividade teve grande importância 

para a divulgação dos cursos do IFSP na cidade. 

 No período de 28 de outubro a 01 de novembro foi realizada a “I Semana do 

Livro e da Biblioteca”, organizada pelas bibliotecárias documentalistas Angela Halen 

Claro Bembem e Vânia Aparecida de Carvalho, pela assistente de alunos Maria Cristina 

Graciano e pelo pedagogo Luis Henrique de Freitas Calabresi. Esse evento promoveu 

atividades relacionadas à música, teatro, exposições, lançamento de livro, entre outras 

atividades culturais com a finalidade de estimular a leitura e a apreciação e valorização 

da arte. Todas as atividades foram realizadas no espaço da biblioteca e contaram com 

grande participação dos alunos e comunidade acadêmica. 

 O Prof. Ms. Francisco Ignácio Giocondo César, da área da Indústria, editou o 

livro intitulado “Ferramentas Gerenciais da Qualidade”, publicado pela Editora 

Biblioteca 24horas em julho de 2013 – ISBN 978-85-4160-471-0 e apresentou o 

trabalho intitulado “Proposta de um método para a implantação da estratégia de 

sustentabilidade a partir do Lean” na 11ª Mostra Acadêmica da UNIMEP, ocorrida de 

5 a 11 de novembro em Piracicaba. 

A Pedagoga Cintia Magno Brazorotto apresentou o trabalho intitulado “Da 

Escola de Aprendizes e Artífices ao Instituto Federal: dualismo ou politecnia?” no XIII 

Simpósio de Teses e Dissertações da PPGE-UNIMEP, realizado no dia 23 de outubro 

de 2013. 

O Prof. Dr. Mácio Kassouf Crócomo, da área de informática, apresentou o 

trabalho “A Comparison of Linkage-learning-based Genetic Algorithms in 

Multidimensional knapsack Problems” no IEEE Conference on Evolutionary 

Computation, em Cancún, México, que aconteceu de 20 a 23 de junho de 2013. 

O Prof. Dr. Natanael Itepan, da área de Física, apresentou os trabalhos 

intitulados “LD50 and inviably dose of gamma radiation for Musca domestica L., 1758 

(DIPTERA: MUSCIDAE) pupae aged 1, 2, 3 and 4 days” e “Increase of acceptability 

period of Musca domestica L. 1758 (DIPTERA: MUSCIDAE) pupae, irradiated by 

gamma radiation as  host of the parasitoid pupal Spalangia endius, Walker, 1839 

(DIPTERA: MUSCIDAE)” no INAC 2013 (INTERNATIONAL NUCLEAR ATLANTIC 

CONFERENCE), que aconteceu de 24 a 29 de novembro em Recife. 

 O Prof. Dr. Valter Montanher, da área de Física, apresentou o trabalho 

“Professor e pesquisador ou pesquisador e professor? Reflexões a partir de uma 

experiência” no XX Simpósio Nacional de Ensino de Física, realizado de 21 a 25 de 

janeiro em São Paulo, e o trabalho “A reflexão sobre o ensino de Física na licenciatura a 

partir da aprendizagem baseada em casos” no IV Seminário Inovações em Atividades 

Curriculares, realizado em Campinas no dia 21 de outubro. O Prof. Montanher também 

escreveu um capítulo, intitulado “Estratégias de Ensino Ativas: uma experiência com a 

aprendizagem baseada em casos (ABC)”, que integrou o livro “Escola Pública e 

Universidade: cooperação e produção de conhecimento”, organizado por Maria José P. 

M. de Almeida; Maria Cristina de S. Zancul; Pedro da Cunha Pinto Neto. 
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Indicadores acadêmicos  
 

Quadro CCVI – Relação candidato/vaga do Campus Piracicaba 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico em 

Automação Industrial 
vespertino 40 40     - - - - 40 57 - - - - 1,00 1,43 - - - - 

Técnico em 

Manutenção e Suporte 

em Informática 

vespertino - - - - - - - - - - - - - - - - - - 

Técnico em 

Automação Industrial 
noturno 40 40 40 40 - - 111    238 54 40 - - 2,77 5,95 1,40 1,00   

Técnico em 

Manutenção e Suporte 

em Informática 

noturno 40     - - - - - 68 - - - - - 1,70 - - - - - 

Técnico em Mecânica noturno 40 - 40 40 40 - 78 - 113 42 46 - 1,95 - 2,82 1,05 1,5  

Téc.Integrado Autom. 

Industrial - SEE 
vespertino - - 40 - 40 - - - 33 - 35 - - - 0,82 - 0,87 - 

Téc. Integrado em 

Mecânica - SEE 
vespertino - - - - 40 - - - - - 34 - - - - - 0,87  

Tecnologia Análise e 

Desenv. de Sistemas 
matutino - - - 40 40 40 - - - 983 892 716 - -  24,45 22,3 17,9 

Tecnologia em 

Automação Industrial 
noturno - - - - 40 40 - - - - 1071 820 - - - - 26,77 20,5 

Licenciatura em Física noturno - - - - 40 - - - - - 499 - - - - - 12,47  

Fonte: Relatório de Gestão 2011  e 2012 e Coordenadoria de Registros Acadêmicos 

 

No primeiro semestre de 2013, foram abertas 40 vagas para o curso Tecnologia em Automação Industrial e 40 vagas para o curso de 

Licenciatura em Física, ambos no período noturno. Esses dois cursos, juntamente com o cursos de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas, tiveram uma procura considerável, o que indica que estes cursos oferecidos estão em consonância com as demandas da comunidade 

local e regional.  
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O curso Técnico em Automação Industrial noturno não foi ofertado em 2013, devido à baixa procura em 2012. Em compensação, foram 

ofertadas, além das 40 vagas do curso Técnico em Mecânica noturno e de 40 vagas do cursos Técnico integrado em Automação Industrial – 

parceria com a SEE –  no período vespertino, mais 40 vagas com a abertura do curso Técnico integrado em Mecânica também no período 

vespertino, também em parceria com a SEE. 

Um dos aspectos que contribui para uma baixa procura por alguns cursos técnicos do campus está relacionado ao grande número de vagas 

oferecidas para cursos técnicos no município de Piracicaba. Em levantamento divulgado pela Secretaria Municipal do Trabalho e Renda de 

Piracicaba, com exceção das vagas do IFSP, já em 2011 eram ofertadas 5719 vagas em cursos técnicos no município. 

 

 
Quadro CCVII – Relação de ingressos/alunos do Campus Piracicaba  

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2010 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado SEE - 27 69 - 33 89 - 81,81 77,52 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  137 64 80 79 40 - 147 152 205 238 131 86 93,20 42,11 39,02 33,19 30,53 - 

Superior de Tecnologia  - - - 42 75 79 - - - 31 98 143 - - - 135,48 76,53 55,24 

Licenciatura  - - - - 40 - - - - - 40 36 - - - - 100 - 

Fonte: Relatório de Gestão 2011  e 2012 e Coordenadoria de Registros Acadêmicos 

 

Os cursos de nível superior e técnico integrado, que foram ofertados pela primeira vez em 2012, tiveram em 2013 um aumento no número 

de ingressos e matrículas, reforçando, inicialmente, que a oferta desses cursos está atendendo positivamente a demandas da comunidade. 

Os cursos técnicos concomitantes sofreram uma significativa redução no número de ingressos e de matrículas devido ao não oferecimento 

de vagas do curso Técnico em Automação Industrial no período noturno. Por outro lado, ocorreu um aumento do número de ingressos e 

matrículas nos cursos técnicos integrados com a abertura de um curso técnico em Mecânica vespertino no primeiro semestre de 2013. 
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Quadro CCVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Piracicaba 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - 27 89 - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  - - 21 40 17 19 147 152 205 238 131 86 - - 10,24 16,81 12,97 22,09 

Superior de Tecnologia  - - - - - - - - - 31 98 143 - - - - - - 

Licenciatura  - - - - - - - - - - 40 36 - - - - - - 

Fonte: Relatório de Gestão 2011  e 2012 e Coordenadoria de Registros Acadêmicos 

 

O campus de Piracicaba apresentou concluintes somente nos cursos técnicos concomitantes em Mecânica e em Automação Industrial. Os 

índices aquém do esperado de concluintes em 2013 nesses cursos se devem principalmente a aspectos ligados à evasão, como a dificuldade de 

acesso, o fato de esses cursos ainda serem recentes, o grande número de vagas em cursos técnicos na cidade. Estamos realizando ações com o 

objetivo de combater a evasão, por meio de programas como Assistência Estudantil e o planejamento de espaços de apoio psicopedagógico 

realizado pelo Sociopedagógico. 

 

 
Quadro CCIX – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Piracicaba 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - 33 79 - - - 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  - 61 36 201 159 144  38,36 25 

Superior de Tecnologia  - - - - 42 154 - - - 

Licenciatura  - - - - - 40 - - - 

Fonte: Relatório de Gestão 2011  e 2012 e Coordenadoria de Registros Acadêmicos 

 

Houve uma queda no índice de eficiência acadêmica de 38,36 para 25%. Avaliamos que entre os fatores que contribuíram para essa queda 

estão a evasão escolar e os altos índices de retenção. Ao longo de 2013, e especialmente no segundo semestre, houve a entrada em exercícios de 

vários servidores técnico-administrativos. A ampliação do quadro de servidores permitirá a elaboração de estratégias que visam a elevar os 

índices de eficiência acadêmica, por meio de ações de combate à evasão, como, por exemplo, Assistência Estudantil e suporte psicopedagógico. 
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Quadro CCX - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Piracicaba 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado SEE - 7 16 - 33 89 - 25,92 17,97 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  35 31 77 64 38 13 147 152 205 238 131 82 24,49 52,63 37,56 26,89 29 15,85 

Superior de Tecnologia  - - - 2,24 20,87 34,32 - - - 31 98 146 - - - 7,22 21,29 23,5 

Licenciatura  - - - - 2,31 16,42  - - - 40 36 - - - - 5,77 45,61 

Fonte: Relatório de Gestão 2011  e 2012 e Coordenadoria de Registros Acadêmicos 

 

 

O curso de Licenciatura em Física apresentou um índice de retenção baixo, considerado um índice positivo. Os cursos superiores de 

Tecnologia apresentaram um aumento considerável no índice de retenção de 2012 para 2013. Pretendemos investigar as possíveis causas desse 

aumento para propor estratégias para a sua redução. 

 
Quadro CCXI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Piracicaba 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

152 296 352 19,5 27,5 34 7,79 10,76 10,35 

Fonte: Relatório de Gestão 2011  e 2012 e Coordenadoria de Registros Acadêmicos 

 

A relação de alunos/docentes do Campus Piracicaba se manteve muito próxima em relação a 2012. Ao longo do ano de 2013, houve um 

aumento no número de alunos, com a abertura de novos cursos acompanhada pelo aumento no número de docentes. 
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Quadros CCXII e CCXIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Piracicaba 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 0 1 2 1 0 0 1 1 2 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

Mestrado 14 17 16 0 1 1 14 18 17 

Doutorado 5 9 15 0 0 0 5 9 15 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

19,5 27,5 34 48 82 148 4,10 4,18 4,35 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

 

No ano de 2013, ocorreu um aumento no número de docentes e no índice de titulação dos docentes, considerando-se que alguns tiveram 

suas teses de doutorado defendidas. 

 

 
Quadro CCXIV - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Piracicaba 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 10,95 14,36 

de 0,5 SM a 1 SM 34,31 39,36 

de 1 SM a 1,5 SM 27,01 25,53 

de 1,5 SM a 2,5 SM 19,71 19,14 

de 2,5 SM a 3 SM 3,65 0,53 

Acima de 3 SM 4,38 1,06 

Fonte: Aplicação de Questionários pela equipe do Serviço Sociopedagógico 

 

O Questionário Sociopedagógico foi respondido por 188 alunos em 2013, portanto esse resultado não reflete a real situação dos alunos do 

Campus Piracicaba. Destacamos que continua sendo importante a política de auxílio estudantil, bem como sua ampliação. 
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Principais desafios da gestão  

 

As principais dificuldades encontradas para a realização das atividades de gestão 

no Campus Piracicaba são:  

 mudança de gestão e todo o processo de reorganização  da estrutura 

administrativa e educacional;  

 a recepção de novos servidores nomeados para a composição dos 

técnicos administrativo e docentes ao longo de 2013 e; 

 os desafios de sistematização das informações acadêmicas devido a 

ajustes no sistema de registros acadêmico. 

 

 

19.1.21 Campus Suzano 
 

A Portaria Ministerial n.º 1.170, de 21 de setembro de 2010, autorizou o 

funcionamento do Campus Suzano, que iniciou as atividades em 16 de agosto de 2010, 

na Avenida Mogi das Cruzes, 1501 – Parque Suzano, em São Paulo, a 42 km da Capital, 

área que foi doada pela Prefeitura de Suzano ao IFSP para a instalação da escola. O 

município de Suzano é um dos 39 municípios que compõem a Região Metropolitana de 

São Paulo (RMSP), situado na sub-região leste da RMSP. A sub-região em que o 

município está inserido é denominada Alto do Tietê, composta  pelas  cidades de  Arujá,  

Biritiba  Mirim,  Ferraz  de  Vasconcelos,  Guararema, Itaquaquecetuba, Mogi das 

Cruzes, Poá, Salesópolis e Santa Isabel. 

O Campus Suzano é resultado dos esforços das Prefeituras de Arujá, de Biritiba 

Mirim, de Ferraz de Vasconcelos, de Guararema, de Itaquaquecetuba, de Mogi das 

Cruzes, de Poá, de Salesópolis, de Santa Isabel, e das empresas Orsa Celulose, Papel e 

Embalagens S.A. – ORSA, Komatsu do Brasil Ltda., Suzano Papel e Celulose S.A. – 

Cia Suzano, do IFSP e do Ministério da Educação (MEC), que, conhecedores das 

necessidades da região, cuja economia industrial apresenta diversidade de segmentos,  

implementaram a escola,  oferecendo,  inicialmente,  os cursos nas áreas de Automação 

Industrial e Comércio, totalizando 160 vagas. 

 Em virtude da importância econômica que os setores químico e de celulose 

possuem para a região, sendo responsáveis por mais da metade (55%) da arrecadação do 

ICMS do município, o Campus Suzano oferecerá, a partir do primeiro semestre de 

2014, por meio do Sistema de Seleção Unificado (Sisu), curso superior de Tecnologia 

em Processos Químicos, de modo a atender a demanda da região por formação de mão 

de obra em nível de excelência. Outro curso que também pretende contribuir com o  

desenvolvimento local e regional é o de Licenciatura em Química, cuja oferta está sendo 

prevista para o segundo semestre de 2014. 

O quadro de funcionários estava composto da seguinte forma: até novembro de 

2013 havia 29 (vinte e oito) professores em exercício, sendo  26 (vinte e seis) efetivos e 

03 (três) professores temporários e, no mesmo período, 28 (vinte e oito) administrativos.  

O espaço físico do campus conta com 14 salas de aula, 16 laboratórios (sendo 04 

Laboratórios de informática, 08 Laboratórios da área da Indústria e 04 Laboratórios da 

Química), 01 biblioteca com acervo composto por 1.200 livros, 01 cantina em fase de 

licitação, 01 auditório com 100 lugares, 01 sala de apoio aos alunos que possuem 

necessidades educacionais específicas (NAPNE), 02 salas de apoio pedagógico e 01 sala 

de apoio à pesquisa, ocupando o terreno de 64.101,90 mil m². Os detalhes da estrutura 

seguem no quadro CCXV. 
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Quadro CCXV - Infraestrutura física do Campus Suzano 

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  0.000  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  7.611,32  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  - 

1.4  Área urbanizada  985,38 

1.5  Área sem ocupação  44.700,10  

1.6  Área não aproveitável  5.306,49 

1.7  Área do terreno disponível para expansão  39.393,61  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  7.611,32 

2.2  Área construída descoberta  2.737,36 

2.3  Área construída total  10.348,68 

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  721,80 

3.2  Área de laboratórios de Informática  360,90 

3.3  Área de laboratórios específicos  836,09 

3.4  Área de bibliotecas  267,35 

3.5  Área de apoio pedagógico  213,75 

3.6  Área de atividades esportivas  - 

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  494,78 

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  46,09 

3.9  Área de alojamento para outros usuários  - 

3.10  Área para serviços de apoio  162,40 

3.11  Área para atividades administrativas  199,57 

3.12  Outras áreas construídas  4.308,59 

3.13  Total  7.611,32 

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  255 

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  744 

4.3  Cerca (Montantes e arame)  - 

Fonte: Direção Geral do Campus Suzano 

 

Principais ações  

 

  Do ponto de vista infraestrutural, o Campus Suzano, em 2013, destacou-se no 

planejamento e execução de melhorias do prédio escolar, concluindo o conjunto 

edificado até a fase dois, composto de mais cinco edificações, sendo: um Bloco em um 

pavimento destinado a área Administrativa, com área de 365,22m²; um Bloco em um 

pavimento para Laboratórios de Química, com área de 471,32m²; um Bloco em um 



 

464  

pavimento para Laboratórios de Eletrotécnica, com área de 779,00m²; um Bloco em um 

pavimento para Biblioteca, com área de 440,84m²; um Bloco em um pavimento para 

Laboratórios de Informática, com área de 896,88m²; e passarela com área de 

1.297,92m², encerrando área total construída de 4.251,18m². Essa fase dois totalizou, 

portanto, uma área total de construção de 7.611,32m². Vale ressaltar também o início 

das adaptações da unidade de acordo com a NBR 9050 para PNEE (pessoas com 

necessidades educacionais específicas), com a aplicação do piso tátil e alerta da entrada 

até os blocos existentes. A unidade, ainda, contou com a chegada de alguns 

equipamentos para o laboratório de química, sendo eles: capela de fluxo laminar, 

capelas de exaustão, espectrofotometro, centrífuga, balanças de precisão, agitadores, 

extrator de gordura, chuveiro lava-olhos (para a segurança dos usuários), estufa etc., 

totalizando um investimento de mais de R$ 150.000,00 (cento e cinquenta mil reais) 

para a implantação dos cursos na área da Química.              

               Ao longo de 2013, o Campus Suzano também se destacou nas seguintes ações 

junto às comunidades escolar e regional e pelas capacitações e produção intelectual de 

seus funcionários: 

 Oferta de 144 vagas em cursos de Formação Inicial e Continuada em 

parceria com as prefeituras dos municípios de Suzano e Poá, quais sejam 

(Curso – N° de Vagas – Carga Horária): a) “Química e Poesia” - 20 - 15; 

b) “Pneumática Industrial” - 20 - 32; c) “Modelagem 3D Desenho 

Auxiliado por Computador (Solidworks)” – 14  – 32; d) “Desenho 

Técnico Mecânico” – 20 – 32; e) e “Matemática Aplicada à Indústria” – 

40 – 32;   

 Oferta de 100 vagas no curso de Formação Inicial e Continuada 

“Reciclagem e arte: Artesanato Sustentável” (160h) pelo Programa 

Mulheres Mil, também em  parceria com as prefeituras dos municípios 

de Suzano e Poá;  

 Oferta de 200 vagas em cursos de Formação Inicial e Continuada pelo 

Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (Pronatec), 

também em parceria com as prefeituras dos municípios de Suzano e Poá, 

quais sejam (Curso – N° de Vagas – Carga Horária): a) “Agente de 

Inspeção da Qualidade” - 40 – 160; b) “Auxiliar Financeiro” -  40 – 160; 

c) “Auxiliar de Recurso Humanos” - 40 – 160; d) “Desenhista Mecânico” 

- 40 -160; e) e “Operador de Caixa” - 40 – 160; 

 A Semana Nacional de Ciência e Tecnologia (SNCT), realizada entre os 

dias 21 e 25 de outubro, na qual contamos com a participação da 

comunidade interna e externa ao campus, totalizando um público de 480 

participantes nas nove palestras ministradas, 64 participantes nas seis 

apresentações de trabalhos de Iniciação Científica e 69 participantes no 

Workshop de Skate e de Plantio de Orquídeas. A maioria dos trabalhos 

apresentados atendeu à temática estipulada pelo Ministério de Ciência e 

Tecnologia para a SNCT no ano de 2013, qual seja, “Ciência, Saúde e 

Esporte”.  Foram eles (tema, palestrante e instituição):  

 “Palestra Inaugural e interação com os alunos”, por Roberto 

Mamoru Utiyama - MTR Topura do Brasil; 

 “Nanotecnologia e Nanociência aplicada no Esporte”, por Prof. 

Dr. Rodrigo Marcon – IFSP/SZN;  

 “Qualidade de Energia”, por André Ariño – MINIPA;  
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 “Segurança contra arco elétrico: Nomas, Efeitos e Solução de 

Proteção em Instalações”, pelo Eng. Wesley Sidney S. Lima – 

SCHNEIDER; 

 “Empregabilidade e Mercado de Trabalho”, pelo Prof. Me. Fábio 

N. Machado – IFSP/SZN;  

 “Exercício Físico: Qual a quantidade ideal?”, por Michel Kendy 

de Souza - Mestrando pelo Laboratório de Imunologia Clínica e 

Experimental – LICE Departamento de Medicina -Nefrologia / 

UNIFESP;  

 “Tecnologia Assistiva na Saúde e no Esporte”, pela Profª Deise 

Fernandes – Pesquisadora do Centro de Tecnologia da 

Informação Renato/CTI; 

 “A Inovação Tecnológica na Empresa”, por Carlos Camargo - 

Ger. de Desenvolvimento e Engenharia STARRET;  

 “O Esporte sob a ótica da Ciência Membros do Laboratório de 

Fisiologia Teórica”, pelos pesquisadores José Eduardo S. Natali, 

Yara Ribeiro Magalhães e Paulo Nogueira Starzynski -  Instituto 

de Biociências -  USP;  

 Apresentação dos Trabalhos Iniciação Científica, Prof. Dr. Paulo 

Renato de Souza – Coordenador de Pesquisa e Inovação IFSP – 

Suzano;  

 Workshop de Skate, Prof. Me. Carlos Augusto IFSP – Suzano;  

 Workshop/Oficina de plantio de vaso de Orquídeas;  

 Em parceria com a Prefeitura do Município de Suzano e com empresas 

multinacionais e instituições de ensino superior,  técnico e de idiomas 

que atuam na região, o Campus Suzano realizou e sediou I Feira de 

Orientação Profissional do Estudante, entre os dias 24 e 25 de outubro. O 

evento teve como público-alvo jovens e adultos residentes em Suzano 

que pretendem ingressar em cursos superiores ou profissionalizantes 

oferecidos na região. Foram montados 16 stands de unidades de ensino 

na qual cada uma pode fazer a divulgação de seu trabalho, inclusive o 

Campus Suzano, que também teve um stand próprio para fazer a sua 

divulgação; foram ministradas 10 palestras relacionados aos temas saúde, 

marketing, educação a distância, mercado e trabalho e inglês, e foram 

realizados workshops de futebol americano, de produção cinematográfica 

e de street dance para a comunidade. O número oficial do público 

visitante da I Feira de Orientação Profissional do Estudante contabilizado 

pelo Município de Suzano foi de 3.500 pessoas, composto 

principalmente por alunos do Ensino Médio da Rede Pública Estadual e 

dos Colégios particulares de Suzano;  

 Das Visitas Técnicas: foram realizadas as seguintes visitas técnicas 

(local, data, número de alunos e turmas): a) FEBRACE/POLI-USP, em 

14/03/2013, 74 alunos e 2º ano de automação e administração – 

integrado; b) Empresa STARRET/ITU, em 29/04/2013 e 06/05/2013, 50 

alunos,  2º ano de automação integrado;  c) Empresa TECFIL 

/Guarulhos, em  17/04/2013,  35 alunos,  3º Módulo/Comércio,  2º e 3º 

Módulo/Automação Industrial;   

 Da parceria entre o Campus Suzano e a empresa MTR Topura: está em  

análise Jurídica na Procuradoria do IFSP o Termo de Cooperação entre o 

Campus Suzano e a empresa MTR Topura (antiga NHK), visando a 
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desenvolver projetos de pesquisa entre as instituições envolvendo alunos 

dos cursos Técnicos em Automação Industrial e Eletroeletônica. 

Algumas ações já tiveram início pela parceria, tais como: 

 doação de EVA pela NHK, atual MTR Topura, para projeto de 5S 

no laboratório de Automação (bancadas de pneumática), no qual 

organizamos as válvulas de tal forma a preservar e evitar furto;  

 concurso de ponte com palitos de sorvete doados pela NHK, atual 

MTR Topura, com a turma de primeiro ano integrado de 

automação e eletroeletronica, onde foram arrecadados 60 kg de 

mantimentos não perecíveis, doados posteriormente para a 

prefeitura;  

 desenvolvimento de trabalho de conclusão de curso (contadora 

embaladeira de parafusos) da turma de quarto módulo de 

automação noturno, em parceria com a NHK, atual MTR Topura, 

o qual encontra-se 60% concluido, mas já parcialmente 

implantando na empresa em sua linha de produção;  

 desenvolvimento de trabalho: Teto verde e Coleta de águas 

pluviais, em parceria com a NHK, atual MTR Topura dentro da 

disciplina Projeto integrador e Segurança e gestão da qualidade, 

na turma de segundo ano de Automação Integrado;  

 projeto de dispositivo de absorção de impacto para proteção de 

ovos, baseados na competição internacional egg drop (turma de 

primeiro ano integrado de automação e eletroeletrônica);   

  projeto de construção de catapultas utilizando materiais 

recicláveis (turma de primeiro ano integrado de automação e 

eletroeletrônica);   

 Da parceria entre o Campus Suzano e a Prefeitura do Município de 

Suzano: os Professores Drs. Manuel Filgueira Barral, Vera Lúcia da 

Silva e Paulo Renato de Souza tornaram-se membros da CIMEA – 

Comissão Interinstitucional Municipal de Educação Ambiental de 

Suzano. Criado para planejar a educação ambiental no município, o 

órgão municipal é composto também por representantes da empresa 

Komatsu, das Secretarias de Planejamento e Governo Comunitário, de 

Governo e do meio Ambiente do Município de Suzano, da Associação 

Kolping São José, do ITCP/USP, do Conselho Municipal de Educação de 

Suzano e da REAPS.  Foi realizada parceria também com a  Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico do Município de Suzano, por meio do 

Diretor de Desenvolvimento, Trabalho e Empregabilidade, Prof. Silas 

Puerta,  para a realização da I Feira do Estudante e Orientação 

Profissional;  

 A empresa Tigre realizou no dia 25 de setembro palestra para setenta 

alunos sobre características técnicas e produtos utilizados em instalações 

elétricas;  

 Iniciação Científica: durante o ano de 2013, oito alunos foram 

contemplados com bolsa de Iniciação Científica, sendo quatro com Bolsa 

Institucional e os outros quatro com Bolsa CNPq-PIBIC-EM. Alguns 

desses alunos apresentaram trabalhos no 4º Congresso de Iniciação 

Cientifica e Tecnológica do IFSP, realizado nos dias 21 e 22 de agosto 

no Campus Birigui, sendo eles (aluno - trabalho apresentado): Felipe 

Alves Bernardo - “Automação e Supervisão Residencial Utilizando 
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Softwares Livres e Dispositivos Móveis”, Ronaldo Pereira Silvestre - 

“Modelagem E Simulação de Sistema Produtivo Utilizando Rede de 

Petri”, Luiz Henrique dos Santos - “Automação e Supervisão Residencial 

Utilizando Softwares Livres e Dispositivos Móveis”, Jessica Mayumi Ito 

- “Proposta de Controle para Alocação De Recursos Baseado em 

Algoritmo Genético”, e Samuel Dos Reis Santos - “Estudo de Ambientes 

de Simulação e Desenvolvimento de Rotinas e Experimentos Utilizando 

Robôs Lego C”;  

 Ações Sociopedagógicas: visando a melhorar o desempenho dos alunos e 

sua permanência no curso, ao mesmo tempo munindo os professores e/ou 

outros setores com informações, o Núcleo Sociopedagógico desenvolveu 

as seguintes ações: a) aplicou Avaliação Diagnóstica para os alunos 

ingressantes dos cursos integrados, parceria com o Governo do Estado de 

São Paulo (Acordo de Cooperação 02/11 entre IFSP e SEESP), com 

vistas a identificar saberes  consolidados e ainda não consolidados nas 

áreas de Português e Matemática; b) realizou pesquisa de evasão 

referente ao primeiro semestre de 2013, para descobrir os motivos que 

levaram os alunos a abandonarem os cursos, de modo a identificar causas 

internas e externas da evasão;  c) realizou trabalho de orientação ao 

corpo docente no que diz respeito à Avaliação da Aprendizagem e sua 

adequação à Organização Didática do IFSP; d) desenvolveu trabalho com 

alunos de uma turma do curso integrado considerada desafiadora pelos 

docentes, baseou-se em encontros semanais desenvolvendo atividades 

socioeducativas, dinâmicas, orientações e palestra sobre cidadania 

“direitos e deveres”, visando à coesão grupal com impacto na melhoria 

do processo de ensino-aprendizagem;  e) colaborou na readequação do 

Projeto Pedagógico do Curso Técnico em Administração (modular), bem 

como na elaboração dos  Projetos Pedagógicos dos Cursos Superiores 

Tecnologia em Processos Químicos e o Tecnologia em Logística; f) 

participou da equipe sociopedagógica no evento “Manhã da Inovação”, 

sobre Inovação e Tecnologia Assistida, promovida pelo Centro de 

Tecnologia em Informação Renato Archer; g) efetuou visita técnica da 

equipe sociopedagógica ao Hospital das Clínicas de Suzano, a fim de 

conhecer o trabalho das Classes Hospitalares Multisseriadas;  

 O Campus Suzano desenvolveu dois projetos de extensão, articulados 

com as atividades de ensino e pesquisa, com fomento da Pró-Reitoria de 

Extensão. São eles: a) “Diagnóstico do Setor Químico da Região”, sob a 

coordenação do Prof. Dr. Manuel F Barral, com a participação dos 

bolsistas Cynara Vitalina Ferreira, Leonardo Braga de Almeida e Willian 

Tadeu Belli da Silva, e “Levantamento do Perfil Comportamental de 

Moradores da Região sobre Questões Ambientais e Sustentabilidade”, 

sob a coordenação do Prof. Me. José Carlos Barreto de Lima, com a 

participação dos bolsistas Guilherme Henrique Fratin Guedes, Marcela 

da Silva Santos e Nathaly de Souza Ferreira;  

 No que diz respeito às ações de tecnologia da informação, foram 

realizados:  

 concessão de acesso à rede sem fio para os estudantes, permitindo 

a realização de pesquisas escolares a partir de seus próprios 

dispositivos;  
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 instalação de novos Access Points e roteadores Wireless, 

permitindo o acesso à rede sem fio na maior parte do campus;  

 elaboração de projeto de básico para contratação de serviço de 

telefonia local e longa distância;   

 cabeamento do novo bloco administrativo e instalação de novos 

ramais telefônicos;  

 se comunique com a Reitoria e os demais campi através da 

Internet;   

 instalação de equipamento priorizador de tráfego, utilizando o 

link de 4Mbs concedido ao campus de forma mais eficiente;   

 instalação, configuração e manutenção do sistema de biblioteca 

do campus;   

 instalação de computadores em uma nova sala de pesquisa 

destinada aos projetos de extensão do campus;  

 reinstalação, configuração e manutenção dos seis laboratórios 

didáticos de informática do campus;  

 reinstalação dos computadores administrativos, atualizando 

programas e sistema operacional;   

 Participação, como sede, do FliSoL e do Debian Day, dois 

eventos de software livre. 

 Capacitação dos servidores: visando à melhoria do desempenho dos 

servidores, houve as seguintes participações de cursos de capacitação em 

serviço: dos funcionários Denis Vitório Araújo e Adilson de Melo 

Poggiato, no curso “Formação de Pregoeiro”, realizado entre os dias 11 e 

13 de novembro, com 24h de duração,  pelo Ministério da Fazenda 

(ESAF); e do servidor Vitor Faria no curso SEG2 - Segurança de Redes e 

Sistemas, realizado entre 15 e 19 de abril, com 40h de duração, pela 

Escola Superior de Redes - ESR/RNP – Cuiabá/MT.  Houve a liberação, 

quando solicitada, de servidores, para participarem de eventos 

profissionalizantes, científicos ou acadêmicos externos:  

 participação da Profa. Dra. Vera Lúcia da Silva na banca de José 

Xavier Batista (Mestrado pela Universidade Federal do ABC), 

pesquisa: “Teorema Fundamental da Álgebra: Demonstração e 

Atividades com o WINPLOT”;  

 apresentação pelo Prof Me. Fábio Nazareno Machado da Silva do 

artigo “Influência da estratégia e do uso de sistemas de 

informação no desempenho empresarial: uma análise nas 

indústrias Brasileiras”, no XV Congresso Latino-Iberoamericana 

de Gestão de Tecnologia (ALTEC 2013), realizado na cidade do  

Porto, Portugal, entre os dias  27 e 31/10/2013;  

 participação da Técnica em Assuntos Educacionais Rita Schlinz 

no I Seminário Regional de Educação Especial, realizado no dia 

08 de novembro, pela Secretaria de Estado da Educação de São 

Paulo;  

 participação de Paulo Osni Silvério, Michel Pereira Campos 

Silva, Manuel Filgueira Barral e Breno Teixeira Santos Fernochio 

no I Encontro Educacional do IFSP, realizado nos dias 30 e 31 de 

agosto, na UFSCar, São Carlos;  
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 participação da Técnica em Assuntos Educacionais Carolina da 

Costa e Silva no II Seminário Educação Como Desenvolvimento 

Local, realizado no dia 26 de agosto, na USP Leste; 

 participação da Profa. Dra. Vera Lúcia da Silva no 4° Congresso 

de Iniciação científica do IFSP (Campus Birigui), título dos 

trabalhos: “Automação e Supervisão Residencial utilizando 

Softwares Livres e Dispositivos Móveis” (com os alunos Felipe 

Alves Bernardo e Luís Henrique dos Santos) e “Estudo de 

Ambientes de Simulação e Desenvolvimento de Rotinas e 

Experimentos utilizando Robôs Lego para o Ensino da 

Linguagem de Programação C” (com os alunos Samuel dos Reis 

Santos e Lucas Nascimento de Jesus);  

 participação da Profa. Dra. Vera Lucia da Silva como avaliadora 

do processo de seleção de projetos de Iniciação Científica e 

Tecnológica PIBIC/PIBITI do CNPq/IFSP- ano de 2013/2014; h) 

participação de Wagner Roberto Garo Junior, com apresentação 

dos trabalhos “Relação entre a implementação de um sistema de 

gestão ambiental e a inovação organizacional: estudo de caso em 

uma média empresa do setor de metalurgia” e “Processo de 

Desenvolvimento de Produto em uma empresa de Embalagens: 

Análise diagnóstica e propostas para melhoria” no Simpósio de 

Engenharia de Produção, realizado em 06/11/2013, na UNESP 

Campus Bauru;  

 participação do Prof. Dr. Manuel Filgueira Barral na banca de 

Cássia Maria Ramaciotti de Andrade (Doutorado pelo Instituto de 

Biociências da USP), pesquisa: “Desenvolvimento do processo de 

produção de fator VIII recombinante em biorreator”;  

 participação de Joscely Maria Tenorio no curso de capacitação 

tutoria virtual para curso de pós-graduação em informática em 

saúde, realizado no dia 18/09/2013, com 05h de duração, 

oferecido pela  Universidade Aberta do Brasil/ UNIFESP;  

 participação de Joscely Maria Tenorio  no Seminário 

internacional - Informática e Gestão em Saúde, realizado no dia 

23/10/2013, com 08h de duração, pelo Departamento de 

Informática e Gestão em Saúde – UNIFESP; 

  participação de Diego Martins Braga no curso  “Entendendo a 

Responsabilidade Técnica Instituição”, realizado no dia  

06/03/2013, com 07h de duração, no IV Conselho Regional de 

Química;  

 participação de Diego Martins Braga no curso HPLC 

(Cromatografia Líquida de Alta Eficiência).  

 Projetos externos realizados por servidores visando à auto-capacitação:  

 Doutorado em andamento de Kely Ferreira de Souza na área de 

Química Analítica, pela Universidade de São Paulo (USP);  

 Doutorado em andamento de Osvaldo Luis Asato na área de 

Engenharia de Controle e Automação Mecânica, pela 

Universidade de São Paulo (USP);  

 Mestrado em andamento de Wagner Roberto Garo Junior na área 

de Engenharia de Produção, pela UFSCar;  
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 Doutorado em andamento de José Carlos Barreto de Lima na área 

de Físico-Química/Química Teórica, pela  Universidade de São 

Paulo (USP);  

 Mestrado Profissional em andamento de Michel Pereira Campos 

Silva na área de Ensino de Astronomia, pela Universidade de São 

Paulo (USP);  

 Pós-Graduação Latu Sensu de Keli Alves de Oliveira na área de 

Psicopedagogia Institutcional, pela FALC - Faculdade da Aldeia 

de Carapicuiba;  

 Mestrado Profissional em andamento de Antonio Marques na área 

de Automação e Controle de processo, pelo Instituto Federal de 

Educação Ciência e Tecnologia de São Paulo;  

 Licenciatura em Informática em andamento de Antônio Marques, 

pela Faculdade Paulista de São José;   

 Bacharelado em Química em andamento de Diego Martins Braga, 

pela Universidade Mogi das Cruzes;  

 Pós-Graduação  Lato Sensu em Metodologia e Didática no Ensino 

Superior em andamento de Otávio Jesus Torre, pela Escola 

Paulista de Negócios; 

 Bacharelado em Sistemas de Informação em andamento de Vitor 

Capparelli Silveira de Faria, pela UFSCar;  

 Bacharelado em Administração em andamento de Cleso 

Rodrigues, pela Faculdade Anhanguera. 

 Da publicação de artigos científicos envolvendo professores do Campus 

Suzano:  

 Vera Lúcia da Silvaet alii, “Artificial Intelligence Markup 

Language: A Brief Tutorial”, In: International Journal of 

Computer Science & Engineering Survey (IJCSES) Vol.4, No.3, 

June 2013;  

 Kely Ferreira de Souza, “Diurnal and Nocturnal Measurements of 

PAH, Nitro-PAH, and Oxy-PAH Compounds in Atmospheric 

Particulate Matter of a Sugar Cane Burning Region”, In: 

Atmospheric Environment  (Aceito para publicação em 

01/11/2013);  

 Osvaldo Luis Asato et alii, “Dynamic control of resource 

allocation considering multifunctional machine tools”,  In: IMS 

11th IFAC Workshop on Intelligtent Manufacturing Systems, 

2013, São Paulo. IMS 11th IFAC Workshop on Intelligtent 

Manufacturing Systems, 2013, 2013. v. 11. p. 360-365; José 

Carlos Barreto de Lima et alii, “A theoretical contribution to the 

characterization of the low-lying electronic states of BeBr 

including spin-orbit effects”. In: Journal of Molecular 

Spectroscopy, aceito para publicação em 29 de Outubro de 2013; 

XVIII)  

 Da participação de servidores do Campus Suzano como palestrantes 

em programas de pós-graduação:  

 Prof. Dr. Manuel Filgueira Barral, aula: Técnica, Ciência e 

Tecnologia, em 11/09/2013, 03h de duração, no curso de 

Mestrado Profissional em Processos pelo IPT;  
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 Prof. Dr. Manuel Filgueira Barral, aula: Conhecimento e o 

Método, em 18/09/2013, 03h de duração, no curso de 

Mestrado Profissional em Processos pelo IPT;  

 Prof. Dr. Manuel Filgueira Barral, aula: Método Científico, 

em 25/09/2013, 03h de duração, no curso de Mestrado 

Profissional em Processos pelo IPT. 
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Indicadores acadêmicos  

 
Quadro CCXVI – Relação candidato/vaga do Campus Suzano 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Automação Industrial tarde 40 40 - - - - 119 123 - - - - 2,98 3,08 - - - - 

Automação Industrial noite 40 40 40 40 40 40 462 458 250 150 155 139 11,55 11,45 6,25 3,75 3,88 3,48 

Comércio tarde 40 40 - - - - 76 106 - - - - 1,9 2,65 - - - - 

Comércio noite 40 40 40 40 40 40 215 222 99 70 65 55 5,38 5,55 2,47 1,75 1,63 1,38 

Eletroeletrônica tarde 40 40 40 40 - - 101 122 96 54 - - 2,53 3,05 2,45 1,35 - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Relatório de Gestão 2011 e 2012. 

 

Os índices de procura no primeiro e no segundo semestres de 2013 pelo curso Técnico em Automação Industrial e pelo curso Técnico em 

Comércio, ambos na modalidade concomitante/subsequente, foram de 3,88 e 3,48 para os de Automação Industrial, e de 1,63 e 1,38 para o de 

Comércio. A queda na procura por estes cursos pode estar relacionada à ineficiente divulgação do processo seletivo feita pela empresa contratada 

através de processo licitatório pelo IFSP; à pouca oferta, entre julho de 2012 e julho de 2013, de curso e atividades de extensão pelo Campus 

Suzano, cujo objetivo maior seria divulgar os cursos regulares, e também à  interrupção, a partir de 2012, de sua oferta no período vespertino em 

virtude do ingresso das turmas do Ensino Médio Integrado em parceria com a Secretaria de Estado de Educação de São Paulo. Houve a 

necessidade de realização de processo seletivo simplificado para o preenchimento de 05 vagas remanescentes para o curso de Comércio, que 

desde 2012 vem apresentando baixa procura na região. Como forma de superar esse quadro, a Direção-Geral do Campus está encaminhando à 

Pró-Reitoria de Ensino projeto de alteração da nomenclatura e de componentes curriculares do curso Técnico em Comércio para Técnico em 

Administração, a partir do segundo semestre de 2014. A alteração de Comércio para Administração também se justifica pela necessidade 

apontada pelos alunos sobre a baixa oferta de vagas de estágio na área, de modo que, com a alteração de nomenclatura, poderá haver maior 

inserção de nossos alunos no mercado de trabalho. Outra ação da Direção-Geral do campus, agora visando a divulgar o Campus Suzano na 

região, foi a de ampliar, no segundo semestre de 2013, a oferta de 444 vagas em cursos na modalidade Formação Inicial e Continuada para a 

comunidade externa. O aumento no número de docentes permitiu a adesão do xampus em programas de Formação Inicial e Continuada como o 

Pronatec e o Mulheres Mil.  
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Quadro CCXVII – Relação de ingressos/alunos do Campus Suzano 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado*  - 80 117 - 80 166 - 100 70,48 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  199 205 120 120 87 86 320 430 561 580 262 273 62,19 47,67 21,39 20,68 33,21 29,67 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

*Ensino Médio Integrado ao Técnico pelo Acordo de Cooperação IFSP-SEESP 02/11. 
 

Os cursos técnicos concomitantes/subsequentes sofreram redução no número de ingressos e matrículas e rematrículas devido ao não 

oferecimento de vagas no período vespertino, por conta da parceria com a Secretaria Estadual de Educação (SEESP). Por outro lado, nesse 

mesmo turno, 120 vagas foram direcionadas para o ingresso nos cursos técnicos integrado em Automação Industrial, Administração e 

Eletroeletrônica da parceria coma SESSP, passando de 02 para 05 turmas. Importa lembrar que, a partir de 2014, não haverá mais ingressos de 

alunos pela parceria com o Estado pelos seguintes motivos: futura oferta de ensino médio integrado próprio em 2015 e problemas relacionados à 

gestão do programa realizado em parceria com a SEESP.  Os cursos técnicos concomitantes em Automação Industrial e Comércio voltarão a ser 

oferecidos pelo Campus Suzano em 2014. Como exposto anteriormente, a partir do segundo semestre de 2014, está prevista alteração do curso 

técnico em Comércio para técnico em Administração. 

 
Quadro CCXVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Suzano 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - - - - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  - 29 49 48 50 52 320 430 561 580 262 273 - 6,74 8,73 
8,28 19,01 19,05 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

O aumento da relação de alunos concluintes em 2013 se deve à razão entre o baixo número de alunos matriculados/rematriculados em 

2013 e o ligeiro aumento do número de alunos que concluíram seus estudos. A redução de matrícula nessa modalidade de ensino se deve, como 

exposto anteriormente, à interrupção da oferta de turmas de cursos técnicos concomitantes.  
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Quadro CCXIX – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Suzano 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - 80 117 - - - 

Cursos semestrais 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Concomitante  - 29 49 48 50 52 320 430 561 580 262 273 - 6,74 8,73 8,28 19,01 19,05 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Como ainda não há concluintes dos cursos técnicos integrados em parceria com o Estado, não foi possível calcular o índice de eficácia 

acadêmica. Em relação aos técnicos concomitantes, o aumento do índice de eficiência acadêmica se deve à razão entre o baixo número de alunos 

ingressantes em 2013 e o pequeno aumento do número de alunos concluintes.  Apesar disso, a evasão ainda é desafiadora.  Foi realizado estudo 

pelo Núcleo Sociopedagógico do campus visando a descobrir os motivos que levam à evasão, tendo como base o primeiro semestre de 2013/1. 

De 262 (duzentos e sessenta e dois) alunos matriculados no mencionado semestre, 91 ( noventa e um) abandonaram seus estudos sem apresentar 

justificativa, representando um percentual de 34,73% de alunos evadidos no 1º semestre de 2013.   Desses evadidos, não conseguimos entrar em 

contato com 57 (cinquenta e sete) alunos e conseguimos entrevistar  34 ( trinta e quatro) alunos,  que  se  prontificaram a  responder a pesquisa.  

Os motivos apontados foram diversos e, por análise de conteúdo, temos: a) trabalho e emprego – 16 alunos; b) doença (própria ou familiares) – 

05 alunos; c) está fazendo outro curso – 05 alunos; d) não gostou da metodologia do curso – 04 alunos; e) mudança de endereço – 03 alunos; f) 

não se identificou com a proposta do curso – 01 aluno. 
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Quadro CCXX - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Suzano 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 18 32 - 80 166  22,50 19,27 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  149 146 207 251 94 80 320 430 561 580 262 273 46,56 34,03 36,9 43,28 35,88 29,30 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Apesar de a média anual de retidos em 2013 ter diminuído em relação aos anos anteriores, podemos observar que o número de retidos 

ainda é muito significativo em relação ao total de alunos matriculados, o que pode ser justificado por sua metodologia de cálculo, que é feita por 

disciplinas.  As equipes docente, gestora e pedagógica do campus têm promovido ações articuladas visando a diminuir esse quadro e contribuir 

para que o aluno  permaneça no curso. Entre essas ações podemos citar: turmas de reforço, plantão de dúvidas e monitorias voltadas para suporte 

ao aluno. Também podemos citar as ações de apoio pedagógico, social e psicopedagógico, como é o caso do trabalho de orientação ao corpo 

docente no que diz respeito à Avaliação da Aprendizagem e sua adequação à Organização Didática do IFSP, e do projeto realizado com alunos 

do curso integrado, que envolveu atividades socioeducativas, dinâmicas, orientações e palestra visando à coesão grupal e a seu impacto na 

melhoria do processo de ensino-aprendizagem. 

 
Quadro CCXXI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Suzano 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

430 580 439 20 26 29 21,50 22,30 15,67 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos 

 

O número de professores em 2013 sofreu pequeno aumento em relação a 2012, sendo que apenas dois trabalharam em regime de 20h. A 

relação passou de 22,30 para 15,67 alunos por professor. 
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Quadros CCXXII e CCXXIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Suzano 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 5 1 1 1 0 1 6 1 2 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 2 8 6 1 2 1 3 10 7 

Mestrado 8 8 12 0 2 1 8 10 13 

Doutorado 3 5 7 0 0 0 3 5 7 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

20 26 29 58 82 116 2,90 3,15 4 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

 

O quadro de professores é formado predominantemente por mestres (cerca de 44,82%)  e, em seguida, por doutores e especialistas (em 

ambos os casos, 24,13%). 

 

 
Quadro CCXXIV - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Suzano 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário – mínimo (SM) 25,03 22,05 

de 0,5 SM a 1 SM 5,97 6,5 

de 1 SM a 1,5 SM 5,43 7,3 

de 1,5 SM a 2,5 SM 6,52 8,75 

de 2,5 SM a 3 SM 8,69 11,46 

Acima de 3 SM 48,36 43,94 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 

Pesquisa feita pelo Núcleo Sociopedagógico do Campus Suzano sobre o perfil socioeconômico dos alunos do Campus Suzano sinaliza 

que 56,06% dos alunos matriculados possuem renda familiar de até três salários-mínimos per capita, ou seja, se enquadram no perfil de 

vulnerabilidade social, demanda esta que, a cada ano, aumenta com o ingresso de novas turmas de alunos. Esses dados mostram que a escola tem 
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promovido a inclusão de alunos em situação de vulnerabilidade social por meio do Programa de Auxílio Permanência. O programa é voltado para 

os estudantes em situação de vulnerabilidade social, que são auxílios relacionados à sobrevivência cotidiana do discente como: alimentação, 

transporte, saúde, apoio didático-pedagógico, buscando assim democratizar o acesso e a permanência do aluno nos cursos oferecidos pelo IFSP 

Suzano, contribuir para a melhoria do desempenho acadêmico e redução dos índices de evasão. 
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Principais desafios da gestão 

 

A gestão do Campus Suzano, por meio de pesquisa de satisfação realizada pela 

Comissão Própria de Avaliação junto à comunidade, detectou  alguns desafios a serem 

superados no que tange aos diversos aspectos do funcionamento do Campus,  dentre os 

quais podemos citar: ampliar a divulgação das metas do PDI junto à comunidade 

escolar; ampliar a participação da comunidade nas decisões do Campus; ampliar a 

divulgação do IFSP na região, visando a aumentar o número de candidatos nos 

processos seletivos; promover maior aproximação do IFSP com os poderes públicos, 

empresas/indústrias e comunidades da região; ampliar o número de visitas técnicas; dar 

maior transparências das informações do Campus quanto às verbas e gastos anuais, 

contratos. licitações etc., buscando outras estratégias de visibilidade que não dependam 

apenas do Portal Transparência e dos murais da Administração (Bloco A). e 

disponibilizar sinal Wi-Fi em todos os pontos do Campus, a fim de melhorar o acesso 

dos alunos à internet.  

Além deles, o combate à evasão e aos altos índices de retenção é outro desafio 

que se impõe por meio de ações engendradas pela Secretaria de Educação Tecnológica 

do Ministério da Educação e recomendadas pelo TCU por meio do Acórdão N° 506/13. 

Tais ações visam a aprimorar a atuação dos Institutos Federais na contenção da evasão, 

na interação com os arranjos produtivos locais, no apoio à inserção profissional dos 

alunos, na redução da carência de professores e técnicos administrativos e na melhoria 

de instalações físicas de alguns Institutos Federais (Ofício circular N/ 

119/2013/SETEC/MEC). 

 

19.1.22 Campus Avaré 
 

A Portaria Ministerial nº. 1.170, de 21 de setembro de 2011, autorizou o 

funcionamento do Campus Avaré, que iniciou as atividades em 7 de fevereiro de 2011.  

O Campus Avaré é resultado dos esforços da Prefeitura de Avaré, do IFSP e do 

Ministério da Educação (MEC), que, conhecedores das necessidades da região, em que 

as principais atividades econômicas dizem respeito ao setor agrícola e ao turismo, em 

atendimento à Chamada Pública do MEC/SETEC nº. 001/2007 – Plano de Expansão da 

Rede Federal de Educação Tecnológica – FASE II, implementaram a escola, 

oferecendo, inicialmente, os cursos Técnicos em Eventos e em Agronegócio.  

No 1º semestre de 2012, o Campus Avaré iniciou a oferta do curso Técnico Em 

Agroindústria na modalidade concomitante ou subsequente, além dos Técnicos em 

Agronegócio e Eventos. Deu-se início, ainda no primeiro semestre, aos Cursos Técnicos 

Integrados ao Ensino Médio de Agroindústria e Eventos em parceria com a Secretaria 

Estadual de Educação do Estado de São Paulo (SEE/SP). O início das atividades na área 

de Indústria se deu no segundo semestre de 2012, com a oferta do Curso Técnico em 

Mecatrônica na modalidade concomitante ou subsequente. No 2° semestre de 2012, 

também se iniciou a oferta dos Programas Nacionais Mulheres Mil e Pronatec. 

As atividades do Campus Avaré em 2013 se concentraram na oferta de novas 

vagas dos cursos Técnicos em Eventos, Agroindústria e Mecatrônica, e na manutenção 

das turmas que já haviam iniciado anteriormente. Aos cursos Técnicos Integrados ao 

Ensino Médio em parceria com a SEE/SP foi incorporado o Técnico em Mecatrônica. 

Foram ampliadas as vagas oferecidas nos Programas Nacionais Mulheres Mil e 

Pronatec, atendendo a 640 alunos em 2013. 
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 A área em que funciona o Campus Avaré foi doada pela Prefeitura de Avaré ao 

IFSP para a instalação da escola.  

O quadro de funcionários do IFSP Campus Avaré em dezembro de 2013 estava 

composto por 24 professores efetivos, 10 substitutos e 24 servidores técnico-

administrativos.  

O espaço físico do campus conta com nove salas de aula, oito salas para 

laboratórios, cantina, auditório, sala de apoio pedagógico, sala de manutenção, sala de 

tecnologia, sala de professores, duas salas de reunião, duas salas de coordenações, sala 

de monitoria, sala de diretoria, secretaria e três salas de administrativos com área 

construída de 7,5 mil m², em um terreno de 29 mil m². Os detalhes da estrutura seguem 

no quadro CCXXV. 

 
Quadro CCXXV - Infraestrutura física do Campus Avaré  

1  Terreno  Área (m²) 

1.1  Área total 29.650,00  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta) 19.087,30  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários 2.400,00 

1.4  Área urbanizada 21.077,20  

1.5  Área sem ocupação 19.669,42 

1.6  Área não aproveitável 610,00 

1.7  Área do terreno disponível para expansão 9.650,00  

2  Tipo de área construída  Área (m²) 

2.1  Área construída coberta 4.416,58 

2.2  Área construída descoberta 2.984,00 

2.3  Área construída total 7.400,58  

3  Tipo de utilização  Área (m²) 

3.1  Área de salas de aulas teóricas 558,80 

3.2  Área de laboratórios de Informática  181,20 

3.3  Área de laboratórios específicos  475,60  

3.4  Área de bibliotecas  122,40 

3.5  Área de apoio pedagógico  385,89 

3.6  Área de atividades esportivas  0,00 

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  11,80 

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0,00 

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0,00  

3.10  Área para serviços de apoio  48,00 

3.11  Área para atividades administrativas  188,94 

3.12  Outras áreas construídas  2.443,85 

3.13  Total  4.416,58 

4  Cercamento da divisa  metro linear 

4.1  Muro de alvenaria  0,00  
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4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  701,20 

4.3  Cerca (Montantes e arame)  - 

Fonte: Direção Geral do Campus Avaré  

 

Principais ações  

 

Em 2013, o Campus Avaré do IFSP ofereceu cursos Técnicos em Agroindústria, 

Agronegócio, Eventos e Mecatrônica na modalidade concomitante ou subsequente. Já 

na modalidade Integrado ao Ensino Médio, foram formadas turmas dos cursos Técnicos 

em Agroindústria, Eventos e Mecatrônica, em parceria com a SEE/SP. Para o ano de 

2014, foi rompida a parceria com a SEE/SP, com o compromisso de terminar as turmas 

que já estão em andamento. 

 Foram aprovados para iniciarem a oferta em 2014 dois cursos superiores: 

Licenciatura em Ciências Biológicas e Tecnólogo em Agronegócio. Outros cursos 

foram discutidos e o planejamento de oferta foi feito em consonância com o PDI 2014-

2018. 

 Houve significativa expansão no número de vagas ofertadas para os Programas 

Nacionais Mulheres Mil e Pronatec. No Programa Nacional Mulheres Mil, foram 

atendidas 200 mulheres em situação de vulnerabilidade social, e no Pronatec, 440. Os 

cursos ofertados no Mulheres Mil foram: Pintura em Tela, Produção e Manipulação de 

Plantas Medicinais e Aromáticas, Manipulação e Reaproveitamento de Alimentos, 

Tricot e Crochet, e Atendimento ao Cliente. Já no Pronatec foram ofertadas 13 turmas 

dos cursos Agente Comunitário de Saúde, Agricultor Orgânico, Almoxarife, Artesão em 

Pintura em Tecidos, Auxiliar de Secretaria Escolar, Cuidador de Idoso, Garçom, 

Maquiador, Monitor de Recreação, Operado de Supermercados e Costureiro Industrial 

do Vestuário. Cabe ainda ressaltar a oferta inédita do curso de Garçom na Penitenciária 

Masculina de Cerqueira César: foi a primeira iniciativa no Brasil dentro do Pronatec no 

Sistema Prisional Fechado. 

 Neste ano foi oferecido o primeiro curso de Formação Inicial e Continuada - FIC 

do Campus, em parceria com a Vigilância Sanitária do Município de Avaré; o curso FIC 

de Boas Práticas na Produção e Manipulação de Alimentos foi uma solicitação da 

Vigilância Sanitária e a consolidação de uma parceria que em muito irá agregar para o 

curso de Agroindústria. 

 Os alunos do IFSP Campus Avaré participaram de diversas iniciativas junto à 

comunidade em 2013. Organizaram, juntamente com os professores, o “1° Arraiá da 

Federar”, festa junina, e também participaram ativamente do evento “Um dia no 

Campus”, que teve como objetivo abrir as portas da escola para que a comunidade 

pudesse conhecê-la e se informar dos cursos e iniciativas que se desenvolvem no 

ambiente acadêmico.  

Ainda no “Um dia no Campus”, as coordenações das Áreas de Ciências 

Agrárias, Hospitalidade e Lazer e de Indústria desenvolveram apresentações e 

demonstrações das competências de cada curso oferecido no Campus Avaré. Foram 

apresentados à comunidade os novos cursos que serão ofertados em 2014. Nesse dia 

foram expostos trabalhos desenvolvidos durante as aulas dos diversos cursos técnicos, 

informações a respeito dos cursos dos Programas Nacionais Mulheres Mil e Pronatec.  

Os alunos concluintes dos cursos Técnicos em Agroindústria e Agronegócio 

apresentaram os seus trabalhos de conclusão de curso (TCCs) na forma de pôsteres, 

simulando um congresso; dessa forma, foram avaliados, argumentaram e sanaram 

dúvidas do público e informaram as possibilidades e campos de ação dos cursos. Os 
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alunos do terceiro período de Agronegócio expuseram, na forma de pôsteres, seus pré-

projetos que serão desenvolvidos em 2014.  

Os alunos do curso Técnico em Mecatrônica apresentaram diversos projetos 

desenvolvidos durante as aulas, destacando-se: aeromodelo, robôs de combate, casa 

inteligente, discoteca eletrônica, tiro ao alvo a laser, sensor de nível de caixa d’água e 

sensor de presença a laser.  

Organizaram, ainda, uma “Batalha de Robôs” de acordo com as regras 

internacionais vigentes. As atividades preparadas pela área de ciências agrárias foram: 

fabricação de bala de goma e de pomada de arnica, alimentos minimamente 

processados, compostagem, microscopia com lâminas para visualização, fogo frio e 

titulação de acidez.  

A área de Hospitalidade e Lazer desenvolveu atividades de pintura facial, 

escultura em balões, apresentação de cerimonial, apresentação de decorações 

(aniversário infantil e mesa de natal), apresentação de alimentos e bebidas, origamis, 

jogos e espaços para leitura, palestras e filmes. Ainda houve apresentações culturais de 

dança e música e competições esportivas de pebolim e ping-pong. 

Os TCCs das turmas do curso Técnico em Eventos são coletivos. No primeiro 

semestre de 2013, os alunos organizaram um desfile de modas chamado “IFashion 

Day”, que mobilizou os lojistas que contribuíram para a realização do evento, enquanto 

no segundo semestre o trabalho foi um baile para a terceira idade denominado 

“Domingueira – Ritmo não tem idade”, realizado num espaço fora da escola. Os alunos 

puderam visualizar todas as etapas de preparação e realização de um evento de grande 

porte. 

 Foram oferecidas bolsas de monitoria aos alunos do Campus Avaré nas áreas de 

informática, ciências agrárias e eventos, iniciativas de reforço escolar também foram 

ofertadas aos alunos que apresentavam alguma dificuldade nas diversas matérias. Foram 

desenvolvidos Projetos de Extensão como o Café Filosófico, Ler e encenar: do gosto 

pela leitura à encenação; Implantação de um sistema de gestão ambiental no Instituto 

Federal de São Paulo - Campus Avaré: formando cidadãos conscientes e atuantes 

através de tecnologias sustentáveis e atividades educativas; Desenvolvendo talentos 

com música, dança, cinema e atividades esportivas. Deste último, os alunos 

selecionados representaram a escola em competição de dança realizada no município 

denominada Festa da Primavera. Os alunos também participaram de um campeonato de 

futebol organizado pela escola Sesi, culminando com a fundação do Grêmio Estudantil. 

 Projetos de pesquisa foram desenvolvidos, e os alunos receberam bolsas de 

iniciação científica para o seu desenvolvimento, estre estes estão: Efeito de doses 

crescentes de fósforo no crescimento do sistema de raízes de curcubitáceas (PIBIC-

EM), Avaliação da qualidade de produtos orgânicos do município de Avaré (PIBIC-

EM), Cultivo de plantas aromáticas e medicinais integrando atividades do curso técnico 

em Agroindústria (PIBIC-EM), Preparação de material didático e treinamento de 

operadores em procedimentos de manipulação e conservação de leite e derivados 

comercializados em estabelecimentos comerciais da cidade de Avaré-SP (PIBIC-EM), 

Implantação de um Sistema de Gestão Ambiental no IFSP Campus Avaré: formando 

cidadãos conscientes e atuantes através do uso de tecnologias sustentáveis e atividades 

educativas – subprojeto composteira e minhocário (PIBIC-EM), Implantação de um 

Sistema de Gestão Ambiental no IFSP Campus Avaré: formando cidadãos conscientes e 

atuantes através do uso de tecnologias sustentáveis e atividades educativas – subprojeto 

biodigestor (PIBIC-EM), Gestão dos resíduos gerados pelos laboratórios didáticos do 

curso de Agroindústria (PIBIC-EM), estando envolvidos 7 alunos que participaram do 

3° Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica do IFSP na cidade de Birigui, SP. 
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 Foi aprovado pelo CNPq o projeto submetido para a implantação do Núcleo de 

Estudos em Agroecologia e Produção Orgânica no Campus Avaré, visando à integração 

das atividades de pesquisa, educação e extensão para a construção e socialização de 

conhecimentos e práticas relacionadas à Agroecologia e aos Sistemas Orgânicos de 

Produção. 

A realização de visitas técnicas foi viabilizada para os diversos cursos por meio 

da Assistência Estudantil, desenvolvendo-se nas diversas áreas do campus. Na área de 

ciências agrárias, foram feitas visitas técnicas em várias empresas e eventos do setor, 

destacando-se a Fispal Tecnologia – Feira Internacional de Embalagens, Processos e 

Logística para as Indústrias de Alimentos e Bebidas (São Paulo-SP), às empresas 

Melitta e Vinagre Belmont, e aos eventos agropecuários como a Exposição Municipal 

Agropecuária de Avaré (EMAPA) e Exposição Internacional do Agronegócio do Leite 

(SP-Interlactea). A área de Indústria realizou visitas às empresas InRoda e Melitta, e  

também à Feira de Máquinas e Ferramentas em São Paulo (SP). Os alunos dos cursos de 

Eventos, da área de Hospitalidade e Lazer, foram a visitas técnicas na Exposição 

Municipal Agropecuária de Avaré (EMAPA), restaurante Dom Gaspar, Parque 

Aventurah! em Brotas-SP, Hotel Berro D’Água, Clube Renascer, Associação 

Ferroviária Avareense, ao Colégio Dimensão, Feira Avareense da Música Popular 

(Fampop) e Asilo Rafa; em visita à cidade de São Paulo foram conhecidos o Museu da 

Língua Portuguesa, o Sesc Pompeia e o Batalhão de Bombeiros Tobias Aguiar. 

Ainda, juntamente com a Prefeitura Municipal e outras instituições, os alunos e 

toda a comunidade do IFSP – Campus Avaré participaram de eventos de grande 

visibilidade como o Sesi Cidadania, o Desfile Cívico do aniversário do município e 

Evento de Acessibilidade do NAPNE. 

A 3ª Semana de Ciência e Tecnologia do Instituto Federal no Campus Avaré foi 

realizada de 02 a 05 de setembro de 2013; nesta, houve programação para as três áreas 

do Campus. Para os alunos do Curso Técnico em Agroindústria foram proferidas as 

palestras: Agroindústria: do campo à mesa (Paulo Sérgio Teruel – Produtos Borá); 

Encantos e desafios do Agronegócio (Flavia Athiê Teruel – Produtos Borá); Qualidade 

na produção (Amanda Sorbo – Mococa S.A.); Mercado local como estratégia de 

desenvolvimento sustentável (Sérgio Augusto Faria – CATI Regional Avaré); e 

Tecnologia de produção de sementes (Gisele Bonacin –DSMM-SAA-SP). Os alunos do 

Curso Técnico em Agronegócio assistiram às palestras: Encantos e desafios do 

agronegócio (Flavia Athiê Teruel – Produtos Borá); Barreiras não tarifárias na 

exportação de carne bovina (Georges Profitt Deramond); Gestão patrimonial de 

reservatórios e as atividades de áreas e parques aquícolas (Ivan Takeshi Toyama – Duke 

Energy); Mercado local como estratégia de desenvolvimento sustentável (Sérgio 

Augusto Faria – CATI Regional Avaré); Tecnologia de aplicação de defensivos (Sérgio 

Augusto Faria – DSMM-SAA-SP); e Administração de Haras (Wilson Baraldi – Haras 

Sacramento). A programação para o Curso Técnico em Mecatrônica consistiu nas 

palestras: Aplicações e rolamentos; Complementos de Matemática para circuitos 

elétricos; Demonstração Software AutoCad; Análise térmica de fornos industriais; 

Demonstração do software Solid Works; Scratch – linguagem de programação 

simplificada; Instalação de câmeras; e Gerenciamento através de câmeras de segurança, 

e as palestras foram proferidas pelos professores do próprio curso. A área de 

Hospitalidade e Lazer organizou um Ciclo de Palestras sobre Segurança em Eventos 

com o apoio do 2° Batalhão de Polícia de Choque de São Paulo, 12° GB Comandante de 

Posto de Bombeiros de Avaré e do 53° BPM/I, compreendendo as palestras: Legislação 

de Eventos; Alvarás e Prevenção de Acidentes em Eventos; Vistoria da PM em Eventos; 

Protocolos de Segurança em Grandes Eventos; Gerenciamento de Crises em Eventos; 
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Vistoria da Polícia Militar em Eventos; Primeiros Socorros e Acessibilidade. Contando 

ainda com apresentações de dança e capoeira e de grupos musicais regionais. 

Juntamente com a Semana de Ciência e Tecnologia do IFSP, foi realizado o 3° 

Encontro de Topografia da empresa parceira Duke Energy. Os alunos do IFSP Campus 

Avaré participaram do encontro como ouvintes, e os alunos do curso de Eventos 

auxiliaram na organização do Evento, acolhendo, recepcionando os participantes e 

dando suporte às atividades. 

Várias oportunidades de estágios foram oferecidas aos alunos dos cursos do 

IFSP – Campus Avaré. Os alunos dos cursos Eventos, Agronegócio e Agroindústria 

puderam acompanhar as atividades das feiras agropecuárias Exposição Municipal 

Agropecuária de Avaré (EMAPA) e Exposição Internacional do Agronegócio do Leite 

(SP-Interlactea). Os alunos dos cursos de Eventos auxiliaram na organização e 

desenvolvimento de vários eventos, o 3° Encontro de Topografia, 2° Ciclo de Palestras 

sobre Aquicultura de Avaré e as formaturas dos Programas Nacionais Mulheres Mil e 

Pronatec. 

Com o intuito de divulgar a Instituição e torná-la conhecida pela comunidade, o 

espaço do Campus Avaré foi cedido para a realização de eventos de cunho não 

comercial e de interesse público, como: Encontro de Casais realizado pela Igreja 

Quadrangular; Palestras do Sebrae; 3° Encontro de Topografia realizado pela empresa 

Duke Energy; 2° Ciclo de Palestras sobre Aquicultura de Avaré realizado pela CATI - 

Coordenadoria de Assistência Técnica Integral em parceria com o IFSP e a Coomapeixe 

(Cooperativa de Piscicultores do Médio e Alto Paranapanema). Também foram 

realizadas reuniões com os Prefeitos da Região no IFSP – Campus Avaré, organizadas 

pela Prefeitura Municipal de Avaré. 

Os docentes e demais servidores do IFSP - Campus Avaré foram convidados 

para participarem ativamente da confecção do Plano Diretor Municipal, participando de 

reuniões para sua elaboração na Câmara de Vereadores. Uma maior aproximação com a 

Prefeitura de Avaré se deu em 2013, e as negociações para que a Prefeitura 

efetivamente faça a doação da Área Agrícola foram retomadas. 

Em 2013 entraram em exercício servidores que vieram a agregar à equipe e a 

complementar as necessidades para o atendimento à comunidade acadêmica. Foram 

nomeados: docentes, bibliotecário, assistente social, psicóloga, técnica em assuntos 

educacionais, técnicos de laboratório, técnico em tecnologia da informação e auxiliares 

administrativos. 

 Novamente os servidores do Campus empenharam-se para efetuar os orçamentos 

para as licitações individuais dos materiais necessários à realização dos projetos e às 

atividades didático-pedagógicas. Diversas reuniões, levantamentos e definições foram 

realizadas para a definição das metas para o PDI 2014-2018, que culminaram nas 

definições dos cursos, das necessidades e do projeto da 2ª fase de ampliação do Campus 

Avaré. A construção da segunda fase de ampliação se dará em 2014, mas foi definida 

em 2013, e as medidas para o seu desenvolvimento foram tomadas. 
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Indicadores acadêmicos 
 

Quadro CCXXVI – Relação candidato/vaga do Campus Avaré 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico em 

Agroindústria 
Noite - - 40 - 40 - - - 47 - 54 - - - 1,18 - 1,35 - 

Técnico em Agronegócio  - 40 - - - - - 19 - - - - - 0,475 - - - - 

Técnico em Agronegócio Noite 40 40 40 40 - - 177 161 88 73 - - 4,425 4,025 2,20 1,83 - - 

Técnico em Eventos Tarde 40 40 - - - - 59 38 - - - - 1,475 0,950 - - - - 

Técnico em Eventos Noite - - 40 40 40 40 - - 60 59 34 45 - - 1,50 1,48 0,85 1,12 

Técnico em Mecatrônica Noite - - - 40 40 - - - - 194 168 - - - - 4,85 4,20 - 

Integrado Agroindústria Integral - - 40 - 40 - - - 78 - 58 - - - 1,95 - 1,45 - 

Integrado Eventos Integral - - 40 - 40 - - - 80 - 49 - - - 2,00 - 1,22 - 

Integrado Mecatrônica Integral - - - - 40 - - - - - 86 - - - - - 2,15 - 

Pronatec Vários - - - 200 - 440 - - - 235 - 384 - - - 1,18 - 0,87 

Mulheres Mil Tarde - - - 100 80 120 - - - 114 89 121 - - - 1,14 1,11 1,01 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Relatório de Gestão 2011 e 2012, CRE e Responsáveis pelos Programas Especiais (Pronatec e Mulheres Mil) 

 

Houve evolução no número de vagas e na quantidade de cursos ofertados. O Campus Avaré iniciou suas atividades no primeiro semestre 

de 2011 ofertando 80 vagas para os cursos Técnicos em Agronegócio e Eventos na modalidade concomitante ou subseqüente. Houve uma grande 

procura pelos cursos ofertados, como pode ser observado na relação candidato/vaga de 4,425 e 1,475 para os cursos Técnicos de Agronegócio e 

Eventos, respectivamente. No segundo semestre de 2011, foi acrescentada à oferta uma segunda turma do curso Técnico em Agronegócio com 40 

vagas, porém a procura foi menor (0,475 candidatos/vaga) quando comparada com a procura pelo curso noturno, motivo pelo qual a oferta de 

turmas do Técnico em Agronegócio foi descontinuada no período vespertino; já para os demais cursos, houve um decréscimo na relação 

candidato/vaga, mantendo-se alta para o curso de Agronegócio (4,025) e próxima a 1 para o Curso de Eventos (0,950). 

Em 2012, no primeiro semestre não foram ofertadas vagas para os cursos Técnicos na modalidade concomitante ou subsequente no 

período vespertino; os cursos dessa modalidade passaram a ser oferecidos somente no período noturno, com o início da oferta do Técnico em 

Agroindústria. Ainda no primeiro semestre de 2012, iniciaram-se as turmas dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio. Em parceria com a 

SEE/SP, foram ofertados os cursos de Agroindústria e Eventos, para os quais o ingresso se deu por inscrição e sorteio. Para todas as modalidades 
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de curso, a relação candidato/vaga se manteve entre 1,2 a 2,2. No segundo semestre de 2012, manteve-se a oferta dos cursos concomitantes ou 

subsequentes no período noturno (Agronegócio e Eventos), com 40 vagas cada, e deu-se início à oferta do Curso Técnico em Mecatrônica, que 

apresentou uma relação candidato/vaga de 4,85, sendo que a relação para os outros cursos manteve-se em 1,83 e 1,48 para Agronegócio e 

Eventos, respectivamente. Optou-se por não oferecer nova turma do Técnico em Agroindústria, devido aos laboratórios estarem em processo de 

montagem e adequação. Ainda no segundo semestre de 2012, tiveram início os Programas Nacionais Mulheres Mil e Pronatec no Campus, 

atendendo a 300 pessoas em situação de vulnerabilidade social. 

No início de 2013, acrescentou-se a oferta do Curso Técnico em Mecatrônica aos Integrados ao Ensino Médio em parceria com a SEE/SP, 

sendo que para todos os cursos o sistema de ingresso continuou sendo a inscrição e sorteio da vaga. No período noturno, foram criadas somente 

três turmas dos Técnicos em Agroindústria, Eventos e Mecatrônica, devido à falta de salas de aulas para a oferta de novas turmas. Analisando-se 

a relação candidato/vaga dos cursos noturnos, pode-se observar que, para o curso de Agroindústria, esta aumentou (de 1,18 para 1,35); a de 

Mecatrônica se manteve (4,85 e 4,20) e houve um decréscimo na procura pelo curso de Eventos (de 1,48 para 0,85), o que demandou a realização 

de processo simplificado para o fechamento da turma. Neste primeiro semestre, foi ofertado somente o Programa Nacional Mulheres Mil, que 

atendeu a 80 mulheres em situação de vulnerabilidade social, com uma procura de 1,11 candidatas/vaga. Somente uma turma para o curso 

Técnico em Eventos foi ofertada no segundo semestre de 2013, no período noturno, e esta apresentou uma procura de 1,12 candidatos/vaga. 

Realizou-se, neste segundo semestre, a oferta dos Programas Nacionais Mulheres Mil e Pronatec; o Programa Nacional Mulheres Mil apresentou 

uma ligeira diminuição na relação candidato/vaga, de 1,11 para 1,01, devido à grande oferta de vagas para o Pronatec. A relação de 

candidatos/vaga para os cursos do Pronatec neste segundo semestre de 2013 foi de 0,87, o que provavelmente demonstra que há a necessidade de 

maior articulação com os diversos setores do município e divulgação das vagas e cursos ofertados. 

 
Quadro CCXXVII – Relação de ingressos/alunos do Campus Avaré 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 85 130 - 85 195 - 100,00 66,67 

Pronatec - 189 384 - 189 384 - 100,00 100,00 

Mulheres Mil - 100 200 - 100 200 - 100,00 100,00 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  81 100 132 141 136 23 81 147 212 254 276 179 100 68,03 62,26 55,51 49,28 12,85 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012, CRE e Responsáveis pelos Programas Especiais (Pronatec e 

Mulheres Mil) 
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Os números apresentados na relação entre ingressos/matriculados demonstram claramente o crescimento na oferta de vagas e de cursos; 

isso se dá como um reflexo do crescimento da instituição. Com o início de novos cursos em 2014, estima-se uma tendência de aumento no 

número de alunos, um reflexo do crescimento da instituição. O Campus Avaré tem dedicado esforços para a manutenção e aumento dos cursos e 

para a ocupação de vagas ofertadas. 

 
Quadro CCXXVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Avaré 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - 85 195 - - - 

Pronatec - 85 194 - 189 384 - 45,00 51,00 

Mulheres Mil - 63 126 - 100 200 - 63,00 63,00 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 

Técnico Concomitante  - - 10 11 20 27 81 147 212 254 276 179 0,00 0,00 4,70 4,30 7,24 15,08 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012, CRE e Responsáveis pelos Programas Especiais (Pronatec e 

Mulheres Mil) 

 

 O número de alunos concluintes não é um bom indicador, pois a dinâmica de entradas e formação de turmas não se deu de maneira 

uniforme, tal fato se deve à estruturação do Campus e à criação de novos cursos; outro motivo para a dispersão de resultados foi a falta de espaço 

físico para a criação de novas turmas e novos cursos, bem como o número reduzido de docentes e técnicos administrativos. Também há que se 

considerar que o curso Técnico em Eventos (concomitante/subsequente) é integralizado em três semestres, enquanto que os demais cursos da 

modalidade concomitante ou subsequente têm duração de quatro semestres. Mesmo assim, pode-se observar um aumento gradual na relação 

concluintes/matriculados, que tende a continuar a se elevar, tanto pelo aumento do número de turmas e cursos oferecidos quanto pela maior 

retenção dos alunos, devido à consolidação dos cursos e à adequação das instalações para sua oferta. 
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Quadro CCXXIX – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Avaré 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Pronatec - 85 194 - 189 384 - 45,00 51,00 

Mulheres Mil - 63 126 - 100 200 - 63,00 63,00 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  - 21 47 181 273 159 - 7,69 29,56 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012, CRE e Responsáveis pelos Programas Especiais (Pronatec e 

Mulheres Mil) 

 

Como ainda não há concluintes dos cursos integrados ao Ensino Médio em parceria com a SEE/SP, não foi possível calcular o índice de 

eficiência acadêmica. Quando se observam os dados de eficiência acadêmica para os cursos da modalidade concomitante/subseqüente, nota-se 

que houve uma significativa melhoria nos índices, que praticamente quadruplicou. À medida que o Campus passa pelo processo de consolidação 

e reconhecimento de instituição de ensino público e de qualidade, a expectativa é de que esse índice continue em crescente melhora. 

 
Quadro CCXXX - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Avaré 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 6 33 - 85 195 - 7,00 16,92 

Pronatec - - - - 189 384 - - - 

Mulheres Mil - - - - 100 200 - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  31 44 89 84 81 43 81 147 212 254 276 179 38,27 29,93 42,00 33,00 29,00 24,02 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012, CRE e Responsáveis pelos Programas Especiais (Pronatec e 

Mulheres Mil) 

 

O índice de retenção dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio apresentaram um aumento substancial de 2012 para 2013. Cabe 

ressaltar que, para o cálculo desse indicador, estão somados os alunos que foram retidos porque não atingiram os pré-requisitos mínimos de notas 

e frequência e os alunos que trancaram sua matrícula ou abandonaram o curso. Há ainda um agravante devido às dificuldades de adaptação das 

estratégias pedagógicas distintas adotadas pelas duas Instituições; outro agravante foi o anúncio da dissolução da parceria no início do segundo 

semestre de 2013. 
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 Apesar de a média semestral de retidos em 2013 ter diminuído em relação aos anos anteriores, pode-se observar que o número de retidos 

ainda é muito elevado em relação ao total de alunos matriculados. As equipes docente, gestora e pedagógica do campus têm promovido ações 

articuladas visando à diminuição desse quadro e à contribuição para que os alunos permaneçam nos cursos. Entre essas ações, há o oferecimento 

de turmas de reforço, plantão de dúvidas e monitorias voltadas para o suporte ao aluno. 

O Serviço Sociopedagógico do Campus, em parceria com a Direção e o corpo docente, tem somado esforços no sentido de diagnosticar as 

causas tanto da retenção quanto da evasão, além de discutir e propor possíveis soluções para a questão. Esse empenho aponta para resultados 

positivos e expectativas de melhoras na relação desse índice.  
 
Quadro CCXXXI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Avaré 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

147 466 585 16 26 33 9,19 17,92 17,73 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos 

 

O quantitativo de docentes do Campus Avaré dobrou de 2011 para 2103, enquanto a quantidade de alunos quase quadruplicou, o que se 

reflete no aumento substancial da relação aluno/docente quando se comparam os anos de 2011 e 2013. A relação alunos/docentes está próxima à 

recomendada pelo MEC (20 alunos para cada docente), considerando-se ainda que o campus está em franco crescimento e que muitos cursos 

ainda serão implantados, aumentando ainda mais essa relação. 
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Quadros CCXXXII e CCXXXIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Avaré 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 0 0 0 0 08 08 0 08 08 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 02 01 01 0 0 02 02 01 03 

Mestrado 07 07 09 0 0 0 07 07 09 

Doutorado 07 10 13 0 0 0 07 10 13 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

16 26 33 69 89 118 4,31 3,42 3,58 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

 

O corpo docente do Campus Avaré compõe-se, em sua maioria, de mestres e doutores (67%). Quando se considera os docentes efetivos, o 

percentual de mestres e doutores chega a 88%, sendo 52% doutores. Esse quadro implica, positivamente, o crescimento e desenvolvimento do 

campus nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. Há que se considerar que 24% dos docentes são professores temporários ou substitutos, os 

quais somente possuem graduação; esse quadro deve ser transitório e perdurar somente enquanto o campus encontra-se em fase de implantação e 

estruturação, pois muitos cursos estão sendo criados, e a titulação dos docentes impacta positivamente na qualidade do ensino. 

 
Quadro CCXXXIV - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Avaré 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 22,11 29,07 

de 0,5 SM a 1 SM 40,00 33,72 

de 1 SM a 1,5 SM 15,26 23,26 

de 1,5 SM a 2,5 SM 17,37 8,14 

de 2,5 SM a 3 SM 1,05 2,33 

Acima de 3 SM 4,21 3,49 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 
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O levantamento foi realizado pelo Setor Sociopedagógico do Campus Avaré somente com os alunos ingressantes, o que corresponde a 50% 

do total de alunos matriculados no ano de 2013. Do total de alunos que responderam ao questionário, 62,79% declararam renda de até 1 Salário 

Mínimo (SM) per capita, e 86,05% estão na faixa de até 1,5 SM, demonstrando a necessidade de uma Política de Assistência Estudantil que os 

auxilie na permanência de seus estudos. Assumindo-se que rendas per capita abaixo de 3 SM se constituem em perfil de vulnerabilidade social 

(Decreto nº 7.234 de 19 de julho de 2010), têm-se 96,52% dos ingressantes em tal situação. Devido ao exposto, o Programa de Auxílio 

Permanência é essencial para a continuidade e promoção de sua inclusão, democratizando o acesso e a permanência do aluno nos cursos 

oferecidos pelo IFSP Campus Avaré, assim contribuindo para a melhoria de seu desempenho acadêmico e a redução dos índices de evasão. 

Tendo em vista esse panorama e o aumento da quantidade de alunos, possibilitado pela ampliação e oferta de novos cursos, prognostica-se 

que, para atender a essa crescente demanda e para a manutenção da já existente, o campus precisará de uma ampliação do repasse da verba para 

que possa viabilizar a igualdade de oportunidades entre todos os estudantes e contribuir para a melhoria do desempenho acadêmico, através de 

medidas que contribuam para o combate de situações de repetência e evasão. 
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Principais desafios da gestão 

 

A escola é uma instituição que precisa estar sensível às mudanças da sociedade, 

pois elas interferem diretamente na gestão escolar. Nesse contexto, são dois os 

principais desafios de minha gestão: torná-la democrática (com ampla participação da 

comunidade escolar) e fazer uma gestão a serviço da qualidade e da inclusão social. 

 Nesse contexto, e considerando que a atual gestão iniciou-se em agosto de 2013, 

quando a maioria das ações já haviam sido implementadas pela gestão anterior, houve 

grande dificuldade em colocar as mudanças propostas no plano de gestão em ação.  

 Há dificuldades como problemas de comunicação externa e falta de 

informatização do Sistema de Gestão Acadêmica; estas devem ser combatidas visando à 

melhoria na qualidade da educação, além de auxiliar no acompanhamento da evasão 

escolar. A parceria entre o Instituto e a Secretaria Estadual de Educação de São Paulo 

foi outra das grandes dificuldades no ano de 2013, motivo pelo qual esta foi encerrada, 

com o início de novos cursos em 2014. Problemas de infraestrutura, tais como a falta de 

laboratórios, as salas de aula insuficientes e a falta de estrutura da rede elétrica são 

grandes empecilhos para o crescimento da Instituição. 

 Programas do Governo Federal, como o Programa Nacional Mulheres Mil e o 

Pronatec, colaboraram efetivamente no processo de crescimento e reconhecimento do 

Instituto Federal, facilitando a comunicação entre o IFSP e a comunidade. 

 Logo, trabalharemos para superar esses desafios e estabelecer uma relação 

escola-comunidade-professor-aluno de troca, de ajuda, com sensibilidade e engajamento 

que são importantes para a expansão e o sucesso escolar. 

 

19.1.23 Campus Hortolândia 
 

A portaria ministerial n.º 1.170, de 21 de setembro de 2010, autorizou o 

funcionamento do Campus Hortolândia, que iniciou as atividades em 14 de fevereiro de 

2011, provisoriamente no Centro de Formação dos Profissionais da Educação "Paulo 

Freire", localizado na Rua Euclides Pires de Assis, 205 – Remanso Campineiro, em 

Hortolândia, a 150 km da Capital. Em agosto de 2012, com o término das obras, as 

instalações foram transferidas para a Av. Thereza Ana Cecon Breda, s/nº – Vila São 

Pedro, área que foi doada pela Prefeitura Municipal de Hortolândia ao IFSP para a 

instalação da escola.  

O Campus Hortolândia é resultado dos esforços do IFSP e do Ministério da 

Educação (MEC), que, conhecedores das necessidades da região, cuja principal 

atividade econômica é a indústria e tecnologia, implementaram a escola que atendeu 

inicialmente em torno de 80 estudantes no ano de 2011, em duas turmas do Curso 

Técnico Concomitante em Informática, uma no período noturno e a outra no período 

vespertino. O quadro de servidores era composto por cinco professores e três técnicos 

administrativos. 

Em 2012 foram ofertadas novamente 80 vagas para o Curso Técnico 

Concomitante em Informática, 40 em período noturno e 40 em período vespertino. Em 

parceria com a Secretaria do Estado, através da Escola Estadual Professora Liomar 

Freitas Camara, mais 80 vagas foram oferecidas para duas turmas do Curso Técnico 

Integrado ao Ensino Médio, sendo uma turma em Fabricação Mecânica e uma turma em 

Informática. Essa parceria está fundamentada em um conjunto de instrumentos legais, 

entre eles, a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, o Decreto Estadual nº 

57.121/2011, a Resolução SEE nº 47/2011 e um Termo de Acordo de Cooperação 
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Técnica envolvendo as duas instituições. Nesta época, o quadro de servidores do 

campus era constituído por dez professores e cinco técnicos administrativos.  

Em 2013 foram oferecidos cursos nas áreas de Informática (Técnico 

Concomitante / Subsequente e Integrado), Fabricação Mecânica (Técnico Concomitante 

/ Subsequente e Integrado), Eletroeletrônica (Técnico Concomitante / Subsequente) e, 

por meio do Sisu, o Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas, totalizando a oferta de 240 vagas. Atualmente o quadro de servidores é 

composto por vinte e sete professores e vinte e três técnicos administrativos. 

O espaço físico do campus conta atualmente com 05 salas de aula e 05 

laboratórios de Informática, Laboratório de Fabricação Mecânica, Laboratório de 

Eletroeletrônica, sala de estudos, cantina, área administrativa e de gestão educacional, 

ocupando cerca de vinte por cento da área útil do terreno de 108 mil m². Os detalhes da 

estrutura seguem no quadro CCXXXV.  

O Campus Hortolândia ainda está em sua primeira fase de expansão, aguardando 

o início das obras ainda no mês de dezembro, para a construção de mais um bloco com 

cinco salas de aula e cinco laboratórios, ampliação do bloco que abriga a área de 

Mecânica, com a construção de um mezanino onde serão implantados mais quatro 

laboratórios e duas salas de aulas, a construção de um miniauditório com capacidade de 

cerca de cem lugares e a cobertura da vaga de estacionamento do veículo oficial. 

 
Quadro CCXXXV - Infraestrutura física do Campus Hortolândia  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  108.645 

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  14.600 

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0 

1.4  Área urbanizada  12.370 

1.5  Área sem ocupação  95.630 

1.6  Área não aproveitável  51.350 

1.7  Área do terreno disponível para expansão  44.280 

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  3.850  

2.2  Área construída descoberta  6.150  

2.3  Área construída total  10.000  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  270  

3.2  Área de laboratórios de Informática  270  

3.3  Área de laboratórios específicos  548  

3.4  Área de bibliotecas  48  

3.5  Área de apoio pedagógico  150  

3.6  Área de atividades esportivas  0.000  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  55  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0.000  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0.000  
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3.10  Área para serviços de apoio  100  

3.11  Área para atividades administrativas  345  

3.12  Outras áreas construídas  2.070  

3.13  Total  3.850  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  400  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  1.560  

Fonte: Direção Geral do Campus Hortolândia  

 

Principais ações  

 

No ano de 2013, sob condução da nova Reitoria, foi promovido um processo de 

consulta para escolha do Diretor-Geral do Campus, no qual o diretor geral foi escolhido 

a partir de um compromisso de trabalhar para atingir um nível superior de 

desenvolvimento do campus, por meio de um sistema de gestão participativa. 

 Ao longo do ano letivo de 2013, a Gerência Educacional procurou viabilizar a 

implementação de diversos projetos de períodos anteriores, além de estudos para a 

implementação em 2014 de projetos como Proeja FIC Fundamental em pareceria com a 

Prefeitura de Hortolândia, e Proeja Técnico em pareceria com a Secretaria de Educação 

do Estado de São Paulo na modalidade concomitante articulado.  

Com a chegada de novos professores e servidores administrativos, foi possível 

uma melhor estruturação dos setores do campus.  É o caso, por exemplo, do setor 

Sociopedagógico e da Coordenadoria de apoio ao Ensino. 

O setor Sociopedagógico do campus iniciou o ano letivo com os serviços da 

Assistente Social e da Pedagoga, a partir de abril de 2013. No mês de setembro se 

juntou a equipe a Psicóloga e, em outubro, mais um Técnico em Assuntos Educacionais, 

completando a equipe que agora está em busca de se articular para planejar e executar 

as ações do setor, tais como o Projeto de Controle, Acompanhamento e Contenção da 

Evasão Escolar, no qual a presença do aluno nas aulas é tomada também como 

responsabilidade da escola: o setor sociopedagógico adota medidas que combatem a 

ausência, o abandono e a evasão escolar. O setor pôde também implementar o Programa 

de Assistência Estudantil, implantar a Orientação Educacional e o Apoio Psicológico, 

elaborar um Projeto de Política de Permanência com ações de curto, médio e longo 

prazo, organizar e planejar o Projeto de Representação Estudantil  (com calendário de 

implantação para o ano de 2014) e organizar o Projeto de Acompanhamento de 

Egressos. Participou das reuniões e videoconferências do NAPNE, a fim de implantá-lo 

no campus, e das reuniões e videoconferências sobre o Programa de Assistência 

Estudantil.  

A Coordenadoria de Tecnologia da Informação disponibilizou novos Pontos de 

Acesso à rede sem fio no campus, criou uma ferramenta para bloqueio e desbloqueio de 

internet nos laboratórios, criou procedimentos para empréstimo, devolução e 

corresponsabilidade para patrimônios vinculados ao CTI, readequou a estrutura física de 

telefonia do campus, configurou o sistema PABX, bem como o atendimento automático 

(URA), implantou o sistema de bilhetagem para controle de ligações particulares, em 

atendimento à Portaria CEFET-SP nº 532/GAB/08, adequou e encaminhou o projeto 

básico de implantação da rede física e lógica do campus. 
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Na área de Mecânica, houve melhorias com relação aos recursos oferecidos para 

a realização das aulas, como o recebimento da Máquina de Ensaio Universal e a 

montagem do Plotter. E ainda, o Start up de quatro tornos, uma fresadora e uma serra. 

Os alunos de Fabricação Mecânica participaram de Visita Técnica à empresa Smarttech, 

com o objetivo de consolidar uma futura parceria, e participaram da Semana Nacional 

de Ciência e Tecnologia com o 1° campeonato de carrinhos de rolimã.  

O Campus Hortolândia, por meio da Coordenadoria de Extensão, ofereceu 

cursos FIC em Metrologia, Matemática e Informática Aplicada aos Processos 

Administrativos, atendendo um total de 20 alunos. A Coordenadoria de Extensão passou 

a proporcionar todo suporte necessário para os alunos com relação aos estágios, 

divulgando vagas e acompanhando cada um deles ao longo de seu desenvolvimento. 

Além disso, também ficou responsável pela divulgação das informações na página 

eletrônica do campus, agendou palestras técnicas para os alunos, e foi responsável pela 

organização da Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, juntamente com os demais 

coordenadores de áreas e o Coordenador de Pesquisa e Inovação. Promoveu a 

participação dos alunos do campus em visitas técnicas nos eventos “Caipira Ágil”, 

voltado para a Engenharia de Software, e “FILE 2013”- Festival Internacional de 

Linguagem Eletrônica, envolvendo um total de 46 alunos. 

O Campus Hortolândia possui dois bolsistas de iniciação científica, que se 

apresentaram no 4º Congresso de Iniciação Científica e Tecnológica do IFSP, realizado 

em Birigui-SP, nos dias 21 e 22 de agosto. A Coordenadoria de Pesquisa e Inovação 

também foi a responsável pela criação da parceria entre o LOA/UFSCar com o Campus 

Hortolândia e pelo registro do grupo de pesquisa no CNPq.  

A Gestão de Recursos Humanos do Campus Hortolândia implantou e 

operacionalizou o sistema do Ponto Eletrônico (cadastro, atualizações, processamento 

diário) e implantou uma rotina administrativa para emissão mensal dos relatórios 

solicitados pela Diretoria de Recursos Humanos (Adicional Noturno, Descontos etc.); 

A Coordenadoria de Manutenção, Almoxarifado e Patrimônio realizou o 

levantamento de todos os materiais permanentes do campus, regularizou a alocação dos 

materiais em cada setor, bem como o tombamento dos bens patrimoniais do campus, 

criou planilhas de acompanhamento dos materiais permanentes, readequou o ambiente 

para estocagem do material no almoxarifado, cadastrou os materiais no Siga e 

implantou a equipe de Apoio Administrativo. 
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Indicadores Acadêmicos 
 

Quadro CCXXXVI – Relação candidato/vaga do Campus Hortolândia 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico em Informática Vespertino 40 - 40 - 40 - 114 - 44 - 63 - 2,85 - 1,1 - 1,575 - 

Técnico em Informática Noturno 40 - 40 - - 40 206 - 18 - - 26 5,15 - 0,45 - - 0,65 

Técnico Integrado em Informática Vespertino - - 40 - - - - - 58 - - - - - 1,45 - - - 

Técnico em Fabricação Mecânica Noturno - - - - 40 - - - - - 130 - - - - - 3,25 - 

Técnico Integrado em Fabricação 

Mecânica 
Vespertino - - 40 - - - - - 41 - - - - - 

1,02

5 
- - - 

Técnico em Eletroeletrônica Vespertino - - - - - 40 - - - - - 26 - - - - - 0,65 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas 
Matutino - - - - - 40 - - - - - 781 - - - - - 19,525 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas 
Noturno - - - - 40 - - - - - 1419 - - - - - 35,475 - 

Fonte: Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Hortolândia – CRE/HTO 

 

A análise dos dados revela uma baixíssima eficiência na relação candidato/vaga dos cursos Técnicos em Informática e Eletroeletrônica e 

uma boa demanda para o curso Técnico em Fabricação Mecânica. Isso se deve, sobretudo, a um fraco desempenho no trabalho de divulgação do 

campus na região, ponto que deve ser obrigatoriamente aprimorado para os próximos períodos. Foi necessária a realização de um processo 

seletivo simplificado para preenchimento das vagas ofertadas nos dois cursos. Tendo em vista a falta de espaço físico para abrigar turmas de 

todos os cursos, optou-se por não ofertar vagas para o curso Técnico em Fabricação Mecânica no segundo semestre. Com relação aos cursos 

Técnicos Integrados ao Ensino Médio, em comum acordo com a escola parceira, não foram ofertadas vagas para ingresso de novos alunos em 

2013, tendo em vista a falta de estrutura necessária no setor sociopedagógico e na Coordenação de Apoio ao Ensino para trabalhar com qualidade 

com o público dessa faixa etária.  
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Quadro CCXXXVII – Relação de ingressos/alunos do Campus Hortolândia 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado - 80 0 - 78 30 - 97,50 0 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Concomitante 93 0 71 0 83 56 93 38 96 48 120 136 100 0 73,96 0 69,17 41,18 

Ensino Superior - - - - 44 40 - - - - 44 69 - - - - 100 57,98 

Fonte: Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Hortolândia – CRE/HTO 

 

 

Os resultados da relação ingressos/alunos apresentados no quadro demonstram que o campus permanece em uma tendência de expansão. 

Analisando esses resultados sob o ponto de vista do número de matrículas, verificamos um aumento significativo na quantidade de alunos 

matriculados em cada semestre. Isso é reflexo, entre outros fatores, da regularização de oferta de novas vagas para ingresso em todos os 

semestres, Assim, podemos concluir que a tendência de expansão do campus existe, principalmente com a implantação dos cursos Técnicos em 

Fabricação Mecânica e Eletroeletrônica e do Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. 

 

 



 

497  

 

Quadro CCXXXVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Hortolândia 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado - - - - 78 33 - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Concomitante 0 0 0 13 0 20  93 38 96 48 120 136 0,00 0,00 0,00 27,08 0 14,71 

Ensino Superior - - - - - - - - - - 44 69 - - - - - - 

Fonte: Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Hortolândia – CRE/HTO 

 

 

No primeiro semestre de 2013, não houve alunos concluintes no Curso Técnico em Informática pelo motivo de não haver sido ofertadas 

vagas para ingresso no segundo semestre de 2011, devido aos problemas já relatados a respeito das condições iniciais de infraestrutura do 

campus, que perduraram até o início do segundo semestre de 2012. Os demais cursos do campus somente terão alunos concluintes a partir do 

segundo semestre de 2014. 

No segundo semestre, observamos uma redução na relação, se comparada com a do ano anterior. Isso é reflexo do aumento da oferta de 

vagas ocorrido nos quatro últimos semestres, resultado da política de expansão do campus. 
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Quadro CCXXXXIX - Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Hortolândia 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado - - 0 - 80 0 - 0 0,00 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante - 13 20  93 71 139 - 13,98 28,17  

Ensino Superior - - - - - 84 - - 0,00 

Fonte: Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Hortolândia – CRE/HTO 

 

Observa-se pelos resultados que entre o primeiro e o segundo semestre o Índice de Eficiência Acadêmica, que reflete a relação entre o 

número de alunos que concluíram seus cursos e o número de alunos que ingressaram nesses cursos no período de integralização dos mesmos 

dobrou, apesar de ainda estar bem abaixo do pretendido. Isto reflete o resultado positivo das ações de orientação educacional e apoio pedagógico 

que estão sendo implantadas no campus. 

 

Quadro CCXL - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Hortolândia 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado - 47 - - 78 - - 60,26   

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Concomitante 33 12 14 7 23 10  93 38 96 48 120 136 35,48 31,58 14,58 14,58 19,17 7,35 

Ensino Superior - - - - - - - - - - 44 69 - - - - 0,00 0,00 

Fonte: Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Hortolândia – CRE/HTO 

 

Os resultados apresentados no quadro VI indicam que no segundo semestre de 2013 houve uma queda  acentuada do índice de retenção, 

em relação aos semestres anteriores, o que reflete os resultados positivos das ações de orientação educacional e apoio pedagógico implantadas 

pelo Serviço Sócio-Pedagógico do campus.  
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Quadro CCXLI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Hortolândia 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013(1) 2011 2012 2013(1) 2011 2012 2013 

93 174 136 6 12 27 15,5 14,5 3,41 

Fonte: Coordenadoria de Registros Escolares do Campus Hortolândia – CRE/HTO 

Gerência Administrativa do Campus Hortolândia – SRH/GAD/HTO 

(1) Em 30/09/2013  

 

Todos os docentes do campus trabalham em regime de tempo integral. A relação alunos/docentes ficou prejudicada em função das altas 

taxas de evasão, da impossibilidade de implantação do curso técnico em Eletroeletrônica no primeiro semestre e da impossibilidade de oferta de 

novas vagas no curso técnico em Fabricação Mecânica no segundo semestre de 2013, além da necessidade de nomeação de professores 

classificados em concurso público antes do término de sua validade. No entanto, essa relação tende a melhorar com o ingresso de novas turmas, a 

partir do primeiro semestre de 2014. 

 
Quadros CCXLII e CCXLIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Hortolândia  

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 0 1 7 0 0 0 0 1 7 

Aperfeiçoado 0 1 0 0 0 0 0 1 0 

Especialização 1 1 1 0 0 0 1 1 1 

Mestrado 2 6 13 1 0 0 3 6 13 

Doutorado 2 3 6 0 0 0 2 3 6 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

6 12 27 25 45 92 4,17 3,75 3,41 

Fonte: Gerência Administrativa do Campus Hortolândia – SRH/GAD/HTO 

 

 

O índice de titulação em 2013 equivale a sessenta e oito por cento do máximo possível, menor ao existente em 2012. Enquanto dobrou o 

número de professores com nível de titulação de mestrado e doutorado, o número de graduados aumentou em sete vezes, refletindo a queda do 
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índice de titulação. Mesmo assim, ainda podemos projetar uma situação muito favorável ao desenvolvimento em alto nível não só do ensino, 

como também de projetos de pesquisa aplicada. 

 
Quadro CCXLIV - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Hortolândia 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 16,13 20 

de 0,5 SM a 1,0 SM 41,94 40 

de 1 SM a 1,5 SM 22,58 22 

de 1,5 SM  a  2,5 SM 16,13 10 

de 2,5 SM a 3,0 SM 3,23 6 

Acima de 3,0 SM 0 2 

Fonte: Serviço Sócio Pedagógico do Campus Hortolândia – SSP/GED/HTO 

 

A análise dos indicadores socioeconômicos dos alunos matriculados nos cursos do campus Hortolândia revela que mais de 80% do corpo 

discente encontra-se na faixa que vai até 1,5 SM, o que evidencia a real necessidade de fortalecimento das políticas de Assistência Estudantil 

implementadas a partir de 2010 na instituição. 
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Principais desafios da gestão  

 

Para aperfeiçoar as atividades no campus, existe a necessidade de adequar 

algumas instalações ao funcionamento. No caso dos laboratórios, devem ser concluídas 

e aperfeiçoadas as instalações elétricas. Os laboratórios de Eletroeletrônica ainda não 

possuem o espaço físico adequado. A biblioteca funciona em uma sala improvisada e é 

utilizada somente como sala de estudos. Como não há bibliotecário, o empréstimo de 

livros aos alunos não pode ser realizado, e devido à falta de servidor o atendimento não 

abrange todo o período de funcionamento do campus. Assim como a Biblioteca, outras 

instalações ainda devem ser concluídas, é o caso do auditório. Além dessas melhorias, 

na próxima fase de expansão haverá a construção de novas salas de aulas e laboratórios, 

sendo possível aumentar o número de vagas e cursos oferecidos. Está prevista também a 

construção de uma área esportiva, o que proporcionará, além de melhoria na qualidade 

de vida, uma melhor integração social entre os alunos.  Em 2013, a CAE solicitou a 

compra de jogo de xadrez e mesa de pebolim, que ao mesmo tempo em que entretêm os 

alunos durante os intervalos das aulas, faz com que adquiram raciocínio rápido e 

interajam socialmente.   

Uma das dificuldades que o Campus Hortolândia vem enfrentando diz respeito à 

falta de conhecimento sobre o Instituto na região. São poucos os que sabem a respeito 

do Instituto e dos cursos que são oferecidos. É preciso fazer um trabalho de divulgação 

mais eficiente. Os professores e a Comissão do Vestibular se esforçaram para contribuir 

com a divulgação, espalhando folders e cartazes e fazendo visitas às escolas estaduais, 

com o objetivo de conseguir um número mais expressivo de candidatos para os 

próximos processos seletivos.  Eventos como a Semana Nacional de Ciência e 

Tecnologia e até mesmo a recepção dos alunos ingressantes foram aproveitados como 

oportunidade de divulgação do Instituto. Os familiares dos alunos foram convidados a 

participar destes eventos com o intuito de aproximar a escola da comunidade e 

favorecer uma propaganda boca a boca que atinja os futuros candidatos.  

 Com relação à elaboração do PDI – Plano de Desenvolvimento Institucional, 

apesar de ter acontecido de forma colaborativa e com a participação de alunos, 

professores e comunidade, levando em conta a importância do documento, sentiu-se a 

necessidade de conscientizar os alunos num próximo trabalho, pois ainda não estavam 

preparados para colaborar com a elaboração do documento.  

Os objetivos do campus a partir deste momento são garantir o ensino e 

aprendizagem de qualidade, aumentar a participação e a cooperação da comunidade na 

escola, aperfeiçoar e ampliar as instalações, concluir as obras, adquirir os equipamentos 

necessários para que o ensino aconteça de forma adequada, diminuir a taxa de evasão e 

reprovação, formar e qualificar profissionais capacitados para o seu campo de atuação. 

Para isso, todos os professores e técnicos administrativos trabalham dando o melhor de 

si, num propósito comum, melhorando a cada dia o desempenho da unidade tendo 

sempre o aluno como prioridade. 

 

19.1.24 Campus Presidente Epitácio 
 

A Portaria Ministerial n.º 11.892, de 29 de dezembro de 2008, autorizou o 

funcionamento do Campus Presidente Epitácio, que iniciou suas atividades em 8 de 

fevereiro de 2011. O Campus Presidente Epitácio é resultado dos esforços da Prefeitura 

de Presidente Epitácio, do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia São 

Paulo (IFSP) e do Ministério da Educação (MEC), que, conhecedores das necessidades 



 

502  

da região, cuja principal atividade econômica é a agroindústria, instalaram a escola, 

oferecendo cursos nas áreas de Automação Industrial e Edificações. As atividades do 

campus iniciaram-se provisoriamente na Escola Municipal Professor Waldyr Romeu da 

Silveira, em Presidente Epitácio, a 650 km da Capital, com a oferta de vagas nos cursos 

de técnico em Automação Industrial e técnico em Edificações, totalizando 160 vagas. 

Em 31 de março do mesmo ano, com o término das obras, ocorreu a inauguração do 

prédio do IFSP, que contou com a presença do reitor do IFSP, e as instalações foram 

transferidas para a Rua José Ramos Júnior, 27-50, Jardim Tropical, área que foi doada 

pela Prefeitura local ao IFSP para a instalação da escola.  

No primeiro semestre de 2013, o campus passou a ofertar o curso Técnico 

Integrado em Administração e o curso Técnico em Administração, ofertando mais 80 

vagas à comunidade. O Campus participa do programa do governo federal Pronatec e 

também oferece suas instalações para o funcionamento de duas turmas do curso técnico 

de Secretaria Escolar. Hoje o campus atende cerca de 700 alunos e já formou 132 alunos 

nos cursos de edificações e automação industrial, ofertando anualmente 520 vagas em 

seus cursos na região. 

O Campus Presidente Epitácio tem se destacado na atuação junto à comunidade 

local e regional, com a realização de um conjunto de atividades educativas com o 

objetivo de realizar ações de mediação cultural, ampliando as capacidades 

socioculturais da comunidade, culminando na contribuição para a melhoria da qualidade 

de vida da comunidade local. Por meio da Gerência Acadêmica, são desenvolvidas 

ações voltadas ao acompanhamento dos alunos quanto à aprendizagem e ao controle da 

evasão: conselhos pedagógicos, reuniões pedagógicas, controle do número de faltas e 

planejamento de ações entre a equipe pedagógica e os professores. Também, visando A 

diminuir a evasão escolar por motivos financeiros e de vulnerabilidade social, por meio 

do Programa de Assistência Estudantil (PAE), são selecionados alunos que se 

beneficiaram dos auxílios: transporte, alimentação, compra de materiais, moradia e 

saúde. Outra ação visando à diminuição da evasão é a bolsa de monitoria, que 

possibilita aos alunos atendidos o início de sua formação profissional e um repasse 

financeiro, o que certamente favorece a continuidade dos estudos e o desenvolvimento 

pessoal desses alunos. Segundo o Atlas do Instituto Federal de São Paulo (2012), o 

Índice de Desenvolvimento Humano (IDH) do município é de 0,76, e a média salarial 

do município é de R$ 1.001,01; tais fatos evidenciam a baixa situação econômica da 

região e vêm ao encontro da proposta sociopedagógica do IFSP, a qual visa a incluir 

socialmente e oferecer um ensino público de qualidade às pessoas com menores 

condições socioeconômicas, o que influencia diretamente no desenvolvimento de mais 

políticas públicas que garantam não somente a entrada dessas pessoas na escola, mas 

principalmente sua permanência. 

O quadro de funcionários do Campus Presidente Epitácio atual é composto por 

22 professores efetivos, 18 professores substitutos e 30 servidores administrativos.  

 
Quadro CCXLV - Infraestrutura física do Campus Presidente Epitácio 

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  35.060,57  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  5.124,32  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0 

1.4  Área urbanizada  187,89 

1.5  Área sem ocupação  29.744,51  



 

503  

1.6  Área não aproveitável  0 

1.7  Área do terreno disponível para expansão  29.744,51 

2 Tipo de área construída Área (m²) 

2.1  Área construída coberta  5.124,32  

2.2  Área construída descoberta  191,73  

2.3  Área construída total  5.316,06  

3 Tipo de utilização Área (m²) 

3.1  Área de salas de aula teóricas  669,88 

3.2  Área de laboratórios de Informática  274,30 

3.3  Área de laboratórios específicos  269,47 

3.4  Área de bibliotecas  158,55 

3.5  Área de apoio pedagógico  95,16 

3.6  Área de atividades esportivas  0 

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  0 

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  44,11 

3.9  Área de alojamento para outros usuários  102,13 

3.10  Área para serviços de apoio  156,41 

3.11  Área para atividades administrativas  143,71 

3.12  Outras áreas construídas  3.402,34 

3.13  Total  5.316,06 

4 Cercamento da divisa metro linear 

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  480,00 

4.3  Cerca (Montantes e arame)  - 

Fonte: Planta do Campus 

 

 

Principais ações  

 

No primeiro semestre de 2013, o Campus Presidente Epitácio se destacou na 

atuação junto à comunidade local e regional, com a realização de um conjunto de 

atividades educativas com o objetivo de realizar ações de mediação cultural, ampliando 

as capacidades sócio-culturais da comunidade, culminando na contribuição para a 

melhoria da qualidade de vida da comunidade local, entre elas:  

 

Ensino 

 Fevereiro:  

Trote Solidário com os alunos novatos, realizado pelo Grêmio Estudantil 

Helena Meireles, com arrecadação de alimentos, apresentação cultural de 

talentos e campanha de doação de sangue. Os alimentos foram entregues ao Lar 

Elvira Deak.  

Integração com novos alunos. 
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Solenidade de Formatura dos cursos técnicos. 

 Março:  

Atividade cultural (cinema) e esportiva em comemoração ao Aniversário 

do Campus Presidente Epitácio. 

Exposição de quadros do pintor Edson Freitas. 

Pintura de painel de Edson Freitas no saguão de entrada. 

 Junho:  

Festa Junina realizada pelo Grêmio Estudantil Helena Meireles. 

 Julho/Agosto:  

Participação no I Encontro Educacional do IFSP no Campus São Carlos. 

 Agosto:  

Integração com novos alunos. 

Solenidade de Formatura dos cursos técnicos. 

 Setembro:  

Atividade cívica da Semana da Pátria, com as presenças de: Marinha do 

Brasil, Corpo de Bombeiros, Polícia Militar e Banda Marcial Antônio Zocante 

de Oliveira da Fundação Mirim de Presidente Epitácio. 

 Outubro:  

Palestra sobre o câncer de mama e prevenções, em parceria com os 

alunos da 1ª turma de Administração (noturno). 

 Novembro:  

Atividade cívica do Dia da Bandeira com hasteamento das bandeiras e 

execução dos hinos Nacional e à Bandeira. 

Palestra e atividade cultural com roda de capoeira, em comemoração ao 

Dia Nacional da Consciência Negra. 

Campanha de conscientização ecológica e de limpeza realizada pelos 

alunos da 1ª turma de administração (noturno). 

 

Pesquisa 

 

As atividades de pesquisa e inovação tecnológica no campus desenvolvem-se 

através dos editais lançados pela Pró-Reitoria de Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação. 

Existem algumas modalidades de projetos de pesquisa; entre elas, podem-se citar: 

 PIBIC -  Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Cientifica: 

Serve como incentivo para se iniciar em pesquisas científicas em todas as áreas 

de conhecimento. O programa é apoiado pelo CNPq com a concessão de bolsas. Bolsas 

têm duração de 12 meses, com valor de R$400,00. Existe também o PIBIC-EM (Ensino 

Médio), em que a bolsa para o estudante é R$100,00. 

No início do ano, 5 projetos do tipo PIBIC foram aprovados. Atualmente, dois 

desses cinco projetos continuam em execução. Os alunos e professores são incentivados 

a participar de congressos e apresentar seus resultados nas semanas de tecnologia. 

 PIBITI - Programa Institucional de Bolsas de Iniciação em 

Desenvolvimento Tecnológico e Inovação, visa a proporcionar ao bolsista, 

orientado por pesquisado qualificado, a aprendizagem de técnicas e 

métodos de pesquisa tecnológica, bem como a estimular o desenvolvimento 

do pensar tecnológico e da criatividade, decorrentes das condições criadas 

pelo confronto direto com os problemas de pesquisa. Bolsas têm duração de 

12 meses, com valor de R$400,00. 
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Vale ressaltar que essas bolsas são institucionais, sendo que qualquer servidor 

ativo do campus pode submeter projetos a órgãos de fomento, podendo ser 

contemplado. 

 Programa CSF (Ciências sem Fronteiras) 

Ciência sem Fronteiras é um programa que busca promover a consolidação, 

expansão e internacionalização da ciência e tecnologia, da inovação e da 

competitividade brasileira por meio do intercâmbio e da mobilidade internacional. 

 

Gestão adminsitrativa 

 

Como resultado das ações da Reitoria, foram diversos cursos de que os 

servidores do Campus Presidente Epitácio participaram, destacando: Curso de Pregão 

Eletrônico e Treinamentos realizados pelos próprios setores da Reitoria (Finanças, 

Contabilidade, Orçamento, Contratos e Licitações). 

O Campus Presidente Epitácio desenvolveu também diversas ações 

administrativas, como:  

 Adequação e Ampliação dos espaços pedagógicos a partir da chegada dos 

materiais e Instalações de Divisórias; 

 Readequação dos espaços para alocação dos novos servidores aprovados 

em concurso público;  

 Elaborações de requisições para a compra de materiais de consumo e 

permanente em Registro de Preço; 

 Aquisição de Materiais através de diversos pregões realizados por 

servidores do campus;  

 Aquisição de diversos materiais e equipamentos para auxílio nas atividades 

administrativas e acadêmicas;  

 Elaboração de normas e procedimentos visando à segurança patrimonial e 

do público em geral nas dependências do Instituto, e de vários projetos 

básicos;  

 Ampliação do Acervo da Biblioteca do campus; 

 Instalação de Condicionadores de ar em salas de aulas e laboratórios e nos 

setores administrativo e pedagógico; 

 Aquisição de Equipamentos específicos para o Laboratório de Edificações; 

 Descentralização dos Setores: Contabilidade, Finanças, Licitações, 

Contrato, Conformidade Contábil e Conformidade de Gestão;  

 Confecção de relatórios dos bens patrimoniais do campus e de planilhas 

relacionadas a controle patrimonial e controle de estoque;  

 Fiscalização dos bens de consumo e permanentes quanto à manutenção, uso 

e conservação;  

 Participação de servidores em diversas comissões propostas pela Reitoria e 

gerenciamento e acompanhamento dos contratos de luz, internet, serviços 

de manutenção predial, serviços de limpeza e vigilância.  
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Indicadores Acadêmicos 

 
Quadro CCXLVI – Relação candidato/vaga do Campus Presidente Epitácio 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Superior de 

Tecnologia  
Manhã - - 40 - 40 - - - 763 - - - - - 19,07 - - - 

Técnico em 

Automação Industrial 
Tarde 40 40 40 40 40 40 51 65 14 19 13 20 1,27 1,63 0,35 0,47 0,33 0,50 

Técnico em 

Automação Industrial 
Noite 40 40 40 40 40 40 304 219 52 86 78 42 7,60 5,48 1,3 2,15 1,95 1,05 

Técnico em 

Edificações 
Tarde 40 40 40 40 40 40 35 76 34 44 39 28 0,87 1,9 0,85 1,1 0,98 0,7 

Técnico em 

Edificações 
Noite 40 40 40 40 40 40 213 282 107 144 148 133 5,23 7,05 2,67 3,6 3.70 3,32 

Técnico em 

Administração 
Noite - - - - - - - - - - 107 106 - - - - 2,68 2,65 

Técnico Integrado em 

Eletrotécnica 
Integral - - 40 - - - - - 32 - - - - - 0,8 - - - 

Técnico Integrado em 

Informática 
Integral - - 40 - 40 - - - 60 - 35 - - - 1,5 - 0,87 - 

Técnico Integrado em 

Administração 
Integral - - 40 - 40 - - - - - 32 - - - - - 0,80 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

 

Comparando os dados do período analisado, é possível verificar que no ano de 2013, com o início do curso Técnico em Administração, 

houve um aumento na oferta de vagas para os cursos técnicos na modalidade concomitante/subsequente. No caso dos cursos técnicos 

concomitantes/subsequente, há um índice de maior procura pelos cursos noturnos, e a diminuição na procura pelos cursos técnicos 

concomitantes/subsequentes no período vespertino já tem sido elemento de discussão pela gerência educacional e direção, com o intuito de 

propor ações de acompanhamento e reflexão sobre esses índices. 

É necessário destacar que nos cursos de Automação Industrial: Tarde, Edificações: Tarde e Noite e Eletrotécnica, no primeiro semestre de 

2013, houve a realização de um processo seletivo simplificado, o que elevou os índices de inscritos para os seguintes números: 
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 Automação Industrial - Tarde: 58; 

 Edificações - Tarde: 132; 

 Edificações - Noite: 123; 

 Eletrotécnica: 40 

Isso faz com que o indicador candidato/vaga final seja de: 

 Automação Industrial - Tarde: 1,45; 

 Edificações - Tarde: 3,3; 

 Edificações - Noite: 3,07; 

 Eletrotécnica: 1. 

No segundo semestre de 2013, também foi necessária a realização de um processo seletivo simplificado nos cursos de Automação Industrial - 

Tarde e Edificações - Tarde, o que elevou os índices de inscritos para os seguintes números: 

 Automação Industrial - Tarde: 42; 

 Edificações - Tarde: 45. 

Isso faz com que o indicador candidato/vaga final seja de: 

 Automação Industrial Tarde: 1,05; 

 Edificações Tarde: 1,2; 
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Quadro CCXLVII – Relação de ingressos/alunos do Campus Presidente Epitácio 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 74 67 - 74 107 - 1 0,62 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  190 189 186 190 204 184 190 326 433 484 368 338 1 0,57 0,42 0,85 0,55 0,54 

Superior de Tecnologia  - - 53 - 57 - - - 53 29 85 62 - - 1 0 0,67 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

 

Nos anos de 2011 e 2012 e no primeiro semestre de 2013, o número de ingressos em nosso campus representa a chamada inicial de 4 

alunos para formação das turmas em todos os  cursos ofertados, por semestre, nos períodos: manhã, tarde e noite. Após os 10 primeiros dias de 

aulas, os alunos faltosos são substituídos pelos próximos alunos, obedecendo à lista de classificados, até se completar novamente o número de 45 

alunos por sala. Todos os alunos desse processo de formação de turma são registrados; dessa forma, o número de ingressos acaba por ser superior 

ao número de vagas ofertadas. A partir do segundo semestre de 2013, foram efetuadas as matrículas de acordo com o número de vagas ofertadas; 

essa mudança ocorreu porque, com um número grande de reprovados no primeiro módulo somado aos 45 alunos que estavam sendo 

matriculadas, havia uma superlotação das salas de aulas. 

 Quanto aos cursos Técnicos Concomitantes, o número de alunos matriculados no primeiro semestre representa a soma dos 204 ingressos, 

com 153 matrículas renovadas para os segundos e terceiros módulos do curso e com 11 reprovas renovando a matrícula para o módulo, 

totalizando o número de 368 matrículas.  

 O número de alunos matriculados no segundo semestre representa a soma dos 184 ingressos + 154 matrículas renovadas para os módulos 

do curso + 30 reprovas renovando a matrícula para o módulo no semestre. Totalizando o número de 338 matrículas. Devemos destacar que, no 

final do primeiro semestre, 90 alunos concluíram o curso técnico; dessa forma, há uma redução no número de renovação e matrículas no segundo 

semestre. 

 É possível inferir, com a análise do quadro, que há uma redução entre o número de alunos ingressos e o número de matrículas, o que 

evidencia que parte dos alunos que ingressam na instituição não efetiva sua matrícula no semestre subsequente ao ingresso. Isso evidencia a 

problemática da evasão escolar, reconhecendo que somos uma instituição de ensino nova, na qual as metas iniciais estão em fase de execução, 

com cursos em consolidação e outros a serem implantados; a proposta pedagógica está em fase de reconhecimento/adaptação, além de todo o 

trabalho que já vem sendo desenvolvido com o Programa de Assistência Estudantil, com o Acompanhamento Sócio pedagógico, com o horário 
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de atendimento dos professores aos alunos e, com o Trabalho de Controle de Evasão, nosso índice de evasão constado é de 20%, o que reflete um 

grande desafio para toda a equipe escolar.  

 
Quadro CCXLVIII – Relação de concluintes/alunos do Campus Presidente Epitácio 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - - - 74 107 - - - 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  - - - 68 90 86 - - 433 484 368 338 - - - 14,04 24,45 25,44 

Superior de Tecnologia  - - - - - - - - 53 29 85 62 - - - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

  

Dos 368 alunos matriculados nos diversos módulos dos cursos técnicos concomitantes, 90 concluíram integralmente o quarto módulo. O 

número de concluintes é dividido pelo número de matrículas e multiplicado por 100, resultando no índice de relação concluintes/alunos de 24,45.  

Quanto ao segundo semestre, dos 338 alunos matriculados nos diversos módulos dos cursos técnicos concomitantes, 86 concluíram 

integralmente o quarto módulo. O número de concluintes é dividido pelo número de matrículas e multiplicado por 100, resultando no índice de 

relação concluintes/alunos de 25,44. Em relação ao segundo semestre de 2012, é possível verificar uma diminuição no número de matriculas e 

um aumento no número de concluintes nos dois semestres de 2013. 
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Quadro CCXLIX – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Presidente Epitácio 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  - 68 176 - 190 376 - 35,78 46,80 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

 

O número de ingressos (376) corresponde aos ingressos do primeiro e segundo semestres de 2012. Desses 376 ingressos, 176 concluíram 

o curso dentro do prazo estabelecido, resultando no índice de 46,80 de eficiência acadêmica. Índice maior do que o obtido em 2012, 

demonstrando um aumento no número de concluintes. 

 
Quadro CCL - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Presidente Epitácio 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - 14 23 - 74 107 - 18,91 21,49 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  - - - 35 93,63 54,6 - - - 190 368 338 - - - 18,42 25,44 16,15 

Superior de Tecnologia  - - - - 21,97 23,4 - - - - 85 62 - - - - 25,84 37,74 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2010 e 2011 

 

No primeiro semestre de 2013, nos cursos técnicos concomitantes tivemos 368 matrículas; como são considerados retidos apenas os 

alunos em curso, sendo desconsiderados os evadidos, ou desligados, temos 93.63 alunos considerados retidos. Dividindo o número de retidos 

pelo número de matrículas e multiplicando por 100, resultou o índice de retenção de 25,44. Já no segundo semestre, o índice de retenção foi de 

16,15%.  

Nos cursos integrados, o índice de retenção é de 21,49%. Comparado com o ano de 2012, verificamos um aumento no índice de retenção, 

contudo também houve um aumento no número de matrículas, uma vez que foi ofertado um novo curso. 

Quanto ao curso superior, o índice de retenção do primeiro semestre foi de 25,84%, e o do segundo semestre foi de 37,74%,  

demonstrando aumento nesse índice. 
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Quadro CCLI - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Presidente Epitácio 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação (%) 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

516 587 507 13 30,5 35 39,6 19,2 14,48 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico e Diretoria de Recursos Humanos 
 

O Campus Presidente Epitácio conta com 34 docentes, dos quais são 22 efetivos e 12 são substitutos; dos efetivos, 21 atuam em regime 

de dedicação exclusiva, e um em regime de 40h. Dos docentes substitutos, 12 atuam em regime de 40h, e 2 em regime de 20h. O fato de 61% dos 

professores atuarem em regime de dedicação exclusiva e 36% atuarem em regime de 40h contribui imensamente para a melhoria da prática 

pedagógica, do atendimento ao discente e do auxílio no planejamento e desenvolvimento de projetos no Campus.  

A relação entre número de alunos matriculados e número de docentes, aparentemente, demonstra melhores condições de trabalho aos 

docentes, que têm menor carga horária de aulas atribuídas, em relação aos anos de 2011 e 2012; contudo, alguns desses docentes ocupam cargos 

comissionados, o que faz com que a relação número de alunos/docentes, na realidade, seja maior.  

 

  
Quadros CCLII e CCLIII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Presidente Epitácio 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 1 3 2 5 8 14 6 11 16 

Aperfeiçoado - 1 0 1 1 0 1 2 0 

Especialização - 3 5 1 2 0 1 5 5 

Mestrado 4 13 13 - - 0 4 13 13 

Doutorado 1 2 2 - - 0 1 2 2 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

16 26 33 69 89 118 4,31 3,42 3,58 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

 

Os dados representados nos quadros 08 e 09 demonstram os seguintes fatos: O corpo docente da instituição é formado atualmente por 22 

docentes efetivos e 14 substitutos, indicando que 61% dos docentes possuem vinculação permanente com a instituição, contribuindo para o 

planejamento e melhoria do ensino por meio de treinamentos e acompanhamentos continuados. No que se refere à titulação da equipe docente 
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temos 44% de graduados, 13% de especialistas, 36% de mestres e 5% de doutores. Cabe destacar que no caso dos professores substitutos apesar 

de possuírem titulação, aqui não foi contabilizada uma vez que esses ingressam apenas como graduados e recebem de acordo com essa titulação. 

 
Quadro CCLIV  - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Presidente Epitácio 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 30,41 49,62 

de 0,5 SM a 1 SM 33,42 35,55 

de 1 SM a 1,5 SM 18,63 11,85 

de 1,5 SM a 2,5 SM 12,33 1,48 

de 2,5 SM a 3 SM 1,92 0,74 

Acima de 3 SM 3,26 0,74 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 

Para analisarmos os indicadores acima, é necessário primeiro esclarecer que os dados utilizados para o preenchimento foram retirados do 

questionário socioeconômico aplicado pela equipe do serviço sociopedagógico para desenvolvimento do Programa de Auxílio Estudantil; sendo 

assim, apenas 20,4% do total de estudantes matriculados no segundo semestre de 2013 respondeu ao questionário socioeconômico eletrônico. 

Assim, a comparação dos dados no quadro acima ratifica que a maior parte dos alunos que responderam ao questionário possuem renda per 

capita entre 0,5 e 1 salário mínimo. Segundo o Atlas do Instituto Federal de São Paulo (2012), esses números estão representados no Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH) do município, que é de 0,76 – a média salarial do município é de  R$1001,01;  tais fatos evidenciam a baixa 

situação econômica da região e vêm ao encontro da proposta sócio pedagógica do IFSP, a qual visa a incluir socialmente e a oferecer um ensino 

público de qualidade às pessoas com menores condições socioeconômicas. Nesse sentido, o quadro evidencia a necessidade de ampliação dos 

recursos, das ações de informação e divulgação do Programa. De acordo com os dados apresentados, podemos identificar que, majoritariamente, 

a renda per capita dos estudantes do IFSP – Campus Presidente Epitácio inscritos no programa está entre meio salário até um salário mínimo, 

demonstrando a importância da Assistência Estudantil na trajetória dos estudantes na instituição.  
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Principais desafios da gestão 

  

Com aproximadamente dois anos e meio de funcionamento, o Campus 

Presidente Epitácio ainda se encontra em fase de implementação. Estamos certos que 

novos e grandes desafios virão com a construção do segundo bloco e da quadra 

poliesportiva, com a criação de novos cursos e Programas Educacionais. O fato de o 

campus ser relativamente novo no município e região contribui para que a demanda seja 

menor que a esperada pela equipe.  

Divulgar os cursos, adequar o espaço para atendimento dos alunos e servidores, 

ter equipamentos e materiais necessários para a realização das atividades de algumas 

disciplinas, ter ambientes climatizados nos quais os alunos e servidores pudessem 

estudar com conforto, considerando as altas temperaturas da região, foram alguns dos 

desafios enfrentados por esta administração durante o ano de 2013. 

 

Infra-estrutura  

 

No decorrer desse ano (2013), as dificuldades surgiram com o aumento do 

número de alunos. Para atender a demanda das turmas dos cursos técnicos em 

Edificações, Automação Industrial e Administração, das turmas do curso superior em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas, das primeiras turmas dos cursos técnicos, na 

modalidade integrado em parceria com a Secretaria da Educação do Estado de São 

Paulo e das turmas dos programas Pronatec, Profuncionário e dos cursos FIC foram 

feitos estudos das possibilidades e adequações dos espaços necessários, bem como da 

melhor distribuição das turmas nos três períodos letivos. Mostrou-se necessário um 

ambiente propício para atendimento individualizado dos alunos, desenvolvimento de 

projetos de pesquisa e de extensão, apresentações culturais, realização de eventos 

diversos, planejamento de aulas e execução das atividades pertinentes aos servidores 

técnico-administrativos. Visando a dar condições mínimas para atender a tais 

necessidades, alguns espaços foram organizados de modo que num mesmo ambiente 

pudessem ser realizadas diferentes atividades. Houve uma readequação do setor sócio-

pedagógico para melhoria da qualidade do atendimento ao aluno. A comunidade escolar 

está na expectativa da construção do segundo bloco, cujo projeto arquitetônico 

encontra-se finalizado, faltando apenas o processo de licitação para que a segunda fase 

de construção seja iniciada já no primeiro semestre de 2014. As altas temperaturas da 

região foram um fator relevante para que fossem elaborados projetos para a instalação 

de aparelhos de ar-condicionado, visando ao melhor aproveitamento acadêmico e ao 

melhor rendimento dos alunos e servidores. Em alguns ambientes, ainda está pendente a 

instalação dos aparelhos, em razão de problemas licitatórios. 

 

Servidores  

 

O campus conta com um quadro de servidores técnico-administrativos que 

desempenha suas funções com maior autonomi; porém, em muitos aspectos, as rotinas 

administrativas ainda precisam ser aprimoradas para um melhor aproveitamento das 

potencialidades da equipe e a otimização do tempo das atividades. Para diminuir 

eventuais dificuldades apresentadas pela equipe, mostrou-se necessário instruções de 

procedimentos e padronização de documentos, além de programas de capacitação.  

Sempre buscamos superar os desafios, certos de que, com o passar do tempo, a 

inexperiência será substituída pela eficiência. O Instituto está trabalhando no sentido de 

sanar as dificuldades de uma Instituição em fase de expansão. Contamos em 2013 com a 
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chegada de alguns servidores, o que somou força de trabalho ao setor administrativo da 

instituição. 

 

Divulgação  

 

Apesar dos bons resultados das ações para a divulgação do Campus Presidente 

Epitácio junto ao Município e região, percebemos que ainda há muito a fazer. Esse 

processo de apresentar o Instituto e o campus é um serviço contínuo e ininterrupto. Com 

recursos financeiros limitados, o trabalho de divulgação não apresentou o resultado que 

poderia apresentar. A abertura de novos cursos e novos Programas Educacionais no 

campus exige que todos os servidores busquem e apresentem meios para fazer com que 

a comunidade local e da região os cursos ofertados e os eventos realizados por esta 

unidade, beneficiando-se deles. Foi constituída no campus, no ano de 2013, uma 

Comissão de Divulgação e Eventos, formada por servidores técnico-administrativos e 

docentes com, a finalidade de melhorar o processo de divulgação. Num processo de 

implementação, considerando os avanços tecnológicos, a Internet se apresenta como um 

excelente meio de comunicação entre o campus e a sociedade. Usamos esse importante 

recurso tecnológico para nos fazer conhecer e divulgar nossas atividades. Tivemos, e 

buscaremos cada vez mais, contar com a colaboração e a parceria de meios de 

comunicação local, secretarias do Município, comerciantes, empresários e escolas que 

ofertam Ensino Médio. Nosso objetivo é sermos conhecidos e valorizados como a 

melhor Instituição de Ensino da Região Oeste do estado de São Paulo.  

 

Professores  

 

O quadro de professores efetivos ainda precisa ser complementado. Trabalhamos 

no ano de 2013 com um corpo composto por docentes efetivos, temporários e 

substitutos. Uma das principais dificuldades enfrentadas foi a falta de candidatos ao 

cargo de professor da área de Construção Civil e Mecânica, contribuindo com a 

sobrecarga dos docentes do curso de Edificações e Automação Industrial. Estamos 

próximos de atingir a relação vinte alunos para cada professor, o que exigirá da equipe 

um planejamento ainda melhor na atribuição das aulas. A maioria dos docentes desta 

equipe não tinha formação pedagógica, mas no decorrer do ano concluíram o curso 

superior do Programa Especial de Formação Pedagógica de Docentes da Educação 

Profissional em Nível Médio ofertado pelo próprio Instituto. Ainda há docentes que 

necessitam dessa formação e que iniciarão a complementação pedagógica no decorrer 

de 2014. Esperam-se novas contratações através de abertura de edital do novo concurso 

público para as áreas que apresentam deficiência de professores efetivos. 

 

19.1.25 Campus Votuporanga 
 

A Portaria Ministerial n.º 1.170, de 21 de setembro de 2010, autorizou o 

funcionamento do Campus Votuporanga, que iniciou as atividades em 10 de janeiro de 

2011, provisoriamente na Universidade Aberta do Brasil, situada na Rua Pernambuco, 

1736 – Vila Muniz, em Votuporanga, com aulas, a partir do dia 14 de fevereiro de 2011, 

na Escola Municipal Prof. Faustino Pedroso, situado na Rua Vila Rica, 2943 – San 

Remo, em Votuporanga, a 533km da Capital. Em junho de 2011, com o término da 

primeira fase das obras, as instalações foram transferidas para a Avenida Jerônimo 
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Figueira da Costa, 3014 – Pozzobon, área que foi doada pela Prefeitura de Votuporanga 

ao IFSP para a instalação da escola.  

O Campus Votuporanga é resultado dos esforços da Prefeitura de Votuporanga, 

do IFSP e do Ministério da Educação (MEC), que, conhecedores das necessidades da 

região, em que as principais atividades econômicas dizem respeito às indústrias 

moveleira, sucroalcooleira, de implementos e equipamentos rodoviários e avícolas, em 

atendimento à Chamada Pública do MEC/SETEC n.º 001/2007 – Plano de Expansão da 

Rede Federal de Educação Tecnológica – FASE II, implementaram a escola, oferecendo 

cursos nas áreas de Construção Civil e Informática, totalizando 160 vagas no primeiro 

semestre e mais 160 vagas no segundo semestre de 2011. Para os dois semestres de 

2012 e 2013, o Campus Votuporanga ofereceu 160 vagas divididas entre os cursos de 

Edificações, Eletrotécnica, Manutenção e Suporte em Informática e Mecânica.  

O quadro de funcionários é composto por 40 professores e 26 servidores técnico-

administrativos. 

O espaço físico do campus conta com dez salas de aula, 28 laboratórios, sendo 

dez multidisciplinares, biblioteca, cantina, miniauditório e duas salas de apoio, dentro 

de um terreno de 50 mil m², aproximadamente. Os detalhes da estrutura seguem no 

Quadro CCLV. 

  
Quadro CCLV - Infraestrutura Física do Campus Votuporanga 

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  50.000  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  10238,24  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0  

1.4  Área urbanizada  19848,36 

1.5  Área sem ocupação  19913 

1.6  Área não aproveitável  0  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  19913 

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  10238,24 

2.2  Área construída descoberta  19848,76 

2.3  Área construída total  30087,00 

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  610,00 

3.2  Área de laboratórios de Informática  480,00 

3.3  Área de laboratórios específicos  3369,89 

3.4  Área de bibliotecas  424,46  

3.5  Área de apoio pedagógico  68  

3.6  Área de atividades esportivas  1190 

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  91  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  41 

3.9  Área de alojamento para outros usuários  26 

3.10  Área para serviços de apoio  418,20  
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3.11  Área para atividades administrativas  188 

3.12  Outras áreas construídas  736,44  

3.13  Total  8694,33 

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  882 

4.3  Cerca (Montantes e arame)  -  

Fonte: Direção Geral do Campus Votuporanga (Departamento de Engenharia)  

 

As principais ações  

 

As principais ações desenvolvidas pelo IFSP, Campus Votuporanga, no ano de 

2013, estão abordadas abaixo sob os ângulos que fundamentam a instituição: corpo 

discente e corpo de servidores docente e técnico-administrativo.  

 

Ações no âmbito discente 

 

Atividades de Integração para o corpo discente dos Módulos I, II e III dos cursos 

técnicos em Edificações, Manutenção e Suporte em Informática, Mecânica e 

Eletrotécnica e dos Módulos II dos cursos técnicos em Edificações e Manutenção e 

Suporte em Informática integrados ao Ensino Médio através de atividades em parceria 

com o Grêmio Estudantil;  

Abertura de duas turmas de FIC do Curso de Operador de Computador para 

terceira idade, sendo que uma turma de 25 alunos originou-se da parceria com a 

Prefeitura de Votuporanga, e outra turma com 22 alunos originou-se da parceria com a 

Prefeitura de Monções;  

Criação da Comissão Desportiva, cujos objetivos principais são auxiliar a prática 

de atividades físicas, desenvolver habilidades nos esportes e promover a interação entre 

todos os segmentos do IFSP. Nesse âmbito, tal comissão organizou e realizou os Jogos 

Interclasses durante os meses de Outubro e Novembro, contando com a participação de 

10 servidores técnico-administrativos, 21 professores, 7 membros externos e 147 

alunos, competindo nas modalidades de xadrez, tênis de mesa, futebol e vôlei. 

Durante o mês de setembro, realizou-se a Semana da Normalização, sob o 

comando das bibliotecárias do campus, momento em que ocorreu a palestra sobre 

normalização de trabalhos acadêmicos, tendo como foco a diagramação do trabalho, as 

referências bibliográficas e a pesquisa escolar no ensino fundamental, na qual 

participaram 106 alunos dos terceiros e quartos módulos dos cursos técnicos. 

Ainda sob o comando das bibliotecárias do campus, foi implantado o projeto “A 

roda da literatura”, que se iniciou no ano de 2012, com o tema “Romance Policial”, e 

em 2013 se estendeu com as novas turmas do técnico integrado, sendo que o tema 

trabalhado foi a poesia. No mês de março, houve a reunião de todos os módulos no 

pátio da escola, em uma grande roda, para discussão do tema e para a leitura de poemas 

famosos. No final, todos os alunos foram incentivados a escrever e a recitar suas 

próprias poesias para todos os presentes. 

No mês de março, 40 alunos e 3 professores do curso de Edificações 

participaram da Visita Técnica à FEICON, que é a maior feira da construção civil da 

América Latina. A feira é realizada todos os anos no Anhembi – São Paulo, na qual 

estavam presentes as principais e mais importantes empresas do setor. Para o aluno do 
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curso Técnico em Edificações, a visita permitiu o contato com as novidades e produtos 

que são lançados em primeira mão no evento e em todos os setores (automação, 

equipamentos e produtos, iluminação, aquecedores e ar condicionado, revestimentos, 

portas janelas e acessórios, fundações e estruturas, produtos para cozinhas e banheiros), 

bem como o contato com profissionais e empresas de todo o Brasil e da América Latina. 

Durante o mês de Novembro, 40 alunos e 5 professores participaram da Visita 

Técnica à Usina Itaipu; esse micro estágio curricular teve como objetivo complementar 

os conhecimentos teóricos e práticos das disciplinas lecionadas no curso de Edificações 

e nos cursos de Eletrotécnica e Mecânica. Na visita técnica, os alunos tiveram contato 

com novas tecnologias sobre obras civis e hidráulicas, planejamento de sistemas de 

manutenção, segurança física, patrimonial e do trabalho, geração de energia, 

conhecimento de modelo de gestão ambiental, sustentabilidade, sistemas mecânicos e 

mecânica pesada, entre outros. 

No mês de Maio, ocorreu a visita Técnica ABCP, contando com a participação 

de 20 alunos e 3 professores. O laboratório ABCP em São Paulo propiciou ao aluno 

contato com equipamentos de ponta referentes a ensaios nas áreas de Metrologia 

(calibração de equipamentos), Argamassas industrializadas (caracterização e 

desempenho), Meio Ambiente (análise de resíduos, emissões e combustíveis), Químico 

e Mineralogia (caracterização de todos os materiais relacionados à construção civil), 

Cimento e Concreto (área de controle de qualidade). 

Foi realizado, no mês de Junho, o Concurso da Ponte de Macarrão, idealizado 

por 7 professores da área de Edificações, que contou com a participação de 60 alunos. 

Os grupos de alunos calcularam e executaram uma treliça de macarrão que foi carregada 

até o rompimento: os vencedores foram os que conseguiram que a carga de ruptura 

fosse mais próxima da carga prevista no projeto. 

Houve a visita Técnica ETE SAEV em setembro, contando com 3 professores, 

12 alunos e um membro da comunidade. A visita almejou aprofundar os conhecimentos 

sobre o sistema de coleta, afastamento, tratamento e destinação adequados do esgoto 

doméstico produzido pelas cidades. O interesse pelo tema surgiu na disciplina constante 

da grade curricular do curso Técnico em Edificações (Impactos Ambientais), na qual 

esses temas foram abordados e, também, em palestra realizada no IFSP - Campus 

Votuporanga ministrada por servidores da SAEV Ambiental. 

Visita Técnica ao CPqD em outubro, contando com 30 alunos e dois professores 

da área de Informática. Essa visita visou a apresentar para os alunos do curso de 

Manutenção e Suporte em Informática o cotidiano de uma empresa multinacional na 

área da tecnologia da informação, mostrando diversas tecnologias na área e um pouco 

do que o aluno precisará no mundo de trabalho. A empresa CPqD, localizada em um 

polo tecnológico de Campinas, apresentou sua história, seus parceiros, as tecnologias 

com que trabalha, os clientes e as oportunidades para estágio e carreira. 

O projeto Jornal Informativo foi implantado visando à elaboração do jornal 

interno do campus desenvolvido com software livres. O projeto conta com oito alunos, 

sob a orientação do professor Ubiratan Zakaib do Nascimento. 

Houve a implantação do projeto Aprimorando Lógica de Programação, que visa 

ao aprimoramento de lógica de programação através do desenvolvimento de software 

para soluções comerciais. O projeto conta com oito alunos, sob a orientação do 

professor Éder Antonio Pansani. 

Participação de alunos e professores no Workshop de Gestão e Tecnologia – 

Etec de Votuporanga. 

Palestra do engenheiro eletrônico Bruce Mackean, vice-presidente da empresa 

EPM Global Services Inc.(www.epmnet.com), com sede em Toronto, no Canadá, e com 

http://www.epmnet.com/
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unidades de produção na China e em Hong Kong. A Empresa EPM trabalha no ramo de 

produção de placas de circuito impresso e manufatura de equipamentos eletrônicos. A 

palestra foi proferida toda em inglês, com tradução simultânea da professora Priscila 

Pedroso e do professor Osvandre Martins. Depois de explanar um pouco sobre o 

Canadá, falando sobre o país, o clima e a população, o engenheiro Bruce Mackean 

começou a falar sobre a empresa EPM e as unidades que ficam na China e Hong Kong; 

ele mostrou as fábricas e explicou sobre o processo de trabalho da empresa. Discursou 

sobre a necessidade de se falar uma segunda língua para todos os estudantes que 

estavam presentes, que eram alunos do Curso Técnico em Manutenção e Suporte em 

Informática. Depois da palestra, respondeu perguntas sobre o país, a empresa e o 

processo de fabricação e, no final, conheceu as instalações e laboratórios do Instituto 

Federal e alguns de seus projetos com os alunos, como o de robótica. 

A Semana Nacional de Ciência e Tecnologia do Campus Votuporanga ocorreu 

no Centro de Convenções Jornalista “Nelson Camargo”, entre os dias 14 e 17 de 

outubro de 2013, e abrangeu o tema “Ciência, Saúde e Esporte”. As palestras versaram 

sobre o tema, com temas tais como: Reaproveitamento de materiais, 

Empreendedorismo, Ginástica Laboral, Qualidade de Vida, Reaproveitamento de 

Materiais, Modernização da Saúde Pública e Tecnologia no esporte – além de ter havido  

exibição do filme Um Sonho Possível e Mesa-Redonda sobre as expectativas e 

oportunidades para o profissional de nível técnico. Durante o evento, ocorreu a Vitrina 

Federal, uma exposição permanente no piso superior do mesmo espaço, que contava 

com a apresentação de maquetes e resultados de trabalhos de iniciação científica de 

todas as áreas dos cursos do campus. Ao final do evento, ocorreu o Sarau Federal, 

visando a envolver docentes, discentes e o corpo técnico-administrativo em 

apresentações de música acústica, dança, poesia, leitura de livros e outras formas de arte 

como pintura e teatro. Ocorreram dez apresentações de grupos de alunos, servidores e 

membros da comunidade externa, para um público de aproximadamente 200 pessoas. 

No mês de junho, deu-se início a mais um projeto para os alunos do ensino 

médio integrado: o Coral Federal. O primeiro dia foi um convite a todos os alunos para 

aprenderem não só a letra, mas o momento histórico em que foi escrita a música:“Para 

não dizer que não falei das flores” de Geraldo Vandré. A discussão abrangeu todo o 

período do Golpe Militar de 1964, a vida de Geraldo Vandré, e os festivais de música, 

nos quais os artistas tinham oportunidade de divulgar suas “músicas de protesto”. No 

final, todos aprenderam a cantar essa canção. A ideia do projeto é ensinar aos alunos 

várias músicas desse período específico que o Brasil viveu, quando muitas canções 

importantes e marcantes foram produzidas. 

Sob a coordenação da professora Naiara Luchini de Assis Kaimoti, ocorreram a 

1ª e a 2ª Dinâmicas de Acessibilidade, cujo objetivo foi propiciar aos alunos a vivência 

do cotidiano de portadores de necessidades especiais. O projeto contou com o apoio do 

Lar dos Velhinhos de Votuporanga, que cedeu as cadeiras de rodas utilizadas. 

Participação na “Conferência Latino-Americana de Software Livre – Latinoware 

2013”, realizada em Foz do Iguaçu-PR no mês de outubro, direcionada ao curso de 

Manutenção e Suporte em Informática, contando com 5 professores, 30 alunos e 10 

membros da comunidade. 

Os professores e alunos da área da Indústria realizaram Visita Técnica à "Abzil-

3M". Essa visita técnica apresentou como premissa integrar a teoria vista em sala de 

aula com o objetivo de verificar o cotidiano da prática profissional exercida pelo técnico 

em mecânica em uma indústria modelo em seu ramo de atividade. Nessa ocasião, o 

aluno verificou os processos de fabricação em uso pela empresa, acompanhou como é 

feito o desenvolvimento de produtos pelo setor de engenharia, constatou como ocorre a 
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gestão da qualidade total em seus departamentos. A visita técnica pode enriquecer o 

aprendizado do aluno e trouxe novos horizontes ao futuro técnico em mecânica. 

Atividade Externa ao "9° SIPAT". 

Reunião com o corpo discente para tratamento de assuntos relacionados à 

reestruturação do “Grêmio Estudantil”;  

Implantação do projeto “Alfabetizando”, cujo objetivo é o desenvolvimento de 

jogos para auxílio à alfabetização de jovens e adultos pertencentes ao curso FIC de 

Operador de Computador. Os jogos visam a também aprimorar a habilidade motora no 

uso do mouse e teclado do computador, bem como a leitura e escrita de palavras do 

cotidiano dos alunos, preocupando-se com a “não infantilização” do ensino. O projeto é 

desenvolvido pela professora Luciene Cavalcanti Rodrigues, contando com a 

participação de 2 alunos. 

 

Ações no âmbito docente e técnico-administrativo  

 

Em setembro, ocorreu o I Encontro Educacional do IFSP 2013. Primeiro evento 

de capacitação e alinhamento das questões relacionadas ao ensino realizado no Campus 

São Carlos com a participação de: Diretor-Geral do Campus, Gerente Educacional, 

Pedagogo, Técnica em Assuntos Educacionais e Coordenadora de Registros Escolares. 

Durante todo o mês de agosto, foi realizada a Campanha de conscientização para 

a Preservação do Acervo e Educação dos Usuários por meio de quadros bem-

humorados, que retrataram os comportamentos inadequados de usuários de biblioteca, 

comportamentos esses representados por imagens de "vírus monstruosos"; 

A semana do livro e da biblioteca, que ocorreu entre os dias 28/10 e 1º/11, teve o 

tema “Centenário de Vinícius de Moraes” e contou exposições de músicas consagradas; 

Durante a primeira semana de setembro e parte da segunda semana do mesmo 

mês, a biblioteca promoveu a intitulada "Semana da Normalização" e ofereceu palestras 

para todas as turmas dos últimos módulos dos cursos e também para quem tinha 

interesse, entre alunos de outros módulos, docentes e servidores técnico-

administrativos. As palestras foram propostas para auxiliar na utilização de normas 

técnicas para documentação, com o objetivo de aplicá-las em trabalhos escolares, 

trabalhos finais de curso e relatórios de iniciação científica. 

O acervo da biblioteca possui 834 títulos, com um total de 2.826 exemplares 

distribuídos em várias áreas do conhecimento. No ano de 2013, o acervo teve um 

acréscimo de 264 obras e 1123 exemplares; ainda há um processo, em fase de entrega, 

para aquisição de material bibliográfico de aproximadamente 1200 exemplares . 

Atualmente o acervo corresponde a cerca de 80% das bibliografias compostas 

nos planos dos cursos ofertados pelo campus, com a previsão de, até o início de 2014, 

serem disponibilizadas praticamente todas as bibliografias básicas e completamentares a 

seus usuários. No decorrer do ano de 2013, foram disponibilizados dois computadores 

com acesso à Internet para que os usuários pudessem elaborador trabalhos e acessar o 

Portal de Periódicos da Capes, cujo conteúdo é imprescindível para a formação dos 

alunos, além de permitir aos alunos efetuar pesquisas no acervo da biblioteca. A 

biblioteca tem atuado junto aos alunos do campus, fornecendo orientação bibliográfica e 

de normalização de trabalhos finais, com o intuito de subsidiar a formação acadêmica e, 

dessa forma, incentivar a pesquisa. 

O acervo da biblioteca atualmente é composto conforme discriminado na Tabela  

abaixo. 
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Quadro CCLVI - Tabela de Acervo Bibliográfico 

Tipo Área conhecimento Exemplares 

Acesso a base de dados Todas 1 

DVD 
Educação 6 

Ciências exatas e da terra 1 

Livro 

Ciências agrárias 4 

Ciências biológicas 39 

Ciências da saúde 2 

Ciências exatas e da terra 1031 

Ciências humanas 126 

Ciências Sociais Aplicadas 139 

Linguística, letras e arte 373 

Engenharias 1089 

Obra de referência Linguística, letras e arte 5 

 Engenharias 4 

Trabalho Final de Curso 
Engenharias 3 

Ciências exatas e da terra 2 

Dissertação Engenharias 1 

Total exemplares  2826 

Fonte: Biblioteca do campus. 

 

Houve visita de servidores do campus, durante o mês de outubro e novembro, a 

diversas cidades como Riolândia, Paulo de Faria, Américo de Campos e Mira Estrela, 

para divulgar e apresentar o Instituto Federal de São Paulo aos Secretários Municipais 

de Educação, bem como esclarecer dúvidas sobre cursos técnicos, FIC (Formação 

Inicial e Continuada) e Pronatec; em maio, foi realizada a divulgação do Processo 

Seletivo do 2º semestre de 2013 nas escolas públicas e particulares de Votuporanga e 

demais cidades da região, como Dolcinópolis, Santa Albertina, Santa Fé do Sul, Jales, 

Ouroeste, Américo de Campos, Álvares Florence, Riolândia, Nhandeara, Magda, 

Macedônia, Mira Estrela, Cosmorama, Fernandópolis, Valentim Gentil e General 

Salgado. 

Houve desenvolvimento e divulgação dos Editais de Bolsa Monitoria e do PAE 

(Programa de Assistência Estudantil), conforme apresentado na Tabela abaixo.  
 
Quadro CCLVII - Tabela de Bolsas concedidas pelo campus. 

PROJETO Professor Responsável 
CH 

Semanal 
Vagas Candidatos 

Monitor para as disciplinas do 

Curso Técnico Concomitante 

Subsequente 

Gustavo Cabrelli Nirschl 15horas 1 Marcos Antônio S. Silva 

Monitor para o curso de EJA 
Luciene Cavalcanti 

Rodrigues 
15 horas 2 

Susana Cristina Pupio 

Daynara Minucelli Campos 

Monitoria Supervisionada – 

Aprendendo e repassando 

Conhecimento 

Rafael Garcia Leonel 

Miani 
15 horas 3 

Daniela Domingos Domingues 

Natalia Lemes Teixeira 

Patrícia Augusto Ferreira 

Estudo dos conceitos 

fundamentais dos Sistemas 

Operacionais e dos Sistemas 

Eder Antonio Pansani 

Júnior 
15 horas 1 Bianca Fernandes de Oliveira 
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Linux 

Monitor para as disciplinas do 

curso técnico integrado de 

Edificações 

Gustavo Cabrelli Nirschl 15 horas 1 Ana Cristina Valdambrini 

Monitor para a disciplina 

Laboratório II do curso Técnico 

em Eletrônica 

Mauro de Souza Tonelli 

Neto 
20 horas 1 Higor Dalbon da Silva 

Monitor para a disciplina do 

curso técnico de Mecânica 
Ricardo Gratão Gregui 20 horas 1 Gabriel José Dorado da Silva 

Jornal Informativo para o 

Câmpus e Comunidade Geral 

Ubiratan Zakaib do 

Nascimento 
15 4 

Ariovaldo de Oliveira Martins 

João Vitor Cabral de Andrade  

Lilian Gabriela de Souza 

Lisandra Raquel Rufino 

Aprimorando Lógica e 

Programação, Desenvolvendo 

para Web. 

Éder Antonio Pansani 

Junior 
15 4 

Ítalo Salgado Fantini Vanderson 

Aniceto da Silva Rodrigo 

Camolez Lopes 

Fonte: Setor Sociopedagógico 

 

Segundo o setor sociopedagógico, no ano de 2013 o Recurso Orçamentário 

destinado ao Campus Votuporanga, inicialmente, foi de R$ 46.344,00. No primeiro 

semestre, de aproximadamente 100 alunos inscritos, conseguimos atender uma média de 

41 alunos, sendo o valor do auxílio alimentação de R$ 100,00, o valor do auxílio 

transporte de R$ 50,00 e o valor do auxílio didático-pedagógico de R$ 100,00. A 

suplementação solicitada ocorreu no segundo semestre, no valor de R$ 66.814,00, sendo 

possível aumentar o valor do auxílio alimentação para R$ 200,00 e atender os 72 alunos 

inscritos. Em relação às visitas técnicas, 110 alunos foram atendidos e, em Congressos, 

5 alunos. Os cursos FIC beneficiaram 28 alunos, no primeiro semestre, e 27, no 

segundo, com um auxílio de R$ 120,00 mensais, conforme demonstrado na Tabela 

abaixo. 

 
Quadro CCLVIII - Tabela de Recursos Utilizados  

Planilha de gastos - PAE 2013 

Descrição Pagamentos  Valores pagos Nº de alunos atendidos Valor do Auxílio por pessoa 

Visitas Técnicas 

PAE FEICON / MARÇO R$ 1.800,00 18 R$ 100,00 

PAE FEIMAFE / MAIO R$ 2.400,00 16 R$ 150,00 

PAE ABCP / MAIO R$ 1.520,00 8 R$ 190,00 

PAE Birigui Workshop / 

AGOSTO R$ 295,00 4   

PAE Latinoware / SET R$ 9.000,00 20 R$ 450,00 

PAE CPQD / OUT R$ 4.800,00 30 R$ 160,00 

PAE ITAIPU / OUT R$ 14.280,00 34 R$ 420,00 

Total R$ 34.095,00 130   

 Congressos 

PAE ITAPETININGA / 

OUT R$ 1.000,00 2 R$ 500,00 

PAE BRAGANTEC / 

OUT R$ 1.100,00 2 R$ 550,00 

PAE SNCT / OUT R$ 2.200,00 1 R$ 2.200,00 

Total R$ 4.300,00 5   
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Auxílio Alimentação/Transporte/Didático Ped. 

PAE MARÇO R$ 4.550,00 46 R$100,00/ R$50,00 

PAE ABRIL R$ 3.950,00 40 R$100,00/ R$50,00 

PAE MAIO R$ 4.150,00 42 R$100,00/ R$50,00 

PAE JUNHO R$ 4.050,00 37 R$100,00/ R$50,00 

PAE SETEMBRO R$ 14.200,00 72 R$200,00/ R$100,00 

PAE OUTUBRO R$ 13.300,00 67 R$200,00/ R$100,00 

PAE NOVEMBRO R$ 13.100,00 66 R$200,00/ R$100,00 

PAE DEZEMBRO R$ 12.600,00 63 R$200,00/ R$100,00 

Total R$ 108.295,00 433   

 FIC  

FIC FEV R$ 3.360,00 28 R$ 120,00 

FIC MARÇO R$ 3.360,00 28 R$ 120,00 

FIC ABRIL R$ 3.360,00 28 R$ 120,00 

FIC MAIO R$ 3.360,00 28 R$ 120,00 

FIC JUNHO R$ 3.360,00 28 R$ 120,00 

FIC AGOSTO R$ 3.240,00 27 R$ 120,00 

FIC SETEMBRO R$ 3.240,00 27 R$ 120,00 

FIC OUTUBRO R$ 3.240,00 27 R$ 120,00 

FIC NOVEMBRO R$ 3.240,00 27 R$ 120,00 

FIC DEZEMBRO R$ 3.240,00 27 R$ 120,00 

TOTAL R$ 33.000,00 

RESUMO PAE EJA-FIC  

Recursos Orçamentários 

PAE – 1º Semestre R$ 46.344,00 R$ 25.200,00  

Suplementação – 2º 

Semestre R$ 66.814,00 R$ 8.400,00  

Total R$ 113.158,00 R$ 33.600,00  

Fonte: Setor Sóciopedagógico  

 

Paralelas às ações acima, outras aconteceram como:  

 As obras da 2ª Fase de Expansão estão em fase final, as quais 

contemplam a construção do auditório, um laboratório de Mecânica e 

Elétrica e a quadra coberta mais estacionamento;  

 Em novembro, o campus implantou Escola de Eletricistas em parceria 

com a empresa Elektro;  

A Coordenadoria de Extensão (CEX) efetuou 46 contratos de estágio com 

diversas empresas da cidade de Votuporanga e região, conforme demonstrado na Tabela 

abaixo. 

O campus continuou o desenvolvimento do Projeto de Pesquisa iniciado sob o 

Edital 067, denominado Projeto SINAR, contando com 2 professores e 2 alunos, que 

culminou na participação do grupo em vários eventos com apresentação de artigos.  

O campus elaborou e executou projetos de cursos de graduação e extensão, 

conforme descrito no Quadro 2. Enviou e executou projetos de Iniciação Científica para 

concorrência de bolsas PIBIC-EM e demais projetos sem auxílio financeiro, conforme o 

Quadro 3.  
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O campus elaborou e aprovou os projetos para a implantação do Curso Superior 

de Engenharia Civil, Análise e Desenvolvimento de Sistemas (ADS) e Licenciatura em 

Física. 

Grupos de Estudos e Práticas em Línguas Estrangeiras (Inglês e Alemão) em 

duas reuniões semanais, de 1h cada, para cada língua. 

Organização e Realização do “2º Congresso Internacional de Educação do 

Noroeste Paulista” em parceria com a Prefeitura do Município de Votuporanga e com o 

Arranjo do Desenvolvimento da Educação do Noroeste do Estado de São Paulo (ADE 

Noroeste Paulista), com o tema “Alfabetizar e Educar para Avançar: O desafio da 

aquisição do conhecimento no momento certo”, com a participação docente e 

discente do Campus Votuporanga e de outros campi do IFSP. No Congresso, os 1.173 

participantes, além dos docentes e discentes do IFSP, tiveram a oportunidade de atuar 

como ouvintes, apresentando trabalhos, mediando apresentações orais e pôsteres e 

ofertando oficinas tais como: Utilização de Lousa Interativa, Ferramentas da EaD 

utilizadas como instrumento de mediação pedagógica na Educação Presencial, Técnicas 

com softwares livres de animação Stop- motion: aplicação em sala de aula, Ferramentas 

tecnológicas livres e de acessibilidade em Laboratórios de Tecnologias da Informação 

para alunos portadores de necessidades especiais, entre outras. 

Foram realizados o desenvolvimento do site 

http://www.congressointereduca.com.br/ para gerenciamento da programação, 

inscrições e emissão de certificados para o 2º Congresso Internacional de Educação do 

Noroeste Paulista, sob a liderança dos professores Ubiratan Zakaib do Nascimento e 

Éder Antonio Pansani Junior. 

Organização do Flisol Votuporanga, evento nacional de software livre ocorrido 

no dia 27 de abril de 2013. Ocorreram oficinas, instalação de software, palestras e várias 

atividades durante todo o dia, contando com a participação de 13 professores, 100 

alunos e 50 membros da comunidade. 

Participação do campus na Campanha “Outubro Rosa”, no município de 

Votuporanga, com palestras, exposição de telas/trabalhos artísticos. O Movimento 

Outubro Rosa em Votuporanga é uma iniciativa da Unifev, em parceria com várias 

entidades da cidade, inclusive o Instituto Federal. A biblioteca coordenou as ações do 

Instituto em apoio ao movimento de prevenção do câncer de mama, que ocorreu durante 

todo o mês de outubro. A fachada da biblioteca ficou iluminada na cor rosa e, em seu 

interior, os trabalhos dos alunos foram expostos em cartazes contendo dizeres e 

informações sobre o câncer de mama, além de frases de impacto distribuídas pelo 

campus, em especial nos espelhos dos banheiros. 

Elaboração de projeto básico para adequação da instalação elétrica do campus 

visando à instalação de condicionadores de ar;  

Ações para contenção da evasão escolar: contextualização dos conteúdos, 

retomada de conteúdos sempre que necessário, realização de reforços de matemática e 

promoção de visitas técnicas e palestras de pessoal da área técnica de forma a motivar 

os alunos;  

Formação e participação de comissões, comitês e órgãos colegiados, conforme 

descrito no Tabela . 
 

http://www.congressointereduca.com.br/
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Quadro CCLIX - Tabela de Contratos de estágio. 

Nome da Empresa 

Quantidade de Alunos 

2013 

MSI EDI ELE MEC 

Prefeitura de Riolândia  1   

A.R.M. Exaustores    1 

Scamatti e Seller   1   

Simple Sistemas 1    

Galego  1   

Topping Forros Ltda.  1   

Casamania Empreendimentos  1   

ITEPBrasil Desenvolvimento de Sistemas Ltda. 6    

Prefeitura de Nova Castilho  1   

Alles Automação Industrial Ltda.   1  

Bunge Brasil    1 

Facchini   1 1 

Dual Logística  1   

LRJ Engenharia e Construção Ltda.  2   

Prefeitura de Votuporanga 4    

Mineiro Agrimensura S/C Ltda.  1   

Engenharia Votuporanga Ltda.   4  

Gio Tovo  1   

Prefeitura de Gastão Vidigal  1   

UNP 1    

PC Notmais 1    

Magneti Marelli     2 

Lafayete Serafim da Silva  2   

CCI Construtora  2   

JCA Construtora e Engenharia Ltda.  3   

Carla Seba  2   

Proclínicas Equipamentos Hospitalares Ltda.   1  

Escritório de Arquitetura – Clélbia M. Batista Fernandes  1   

TOTAL POR CURSO 13 21 7 5 

TOTAL GERAL 46 

Fonte: Coordenadoria de Extensão 

 

Aprovação do trabalho, Plataformas Robóticas do SINAR (um Sistema de 

Navegação Autônoma para Robôs) originadas do Projeto SINAR para apresentação na 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia que ocorreu em Brasília entre os dias 21 e 27 

de Outubro. Tal trabalho foi um entre os dois aprovados para apresentação. 

Aprovação de projeto de professor do campus na chamada MEC/SETEC/CNPq 

Nr. 94 - Apoio a Projetos Cooperativos de Pesquisa Aplicada e de Extensão 

Tecnológica. O projeto foi o único do Instituto Federal de São Paulo na Linha 2 Faixa 

C, que visa à nucleação e à preparação de estudantes do ensino técnico da rede federal 

para concorrerem nas competições nacionais e internacionais de conhecimentos técnicos 

e competências. O projeto intitulado “Acessibilidade facilitada por triciclo elétrico” tem 
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como objetivo geral promover acessibilidade e inclusão social e, como objetivo 

especifico, projetar um meio de transporte adaptado a portadores de necessidades 

especiais. 
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Indicadores Acadêmicos 

 
Quadro CCLX – Relação candidato/vaga do Campus Votuporanga 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 
2.º sem 

Técnico em Edificações Vespertino 40 40 - - - - 46 27 - - - - 1,15 0,68 - - - - 

Técnico em Edificações Noturno 40 40 40 40 40 40 89 177 129* 129* 106 57 2,23 4,43 3,23 3,23 2,65 1,43 

Técnico em 

Eletrotécnica 
Noturno - - 40 40 40 40 - - 95* 89* 58 45 - - 2,38 2,23 1,45 1,13 

Técnico em Manutenção 

e Suporte em 

Informática 

Vespertino 40 40 - - - - 26 24 - - - - 0,65 0,60 - - - - 

Técnico em Manutenção 

e Suporte em 

Informática 

Noturno 40 40 40 40 40 40 130 100 69* 58* 46 22 3,25 2,50 1,73 1,45 1,15 0,55 

Técnico em Mecânica Noturno - - 40 40 40 40 - - 76* 40* 44 49 - - 1,90 1,00 1,1 1,23 

Técnico Integrado 

Parceria SEE – 

Edificações 

Integral - - 40 - 40 - - - 68* - 90 - - - 1,70 - 2,25 - 

Técnico Integrado 

Parceria SEE – 

Manutenção e Suporte 

em Informática 

Integral - - 40 - 40 - - - 72* - 81 - - - 1,80 - 2,03 - 

Curso EJA-FIC em 

Jardinagem Integrado às 

séries iniciais do Ensino 

Fundamental 

Noturno - 20 - - - - - 20 - - - - - 1,00 - - - - 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Relatório de Gestão 2011 a 2012 

* Dados fornecidos pela CRE do Campus Votuporanga 

 

Conforme demonstrado pelos dados apresentados no Quadro II, decidiu-se pela descontinuidade da oferta dos cursos técnicos nas 

modalidades Concomitante/Subsequente no período vespertino devido ao baixo índice de inscritos e, consequentemente, de concluintes, devido, 

principalmente, à impossibilidade de realização de atividades laborais concomitantes à realização do curso. Em relação aos cursos técnicos na 

modalidade integrada ao ensino médio ofertado com parceira com a Secretaria de Educação do Estado, nota-se o aumento na procura pelas vagas 
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nesses cursos, devido à qualidade proporcionada na formação dos estudantes oriundos do ensino fundamental.  Em relação aos cursos técnicos 

nas modalidades Concomitante/Subsequente no período noturno, verifica-se a diminuição de sua procura, sendo que ações destinadas à 

afirmação da instituição na cidade de Votuporanga e região estão em andamento, tais como a divulgação contínua dos projetos e cursos 

desenvolvidos no campus. Nota-se que o curso de Manutenção e Suporte à Informática apresentou queda acentuada no número de inscritos, 

sendo que a turma ingressante no segundo semestre de 2013 apresentou um número de alunos menor do que o número de vagas. Dessa forma, 

decidiu-se pela descontinuidade na oferta desse curso a partir de 2014, passando o campus a ofertar o curso de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas.  

 
Quadro CCLXI – Relação de ingressos/alunos do Campus Votuporanga 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  

Parceria SEE 
- 93 80 - 93 153 - 100 52,29 

PROEJA-FIC 20 - - 20 20 - 100 100 - 

Cursos semestrais 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Concomitante 137 139 186 156 146 127 137 220 341 411 407 375 100 63,18 54,54 37,95 35,87 33,87 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Tendo como base o teor do indicador trabalhado acima, pode-se inferir que o Campus Votuporanga encontra-se dentro da “zona de 

crescimento”, embora seja notório o “declínio” nas matrículas de um semestre ao outro no decorrer dos últimos dois anos. Longe de estar à 

margem da problemática “evasão escolar” que assola principalmente os cursos técnicos no Brasil, uma instituição de ensino nova, como se 

caracteriza atualmente o Campus Votuporanga, na qual suas metas iniciais estão em fase de execução, com cursos em consolidação e outros a 

serem implantados, e com proposta pedagógica em fase de reconhecimento/adaptação, tem aqui fatores que justificam mais esse declínio  no 

indicador do que a evasão em seu sentido restrito 
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Quadro CCLXII – Relação de concluintes/alunos do Campus Votuporanga 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado Parceria 

SEE 
- - - - 93 153 - - - 

PROEJA-FIC - 20 - 20 20 - - 100 - 

Cursos semestrais 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Concomitante - - - 36 61  137 220 341 411 407 375 - - - 8,75 14,99  

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

No final do 1° semestre letivo de 2013, ocorreu a conclusão de curso das turmas iniciadas no segundo semestre de 2011, com os cursos 

técnicos em “Edificações” e “Manutenção e Suporte em Informática”, com duração de quatro semestres. Ao todo, 61 (sessenta e um) discentes 

foram habilitados a exercer a função dos referidos cursos, ficando sob responsabilidade do IFSP/Campus Votuporanga acompanhar estes 

egressos na sua inserção no mercado de trabalho, assim como oferecer oportunidades de aperfeiçoamento em cursos voltados a esse objetivo, a 

exemplo dos cursos de “Formação Inicial e Continuada” (FIC). Por outro lado, como inferem os dados da tabela e mencionado em outra análise, 

a “evasão” é uma realidade vivida pelo campus e que precisa ser pensada/trabalhada a partir do contexto regional/socioeconômico de inserção da 

instituição.  

Quadro CCLXIII – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Votuporanga 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado Parceria 

SEE 
- - - - 93 80 - - - 

PROEJA-FIC - 20 - 20 - - - - - 

Cursos semestrais 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Concomitante - - - 36 61  137 139 186 156 146 127 - - - 8,75 41,78 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 
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Tomando-se como base o índice de eficiência acadêmica do relatório anterior, nota-se substancial melhora, passando de 8,75% para 

41,78%, mesmo com a redução do número de ingressos por período equivalente ter diminuído.  
 

Quadro CCLXIV –  Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Votuporanga 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado Parceria SEE - 16 - - 93 153 - - - 

PROEJA-FIC - - - 20 20 - - - - 

Cursos semestrais 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Concomitante 55 73 22,5 133 19 - 137 220 341 411 407 375 40,15 33,18 6,6 32,36 4,67 - 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

Embora distante da “situação ideal”, percebe-se pelos dados acima uma ligeira melhora no índice de retenção do fluxo escolar do Campus 

Votuporanga entre os semestres de 2012 e 2013, passando-se de 32,36% no 2º semestre de 2012 para 4,67% no 1º semestre de 2013. 

 
Quadro CCLXV - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Votuporanga 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

240 524 528 18 32 40 13,33 16,37 13,2 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

Com a implantação dos novos módulos dos cursos técnicos na modalidade “Concomitante/Subsequente” (Eletrotécnica e Mecânica), a 

implantação do segundo ano dos cursos técnicos na modalidade “Integrada” ao Ensino Médio (“Edificações” e “Manutenção e Suporte em 

Informática”), em parceria com a Secretaria de Estado da Educação de São Paulo; e a continuidade dos módulos dos cursos correntes 

(Edificações e Manutenção e Suporte em Informática), houve um crescimento de 25% no corpo docente de 2012 para 2013. Embora a quantidade 

de alunos tenha sofrido um leve aumento, a relação aluno/docente no Campus passou de 16,37 para 13,2.  
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Quadros CCLXVI e CCLXVII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Votuporanga 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado - 1 2 - 2 5 - 3 7 

Aperfeiçoado - - - - - - - - - 

Especialização - 3 5 - - - - 3 5 

Mestrado 15 19 21 - - - 15 19 21 

Doutorado 3 7 7 - - - 3 7 7 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

18 32 40 75 123 141 4,17 3,84 3,53 

Fonte: Diretoria de Recursos Humanos 

Nota-se que em 2013, apenas no aspecto quantitativo, houve uma pequena redução no índice de titulação do corpo docente do Campus 

Votuporanga; em contrapartida, houve um aumento na quantidade de docentes e no fator de titulação. A pequena redução deve-se à entrada de 

novos professores frente à demanda dos cursos novos implantados e dos módulos correntes. Embora nessa nova composição apareça professores 

detentores apenas de “graduação” e/ou “especialização”, a maior parte continua sendo constituída por “mestres” e “doutores”. No aspecto 

qualitativo, a instituição continua garantindo “flexibilidade na distribuição da carga horária”, adequada relação “sala de aula/projetos 

institucionais” e oferta dos “cursos de Formação Inicial e Continuada (FIC)”, cursos estes que contribuem para treinar e qualificar a mão de obra 

já inserida no mercado de trabalho.  
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Quadro CCLXVIII - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Votuporanga 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 15,10 8,57 

de 0,5 SM a 1 SM 42,74 36,67 

de 1 SM a 1,5 SM 22,51 31,43 

de 1,5 SM a 2,5 SM 16,24 16,19 

de 2,5 SM a 3 SM 1,42 2,86 

Acima de 3 SM 1,99 4,28 

Fonte: Pró-Reitoria de Ensino e Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

 

 

De acordo com os dados apresentados no Quadro X, é possível verificar que a densidade de alunos distribuídos nas diferentes classes 

salariais tem certa continuidade em comparação com os anos anteriores. Entretanto, é interessante verificar que a quantidade de alunos 

representantes da menor faixa salarial apresenta queda acentuada, sendo que se pode afirmar que devido à consolidação do IFSP – Campus 

Votuporanga como instituição de ensino público e de qualidade, alunos com maior poder aquisitivo iniciaram a procura pelas vagas ofertadas. 

Esse fato pode ser verificado pelo aumento da quantidade de alunos pertencentes à maior classe salarial. É importante salientar que os alunos que 

responderam o questionário representam 60% do total de alunos do campus.  
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Principais desafios da gestão  

 

Infraestrutura 

 

No ano de 2013, as obras de expansão do Campus Votuporanga tomaram um 

ritmo mais acelerado, o que resultou na grande entusiasmo da comunidade escolar, pois 

a visibilidade da grandiosidade da obra e a possibilidade de adequações à infraestrutura 

existente possibilitaram o vislumbre de condições de melhorias. Entretanto, os 

problemas de interpretação de contrato, conforme apresentado no Relatório de Gestão 

do ano de 2012, também se intensificaram nesse ano, ocasionando vários problemas 

relativos à negociação com a empresa executora. Outro complicador para o problema 

citado anteriormente foram as várias mudanças na gestão do campus, resultantes da 

eleição de novo de Reitor e do processo de consulta para Diretor-Geral. As verificações 

do andamento da obra e sua fiscalização, bem como a verificação de necessidades de 

manutenção na infraestrutura já existente, foram intensificadas com a entrada em 

exercício de servidor para o cargo de Engenheiro Civil. 

Neste ano, novamente não possível climatizar os ambientes do campus, fato que 

incomoda toda a comunidade escolar devido às altas temperaturas da cidade de 

Votuporanga, comprometendo o desenvolvimento das atividades. Entretanto, a nova 

fiscalização da obra realizou diversos ajustes no contrato, prevendo, desta forma, a 

adequação da instalação elétrica atual e instalação de condicionadores de ar, sendo que 

no mês de Dezembro se iniciou a instalação dos condicionadores de ar. 

O espaço destinado ao estacionamento de carros e motos de servidores e alunos 

neste ano foi reduzido devido à execução da obra, ocasionando diversos transtornos, 

pois até então se permitia a utilização do espaço interno do campus para estacionamento 

das motos de alunos. Com essa restrição, todos os carros e motos de alunos foram 

dispostos no lado externo ao campus; entretanto, o grande volume de carros e motos de 

servidores comprometeu a entrada de veículos e pedestres pela guarita do campus. Em 

novembro o estacionamento do campus foi liberado provisoriamente para os servidores, 

possibilitando um melhor deslocamento de pedestres na via de acesso aos blocos. 

Apesar de o Campus Votuporanga contar com um bloco exclusivo para aulas, 

com 10 salas de aula, foi possível verificar que essa estrutura não é suficiente para 

atender a oferta de aulas para todos os cursos, principalmente no período noturno. Com 

isso, a oferta de cursos PRONATEC e Formação Inicial e Continuada no período 

noturno, que apresentam grande procura na cidade e região, ficaram comprometidas. 

Com o advento do bloco destinado aos laboratórios da área de indústria, será possível a 

instalação de novas salas de aula, o que resolve o problema provisoriamente. Dessa 

forma, faz-se necessária a elaboração de projeto de ampliação do campus, visando a 

atender essa demanda. 

Os cursos técnicos integrados ao ensino médio em parceria com a Secretaria da 

Educação do Estado de São Paulo tiveram o ingresso de novas turmas, ocasionando 

maior demanda para espaços de convivência e refeição no campus. Dessa forma, será 

necessária a aquisição de novas mesas para refeitório e bancos para proporcionar 

conforto aos alunos, sendo que em Novembro foram empenhadas 10 mesas para 

refeitório e 20 bancos de jardim. Outro complicador advindo da permanência integral 

dos alunos dessa modalidade de curso é a necessidade de transporte da refeição da 

cozinha piloto da cidade até o campus, condição que gera várias reclamações dos 

alunos. Foi verificada a possibilidade de adequação da atual cozinha dos colaboradores 

terceirizados para que no espaço seja implementada uma cozinha para resolver esse 

problema. Entretanto, devido à necessidade de adequações estruturais para a utilização 
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de gás de cozinha, tal fato não foi realizado. Dessa forma, com o aumento das turmas 

dos cursos integrados no ano de 2014, o problema irá aumentar, e um projeto básico 

deverá ser elaborado para a adequação de espaço disponível ou construção de novo 

espaço para cozinha e refeitório do campus. 

No ano de 2013, foram aprovados dois cursos de nível superior para o Campus 

Votuporanga, os quais serão ofertados em 2014. Com isso, tais cursos serão avaliados 

pelo MEC, sendo que alguns pontos deverão verificados, e elaborados projetos básicos 

para seu atendimento. Destaca-se a necessidade de salas para professores e salas de 

estudo na biblioteca. Em relação à sala para professores, existe projeto básico em 

andamento para viabilização de um mezanino no Bloco F acima do bloco de construção 

civil. Em relação às salas de estudo na Biblioteca, devem ser viabilizadas em formato de 

projeto básico. 

É importante ressaltar o desafio na viabilização plena dos laboratórios práticos 

do campus, visto que as aquisições de equipamentos são realizadas individualmente, 

através do Sistema de Registro de Preço, sem a preocupação com sua instalação. Dessa 

forma, após a compra dos equipamentos, várias ações de adequações elétricas e 

estruturais acabam sendo necessárias. Nesse sentido, projetos básicos para aquisição de 

equipamentos prevendo a realização das adequações necessárias para seu 

funcionamento devem ser realizados. 

 
Servidores Técnico-Administrativos  

 

O Campus Votuporanga atualmente dispõe de 26 servidores técnico-

administrativos. É possível observar a grande evolução no quantitativo de servidores, 

visto que no ano de 2012 o campus dispunha de 15 servidores técnico-administrativos. 

Verificando as ações e realizações, que dependem diretamente dos servidores técnico-

administrativos, no ano de 2013 é possível concluir que a demanda operacional dos 

setores está sendo atendida. Entretanto, ações estratégicas, tais como a estruturação de 

um setor de compras, não foram possíveis de serem implementadas, pelo baixo número 

de servidores, principalmente assistentes em administração. Esse fato pode ser 

verificado utilizando como exemplo a Coordenadoria de Patrimônio, Almoxarifado e 

Manutenção, na qual sempre foi alocado um servidor como coordenador durante boa 

parte deste ano. Logo após a nomeação de um servidor técnico de laboratório como 

Coordenador e a alocação de mais um servidor nesta coordenadoria, verificou-se o bom 

andamento do setor, regularizando as pendências citadas no Relatório de Gestão de 

2012. Outro exemplo de melhoria de ações advindas da maior quantidade de servidores 

em determinados setores é a Coordenadoria de Extensão, a qual, durante o segundo 

semestre de 2013 contou com dois servidores, um coordenador (Professor EBBT) e um 

técnico-administrativo (Técnico em Assuntos Educacionais), proporcionando maior 

qualidade no atendimento aos alunos estagiários, aumento na demanda de cursos 

PRONATEC e regularização de convênios e parcerias com empresas.  

No ano de 2013 o setor sociopedagógico do campus foi estruturado com os 

profissionais necessários para o bom desenvolvimento das atividades inerentes a esse 

setor. Neste ano foram nomeados servidores para os cargos de Psicólogo, Assistente 

Social e Assistentes de Alunos, possibilitando melhor atendimento e atenção para os 

conflitos relativos à vivência escolar, bem como uma atenção maior aos alunos. 

É importante ressaltar as ações desenvolvidas no final deste ano pela Reitoria no 

sentido de proporcionar um maior quadro de servidores técnico-administrativos, tais 

como o edital de remoção, o que posteriormente resultará em abertura de edital para 

concurso público, previsto para meados de Dezembro de 2013. 
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Gestão Administrativa  

 

O principal desafio da gestão administrativa do campus é o gerenciamento de 

todos os procedimentos inerentes às atividades desenvolvidas na administração. A 

saber, o gerenciamento dos procedimentos é a definição clara e precisa dos agentes, 

ações, insumos e resultados a serem obtidos em cada tipo de processo. Entende-se que a 

definição de tais procedimentos deve ser realizada pela Reitoria, visto que os processos 

são os mesmos em todos os campi do IFSP. Na forma como os procedimentos estão 

estruturados, são dependentes das pessoas que possuem experiência na execução de 

determinados processos. Dessa forma, a dependência dos campi da Reitoria e de seus 

servidores é muito grande, sendo necessário o contato via telefone ou e-mail para o 

andamento de certas atividades. No segundo semestre de 2013, deu-se início a algumas 

ações para o desenvolvimento de procedimentos operacionais padrão para as atividades 

do Campus Votuporanga; entretanto, o receio dos servidores quanto à possibilidade de 

mudanças nos procedimentos por parte da Reitoria ocasionaram a desmotivação, e tal 

ação não foi desenvolvida. Acredita-se que a definição de tais procedimentos 

proporcionaria melhores condições de mapeamento e controle de todos os processos e 

ações dos servidores, otimizando a força de trabalho durante períodos e ações onerosos. 

É preocupante o processo de descentralização inicializado pela Reitoria, no qual 

alguns procedimentos serão realizados por servidores do campus, visto que a realização 

de treinamentos não foi a contento. Cita-se a realização de pregões e os procedimentos 

financeiros. Dos pregões realizados pelos servidores do campus, notou-se grande 

oneração da carga horária de trabalho, sendo que suas atividades corriqueiras muitas 

vezes foram interrompidas para a realização dos pregões. Em relação à descentralização 

financeira, o Campus Votuporanga não assumiu grandes funções a serem realizadas, 

visto que o Contador foi nomeado em Novembro. Entretanto, faz-se necessário o 

treinamento dos servidores envolvidos nessas e em outras atividades, tais como a 

própria gestão pública, visto que a grande maioria dos servidores, entre eles os gestores, 

ingressaram no serviço público há no máximo 3 anos, necessitando dessa forma uma 

maior atenção para a capacitação de todos no tratamento das questões públicas. 

O controle do orçamento anual destinado à manutenção de contratos, 

benfeitorias, aquisição de materiais de consumo e bens permanentes é de difícil 

execução, visto que esse controle é aprovado por meio de lei que depende de ações 

políticas. Nesse sentido, as quantificações de materiais e equipamentos para aquisições 

por meio de Sistema de Registro de Preços - SRPs, procedimento adotado no IFSP 

corriqueiramente, não proporciona tal controle, visto que, via de regra, as aquisições 

sempre superam o orçamento destinado ao campus devido à não execução do orçamento 

de outros campi, bem como de outras instituições federais. Desta forma, não existe 

relação entre as quantificações e as aquisições, ocasionando a devolução de recursos 

para a União. O estabelecimento de critérios e prioridades na execução do orçamento 

anual do campus também deve ser realizado, visto que a execução do orçamento 

atualmente se resume à utilização de SRPs. Deve-se priorizar a realização de licitações 

que atendam objetivos específicos do campus para a execução de suas atividades de 

ensino, pesquisa e extensão, além das administrativas. 

Acredita-se ser necessário o fortalecimento e a institucionalização dos serviços 

de fiscalização de contratos e serviços do IFSP, visto que todos os procedimentos são 

realizados pelos fiscais indicados pelo gestor, sendo que muitos não possuem 

experiência para funções específicas. Cita-se como exemplo as questões relativas ao 

recolhimento de impostos para os contratos que envolvem contratação de terceiros. É 
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importante que sejam estabelecidos procedimentos de tal forma que questões técnicas 

envolvidas na fiscalização dos contratos sejam realizadas pelos servidores do campus 

com atribuições inerentes ao cargo que ocupam. 

É necessária, em nível nacional, uma política de valorização dos servidores 

ocupantes de cargos em funções gratificadas, visto que atualmente a remuneração 

destinada para tais servidores é extremamente baixa para o nível de dedicação exigido e 

as responsabilidades inerentes a tais cargos. Alia-se a este fato as condições restritivas à 

realização de jornadas flexibilizadas de trabalho. Dessa forma, é possível verificar que a 

definição e aceite de servidores para desempenhar funções gratificadas nos Institutos 

Federais serão escassos em um futuro não muito distante. 

Iniciou-se em Novembro a realização de jornada de trabalho de 30 horas 

semanais para a maioria dos servidores técnico-administrativos, visando ao atendimento 

ininterrupto de 12 horas diárias nos diversos setores do campus. A despeito da baixa 

quantidade de servidores e da necessidade de aumento de servidores para o atendimento 

de demandas estratégicas, tal jornada foi implementada através de estudo realizado por 

uma comissão local, que avaliou todas as implicações inerentes ao regime de trabalho 

com posterior aprovação da Direção-Geral. Até o final do ano de 2013, não foram 

verificados problemas devidos a essa jornada. Entretanto, não houve uma definição para 

o controle e comparação da qualidade obtida pela realização da jornada de 12 horas 

diárias ininterruptas de atendimento nos setores com a jornada anteriormente realizada. 

Portanto, faz-se necessária a definição de parâmetros a serem analisados para essa 

verificação. 

É possível citar também a necessidade de definição de políticas de gestão de 

pessoas, de tal forma a valorizar o trabalho dos servidores, humanizar as relações entre 

servidores e definir a identidade do IFSP, de forma que todos possam estar unidos em 

sinergia por um fim comum. 

 

Área Acadêmica 

 

Analisando o número de inscritos e matriculados nos cursos técnicos na 

modalidade concomitante/subsequente do período noturno, nota-se o baixa concorrência 

nas vagas disponibilizadas à sociedade. Esse fato tornou-se mais enfático no Curso 

Técnico em Manutenção e Suporte em Informática, que apresentou matrículas abaixo do 

número de vagas disponibilizadas. Acredita-se que a divulgação das ações do IFSP na 

cidade e região de Votuporanga, bem como a aproximação do campus com as demandas 

da sociedade, podem reverter esse quadro, tornando o IFSP mais conhecido e articulado 

com todos os setores produtivos da região. Portanto, faz-se necessária a adoção de 

políticas para o reconhecimento do IFSP na região. Destaca-se a definição no segundo 

semestre de 2013 de uma comissão, denominada Comissão de Comunicação Social, a 

qual é responsável pela discussão, proposição e gerenciamento permanente de ações 

destinadas à afirmação do IFSP na região. Tal comissão é formada por: representantes 

docentes de todas as áreas acadêmicas do campus, Coordenador de Extensão, 

Coordenadora de Apoio à Direção, representante dos servidores técnico-administrativos 

e Diretor-Geral. Tal comissão gerenciou o processo de divulgação do vestibular para 

ingresso no primeiro semestre de 2014, proporcionando a organização desse processo. 

Além disso, várias questões estão sendo discutidas, e serão implementadas no ano de 

2014, tais como: definição de uniformes para os estudantes; eventos que contem com a 

participação da comunidade no campus, tais como o Casa Aberta, no qual os alunos das 

escolas de Votuporanga e região conhecerão o campus e os projetos desenvolvidos 
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através de visitas guiadas e organizadas pelas áreas acadêmicas do IFSP; Semana 

Nacional de Ciência e Tecnologia. 

Nota-se também nos cursos técnicos do período noturno um grande nível de 

evasão, sendo que, de acordo com os questionários apresentados pelo setor 

sociopedagógico, verifica-se que a principal motivação de desistência são as questões de 

trabalho e particulares, demonstrando que o perfil dos estudantes desses cursos explica 

em muitos casos o grande nível dessa evasão, visto que a grande maioria são 

trabalhadores que possuem pouco tempo de dedicação extraclasse para os estudos. 

Portanto, faz-se necessária a adoção de políticas de atendimento especial para os alunos 

dos cursos técnicos do período noturno, sendo que a área de indústria iniciou projeto de 

atendimento dirigido às dúvidas dos alunos durante o período de aulas, sendo que tal 

atendimento é realizado de maneira rotativa durante a semana. Tal política está em fase 

de estudo para verificação dos resultados obtidos. Além disso, sugeriu-se a criação de 

uma comissão, denominada Comissão Permanente Pedagógica, formada por: 

Coordenadores de Área, Gerente Educacional, Pedagogo, Diretor-Geral, representantes 

de alunos, representantes de pais de alunos e representantes dos setores administrativos 

do campus, sendo que tal comissão tem como principal função a discussão, a sugestão, 

o estudo e a viabilização de ações que visem a melhorar o processo ensino-

aprendizagem como um todo, desde a sala de aula até as atividades que visem à 

permanência do aluno no campus. 

Conforme descrito anteriormente, o Campus Votuporanga obteve êxito na 

aprovação de dois cursos superiores que serão ofertados pelo SISU a partir do primeiro 

semestre de 2014, a saber, Tecnologia em Análise e Desenvolvida de Sistemas no 

período noturno e Engenharia Civil no formato integral (períodos matutino e 

vespertino). Espera-se que o advento da oferta de cursos superiores para o Campus 

Votuporanga proporcione o atendimento de demanda por cursos gratuitos na região e, 

além disso, proporcione maior destaque na região.  

Os cursos técnicos integrados ao ensino médio apresentaram grande procura, 

com vários candidatos às vagas ofertadas. Entretanto, houve diversas críticas para o 

processo seletivo por meio de sorteio, o qual não proporciona o mínimo de verificação 

de aptidão dos candidatos ao curso pretendido. Dessa forma, faz-se necessária a 

mudança desse processo de seleção, bem como se faz necessário o estudo da 

viabilização de cursos técnicos integrados ao ensino médio somente com professores do 

Instituto Federal. 

É necessária a intensificação de ações de extensão, proporcionando maior 

articulação do IFSP com todas as demandas da sociedade de Votuporanga e região. Para 

isso, faz-se necessária a visita e o diálogo com demandantes, empresas, associações, 

entidades de classe, sindicatos e prefeituras, entre outros, de forma a verificar os desejos 

da sociedade e tentar viabilizá-los. A oferta de cursos de Formação Inicial e Continuada 

fica comprometida devido ao espaço físico atual destinado às aulas e laboratórios no 

período noturno, período no qual a demanda é maior do que os cursos nos períodos 

matutino e vespertino. Espera-se uma exceção para o curso da Escola de Eletricistas, 

fruto da parceira entre o IFSP – Campus Votuporanga, a empresa Elektro e a Prefeitura 

de Votuporanga, o qual será oferecido no primeiro semestre de 2014; suas aulas 

ocorrerão durante a semana das 07h às 17h. Tal exceção é esperada devido à grande 

demanda por cursos desta Escola em outras cidades, visto que a inserção no mercado de 

trabalho após a realização dos cursos é alta.  

É importante salientar a aprovação de projetos de extensão de professores do 

campus em edital publicado pela Pró-reitora de Extensão no segundo semestre de 2013. 

Tais projetos envolveram vários alunos em atividades que proporcionaram aplicações 
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práticas dos conhecimentos obtidos em sala de aula. Além disso, tais projetos 

proporcionaram a aquisição de materiais de consumo e a disponibilização de bolsas.  

Ainda em relação às atividades de extensão, nota-se a necessidade de expansão e 

definição de políticas destinadas à definição de um clima de pertencimento dos alunos 

ao IFSP com atividades culturais e esportivas, tais como o Sarau Federal realizado no 

encerramento da Semana Nacional de Tecnologia e o Campeonato Interclasses realizado 

no período noturno, ambos eventos contando com a presença e entusiasmo da 

comunidade escolar.  

Nota-se também a necessidade de implantação de políticas para o incentivo de 

realização de atividades de Pesquisa e Inovação no campus, visto que tais ações são 

desenvolvidas por poucos professores atualmente. É importante salientar o 

reconhecimento pela aprovação de diversos trabalhos acadêmicos em congressos e 

feiras durante o ano de 2013, bem como a seleção de trabalho desenvolvido no campus 

para apresentação na Semana Nacional de Ciência e Tecnologia em Brasília e a 

aprovação de projeto de extensão em edital do CNPq. Entretanto, faz-se necessária a 

definição de estratégias para a afirmação da pesquisa no IFSP como um todo, visto que 

não existe incentivo para a realização de pesquisa e não existem exigências para a 

produção científica do corpo de professores do IFSP. Além disso, os programas de 

autocapacitação são considerados como projetos de pesquisa, o que proporciona aos 

professores até 12 horas de atividades externas, desde que a área de realização dos 

cursos seja de interesse do campus e correlata à sua Nesse sentido, a dedicação aos 

projetos de Pesquisa e Inovação fica comprometida, devido à indefinição sobre a 

quantidade máxima de professores a serem beneficiados com projetos de 

autocapacitação. Dessa forma, é necessária a definição de políticas de incentivo e metas 

para índices de pesquisa para os campi do IFSP. 

No ano de 2013, foi aumentada a oferta de cursos do PRONATEC pelo Campus 

Votuporanga, com os cursos de Mestre de Obras e Instalador Eletricista Predial, todos 

no período matutino. Foi possível verificar que a demanda para esses cursos nesse 

período é baixa, e novamente o limitante na oferta desses cursos no período noturno é o 

espaço físico, como também os profissionais docentes para a oferta dos cursos. 

Entretanto, o principal limitante na oferta e viabilização dos cursos do PRONATEC está 

na forma como eles são idealizados e colocados em prática. Nota-se que, para sua 

pactuação, é necessária uma articulação com os demandantes dos Ministérios, os quais 

por sua vez dependem do público a ser atendido; dessa forma, a definição da oferta dos 

cursos ocorre em período próximo à sua execução. Com isso, não é possível realizar 

compras de materiais de consumo, visto que as licitações são processos que exigem um 

longo intervalo de tempo para sua efetivação. Além disso, é importante salientar a 

questão da remuneração extra disponibilizada na forma de bolsa aos servidores ligados 

ao PRONATEC, mas que utilizam a estrutura organizacional e administrativa para a 

realização das atividades. Nesse contexto, nota-se a necessidade de definição do 

PRONATEC como uma política pública do IFSP, de forma que essa política seja parte 

integrante das ações desenvolvidas pelo instituto, evitando dessa forma a geração de 

uma estrutura paralela à existente, com conflitos de interesse devido à remuneração 

extra percebida.  
 

19.1.26 Campus Registro 
 

A portaria ministerial n.º1.170, de 21 de setembro de 2010, autorizou o 

funcionamento do Campus Registro, que iniciou as atividades em março de 2012, na 
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Avenida Clara Gianotti De Sousa,nº 5180 – Jardim Vila Agrochá, em Registro, a 170 

km da Capital. 

O Campus Registro é resultado dos esforços da Prefeitura Municipal de 

Registro, do IFSP e do Ministério da Educação (MEC), que, conhecedores das 

necessidades da região, cujas principais atividades econômicas são a agriculutura e o 

comércio, implementaram a escola, oferecendo cursos nas áreas de Logística, 

totalizando 80 vagas. Em 2013, foram abertos os curso de Edificações e Mecatrônica, 

totalizando a oferta de 440 vagas para os três cursos. 

O espaço físico do campus conta com 10 salas de aula, 14 laboratórios 

multidisciplinares, biblioteca, cantina, auditório e 02 salas de apoio, ocupando um 

terreno de 42.763.48 m². Os detalhes da estrutura seguem no quadro CCLXIX. 

 
Quadro CCLXIX - Infraestrutura Física do Campus Registro 

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  42.763.48 

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  4.975,20 

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000 

1.4  Área urbanizada  0.000 

1.5  Área sem ocupação  28.489,54 

1.6  Área não aproveitável  0.000 

1.7  Área do terreno disponível para expansão  28.489.59 

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  4.975,20 

2.2  Área construída descoberta  9.298,74 

2.3  Área construída total  14.273,94 

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  572,60 

3.2  Área de laboratórios de Informática  459,20 

3.3  Área de laboratórios específicos  760 

3.4  Área de bibliotecas  150,97 

3.5  Área de apoio pedagógico  755,92 

3.6  Área de atividades esportivas  0.000 

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  30,80 

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  22,96 

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0.000 

3.10  Área para serviços de apoio  37,40 

3.11  Área para atividades administrativas  614,19 

3.12  Outras áreas construídas  1571,16 

3.13  Total  4.975,20 

4  Cercamento da divisa  metro linear  
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4.1  Muro de alvenaria  0.000 

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  0.000 

4.3  Cerca (Montantes e arame)  1.552,75 

Fonte: Direção Geral do Campus Registro  

  

Principais Ações 

 

Em 2013, o Campus Registro se destacou no planejamento e execução de 

melhorias no prédio escolar, tais como: estruturação e organização do ambiente 

administrativo, adequação de espaços para alocação dos professores, modernização da 

rede dos laboratórios de informática, aquisição e instalação das cortinas e persianas, 

aquisição do acervo bibliográfico, contratação de empresa para fornecimento de cópias, 

encadernações e plotagem para o campus, instalação dos aparelhos de ar-condicionado e 

identificação visual do campus. 

Na atuação junto à comunidade escolar e regional, o campus realizou: gincana 

solidária, com a arrecadação de mais de 1.200 quilos de alimentos, parte do projeto de 

integração dos alunos; palestra para o curso de Logística, enfocando sua importância 

para a região; viagem à Bolsa de valores; visita à  Usina de Itaipu. Realizou-se, também, 

a semana de Ciência e Tecnologia, que abrangeu oVale do Riberira em todas as suas 

unidades escolares. 

Foram realizados, também, os projetos: 

 Gestão da Qualidade, que capacitou 29 moradores do bairro Agrochá; 

 Descobrindo, Reconhecendo e Valorizando Talentos, oficinas com 23 

pessoas do bairro, além do público do sarau;  

 Biblioteca do IFSP na Construção de Valores Informacionais à Sua 

Comunidade, direcionado a todas as pessoas que utilizam a biblioteca; 

 Utilização de plataforma Scratch e Arduino como ferramentas de 

colaboração no ensino de programação. Também foram feitas as 

seguintes visitas técnicas: FEIMAFE – Feira Internacional de Máquinas-

Ferramenta e Sistemas Integrados de Manufatura -,Brazil Automation;  

 Concrete Show;  

 Bolsa de Valores de São Paulo – BOVESPA; 

 Pinacoteca do Estado;  

 Feira Internacional de Logística em Jundiaí;  

 Centro de Distribuição da O Boticário;  

 Centro de Distribuição da John Deere;  

 Usina hidrelétrica de Itaipu e Parque Nacional de Foz do Iguaçu. 

Durante o ano, foram oferecidas as seguintes palestras aos alunos:  

 Perfil e importância do Técnico Industrial, Desafios e Desenvolvimento 

Profissional (SEBRAE); 

 Soluções para fachadas (Quartzolit);   

 Cidades inteligentes;  

 Orçamento, Medição, Panejamento e acompanhamento de obras na 

construção civil;  

 Empreendedorismo;  

 Mecanização Agrícola: Tecnologias Aplicadas à Produção Agrícola 

Sustentável;  

 Marketing pessoal e a preparação para o mercado de trabalho;  
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 Ciclismo e Corrida: o uso da tecnologia nas práticas esportivas; 

Protótipos aplicados em realidade aumentada; Tecnologia da Construção; 

Inovações do CREA – SP; 

 Acelerando a inovação com Projeto Gráfico de Sistema NI LabVIEW; 

 Processos e Procedimentos da Logística Reversa no grupo Boticário; 

 Segurança no Trabalho. 

Foram realizadas, ainda, apresentações artísticas, com a banda municipal de 

Registro, o espetáculo “Água, território e vida”.  

Apresentação de Grupo de Violeiros de Registro e Stand Up com o Secretário de 

Cultura de Registro, além dos serviços prestados à comunidade acadêmica e à 

comunidade externa:  

 Ginástica Laboral; Medicina Preventiva, oficina Muay Thai; 

 Demonstração de Tae Kondô; 

 Aferição de Pressão Arterial;    

 Teste de Glicemia, teste de Acuidade Visual,  

Orientações:   

 Cuidados com a Dengue; 

 Projeto Vida Ativa: Vida Saudável e Avaliação Antropométrica. Foram 

em 2013 ofertados onze cursos do PRONATEC, totalizando 182 alunos.  

 Agente de Desenvolvimento Cooperativista, 

 Agricultor Familiar,  

 Condutor de Turismo de Aventura,  

 Aconselhador em Dependência Química,  

 Auxiliar Administrativo, Almoxarife, Cuidador de Idoso, Instalador e 

Reparador de Redes de Computadores, Introdução à Interpretação em 

Língua Brasileira de Sinais, Pedreiro de Alvenaria e Trabalhador 

Doméstico.  

A Assistência Estudantil atendeu 225 alunos dos 470 matriculados, além 

daqueles com participação universal, com visitas técnicas, que foram 222 alunos. 

Outras ações importantes foram as parcerias firmadas com as prefeituras da 

região, especialmente para oferta dos cursos do Pronatec, que contou com a oferta de 11 

cursos e atendimento a 220 alunos. 

Com relação aos servidores, destacam-se os seguintes eventos: II Fórum 

Mundial de Educação Profissional e Tecnológica, 20ª EDUCAR, FEIMAFE, Bienal de 

Arquitetura, Feira Internacional de Logística e o convênio com a Secretaria Estadual de 

Educação na oferta do curso técnico subsequente em secretaria escolar profuncionário – 

EAD, destinado aos servidores da rede pública de ensino ocupante de função em 

secretaria escolar, e técnico integrado em Mecatrônica, em parceria com a Secretaria 

Estadual de Educação 
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Indicadores Acadêmicos 

 
Quadro CCLXX – Relação candidato/vaga do Campus Registro 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Logistica Tarde - - - - 40 - - - - - 29 - - - - - 0,73 - 

Logistica Noite - - - - 40 40 - - - - 196 252 - - - - 4,9 6,3 

Mecatronica Integrado 
- - - - 

40 

anual 

 
- - - - 

92  
- - - - 

2,3  

Mecatronica Tarde - - - - 40 40 - - - - 78 111 - - - - 1,95 2,78 

Mecatronica Noite - - - - 40 40 - - - - 258 192 - - - - 6,45 4,8 

Edificações Tarde - - - - 40 - - - - - 53 - - - - - 1,33 - 

Edificações Noite - - - - 40 40 - - - - 244 234 - - - - 6,1 5,85 

Fonte:  Comissão  de Processo Seletivo de 2013 

 

O crescimento na procura pelo IFSP – Campus Registro em 2013 demonstra que a instituição, neste ano, passou a ser conhecida no 

município e na região toda do Vale do Ribeira. Além do curso de Logística, o IFSP, campus Registro, ofereceu em 2013 os cursos de Edificações 

e de Mecatrônica, além do curso técnico integrado em Mecatrônica, em parceria com a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. 

Como se pode observar pelo quadro CCLX, a procura pelos cursos tem sido bastante significativa, especialmente no período noturno; já 

no período vespertino, a procura tem sido menor, fato que já está sendo analisado pela direção a fim de que medidas sejam tomadas.   
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Quadro CCLXXI – Relação de ingressos/alunos do Campus Registro 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Concomitante ou 

Subsequente 
   146 280 160    146 352 425     79,54 37,64 

Técnico Integrado                   

Fonte: Comissão de Vestibular 2013 IFSP Campus Registro 

 

Os resultados da relação ingressos/alunos apresentados no quadro III demonstram que o campus Registro, no primeiro semestre, 

apresentou um índice que revela expansão. No segundo semestre, esse número aparece menor, mas esse fato não significa redução na expansão, 

já que a oferta foi menor em função da estrutura física necessária, ou seja, o campus não dispunha de cadeiras e carteiras, portanto não se 

puderam ofertar as seis turmas, como no primeiro semestre. Outro fator é uma turma do Técnico Integrado, cujos números só constam nos dados 

de ingressantes do primeiro semestre. 

Após a análise desses dados, percebe-se que o campus encontra-se em expansão. 

 
Quadro CCLXXII – Relação de concluintes/alunos do Campus Registro 

Modalidade de ensino Concluintes Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico Concomitante ou 

Subsequente 
- - - 00 00 78 - - - 146 345 425 - - - 00 00 18,35 

Fonte: CRE – IFSP campus Registro 

 

Em 2012 iniciaram no campus Registro três turmas do curso de Logística, as quais incialmente deveriam ser compostas por 40 alunos, 

número que não foi atendido. Em 2013/1 a oferta de cursos aumentou, o mesmo ocorrendo em 2013/2. Devido a problemas com transportes e 

adaptação dos alunos, houve um número grande de reprova e evasão, sendo que os concluintes somam apenas 78 alunos, das turmas de 146 

ingressantes. O índice se torna mais baixo no resultado final, já que a análise contempla os ingressantes advindos da oferta de novos dos cursos: o 

de Mecatrônica e de Edificações. 
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Quadro CCLXXIII – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Registro 

Modalidade de ensino Concluintes Ingressos por período equivalente Relação (%) 

Cursos semestrais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Concomitante  - - 78 - - 120 - - 65% 

Fonte: Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional – Sistema Acadêmico – e Relatório de Gestão 2011 e 2012 

 

Em 2013 o campus Registro formou a sua primeira turma. Dos 146 alunos ingressantes em 2012, 78 concluíram o curso, havendo, 

portanto, 68 alunos que abandonaram o curso por motivos diferentes, entre eles as questões financeiras e a distância entre as cidades de origem e 

a unidade do IFSP, uma vez que o transporte no primeiro semestre foi extremamente precário. Diante desses números, o setor sociopedagógico 

tem intensificado o atendimento aos alunos e pais. Além disso, aumentou-se o número de alunos atendidos pela Assistência Estudantil. 

 
Quadro CCLXXIV - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Registro 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Técnico Integrado  - - 1 - - 40 - - 2,5 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante 

/Subsequente 
- - - 25 18 32 - - - 146 352 425 - - - - 17,12 7,5 

Técnico Subsequente EAD - - - - - - - - - - - 37 - - - - - - 

Fonte: CRE – IFSP campus Registro e Serviço Sociopedagógico Campus Registro 

 

Nos cursos técnicos subsequente/concomitante, apesar do aumento nos percentuais, os números permaneceram baixos, uma vez que 

aumentou o número de cursos e de alunos, consequentemente. 

Ainda assim, pode-se considerar que a retenção deve-se em grande parte pelo nível em que os alunos chegam ao curso técnico. 

Disciplinas como Língua Portuguesa, Matemática e Física são as que mais preocupam, uma vez que são básicas para acompanhamento nos 

cursos oferecidos no IFSP/ Registro.   
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Quadro CCLXXV - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Registro 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

- 146 425 - 6 14 - 24,3 30,35 

Fonte: Coordenação de Recursos Humanos e CRE Campus Registro 

 

Em 2012, no Campus Registro, para cada docente com tempo integral, tinha-se 24,3 alunos. Em 2013, esse número passou para 30,35. O 

aumento nesse número deve-se ao fato de ter-se aumentado o número de cursos e de alunos em proporção muito maior do que o de docentes.  

 
Quadros CCLXXVI e CCLXXVII - Índice de titulação do corpo docente no Campus Registro 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 0 0 1 0 0 9 0 0 10 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

Mestrado 0 0 1 0 0 3 0 0 4 

Doutorado 0 0 1 0 0 0 0 0 1 

 
Total de docentes efetivos Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

- 6 16 - 14 37 - 2,3 1,43 

Fonte: Coordenação de Recursos Humanos e CRE campus Registro 

 

Em 2012 o Campus Registro contava com três professores efetivos, dos quais apenas um era graduado, um possuía especialização e um 

possuía titulação de mestre. Entre os professores substitutos, também em número de três, tinha-se a seguinte titulação: um professor mestre e dois 

professores graduados, totalizando, portanto, o índice de titulação de 2,3. 

Em 2013, com a oferta do número de cursos, aumentou, também, o número de professores. Os efetivos somam quatro profissionais, com 

a seguinte titulação: um doutor, um especialista, um graduado e mestre; já os substitutos passaram a ser doze, totalizando 16 professores nos três 

cursos ofertados, passando o índice para 1,43%. 
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Quadro CCLXXVIII - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Registro 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 2,30 19 

de 0,5 SM a 1 SM 25,30 36 

de 1 SM a 1,5 SM 16,30 27 

de 1,5 SM a 2,5 SM 19,60 14 

de 2,5 SM a 3 SM 23 3 

Acima de 3 SM 10 1 

Fonte: Serviço Sociopedagógico e CAE campus Registro. 

 

Em 2013, os alunos encontram-se na situação acima demonstrada, sendo que 82% do total apresenta renda per capita de até 1 salário 

mínimo e meio. Outro dado importante é que em 2013 foram atendidos 225 alunos; já em 2012, foram atendidos 46 alunos pela Assistência 

Estudantil, o que reforça a necessidade de ampliação desse recurso para os próximos anos. 
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Principais desafios da gestão 

 

Ampliação da oferta de cursos. Resolver definitivamente as situações de 

transporte, já que o campus está situado em um local em que as linhas de ônibus são 

escassas, por isso os alunos têm dificuldade com os horários. Outro desafio é trazer a 

comunidade para dentro do campus e, justamente pela sua localização, uma vez que o 

entorno é de pessoas carentes que necessitam de políticas públicas voltadas para suas 

necessidades de esporte, lazer e cultura. 

Também será preciso construir novas salas de aula, uma vez que a procura pelos 

cursos vem aumentando, especialmente com a oferta do Ensino Médio Integrado. 

Também será preciso ampliar a cantina, construir um refeitório, construir uma quadra 

poliesportiva, construir novos laboratórios, ampliar a biblioteca e construir um espaço 

especialmente para atendimento aos alunos. 

Outro desafio é implantar um Sistema de Gestão Acadêmica, em consonância 

com o NAMBEI, que possibilite que as informações estejam sempre atualizadas e 

disponíveis no tempo necessário, evitando a burocracia e a carga de trabalho manual. 

Outro desafio é ampliar a oferta de cursos de pequena duração. Em 2013 já 

foram firmadas parcerias com 12 prefeituras do Vale do Ribeira e pretende-se, em 2014, 

aumentar esse número. 

 

19.1.27 Campus São José dos Campos 
 

O Campus São José dos Campos iniciou suas atividades letivas no segundo 

semestre de 2012, com Estrutura Organizacional Provisória, aprovada pela Resolução 

n.º 670, de 23 de maio de 2012. Em 11/09/2012, realizou-se a aula inaugural com a 

presença de autoridades locais, na Rodovia Presidente Dutra, 145 – Jardim Diamante, 

em São José dos Campos, a 100 km da Capital. A Portaria Ministerial n.º 330, de 23 de 

abril de 2013, autorizou o funcionamento do Campus São José dos Campos.  

O Campus São José dos Campos/Petrobras foi criado por meio do resultado de 

uma parceria entre o Instituto Federal de São Paulo e a Petrobras. O termo de parceria 

foi assinado em 19 de agosto de 2011, contando com a participação do Ministro da 

Educação, Fernando Haddad. O Campus São José dos Campos/Petrobrás foi implantado 

em prédio edificado, na área da Refinaria Henrique Lage – REVAP, Unidade da 

Petrobrás, localizado no vale do Paraíba, com uma área de cerca de 22.232 m², 

composto por um conjunto de cinco prédios que estão divididos em ambientes 

administrativo e educacional, com salas de aula, biblioteca, laboratórios de informática, 

área de convívio, cantina e laboratórios específicos.  

São José dos Campos é a maior e mais desenvolvida cidade da região do vale do 

Paraíba, situada a cerca de 100 km da capital. Com população de 654.827 habitantes 

(Seade, 2013), o município é um dos centros industriais e de serviços mais importantes 

do Estado e do País. Com uma renda per capita de R$ 20,7 mil, São José dos Campos 

detém o 21º maior Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil e o 8º do Estado de São Paulo 

(Seade, 2013). O município situa-se junto a importantes rodovias, como a Presidente 

Dutra e Carvalho Pinto, que ligam São Paulo ao Rio de Janeiro, e Dom Pedro I, que une 

o Vale do Paraíba à região de Campinas. Outras rodovias que partem de São José dos 

Campos dão acesso ao sul de Minas Gerais e a Campos do Jordão (86 km), e a Rodovia 

dos Tamoios liga o município e as rodovias Presidente Dutra, Carvalho Pinto e D. Pedro 

I ao Litoral Norte Paulista (85 Km) e ao Porto de São Sebastião (111 Km). Em São José 

dos Campos localiza-se o aeroporto do mesmo nome, utilizado para vôos comerciais 
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civis, transporte de carga e uso militar e pela Empresa Brasileira de Aeronáutica – 

Embraer, sediada no município.  

Além disso, a cidade encontra-se próxima aos dois mais importantes aeroportos 

internacionais do país: Aeroporto Internacional Governador Franco Montoro, em 

Guarulhos, a 70 km de distância pelas vias Dutra ou Carvalho Pinto/Ayrton Senna, e 

Viracopos, em Campinas, a 160 km pela via D. Pedro I. Além de sua localização 

privilegiada, o município de São José dos Campos apresenta indicadores sócio-

econômicos bastante favoráveis ao desenvolvimento das atividades do IFSP. Estudo 

realizado pela Pró-Reitoria de Extensão do Instituto sobre as condições sócio-

econômicas e educacionais nos 36 municípios-sede de campi do IFSP aponta São José 

dos Campos como o único que apresenta desempenho superior à média do Estado de 

São Paulo em todos os sete indicadores considerados, quais sejam:  

 Índice de Desenvolvimento Humano (IDH);  

 Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb);  

 percentagem de trabalhadores com ensino fundamental completo e 

ensino médio  

 incompleto;  

 percentagem de trabalhadores empregados na indústria;  

 percentagem de trabalhadores empregados na construção civil;  

 salário médio na indústria; e  

 salário médio na construção civil. Em relação ao desenvolvimento 

humano, tanto o município quanto a região apresentam IDHs elevados, 

conforme classificação do Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento (PNUD), isto é, acima de 0,8. Enquanto o IDH da 

região, composta pelos municípios de Caçapava, Pindamonhangaba, São 

José dos Campos, Taubaté e Tremembé – área de abrangência do 

Campus de São José dos Campos - é de 0,817, o de São José dos Campos 

chega a 0,849, superando inclusive o do Estado de São Paulo, que atinge 

0,82. No plano educacional, São José dos Campos apresenta um Índice 

de IDEB superior ao do Estado (4,8 e 4,5, respectivamente), assim como 

o grau de escolaridade dos seus trabalhadores também é mais elevado 

que os do conjunto do Estado.  

O desempenho no Ideb é um indicador de extrema relevância para o 

planejamento das ações do IFSP, pois revela com bastante precisão o nível de 

conhecimento e de desempenho da clientela potencial dos seus cursos técnicos de nível 

médio. Isso quer dizer que quanto mais elevado for o Ideb de um município, maiores 

serão as chances de se captar alunos com boa formação escolar pregressa, e esse é 

precisamente o caso de São José dos Campos. Entre todos os setores de atividade 

econômica, a indústria desponta como setor mais dinâmico da economia regional, 

respondendo por cerca da metade do PIB municipal e regional, o que contrasta com a 

participação do setor fabril na economia do Estado, que responde por um pouco mais de 

um quarto do PIB paulista. Também é na indústria de transformação que mais de um 

quinto dos trabalhadores do município encontram-se ocupados.  

Além disso, entre os 36 municípios analisados no estudo já referido, os 

trabalhadores fabris de São José dos Campos auferem os mais altos salários – R$ 

4.811,69, em média, em 2011, o que equivale quase ao dobro do salário médio pago 

pela indústria de transformação no Estado de São Paulo. Os altos salários na indústria 

do município indicam tanto carência de mão de obra qualificada para a continuidade do 

desenvolvimento econômico regional quanto oportunidades de geração de renda para os 

trabalhadores, razão suficiente para levar o campus do IFSP na cidade a focar a oferta 



 

548  

de cursos técnicos e tecnológicos para a indústria de transformação. O complexo 

industrial de São José dos Campos conta atualmente com mais de 746 indústrias e 

emprega cerca de 50.000 pessoas.  

Destacam-se no cenário nacional, pelo seu forte desempenho e integração de 

suas cadeias produtivas, os setores automotivo, de telecomunicações, aeroespacial, de 

defesa, químico-farmacêutico e de petróleo. Entre as principais indústrias instaladas no 

município, encontram-se: Refinaria de Petróleo Henrique Lage/Petrobrás, Embraer, 

General Motors, Ericsson, Johnson & Johnson, Monsanto, Panasonic, Hitachi, Johnson 

Controls, Avibrás, Tecsat, Solectron, Kanebo, Eaton e Bundy. Entre os 24 Arranjos 

Produtivos Locais (APLs), identificados no Estado de São Paulo pela Secretaria de 

Desenvolvimento Econômico, Ciência e Tecnologia, a Região de São José dos Campos 

abriga o APL aeroespacial.  

Também se destaca a Embraer, que é a quarta empresa fabricante de aviões 

comerciais no mundo e é líder no segmento de aviação regional. A nacionalização da 

produção da empresa tende a crescer à medida que novos fornecedores internacionais 

vão-se instalando na região. Em São José Campos, há ainda importantes centros de 

pesquisas articulados à indústria aeroespacial, como o Departamento de Ciência e 

Tecnologia Aeroespacial (DCTA), o Instituto de Controle do Espaço Aéreo (ICEA), o 

Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE), o Instituto de Estudos Avançados 

(IEAv), o Instituto de Aeronáutica e Espaço (IAE), o Instituto Tecnológico de 

Aeronáutica (ITA), o Instituto de Fomento Industrial (IFI), Centro de Computação da 

Aeronáutica de São José dos Campos (CCASJ) e o Instituto de Pesquisa & 

Desenvolvimento (IP&D). Ao lado da Embraer, destaca-se entre grandes empresas 

locais a Refinaria de Petróleo Henrique Lage/Petrobras – REVAP, uma das maiores 

exportadoras do Brasil, que alterna com a Empresa Brasileira de Aeronáutica o primeiro 

item da pauta de exportações. A REVAP teve sua construção planejada no final da 

década de 1970, com o objetivo de viabilizar o atendimento das metas do II Plano 

Nacional de Desenvolvimento (II PND).  

Em 1980, a refinaria entrou em funcionamento, constituindo-se na quarta e 

segunda maior refinaria da Petrobras no Estado de São Paulo. Atualmente, a REVAP 

tem uma capacidade instalada de 251 mil barris/dia e produz, principalmente, gasolina, 

óleo diesel, querosene para aviação, asfalto e enxofre. Em 2002, a REVAP pagou cerca 

de R$ 800 milhões de ICMS, levando uma contribuição significativa para o Tesouro do 

Estado e para os cofres dos municípios paulistas. No entanto, diferentemente da 

Embraer que se encontra secundada por um grande número de institutos de pesquisa, 

que dão suporte às suas atividades empresariais, a REVAP ressente-se de uma rede de 

instituições que lhe forneçam trabalhadores técnicos e tecnólogos com qualificação e 

em número requeridos para a sustentação e expansão de suas atividades, as quais devem 

manter-se e acelerar-se nos próximos anos à medida que forem entrando em operação os 

novos poços de petróleo da Bacia de Santos e da região do pré-sal.  

O campus do IFSP em São José dos Campos deve, portanto, contribuir 

decisivamente para suprir a demanda por profissionais com as qualificações requeridas 

pela REVAP e outras indústrias de transformação estabelecidas na região.  

A definição pelos cursos Técnico em Mecânica e Técnico em Automação 

Industrial, do Campus de São José dos Campos, foi tomada em audiência pública 

realizada no dia 05 de dezembro de 2011, com representantes do comércio, da indústria 

e de instituições de ensino. Além disso, estudos baseados na demanda local também 

justificaram a abertura dos cursos. Inicialmente, no segundo semestre de 2012 foram 

oferecidas 80 vagas para o Curso Técnico em Mecânica e 80 vagas para o Curso 
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Técnico em Automação, e em 2013 foram oferecidas mais 240 vagas para os dois 

cursos.  

 
Quadro CCLXXIX - Infraestrutura física do Campus São José dos Campos  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total  45.832,68  

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)  0.000  

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários  0.000  

1.4  Área urbanizada  0.000  

1.5  Área sem ocupação  0.000  

1.6  Área não aproveitável  0.000  

1.7  Área do terreno disponível para expansão  0.000  

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta  7.339,10  

2.2  Área construída descoberta  0.000  

2.3  Área construída total  0.000  

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  1.020,9  

3.2  Área de laboratórios de Informática  237 

3.3  Área de laboratórios específicos  566,5 

3.4  Área de bibliotecas  142 

3.5  Área de apoio pedagógico  20,6 

3.6  Área de atividades esportivas  0.000  

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino  0.000  

3.8  Área de atendimento médico/odontológico  0.000  

3.9  Área de alojamento para outros usuários  0.000  

3.10  Área para serviços de apoio  455,6  

3.11  Área para atividades administrativas  568,4 

3.12  Outras áreas construídas  245 

3.13  Total  3256,00  

4  Cercamento da divisa  metro linear  

4.1  Muro de alvenaria  0.000  

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)  0.000  

4.3  Cerca (Montantes e arame)  -  

Fonte: Direção Geral do Campus São José dos Campos  

 

Principais ações  

 

O Campus São José dos Campos/Petrobrás iniciou suas atividades letivas no 

segundo semestre de 2012; a aula inaugural aconteceu em 11/09/2012 com a presença 

de autoridades locais.  
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Foram concluídas diversas ações que estavam em andamento nos aspectos 

relacionados à infraestrutura e à reorganização do campus; outras pautas também 

marcaram a atuação dos servidores técnico-administrativos e docentes deste campus 

neste ano de 2013, sendo estas listadas logo abaixo: 

 

Infraestrutura 

  

Iniciaram-se as negociações com a Prefeitura Municipal de São José dos 

Campos sobre a possibilidade de construção de um novo prédio que abrigaria o campus 

do IFSP. A Prefeitura sinalizou a doação de um terreno; entre as localizações de terreno 

oferecidas pela prefeitura, optou-se por um terreno na zona Leste da cidade. Será 

encaminhada a proposta para a Reitoria, que dará prosseguimento ao processo. 

Foram promovidas melhorias no estacionamento do campus, com a colocação de 

brita na área não asfaltada, tornando o trânsito no terreno mais seguro. 

A efetivação da coleta de lixo orgânico e da coleta seletiva de lixo reciclável foi 

realizada pela empresa URBAM. 

O estabelecimento de conexões de internet e telefone possibilitou o aumento da 

produtividade dos trabalhos realizados no Campus São José dos Campos e um 

substancial avanço nas comunicações, tanto interna quanto externa. 

O recebimento de computadores doados pela Reitoria maximizou os resultados 

positivos advindos de atividades de cunhos administrativo e educacional. 

Foram criadas, para os estudantes, uma sala de estudos para utilização nos 

períodos em que não estiverem em aula e, também, uma área de convivência no 

refeitório, equipada com TV.   

Para os servidores, foi instalada uma sala de convivência (também equipada com 

TV) para uso em seus horários de descanso. 

Houve, também, a celebração, em regime de concessão, de um contrato para a 

exploração do espaço da Cantina (não utilizado anteriormente), fato que possibilitou o 

oferecimento de refeições comercializadas, uma opção aos estudantes e servidores do 

campus. 

 

Reorganização 

 

Houve uma reestruturação no organograma do Campus São José dos Campos, 

reforçada com a chegada de novos servidores. Essa reestruturação trouxe modificações 

nos setores administrativo, educacional e sociopedagógico, tendo por objetivo a 

equalização da relação entre número de servidores técnico-administrativos e docentes 

do quadro permanente do campus e as funções a serem desempenhadas para o melhor 

funcionamento do campus.  

 

Apoio Educacional 

 

A Biblioteca entrou em funcionamento com a chegada de duas bibliotecárias, 

oferecendo mais um serviço de apoio didático aos estudantes do campus.  

Foram estabelecidos horários de plantão dos professores para o esclarecimento 

de dúvidas dos educandos, fator que também pode estimular o desenvolvimento de 

futuros projetos envolvendo o corpo discente e docente, entre outras parcerias. 

Atualmente, o atendimento aos estudantes é realizado em gabinetes equipados 

com computadores conectados à internet, especificamente preparados para essa 

finalidade. Esses gabinetes servem, também, como sala de estudos para os professores. 
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A criação e o estabelecimento do Grêmio Estudantil como espaço que viabiliza a 

confraternização e a participação do corpo discente nas discussões do campus foi outra 

ação concretizada em 2013, mobilizando os estudantes e os servidores. 

 

Extensão 

 

Juntamente à Coordenadoria de Extensão, e com o apoio de outras 

Coordenadorias do campus, foram desenvolvidas atividades variadas que muito 

contribuíram para a divulgação do IFSP em São José dos Campos e em outras cidades 

da região. 

Foi realizada uma visita técnica à Mectron, oportunidade na qual os estudantes 

puderam conhecer as instalações da empresa, bem como seus ramos de atuação 

(voltados à produção de alta tecnologia para fins civis e militares). 

Diversas vagas de estágio, voltadas para ambos os cursos ministrados no 

campus, foram divulgadas aos alunos pela Coordenadoria de Extensão, e houve também 

a celebração de um novo convênio de intermediação de estágio com o ISBET – Instituto 

Brasileiro Pró-Educação, Desenvolvimento e Trabalho. 

A constituição de uma Fanfarra proporcionou a ampliação da vivência educativa 

extracurricular dos educandos do Campus São José dos Campos. Ademais, a previsão 

de participação dessa Fanfarra em eventos deste município e de outros de nossa região 

muito contribuirá para a divulgação da instituição. 

Na participação da Fanfarra no Desfile no Dia da Independência, o grupo do 

IFSP reuniu 77 alunos e servidores, sendo 13 alunos e 8 servidores membros da fanfarra 

e mais 56 estudantes que marcharam atrás da fanfarra carregando bandeiras e faixa, e 

também mais oito servidores, os quais distribuíram folders de divulgação da Instituição, 

tiraram fotos e filmaram o desfile.  

A realização de dois torneios de futsal mobilizou estudantes e servidores, 

propiciando um interessante momento de confraternização entre os educandos. 

A comunicação com os estudantes no espaço extraescolar ficou mais ágil com a 

criação de páginas nas mídias sociais mais populares da atualidade – Facebook e 

Twitter. Além disso, a divulgação das atividades que aqui ocorrerem poderá, a partir de 

então, ser realizado através do site institucional do Campus São José dos Campos, 

criado ao longo do primeiro semestre de 2013.   

Foi também implantado um Plano Piloto de oferta de aulas de Ginástica Laboral 

aos servidores do Campus São José dos Campos como maneira de estimular o cultivo 

de hábitos de vida saudáveis e atuar na prevenção de lesões ou distúrbios 

osteomusculares relacionados ao trabalho. 

Outra ação da Extensão é o 1º Projeto Mosaico: as ações do Projeto 

Mosaico, idealizado e desenvolvido por quatro servidores, acontecem semanalmente no 

auditório do Campus São José dos Campos, desde o mês de Setembro de 2013, e têm 

por objetivo propor reflexões sobre temas ligados à diversidade humana através de 

filmes, documentários e das discussões desencadeadas por essas obras. O projeto 

também conta com a participação de alunos e servidores do campus, possibilitando a 

interação entre eles. 

Foram realizadas também:  

 visita técnica à Fíbria S/A, com ramo de atuação em celulose e papel, que 

também ofereceu aos estudantes a oportunidade de conhecer as 

instalações da empresa, bem como conhecer também seu 

desenvolvimento tecnológico, que é um dos fatores que contribuem para 
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a liderança no mercado de celulose de eucalipto, garantindo alta 

produtividade dos plantios e qualidade superior da celulose produzida. 

 Oferta de 03 cursos FIC para a comunidade, atraindo alunos das escolas 

estaduais de São José dos Campos, utilizando salas e laboratórios que 

ficavam ociosas no período matutino. Os cursos oferecidos foram: 

Leitura e Interpretação de Desenho Mecânico, Eletricidade Básica e 

Introdução ao HTML. 

 Participação da Coordenadoria de Extensão e do Professor Lineu Lima 

no “I Fórum Pronatec”, que propicia criar uma nova forma de articulação 

entre a instituição de ensino e os entes federativos num regime 

colaborativo. O evento foi importante para alinhar as ações e esclarecer 

os envolvidos no Programa. Foi feita a pactuação para oferta de 4 cursos 

Pronatec para 2014, sendo demandante a Secretaria de Desenvolvimento 

Social da Prefeitura de São José dos Campos. 

 Participação da Coordenadoria de Extensão nos Cursos de Elaboração de 

Projetos, promovido pela Pró-reitoria de Extensão, nos dias 5 e 

6/11/2013. 

 

Outros 

 

Houve o incentivo à participação em cursos de capacitação e atualização aos 

docentes e técnicos administrativos do campus, além de uma palestra sobre coleta 

seletiva (direcionada aos estudantes e servidores) ministrada pelo Engenheiro 

Ambiental Rodrigo, vinculado à empresa URBAM. 

Houve também a aprovação do Regimento Disciplinar Discente, que passou a 

vigorar em 2013 e se tornou um importante orientador para as ações desenvolvidas 

pelos estudantes deste campus. 

Foi enviado um Projeto Pedagógico para ser avaliado, para a criação de um 

curso de Engenharia Elétrica no campus. 

Foram comprados diversos equipamentos de laboratório através da participação 

do Edital 214/2013. 

Ações de capacitação dos docentes no ano de 2013 

   

Entre as capacitações realizadas pelos servidores docentes, destacam-se os 

treinamentos sobre: Domótica e Controlador de Vazão, com a empresa De Lorenzo; 

Máquina de Charpi, com a empresa Equilan; Máquina de Tração, com a empresa Emic; 

e Microcontroladores PIC18F XM118, com a empresa Exsto Tecnologia.  

Os docentes também participaram de Congressos e Seminários, nacionais e 

internacionais como: 13ª Edição do Seminário Internacional de Gerenciamento de 

Projetos – Apresentação Oral, na qual um docente participou do Estudo comparativo 

entre a metodologia de gestão proposta pelo PMI e pelo ECSS para o caso INPE; XV 

Congresso de Gestão de Tecnologia Latino Ibero americano – Apresentação Oral, do 

qual um docente participou da Proposta de Artefato Para Caracterização de Projetos 

Espaciais; XV Congresso de Gestão de Tecnologia Latino-Ibero-americano – ALTEC 

2013, Anais, Porto, Portugal; 4º Workshop em Engenharia e Tecnologias Espaciais. 

Apresentação Oral. Membro do comitê organizador, do qual um docente participou da 

Aplicação de Análise de Impacto e Incerteza para Seleção de Modelo de Gestão para 

Projetos Espaciais. In: IV Workshop em Engenharia e Tecnologias Espaciais, 2013, São 

José dos Campos, II Workshop em Engenharia e Tecnologias Espaciais. São José dos 

Campos: Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais; e da visita de um docente ao Tokyo 
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Institute of Technology, maior instituição de ensino superior dedicada à ciência 

e tecnologia do Japão, em Tokyo. Os docentes também participaram de Bancas de 

mestrado e doutorado, e publicaram artigos na Revista Internacional Qualis B2, além de 

ter havido participação de um docente no Curso Moodle no Campus São João da Boa 

Vista. 

 

Ações de capacitação dos servidores técnicos administrativos no ano de 2013 

 

Dois servidores técnico-administrativos participaram do Curso de Capacitação 

em Controle e Auditoria Interna. Duas servidoras participaram do curso sobre 

Contratos, oferecido pela reitoria, e uma dessas servidoras participou também do 

treinamento de elaboração de contratos. Outros três servidores participaram do I 

Encontro Educacional. Um servidor participou do evento sobre o projeto de 

Desenvolvimento Educacional (PDI) e uma servidora participou do treinamento no 

setor de licitações na Reitoria. Duas outras servidoras participaram do treinamento com 

a COF na Reitoria e uma delas participou também do treinamento com a Contabilidade 

da Reitoria. Outra servidora participou de treinamento com profissionais da Assistência 

Estudantil, uma servidora participou do I Encontro do Pronatec e duas servidoras 

participaram do treinamento de Pregoeiro. 

 

Atividades realizadas com os discentes no ano de 2013:  

 

Em relação às atividades com os discentes, uma aluna do Módulo 2 de 

Automação Industrial realizou a parte experimental do trabalho de análise do Processo 

de Esmerilhamento Aplicado a Vidros Ópticos no Instituto de Estudos Avançados – 

IEAv e, como trabalho futuro, irá automatizar esse processo. Outros três alunos do 

Módulo III do curso de Mecânica, bolsistas do Forma Engenharia (Edital Vale + CNPq 

de 2012), realizaram o trabalho Melhoria das Propriedades Mecânicas de Aço Baixo 

Carbono com Tratamento a Laser de CO2, realizado juntamente com IEAv/DCTA. 

Esses dois trabalhos foram apresentados no CONCISTEC13 (4º congresso Científico da 

Semana Nacional de Ciência e Tecnologia no IFSP) em Bragança Paulista. Atualmente 

temos 6 bolsistas de Pesquisa e 5 de Extensão, sendo que o trabalho de extensão refere-

se ao Projeto "Construção de uma Mesa de Posicionamento de Precisão", que foi 

aprovado no final de setembro de 2013 e está em andamento, devendo ser concluído 

ainda em 2013 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Tecnologia
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Indicadores acadêmicos  

 
Quadro CCLXXX – Relação candidato/vaga do Campus São José dos Campos 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Técnico em 

Automação 
Vespertino - - - 40 40 - - - - 92 67 - - - - 2,3 1,65 - 

Técnico em 

Automação 
Noturno - - - 40 40 40 - - - 203 153 87 - - - 5,1 3,82 2,17 

Técnico em Mecânica Vespertino - - - 40 40 0 - - - 37 42 0 - - - 0,9 1,05 0 

Técnico em Mecânica Noturno - - - 40 40 40 - - - 141 131 221 - - - 3,5 3,27 5,52 

Fonte: CRE/SJC 

 

O Campus São José dos Campos/Petrobras iniciou suas atividades no 2º semestre de 2012, inicialmente oferecendo 160 vagas: 80 vagas 

para o curso Técnico em Automação Industrial e 80 vagas para o curso Técnico em Mecânica. Para cada um desses cursos foram oferecidas 40 

vagas no período vespertino e 40 vagas no período noturno. No 1º semestre de 2013 foram oferecidas mais 160 vagas: 80 vagas para Técnico em 

Mecânica, sendo 40 vagas para o período vespertino e 40 vagas para o período noturno, e 80 vagas para Técnico em Automação Industrial, sendo 

40 vagas para o período vespertino e 40 vagas para o período noturno. Já no 2º semestre de 2013 foram oferecidas 80 vagas: 40 para Técnico em 

Automação Industrial e 40 para Técnico em Mecânica, todas para o período noturno. No geral, em 2012, tivemos uma relação candidato/vaga de 

2,96, e o curso com maior relação candidato/vaga foi o de Técnico em Automação Industrial, do período noturno, com um índice de 5,1. No 1º 

semestre de 2013 tivemos, em geral, uma relação de candidato/vaga de 2,46, e maior índice para o curso Técnico em Automação Industrial, do 

período noturno, sendo 3,82 candidatos/vaga. Já no 2º semestre de 2013, a relação geral candidato/vaga foi de 3,85, e o curso Técnico em 

Mecânica, do período noturno, apresentou maior índice, sendo 5,52 candidatos/vaga. Ressaltamos que além das ações institucionais de 

divulgação, houve um grande empenho por parte dos servidores do campus em divulgar os cursos oferecidos. Foram visitadas várias escolas e 

também realizados contatos com a Diretoria de Ensino de São José dos Campos. 
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Quadro CCLXXXI – Relação de ingressos/alunos do Campus São José dos Campos 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  - - - 157 160 80 - - - 157 238 307 - - - 100 100 100 

Técnico Subsequente EAD - - - - - 47 - - - - - 47 - - - - - 100 

Fonte: CRE/SJC  

 

No segundo semestre de 2012, ingressaram 157 alunos nos cursos concomitantes oferecidos pelo Campus São José dos Campos. No 2º 

semestre de 2013, ingressaram 160, e contamos com 238 alunos matriculados, e no 2º semestre de 2013 ingressaram 80 alunos e contamos com 

307 alunos matriculados. A análise evolutiva da relação de ingressos/alunos, com os dados apresentados nos três semestres, aponta para 100% no 

2º semestre de 2012, 67% no 1º semestre de 2013, e 26% no 2º semestre de 2013, sendo que no 2º semestre de 2013 foi oferecido um total de 80 

vagas, enquanto nos semestres anteriores foram oferecidas 160 vagas por semestre. No segundo semestre de 2013, ingressaram também 47 

alunos no Curso Técnico Subsequente EaD, oferecido pelo campus.  

 
Quadro CCLXXXII – Relação de concluintes/ alunos do Campus São José dos Campos  

Não se aplica – O campus iniciou suas atividades no 2º Semestre de 2012. 

 
Quadro CCLXXXIII – Índice de eficiência acadêmica/ concluintes do Campus São José dos Campos 

Não se aplica – O campus iniciou suas atividades no 2º Semestre de 2012. 

 
Quadro CCLXXXIV - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus São José dos Campos 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Técnico Concomitante  - - - 36 53 92 - - - 157 238 307 - - - 23  22 30 

Técnico Subsequente EAD - - - - - - - - - - - 37 - - - - - - 

PROEJA-FIC - - - - - - - - - - - 63 - - - - - - 

Fonte: CRE/SJC 

 

No segundo semestre de 2012, tivemos um índice de retenção de 23%; para tentar diminuir esse índice, foram realizadas atividades de 

recuperação paralela com os alunos, bem como atividades de recuperação contínua aliadas a aulas extras. Todavia, no primeiro semestre de 2013, 
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tivemos um índice de retenção de 22% e, apesar da redução em relação ao índice do semestre anterior, continuamos realizando atividades de 

recuperação paralela e contínua e aulas extras, almejando uma maior redução do índice de retenção.  

 

 
Quadro CCLXXXV- Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus São José dos Campos 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

- 157 307 - 11 19 - 14,3 16,1 

Fonte: RH/SJC 

 

O Campus São José dos Campos/Petrobrás terminou o segundo semestre de 2013 com 20 docentes, todos em regime de tempo integral. 

Considerando que o número de matriculados no segundo semestre de 2013 é de 307 alunos, a relação alunos/docente é de 16,1. 

 
Quadros CCLXXXVI e CCLXXXVII - Índice de titulação do corpo docente no Campus São José dos Campos  

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado 0 01 01 0 0 03 0 01 04 

Aperfeiçoado 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Especialização 0 0 02 0 0 0 0 0 02 

Mestrado 0 08 08 0 01 0 0 09 08 

Doutorado 0 02 04 0 0 01 0 02 05 

 

Total de docentes efetivos Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

- 11 15 - 43 59 - 3,91 3,93 

Fonte: RH/SJC 

 

O Campus São José dos Campos/Petrobras possui um índice de 4,57, índice satisfatório, com tendência de aumento. No corpo docente, há 

quatro professores graduados – destes, três estão fazendo mestrado. Há também dois professores especialistas e um professor mestre cursando 

doutorado. Em suma, há quatro professores graduados, dois professores especialistas, oito professores mestres e seis professores doutores. 
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Quadro CCLXXXVIII - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus São José dos Campos 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) 14,60 17,96 

de 0,5 SM a 1 SM 41,61 43,11 

de 1 SM a 1,5 SM 27,01 23,95 

de 1,5 SM a 2,5 SM 12,41 11,98 

de 2,5 SM a 3 SM 0,00 1,80 

Acima de 3 SM 4,38 1,20 

Fonte: CRE/SJC 

 

Por meio da análise dos dados de 2013, constantes no questionário socioeconômico realizado pelo campus, percebeu-se que a maior faixa 

se encontra no intervalo de 0,5 a 1 SM, com um índice de 43,11%. Em segundo lugar, se encontra a faixa de 1 SM a 1,5 SM, apresentando 

23,95%. Em terceiro lugar, a faixa de 0,5 SM, com 17,96%. Depois, a faixa de 1,5 SM a 2,5 SM, com 11,98%; em penúltimo lugar, a faixa de 2,5 

SM a 3SM, com 1,80% e, por último, a faixa acima de 3 SM, com 1,20 %. Em comparação ao ano de 2012, houve um aumento nos índices das 

faixas de 0,5 SM a 1SM e de até 0,5 SM e uma redução nos índices das faixas de 1 SM a 1,5 SM e de 1,5 SM a 2,5 SM. Também diminuiu o 

índice da faixa acima de 3 SM, passando de 4,38% a 1,20%, e da faixa de 2,5 SM a 3 SM, que no ano passado apresentou índice 0%, e neste ano 

apresentou frequência relativa de 1,80%. 
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Principais desafios da gestão 

 

 

Um dos principais desafios encontrados pela gestão do Campus São José dos 

Campos, desde o início do seu funcionamento até o final do 1º semestre de 2013, foi a 

demora nas instalações de telefonia e internet, serviços essenciais para o bom 

funcionamento do campus, devido ao fato de o cabeamento passar pelas dependências 

da refinaria da Petrobrás.  

Outro desafio que vamos superando gradativamente é fazer com que a escola 

seja conhecida e reconhecida pela comunidade. 

Outro grande desafio foi a decisão da mudança do campus, da sua atual 

localização, que fica em regime de comodato, para buscar junto à prefeitura de São José 

dos Campos a doação de um terreno que atendesse a perspectiva da instituição. A 

prefeitura ofertou a doação de um terreno que será avaliado pela Reitoria do IFSP para 

que possa dar andamento ao processo. 

 

19.1.28 Campus Campinas 

 
A Portaria Ministerial n.º 1712, de 20 de Dezembro de 2006, autorizou o 

funcionamento do Campus Campinas, que iniciou suas atividades em 24 de abril de 

2013, através de um convênio firmado com o Centro de Tecnologia da Informação 

Renato Archer CTI, localizado no bairro dos Amarais, em Campinas, a 100 km da 

Capital.  

O Campus Campinas é resultado dos esforços da parceria entre o Ministério da 

Ciência e Tecnologia MCTI e o Ministério da Educação (MEC). Esses, conhecedores 

das necessidades da região, cujas principais atividades econômicas incluem o 

desenvolvimento de sistemas computacionais, estabeleceram a escola oferecendo cursos 

nas áreas de Informática, em atendimento à Chamada Pública do MEC/SETEC n.º 

001/2007 – Plano de Expansão da Rede Federal de Educação Tecnológica – Fase II.  

O quadro de funcionários é composto por 16 docentes, entre efetivos e em 

caráter substitutivo e/ou provisório, e 7 servidores técnico-administrativos.  

O espaço físico do Campus conta com 02 salas de aula, 02 laboratórios, 01 

biblioteca e 02 salas para a administração do Campus, sendo este um espaço cedido pelo 

CTI Renato Archer.  

 
Quadro CCLXXXIX - Infraestrutura física do Campus Campinas  

1  Terreno  Área (m²)  

1.1  Área total   

1.2  Projeção da área ocupada por edificações (coberta)   

1.3  Área ocupada para projetos agropecuários   

1.4  Área urbanizada   

1.5  Área sem ocupação   

1.6  Área não aproveitável   

1.7  Área do terreno disponível para expansão  22.000 

2  Tipo de área construída  Área (m²)  

2.1  Área construída coberta   
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2.2  Área construída descoberta   

2.3  Área construída total   

3  Tipo de utilização  Área (m²)  

3.1  Área de salas de aula teóricas  166 

3.2  Área de laboratórios de Informática  166 

3.3  Área de laboratórios específicos   

3.4  Área de bibliotecas  91 

3.5  Área de apoio pedagógico   

3.6  Área de atividades esportivas   

3.7  Área de oficinas para manutenção de equipamentos de ensino   

3.8  Área de atendimento médico/odontológico   

3.9  Área de alojamento para outros usuários   

3.10  Área para serviços de apoio   

3.11  Área para atividades administrativas  46 

3.12  Outras áreas construídas   

3.13  Total  469 

4  Cercamento da divisa  Comp. (m) 

4.1  Muro de alvenaria   

4.2  Alambrado (Mureta e tela ou gradil)   

4.3  Cerca (Montantes e arame)   

Fonte: Direção Geral do Campus Campinas  

 

Principais Ações 

 

Serão descritas às iniciativas referentes aos seguintes tópicos: 

 

 Assinatura do acordo de cooperação técnica com o CTI; 

 Início das atividades do curso de ADS; 

 Aprovação dos projetos de extensão (8); 

 Elaboração e submissão de 8 projetos de pesquisa e extensão (edital 94); 

 Atuação junto à PRP para a elaboração e submissão de projeto para o edital 92 

do CNPq; 

 Implantação do programa de assistência estudantil; 

 Elaboração do perfil socioeconômico dos ingressantes; 

 Elaboração e implementação do projeto de combate à evasão; 

 Criação do NAPNE do Campus;  

 Participação no GT da reitoria (assistência estudantil); 

 Participação na Semana de Ciência Tecnologia e Inovação; 

 Palestras na Semana Tecnológica. 
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Extensão 

 

Foram submetidas propostas de cursos FIC pelos docentes do Campus Campinas. 

Ainda necessitando de aprovação pela PRX, os cursos são: 

 Automação Industrial com CLP (Prof. Antônio A. T. P. de Moraes); 

 Estatística Básica - Curso de Formação Continuada (Profs. João Alexandre 

Bortoloti, Fabiana Ocampos e Márcio André Miranda); 

 Formação Continuada para Professores de Química (Profs. Fabiana Ocampos, 

João Alexandre Bortoloti e Márcio André Miranda); 

 Instalações Elétricas – Modulo Básico – Riscos Elétricos, Curso de Formação 

Continuada (Prof. Edson Anício Duarte); 

 Gestão de Projetos (Curso Aplicado no Campus de Piracicaba); 

 Informática Aplicada aos Processos Administrativos (Prof. Celso Coslop 

Barbante); 

 Informática Aplicada aos Processos Administrativos – Curso de Formação 

Continuada (Prof. Eberval Oliveira Castro); 

 Introdução à Metrologia – Formação Continuada (Prof. Francisco Ubaldo Vieira 

Junior); 

 Programação em Linguagem C (Prof. Antonio Augusto T. P. de Moraes); 

 Matemática para Cálculos em Química – Curso de Formação Continuada (Profs. 

João Alexandre Bortoloti, Fabiana Ocampos e Márcio André Miranda); 

 Matemática Elementar – Curso de Formação Continuada (Prof. João Alexandre 

Bortoloti); 

 Matemática Financeira – Curso de Formação Continuada (Prof. João Alexandre 

Bortoloti); 

 Planejamento de Experimentos – Curso de Formação Continuada (Prof. João 

Alexandre Bortoloti); 

 Introdução às Comunicações Ópticas (Profs. Antonio Augusto T. P. de Moraes, 

Ramiro Romankevicius Costa e Edson Anício Duarte); 

 Introdução ao Projeto de Sistemas Digitais com FPGA (Profs. Antonio Augusto 

T. P. de Moraes, Ramiro Romankevicius Costa e Edson Anício Duarte); 

 Programação em Linguagem C (Prof. Antonio Augusto T. P. de Moraes e 

Ramiro Romankevicius Costa); 

 Matemática Básica (Profs. Antonio Augusto T. P. de Moraes e Lialda 

Cavalcanti); 

 MATLAB® Básico (Profs. Antonio Augusto T. P. de Moraes e Ramiro 

Romankevicius Costa). 

Os que necessitam de aprovação encontram-se em processo de análise pela 

Direção do Campus. 

Os docentes do Campus Campinas submeteram, no mês de agosto, 8 projetos de 

extensão respondendo ao edital 247/2013 da PRX. A orientação desses projetos estava 

sob a responsabilidade do Prof. Dr. Francisco Ubaldo que, nesse período, acumulava a 

Coordenação de extensão e pesquisa no Campus Campinas. Todos os projetos 

submetidos foram aprovados e estão em execução. 

Os projetos e os respectivos docentes e técnicos administrativos responsáveis são: 

 Banco de Projetos de Tecnologia da Informação Socialmente Aplicáveis (Profs. 

Alencar de Melo Júnior; AndreiwidSheffer Corrêa e José Américo Mendonça); 

 Divulgação e Estreitamento das Relações do Campus com a Comunidade (Profs. 

Antonio Augusto T. P. de Moraes); 
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 Desenvolvimento do Escopo de um Caderno Digital em Braille para 

Alfabetização de PcDs Visuais (Prof. Edson Anício Duarte, Fabiana Ocampos, 

João Alexandre Bortoloti, Francisco Ubaldo e Márcio André Miranda; Renata 

Aliaga); 

 Estudos de Evasão Discente e suas Causas (Profs. Antonio Augusto T. P. de 

Moraes, Eberval Oliveira Castro, Lialda Bezerra Cavalcanti, Márcio André 

Miranda e Fabiana Ocampos; Renata Aliaga, kétura Ventura Moraes Pinheiro e 

Camila Ferreira); 

 Identificação e Reconhecimento de Recursos de Acessibilidade para Construção 

de um Laboratório de Informática (Profs. João Alexandre Bortoloti); 

 Infraestrutura para EaD no Campus (Profs. Márcio André Miranda, Antonio 

Augusto T. P. de Moraes e Lialda Bezerra Cavalcanti; Leonardo Rocco, Renata 

Aliaga e Kétura Ventura Moraes Pinheiro); 

 Identificação das Principais Atividades Exercidas pelos Profissionais Ortesistas 

e Protesistas na Região de Campinas (Prof. Francisco Ubaldo Vieira Júnior); 

 Desenvolvimento de Jogos e Aplicativos para Ensino e Tecnologia Assistiva 

com o Software Livre Blender 3D (Profs. Eberval Oliveira Castro, Antônio 

Augusto T. P. de Moraes, Edson Anício Duarte Márcio André Miranda, João 

Alexandre Bortoloti; Leonardo Rocco). 

No início do 1º semestre letivo para a 1ª Turma de TADS, foi realizada a Semana 

de Integração, entre os dias 29/07 e 02/08/2013. Durante esse evento, ocorreram 9 

palestras que geraram 296 certificados de participação. A realização do programa e a 

execução do evento estiveram sob a responsabilidade do Prof. Dr. Alencar de Melo 

Júnior. 

As palestras realizadas foram: 

 
Quadro CCXC – Tabela 1 de Palestrantes  

Palestrantes Palestras 

Prof. Dr. Oscar Salviano Silva Filho CI – Brasil 

Prof. Dr. Antônio Montes Filho Coleta e Análise de Malware 

Prof. Dr. Sérgio Celaschi e  

Msc. Hélio Azevedo 

Projeto de Automação, Visão 

Computacional e Robótica 

Dr. Izaque Alves Maia Aplicações Multidisciplinares em 

Tecnologia 3D 

Msc. Jarbas Lopes Cardoso Junior Ecossistema do Software Público 

Dra. Emmanuelle Lopes Garrido Alkimin 

Leão 

Direito da Pessoa com Deficiência e 

Mobilidade Reduzida 

Dr. Roberto Ricardo Panepucci Convergência Tecnológica na Concepção 

de Sistemas de Hardware para 

Microeletrônica e Fotônica 

Dr. Victor Pellegrini Mammana Centro de Tecnologia da Informação 

Renato Archer 
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No programa da disciplina da História da Ciência e Tecnologia foram realizadas 

três palestras com certificação para os palestrantes. 

 
Quadro CCXCI – Tabela 2 de Palestrantes  

Palestrantes Palestras 

Profa. Deise Aparecida Fernandes 

Profa. Dra. Fabiana Bonilha 

Msc. Andressa Ipólito Fonseca 

Tecnologia Assistiva – CNRTA 

Prof. Joel Rezende Influência da História da Cultura Afro-

brasileira e Indígena na Ciência e 

Tecnologia 

Ricardo Silveira Orlando As Relações entre Ciência, Tecnologia e 

Desenvolvimento Social. 

 

Entre os dias 21 e 27/10, realizou-se a Semana de Ciência, Tecnologia e Inovação. 

O Campus Campinas participou do evento em duas atividades distintas. A primeira, 

realizada em parceria com o CTI, na lagoa do Taquaral, com participação de todos os 

servidores no espaço cedido para apresentação do Campus. A segunda atividade foi a 

realização de palestras para os alunos do curso de TADS entre os dias 22 e 24/10. A 

seguir, estão listadas as palestras e os palestrantes: 

 
Quadro CCXCII – Tabela 3 de Palestrantes  

Palestrantes Palestras 

Angelo B. Benetti (CTI) Blender: Na fronteira entre Ciência e Arte 

com animação 3D. 

Rodrigo Pasti (CTI e Universidade 

Mackenzie) 

Computação Natural 

Rubens Queiroz de Almeida (Centro de 

Computação da UNICAMP) 

O que é Software livre. 

 

NAPNE 

 

A partir de setembro de 2013, o NAPNE do Campus Campinas (Núcleo de 

Apoio a Pessoas com Necessidades Especiais) deu início a uma série de ações no 

sentido de atingir seus objetivos. 

Incialmente, foi realizada uma visita às instalações do Laboratório de 

Acessibilidade (LAB)/Unicamp. Em seguida, algumas atividades tiveram início. Por 

iniciativa do Coordenador do curso de ADS, foi solicitada a revisão bibliográfica da 

disciplina de LIBRAS. Houve parcerias na confecção de questionário sobre 

acessibilidade no campus e na indicação de compra de itens de Tecnologia Assistiva, 

ambas por solicitação da Diretoria de Projetos Especiais da Pró-Reitoria de Ensino. 

Finalmente, foi organizado o Encontro Estatual de NAPNE’s, numa parceria 

entre o Campus Campinas, a Pró-Reitoria de Ensino e o CNRTA. O evento ocorreu em 

4 de novembro de 2013 nas dependência do Campus. Participaram do encontro cerca de 

50 representantes de 25 campi. 

Por último, em 10 de dezembro, foi elaborado e apresentado à CEPIE o relatório 

de acessibilidade no Campus. 

Houve também a participação do NAPNE/Campus Campinas em diversos 

eventos: 
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 “A educação especial na perspectiva da educação inclusiva”, ocorrido na 

Unicamp em 28 de agosto de 2013, com carga horária de 8 horas. 

 “Inovação em Tecnologia Assistiva”, organizado pelo GAIA/CTI (Grupo de 

Apoio à Inovação e Aprendizagem em Sistemas Organizacionais, ocorrido no 

CTI Renato Archer em 29 de agosto de 2013, com carga horária de 4 horas. 

 "Acessibilidade na WEB: acessibilidade é para todos", organizado pelo CTI, 

ocorrido em 13 de setembro de 2013, com carga horária de 2 horas. 

 “Novas tecnologias de acesso ao conhecimento para pessoas surdas”, 

organizado pelo CNRTA/CTI e pelo CEPRE/Unicamp, ocorrido no CTI Renato 

Archer em 23 de setembro de 2013, com carga horária de 4 horas. 

 “Educação e Acessibilidade: conceitos, perspectivas e tecnologia assistiva”, 

organizado pelo ProAces/PUCCAMP, ocorrido no CTI Renato Archer em 2 de 

outubro de 2013, das 2 às 22h. 

 “Encontro do Serviço Sociopedagógico do IFSP”, organizado pela Pró-Reitoria 

de Ensino, ocorrido no Campus São Paulo do IFSP nos dias 5 e 6 de dezembro 

de 2013. 

Atualmente, o NAPNE dá prosseguimento a três tarefas principais:  

 Confecção do plano de Ensino da disciplina eletiva “Tecnologias Assistivas” 

para o Curso de ADS, em parceria com o CNRTA/CTI; 

 Elaboração de uma cartilha para os professores e funcionários do IFSP (Campus 

Campinas) sobre o atendimento ao aluno com deficiência e a preparação de 

apresentações acessíveis, também em parceria com o CNRTA/CTI; 

  Elaboração de Projeto Institucional “NAPNE para tod@s”, para a oferta de 

Curso EaD sobre inclusão e Tecnologias Assistivas aos professores e 

funcionários do IFSP . 
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Indicadores Acadêmicos  
 

Quadro CCXCIII – Relação candidato/vaga do Campus Campinas 

Curso Turno 

Vagas Inscritos Candidato/vaga 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas  

Noite - - - - - 40 - - - - - 1950 - - - - - 48,75 

Fonte: CRE (Sistec) 

 

A primeira turma do curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas (TADS), que marcou o início das atividades letivas 

do Campus Campinas CTI Renato Archer no segundo semestre de 2013, já experimentou uma elevada relação candidato/vaga, de 48,75 

candidatos por vaga ofertada, o que colocou o curso desde seu início entre os mais procurados de TADS de todo o IFSP. 

 
Quadro Quadro CCXCIV – Relação de ingressos/alunos do Campus Campinas 

Modalidade de ensino Ingressos Matrículas Relação (%) 

Cursos semestrais 
2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 1.º sem 2.º sem 

Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de 

Sistemas 

- - - - - 56 - - - - - 56 - - - - - 100% 

Fonte: CRE (Sistec) 

 

A relação de ingressos/alunos do Campus Campinas no ano de 2013 foi de 100%, uma vez que o início de nossas atividades se deu no 

segundo semestre do referido ano, quando os primeiros ingressantes se tornaram os primeiros estudantes matriculados do Campus. 
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Quadro CCXCV – Relação de concluintes/alunos do Campus Campinas 

Não se aplica – O Campus iniciou suas atividades no 2º Semestre de 2013. 

 
Quadro CCXCVI – Índice de eficiência acadêmica/concluintes do Campus Campinas 

Não se aplica – O Campus iniciou suas atividades no 2º Semestre de 2013. 

 
Quadro Quadro CCXCVII - Índice de retenção do fluxo escolar do Campus Campinas 

Modalidade de ensino Retidos Matrículas Relação (%) 

Cursos anuais 2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

 - - - - - - - - - 

Cursos semestrais 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

2.º 

sem 

1.º 

sem 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas 
- - - - - 27 - - - - - 50 - - - - - 54 

Fonte: CRE (Sistec) 

 

De acordo com o Ofício Circular n°019/2013 DPE-STEC-MEC, os índices de retenção são medidos considerando o aluno reprovado em 

disciplina obrigatória do curso, impossibilitando-o, desta forma, de concluir o curso em período regular. Levando-se em consideração que os 

índices aceitáveis segundo orientações do SETEC/MEC são de 15%, neste momento os índices de retenção estão bastante acima dos 

recomendáveis. Por essa razão, em conjunto com a pró-reitoria de ensino, algumas ações estão sendo planejadas de forma a minimizar as causas 

possíveis e diminuir potencialmente os índices de retenção.  
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Quadro Quadro CCXCVIII - Relação alunos/docentes em tempo integral do Campus Campinas 

Número de alunos matriculados Número de Docentes Relação 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

- - 40 - - 16 - - 2,5 

Fonte: CRE (Sistec) 

 

É necessário levar-se em consideração que tanto o número de alunos quanto o número de docentes do Campus encontram-se em um 

regime transitório. Ao mesmo tempo em que as primeiras turmas do único curso oferecido vão sendo formadas, ainda estão sendo contratados 

professores tanto por meio de concursos quanto por editais de docência temporária.  

Assim, o índice encontra-se exageradamente melhor que a meta governamental (20 alunos por docente). Esse valor irá sendo ajustado 

paulatinamente ao longo dos próximos semestres, de modo a aproximar-se do índice desejado, mantendo esse nível. 

 
Quadros CCXCIX e CCC - Índice de titulação do corpo docente no Campus Campinas 

Titulação 
Docente Efetivo Docente Substituto Total 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

Graduado - - 0 - - 0 - - 0 

Aperfeiçoado - - 0 - - 0 - - 0 

Especialização - - 2 - - 0 - - 2 

Mestrado - - 7 - - 1 - - 9 

Doutorado - - 5 - - 0 - - 5 

 
Total de docentes Fator de Titulação Índice 

2011 2012 2013 2011 2012 2013 2011 2012 2013 

- - 15 - - 63 - - 4,2 

Fonte: CRE (Sistec) 

 

O fator de titulação obtido aponta uma concentração de docentes com mestrado e doutorado strictu sensu: mais de 80% do corpo docente. 

Tal perfil, ao mesmo tempo que estimula o Campus a buscar uma integração significativa em pesquisa e extensão com o CTI, proporciona um 

excelente potencial para oferta de um ensino profissional de qualidade. 
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Quadro CCCI - Número de alunos matriculados, classificados de acordo com a renda per capita familiar, no Campus Campinas 

Intervalo de classes 
Frequência relativa (%) 

2012 2013 

até 0,5 salário mínimo (SM) -  11 

de 0,5 SM a 1 SM - 27 

de 1 SM a 1,5 SM - 35 

de 1,5 SM a 2,5 SM - 22 

de 2,5 SM a 3 SM - 0 

Acima de 3 SM - 2 

Fonte: CRE (Sistec) 

 

     A análise do perfil socioeconômico dos alunos ingressantes no Campus Campinas (a única turma até agora) mostra uma concentração de 

quase 75% com renda familiar inferior a 1,5 salário mínimo.   

 Esse índice aponta a necessidade de manter-se uma política pública de assistência estudantil, ao mesmo tempo que destaca o papel do 

IFSP na oferta de ensino técnico/superior de qualidade à população de baixa renda. 
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Principais desafios da gestão  

 

O PDI (Plano de Desenvolvimento Institucional) do Campus Campinas prevê a 

implantação de duas unidades, uma na Região do Campo Grande, com capacidade para 

atender 1200 alunos em cursos regulares, e outra na Região dos Amarais (CTI), com 

capacidade para 300 alunos em cursos regulares, além do público atendido por ações 

específicas no âmbito da Extensão e da Pesquisa.  

Através de Convênio de Cooperação Técnico-Educacional entre o IFSP e o 

Centro de Tecnologia da Informação Renato Archer (CTI), o Campus iniciou suas 

atividades em 2013, dentro das instalações daquele Centro de Pesquisa, potencializando 

as ações de ambas as instituições. 

Assim, na área de infraestrutura, esforços serão envidados para que seja 

construído um prédio onde funcionarão as instalações do IFSP neste Campus inicial 

(Amarais/CTI), prioritariamente executando o convênio firmado entre IFSP e CTI. Em 

paralelo, serão concluídas as obras já iniciadas no Campus Campo Grande. Há também 

interesse do Campus pela instalação de um Polo de Inovação na região de Campinas. 

Além disso, para a consolidação do IFSP em Campinas, está sendo feito 

investimento em infraestrutura e mobiliário para ambas as unidades (Campo Grande e 

Amarais/CTI).  

São prioridades para a gestão no IFSP Campus Campinas: a oferta de cursos 

gratuitos e de qualidade pela Rede Federal na cidade, a atuação conjunta do IFSP e do 

CTI em pesquisa e inovação e ações de extensão tecnológica.  
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19.1 Indicadores de Gestão das IFET nos Termos do Acórdão TCU n° 2.267/2005 

Quadro B.7.1 – Resultados dos Indicadores – Acórdão TCU n.º 2.267/2005  

Indicadores Fórmula de Cálculo 
Exercícios 

2013 2012 2011 2010 2009 

Acadêmicos 

Relação Candidato/Vaga4 

Conforme indicado no 

Acórdão TCU 2267/2005 

23.2 20.5 14.2 10.5 3.9*** 

Relação Ingressos/Aluno Vide Anexo  1 * * 

Relação Concluintes/Aluno Vide Anexo 2  * * 

Índice de Eficiência 
Acadêmica/Concluintes 

Vide Anexo 3 * * 

Índice de Retenção do Fluxo Escolar Vide Anexo 4 * * 

Relação de Alunos/Docente em 
Tempo Integral 

15.84727 17.33823 15.85016 * * 

Administrativos 

Gastos Correntes por Aluno 
Total de gastos correntes / 

Alunos matriculados 
R$ 12.505,22 R$ 9.190,09 R$ 9.184,84 R$ 9.532,16 R$ 8.544,55 

Percentual de Gastos com Pessoal 
Gastos c/ pessoal/ Gastos 
totais x 100 

66,84% 62,95% 52,43% 51,65% 77,00% 

Percentual de Gastos com outros 
Custeios 

Gastos c/ outros custeios / 
Gastos totais 

28,39% 14,85% 14,37% 14,84% 14,00% 

Percentual de Gastos com 
Investimentos 

Investimentos e Inversões 
/ Gastos totais 

4,77% 22,20% 30,34% 30,04% 6,00% 

Sócioeconômico 
Número de Alunos Matriculados por 
Renda per Capita Familiar 

Porcentagem de alunos 

em vulnerabilidade social¹ 
28% ² ³ 25% ³ ** 

Gestão de Pessoas Índice de Titulação do Corpo Docente 

Aperfeiçoamento 1,19% 1,01% 1,61% 2,42% 

# 
Especialização 13,59% 15,56% 17,74% 24,70% 

Mestrado 50,55% 50,20% 51,11% 45,77% 

Doutorado 28,71% 24,75% 23,07% 19.69% 

Fonte: Pro-Reitoria de Desenvolvimento Institucional 

# Por motivo de mudança de coordenação e não garantia dos dados, não incluímos o ano de 2009. 

*  Devido a problemas na estrutura de nosso sistema acadêmico, ainda não foi possível disponibilizar os dados de 2009 e 2010 nos itens assinalados. 

**  Não há dados socioeconômicos anteriores a 2012. 

***  Em 2009, quando nos tornamos Instituto Federal, contávamos com apenas 10 campi. Em 2010, foram implantados mais 10 campi e foi aumentada nossa oferta de 

cursos/vagas. Em 2013, já contávamos com 28 campi. O rápido aumento da relação candidatos/vagas pode ser explicado pelas seguintes hipóteses: (i) Adesão ao SiSU, (2) 

Transformação de CEFET em IF e (3) O IFSP estar tornando-se mais conhecido pela população. 

¹ Entendendo vulnerabilidade como caracterizada por renda familiar per capita inferior a 1,5 salário mínimo. 
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² Sendo 7,2% o menor e 75% o maior registro entre os Campi³. 

³ Resultados amostrais (parciais) com base no número de alunos assistidos em alguns Campi. 
 

4 
Análise gráfica Relação Candidato/Vaga 
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Anexos -  Indicadores Acadêmicos 
Quadro CCCII – Anexo 1 - Relação Ingressos/Aluno 

  ÍNDICE DE INGRESSOS/MATRICULADOS 

  TÉCNICO  INTEGRADO TÉCNICO  CONC/SUB 

  Ingresso Matriculado Relação Ingresso Matriculado Relação 

2013 1600 1892 84.57 3900 11067 35.24 

2012 1920 2904 66.12 4435 13148 33.73 

2011 1023 3224 31.73 4306 13272 32.44 

  PROEJA FIC PROEJA TEC 

  Ingresso Matriculado Relação Ingresso Matriculado Relação 

2013   254 0.00 94 300 31.33 

2012 339 483 70.19 103 245 42.04 

2011 208 92 226.09 145 131 110.69 

  SUPERIOR LATO SENSU 

  Ingresso Matriculado Relação Ingresso Matriculado Relação 

2013 3714 10967 33.87 160 279 57.35 

2012 3311 12600 26.28 212 398 53.27 

2011 2896 13512 21.43 140 388 36.08 

  MESTRADO       

  Ingresso Matriculado Relação       

2013 45 64 70.31       

2012 20 59 33.90       

2011 20 80 25.00       
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Quadro CCCIII – Anexo 2 - Relação Concluintes/Aluno 

  RELAÇÃO DE Concl. /ALUNOS 

  TÉCNICO  INTEGRADO TÉCNICO  CONC/SUB 

  Concl. Matriculados Concl. /matriculados Concl. Matriculados Concl. /matriculados 

2013 297 4092 7.26 512 17985 2.85 

2012 377 3550 10.62 1868 17489 10.68 

2011 2 1892 0.11 1233 13717 8.99 

  PROEJA FIC PROEJA TEC 

  Concl. Matriculados Concl. /matriculados Concl. Matriculados Concl. /matriculados 

2013 19 92 20.65 18 131 13.74 

2012 143 503 28.43 53 245 21.63 

2011 21 274 7.66 3 300 1.00 

  SUPERIOR LATO SENSU 

  Concl. Matriculados Concl. /matriculados Concl. Matriculados Concl. /matriculados 

2013 782 14826 5.27 33 388 8.51 

2012 582 13039 4.46 23 398 5.78 

2011 403 11054 3.65 32 279 11.47 

  STRICTO SENSU       

  Concl. Matriculados Concl. /matriculados       

2013 14 80 17.50       

2012 0 59 0.00       

2011 4 64 6.25       
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Quadro CCCIV – Anexo 3 - Índice de Eficiência Acadêmica/Concluintes 

  ÍNDICE DE EFICIÊNCIA ACADÊMICA Concl. 

  TÉCNICO  INTEGRADO TÉCNICO  CONC/SUB 

  Concl.  Ingressos Relação  Concl.  Ingressos Relação  

2013 312 874 35.70 2056 5409 38.01 

2012 268 1075 24.93 1399 6352 22.02 

2011 0 368 0.00 566 4376 12.93 

  PROEJA FIC PROEJA TEC 

  Concl.  Ingressos Relação  Concl.  Ingressos Relação  

2013 339 632 53.64 2036 2292 88.83 

2012 238 540 44.07 2065 2936 70.33 

2011 21 208 10.10 2014 2405 83.74 

  SUPERIOR LATO SENSU 

  Concl.  Ingressos Relação  Concl.  Ingressos Relação  

2013 697 2490 27.99 34 160 21.25 

2012 499 1800 27.72 23 155 14.84 

2011 344 1547 22.24 32 140 22.86 

  MESTRADO       

  Concl.  Ingressos Relação        

2013 14 45 31.11       

2012 0 21 0.00       

2011 4 20 20.00       
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Quadro CCCV – Anexo 4 - Índice de Retenção do Fluxo Escolar 

  ÍNDICE DE Retenção de fluxo escolar 

  TÉCNICO  INTEGRADO TÉCNICO  CONC/SUB 

  Retidos Matricul. Retidos/Matric. Retidos Matricul. Retidos/Matric. 

2013 571 4092 0.1395406 3121 17985 0.1735335 

2012 438 3550 0.1233803 4576 17749 0.2578173 

2011 89 1892 0.0470402 4200 13125 0.32 

  PROEJA FIC PROEJA TEC 

  Retidos Matricul. Retidos/Matric. Retidos Matricul. Retidos/Matric. 

2013 0 92 0 61 131 0.4656489 

2012 76 503 0.1510934 77 245 0.3142857 

2011 56 274 0.2043796 29 300 0.0966667 

  SUPERIOR LATO SENSU 

  Retidos Matricul. Retidos/Matric. Retidos Matricul. Retidos/Matric. 

2013 4006 14826 0.270201 29 388 0.0747423 

2012 4351 13039 0.3336912 74 398 0.1859296 

2011 2949 11054 0.2667813 33 279 0.1182796 

  STRICTO SENSU       

  Retidos Matricul. Retidos/Matric.       

2013 30 80 0.375       

2012 3 59 0.0508475       

2011 2 64 0.03125       
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19.2 Análise dos Resultados dos Indicadores de Gestão das 

IFET 

19.2.1 Análise global dos Indicadores Acadêmicos 2013 
 

Com base no Acórdão nº 2.267/2005 do Tribunal de Contas da União (TCU) e 

na Decisão Normativa (DN) TCU nº 127/2013, apresenta-se a análise global dos 

indicadores acadêmicos, que refletem o desempenho do IFSP em diversos aspectos da 

ação educativa e  possibilitam a avaliação da instituição.  

Essa análise global é realizada pela Pró-reitoria de Ensino com base nos dados 

apresentados pelos campi em suas análises individuais, ressaltando que os resultados 

são obtidos através de informações levantadas por setores específicos de cada campus, 

determinados pelo (a) Diretor (a) geral. Pretende-se neste documento traçar um 

panorama geral dos 29 (vinte e nove) campi e 01 (um) núcleo avançado do Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo – IFSP acerca de cada 

indicador acadêmico. 

Os indicadores de desempenho são apresentados por campus, a saber: 

Araraquara, Avaré, Barretos, Birigui e Assis, Núcleo Avançado Birigui, Boituva, 

Bragança, Campinas, Campos do Jordão, Capivari, Caraguatatuba, Catanduva, Cubatão, 

Guarulhos, Hortolândia, Itapetininga, Jacareí (em implantação), Matão, Piracicaba, 

Presidente Epitácio, Registro, Salto, São Carlos, São João da Boa Vista, São José dos 

Campos, São Paulo, São Roque, Sertãozinho, Suzano e Votuporanga.  

19.2.1.1 Indicador 1: Relação candidato/vaga 

 

O crescimento na procura pelos cursos do IFSP no Campus Araraquara em 2013 

deu-se principalmente entre os cursos superiores, o que demonstra que a instituição tem-

se tornado conhecida no município e sua região. Não foram abertos novos cursos, mas 

foram oferecidos os cursos técnicos de Informática e Mecatrônica no período noturno 

no primeiro semestre. Quanto aos cursos superiores, continuamos a oferecer os cursos 

de Licenciatura em Matemática, Tecnologia e Análise e Desenvolvimento de Sistemas e 

Tecnologia em Mecatrônica Industrial, no período matutino, com expressiva relação 

candidato/vaga. 

No segundo semestre de 2013, oferecemos os cursos técnicos em Mecânica no 

período noturno e Mecatrônica no período vespertino. Para esses dois cursos, 

verificamos uma redução na relação candidato/vaga, que atribuímos ao atraso no envio 

dos materiais de divulgação do processo seletivo para cursos técnicos.  Os materiais 

para divulgação do processo seletivo chegaram na semana anterior ao término das 

inscrições para o processo seletivo para cursos técnicos, o que impossibilitou ações mais 

efetivas por parte do campus  nesse sentido. 

Não foram ofertadas novas turmas de cursos técnicos integrados ao ensino 

médio em parceria com a Secretaria Estadual de Educação de São Paulo por vários 

motivos, entre os quais: falta de merenda adequada, falta de refeitório, falta de 

funcionários por parte da rede estadual, excessivas faltas de professores da rede 

estadual, impossibilidade de promover a integração entre conteúdos por 

incompatibilidade de horários entre os professores federais e estaduais etc. Esses 

motivos levaram o campus a decidir pela suspensão da referida parceria.  

No Campus Avaré, houve evolução no número de vagas e na quantidade de 

cursos ofertados. O campus  iniciou suas atividades no primeiro semestre de 2011, 
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ofertando 80 vagas para os cursos Técnicos em Agronegócio e Eventos na modalidade 

concomitante ou subsequente. Houve uma grande procura pelos cursos ofertados, como 

pode ser observado na relação candidato/vaga, de 4,425 e 1,475 para os cursos Técnicos 

de Agronegócio e Eventos, respectivamente. No segundo semestre de 2011, foi 

acrescentada à oferta uma segunda turma do curso Técnico em Agronegócio com 40 

vagas, porém a procura foi menor (0,475 candidatos/vaga) quando comparada com a 

procura pelo curso noturno, motivo pelo qual a oferta de turmas do Técnico em 

Agronegócio foi descontinuada no período vespertino; já para os demais cursos, houve 

um decréscimo na relação candidato/vaga, sendo próxima a 1 para o Curso de Eventos 

(0,950). Essa relação, entretanto,  manteve-se alta para o curso de Agronegócio (4,025).  

Em 2012, no primeiro semestre, não foram ofertadas vagas para os cursos 

Técnicos na modalidade concomitante ou subsequente no período vespertino. Os cursos 

dessa modalidade passaram a ser oferecidos somente no período noturno, com o início 

da oferta do Técnico em Agroindústria. Ainda no primeiro semestre de 2012, iniciaram-

se as turmas dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio em parceria com a 

SEE/SP. Foram ofertados os cursos de Agroindústria e Eventos, para os quais o ingresso 

se deu por inscrição e sorteio. Para todas as modalidades de curso presencial, a relação 

candidato/vaga se manteve entre 1,2 e 2,2. No segundo semestre de 2012, manteve-se a 

oferta dos cursos concomitantes ou subsequentes no período noturno (Agronegócio e 

Eventos), com 40 vagas cada, e deu-se início à oferta do Curso Técnico em 

Mecatrônica, que apresentou uma relação candidato/vaga de 4,85, sendo que a relação 

para os outros cursos manteve-se em 1,83 e 1,48 para Agronegócio e Eventos, 

respectivamente. Optou-se por não oferecer novas turmas do Técnico em Agroindústria, 

devido aos laboratórios estarem em processo de adequação e atualização para melhor 

atender aos estudantes. Ainda no segundo semestre de 2012, tiveram início os 

Programas Nacionais Mulheres Mil e Pronatec no Campus, atendendo a 300 pessoas em 

situação de vulnerabilidade social. 

No início de 2013, acrescentou-se a oferta do Curso Técnico em Mecatrônica 

aos Integrados ao Ensino Médio em parceria com a SEE/SP, sendo que, para todos os 

cursos, o sistema de ingresso continuou sendo a inscrição e sorteio da vaga. No período 

noturno, foram criadas somente três turmas dos Técnicos em Agroindústria, Eventos e 

Mecatrônica devido à falta de salas de aulas para a oferta de novas turmas. Analisando-

se a relação candidato/vaga dos cursos noturnos, pode-se observar que, para o curso de 

Agroindústria, esta aumentou, (de 1,18 para 1,35), assim como para o de Mecatrônica, 

(4,85 e 4,20), e houve um decréscimo na procura pelo curso de Eventos, (de 1,48 para 

0,85), o que demandou a realização de processo simplificado para o fechamento da 

turma. No primeiro semestre, foi ofertado somente o Programa Nacional Mulheres Mil, 

que atendeu a 80 mulheres em situação de vulnerabilidade social com uma procura de 

1,11 candidatas/vaga. Somente uma turma para o curso Técnico em Eventos foi ofertada 

no segundo semestre de 2013 no período noturno e esta apresentou uma procura de 1,12 

candidatos/vaga. Realizou-se, no segundo semestre, a oferta dos Programas Nacionais 

Mulheres Mil e Pronatec. O Programa Nacional Mulheres Mil apresentou uma ligeira 

diminuição na relação candidato/vaga, de 1,11 para 1,01, devido à grande oferta de 

vagas para o Pronatec. A relação de candidatos/vaga para os cursos do Pronatec, no 

segundo semestre de 2013, foi de 0,87, o que provavelmente demonstra a necessidade 

de maior articulação com os diversos setores do município e divulgação das vagas e 

cursos ofertados. 

O Campus Barretos entrou em funcionamento no segundo semestre de 2010. 

Desde então, novos cursos foram implementados  e ocorreram alterações nos períodos 

de oferta de vagas. Em 2013, houve a oferta do curso de Tecnologia em Análise e 
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Desenvolvimento de Sistemas. O curso de Manutenção e Suporte em Informática 

deixou de ser ofertado a partir do 1° semestre de 2013 e o curso de Alimentos a partir 

do 2° semestre. Observa-se um grande decréscimo da relação candidato/vaga dos cursos 

técnicos, apontando um dado instrumental imprescindível para o planejamento 

institucional. 

Tanto no 1° quanto no 2° semestres, foram realizados processos seletivos 

simplificados para o preenchimento das vagas ociosas e os números destes foram 

melhores do que as seleções regulares. 

No Campus Birigui, não obstante tenham sido intensificadas as ações de 

divulgação dos cursos por meio da mídia falada e escrita, panfletos, faixas, visitas às 

escolas estaduais e particulares, além da divulgação realizada pelos alunos matriculados 

nos anos de 2011 e 2012, a relação candidato/vaga para os cursos técnicos 

concomitantes diminuiu em relação ao ano de 2013. Porém, nos cursos superiores 

novos,  iniciados em 2013, a relação candidato vaga foi maior, comparando com os 

demais cursos.   

 O Campus Birigui é um dos polos do Curso de formação pedagógica de docentes 

para a educação profissional de Nível Médio - Modalidade à Distância- EAD e também 

possui um núcleo avançado localizado na cidade de Assis, que oferta cursos técnicos 

concomitantes/subsequentes em Administração e Manutenção e Suporte em 

Informática, oferecidos no período vespertino.  

Os cursos do Campus Boituva, Técnico Concomitante ou subsequente em 

Manutenção e Suporte em Informática, Técnico Integrado em Manutenção e Suporte em 

Informática, Técnico Integrado em Informática e Técnico em Secretaria Escolar (EAD), 

( Programa para funcionários),  do Campus Boituva mantiveram a média na relação 

candidato/vaga. O curso técnico em Automação Industrial teve uma variação 

decrescente, mas manteve uma relação próxima do ano anterior. 

No segundo semestre de 2013, não foram oferecidas vagas para o curso Técnico em 

Manutenção e Suporte de Informática, devido ao fato de estar sendo oferecido no 

mesmo período o curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. 

Nesse ano, houve a oferta do curso superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, com início no segundo semestre de 2013. Nota-se que 

este teve um bom desempenho com as relações, atingindo 16,9 candidatos/vagas. Isso se 

deve à seleção ter sido realizada pelo Sisu (Sistema de Seleção Unificada do Governo 

Federal), à ampla divulgação do curso e a um maior conhecimento do campus pela 

comunidade local e da região. 

 Os cursos técnicos integrados oferecidos à população da região de Bragança 

Paulista no período integral de aulas apresentou, em 2013, uma relação candidato/vaga 

muito satisfatória. Apesar de ter refletido um decréscimo de 10% no Técnico Integrado 

em Eletroeletrônica, apresentou um aumento de 36% nessa relação no curso Técnico 

Integrado em Mecânica. 

Os cursos técnicos integrados realizados em parceria com a Secretaria Estadual 

de Educação apresentaram um pequeno decréscimo na relação de candidatos por vaga. 

O curso da área de Mecânica dessa modalidade apresentou um decréscimo de 17%, se 

comparado com o ano de 2012. Já no curso da área de informática, essa queda 

representou 18%. Isso se deve ao fato de que, tendo sido em 2012 a primeira oferta de 

curso nessa modalidade, houve maior procura. Além disso, a divulgação das vagas 

deixa muito a desejar, pela falta de material e estrutura de pessoal. 

O curso Técnico Concomitante ou Subsequente em Mecatrônica apresentou uma 

queda no percentual da relação de candidatos por vaga. A concorrência para ingressar 

nessa modalidade de ensino diminuiu em 41%, se comparada a dos anos de 2012 e 
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2013. Isso se deve, em grande parte, ao fato do  curso Tecnólogo em Mecatrônica 

Industrial, que é ofertado desde o segundo semestre de 2012, passar a ser um 

concorrente direto do técnico, apesar de formar um profissional totalmente diferenciado. 

A semelhança da nomenclatura dos cursos faz com que o candidato prefira a formação 

de nível superior a de nível técnico. Além disso, o campus enfrentou problemas com a 

divulgação do vestibular, pois o material chegou com atraso. 

Pode-se dizer que os cursos superiores de tecnologia mantiveram seus índices 

extremamente satisfatórios na relação de candidatos por vaga. O curso de Tecnologia 

em Análise e Desenvolvimento de Sistemas apresentou um leve decréscimo de 1% na 

procura, se comparada  à no primeiro semestre de 2012 e no primeiro semestre de 2013. 

Já comparando-se o segundo semestre de 2012 com o segundo semestre de 2013, 

apresentou-se um decréscimo de 15% nessa relação. 

A relação de candidatos por vaga do curso de Licenciatura em Matemática 

apresentou, em 2013, um índice diminuído, se comparado ao ano de 2012. No primeiro 

semestre, houve uma queda de 16%, e, no segundo semestre,  de 20%. Atribui-se essa 

diminuição ao fato do campus oferecer um grande número de vagas de outros cursos de 

nível superior no período noturno, que, por esse motivo, parecem ser mais atrativos. A 

restrição de espaço físico do campus impossibilita o oferecimento da Licenciatura em 

outro horário de aulas. Apesar disso, se comparada à concorrência pelas vagas entre o 

primeiro e o segundo semestre de 2013, observa-se um aumento de 15%. 

No 2º semestre de 2013, iniciou-se a primeira turma do curso de Tecnologia em 

Análise e Desenvolvimento de Sistemas (ADS), do Campus Campinas, marcando o 

início das atividades letivas do campus, com sede no Centro de Tecnologia  Renato 

Archer. 

Nesse momento, apresentou uma  elevada relação candidato/vaga, de 48,75 

candidatos por vaga ofertada, o que colocou o curso, desde seu início, entre os mais 

procurados de todo o Instituto. 

No primeiro semestre de 2013, foram ofertadas vagas, no Campus Campos do 

Jordão, tanto para o curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 

quanto para Licenciatura em Matemática, inicialmente pelo Sisu (1ª e 2ª chamadas). 

Posteriormente, houve manifestação de interesse de candidatos através das notas do 

ENEM 2011 e 2012 e, por último, para terminar de preencher as vagas oferecidas, 

necessitou-se realizar Processo Seletivo Simplificado próprio do campus. No segundo 

semestre, não foram ofertadas vagas para ingresso no curso de Licenciatura em 

Matemática devido à incerteza em relação à disponibilidade de professores no campus 

(contratação de temporários e/ou efetivação de remoção de servidor) para ministrar o 

quantitativo de aulas, caso se abrisse uma nova turma desse curso.  

Em relação aos cursos técnicos subsequente/concomitante, tanto para o Curso 

Técnico em Informática, quanto para o Curso Técnico em Edificações, houve uma 

queda na procura em relação ao 1º semestre de 2013. Porém, no segundo semestre do 

mesmo ano, a demanda aumentou para os dois, principalmente para o Técnico em 

Edificações. Isso se deve ao fato de que, no segundo semestre, foi necessária a 

realização de um segundo processo seletivo para ambos os cursos, com a finalidade de 

se preencherem as vagas ofertadas. Tem-se percebido que, apesar das medidas que têm 

sido adotadas no sentido de divulgar os cursos no município e na região, o conteúdo 

(muito genérico, com poucas informações específicas do Campus Campos do Jordão), 

as datas e prazos e, principalmente, o atraso de entrega do material de divulgação 

elaborado pela empresa responsável pelo Processo Seletivo, são fatores que têm 

prejudicado uma divulgação mais efetiva dos Processos de Seleção e da própria 

Instituição de Ensino. 
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Em relação ao Campus Capivari, quanto ao índice de procura pelos cursos técnicos 

oferecidos na modalidade concomitante/subsequente, verifica-se uma pequena queda 

em ambas as áreas. O Curso Técnico em Manutenção e Suporte em Informática, porém, 

apresentou relação candidato/vaga abaixo de 1,0 (um), exigindo mais de um processo 

seletivo para a ocupação total das vagas. Nos últimos anos, houve uma mudança no 

procedimento de isenção da taxa de inscrição do Processo Seletivo e entende-se que 

esse fato se constitua como um dos motivos do baixo número dos índices, pois a 

quantidade de inscrições realizadas é sempre maior que a quantidade de inscrições 

efetivadas. Muitos candidatos fazem sua inscrição solicitando a isenção, mas não 

finalizam o processo. Em ambos os semestres, ainda, o campus enfrentou dificuldades 

no que diz respeito à divulgação do Processo Seletivo, sendo desejável que esse 

processo seja reavaliado e reorganizado pelas instâncias competentes. Sobre o índice de 

procura pelos cursos técnicos oferecidos na modalidade concomitante/subsequente, 

verifica-se que houve uma pequena queda na área de Química e a manutenção do índice 

na área de Informática. Essa modalidade enfrenta desafios por ainda estar em 

implantação e o campus tem somado esforços no sentido de viabilizar sua divulgação e 

consolidação junto à comunidade. 

O curso superior, por sua vez, foi ofertado através do Sisu e tem índice de 

procura bastante significativo. Porém, houve necessidade de abertura de processo 

seletivo para ocupação de vagas remanescentes, uma vez que as vagas não foram 

ocupadas em sua totalidade pelos candidatos via Sisu. Esse fenômeno configura-se 

como desafio, uma vez que, apesar da procura parecer grande no Sistema Unificado, 

nem sempre o curso oferecido pelo campus é a primeira opção dos candidatos. 

Em relação ao Campus Caraguatatuba, no indicador candidato/vaga, constata-se 

que há procura em relação aos cursos oferecidos pelo campus. Tal procura é entendida, 

também, por meio das ações de divulgação do campus e do IFSP junto à comunidade 

local e do esforço dos servidores através de visitas às escolas da região. 

 No primeiro semestre de 2011, o Campus Catanduva ofertou 40 vagas em cada 

um dos seguintes cursos: técnico em Manutenção e Suporte em Informática – noturno, 

técnico em Fabricação Mecânica – noturno, técnico em Mecatrônica – vespertino e 

técnico em Fabricação Mecânica – vespertino. 

A seleção alcançou a concorrência de 3,0 candidatos/vaga para o curso técnico 

em Manutenção e Suporte em Informática; 2,13 candidatos/vaga para o curso técnico 

em Mecatrônica; 0,23 para o curso técnico em Fabricação Mecânica, período 

vespertino, e 3,23 para  o curso técnico em Fabricação Mecânica, período noturno. Por 

conta da baixa concorrência no curso técnico em Fabricação Mecânica, período 

vespertino, essa turma foi extinta, sendo os alunos nela matriculados transferidos para o 

mesmo curso, no período noturno, ou para o curso técnico em Mecatrônica, no período 

vespertino, de acordo com preferência manifestada pelos discentes. Também por conta 

da baixa procura pelo curso no referido período, este não foi ofertado no semestre 

seguinte.  

Assim, no início do segundo semestre de 2011, foram disponibilizadas 40 vagas 

para os cursos técnico em Manutenção e  Suporte em Informática/ noturno, técnico em 

Fabricação Mecânica – noturno, e técnico em Mecatrônica/  vespertino. Nesse 

vestibular, foram alcançados 3,6 candidatos/vaga para o curso técnico em Manutenção e 

Suporte em Informática, 1,85 candidatos/vaga para o curso técnico em Mecatrônica e 

1,98 candidatos/vaga para o curso técnico em Fabricação Mecânica.  

Apesar de ter ocorrido uma diminuição na concorrência para os cursos técnicos 

em Manutenção e Suporte em Informática e Fabricação Mecânica no vestibular para o 
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primeiro semestre de 2012, a concorrência manteve-se constante no vestibular para o 

segundo semestre, revelando que a procura pelos cursos tende a se estabilizar.  

Quanto aos cursos superiores, ambos com entrada anual, pode-se  observar uma 

concorrência considerável já no primeiro processo seletivo: 10,8 candidatos/vaga para a 

Licenciatura em Química e 17,07 candidatos/vaga para Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas. Em 2013, os cursos superiores novamente obtiveram 

procura significativa, resultando em uma concorrência de 11,2  candidatos/vaga para a 

Licenciatura em Química e 14,01 candidatos/vaga para Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas. O curso Tecnologia em Mecatrônica Industrial obteve 

concorrência de 16,9  candidatos/vaga já em sua primeira oferta. 

A responsabilidade pela divulgação e seleção dos alunos dos cursos técnicos 

integrados ao Ensino Médio é da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo. Em 

2012, apesar de ter havido baixa concorrência, as 80 vagas ofertadas foram preenchidas 

no primeiro processo seletivo. Para o ano de 2013, observamos que não houve o 

preenchimento das 120 vagas ofertadas. Salientamos que a maioria dos ingressantes 

dessa modalidade de ensino são provenientes  da escola estadual parceira e a abertura de 

mais um curso (Técnico em Redes de Computadores) aumentou o número de vagas 

ofertadas de 80 para 120, dificultando seu preenchimento.  

Observamos que a abertura dos cursos superiores reduziu a concorrência pelas 

vagas dos cursos técnicos  concomitantes/subsequentes, revelando um interesse da 

comunidade regional em obter formação em nível superior.  

Esses dados têm auxiliado na adequação da oferta de cursos. A partir de 2012, com a 

abertura dos cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, o campus optou por não abrir 

novas turmas na modalidade concomitante/subsequente dos cursos Técnico em 

Mecatrônica e Técnico em Manutenção e Suporte em Informática, uma vez que não há 

força de trabalho docente suficiente para atender a todos os cursos. Dessa forma, a partir 

de 2013, o curso Técnico em Fabricação Mecânica passou a ser o único mantido na 

modalidade concomitante/subsequente, sendo os demais cursos técnicos ofertados na 

modalidade Ensino Técnico  Integrado ao Médio. 

O indicador apresenta, para o Campus na cidade de Cubatão, um acréscimo de 

alunos ingressantes no Ensino Técnico integrado ao Médio em relação aos  dos anos 

anteriores. Esse diferencial incidiu, consequentemente, na relação candidato/vaga.  

Com relação ao curso Superior em Tecnologia de Automação Industrial, houve 

um decréscimo em relação ao ano de 2012. Talvez isso se deva a uma provável 

acomodação à nova forma de ingresso.   Isso também ocorreu com o Curso Superior em 

Tecnologia de Gestão em Turismo, que sofreu uma pequena diminuição no número de 

inscritos, em relação ao ano de 2012. Se compararmos a relação entre 2011 e 2013, 

houve um acréscimo no número de inscritos. 

Já o curso Técnico em Informática, não apresentou ingresso no segundo 

semestre de 2013, situação evidenciada em face à reestruturação de cursos para atender 

à nova demanda do mercado de trabalho, gerando estudos que contribuíram com a 

criação do Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, 

com uma turma criada a partir do primeiro semestre de 2014.  

Deve-se salientar que a diminuição das inscrições nos cursos técnicos modulares 

reitera a análise do plano de gestão/ 2012, que caracteriza a criação de várias escolas 

técnicas estaduais com novos cursos, fator que gerou inúmeras possibilidades de 

escolha e, consequentemente, o Campus Cubatão, que era o único do entorno, acabou 

sofrendo retração de sua demanda.   

Ao contrário, o Programa de Educação de Jovens e Adultos (Proeja) obteve um 

importante aumento, demonstrando uma grande procura desse curso pelo estudante 
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trabalhador que se encontrava há muitos anos afastado da escola e viu nesse curso a 

possibilidade de elevar seu nível de escolaridade e profissionalização. 

 

Em 2013, a relação candidato/vaga para os cursos de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas e Tecnologia em Automação Industrial do Campus 

Guarulhos manteve-se crescente em relação à série histórica 2011/2012, indicando uma 

demanda profissional ainda existente na Grande São Paulo. Foi interrompida a oferta do 

curso técnico em Manutenção e Suporte em Informática no segundo semestre de 2013, 

tendo sua proposta pedagógica reformulada, passando para curso Técnico em 

Informática para Internet, com início no primeiro semestre de 2014. Isso se fez 

necessário para adequar o perfil do egresso às necessidades do mercado de trabalho.  

Estão em descontinuidade o curso Técnico Integrado – Automação Industrial e o 

curso Técnico Integrado – Informática, sendo os dois convênios com a Secretaria 

Estadual de Educação de São Paulo. Apresentando uma constância desde 2012, verifica-

se em 2013 o aumento da demanda na maioria dos cursos oferecidos pelo campus, o que 

indica procura pela comunidade externa (Guarulhos e região) pelos serviços oferecidos 

pela unidade. 

A análise dos dados revela uma baixíssima eficiência na relação candidato/vaga 

dos cursos Técnicos em Informática e Eletroeletrônica do Campus Hortolândia e uma 

boa demanda para o curso Técnico em Fabricação Mecânica. Isso se deve, sobretudo, a 

um fraco desempenho no trabalho de divulgação do campus na região, ponto que deve 

ser obrigatoriamente aprimorado para os próximos períodos. Foi necessária a realização 

de um processo seletivo simplificado para preenchimento das vagas ofertadas nos dois 

cursos. Tendo em vista a falta de espaço físico para abrigar turmas de todos os cursos, 

optou-se por não ofertar vagas para o curso Técnico em Fabricação Mecânica no 

segundo semestre. Com relação aos cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, 

parceria com Secretaria da Educação do Estado de São Paulo (SEE), não foram 

ofertadas vagas para ingresso de novos alunos em 2013, tendo em vista a falta de 

estrutura necessária no Setor Sociopedagógico e na Coordenação de Apoio ao Ensino 

para trabalhar com qualidade com o  público dessa faixa etária.  

O vestibular do primeiro e segundo semestres de 2013 para o Campus 

Itapetininga apresentou indicadores reduzidos quando comparados ao primeiro e 

segundo semestres de 2012. Atribui-se a queda na relação candidato/vaga ao exíguo 

tempo para entrega de documentos comprobatórios, de uma semana.  Outro fator reside 

no pouco tempo dedicado à divulgação do processo seletivo e a demora na 

disponibilização do material impresso de divulgação. Verifica-se que o curso Técnico 

em Mecânica ofertado no período vespertino apresenta demanda até quatro vezes menor 

quando comparada ao mesmo curso ofertado no período noturno, evidenciando que a 

demanda por cursos ofertados no período noturno é  maior quando comparada aos 

cursos oferecidos à tarde.  

O curso Técnico integrado em Eletromecânica vem se afirmando como um dos 

cursos mais procurados. Um dos fatores que pode explicar a elevação da demanda para 

este curso diz respeito ao interesse dos pais em uma modalidade de formação que 

integre o Ensino Médio com a educação profissional. 

A licenciatura em Física teve suas vagas preenchidas pelo Sistema de Seleção 

Unificada (Sisu), havendo 500 inscrições no primeiro semestre e 613 no segundo, 

havendo um decréscimo quando comparado ao ano de 2012. No entanto, após as três 

chamadas realizadas, 20 vagas foram preenchidas, havendo a necessidade de realização 

de um processo seletivo simplificado para ocupação das demais vagas, ingresso de 20 

estudantes. No segundo semestre, a situação se repetiu, havendo reduzido número de 
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matrículas ocorrentes pelo Sisu em suas duas primeiras chamadas, havendo a 

necessidade novamente do processo simplificado no qual houve ingresso de 30 

estudantes.  

Em função da abrangência nacional do sistema, a matrícula de candidatos 

selecionados em instituições mais próximas de suas cidades de origem termina por ser a 

primeira opção. Ainda que o número de inscrições pelo Sistema Nacional seja 

considerável, como mencionado acima, o mesmo não se reflete no número de matrículas 

efetivadas. O processo seletivo via vestibular possibilita a inscrição de candidatos 

pertencentes prioritariamente à região de abrangência do campus, o que determinada 

maior taxa de matrícula.  

Documentamos que o Campus Jacareí encontra-se em implantação, a partir do 

segundo semestre de 2013. 

O Campus Matão  ofertou, no 1º semestre de 2013 pelo Sisu,  40 vagas para os 

cursos de Tecnologia em Biocombustíveis (diurno), 40 vagas para os cursos de 

Tecnologia em Biocombustíveis (noturno), 40 vagas para os cursos de Tecnologia em 

Alimentos (vespertino).  

Durante o 2º semestre, foram ofertados, por Edital de vagas remanescentes, para 

transferência externa, 20 vagas para Biocombustíveis (diurno), 10 para Tecnologia em 

Biocombustíveis (noturno) e 20 para Tecnologia em Alimentos (vespertino). 

No primeiro semestre de 2013, foram abertas no Campus Piracicaba 40 vagas 

para o curso Tecnologia em Automação Industrial e 40 vagas para o curso de 

Licenciatura em Física, ambos no período noturno. Esses dois cursos, juntamente com o 

curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, tiveram uma procura 

considerável, o que indica que esses cursos oferecidos estão em consonância com as 

demandas da comunidade local e regional.  

O curso Técnico em Automação Industrial noturno não foi ofertado esse ano 

devido à baixa procura em 2012. Em compensação, foram ofertadas, além das 40 vagas 

do curso Técnico em Mecânica noturno e de 40 vagas do curso Técnico integrado em 

Automação Industrial – parceria com a SEE –  no período vespertino, mais 40 vagas 

com a abertura do curso Técnico integrado em Mecânica também no período vespertino, 

também em parceria com a SEE. 

Um dos aspectos que contribui para uma baixa procura por alguns cursos 

técnicos do campus está relacionado  ao grande número de vagas oferecidas para cursos 

técnicos no município de Piracicaba. Em levantamento divulgado pela Secretaria 

Municipal do Trabalho e Renda de Piracicaba, com exceção das vagas do IFSP, já em 

2011 eram ofertadas 5.719 vagas em cursos técnicos no município. 

Comparando os dados do período analisado, é possível verificar que, no ano de 

2013, no Campus Presidente Epitácio, com o início do curso Técnico em 

Administração, houve um aumento na oferta de vagas para os cursos técnicos na 

modalidade concomitante/subsequente. No caso dos cursos técnicos 

concomitantes/subsequente, há um índice de maior procura pelos cursos noturnos e uma 

diminuição na procura pelos cursos técnicos concomitantes/subsequente no período 

vespertino, o que já tem sido elemento de discussão pela gerência educacional e direção, 

com o intuito de propor ações de acompanhamento e reflexão sobre esses índices. 

É necessário destacar que, nos cursos de Automação Industrial (Tarde), Edificações 

(Tarde e Noite) e Eletrotécnica no primeiro semestre de 2013, houve a realização de um 

processo seletivo simplificado, o que elevou os índices de inscritos.  

O crescimento na procura pelo IFSP, Campus Registro, em 2013 demonstra que 

a instituição, nesse ano, passou a ser conhecida no município e na região toda do Vale 

do Ribeira. Além do curso de Logística, o IFSP, Campus Registro, ofereceu, em 2013, 
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os cursos de Edificações e de Mecatrônica, além do curso técnico integrado em 

Mecatrônica, em parceria com a Secretaria de Educação do Estado de São Paulo. A 

procura pelos cursos tem sido bastante significativa, especialmente no período noturno; 

já no período vespertino, a procura tem sido menor, fato que já está sendo analisado 

pela direção a fim de que medidas sejam tomadas.   

Os cursos técnicos do Campus Salto vêm, ao longo dos últimos 5 semestres, 

diminuindo o índice candidato/vaga e o dos cursos superiores e técnicos integrados, 

apesar de pequeno, cresceram nos últimos 3 anos. 

Não existe nenhuma pesquisa que comprove o motivo, mas acredita-se que seja devido 

a fatores de prioridade, pois os alunos dão prioridade ao trabalho em relação ao curso. 

Todas as vagas para os cursos superiores do IFSP foram ofertadas por meio do 

Sisu. Podemos observar que o indicador do Curso Superior de Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistema e o Curso de Tecnologia de Manutenção em Aeronaves do 

Campus São Carlos,   apresentam uma procura maior no segundo semestre em todos os 

anos referenciados, com um número maior de inscritos que o do processo seletivo 

ocorrido no meio de cada ano; a relação candidato/vaga dos cursos se mantém alta com 

destaque para o curso de Tecnologia de Manutenção em Aeronaves. Entretanto, todos 

seguem na faixa de 40 alunos por vaga.  

No curso Superior de Tecnologia em Processos Gerenciais, oferecido pela 

primeira vez em 2013, não é possível a comparação com o ano anterior. É importante 

notar que houve grande aceitação em seu primeiro semestre de oferecimento, pois 

iniciou com o mesmo patamar na relação candidato/vaga que os cursos já existentes. 

O curso técnico integrado em Informática para Internet foi oferecido pela 

primeira vez e faz parte da parceria com a SEE (Secretaria de Educação do Estado de 

São Paulo). Nesse curso, todo o processo seletivo é realizado pela SEE. Ressaltamos 

que o curso é anual e passa por reformulação para que possa voltar a ser oferecido mais 

adequadamente com melhoria dos indicadores. 

Durante o ano de 2013, foram oferecidas 830 vagas nos processos seletivos para 

os diversos cursos disponibilizados no Campus São João da Boa Vista. Destas, cerca de 

65% correspondem a vagas nos cursos na modalidade EaD e 35% nos cursos 

presencias. 

 A oferta para os cursos presenciais concentrou-se, majoritariamente, no 1º 

semestre em decorrência da maior demanda e adequações de força de trabalho e espaço 

físico.  

Já nos cursos EaD, a oferta de vagas foi distribuída mais uniformemente em 

ambos os semestres. Os dados de 2013 mostram uma tendência à estabilização na 

procura pelos cursos técnicos integrados ao Ensino Médio em torno de 2 a 3 candidatos 

por vaga.  

Já os cursos técnicos concomitantes/subsequentes oferecidos na instituição 

tiveram uma procura menor, com tendência de redução ao longo dos últimos semestres, 

como pode ser verificado em relação aos cursos técnicos como Automação Industrial e 

Química no período noturno.  

Já os cursos oferecidos via Sisu apresentaram uma procura significativa, entre 13 

e 20 alunos por vaga, em razão do processo de seleção unificado. Destaca-se, neste 

cenário, o curso de Engenharia de Controle e Automação que em seu primeiro ano de 

oferta apresentou a maior procura entre os cursos superiores oferecidos, com mais de 18 

candidatos por vaga. 

Na modalidade EaD, o curso Técnico em Informática para Internet oferecido nos 

diferentes polos vinculados ao campus apresenta uma tendência de baixa demanda, com 

exceção dos novos polos Diadema e São José dos Campos/Petrobras, o que sinaliza a 
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necessidade de adequação da oferta e diversidade dos cursos oferecidos também nessa 

modalidade. 

O Campus São José dos Campos/ Petrobras iniciou suas atividades no 2º 

semestre de 2012, oferecendo 160 vagas: 80 vagas para o curso Técnico em Automação 

Industrial e 80 vagas para o curso Técnico em Mecânica. Para cada um desses cursos, 

foram oferecidas 40 vagas no período vespertino e 40 vagas no período noturno. No 1º 

semestre de 2013, foram oferecidas mais 160 vagas: 80 vagas para Técnico em 

Mecânica, sendo 40 vagas para o período vespertino e 40 vagas para o período noturno, 

e 80 vagas para Técnico em Automação Industrial, sendo 40 vagas para o período 

vespertino e 40 vagas para o período noturno. Já no 2º semestre de 2013, foram 

oferecidas 80 vagas: 40 para Técnico em Automação Industrial e 40 para Técnico em 

Mecânica, todas para o período noturno.  

No geral, em 2012, tivemos uma relação candidato/vaga de 2,96 e o curso com 

maior relação candidato/vaga foi o de Técnico em Automação Industrial, do período 

noturno, com um índice de 5,1. No 1º semestre de 2013, tivemos, em geral, uma relação 

de candidato/vaga de 2,46, e maior índice para o curso Técnico em Automação 

Industrial, do período noturno, sendo 3,82 candidatos/vaga. Já no 2º semestre de 2013, a 

relação geral candidato/vaga foi de 3,85 e o curso Técnico em Mecânica, do período 

noturno apresentou maior índice, sendo 5,52 candidatos/vaga. Ressaltamos que, além 

das ações institucionais de divulgação, houve um grande empenho por parte dos 

servidores do campus em divulgar os cursos oferecidos. Foram visitadas várias escolas e 

também realizados contatos com a Diretoria de Ensino de São José dos Campos. 

Por sua vez, o Campus São Paulo apresentou  aumento significativo na relação 

candidato/vaga de seus cursos, sendo que um dos cursos em destaque pela procura foi o 

de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas, período noturno, com 

203,08 candidatos por vaga no 1º semestre de 2013, confirmando cada vez mais a 

vocação do campus para a área tecnológica. No curso de Engenharia Civil, a demanda  

foi de 238,3% e de 77,93% no curso de Engenharia de Controle e Automação. Além 

disso, nas licenciaturas, houve um aumento na procura de vagas quando comparado aos 

índices de 2012, sendo a relação candidatos por vaga 43,38% em Química; 60,13% em 

Geografia; 104,8% no curso de Ciências Biológicas; de 46,68% na licenciatura em 

Física; e de 108,7 em licenciatura em Letras. Todos esses dados confirmam que os 

trabalhos de divulgação e os investimentos em novos equipamentos, laboratórios e 

obras têm se refletido na qualidade dos cursos do campus, averbada pelo maior número 

de inscritos. Nos cursos Técnicos Integrados e concomitantes, houve uma pequena 

redução na relação candidato vaga, ainda assim, os números são bem  significativos. 

É necessário informar que a divulgação ocorreu de diversas maneiras: olimpíadas da 

Matemática, do conhecimento, da Física, da Geografia e de Português, os eventos 

organizados pelas áreas e comunicação social do campus, participação em programas de 

televisão, entrevistas, parceria de divulgação como a do “Armazém de ideias”, entre 

outros. 

No primeiro semestre de 2013, foram oferecidos dois novos cursos no Campus 

São Roque: o de Tecnologia em Viticultura e Enologia, na modalidade regular distância 

(EaD). O ingresso no curso de Tecnologia foi realizado por meio de oferta de vagas via 

Sisu e no curso a distância, por meio de processo seletivo. O curso de Viticultura teve 

alta procura, preenchendo todas as vagas ofertadas, preenchendo todas as vagas 

oferecidas em quase todos os Polos. Somente nos polos de Guaíra e Serrana, foram 

feitos dois processos seletivos sequenciais para o preenchimento de vagas 

remanescentes do primeiro e, mesmo assim o Polo de Guaíra ainda não conseguiu 

preencher todas as vagas oferecidas. 
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Não foram ofertados os cursos Técnicos Concomitantes em Agronegócio e 

Agroindústria, em razão da baixa procura nas últimas vezes em que foram ofertados, 

com o número de inscritos muito inferior ao número de vagas oferecidas. 

Nos cursos Técnicos em Alimentos e em Administração (modalidade Médio 

Integrado), foram oferecidas vagas para ingresso no primeiro semestre, sendo que no 

caso do Técnico em Alimentos as vagas foram preenchidas somente na segunda oferta. 

Já nos cursos de Tecnologia em Gestão Ambiental e Licenciatura em Ciências 

Biológicas, a procura foi grande em relação à oferta, sendo que a relação candidato/vaga 

é muito significativa para a escola, em razão de serem cursos novos e com maior 

demanda da população. 

No Campus Sertãozinho, a análise dos dados revela uma baixíssima eficiência 

na relação candidato/vaga dos cursos Técnicos em Informática e Eletroeletrônica e uma 

boa demanda para o curso Técnico em Fabricação Mecânica. Isso se deve, sobretudo, a 

um fraco desempenho no trabalho de divulgação do campus na região, ponto que deve 

ser obrigatoriamente aprimorado para os próximos períodos. Foi necessária a realização 

de um processo seletivo simplificado para preenchimento das vagas ofertadas nos dois 

cursos. Tendo em vista a falta de espaço físico para abrigar turmas de todos os cursos, 

optou-se por não ofertar vagas para o curso Técnico em Fabricação Mecânica no 

segundo semestre.  

Com relação aos cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio, em comum 

acordo com a escola parceira, não foram ofertadas vagas para ingresso de novos alunos 

em 2013, tendo em vista a falta de estrutura necessária no setor sociopedagógico e na 

Coordenação de Apoio ao Ensino para trabalhar com qualidade com o público dessa 

faixa etária.  

Os cursos do Campus Sertãozinho mantiveram a média na relação 

candidato/vaga. Os cursos integrados em Automação e Química tiveram uma variação 

decrescente, mas mantiveram uma relação muito próxima das anteriores. Já os cursos 

superiores tiveram um desempenho muito superior em relação à procura e isso se deve à 

seleção ter sido realizada pelo Sisu e a um maior conhecimento do campus pela 

comunidade local e regional.   

Os índices de procura no primeiro e no segundo semestres de 2013 no Campus  

Suzano, pelo curso Técnico em Automação Industrial e pelo curso Técnico em 

Comércio, ambos na modalidade concomitante/subsequente, foram de 3,88 e 3,48, para 

os de Automação Industrial, e de 1,63 e 1,38 para o de Comércio. A queda na procura 

por esses cursos pode estar relacionada à ineficiente divulgação do processo seletivo 

feita pela empresa contratada através de processo licitatório pelo IFSP; a pouca oferta, 

entre julho de 2012 e julho de 2013, de curso e atividades de extensão pelo Campus 

Suzano, cujo objetivo maior seria divulgar os cursos regulares; e também à  interrupção, 

a partir de 2012, da oferta no período vespertino em virtude do ingresso das turmas do 

Ensino Médio Integrado em parceria com a Secretaria de Estado de Educação de São 

Paulo. Houve a necessidade de realização de processo seletivo simplificado para o 

preenchimento de 05 vagas remanescentes para o curso de Comércio, que desde 2012 

vem apresentando baixa procura na região.  

Como forma de superar esse quadro, a Direção-Geral do campus está 

encaminhando à Pró-Reitoria de Ensino projeto de alteração da nomenclatura e de 

componentes curriculares do curso Técnico em Comércio para Técnico em 

Administração, a partir do segundo semestre de 2014. A alteração de Comércio para 

Administração também se justifica pela necessidade apontada pelos alunos sobre a 

baixa oferta de vagas de estágio na área, de modo que, com a alteração de nomenclatura, 
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poderá haver maior inserção de nossos alunos no mercado de trabalho. Outra ação da 

Direção-Geral do campus, agora visando divulgar o Campus Suzano na região, foi a de 

ampliar, no segundo semestre de 2013, a oferta de 444 vagas em cursos na modalidade 

Formação Inicial e Continuada para a comunidade externa. O aumento no número de 

docentes permitiu a adesão do campus em programas de Formação Inicial e Continuada 

como o PRONATEC e o Mulheres Mil.  

No Campus Votuporanga, conforme demonstrado pelos dados apresentados, 

decidiu-se pela descontinuidade da oferta dos cursos técnicos nas modalidades 

Concomitante/Subsequente no período vespertino devido ao baixo índice de inscritos e 

consequentemente concluintes, devido, principalmente, à impossibilidade de realização 

de atividades laborais concomitantes à realização do curso. Em relação aos cursos 

técnicos na modalidade integrada ao ensino médio, ofertado com parceira com a 

Secretaria de Educação do Estado, nota-se o aumento na procura pelas vagas nestes 

cursos devido à qualidade proporcionada na formação dos estudantes oriundos do 

ensino fundamental.   

Em relação aos cursos técnicos nas modalidades Concomitante/Subsequente no 

período noturno, verifica-se a diminuição da procura pelos mesmos, sendo que ações 

destinadas à afirmação da instituição na cidade de Votuporanga e região estão em 

andamento, tais como a divulgação contínua dos projetos e cursos desenvolvidos no 

campus. Nota-se que o curso de Manutenção e Suporte à Informática apresentou queda 

acentuada no número de inscritos, sendo que a turma ingressante no segundo semestre 

de 2013 apresentou um número de alunos menor do que o número de vagas. Dessa 

forma, a partir de 2014, decidiu-se pela descontinuidade na oferta desse curso passando 

o campus a ofertar o curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas.  

 

19.2.1.2 Indicador 2: Relação ingressos/alunos 

 

Entre 2010 e 2011, houve um incremento da oferta de vagas para os cursos técnicos 

concomitantes e subsequentes no Campus Araraquara. Desse modo, a relação entre 

ingressos e matrículas elevou-se. Já em 2012, diminuiu-se a oferta de vagas para os 

cursos técnicos concomitantes e subsequentes, devido à implantação dos cursos técnicos 

integrados em parceria com a Secretaria de Educação do Estado (SEE), cursos de 

Informática e Mecânica. 

Em 2013, o Campus de Araraquara manteve os cursos já criados, tanto no que diz 

respeito aos técnicos integrados, concomitantes e subsequentes quanto no que diz 

respeito aos cursos superiores. Não houve aumento na relação de ingresso dos alunos, 

exceto com relação aos cursos técnicos concomitantes e subsequentes, no primeiro 

semestre. Isso se deu porque não ocorreu a ampliação física do campus o que 

impossibilitou a criação de novas turmas por falta de espaço físico. 

Os números apresentados na relação entre ingressos/matriculados demonstra 

claramente o crescimento na oferta de vagas e de cursos, para o Campus Avaré, isto se 

dá como um reflexo do crescimento da instituição. Com o início de novos cursos em 

2014, estima-se uma tendência de aumento no número de alunos. O Campus  tem 

dedicado esforços para a manutenção e aumento dos cursos e para a ocupação de vagas 

ofertadas. 

De acordo com os índices para o Campus Barretos, tanto os dos cursos Superiores 

em Tecnologia quanto os de Licenciatura e os do Técnico Integrado mantiveram-se  

altos, porém o número de ingressos foi inferior à quantidade de vagas ofertadas. Já para 

os cursos técnicos concomitantes, observa-se uma redução expressiva na quantidade de 

ingressos, pois os cursos de Manutenção e Suporte em Informática e de Alimentos não 
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foram mais oferecidos. Notou-se, também, a necessidade de uma maior divulgação das 

características e conteúdos dos cursos oferecidos junto à comunidade, no sentido de 

esclarecer o perfil do egresso. 

Quanto ao Campus Birigui, a relação entre ingressos e matrículas no curso Técnico 

Integrado demonstra a alta evasão nesses cursos, uma vez que o ingresso em 2012 foi 

maior que em 2013 e, mesmo assim, a relação em 2013 ficou em 52%. No curso de 

Licenciatura foi menor, pois falta apenas um ano para o ciclo do curso se completar, 

porém o mesmo também apresentou alta evasão e não possui mais entrada semestral. 

Não foi ofertado o curso de formação pedagógica em 2013. No segundo semestre de 

2013, não houve ingressantes.  

 Para o Campus Núcleo Avançado Birigui, a relação para o curso Técnico 

Concomitante, ficou em 59,89% devido à abertura do núcleo Avançado de Assis, que 

iniciou dois cursos em 2013. 

Já no curso Técnico Concomitante, essa relação ficou em 59,89% também devido à 

abertura do núcleo Avançado de Assis. Nos cursos técnicos concomitantes, houve um 

aumento na relação ingressos/alunos no 1º semestre de 2013.  

 Para o Campus Boituva,  porém, no segundo semestre a relação se manteve em 

declínio. Isso se deve ao fato de que o curso de Técnico em Manutenção e Suporte em 

Informática (noite) não ter oferecido vagas no segundo semestre de 2013. 

Consequentemente, a quantidade de ingressantes foi menor, ocasionando uma relação 

de ingressos/aluno  menor. 

A relação referente ao curso superior que teve seu início no segundo semestre de 2013 

foi de 86,95%. As vagas oferecidas pelo programa Profuncionário, curso técnico em 

Secretaria Escolar modalidade a distância, foram reduzidas em relação ao ano de 2012, 

por falta de recursos e estrutura do campus. Dessa forma, pode ser observado um 

número menor no número de matrículas se comparado ao ano de 2012, atingindo uma 

relação de 11,66% no primeiro semestre e 48,38% no segundo semestre. Resalta-se 

ainda que a proposta inicial era que a oferta de vagas fosse anual, no entanto, devido à 

grande demanda em um dos polos (Votuporanga), optou-se por abrir as vagas 

necessárias a esse público. 

  

Ao analisar-se a relação de matrículas por ingressos dos cursos Técnicos 

Integrados do Campus Bragança, verifica-se um decréscimo considerável entre o ano 

anterior e 2013. A diminuição em quase dez pontos percentuais justifica-se a partir de 

dois fatores previstos e esperados, que são a evasão e a retenção. 

Tais fatores não devem ofuscar nem desmerecer o acréscimo da oferta de vagas 

e aumento de 23 ingressos nessa modalidade de ensino, se comparados a 2012 a 2013. 

Esse aumento de ingressos representa um crescimento de 17% na oferta de vagas de 

Ensino Médio integrado ao ensino técnico. 

O considerável aumento no número de matrículas também é um dado 

extremamente importante, em se tratando do fato que Bragança Paulista localiza-se em 

uma região onde o índice de concluintes de Ensino Médio é um dos mais baixos do 

sudeste. 

 No que diz respeito ao índice de ingressos por alunos do curso Técnico 

Concomitante, há de se considerar que a oferta de vagas decresceu consideravelmente 

nos últimos dois anos, tendo o campus oferecido apenas 40 vagas anuais do curso 

Técnico em Mecatrônica. 

Essa situação refletiria diretamente na relação, se não fosse um fator 

extremamente positivo para o campus, que é o grande número de matrículas, mostrando 

que o índice de evasão é consideravelmente pequeno. 
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Sendo assim, faz-se necessário destacar a qualidade do corpo docente do campus, 

característica esta que possibilitou a estabilidade do corpo discente nessa modalidade de 

curso. 

Na modalidade Tecnólogo, a relação matrículas por ingresso apresentou um 

pequeno decréscimo se comparada ao ano anterior. Apesar disso, houve um crescimento 

de 6% de matrículas, se comparados os primeiros semestres do 2012  e 2013, e de 9%, 

se comparados o segundo semestre de 2012 e o segundo semestre de 2013. 

A relação de ingressos/alunos do Campus Campinas no ano de 2013 foi de 

100%, uma vez que o início de nossas atividades se deu no segundo semestre do 

referido ano, quando os primeiros ingressantes se tornaram os primeiros estudantes 

matriculados do campus. 

No Campus Campos do Jordão, os cursos técnicos subsequente/concomitante, a 

relação de ingressantes/nº de matrículas efetuadas aumentou nos dois semestres em 

relação aos semestres de 2012, principalmente por conta do curso Técnico em 

Edificações, no qual se têm adotado a estratégia de abrir duas turmas de 1º módulo, 

sendo que, juntamente com os alunos retidos no semestre anterior, são chamados mais 

candidatos a ingressarem além das 40 vagas ofertadas pelo Vestibular. Por outro lado, 

ao isolarmos o número de ingressantes no Técnico em Informática, percebemos uma 

queda em relação ao ingresso, não conseguindo inclusive completar as vagas oferecidas 

pelo Vestibular. Não conseguimos informações concretas sobre essa ocorrência, mas 

conjecturamos que possa ser por preferência dos candidatos em tentar ingressar no curso 

superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas. 

Por ainda não estarem com o ciclo do curso completo, os índices dos cursos de 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas e de Licenciatura em 

Matemática vão naturalmente apresentar queda na relação ingressos/matrícula, até que 

entrem em ciclo. O que podemos destacar é a dificuldade do curso de Licenciatura em 

Matemática em completar as vagas ofertadas. Conjecturamos que isso possa acontecer 

por ainda ser um curso novo (foi implementado há 3 semestres) e por ser oferecido em 

horário matutino. 

Em 2012, os dados para o Campus Capivari demonstram que  a relação de 

concluintes entre a primeira e a segunda turma teve aumento de 100%. De 2012 para 

2013, porém, houve um pequeno decréscimo.  

O baixo número de concluintes se deve, provavelmente, ao fato de serem as primeiras 

turmas do campus. Atribuem-se esses resultados à evasão nos primeiros módulos 

devidos a vários fatores, tais como a falta de informação quando da opção pelos cursos, 

as dificuldades iniciais de  implementação, dificuldades de adaptação e aprendizagem 

por parte dos alunos, abandono do curso em virtude da necessidade de trabalhar, entre 

outros. A tendência é que o número de concluintes aumente à medida que o campus se 

estruture e se consolide.  

No Campus Caraguatatuba, a relação ingressos/alunos mostrou um aumento no 

início de 2013 e um declínio, em cursos presenciais, no segundo semestre. Tal fato é 

justificado devido a pouca oferta de vagas para o vestibular do segundo semestre, tendo 

em vista a indisponibilidade de salas, uma vez que o prédio está com lotação total no 

período noturno, e a uma menor demanda no período vespertino. Uma obra de 

ampliação e projeto para nova portaria e construção de laboratórios possibilitará o 

aumento da disponibilidade de cursos e de ingresso de alunos no campus.  

No primeiro semestre de 2012, o Campus Catanduva deu início a 4 cursos com 

entrada anual: Técnico em Mecatrônica e Técnico em Química, ambos integrados ao 

Ensino Médio, e os cursos superiores de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas e Licenciatura em Química. A relação ingressos/alunos para estes cursos foi de 
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100%, uma vez que não houve transferências para o campus e não havia alunos 

matriculados previamente, já que estas foram as primeiras turmas abertas. Em 2013, 

consequentemente houve diminuição dessa relação, uma vez que já haviam alunos 

matriculados desde 2012: para os cursos integrados ao Ensino Médio, a relação obtida 

foi de 62,34%, para a Licenciatura obteve-se um índice de 66,67%, e para os cursos 

superiores de tecnologia, o índice foi de 85,32%. Apesar de o índice para os cursos 

superiores de tecnologia ainda ter sido alto, é importante considerar que houve a 

abertura de um novo curso nesta modalidade (Tecnologia em Mecatrônica Industrial), 

que teve seu primeiro ciclo de matrículas em 2013.  

Em relação aos cursos técnicos concomitantes, observa-se uma redução gradual 

na relação ingressos/alunos do segundo semestre de 2010 até o primeiro semestre de 

2013, tendendo à estabilização. Em 2010, quando deu-se início às atividades no 

campus, estavam em funcionamento apenas os primeiros módulos dos cursos Técnico 

em Mecatrônica e Técnico em Manutenção e Suporte em Informática. A cada semestre, 

avançava-se um módulo, até encerrar-se o ciclo, completando-se a oferta dos quatro 

módulos de cada curso no primeiro semestre de 2012.  

Os índices obtidos indicam que a relação ingressos/alunos tende a diminuir e se 

estabilizar, uma vez que os cursos irão completar seu ciclo nos próximos anos. Assim, 

essa redução é natural, uma vez que aumenta-se o número de alunos matriculados, 

enquanto é mantida a mesma oferta de vagas nos vestibulares.  

Em relação ao Campus Cubatão, vemos que o curso Técnico Integrado EJA e 

Técnico Integrado ao Médio – Informática, houve um aumento de matrículas em geral, 

embora o número de ingressantes tenha ficado sem grandes alterações. Ressalte-se a 

mudança ocorrida em 2009 do curso de Ensino Médio para Técnico Integrado ao Médio 

que acarretou alterações ao longo desses anos, influindo nos dados até a presente data. 

Quanto aos cursos técnicos concomitantes, houve um decréscimo em 

comparação aos anos anteriores, devido à extinção do curso Técnico em Informática a 

partir do segundo semestre de 2013, permanecendo somente o curso técnico em 

Automação Industrial. 

Nos cursos Superiores de Tecnologia, houve uma queda pouca significativa na 

relação entre alunos ingressantes e matriculados. 

Segundo informação da Coordenadoria de Registros Escolares, houve a solução do 

problema de registro dos alunos via sistema acadêmico em 2014, sendo totalmente 

sanado, pois todos os alunos foram cadastrados no sistema acadêmico. 

Verifica-se, no Campus Guarulhos, aumento com relação ao ingresso de alunos 

nos cursos ofertados em 2013 na série histórica 2011/2012 nos dois semestres do ano. 

Observa-se na série histórica 2011/2012 e repetindo-se em 2013 uma pequena redução 

no segundo semestre da cada ano, refletindo o comportamento típico da demanda, assim 

como o número de concluintes no primeiro semestre da cada ano.  

Os resultados da relação ingressos/alunos apresentados pelo Campus 

Hortolândia permanece em uma tendência de expansão. Analisando esses resultados sob 

o ponto de vista do número de matrículas, verificamos um aumento significativo na 

quantidade de alunos matriculados em cada semestre. Isso é reflexo, entre outros 

fatores, da regularização de oferta de novas vagas para ingresso em todos os semestres. 

Assim, podemos concluir que a tendência de expansão do campus existe, 

principalmente com a implantação dos cursos Técnicos em Fabricação Mecânica e 

Eletroeletrônica e do Curso Superior de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de 

Sistemas. 

Nos vestibulares de primeiro e segundo semestres do ano de 2013, no Campus 

Itapetininga, houve a necessidade de realização de um processo seletivo simplificado 
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para preenchimento das vagas dos cursos Técnicos  Mecânica e Manutenção e Suporte 

em Informática, ambos ofertados no período vespertino. Uma alternativa para ampliar a 

visibilidade do campus e de seus cursos seria estender o tempo destinado às inscrições 

para o processo seletivo, destacando-se a necessidade da chegada do material de 

divulgação em período anterior ao início das inscrições.  

Ademais, o interesse dos candidatos pelos cursos descritos confirma sua vocação 

para ofertas relativas às áreas de indústria e serviços, fator que pode orientar o 

planejamento de novos cursos para a unidade. Há, pois, 100% de ocupação das vagas na 

modalidade técnico concomitante/subsequente. Com relação à Licenciatura em Física, 

não houve preenchimento da totalidade das vagas no segundo semestre.  Destaca-se que 

relação ingressos/alunos para os cursos técnicos é de aproximadamente 27,2%, 

evidenciando que a cada 100 alunos, 27 são ingressantes.  

Considera-se satisfatório tal índice nos cursos técnico concomitantes, visto que a 

relação ideal deve estar em torno de 25% (40 ingressantes em um total de 160 para o 

ciclo completo, de 4 semestres para os cursos técnicos), considerando-se um número 

constante de vagas. Para o curso de Licenciatura em Física, o indicador expressa que 

houve redução no número de ingressantes, 16,5% do total de estudantes matriculados. 

Notificamos que o Campus Jacareí encontra-se em construção. 

  No primeiro semestre de 2013, ingressaram no campus Matão 101 alunos. 

Destes, 26 para o curso de Tecnologia em Biocombustíveis, no período diurno, 47 para 

o período noturno, do curso referido e 28 para o curso de Tecnologia em Alimentos. Os 

alunos matriculados, os quais se referem aos ingressantes e os alunos que fizeram a 

rematrícula para o semestre, somam-se 221 alunos. A relação de ingressos/alunos 

diminuiu devido à quantidade de ingressos ser menor em relação aos anos anteriores. 

Os cursos de nível superior e técnico integrado, que foram ofertados pela 

primeira vez em 2012, no Campus Piracicaba, tiveram em 2013 um aumento no número 

de ingressos e matrículas, reforçando, inicialmente, que a oferta desses cursos está 

atendendo positivamente a demandas da comunidade. 

Os cursos técnicos concomitantes sofreram uma significativa redução no número de 

ingressos e de matrículas devido ao não oferecimento de vagas do curso Técnico em 

Automação Industrial no período noturno. Por outro lado, ocorreu um aumento do 

número de ingressos e matrículas nos cursos técnicos integrados com a abertura de um 

curso técnico em Mecânica vespertino no primeiro semestre de 2013. 

Em relação ao Campus Presidente Epitácio, nos anos de 2011 e 2012 e primeiro 

semestre de 2013, o número de ingressos  representa a chamada inicial de 4 alunos para 

formação das turmas em todos os  cursos ofertados, por semestre, nos períodos: manhã, 

tarde e noite. Após os 10 primeiros dias de aulas, os alunos faltosos são substituídos 

pelos próximos alunos, obedecendo à lista de classificados até se completar novamente 

o número de 45 alunos por sala. Todos os alunos desse processo de formação de turma 

são registrados. Dessa forma, o número de ingressos acaba por ser superior ao número 

de vagas ofertadas. A partir do segundo semestre de 2013, foram efetuadas as 

matrículas de acordo com o número de vagas ofertadas.  

Quanto aos cursos Técnicos Concomitantes, o número de alunos matriculados no 

primeiro semestre representa a soma dos 204 ingressos, com 153 matrículas renovadas 

para os segundos e terceiros módulos do curso e com 11 reprovações, renovando a 

matrícula para o módulo, totalizando o número de 368 matrículas.  

O número de alunos matriculados no segundo semestre representa a soma dos 

184 ingressos, mais 154 matrículas renovadas para os módulos do curso, somadas a 30 

reprovações, renovando a matrícula para o módulo no semestre, totalizando o número 

de 338 matrículas. Devemos destacar que, no final do primeiro semestre, 90 alunos 
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concluíram o curso técnico. Dessa forma, há uma redução no número de renovação e 

matrículas no segundo semestre. 

É possível inferir com análise que há uma redução entre o número de alunos 

ingressos e o número de matrículas, o que evidencia que parte dos alunos que ingressam 

na instituição não efetiva sua matrícula no semestre subsequente ao ingresso. Isso 

evidencia a problemática da evasão escolar, reconhecendo que somos uma instituição de 

ensino nova, na qual  as metas iniciais estão em fase de execução, com cursos em 

consolidação, outros a serem implantados; proposta pedagógica em fase de 

reconhecimento/adaptação, além de todo trabalho que já vem sendo desenvolvido com o 

Programa de Assistência Estudantil, com o Acompanhamento Sociopedagógico, o 

horário de atendimento dos professores aos alunos e com o Trabalho de Controle de 

Evasão, nosso índice de evasão constatado é de 20%, o que reflete num grande desafio 

para toda a equipe escolar. 

Os resultados da relação ingressos/alunos, no primeiro semestre de 2013, 

apresentou um índice que revela expansão. No segundo semestre, esse número aparece 

menor, mas esse fato não significa redução na expansão, já que a oferta foi menor em 

função da estrutura física necessária, ou seja, o campus não dispunha de cadeiras e 

carteiras, portanto não se puderam ofertar as seis turmas, como no primeiro semestre. 

Outro fator é uma turma do Técnico Integrado, cujos números só constam nos dados de 

ingressantes do primeiro semestre. Após análise desses dados, percebe-se que o campus 

encontra-se em expansão. 

Nos gráficos dos técnicos concomitantes e superiores, é mostrado um aumento 

da relação alunos ingressantes e alunos no Campus Salto e nos técnicos integrados uma 

diminuição. No primeiro caso, podemos perceber que isso ocorre devido ao índice 

elevado de evasão e à diminuição da demanda. No segundo caso, é devido ao curso ser 

novo e não ter concluintes. 

Para os cursos Superiores no Campus São Carlos, esse indicador apresentou um 

aumento de 17,23%, para o primeiro semestre de 2013, e um aumento para 22,06% no 

segundo semestre. Assim, podemos observar que esses indicadores representam  um 

aumento no percentual de ingressos no campus, o que se deve ao início do curso de 

Tecnologia em Processos Gerenciais. Além disso, o nível de crescimento se mantém no 

mesmo patamar que 2012 para os cursos superiores.  

O curso técnico concomitante apresentou indicadores em torno de 45%, o que é 

bastante razoável para um curso de 18 meses de duração. 

 oferecido mais adequadamente à expansão que o campus vem sofrendo e para adaptar-

se à entrada na nova sede. 

Dessa forma, esse indicador apresenta um crescimento constante em relação ao 

ano de 2012 e podemos considerá-lo como satisfatório para a expansão do campus,  

dada a situação de poder oferecer somente cursos noturnos, pelo fato de o prédio do 

campus ainda não estar finalizado.  

A relação ingressos por alunos em todos os cursos e modalidades ofertados pelo 

Campus São João da Boa Vista demonstra que está ocorrendo uma adequação da 

quantidade de alunos em relação à oferta de vagas. Em relação aos cursos técnicos 

integrados, observa-se uma redução de 4 pontos percentuais nesse indicador, o que 

ocorreu em virtude do não oferecimento de nova turma do curso técnico em 

administração em parceria com a SEE – Secretaria de Estado da Educação. A análise da 

força de trabalho e infraestrutura física do campus mostra que esse valor tende a se 

estabilizar em torno de 25% nos próximos anos, ou seja, uma turma ingressante para 

cada quatro turmas matriculadas. 
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Em relação aos cursos técnicos concomitantes, a análise interna mostra que esse 

valor tende a se estabilizar em torno de 50%, o que já é uma realidade, conforme os 

indicadores apresentados.  

Para os cursos subsequentes EaD, esperava-se um forte crescimento com valores 

acima de 50% pela expansão no número de polos. Entretanto, há um comprometimento 

desse indicador pelo baixo número de ingressos em relação ao total de vagas oferecidas, 

o que sinaliza para a necessidade de um estudo para adequação dos cursos oferecidos à 

demanda regional. 

Em relação aos cursos superiores, percebe-se uma redução no número de 

matriculados nos cursos de tecnologia, uma vez que a baixa aceitação desses cursos na 

região, em especial na área industrial, motivou a adequação da oferta dessa modalidade 

de ensino e a inclusão de um curso de engenharia com maior receptividade na região. 

Contabilizando-se os alunos do curso de engenharia, o ano de 2013 apresentou o maior 

número de matriculados nos cursos superiores dos últimos 03 anos. A oferta de cursos 

de tecnologia deverá continuar no campus nas áreas de informática e tecnologia da 

informação e estudos deverão ser iniciados com vistas a definir cursos de tecnologia na 

área industrial com maior afinidade com as necessidades regionais. 

No segundo semestre de 2012, ingressaram 157 alunos nos cursos concomitantes 

oferecidos pelo Campus São José dos Campos. No 2º semestre de 2013, ingressaram 

160 e contamos com 238 alunos matriculados e, no 2º semestre de 2013, ingressaram 80 

alunos e contamos com 307 alunos matriculados. A análise evolutiva da relação de 

ingressos/alunos, com os dados apresentados nos três semestres, aponta para 100 % no 

2º semestre de 2012; 67% no 1º semestre de 2013 e 26% no 2º semestre de 2013.  Sendo 

que, no 2º semestre de 2013, foi oferecido um total de 80 vagas, enquanto, nos 

semestres anteriores, foram oferecidas 160 vagas por semestre. No segundo semestre de 

2013, ingressaram também 47 alunos no Curso Técnico Subsequente EaD, oferecido 

pelo campus.  

Na relação de ingressos/alunos do Campus São Paulo, verificou-se aumento no 

número de matrículas no Médio Integrado e no Integrado EJA em relação a 2012 e os 

ingressos se mantiveram estáveis. Nos cursos com entrada semestral, tanto 

concomitantes quanto de nível superior, constatamos uma relativa redução de ingressos 

nos cursos superiores de tecnologia, mas aumento de matrículas no segmento. Nas 

Engenharias, ingressos e matrículas tiveram aumento. Para os cursos de Especialização 

e de Mestrado, o aumento se repetiu nas matrículas. É importante destacarmos a 

abertura dos cursos: Mestrado Acadêmico em Engenharia Mecânica, Especialização em 

Aeroportos – Projeto e Construção, assim, no que se refere à relação de 

ingressos/matrículas, o saldo é positivo, demonstrando que o campus vem 

desenvolvendo ações de ampliação que proporcionam aumento significativo nas ofertas 

de vagas. 

No primeiro semestre de 2013, no Campus São Roque, o número de ingressos se 

manteve dentro da proporção esperada para os cursos de Licenciatura e Superior em 

Tecnologia, permitindo a manutenção da ocupação das vagas oferecidas. Nos cursos 

Técnicos Concomitantes, em razão da realização do semestre anterior de dois processos 

seletivos para preenchimento das vagas, nesse ano não foram ofertadas vagas. Os cursos 

na modalidade regular de Tecnologia em Viticultura e Enologia e em Serviços Públicos, 

a distância, tiveram início em 2013, portanto a relação de ingressos/alunos foi de 100% 

nesses cursos, no primeiro semestre. 

Os resultados podem ser considerados razoáveis no Campus Sertãozinho, uma 

vez que os cursos foram incrementando nos períodos (turmas) de tal forma que, em 

determinado momento, terão todos os períodos em andamento.  
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Os cursos técnicos integrados possuem tanto períodos quanto entradas anuais. Já 

os superiores, licenciatura e formação pedagógica possuem períodos semestrais, sendo 

que destes apenas o último apresenta entradas semestrais, os demais, anuais.   

Os cursos do Campus Suzano, técnicos concomitantes/ subsequentes sofreram 

redução no número de ingressos e matrículas e rematrículas devido ao não oferecimento 

de vagas no período vespertino, por conta da parceria com a Secretaria Estadual de 

Educação (SEESP). Por outro lado, nesse mesmo turno, 120 vagas foram direcionadas 

para o ingresso nos cursos técnicos integrados em Automação Industrial, Administração 

e Eletroeletrônica da parceria coma SEESP, passando de 02 para 05 turmas. Importa 

lembrar que, a partir de 2014, não haverá mais ingressos de alunos pela parceria com o 

Estado pelos seguintes motivos: futura oferta de ensino médio integrado próprio em 

2015 e problemas relacionados à gestão do programa realizado em parceria com a 

SEESP.  Os cursos técnicos concomitantes em Automação Industrial e Comércio 

voltarão a ser oferecidos  pelo Campus Suzano em 2014.   Como exposto anteriormente, 

a partir do segundo semestre de 2014, está prevista alteração do curso técnico em 

Comércio para técnico em Administração. 

Tendo como base o teor do indicador trabalhado acima, pode-se inferir que o 

Campus Votuporanga encontra-se dentro da “zona de crescimento”, embora seja notório 

o declínio nas matrículas de um semestre ao outro no decorrer desses dois anos. Longe 

de estar à margem da problemática, a evasão escolar que assola principalmente os 

cursos técnicos no Brasil, uma instituição de ensino nova, como se caracteriza 

atualmente o Campus Votuporanga, cujas metas iniciais estão em fase de execução, com 

cursos em consolidação, outros a serem implantados; proposta pedagógica em fase de 

reconhecimento/adaptação são fatores que mais justificam essa declividade nesse 

indicador do que a “evasão” em seu sentido restrito. 

 

19.2.1.3 Indicador 3: Relação concluintes/alunos 

 

Em relação a esse indicador, houve diferentes situações apontadas pelos campi e, em 

alguns casos, situações diversas dentro de um mesmo campus, dependendo da 

modalidade. O Campus São Paulo apresentou uma situação favorável em relação a esse 

índice, afirmando ter havido redução  apenas nos cursos de Especialização lato sensu e 

Técnico Integrado EJA, tendo ocorrido aumento de concluintes nos demais cursos 

ofertados e  relação de matrículas com leve aumento. O Campus de Cubatão destacou a 

elevação do número de concluintes em todos os cursos em relação aos anos anteriores, 

devido a muitos alunos que se encontravam em regime de dependência terem obtido 

sucesso nos estudos em 2013.  

O Campus São João da Boa Vista, para os cursos técnicos integrados, expôs um 

aumento significativo na relação concluintes/alunos no ano de 2013, não obtendo, 

porém, o mesmo resultado para os cursos concomitantes. O Campus de Bragança 

Paulista também demonstrou essa variação do indicador dependendo da modalidade dos 

cursos. Na modalidade  técnico concomitante, a relação apresentou queda em relação ao 

último semestre de 2012 e o primeiro semestre de 2013. Já entre o primeiro semestre e o 

segundo semestre de 2013, houve elevação do índice. Em relação aos cursos superiores 

de tecnologia, pôde-se verificar uma ampliação notável desse indicador, com aumento 

de 300% do primeiro semestre de 2013, se comparado ao último semestre de 2012, e de 

400% entre o primeiro e o segundo semestre de 2013. 

  Dentre os campi que demonstraram redução, a principal causa apontada é a 

dificuldade da permanência do aluno nos cursos, devido principalmente a problemas 

financeiros.  Também foram colocados fatores como a baixa procura pelos cursos, a  
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falta de informação no momento da opção pelos cursos e dificuldades de adaptação e 

aprendizagem. O Campus de Registro coloca ainda questões de logística como a 

dificuldade de transporte dos alunos. 

Em relação ao problema da evasão, os campi têm demonstrado a necessidade de 

estudos para analisar as razões e medidas para contê-la, sendo que alguns deles já vêm 

desenvolvendo projetos para contenção e aumento da abrangência do Programa de 

Assistência Estudantil. Em relação aos problemas de aprendizagem, alguns 

apresentaram ações como a oferta de aulas de reforço com conteúdos básicos; reuniões 

periódicas entre professores para discussão e acompanhamento do processo de ensino-

aprendizagem; fornecimento de notas parciais na metade do semestre, para possibilitar a 

realização de atividades de recuperação paralela e monitoria nas disciplinas em que os 

alunos apresentam mais dificuldade para melhoria do processo ensino-aprendizagem. 

Alguns campi, porém, apontam dificuldades na aferição do índice. O Campus 

Guarulhos coloca as durações díspares entre as diferentes modalidades de cursos, o que 

pode ocasionar períodos sem concluintes em alguns cursos devido à vinculação desses 

dados à duração de início/término. O Campus de Avaré coloca que há prejuízo no 

cálculo dos dados, pois a dinâmica de entradas e formação de turmas não se deu de 

maneira uniforme, por causa da estruturação do campus e criação de novos cursos. 

 

19.2.1.4 Indicador 4: Índice de eficiência acadêmica 

 

A evasão tem sido um problema para as instituições de ensino no país de um modo 

geral. No Campus Guarulhos, verifica-se um aumento crescente ao longo desses três 

anos no índice de eficiência. Isso pode ser atribuído aos esforços empreendidos pela 

direção, corpo docente e equipe técnica em identificar as necessidades do corpo 

discente. Embora se reconheça a necessidade de investir em estudos que possam 

traduzir em planos de trabalho a melhora da retenção do aluno até a conclusão do curso, 

é possível considerar dois aspectos relevantes: o próprio avanço do aluno nos semestres 

(reprovações), demandando mais tempo para o término, e a necessidade de ingressar no 

mercado de trabalho, forçando o aluno a novas opções.   

Na série 2012/2013, verifica-se aumento no número de concluintes dos cursos 

técnicos e tecnológicos e uma ligeira queda no curso de Licenciatura em Matemática, 

podendo ser explicada pelas razões já expostas.  

Para o Campus Caraguatatuba, nos cursos superiores, o aluno com reprovações nas 

disciplinas estabelece seu plano de curso por meio de opção conforme o horário das 

aulas. Essa possibilidade não gera retenções. No caso dos cursos técnicos, a retenção no 

módulo se dá quando o aluno apresenta mais de três disciplinas com reprovações. 

Destaca-se o compromisso com a qualidade dos cursos oferecidos, quando necessário, 

que alunos refaçam o módulo/semestre de forma a garantir o processo ensino-

aprendizagem.  

Desde 2012 e mantendo-se em 2013, as coordenações de cursos têm planejado aulas 

de reforço, nivelamento e dependência de disciplinas em horários contrários às aulas, a 

fim de que os alunos tenham sua necessidade atendida, isso de acordo com a 

disponibilidade de carga horária dos docentes.  

Constatamos que, nos cursos Técnicos Concomitantes, em razão da não oferta de 

vagas no ano de 2013, para o Campus Sertãozinho, podem ser comparados apenas os 

anos de 2011 e 2012, que demonstram um alto grau de desistências e trancamentos, 

diminuindo assim o número de concluintes, também em relação ao número de alunos 

que integralizaram todos os seus créditos. Em relação aos cursos de Licenciatura em 

Ciências Biológicas, Tecnologia em Gestão Ambiental, Médio Integrado em Alimentos 
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e Administração, ressalta-se que os mesmos ainda não possuem nenhum concluinte por 

ainda não ter transcorrido os respectivos períodos de integralização de carga horária 

letiva. 

A eficiência acadêmica no ano de 2013 no Campus Campos do Jordão, apresentou  

aumento em relação a 2012, principalmente por conta do total de concluintes, que subiu 

de 25 em 2012 para 44 em 2013. Diversas ações têm sido tomadas dentre as quais 

podemos destacar a ampliação da política de auxilio estudantil, aprimoramento do 

serviço pedagógico de atendimento aos alunos, atendimento aos alunos pelos 

professores e disciplinas de dependência.  

Constatamos para o Campus Boituva que a eficiência acadêmica para o Ensino 

Técnico Concomitante encontra-se baixa, estando estabilizada em torno de 34%. 

Verifica-se que se fazem necessárias ações da Instituição para a mudança dessa 

realidade, sendo necessário o desenvolvimento de projetos para capacitação docente e 

pedagógica, ampliação da participação discente em projetos de ensino, pesquisa e 

extensão. Também se faz necessário políticas públicas voltadas para a educação de base, 

para que seja possível, a médio e longo prazo, a alteração desses indicadores para 

números satisfatórios. É importante ressaltar que o campus já tem desenvolvido 

diversos projetos e estratégias para conter a evasão e consequentemente aumentar os 

índices de eficiência acadêmica. 

A eficiência acadêmica no curso técnico subsequente EaD foi de aproximadamente 

44%. No entanto, não é possível comparar com anos anteriores por ser o primeiro dado.  

Verifica-se uma manutenção do índice de eficiência acadêmica de 2012 para 2013. 

Deve-se considerar que esses dados se referem às quatro primeiras turmas de 

formandos. À medida que o Campus Capivari passa pelo processo de consolidação e 

reconhecimento, de instituição de ensino público e de qualidade, a expectativa é de que 

esse índice continue em crescente melhora.  

A realidade para o Campus Matão é de que, devido à quantidade de alunos do curso 

de Tecnologia em Biocombustíveis ser menor que a quantidade de ingressantes, a 

relação foi baixa. No primeiro semestre de 2013, não havia concluintes que entregaram 

o Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) do curso de Especialização em Açúcar e 

Álcool, porém, no segundo semestre, apenas 1 (um) aluno concluiu o curso entregando 

o seu TCC. 

O índice de eficiência acadêmica, para o Campus Araraquara foi obtido a partir da 

relação entre os  ingressantes e os concluintes dos cursos, mostrando um índice de 

46,40% de eficiência em 2012, com relação aos cursos técnicos 

concomitantes/subsequentes. Os demais cursos ainda não formaram turmas. Em  2013 

verifica-se uma manutenção do índice de eficiência acadêmica  para os cursos técnicos 

concomitantes/ subsequentes. Esse índice apenas ressalta o problema da evasão nos 

cursos técnicos, já salientada no item anterior. 

O índice para o Campus Catanduva de eficiência acadêmica/concluintes somente 

pôde ser obtido para os cursos técnicos concomitantes no ano de 2012. Quanto às 

demais modalidades oferecidas (cursos técnicos integrados ao Ensino Médio e cursos 

Superiores) também não houve concluintes, já que esses cursos tiveram início no 

primeiro semestre de 2012.  

A relação obtida no Campus em 2012 foi de 34,56%; já em 2013 o índice elevou-se 

para 52%. Apesar de ter ocorrido um aumento expressivo no índice, temos que 

considerar a diminuição de ingressos nos cursos técnicos concomitantes/ subsequentes, 

única modalidade a obter o índice no campus, fato que consequentemente o elevou.  É 

importante ressaltar que o campus  emprega diversos esforços e projetos no sentido de 

diminuir a evasão escolar e aumentar a eficiência acadêmica. Assim, acreditamos que o 



 

596 

índice tende a aumentar à medida que mais turmas e cursos tiverem seu ciclo completo, 

refletindo as melhorias estruturais e pedagógicas no campus.  

No Campus Piracicaba, principais motivos para o baixo índice de eficiência 

acadêmica, pode-se citar a entrada de alunos sem interesse ou identificação pela área, 

que acabam desistindo logo no início do curso. Quanto à reprovação, podemos citar a 

falta de hábitos de estudo, dificuldades com o conteúdo do curso (as disciplinas 

necessitam de conhecimentos básicos do Ensino Fundamental e Médio) e falta de tempo 

para estudar (os alunos estudam em tempo integral). 

Quanto aos cursos superiores, no primeiro semestre de 2012, o curso de Tecnologia 

em Análise e Desenvolvimento de Sistemas obteve índice de retenção de 8,75%. Já para 

Licenciatura em Química, não houve reprovações ou trancamentos, sendo assim o 

índice foi nulo.  Esses números poderiam ser considerados bastante satisfatórios, 

entretanto é necessário considerar que, nos cálculos, não foram contabilizadas as 

matrículas canceladas. 

Já no segundo semestre, observa-se um expressivo aumento no índice de retenção 

para os cursos superiores, o qual manteve-se constante ao longo de 2013, atingindo uma 

média de 24,4% para os cursos superiores de Tecnologia e 8,55% para a Licenciatura. 

Os maiores índices obtidos para os cursos superiores de Tecnologia podem ser 

explicados pela dificuldade apresentada pelos alunos com operações matemáticas e 

cálculo, além de falta de tempo para se dedicar aos estudos, uma vez que, por serem 

cursos noturnos, muitos discentes acumulam a jornada de trabalho com o estudo. 

Frente a esse diagnóstico, o campus tem oferecido diversas ferramentas no intuito de 

obter índices mais satisfatórios, tais como: atendimento dos alunos que apresentam 

vulnerabilidade socioeconômica, por meio de bolsas sociais, orientação do Núcleo 

Sociopedagógico sobre organização e técnicas de estudos, disponibilização de alunos 

monitores, com atendimento por áreas dos cursos oferecidos e recuperação paralela, 

além da disponibilização de uma hora semanal para esclarecer dúvidas com o professor.  

Houve uma queda no índice de eficiência acadêmica de 38,36 para 25%. Avaliamos 

que, entre os fatores que  contribuíram  para essa queda, estão a evasão escolar, altos 

índices de retenção. Ao longo desse ano e especialmente no segundo semestre, houve a 

entrada em exercício de vários servidores técnico-administrativos. A ampliação do 

quadro de servidores permitirá a elaboração de estratégias que visem elevar os índices 

de eficiência acadêmica, por meio de ações de combate à evasão, como, por exemplo, 

Assistência Estudantil e suporte psicopedagógico. 

Para o Campus Suzano, como ainda não há concluintes dos cursos técnicos 

integrados em parceria com o Estado, não foi possível calcular o índice de eficácia 

acadêmica. Em relação aos técnicos concomitantes, o aumento do índice de eficiência 

acadêmica se deve à razão entre o baixo número de alunos ingressantes em 2013 e o 

pequeno aumento do número de alunos concluintes.  Apesar disso, a evasão ainda é 

desafiadora. 

Foi realizado estudo pelo Núcleo Sociopedagógico do campus visando descobrir os 

motivos que levam à evasão, tendo como base o primeiro semestre de 2013. De 262 ( 

duzentos e sessenta e dois) alunos matriculados no mencionado semestre, 91 ( noventa e 

um) abandonaram seus estudos sem apresentar justificativa, representando um 

percentual de 34,73% de alunos evadidos no 1º semestre de 2013.   Destes evadidos, 

não conseguimos entrar em contato com 57 (cinquenta e sete) alunos e conseguimos 

entrevistar 34 (trinta e quatro) alunos,  que se  prontificaram a  responder a pesquisa.  

Os motivos apontados foram diversos e, por análise de conteúdo, temos: a) trabalho e 

emprego – 16 alunos; b) doença (própria ou  familiares) – 05 alunos; c) está fazendo 

outro curso – 05 alunos; d) não gostou da metodologia do curso – 04 alunos; e) 



 

597 

mudança de endereço – 03 alunos; f) não se identificou com a proposta do curso – 01 

aluno. 

No Campus Avaré, ainda não há concluintes dos cursos integrados ao Ensino Médio 

em parceria com a SEE/SP, não foi possível calcular o índice de eficiência acadêmica. 

Quando se observam os dados de eficiência acadêmica para os cursos da modalidade 

concomitante/subsequente, nota-se que houve uma significativa melhoria nos índices, 

que praticamente quadruplicou. À medida que o campus passa pelo processo de 

consolidação e reconhecimento, de instituição de ensino público e de qualidade, a 

expectativa é de que esse índice continue em crescente melhora. 

No Campus Votuporanga, embora distante da situação ideal, percebe-se uma ligeira 

melhora no índice de retenção do fluxo escolar do campus entre os semestres de 2012 e 

2013, passando-se de 32,36% no 2º semestre de 2012 para 4,67% no 1º semestre de 

2013. 

Em 2013, o Campus Registro formou a sua primeira turma. Dos 146 alunos 

ingressantes em 2012, 78 concluíram o curso, havendo, portanto, 68 alunos que 

abandonaram o curso por motivos diferentes, entre eles as questões financeiras e a 

distância entre as cidades de origem e a unidade do IFSP, uma vez que o transporte no 

primeiro semestre foi extremamente precário. Diante desses números, o setor 

sociopedagógico tem intensificado o atendimento aos alunos e pais. Além disso, 

aumentou-se o número de alunos atendidos pela Assistência Estudantil. 

No segundo semestre, o Campus Campos do Jordão, em 2012, apresentou  um 

índice de retenção de 23%, e para tentar diminuir esse índice, foram realizadas 

atividades de recuperação paralela com os alunos, bem como atividades de recuperação 

contínua aliada a aulas extras. Todavia, no primeiro semestre de 2013, tivemos um 

índice de retenção de 22%, e, apesar da redução em relação ao índice do semestre 

anterior, continuamos realizando atividades de recuperação paralela e contínua, e aulas 

extras, almejando uma maior redução do índice de retenção.  

 

19.2.1.5 Indicador 5: Índice de retenção do fluxo escolar 

 

Nos cursos superiores do Campus Guarulhos, aluno com reprovações nas 

disciplinas estabelece seu plano de curso por meio de opção conforme o horário das 

aulas. Essa possibilidade não gera retenções. No caso dos cursos técnicos, a retenção no 

módulo se dá quando o aluno apresenta mais de três disciplinas com reprovações. 

Destaca-se o compromisso com a qualidade dos cursos oferecidos, quando necessário, 

que alunos refaçam o módulo/semestre de forma a garantir o processo ensino-

aprendizagem. Desde 2012 e mantendo-se em 2013, as coordenações de cursos têm 

planejado aulas de reforço, nivelamento e dependência de disciplinas em horários 

contrários às aulas, a fim de que os alunos tenham sua necessidade atendida, isto de 

acordo com a disponibilidade de carga horária dos docentes.  

O índice de retenção do fluxo escolar dos cursos técnicos concomitantes do 

Campus Caraguatatuba aponta um número maior de alunos retidos no período. As 

maiores dificuldades encontram-se junto aos cursos presenciais. A respeito do Índice de 

Retenção do Fluxo Escolar, o Campus vem atuando junto a um projeto de controle, 

acompanhamento e buscando a contenção da evasão escolar que, em linhas gerais, visa 

a maiores rendimentos nesse índice. Quanto ao ensino a distância, uma maior divisão 

dos campi gestores de EaD poderão contribuir na eficiência dos cursos desenvolvidos 

nessa modalidade em toda a rede. Os principais desafios da administração em 2013 

foram de aumentar a demanda de servidores, tanto docentes como administrativos, bem 

como manter o padrão de qualidade no ensino na região. Em 2014, serão os mais 
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relevantes desafios da gestão: - Adequação do quadro de servidores técnico-

administrativos do campus; - Acompanhamento do processo de avaliação dos cursos 

superiores; - Conclusão das obras de melhorias e ampliação para atendimento às 

necessidades do campus; - Viabilizar discussões, sobre o futuro do campus em relação a 

ofertas de novos cursos e ocupação do terreno disponível. Conclusão do Projeto 

Político-Pedagógico e Plano de Desenvolvimento Institucional do campus. Firmar mais 

parcerias com empresas privadas para estabelecimento de projetos de pesquisas e 

estágios supervisionados.  

A linha de tendência decrescente no Campus Salto indica que há muita retenção, 

uma vez que o denominador é o número de matrículas e o numerador o número de 

retidos. É necessário investigar e tomar ações em relação ao alto número de retenção. 

Porém, acredita-se que a origem dos alunos influencia no baixo desempenho e 

consequente retenção e até evasão. 

No segundo semestre de 2012, o índice de retenção do fluxo escolar nos cursos 

Técnicos Concomitantes do Campus Sertãozinho, diminuiu satisfatoriamente em 

relação aos períodos anteriores que estavam muito elevados. Já no curso Superior em 

Tecnologia, esse índice aumentou significativamente, em 2013,  praticamente 

duplicando, em relação ao período anterior. No curso de Licenciatura, o índice 

aumentou, porém manteve-se na média dos períodos anteriores.  

De maneira geral, os altos índices de retenção observados ocorrem por diversas 

razões, entre as quais pode-se citar a entrada de alunos sem interesse pelo curso, 

principalmente nos cursos Técnicos Concomitantes, que acabam desistindo logo no 

início do curso. Além disso, observa-se o baixo desempenho dos alunos dos cursos 

superiores em algumas disciplinas que necessitam de conhecimentos básicos do Ensino 

Fundamental e Médio, demonstrando que os estudantes vêm de um ensino deficitário. 

Outro fator que pode ter contribuído para os altos índices de retenção, 

considerando os trancamentos de matrículas, é a dificuldade que alunos de baixo poder 

aquisitivo têm de se manterem na instituição, sendo que alguns desistem para ingressar 

no mercado de trabalho. Esse fenômeno foi verificado nos últimos anos, principalmente 

nos cursos Técnicos Concomitantes e no período vespertino, que praticamente 

inviabiliza que o aluno trabalhe em horário comercial. 

Além disso, o campus tem investido na melhoria das condições de trabalho aos 

alunos, servidores e docentes, não apenas em termos de infraestrutura, mas apoiando 

projetos culturais que envolvam os três segmentos e que aumentem o bem-estar da 

comunidade interna. Assim como a realização de ciclo de palestras, seminários e visitas 

técnicas, visando contribuir para o melhor desempenho dos estudantes. 

Nos cursos técnicos subsequente/concomitante, do Campus Campos do Jordão, 

apesar da queda nos valores brutos de retenção, o índice se manteve relativamente 

estável comparado a 2012, apenas com uma pequena elevação no 2º semestre, se 

aproximando de 50% de retenção.  

Nos cursos superiores, também notamos ligeira queda nos índices, porém continua 

sendo uma alta taxa de retenção.  

O alto índice de retenção de alunos pode estar ocorrendo devido à deficiência de 

formação básica dos alunos, nos conteúdos que são requisitos mínimos para o 

acompanhamento das disciplinas, que não pode ser superada durante o ano letivo, 

mesmo com as atividades de incentivo oferecidas aos alunos. 

O índice de retenção no Ensino Técnico Integrado ao Médio teve um pequeno 

decréscimo no Campus Catanduva. A retenção no Ensino Técnico oferecido na 

modalidade concomitante/subsequente se manteve estável entre 2012 e o primeiro 

semestre de 2013, tendo havido um aumento do índice no segundo semestre. Já no 
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Ensino Superior, o índice se manteve estável entre o primeiro e o segundo semestre de 

2013. 

É relevante citar que, para o cálculo desse indicador, estão somados os alunos 

que foram retidos porque não atingiram os pré-requisitos mínimos e os alunos que 

trancaram sua matrícula ou abandonaram o curso. O Serviço Sociopedagógico do 

campus, em parceria com a Direção e o corpo docente, tem somado esforços no sentido 

de diagnosticar as causas tanto da retenção quanto da evasão, além de discutir e propor 

possíveis soluções para a questão. Esse empenho aponta para resultados positivos e 

expectativas de melhoras na relação desse índice.  

No Campus Matão  também se configuram como desafios da gestão os baixos 

índices de procura de alguns cursos e as altas taxas de retenção e evasão.  Contudo, o 

empenho do Serviço Sociopedagógico, em parceria com a Direção e o corpo docente, 

aponta para resultados positivos e expectativas de melhoras futuras.  

Por fim, apesar do bom relacionamento com o poder público local, o campus 

ainda possui desafios no que diz respeito ao seu reconhecimento como instituição de 

referência na região, sendo necessário fortalecer os vínculos escola-empresa e escola-

comunidade.  

O índice de retenção ou reprovação de alunos no Campus de Araraquara dos 

cursos integrados, criados em parceria com a SEE, apresentou em 2012, o resultado de 

16,25%. Esse percentual de retenção não é alto e se justifica pelo fato de os alunos 

desses cursos virem de sistemas de ensino em que não existe reprovação e que 

apresentam grandes dificuldades de aprendizagem. Esses alunos necessitariam de aulas 

de recuperação paralela, em período inverso ao período de aulas. 

Com relação aos cursos superiores e técnicos concomitantes/ subsequentes, 

verifica-se um índice de reprovação bastante alto. Para tanto, o campus tem 

desenvolvido medidas para identificar as causas dessas reprovações e para buscar 

soluções ou medidas preventivas. Assim, os PPCs dos cursos estão sendo revistos, há 

estudos em andamento sobre medidas de nivelamento nas  séries iniciais dos cursos e 

um amplo processo de formação pedagógica contínua dos docentes  e acompanhamento 

dos alunos pelo setor sociopedagógico  com medidas de recuperação contínua e paralela 

sendo aplicadas, com aulas de reforço com monitores acadêmicos, entre outras medidas. 

No Campus Catanduva, os índices de retenção do fluxo escolar são ainda 

insatisfatórios, o que causa preocupação para as equipes gestora e técnico-pedagógica. 

O acompanhamento sistemático realizado pela equipe técnico-pedagógica do campus 

tem auxiliado na identificação de causas específicas em cada modalidade de ensino, no 

intuito de implementar   medidas adequadas para o combate à retenção.   

Em relação aos cursos técnicos concomitantes, podemos observar um 

considerável aumento no índice de retenção do fluxo escolar, sendo o maior deles 

obtido para o 2º semestre de 2012 (30,88%), o que coincide com o movimento grevista 

no campus. Apesar de ter ocorrido uma queda em 2013, o índice continua bastante 

elevado. Nessa modalidade, os altos índices de retenção são decorrentes principalmente 

da dificuldade que alunos de baixo poder aquisitivo têm de se manter na instituição, 

sendo que alguns desistem para ingressar ou se manter no mercado de trabalho.   

Para os cursos da modalidade Ensino Médio Integrado, o índice de retenção em 

2012 foi de 1,16%, enquanto que, para o ano de 2013, houve um aumento para 9,25%. 

Apesar de não serem índices elevados, deve-se ressaltar que, nesse cálculo, não são 

considerados os cancelamentos, o que elevaria o índice consideravelmente, uma vez que 

muitos alunos desistem de cursar o Ensino Médio Integrado. Entre os principais 

motivos, pode-se citar a entrada de alunos sem interesse ou identificação pela área, que 

acabam desistindo logo no início do curso. Quanto à reprovação, podemos citar a falta 
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de hábitos de estudo, dificuldades com o conteúdo do curso (as disciplinas necessitam 

de conhecimentos básicos do ensino fundamental e médio) e falta de tempo para estudar 

(os alunos estudam em tempo integral). 

Quanto aos cursos superiores, no primeiro semestre de 2012, o curso de 

Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas obteve índice de retenção de 

8,75%. Já para Licenciatura em Química, o índice obtido foi de 0%, pois não houve 

reprovações ou trancamentos. Esses números poderiam ser considerados bastante 

satisfatórios, entretanto, é necessário considerar que nos cálculos não foram 

contabilizadas as matrículas canceladas. 

Já no segundo semestre, observa-se um expressivo aumento no índice de 

retenção para os cursos superiores, o qual  manteve-se constante ao longo de 2013, 

atingindo uma média de 24,4% para os cursos superiores de Tecnologia e 8,55% para a 

Licenciatura. Os maiores índices obtidos para os cursos superiores de Tecnologia 

podem ser explicados pela dificuldade apresentada pelos alunos com operações 

matemáticas e cálculo, além de falta de tempo para se dedicar aos estudos, uma vez que 

por serem cursos noturnos, muitos discentes acumulam a jornada de trabalho com o 

estudo. 

Frente a esse diagnóstico, o campus tem oferecido diversas ferramentas no 

intuito de obter índices mais satisfatórios, tais como: atendimento dos alunos que 

apresentam vulnerabilidade socioeconômica, por meio de bolsas sociais, orientação do 

Núcleo Sociopedagógico sobre organização e técnicas de estudos, disponibilização de 

alunos monitores, com atendimento por áreas dos cursos oferecidos e recuperação 

paralela, além da disponibilização de uma hora semanal para esclarecer dúvidas com o 

professor.  

O curso de Licenciatura em Física do Campus Piracicaba, que teve a primeira 

oferta de vagas no início de 2013, apresentou um índice de retenção baixo no primeiro 

semestre. No segundo semestre, no entanto, houve um aumento significativo.  Pretende-

se investigar as possíveis causas desse aumento para propor estratégias para a sua 

redução. 

 Apesar de a média anual de retidos em 2013 ter diminuído em relação aos anos 

anteriores, no Campus Suzano, podemos observar que o número de retidos ainda é 

muito significativo em relação ao total de alunos matriculados, o que pode ser 

justificado por sua metodologia de cálculo, que é feita por disciplinas.  

As equipes docentes, gestora e pedagógica do campus têm promovido ações 

articuladas visando diminuir esse quadro e contribuir para que o aluno  permaneça no 

curso. Entre essas ações, podemos citar: turmas de reforço, plantão de dúvidas e 

monitorias voltadas para suporte ao aluno. Também podemos citar as ações de apoio 

pedagógico, social e psicopedagógico, como é o caso do trabalho de orientação ao corpo 

docente no que diz respeito à Avaliação da Aprendizagem e sua adequação à 

Organização Didática do IFSP, e o projeto realizado com alunos do curso integrado, que 

envolveu atividades socioeducativas, dinâmicas, orientações e palestra, visando a 

coesão grupal e seu impacto na melhoria do processo de ensino-aprendizagem. 

O índice de retenção dos Cursos Técnicos Integrados ao Ensino Médio 

apresentaram no Campus Avaré, um aumento substancial de 2012 para 2013, cabe 

ressaltar que, para o cálculo desse indicador, estão somados os alunos que foram retidos 

porque não atingiram os pré-requisitos mínimos de notas e frequência, e os alunos que 

trancaram sua matrícula ou abandonaram o curso. Há ainda um agravante devido às 

dificuldades de adaptação das estratégias pedagógicas distintas adotadas pelas duas 

Instituições, outro agravante foi o anúncio da dissolução da parceria no início do 

segundo semestre de 2013. 
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Apesar de a média semestral de retidos em 2013 ter diminuído em relação aos 

anos anteriores, pode-se observar que o número de retidos ainda é muito elevado em 

relação ao total de alunos matriculados, as equipes docente, gestora e pedagógica do 

campus tem promovido ações articuladas visando a diminuição desse quadro e 

contribuir para que os alunos permaneçam nos cursos. Entre essas ações, há turmas de 

reforço, plantão de dúvidas e monitorias voltadas para o suporte ao aluno. 

O Serviço Sociopedagógico do campus, em parceria com a Direção e o corpo 

docente, tem somado esforços no sentido de diagnosticar as causas tanto da retenção 

quanto da evasão, além de discutir e propor possíveis soluções para a questão. Esse 

empenho aponta para resultados positivos e expectativas de melhoras na relação desse 

índice.  

Para aperfeiçoar as atividades no Campus Hortolândia, existe a necessidade de 

adequar algumas instalações ao funcionamento. Os objetivos do campus a partir desse 

momento são garantir o ensino e aprendizagem de qualidade, aumentar a participação e 

a cooperação da comunidade na escola, aperfeiçoar e ampliar as instalações, concluir as 

obras, adquirir os equipamentos necessários para que o ensino aconteça de forma 

adequada, diminuir a taxa de evasão e reprovação, formar e qualificar profissionais 

capacitados para o seu campo de atuação. Para isso, todos os professores e técnicos 

administrativos trabalham dando o melhor de si, num propósito comum, melhorando a 

cada dia o desempenho da unidade tendo sempre o aluno como prioridade. 

Nos cursos técnicos concomitantes, tivemos 190 matrículas no primeiro 

semestres de 2011, como são considerados retidos apenas os alunos em curso, sendo 

desconsiderados os evadidos, ou desligados, temos 34 alunos considerados retidos. 

Dividindo o número de retidos pelo número de matrículas e multiplicando por 100, 

resultou no índice de retenção de 18,42%. Nos cursos técnicos integrados, o índice de 

retenção foi de 18,91%. Nosso índice de retenção no primeiro semestre de 2013 é de 

25,44% nos cursos técnico concomitante e de 25,84% nos curso superior. 

Embora distante da situação ideal, percebe-se pelos dados acima uma ligeira 

melhora no índice de retenção do fluxo escolar do Campus Votuporanga entre os 

semestres de 2012 e 2013, passando-se de 32,36% no 2º semestre de 2012 para 4,67% 

no 1º semestre de 2013. 

Nos cursos técnicos subsequente/concomitante, apesar do aumento nos 

percentuais, os números permaneceram baixos, uma vez que aumentou o número de 

cursos e de alunos, consequentemente, no  Campus Registro. 

Ainda assim, pode-se considerar que a retenção deve-se em grande parte pelo 

nível em que os alunos chegam ao curso técnico. Disciplinas como Língua Portuguesa, 

Matemática e Física são as que mais preocupam, uma vez que são básicas para 

acompanhamento nos cursos oferecidos no IFSP/ Registro.   

No segundo semestre de 2012 tivemos um índice de retenção de 23%, para os 

cursos ofertados no Campus São José e, para tentar diminuir este índice, foram 

realizadas atividades de recuperação paralela com os alunos, bem como atividades de 

recuperação contínua aliada a aulas extras. Todavia no primeiro semestre de 2013, 

tivemos um índice de retenção de 22% e, apesar da redução em relação ao índice do 

semestre anterior, continuamos realizando atividades de recuperação paralela e contínua 

e aulas extras, almejando uma maior redução do índice de retenção. 

 

19.2.1.6 Indicador 6: Índice de alunos/docentes em tempo integral 

 

No período de 2011 a 2013, houve uma significativa diminuição no índice de 

alunos/docentes em tempo integral na maioria dos campi do IFSP. Nesse caso, essa 
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diminuição deu-se principalmente pela contratação de professores em caráter de 

substituição/temporário.  

Observa-se aqui que a tendência à diminuição do índice melhora a qualidade do 

trabalho pedagógico desenvolvido pelo docente e, consequentemente, a qualidade do 

processo de ensino-aprendizagem. O Campus Guarulhos, por exemplo, ressaltou que a 

redução do número de alunos por professor é favorável ao tempo dedicado aos discentes 

em plantão de dúvidas, projetos de orientação de trabalhos de finalização de curso, 

supervisão aos monitores, projetos de iniciação científica e aulas de reforço. O Campus 

Barretos apontou o aumento da oferta de curso FIC como favorável à melhora na 

relação alunos/docentes em tempo integral de 2012 para 2013. Já o Campus de 

Itapetininga, embora declare aumento no número de docentes, ocorrido entre 2012 e 

2013, destaca a dificuldade no provimento de vagas em determinadas áreas, como a 

Construção Civil, que ainda apresenta um número insuficiente de professores diante do  

número de alunos do campus.  

Nos campi em que foi apontado um aumento nesse índice, a justificativa 

apresentada é o aumento da oferta de vagas devido ao oferecimento de novos cursos por 

esses campi. O Campus de Bragança Paulista declarou que esse aumento deveu-se à 

implantação  dos cursos da modalidade técnico integrado, que tem uma carga 80% 

maior do que as grades dos cursos técnicos concomitantes, os quais foram 

descontinuados. Assim houve um aumento proporcional na demanda de aulas por 

professor, bem como no número de alunos por professor. É importante destacar que o 

índice observado mantém-se acima da meta de 20 alunos por docente estipulada pelo 

Ministério da Educação na maioria dos campi.  

 

19.2.1.7 Indicador 7: Índice de titulação do corpo docente 

 

 No período de 2011 a 2013, verificamos um aumento em relação ao indicador 

titulação do corpo docente em praticamente todos os campi do IFSP. Esse aumento 

pode ser observado em todos os níveis de titulação, com tendência a continuar 

aumentando devido ao número de professores que atuam nos campi e que estão 

cursando  programas de especialização, mestrado e doutorado. 

 Destaca-se o Campus São João da Boa Vista, cujo percentual de profissionais 

com titulação em nível stricto  sensu ou lato sensu corresponde a 93% do corpo 

docente, contribuindo  para a articulação entre as atividades de ensino, pesquisa e 

extensão e para o oferecimento de educação em diversas modalidades. O Campus Avaré 

também apresentou um elevado nível de titulação para seu corpo docente, sendo 67% 

mestres e doutores, considerando a totalidade dos professores e 88%, considerando 

apenas  os docentes efetivos.  

Nesse contexto, apenas cinco campi – Campos do Jordão, Hortolândia, 

Votuporanga, Registro e Barretos – apresentaram queda nesse indicador. Uma possível 

justificativa para esse quadro é o número de contratação de professores 

substitutos/temporários  apenas com graduação. Cubatão, por sua vez, declarou  um 

grande número de docentes especialistas, o que, segundo análise do campus, demonstra 

a necessidade de se investir na formação contínua da carreira docente no mestrado e 

doutorado e assim melhorar a qualidade de ensino.   

Compreendemos que a titulação dos professores não representa por si só uma 

melhoria na qualidade do ensino, porém, elevar a qualificação do corpo docente é 

condição fundamental para alcançar tal objetivo. 
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19.2.1.8 Indicador 8: Análise socioeconômica 

        

No ano de 2013, houve continuidade na aplicação dos questionários 

socioeconômicos, os quais apontam o ingresso de um considerável número de alunos 

em situação de vulnerabilidade social. Isso vai ao encontro das políticas governamentais 

de inclusão social nas instituições federais de ensino. 

  O Campus São Paulo relatou um aumento no percentual de alunos com renda per 

capita entre 1 e acima de 3 salários mínimos,  estabilidade das matrículas de alunos na 

faixa entre 0,5 e 1 salário mínimo e decréscimo nas matrículas de alunos com renda 

menor de 0,5 salário mínimo, o que, segundo o campus, pode ser atribuído aos esforços 

do governo federal de combate à pobreza extrema. 

  Em Campos do Jordão, a análise do questionário apontou um aumento na 

porcentagem de alunos com renda per capita familiar de até 0,5  salário mínimo,  que 

girou em torno de 46%. Já Boituva afirmou que, analisando os dados obtidos relativos à 

renda familiar mensal dos discentes do campus, foi possível observar que, em média, 

esta varia em torno de 0,5 a 1,5 salários mínimos.  

Em Catanduva, observou-se que 71,62% dos alunos declararam renda familiar 

per capita de até um salário mínimo, o que representa um número expressivo e maior 

que nos dois anos anteriores. No mesmo sentido, o Campus São João da Boa Vista 

declara que mais de 60% dos alunos da instituição situam-se na faixa de renda até 1,5 

Salário mínimo mensal o que, pela análise do campus, demonstra o impacto da 

instituição na região como fonte de oportunidades de capacitação e de ascensão social 

para a população proveniente das camadas mais baixas. 

Em contrapartida, os campi sentiram a necessidade de empenhar-se na aplicação 

de medidas  para garantir a permanência desses alunos nos cursos e evitar a evasão, que 

tem como uma das causas as limitações financeiras dos estudantes. Uma das medidas 

apontadas é o Programa de Auxílio-Permanência,  voltado para os estudantes em 

situação de vulnerabilidade social, que consiste em  auxílios relacionados à 

sobrevivência cotidiana do discente como:  alimentação, transporte, saúde, apoio 

didático-pedagógico, buscando assim democratizar o acesso e a permanência do 

estudante nos cursos oferecidos pelo IFSP e contribuir para a melhoria do desempenho 

acadêmico e redução dos índices de evasão. 

Muitos campi colocaram a necessidade de ampliação do repasse da verba 

referente à assistência social, de forma a viabilizar a igualdade de oportunidades entre 

todos os estudantes e contribuir para a melhoria do desempenho acadêmico. 

Alguns campi, entretanto, apontaram situações diferentes em relação à faixa 

econômica dos alunos matriculados. Cubatão apontou uma melhoria na condição 

socioeconômica dos alunos ingressantes, com aumento significativo nas faixas salariais 

de 1,5 a 2,5 e de 2,5 a 3 salários mínimos. Por sua vez, São Roque, comparando os anos 

de 2012 e 2013, apontou uma melhora significativa entre os intervalos de classes. 
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19.2.2 Indicadores Administrativos 

19.2.2.1 Gastos Correntes por Aluno (GCA) 

 

Este indicador informa o custo total por aluno durante o ano. Para obtê-lo, 

incluem-se todos os gastos, exceto investimentos, capital, precatórios, inativos e 

pensionistas e divide-se pelo número total de alunos matriculados no ano. 

Em análise ao quadro verifica-se que houve uma elevação do indicador de gastos 

correntes por aluno. Em relação ao exercício anterior, a variação de gastos correntes 

apresentou um aumento de 36%, e a variação do número de alunos matriculados foi de 

22%.  

 

19.2.2.2 Percentual de Gastos com Pessoal (PGP) 

 

Este indicador informa o percentual de gastos da Instituição com pessoal. Seu 

cálculo considera os gastos com servidores ativos, inativos, pensionistas, sentenças 

judiciais e precatórios divididos pelos gastos totais de todas as fontes e grupos de 

despesas.  

Em análise ao quadro verifica-se que o percentual de gasto com pessoal se 

manteve relativamente estável em relação ao ano passado, contudo os gastos com 

pessoal continuam em elevação em devido a Expansão da Rede Federal.  

 

19.2.2.3 Percentual de Gastos com Outros Custeios (PGOC) 

 

Informa, em percentual, o gasto do IFSP com outros custeios. Calcula-se com os 

gastos totais de outros custeios menos benefícios e Pasesp, investimentos e inversões 

financeiras, dividindo pelos gastos totais, considerando todas as fontes e grupos de 

despesas.  

Este indicador apresentou uma leve queda no exercício de 2013, podemos 

afirmar que durante os últimos anos o IFSP vem elevando os números de campi e 

consequentemente servidores, equipamentos e manutenção, evidenciando um aumento 

de 30% dos gastos totais em relação ao exercício anterior, enquanto a variação de gastos 

com outros custeios foi de 13%. 

 

19.2.2.4 Percentual de Gastos com Investimentos (PGI) 

 

Apresenta, em percentual, o gasto com investimentos. Considera-se o total de 

gastos com investimentos e inversões financeiras dividido pelos gastos totais. Neste 

cálculo, investimentos são todas as despesas destinadas ao planejamento e execução de 

obras, inclusive as relacionadas a aquisição de imóveis considerados necessários à 

realização das obras. Inversões financeiras definem-se como despesa com aquisição de 

imóveis ou bens de capital já em utilização e, também a aquisição de títulos 

representativos do capital de empresas ou entidades de qualquer espécie, já constituídas. 

Então, divide-se pelos gastos totais, entendidos como os de todas as fontes e grupos de 

despesas.  
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Houve diminuição do percentual de gastos com investimento, pois do total 

empenhado no exercício de 2013, apenas 7% foi liquidado, reflexo de licitações e 

processos de aquisição de SRP finalizadas no final de exercício. 
 

19.3 Relação de Projetos Desenvolvidos pelas Fundações de Apoio 
 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo, no 

exercício de 2013, não celebrou contrato e nem repassou recursos a nenhuma fundação 

de apoio. 

 


